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I N D I C E
D^S CAPITULOS. QUE SE CONTÉ'fíI 

^  NESTA PARTE I.
D A  D E C A D A  IV.

L I V R O  I.
C AP. L Como fot aberta a fuccefsao 

de quem havia de fucceder a Dom 
Henrique de M enezes, e Js, achott 

que Pero Mafcarenhas ; e por elle ejiat 
aufente , fuccedeo Lopo V a z de Sani- 
paio. Pag. I.

CAP. II. O invernador Lopo V a z de Sam- 
paio commetteo a Arynada do Qaniorij, 
que ejiava no rio de Bacanor , e hbuve 
dos Mouros huma grande Vitoria. 7.

CAP. III. Como Lopo V a z de Sampaio che- 
gou a Goa , e fo t recebido nella por Go- 
vernador da India , e das Armadas que 

fe z . 14.
Ca p . IV. Do que aconteceo a Lopo V a z  

de Sampaio na viagem de Goa a Ó rm u z ,
I e do que fe z  naquella Cidade. 18.
ACAP.'- V. Como E itor da Silveira fo i a D io , 

e do que a lli pajfou com M elique S a ca , 
e do que ordenou o Govcrnador com as 
novas da Armada dos Rumes. 21.

C a p . VI. D as naos que partiram  de Por
tugal para a ìndia , eni que foram  as

• I * 11 V fue-

   
  



I n d i c e

faccefsoes , per que Lapo V a z de SÍmi- 
paio havia de governar. ^ 28.

CAP. VII. Das jujlijicagoes que L"po'Vaz 
de Sampaio fe z  em Cochij fobre o direi-- 
~to de fu á  Governanca: e do confelho que 
teve fobre a viuda dos Rumes. 36.

CAP. VIII. D a Armada que Selim Rey 
dos Turcos ordenou para nella ir  R aez 
Soleimao á India contra os Portuguezes, 
e do fuccejfo della. 44.

CAP. ÍX. Como Pero Mafcarenhas man
dón Alvaro de Brito com algumas fu fa s  
d liba de Bintam , para que Ihe nao en- 
trajfem mantimentos : da nova que teve 
da fu á  fuccefsdo noGoverno da. India: e 
da Armada que fe z  para ir  a Bintam. 54.

CAP. X. Cono Pero Mafcarenhas chegou 
ao porto da liba de Bintam , e desbara- 
tou huma Armada d'ElRey de Pam ; e 
do confelho que teve per onde accommet- 
teria a entrada da Cidade. 61.

CAP. XI. Como Pero Mafcarenhas commet- 
teo , e defiruio a Cidade de Bintam com 
mor te de muitos Mouros  ̂ e fúgida ddPl- 
Rey.

CAP. XII. D a deferipedo de Sunda , e 
cofumes de feus habitadores: e em que 
lugares da India ha pimenta para car- 
regaedo. _ * 73.

CAP. a IIL Como Henrique Lente partió 
 ̂ \ • de

   
  



DOS C a p í t u l o s

k̂^^Malaca , e ûjjèntou p a z com E ÍR ^  
Sa^ am  • de Sunda , e metteo o padrao 
oftdè,Jè havia de fa ze r  huma fortaleza  :

- t  dajornada de Francifio de Sâ  , da
quai nâo refultou effeito. 82.

CAP. XIV. Como D . Garcia fo i entregue 
da fortaleza de fernate , e per morte 
d'̂ ElRey Almançor tonwu a Cidade de 
Tidore, e a deßruio. 88.

CAP. XV. Como D . Garcia foube ^ e  no 
porto da Cidade de Camafo dl’ElKey de 
Tidore eßava huma nào de Caßella , e 
0 que fe z  para a tra zer à forta leza  de

■ Ternate. 94,
CAP. XVI. Como D . Jorge de M enezer

partió de Malaca para Maluco a fir v ir
- de Capitâo i e fe z  nova viagem pelaJlha

de Borneo ; e das differenças que teve 
com D . Garcia Henriques. 101*

CAP. XVII. D a jornada *de Vicente da 
Fonfeca d îlha de Banda, e ßucceffos dél
ia  ̂ e da viagem de D . Garcia Henri- 
ques té  Cochij. 109.

CAP. XVIIL Como os Cafielhanos elegê-
, ram Capitao per morte de M artim  Inhi-
■ g u e z , e tomáram huma galeota aos Por-

tuguezes com morte de Fernao Baldaia  ̂
e mandar am pedir foccorro d Nova H e f  
panha e os Portuguezes deßrulram a 
Cidade de Camafo, 116 .

L I-

   
  



I N D I  C E

L I V R O  IL

C AP. I. Como Lopo T a z de ^^^paio, 
fahendo que vinha Pero Mafcarenhaí 

de Malaca , lhe mandou notificar que 
ndo viejje como Governador ; e que que-" 
rendo entrar erti Cochij , fo i maltrata
do  ̂ e f crido. Pag. 124.

CAP. IL Coma Lopo T a z de Sampaio man
dou prender a Pero Mafcarenhas per An
tonio da S ih e ir a , e prezo em ferros fo i 
levado, a Cananor , e do que fobre fu a  
prizdo fuccedeo. 132.

CAP. ' n i. ■ Como Lopo T a z  de Sampaio man
dou prender a L it or da Silveira, e ou
tras Fidalgos feu s parentes , e amigos, 
e a caufa que houve para ijfo. 142.

CAP. IV. Como Pero Mafcarenhas fo i fo l
to , e obedecido por Governador per al- 
guns Capitdes. 149.

CAP. V. Do que Antonio de Miranda de 
Azevedo, e Chriftovao de Sauf a ordenâ- 
ram para Lopo Taz de Sampaio, e Pe
ra Mafcarenhas defiflirem do gobierno / 
e fe  pôrem em direito. i5'4.

CAP. VI. D as dijferenças que houve fobre 
accrefcent.ürem d caufa de Lopo T a z  de 
Sampaio^ e Pero Mafcarenhas' mais f u i 
te s  tlos que foram mmeados a firinci-

pioy

   
  



DOS C a p í t u l o s

 ̂ ß   ̂fentença enl favor 
4e ^ p o  V a z. i$o.

D e ahúm as Armadas queto~  
po .V ^  dejpachou , e como foccorreo a 
fortaleza de Ceilam , que eßava cercai 

' da , mandando a ella M artìm  Affonfo 
dt Mello. i66.

CAP. V ili. Do que fuccedeo a M artìm  
Affonfo té  fe  perder na liba de Negqma- 
/(?, e coinofoi cativo. 17

CAP. IX. Como D . Jodo D eçà deshará'- 
tou ) e prendeo a China Cutíale Capitdo 
mor diElRey d é Calecut y e do que mais 
Ihe fuccedeo. . 178J

CAP. X., Como Antonio ̂  de M iranda Ca
pitdo mor do mar partió para o Efirei- 
to ; e do que paffou naquella viagem té  

. chegar ao porto. daCidade de Ad'em. 180. 
CAP. XI, Como Antonio de. M ir anda v eh  

de Orm uz a D io y e do qm aconteceo n ef 
f e  caminho a Lopo de M efquita , a Dio- 
go. de M efquita , e a Henrique de Ma-i 
cedo, e como chegou a Chaul toda a A r
mada. i88*

CAP- XII. Como o Governador Lopo V a z  
de Sampaio partió com huma groffa Ar-* 
mada para Cocbij e pelejou com cento 
e tr in i a pardos de ^ la v a r e s , e os d e f  
haratou", 193.

CAP. XIII. Como o Governador Lopo V o z  
. . .  de

   
  



I N“ D I ¿ E
' ie  Sampaio partió de Cochij cpm to ^  a
■ fu á  Armada, e deo no lugar de ^ r c á ,

e o desbaratou, e queimou co m im ^  le  
muitos. 197.

CAP. XIV. Como ElRey de Cambaya ng~ 
veo guerra ao Nizamaluco y e o Gozerm 
nador Lopo V a z de Sampaio pelejou com 
A lixiah Capitdo das fu jla s de D io , t  

- o desharatoUy e das Armadas que fe z . 202. 
CAP. XV. Como havida a Vitoria d a sfu f 
' tas y quizera o Governador ir  a D io , e 

Ihe fo i contrariado : e de algumas A r
madas que mandou a diver fa s  partes. 212. 

CAP. XVI. Como E itor da Silveira ajfo- 
lou muitos lugares na cojia de Qámbaya, 
e pelejou com o Capitdo A lixiah  , e Ihe 
tomou a fortaleza em que eflava y e da 
dejirui^do que fe z  em Bacaim. 217. 

CAP. XVII. Do que fuccedeo a SimSo de 
Soufa . Galvan , que hia por Capitdo de 
Maluco. 22J.

CAP. XVIII. Como D. forge de Menez^es 
' tomou a Cidade de Tidore , e ajfentou 

pazes com os Cajielhanos que nella ejia- 
vam. '"^2^

CAP. XIX. D a marte d*ElRey Bahaat, 
e prizdo de feu  irmao , e fucceffor Ca-

■ chil D aialo; e da injúria que fe z  Dom
. Jorge a Cachij Faidua parante d^EU 
. 'jley. 241.

CAP.

   
  



DOS C a p í t u l o s

fcA^X X . Como D . Jorge mandotr lançar 
^ lebrés o Regedor de Tahona, dos

cruelmente morto e mandoïc 
 ̂ degollar a Cachil Daroez, 246.

L I V R O  III.
C AP. I. Como ElRey Z). Joao mandou 

por Gobernador da India a Nuno 
da Cunba : e do que pajfou té  chegar d 
Ilha de S. Lourenço. Pag. 25”3.

GAP. II. D a perdí çdo das du as naos de 
M anuel de la Cerda, e Aleixo de A hreu , 
é do que aconteceo aos que délias fe  fa l-  
bdram. . 259.

CAP. III. Como a ndo de Nuno da Cuiiha 
fe  perdeo com hum vento travefsâo, fa l-  
vando-fe e lle , e Jua gente : e do que lhe
aconteceo té  chegar d llha de Z a n zi
bar, • 264.

Ca p . IV. Do que Nuno da Cunha f e z  em 
■ M e linde. 271.
CAP. V. Como Nuno da Cunha fo i fobrè 

f  a Cidade de Mombaça , e a tomou. 276. 
-^^-VI. • Do que Nuno da Cunha f e z  de- 
pois de tomar a Cidade de Mombaça com 
alguns Mouros queJorndrani a ella ; e 
das novas que lhe vieram de Simao dà 
Cunha, V de outras Capitaes da fu a  A r
mada, 287.

CAP.

   
  



I n d i  c e

CAP. VIL Como Nuno da Cunha majdott\ 
convidar certas fenhores í̂ouroĵ  ̂ quv 
mandajf^ gente para povoar JVimiĴ oHa: 
e como 7 Rey della fe  fe z  vajfallo di’Él- 
Rey de Bortugal com Ihe pagar pareas n<)Tf,

CAP. VIII. L o  que fizeram  os Mouros Qe 
Mombaga nos di as quefetratava a p a ^ ^  
e como Nuno da Cunha , ainda que dos 
Portuguezes morriam muitos , fe  nao 
quiz ir da Cidade, e a dejiruio, e quei- 
mou. 298.

CAP. IX. Como Nuno da Cunha ajfentoíf} 
de ir  a Ormuz  ̂ e do que f e z  antes que 
partiffe de Melinde : e do que ordenou 
em Calayate , e Mafcate té^chegar a 
Ormuz. 306.

CAP. X. L o  que era paffadp com Xarafo 
G u a zil de Ormuz , e como fo i prezo per 
cartas d’ElRey  ̂ D . Joao , que Manoel 
de Macedo kvou defe Reyno : e do que 
Nuno da Cunha pajfou com EJRey d  ̂
Ormuz. ^12.

CAP. XI. Do que Nuno da Cunha pajfou 
com ElRey de O rm uz, e como pezada- 
mente acceitou o que Ihe, deo  ̂ e íQmnp 
dou entregar ao Beitor d^ElRey d erU f- 
tugal. • , 3j8.

CAP. Xli. Como Nuno da Cunha entendeo 
na devqfa contra R aez Xarafo ; e do 
q u efez fobre fu á  vinda a Portugal  ̂ e

.  con-

   
  



DOS C a p í t u l o s

iemnou a ElRey de Orm uz por a mor̂  
e^ R a ez Hamed, 3 ̂ ẑ.

^ni. Como Belchior de Soufa Ta- 
. vares j[^ a Bafcord: e do ß t n  daquella 
\C id a d e  ̂ e da llha de G iz a ir \  331. 
C^P. XIV. Como Belchior de Souja fo i 

recebido d’ElRey de B a jford , e fo i com 
eile contra ElRey de G iza ira . 340. 

GAP. XV. Como Belchior de Soufa aßen- 
tou pazes entre os Keys de Bafcord , e 
de G iza ira ; e como do de Bafcord veio 
defavindo por Ihefa lta r  da promeßa que 
Ih e fez .  ̂ 346;

CAP. XVI. Como Belchior de Soufa veio 
a O rm uz, e provendo-o 0 Governador da 
capitanía mór do m ar, o mandou a Ba- 
harem, e do que Id fe z . 35'o.

CAP. XVII. ComoNuno da Cunha fe  par
tió para a India com a gente que tinha 
comfigo em Ormuz da fu^  Armada : e 
de algumas coufas que deixou fe ita s  pa- 
ra quieta cao do Rey no. 3 5” 5',

CAP. XVIIÍ. DoqueSim do da Cunha paf- 
fou em a llha de Baharem , e depois de 

^^^ffgihater fe  recolheo por a doenpa ge* 
3^ que veio a todos. 362.

CAP. XIX. Como Shmo da Cunha adoeceo 
do mal g e r a f e morreo delle, e alguns 
Fidalgo^ y e o vieram enterrar a Or
muz, 369,

L
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L I V R O  IV.
C AP. f. Do que Num  da w únhafez 

no nrimeiro anno de feu gtyverno: 
o que pqffou com Lopo T a z de Sampho 
quando Iho entregou. Pag. 37-.

CAP. II. Como Nuno da Cunha partió de 
Cananor, e fot a Cochij; e do recebimen  ̂
to que Ihe fizera m : e como prendeo Lo
po V az de Sampaio, e o 'mandou a Por- 
tugal _ 375'.

CAP. III. Do muíto danino que Diogo da 
Siheira fe z  na cofia de Calecut , pelo 
que Qamorij mandou pedir paz a Nuno 
da. Cunha, a qual Ihe concedeo com taes 
condipes que elle a nao acceitou. 379. 

CAP. IV. Como o Governador mandou Qaf- 
par Paes a Melique Saca a feu  reque- 
rintento, e ¿o que com elle pajfou. 388. 

CAP. V. Cómo Gafpar Paes fe  partió def- 
. avindo de Melique Saca , e Ihe queimou 

algumas fu fia s , efetornou a Cochij. 395'. 
CAP. VI. Como Nuno da Cunha fo i a G oa, 

c o que f e z  em Challe, onde achoM.Dio- 
go da S ih e ira , a que encommendou^e 
defiruiffe oChatim>dorio ‘de Mangalor.̂ <)Z, 

CAP. Vil. Como Diogo da Siheira  entro» 
. ño rio de Mangalor , e defiruio o Cba- 
. thn que allí vivia. 401,

CAP.

   
  



d o s C a p it it l o s
CAlV VIII. Do que fe z  Antonio' da 'Sil- 

com huma Armada na enfeada de 
, onde tomou Surat k e Reiner 

Cidad^principaes daquella c\fla. 407. •
Ĉ \P. IX. Como Antonio da ^ifpeira to- 

,mou Agacim , e a dejiruio.
Cx̂ P. X. Como Fraiicijco Pereira de Ber- 

redo Capitdo de Cbaul , mandou recado 
a Antonio da SH veira, que 0 viejfe foc- 
correr emhuma preJJ'a emque ejiava com 
os Capitdes di’ElRey de Cambaya. 420.

C-AP. XL Do que Eitor da SHveira f e z  
com a fu a  Armada té  chegar a M ete, 
e depois d Cidade de Adem : e como fe z  
tributario 0 Senhor della. 425:.

CAP. XII. Como Nuno da Cunha partió 
para Dio , e das novas que foube per 
mercaderes Arabios , que na forta leza  
de Damani achou. 433.

CAP. XIII. Como Nuno da*Cunha chegou 
á llh a  d eB etb , e a dejiruio: e da crtiel- 
dade que o Capitdo della executou em 
fu a  fam ilia  , por dar exemplo de fu a  
conjiancia. 439.

CAPj. XIV. Como Nuno da Cunha, vijio 
'  afitio^ e bal¡¿artes de D io y fe  determi- 

mu em o cotmater.^ 445'.
CAP. XV. Como Nuno da Cunha commet'- 

teo a CMade de D io ; e por a principal 
artilheria ¡he rehentar, e haver outros 

.  im-

   
  



I N Ï3 í  C E
înipedîmentos, nao perfeverou no aomoa-\ 
te. /  .

CAP. X^L Como Mujîafd fo i de
SoltàmxBadur com multas %onras , e
m ercêsi e dos nomes de honra, e títulos 

'  ' com que Je nomeam os Principes , e nô  
hres do Oriente. 45'̂ i'

CAP. XVII. Do que fe z  Antonio de Sal- 
danha com a Armada que lhe ficou : e 
como oGovernador houve d mao hum ir~ 
mao dlElRey de Carhbaya, e do fuccejjb 
da Armada de D . Antonio da Silveira , 
e da fua morte. 463.

CAP. XVIII. Como Nuno da Cunha a re~ 
querimento d'ElRey de Calée ut fe z  a 

fortaleza de Challe , e 0 modo que teve 
çoM elle primeiro que a fizejje. 470.

CAP. XIX. Do que Manuel de Vafconcel- 
lo s, e Antonio de Saidanha fizeram  em 
Xael , e *como che^dram a MaCca- 
te. 478.

CAP. XX. Do que Antonio de Saidanha 
fe z  em Mafcate ; e dos trahalhos que 
pajfou na par agent de Dio  ̂ té  Diogo da 
Silveira tomar entrega da Armada. ; è 
como velo ao Rey no por^íipitao mór'áas 
ndos de vi agent. ^   ̂ 483.

CAP. XXI. Como Diogo da SJlveira, e}t~ 
tregüe dá Armada de Antonio de Salda- 
nha, deftruio as Cidades de P a ta n , Pa-

• te s

   
  



DOS C a p í t u l o s

t e ; e Mangalor, e as queimou, e as finos 
"eus portos éjlavam. 490.
I. Como Nuno da Cuhha tomou 
za  de Bacaim , e a nmadou d ef - 

fr u ir , com marte de muitos \douros, e 
fúgida de Melique Toe am feu  CapitdóTip)-^f^^

CAP. XXIII. Como o Governador mand.ou 
Vafeo da Cunha a Melique Tocam fib re  
fe  fa zer  a fortaleza  em Dio. $'o .̂

CAP. XXIV. Como o Governador mandón 
Trijldo de Gd a ElRey de Cambay a f i 
bre a fortaleza de D io que Ihe pedia : 
e como ElRey mandou ir  o Governador 
a Dio para fe  verem , ^ as vijias nao 
bouverajn ejfeito, e Manuel de Macedo 
defafiou a Rumechan. 5'o8.

CAP. X Xy. Como Cunhale Marcar tomoU 
hum bargantim , e oUtros navios de Por- 
tuguezes , e da marte que Ibes deo ; e 
como Antonio da Silva dfi M enezes def- 
haratou ejle cojfairo, e Ihe tomou n sfu fi 
tas. 5" 17.

■ CAP. XXVI. Como Antonio da Silveira Ca
pital) de Ormuz mandou D . Jorge de 

__ Cajtro, e depois Franeifio de Gouvea a 
‘" f^ ig a r  R a x et, por fe  levan
tar contra E I K ^ ^  Ormuz. 722. 

CAP. XXVII. Como M artin  A fo fo  de 
Soufa f ñ  de Portugal por Capitao mor 
do mar da India , e tomou Damam , e 

.  o def-
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•. o dejlruio ; e como ElRey de Caníbayct 
pedio p a z a Nuno da Cunha, e^he. 
por ella Bacaim com todas fu 
das. I  ̂ 5:27._  / L I V R O  V.

G a p . i. Em que fe  defcreve o Reyno 
de Guzarate , e as gentes de que 

he habitado. Pag. 5" 3 5'.
CAP. II. Como, e em que tempo os Mou- 

ros comegáram a ganhar o Reyno do Gu
zarate aos Gentíos.

CAP. III. Como Hamed Mouro Tártaro 
de nacdo 'veio fer  Rey do G u za ra te, de 
que procedéram todos os Reys que té  
agora foram  : e o que pajfou fobre fu á  
fuccefsdo. 5 5” ó.

CAP. IV. Como por ElRey Modafar dar 
certas Cidades aos filhos de Melique A z , 
fe  aggravánam feus filh o s, e o terceiro 
delles Badur Chan fe  fot do feu  Reyno 
para ElRey de Chitor , e o que Ihe Id 
aconteceo. 6̂-̂ .

CAP. V. Como Badur fe  f e z  Calandar, e 
da maneira , e coftumes daquella reft- 
gido ; e como fabendo d o n a rte  áe>fu  
p a i, e da d'ElReŷ Efifífndar que Ihe fu c- 
cedoo , veio ao Reyno de Guzarate , e 

fe  levantou com elle com marte de feus 
ir  ¡naos, e de outros muitos. 5:̂ 8.

.CAP.

   
  



DOS C a p í t u l o s

*CAP. VI. Como E lR ej Badur determinou 
mqtar todos os que em ten¡po de feu  

p!ñ V tinham ojfendido , e eiüre elles a 
Meltqu^ Saca Capitao de D io le  da ma~' 
nha que elle ufou para Ihe ^ a par :̂  
como naquelles días veio a D io huma 
náo de Francezes que partira: de Fran
ca  , de que era Capitao^ e Filato hum 
rortuguez. 574.

CAP. VIL D a embaixada , que Babor F at- 
xiah Rey do Delij  mandou a ElRey de 
Cambaya, o qual armando gente contra 
elle , fo i contra o Nizam aluco : e como 
mandou esfolar huns Collijs -, e da vin~ 
gança qiie elles, a ijfo tomaram, y,8 4.

CAP. VIII. Como Babor Fatxiah Rey dos 
Mogoles, indo para fa z e r  guerra a E l
Rey de Cambaya , Ihe fahio ao carninho 
ElRey de Chitar \ e dabatalha que am
bos tiveram . *

CAP. IX. Como Soltam Badur com feu exer- 
c ito fo i contra ElRey Mamud de Mqn- 
dou j e o venceo, e matou jd  cativo ; e 
encontrando no caminho o novo Sanga 
de Chitar , fe z  com elle a lliancas, e o 
méirifaiïàei'TimL^alahedin.

Ca p . X. ComoSüthia^din por etigano do 
Soltam Badur, vindo ao Rey no de Man
dou , foi* p rezo , e Badur fe  fo t a Rao- 
flnga em bufca- de Botiparao , que Ihe 
T o m .J F ,F .l ' ef-

   
  



I n d i c E

efcGpou : e corno quiz dar hatalha ao. 
Chitor Trenino irmao do Sanga, com qum  
tìnha feàtas lianzas  ̂ e ami zade. *w i.

' CAP. XIJ Como ó Soli am Badò- tomou a 
^^^ ĵJade*deRao/lnga apartido: e daver- 

dade , e diligencia que ufou, para que 
OS vencidos nao recebejjem offenfa : e do 
valerofo feito  de Salahedin , e de fuas  
mulheres. 6oó,

CAP. XII. Como Badar mandoa dar hon
rada fepultura a Salahedin , e aos que 
com elle morréram : e corno fe z  affogar 
Alicer feu privado em ham rio : e da 
vijitapdo que Ihe fe z  M eli que Toc am : 
e corno tomou o Reyno de Chitor ao San
ga , e das condi co es coni que fe  Ihe fe z  
vaffallo. 612.

CAP. XIII. Como veio nova a Soltam Ba
dar , que Babor Rey dos Mogoles era 
falecido ; e da  ̂ viuda do Principe M ir 
Zam an, cunhado do Novo R ey , d Cor
ie  do Badar : e como elle intcntou dimi
nuir os foldos , e quantias que a gente 
de guerra tinha delle. 6 iy .

CAP. XIV. Como Soltam Badar por M aja- 
te Chan Ihe contrarÍM^^[^f^-^f^TTnffe 
as comedías aos'^ 00^  que o fervíratn  
na guerra , o mandou a Dio para Me
li que Tocam o matar: e do valerofo fe i
to que fizeram  , Melique emí defcubrir

• aquel-

   
  



 ̂ DOS C a p í t u l o s

aquelle fegredo a M ujate  ̂ e M ujate erti 
'\ ie  ir aprefentar a ÈlRey para que elle 

o ’matajje. ’ 621.
CAP. XVÌ Como Badur Rey de Cambaya 

mandou fecr et amente a Rame''Chan to
mar Dio ; e fe  Melique Tocam Je qUì- 
zejfe defender, que 0 mat affé ; e que hö
rnern era foao de Sant-Iago , 0 que fot 
por lìngua a Cambaya. 626.

CAP. XVI. Como Soltam Badur  ̂ eOmaum 
Patxiah fe  vieram a defavtr , e conie- 
càram fa zer  guerra entre f i  , por Ba
dur Ihe nao querer entregar M ir Z a - 
mavu. 632.

DE-

   
  



   
  



D E D I C A T O R I A
DE 30ÄO BAPTISTA LAVANHAÄ ÉLREY D. FILIPPE IL

S E N H O R .

A Q p A R T A  Decada da Afia de’ 
Joào de Barros, que V. M ages- 

T ade me mandón reformar , he eña, 
que fe oiferece aos Reaes Pés de V. 
M agestaqe , paíTados quafi fincoenta 
annos , que feu Author a efcreveo, e 
per morte dcixou imperfeita. Com a 
milita mercé , que de V. M agestade 
recebe Portugal, e a memoria de Joao / 
de Barros renovada com ella fuá De
cada , alcanna elle morto mais illuftre 
nome, do que vivo pudera defejar: E 
OS Portuguezes, que naquellas Regióes 
OriejLtqes d^ramàram feu fangue , e

em fervido dos 
Reys daquelle Reino AntecelTores de 
V. M agestade , recuperam a fama de 

TomJKF.L  ** feus

   
  



feus gíoriofos feitos, que o tempo pro
curava fepultar no efquecimento : Que 
nunca o* bavera déliés , pois lembratn 
a V. M agestade para os njandar ef- 
crever, e remunerar. Déos guarde a 
CatHòlica, e Real PeíToa de V. M a
gestade. De Madrid xxiv. de Junho 
de MDCXv.

JO-

   
  



y o Ä O  BAPTISTA LAVABÍHA,
AOS Q tfE  L E R E M

ESTA QUARTA DECADA.

^  já B  E  Ñ D O  E lR ey Nojfo Senhor^ 
O  que deixára Joäo de Barros iniper-_ 
feita a Q tiarta Decada da fita A ßa  ,• 
querendo fa ze r  mercè a Portugal , aó 
nome de Jodo de Barros  ̂ e a m im , me " 
mandoii que a reformajfe^ e im prm iße y 
para que renovando-fe a memoria de hunt 
tao c'iWjre^iltßoriador com eßa fuá obra 
pofihuma, per yneio delta rcviveffe a fa 
ma dos fe ito s , que os Portuguezes coni, 
grande valor obrdram naquella parte da 
A ß a , que com o tempo fe  hia efctirecen- 
do. Para eße effetto me -mandou entre
gar Sua Mögestat>e àez quadernos y 
que fe  achdram dos dez liW of d’eßa D e
cada , rotos, fa lto s , efcritos a pedamos 
de varia letra , e tdo imperfeitos y co-r 
mo ' 'i! era aquelle o pri-  ̂
metro penjamento, e em que f¿  fe  puze-t 
r a a  prim eira mao._ ]ß aß/a lta va m  fq^*» 11 Ibas y

   
  



h avia outras em branco y foh^a- 
vain coufas mùitas veües repetidas , e f  
t  avant outras fora de feu lugar y dava-fe 
larga relaçdo de âlgumas, que nao per- 
teHciarrr a esta Historia , m uf breve no
ticia-de outras im portantes, e nenhuma 
^e fuccefos n'otaveis , que Huthores em 

feus livras ' efcrevêrüo. Definidos j que 
nao bouvera nefia Obra , fe  a J  odo de 
Barros durara tanto a vida y que a p u -  
dera rêver, e acabar, como outras per 
elle promettidas y com que ficdra o feu  
mme muito m ais,celebrado-entre todas 
as Naçoes'y do que merecidaníPñte he 
hóje polas tres Décadas , que deixou 
impreffas.

Polo que com mais trabalho, e ma
tar eftudo rej'ormei efta quarta Decada y 
qUe‘ fe de novo a compuzera y porque 
(^imitando quanto me fot poffivel o efiilo 
de Jodo.J e  Barros) axcrefcentei , cotn 
approvacdo de hum Minijlro de Sva Má  ̂
GESTADÉy. a que fe commetteo , capitu- 
los 'inteifos , e s vanàjns^^ ià w f em'vü- 
tros ^que nido vai notado com comas) 
cortei y anPepuz y e pofpttz »alguns t

clan-

   
  



c'laufiiläs înteirài  ̂ para ihèihôr \äifpoß  ̂
çâe do que nelles fe  tratáva-^ óm ìttì o 
deßiecejfario^ è repetido , e"ìlltllirei-_ cbm 
notas- ds margens para maìbf noticia das 

 ̂ confas- efcritas per Jodo de B d r r ^ i^ e  
das em- que- A'uthores delle différSTn. E  
pbrqüe nenhmid- coufá' dá 'tad̂  perfèitç 
coiihe ciment o das defer ipÇo'e's Ja s Pro
vincias, como o defenho d ella i\ das que 
nefla Q uarta Decada defereve Jodo de 
Barros ( em que excedeo a todos os Geó
g r a f o s o r d e n e i  tres taboas da liba  da 
Ja oa , dos Reinos de G u za ra te , e Ben- 

'igeila , fegundo a mente do Author , e 
as melhores informaçoes, que defias R e- 
gides pude alcançar. M ilitas outras cou
fas reformei de menos confideraçao , co
mo forum algiins vocabulos^ que fe  ufa- 
vam em tempo de Jodo de Barros,  que 
o mefmo tempo tern defufado. M as na 
A pologia, que elle f e z  em lugdr de Pro
logo , a qual achei entre outros papéis 

e eferita de fita mdo , ( que o
nào eranifòs de¡3\úi(afiernos ). ndo miidei 
nem huma coma , por confervar intabìo
Q que efie excellente Var do e honra de

par-

   
  



-Tortugal .deixou acabado \ ñem innoveì 
os vfoaKs da arte M ilitar , e Fortifica- 
§aOy pOY continmr corn os mefimos nefia 
Quarta Decada , de que elle ufou nas 

f i h s f ^ s  'qtiaes fe  fe  tornarem a im prh  ̂
,p iirj^ elld s fe  poderdo pór^ corno emlitr 
gar proprio  ̂ as notas j e 'taboas Geo- 
graficaFì fondopuzerani^ por
ndo fe r  fiu , ,

DE-

   
  



D E C A D A  Q U A R T A .

A P O L O G I A
D E  J*O ÁO  D E  B A R ÍW IS .

EM L U G A R  ^

DE PROLOGO.

H A V E N D O  ÍIncoenta ,.e tan
tos anuos , que o defcubrimcnr 
to , e conquifta do Oriente, .fe coiir 

tinuava , fem os pbrigados per offir 
• cío á^Ghroniftas, e, per falario.delle, 

darem á memoria • tao glorjpfos , e ilr 
luftres feitos, como, mpus b âturaes nâ  
qucllas partes tinham, acabado 5 e pro* 
fegiiiara com tanto louvor. feu pare
cí a-me , que fe cu acudiíle .á efte defcui- 
do , tomando cuidado de as. p6r emef- 
crito, podia merecer á minha patria nor 
me de zelofo da gloria della.: Mas pois 
■O tempo velo ataleftadp, quedaos obri-

^ g uina. cóufa- menos 
culpa fe Ihe dá quando a nao fazetn , 
que áquejlcs, que a.fa:^iji fem ter a tal

obri-

   
  



A p o l o g i a .
obrigaçao , iieceiTario he que andemos 
com a meima abnsao do.tempo, e que 
eiti Itigar de Prologo delta Quarta , e 

.iifpiíHíHDecada, façamos Apologia , e 
defensao nolTa para tòdas. Ifto nao por 
refponder a alguns coriipetidores , co
rno fe aqueixava Terencio nos feus Pro
logos apologéticos, pois,louvado Deos 
nella parte de competir n(?fte noflb tra
ballio pacifica he a ferra;'mas para nos 
defculpaf -a qnatro generös de homens 
cenfores delle. E nao he confa nova , 
porque toda‘ obra públieámcpt^feitá  ̂
fempre tève 'elles trcTs geiieros de jui- 
zes, Ignorantes ; Dólit'os, - e Maliciofos ; 
pero fer accufado de Párenles , e Ami
gos j elle-quàj'fc) genero de perfcgiiiçao 
acontecdo-fomente a nos. Aos primei- 
TOS' denlos nós caiifa em parte, mas nao 
érti todo ; porque emi a.pfimeira Deca
da  ̂ e dèli nàfegimda, que hiima apos 
outra tiramos á luz- com tençao 
mos emendando - neftas.^ifasvMLT^^ ô 
-qué foíTe notado ñas primeiras, vieram 
os Ignorantes , enäo fe .contentaraní de

emen-

   
  



A p o l o g i à .
emendar o papato, a qiie fómente chc- 
gava o feii jiiizo ; mas corno fez o 9a- 
pateiro de Apelles, qiiizeram entender 

 ̂na cabera. Os Douros (nao fallanToTna- 
quelles, que o sao em fólida doiftrina , 
mas nos que fegnem a mais baixa paa*- 
te della; ) tomaram o officio de hiim M e
dico, o qual^uiz condemnar outra ta- 
boa de pintiira , que hiirn grande Pin
to r, á imita^áo de Apelles, tambem pii- 
nha fuas obras á porta a publico jiiizoq 
porque nao fómente apontava na fiilo- 
iiomir^o,^ rollo , poftura da peiToa , è 
fymmetria dosTuémbros, parres que Ihe 
competiam pela profiísáo que tinha y 
mas ainda cohdemnou a pintura em 
oiitras fora do feu meiler,#por moftrar 
que em tudo fabia, A qual confa nao 
podendo foffrer o Pintor , fahio donde 
eilava ouvindo eftes juizos , e diÌTe ao 
Medico : As mìnbas obras julgam-fe^  ̂
por^¡jA,Jé^jüp¡i 5 e as vojjas mio , por
gue as manéis àehâ t̂ o da terra , onde 
«r ninguem póde ver , motejando del
ie , 'permutar muiros enfermos coni'Aia

erra-

   
  



A p o l o g i a .

a-rada cura. Os Maliciofos, que he o 
tercciro genero , nunca fe prezain- de 
dar na capa, .todo o feu golpe he tirar 
aSSwfto'; cá nao fe contentandó de apon- 
tar vicios da obra, condemnam a pef- 
foa em mais grave crime, dizendo, que 
náp fómente merecemos fer taxado pe
los erros da efcritura, n^s ainda devcr 
mos ao oflicio , que fer\^os , todo o 
tempo, que tomamos para ellas nolTas 
abusoes, (que allí Ihe chamám elles;) 
pois leixamos a obriga^áo, e tomamos 
o alheio cuidado : cá, feguijdd*a cafo.'" 
que fervi mos, he huma roda viva, que 
náo dá efpago pera confa fóra de li, 
pao fe póde borrar tanto papel fenáo 
#:ommetten4p roubo do tempo,, que de- 
v̂̂ emos á cafa , e já póde fer que daqui  ̂
procederá nao nos dar ella tanto de 11, 
c  do feu quanto tiveram della aqueir 
les, a que nós fucccdemos. Os Paren- 
.tes, e Amigos, cuidando oue fazem of-j 
•íiciopiedpfp, vemaíer inais'irt’ueis^ue 
45S,outros, .pois tocarn n’alui^ ammodo 
j4os. amigos de Job , por veren) que ?

V "ef-

   
  



A p o l o g i a .
eftòii eu em fubftancia de fazenda, eoi 
eompara^ao.dos vizinhos, c concorren- 
tes no officio ,• dizendo, que fon melhor 
ama que madre, pois fei crear a o ^ è ìis  
peitos, e bragos os negocios alteios, e 
oS proprios leixo fem creagao: Qiie fe
ria melhor eftudar no qiic o gcral da 
gente iìz iid ^  e prudente faz , como 
eom o favor do officio que iìrvo, e in- 
duftria de minha peiTpa podere! fazer 
dehum dez pera man ter dezfilhos que 
tenha^ e ordenardhe vida , com que nap 
‘fiquein por portas ; que fazer livros, e 
tratados, que a elles, e a mina nao tra  ̂
tam bem. Porque como no tempo d’a-r 
gora , e principalmente nelle Reyno j 
aquelle he havido por nwis prudenw, 
e,pera maiores, negocios, que mais ar
tificios , e manhas bilica pera fe apro-? 
veitar do, que ttaz entre as maos j 
he p modo da vida que fe deve fe-r 
^¡ÜÍí-,*^oig^á todo o fer d,ella em cre
d ito , honra, e fazenda. E quem fe af̂  
fallar della geral, d irad a, além de per
der p Cc^ninhd ,:irá cahjr np mais prô - 

 ̂ fun-

   
  



A  P O  L O G' I  A.
fundo lugar y qjie teni’ à penitencia,* 
quando Te achar no firn da vida coin 

. as maos vafias ; e principalir|,cnte em- 
pregando tanto tempo, e traballio em 
eferever memorias alheias', porvaidade 
de ter algiima , com a qual caufa da- 
-mos materia de rifo, e zcmbaria aquel- 
les , que profeiTam oíficioií^úblicos, co
mo efte noiTo , ao qual -Tomos obriga- 
dos, enao'a mais. C a, fegundo admò- 
efia S. Paulo , cada bum; he obrigado 
permanecer naquella adminiftràq^ -pe
ra que foi- chamado , quali ^mo que 
nos quer-dar entender , que entender 
em mais he abusao, conia mui abomî  
navel ante Deos. Qiianto mais-que ain
da pera conf»guir ella nolTa inclinagao-, 
que he defejar faber , ou Ter- eftimàdo 
por fabedór os Authores dos mefmos 
liyros, per <̂ ue nós eftudamos y clamam- j 
•que primeiró convem ter, e ifto acori- 
felha Ariftoteles,
rio prìmeìro ^enriquecer , e 'depois filò- 
■ fofar. Porque, corno elle tinha expèri- 
•mentado , em quanto andou p^cafas'ch

^ Prin-

   
  



A p o l o g i a .
principes, íér genero de captiveiro-es
perar íiias efmolas, traballioiiípera en- 

, riquecer multo por as nao mendicar 
delles, e pera melhor poder eftudar. B  
fegundo feii eftado, foi tao fobejamenr 
te rico , que de rofto a rofto hi taxou 
diíTo hiim grande Filofofo Parfeo, que 
o velo ver áQecla por fiia fama, ( fe7 
gundo os Parfeos eferevem eni fuas 
Clironicas, ) ao qiial, elle refpondeo, que 
nao era rico por deleitaçâo' de ter ri-r 
quezas, mas porque nao quería que ig-« 

'*^nSrañtés>Principes foíTein fenhores del
le per bens de Fortuna , pois elle era 
fenhor dos mefmos Principes per dotes 
de entendimenro. Cá era coufa contra 
Natureza fer a ignoranciík fenhora da 
fciencia, e a pobreza captiva á liberda-: 
de do engenho na occiipaçao do necef- 
fario. E daqui (tifie Juvenal, que farto 
eftava Horacio, quando emliumaSaty- j e que fe  a Virgilio Jhe 
Jalecérao tiecejjar'to pera fe  manter , 
nao pintdra. elle tao poeticamente a fu* 
nia in fe r ii  chamada Erynnis * e de f e .

, ha-

   
  



A p o l o g i a .
Iiaver por maxima de prudencia entre 
os prudefltes, que mais convcmter pe-' 

. ra faber, qùe faber pera ter. Trabalhou 
Seneca por adquirir tanta fazcnda, qùe' 
fe efcreve valer a Tua fete contos , e 
meio d’ ôuro da noiTa moeda. Pois fe 
eftes dous Principes de toda adoutrina 
natura} , e moral AriftdH^es, e Sene
ca foram tao ricos como Icientes , pe
ra que fe deve abonar outra Filofofía, 
fe nao a fuá , que eftá fundada fobre 
ter , e venha donde vier. E tratando 
tambem o Poeta Menandro ofta mate
ria , diz : Epicarmo dijje ferem Deofes 
os Ventos , o Sol j a Terra , a A g u a , 
o Fogo j as EJlrellas ; mas eu cuido fe
rem Deofes mais proveitofos a T ra ta , e 
o Ouro ; cá fe  tiverdes eftes em cafa y 
pedí o que quizerdes , que Uido alcan
zareis y herdades y cafaf, fervosy haixel- 
las y amigos y ju iz e s  y teftemunhasy até 
'os mefmos Deofes , quem 
rá por mtniftros. Finalmente com ef- 
tas , e entras admoeftaçôes , que nos 

• fazem os Amigos, e Parenté^ affi

   
  



A p o l o g i a .
damos atormentado rio efpirito 9 e aí̂  
fombrado do, caftigo de fuas jfalavras, 
.que nao temos que refponder , fenáo 
converter nolTa confidera âo ao eftado 
do Mundo , e ver quao chelo eílá de 
confelheiros , e quao mlnguado de re
mediadores de alheios trabalhos, aínda 
que o poíTan^azer ; porque em dar pá- 
lavras per confelho, todos querem ga- 
nliar honra de prudentes ; e em reme
diar corri adjntorlo de fuá propria fa- 

poneos a foltam da máo. E pois 
que am ne, qiíe todos qúexem bem dí- 
Zer, e poneos bem fazer, e ainda fcH 
bre iíTo condemnar vidas, e obras alheias, 
fazendo-fe cenfores , e juizes das cou
fas , em que nao tem juriídiegáo, que 
he da tengao , que cada hum tem no 
que faz, a qual jurifdic^ao he de Déos j 
^efta ten$áo lie*a qíie dá nome áObra 
^  boà , ou índ , ( fegundo diz Santo 

“̂ tmbrofip ) necefíairio hé, pera nos fai* 
Var deilesjuizés j è cenfores, profeguir 
ádiante «ípm nofla defensáo , e conti* 
'íiUaremoy nella com oUtra pintura dè^'

mais

   
  



A p o l o g i a .
mais, vivas figuras , que as dnas pafla- 
das , arquai damos por refpofta aos 
Maliciofos , por fer do mefmo Apelles, 
fambem em defensao de fiia peiToa. 
Sendo elle accufado ante ElRey Ptolo- 
meu per Antipfonte feu proprio difci-, 
pulo, pintón huma taboa corn eftas fi
guras : Hum homein Rentado com 
grande mageftade , e c^pridas ore- 
Ihas , á maneira de como pintam El- 
Rey Midas , o quai homem- dava a 
mao, que vieife a elle, ahúma miilljer
chamada Calumnia, que he a^ lfa a^ 
cufagao , e logo junto delle juiz efta- 
vam duas mulheres, que eram.-a Igno
rancia, e Sufpeita, e a figli rà Calum
nia eilava ipui aflfeìtada per, maos de 
duas mogas, que tinha junto de fi, cha
madas Traicao, e Infidia, que efprei-. 
ta vidas alheias.; a qital Calumnia 
tava mui furiofa, e indignada, tendo 
na mào efquerda' huma facha de fo ^  
ardendo , e com a direita tinha hunt 
niancebo pelos cabellos , o qual com as

-i^mâos levantadas ao Geo pedk a Dees
foc-

[M-
dk

   
  



A p o l o g i a .
foccorro ; e dìante da Calumnia hia 
huma mulher ja mui velha , disforme 
êm figura , c torpe, e vii em habito, 
que via muito, chamada Inveja ; e hunT 
pouco affailada della vinha huma mu- 
Jher mui chorofa , cuberta de negras, 
e rotas veftiduras, que havia nome Pe
nitencia , ajjjftial com o rollo virado 
para trás , e com choro , e vergonha 
olhava d Verdade, que vinha contr’ella 
hiim pouco longe, e de vagar. Cora a 
GuaJ^intura, em que Apelles reprefen- 
T̂oii tô !»kO difcurfo de fua accufagao, 
e as. caufas della, e a verdade fabida, 
naofómente foijulgado por innocente, 
mas ainda pela avexagao, querecebeo, 
ElRey Ihe mandou dar cgm talentos, 
que danoíTa moeda poderáo fer feflen- 
ta mil cruzados, e affi Ihe mandou en- 
^ g a r  o accufador por captivo. Nós 
p9^ue nao fomos accufado do aleive, 

iy^e ira pollo a Apelles , nao efpera- 
, mos a fatisfagáo, que Ihe foi dada per 

ElR^HE^lomeu , fómente queríamos 
^^|tósfazer^os Maíiciofos, e Gahminia^ 
*  T o m ,ir .P . l  do-

   
  



A p o l o g i a .
dores. Mas porque per ventura elles 
nao fica'^ô fatisfeitos com erta pintura 
de Apelles, em que elle pintou os af- 

"íeños dos maliciofos per figuras huma
nas : ao contrario nelle papel pintare
mos a figura de hum, animal, que tem 
os aiFe£los, e condiçâo déliés, per ven
tura pola conformidade >^e tem , lhe 
ferà mais acepta que a d^pellcs. Elle 
animal a maior parte do feu diftinto 
tem na ponta do nariz , e per faro 
quer raftejar, e inquirir a verdad¿^4¿s 
poufas fem as ver , e latinder l̂ta , é  
apreiTadamente, allí affirma a mentira * 
porno a verdade ; de mancira, que mui- 
tas vezes oSenhor delle enganado per 
feus latidos y chega mui canfado, cui
dando que lhe tem encovado hum coe- 
Iho , e acha hum lagarto. Tem mais 
per condiçâo ranger ptr inveja, ladra  ̂
per odio , morder per vingança 
que pcior he , que ninguem lhe laÔï 
em que parte ha de alTocegar, e quie-̂  
tar feu efpirito ; porque quandi? o quei 

^vTazer , anda em redondo , queHÈ
N en-

   
  



A p o l o g i a .
eftrofca á maneira de cobra ; e de elles 
nao terem certa cabeccira, diíeram os 

^Gregos aqiielle Proverbio : Aos caes^ 
por dentáis he poer-lhe almofada por 
caheceira. Eftes Cáes (como S. Jerony- 
mo chamava aos feus perfegitidores, ) 
fe Ihc nao contentar efta cabeceira j que 
Ihe fizemos sAxo. alToccgarem de feus 
ladridos, polos imitar tomemeftesnof- 
fos , que Ihe damos em refpofta \ di- 
zendo, que quanto ao roubo do tem-* 
p en qu e elles dizem fer da obrigâçao 
oo oíEcife», nao a elles, mas ao proprio 
officio perteneem osqueixumes do tem
po , fe foíTe verdade que Iho roubaíle- .̂ 
mos ; mas pois elle os nao faz, parece 
que Iho nao merecemos. E fe no mef- 
mo officio nao temos tanto fer , como 
elles dizem que tiveram aquelles a 
me nós fiicccdeñios , nao ferá porque 

ele tiveíTe nelles mais do que tem em
mas porque elles rive ram delle

mais do que nós tivemos, e a caufa fi
que M?T!KDutro lugar, porque aquí nao 
a-'fbiTre qftempo fer manifefta. Poréra-

u re-
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reípon^ndo ao que compete á nolTa 
parte , louvado Déos , chea temos a 
noiTa obrigaçao , e nunca por ella fe

rremos citado com juftiça ; pois nao fó- 
inente guardamos os regimentos, e leis, 
que nos a mefma cafa deo de corno a 
haviamos de fervir, e eftendemos noiTo 
juizo , e poder a tanta \arte , quanta 
ella quiz que tiveifemos della os dias 
feriaes , que sao feus , como fizeram 
aquelles, a que nos fuccedemos ; mas 
aínda os feftivaes , e noites , 
devidas ao reponfo da huraímidad^" 
empregamos em a fervir em obras do 
mefmo fer della , de que elles , nem 
outrem até ora lançon mao ; porque as 
tres partes f  em que confifte todo feu 
fer, eftado, e gloria , ordenamos em 
outras tantas de efcritura. A primeira 
( como no principio díífemos ) he ella , 
que trata da Milicia j a fegunda aGfe- 
grafia do conquillado, e d efcu h erto y, 
a terceira do Commercio , que he o 
firn das duas. Pois fe por í^Ii^rmos 

-cuidado nao fómente de dai^ont^TdaS“̂
'  cou-
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coiifas , que tocam ao Com marcio da 
India, e Guiñé , corno fizerain noflos 
anteceflbres ; mas além deità parte ( per
dendo o fonino ) tomamos ettolitro no-"̂  
vo traballio de eferever os Commenta- 
rios de fiia gloria , e nome que tem 
acerca de todalas gentes, nos faz per
der os merito^o proprio officio ; Deos, 
que julga as obras , e ten âo de cada 
hum , julgiie as noiTas , pois o' juizo 
dos homens ettà mais prompto em jul- 
g a ^  outrem, que a fi mefmo. Porétn 
Ìfmtra ìhqiielles, que mal fentem dette 
noiTo traballio , itto podemos affirmar : 
Que as obras, cujo firn he algum bem 
communi , paiTada a murmiiragao , fi
ca m ellas vivas , e a megioria de feu 
Àuthor, por mais dentadas que em vi
da Ihe dem. E fe as materiaes tem ef- 
ta regra, que fora naquellas, per que 
V^hJTuilio) paiTam as coufas, e ficam 
^Belcri^as ? porque etta lei tem os 
bens do entendimento , nao ferem fii- 
jeitos/rscenhum infortunio , e os da 
■ iiorttma y  muips : da qual regra, que

o tem-
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o tempo tern moftrado per todo o feu 
difcurfoS nos fica huma certa efperan- 
§a j (fcja-nos licito gloriar de noíTos 

'^rabalhos, e nao attribuido á arrogan-̂  
eia, pollo que, como diz Valerio Ma-̂  
ximo j nao ha hi tanta humildade, que 
nao feja tocada de gloria : ) que viri 
tempo , em que feremotó julgado por 
homein mais zelofo , e^diligente no 
cuidado do bcin , e gloria da patria, 
que da», propria peflba. Pois pola pâ  
tria, no tempo que os outros cá 
andam a quem fe carregar4-^e 
fardos ás collas dos defpojos da India, 
nos tomamos cuidado de levantar a 
bandeira dos triunfos della , que cíles 
earregados Ipixáram jazer defampara- 
da , e efqiiecida com a occupa9ao , e 
prélfa , que cada hum em feu mode 
traz de falvar a prca*, de que langm 
inao , por Ihe nfais importar o p r o ^  
intereÌe, que.a gloria commufnoa^ 

■ tria. A qual bandeira, mediante o ad 
jutorio Divino,, fem favor, oií '̂^orgr 
de quem o podía dar, e nó^o ei^ra

va-
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vamos, e fem temor da artilhsl'ia dos 
juizos daqiielles , que lemp rerenca ron 
cm noíTa face, que multas vezes fe fe¿ 
vermellia com motes, e zombarla, que 
he hum peílímo genero de Injúrla, nos 
cabcça baixa, e paciente, com o peita 
per terra como leal vaíTallo, fem o te
mor de tanta^‘ngua, nao defcançamos 
até a ter arvorada á villa de todo Mun
do neilas quatro Decadas , que He o 
difcurfo de cento e vinte anuos de hif- 
toy¿, melhor recebida de eílrangeiros, 

"Tpe ap^rovada , e agradecida dos na- 
turaes. E pollo queja' demos portelle- 
raunha o proprio officio, que fervinios  ̂
nao IHe fer em obrigaçâo do tempo, 
que gallamos nella efcritiifa, e querem 
íaber qual he logo o tempo , em que 
borramos tanto papel, como temos gaf

a d o  nella Obra*, e em outras, que já 
'1 ^  f^ íram da mao: por Ihe tirar eñe 
y^crupuí^ do peito o queremos fazer, 

contando aqiielle cafo , que efcreve Pli
nio a/̂ iîeçer a Furio Crefino Liberto. 
-Elfé G telino tinha junto de Roma hu

ma
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ma pe^iena herdade, em que lavrava j 
e de qiftí fe mantinha , e por Jhe re- 
fponder com mais novidade do qu€ 
haviam feus vizinhos das grandes her- 
dades, que lavravam , movidos de in- 
veja, foi per.elles accufado, dizendoj 
que per encantamentos das proprieda- 
des alheias roübava as l̂ ovidades pera 
á fuá. E como era lei aas doze Ta
beas , que todo feiticeiro , é veneficc 
morreíTe ; quando velo o tempo , que 
elle Crelliio fe havia de aprefenta¿^ 
juizo , a que era citado por.eífe ca^  
levoii comíigo os bois , arados , enxa- 
das , e todo outro inftrumento de fuá 
lavoura , e huma filha baroil, que c 
ajudava neftíj trabalho. Perguntado elle 
pelo Juiz, que déíTe razao de li ácercí 
do que era accufado, diíTe : E u , Se 
nhor nao pojfo trazer*aqiii os dias, a 
m ites , e o fuor de meus tr a b a o s  0  
todo o anuo , fomente trago v s m jm í  
mentos delles , que sáo e jies , que aqu 
aprefento , puidos , e gajíadosf^n^ mi 

maos , com os quaes m  enhtnt
^ a mi‘
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a\mmha propriedade , e fa fo  ^le me 
rejponda coni fruto. Se tneus v^inbos^  
que me accufam , fizeffem  outros taes 
encantamentos ds fuas propriedades , 
ellas Ihe refponderìam corno a mìnloà 
faz, a mìm, Com a qual razao demon- 
llrada á villa , vendo o Juiz que a ac- 
cufa9ao contryCrefino procedía de in- 
veja, o houve porabfolto della. Senós 
tambem hoiiveflemos de trazer aqui'’â  
vigilias da noite , o nao dormir fella, 
néra paflear pela cidade, nera ir efpa- 

aOwcarapo , nera andar em ban
quetes > neitijogar, ca^ar, pefcar, e 
lograr outros palTatempos j que leixa- 
mos de fazer por condigao, e folTemos 
com eltes inftrumentos ante o Juiz de 
Crellno, per ventura abfolveria a nós, 

condemnaria a quera nos accufa, po- 
Tos achar compiehendidos em alguma 
gt̂ as _coufas , que apòntamos , ufaii- 

:;jìo-aV êftes mais fobejamente do que 
convem á qualidade, e idade de fuas 
peiToa ;̂ pois, fegundo a lei d iz, con- 
verarà República , que cada bum ufe

beni
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beni fi j e do feii. E fe o Juiz de 
CreiìnA nao bailar para nos abíplver, 
por ter pouca authoridade , abfolvam- 
nos elles Principes com a multa que ti- 
veram : Julio Cefar com os livros da 
analogia da lingua Latina, e bum Poe
ma chamado Caminho , que compoz 
ambos fazendo dous ca^inhos de Ira-* 
lia pera Franga, e Hefpañha, indo eni 
andas ; e abiblva-nos Carlos Magno 
€om huma Arte de CÌrammatica  ̂ que 
compoz da lingua Alema ; c abi ĵLa- 
nos o Papa Pio com a Geqg^tSfiaqfe 
fe z ,  defculpando-fe por tratar daquella 
materia, e nao d’outra conforme á fua 
dignidade; e abfolva-nos ElRey Dom 
A&>nfo de ^alleila com fuas Taboas 
dos movimentos dos Orbes celcíles, 
chamadas de feu nome Aifoníls, e com 
huma Geografía , que* compoz de toda 
Hefpañha ; e at)folva-nos o Empera^'f 
Carlos Quinto com o feu CmmrJeiTuiî  
rio da guerra de Alemanha , e outras 
Obras , que ainda nao fahíram\̂ á luz, 
poílo que a primpira val intitulada" em

quem

V
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qíiem Ihe ferve de efcritor , e rivedòr 
délias , por o grande juizo , rem 
em a cenfiira da compofiçâo da Hifto- 

"ria. Pois fe eftes Principes , e ourro 
grande numero de lies , que leixamos 
de nomear , por nao fazer comprido 
catalogo , OS quacs em mageftade , 
potencia , cuidados, negocios, occupa- 
çôes , e juizo differem do noiTo fert̂  
comparaçâo aJguma, nao perderam dïu 
compor as taes Obras o tempo de Tua 
obngagao , e fe prezaram de o gaftai 
CmtintNj^e papel, por moftrarem quQ 
tanto com elles partira a Natureza dos 
bens do en tend i men to, quanto a Fortu
na de fuas profperidades , e efte exer- 
cicio he a elles louvor de^gloria ; em 
nos porque ferá vituperio de infamia? 
Porque nao fomente cites Principes em 
fi mefmo approv4ram prevalecerem ef- 
TEjkbens do engenho aos da Fortuna ;

ámSte em outrem o approvou , e 
confirmou o Emperador Maximiliano, 
no que diíTe por Alberto Durerò, quo; 
foi ^ra eçi noíTos tempos hiun dos ex-»

çel'
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¿ellencfes debiixadores de toda Eurofxií 
O quai.vindo militas vezes ante elle 
com algumas obras , que Ihe fazia,_ 
principalmente com hiím portico, que 
nos temos, em que eftd toda a fuá ge
nealogia , e feitos de guerra, que fez 
erti illa idade , o Emperador Ihe fazia 
muita honra , de que fftntio elle, que 
algumas peíToas illuftres , que eram pre- 
fentes , motejavam diíTo , contra os 
quaes elle dille : vós-outros por-
que faço tanta honra a Alberto 
que as^partes, que elle tem  ̂^ o r c u ^  
refpeito a merece , deo-lhas Deos^ e a 
Natureza , e de mim nao tem alguma 
coufa , e vós-outros as que tendes sao 
minhas , cá jitao me cujiajies mats que 
afinar hum pequeño papel para vos 
dar o fe r  que tendes. E os Principes,/ 
que fazem honra aos homens, em que~ 
Déos poz algurtia particular , e_exc 
mada graça , honram a Deo^iaTTor 
ra que Ihe fazem, por fer obra fuá ; e 
quando honram áquelles , que elles fi- 
zeram ̂  ficam idólatras de feue propTios

fei-
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fĉ tos ; como o Imaginario, qnè feita 
a imagem , p6c-fe em joelhos ^nte ella. 
Pois fe hiim Emperador confeiTa , que 
pode fazer Duques , Condes , e dar 
grandes Eftados com affinar hum pe
queño papel , e nao he poderofo para 
fazer hum Alberto pintor, qiiem tiver 
algum talento de Deos, ainda que nao 
feja tal como o de Alberto, porque o. 
nao dará á ufura? Cá per elle ferácon- 
ftitiiido na outra vida em maiores bens, 
copig fiel fervo , ( fegundo o Senhor eni 
ím  Èvaììgelho promette, ) quando as 
obras fe ordenara era feu louvór, epro- 
veito communi. E o galardao, que ba
vera nella vida , ferá, que fe o Authoc 
délias for ante Maximiliaqp Cefar , fe 
Ihe nao fizer a honra de Alberto , ao 

^enos refponderà por elle àqiielles y 
" ÿ e  O defprezarem. E per efta maneira 

a Deos o de Deos, e a Cefar o 
J eu , e^Maliciofos ficaráó confiifos na 
'‘maldade de feus argumentos. Quanto á 
refpofta , que ainda devemos aos Pa

cientes , e> Amigos por as culpas que
nos
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pero que ais ñias

L O G I A .
nos ctám ; pero que ais lúas graruílíg 
admoeíbgoes , com que nos quizeram 
caftigar, (feguindo nellas o intento do 
Mundo prefente, ) pediam eomprida re- 
fpoíta, pedimos-Ihe que nos hajam por 
«̂ feufo della, e elles por pagos com eP 
ta hiíloria, que Ariftoteles traz nopri- 
meiro livro de fuá Política, pois, per 
exemplos , vou nefte modo de refpon- 
der a rodos, O Filofofo Tales Milcfio 
era mui zombado dos outros Filofo  ̂
fos , vendo que a Filofofia natiir̂ J.- a 
que fe elle dava, nao era d^nííiito 
nho , e proveito. Tales por tirar elle 
opprobrio, e infamia á Filofofia, ven
do per Allrologia que o anno vindou- 
ro nao bava de haver novidade de 
azeite , eíTe poiico dinheiro que tinha

grande copiíu ' 
e viuda a n o^  

(ríe 
lom^

ma de dinheiro , o qual a mollrou 
áquelles, que zombavam delle, dizen- 
do : a Filofofia Natural nao lei^

xa- ..

deo em final de huma
delle , que comprou , _ ________
dade, pola careftia delle vendeo;j)J(^ 
tinha comprado por huma glande
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iva de enrtqtiecer 

a ella , fenào porque

O G I A. j
aos que fe  davam 

elles engeitavam
as riquezas'^ e com eJfta deinonftragao 
animou imiitos ao eftudo della, e a fe- 
giiirem a fila doutrina. Nós nefta nof- 
fa inclina gao, ( ou corno Ihe cada hum 
quizer chamar,) poftoqne nao Tejamos 
Tales pera falfcr o que eftá por v ir , 
pelo paiTado per nós, e que paiTa cada 
dia pelas maos, tambem poderiamos 
comprar do azeite, com que allumiaiTe 
a e a meus filhos , por nao an
damos tauto ás efcuras do Mundo cor 
mo andamos. Porém corno eJfta clari- 
dade de azeite tem hum certo termo 
de luz , que he até á fombra da mor
te , e mais por fer de azejte leixa as 
vezes nodoas , que duram eternamen

t e  : quando apparecer hum Tratado 
noiTo intitulado dasabusòes do tempo, 
em *que paiticularmente efcrevemos as 

NUoiTas abhsoes, de que nos taxam , e 
>Qs que vimos ufar ao mefmo tempo, 
entao fe verá fe permaneceo cada hum 

Jia voeagao a que foi chamado , e fe
lei-
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leixoù a propria pola impropria a fin 
citado, officio, e habito. Porque como 
com cita aiithoridade de S. Paulo nos 
quizeram arguir , que leixavamos a 
obrigaçao de noflb officio por erte de 
efcrever voluntario : A  mefma anthori- 
dade havemos de tornar por thema con
tra aquelles , que jazém nella culpa , 
fem terem algum exercicio proveitofo 
á Républica , ou fe o tem, fe leixam 
o mais polo menos. E tambem entao 
fe verá porque imitamos ante a t̂joii- 
trina de Tales, que o feu azelte, ^  
he o voto de noíTos Parentes, e Ami
gos, cuja he ella refpoíla. E verdadei- 
ramente Déos he teílemunha, que ne- 
nhuma dellgs quatto fortes de efcanda- 
lo , a que refpondemos , obrou tanto 
em nós, que por elle recebeíTemos mais ' 
traballio , que elle cte refponder a to  ̂
das j pero nao me poder aqueixar'de 
hum certo genero de pelToas' que naq. 
fallam bem , nem m al, no juizo das 
quacs nós tinhamos pollo o premio de 
noITo trabalho , aqui fe perde toda a ,

pa- ^
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pàciencia fein a poder foliar do ani- 

^mo' pera fóra : por elle calar déliés 
fer huma obra cnia e peffima , e de 
maior dor , c tormento , que fe póde 
daV a hum homem. E pois com calar j 
e outras coufas , a que nao ponho no
me por reverencia dos feus nomes, nos 
pagam nolTo tfabalho , elle fô premio 
queremos delle ante aquelles , que o 
nçeptâram de boa vontade, faber, què 
te'ndo nós ante os olhos elles defenga- 
uos, pode mais o amor da patria, que 
o feu galacdâo. E porque nós nao que- 
riarrios dar, nem receber cfcandalo dè 
alguem , nem nlenos ouvir queixumes 
de alguns , que em noiTa efcritura de
mos muito louvôr â hitns,  ̂ nâo tanto 
a Outros > e qué cm huma parte fomoâ 
largo, e em outra curto, e que efcre- 
vemos os bens , ^ue cada hum fez, e 
nao os males, e roübos ; e affi dizem 
Outras palavras , a que propriamente 
'podemos chamar faftios de gente en
ferma dé doençâ dé ingratidáo ; pedi- 
¡ínos por mercé a elles enfermos, a que 
L r o m ,lK P j[ .  nof-
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noïïb trabalho nao a prouve , que lhe 
apraza de nós perdoar o que até aqui 
tomamos por elles , cuidando de lhe 
fer apralîvcl , e nós os nao enfaftiare-r 
mos mais com outra efcritura noiTa. E 
nao nos hajam por homem , que nâa 
cumpre com fua palavra, pois no prin
cipio delta efcritura ptomettemos efr- 
crever as.coufas, que elles fizeram em 
Europa, e Africa ; porque quando fiz 
a tal promeíTa , parecia-me que podia 
achar em meas naturaes aquella acep- 
taçâo , que Lucilio acliavq nos feus 
Cofentinos , e Tarentinos , p e r a '^ ’̂ 
quaes elle dizia fomente efcrever , e 
nao pera ellranhos. Mas pois meus ha-r 
turaes con:̂ fiias palavras me defobrí- 
gam das minhas, nao me podem obri-? | 
gar pola lei da obrigaçao dellas ; pois 
a mefma lei qiier que nao baja obrír-'j 
gaçâo onde nao ha aceptaçâo. E por-r' 
que neíta parte eftou mais obrigado 
aos eftranhos, que á elles, por Ihe fc'/ 
rem meus trabalhos mais aceptos; pe- 

os íiitisfiizer no que efperam de,
ínin?>,
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•mim, converto a minha penna a eftes, 
que me querem, efcrevendo a Geogra
fia de todcKO Orbe defciiberto , e as 
gentes delle: Imitando nelle propofito 
a S. Paulo, ( fe he licito ufar das gran
des coufas peraexemplo das pequeñas;) 
o qiial vendo que os Hebreos feus na- 
turaes , a quem elle primeiro que ás 
outras gentes era obrigado denunciar 
o Evangelho, nao o quizeram aceptar 
per elle , difle : Ecce convertimur ad 
Gentes.
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D E C A D A  Q.UARTA.
L I V R O I.

Governava a India Lopo Vaz 
ds Sampaio._

C A P I T U L O  I.
Como fot aherta a fuccefsao de quem ha- 

via de fucceder a D . Henrique de Me- 
nezesj  ̂ e Je achou que Vero Mafcare- 

nhas; & por elle ejtar aufente , Jue- 
Lopo V a z de Sampaio.

E pois que o Governador Dom 
Henrique de Menezes foi fe- 
“•pultado na CapeJk de Sant-Ia- 
go dalgreja de Cananor,. on-“ 
de faleceó a 23 de Fevereiro , 

do anno de i5'2̂  , como eferevemos noulti- ¿ 
^mo Capitulo da Terceira Decada, abrío o 
' Secretario Vicente Pegado a fegunda fucceG- 
sao das tres que levou á India o Conde 

" D. Vafeo da Gama , quando 
'.J. A foi

a Foram ejlas as primeiras fuccefsÓes , que ElRey Doni 
Joño mandou 4 ¡ o de Pero MajcarenliUS f i i
^  JSvora o  Fevereiro de 1524.
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foi por Vifo-Rey daquelle Eílado, e nella 
fe achou nomcado Pero MafcarenI>¿»Ss_gpc eftava em Malaca havia hiim^uau/ p o r^ a -
Ílilao daquella fortaleza. Ficaram mui con- 
ufos com ella nomeaçao os Fidalgos pre- 

fentes ; porque Pero Mafcarenhas nao po
dia Ter avifado fenao em M aio , tempo da 
monçâo , em que fe navega da India para 
aquellas partes, e délias n*o podia elle vir 
á India fenao na outra monçâo do anno 
feguinte : largo prazo para ter a India ofeu 
Governador aufente, quando citava deguer-r 
ra cora os Keys de Calecut, e Cambaya, 
e coni novas certas , que no mar Ro;xo apref- 
tava o Grao Turco Solimao liyma Arma
da para deitar da India os Portugi^ 
pelo que convinha tornar breve m^üHuçâq 
nò modo, do Governo. Ella denjendia de 
varios pareceres ; porque rauito^ votáram , 
que fe nomeftírem Regentes c(ue governaf- 
fem , em quanto nao vieíTe Pero Mafcare
nhas j a outros pareceo que fe abriíTe a ter- 
ceira fuccefsao , e que gevernaíTe quem nel
la vieíTe nomcado , jurando foleninemente, 
que vindo Pero Mafcarenhas, Ihe entrega- 
fia o Governo ; e que ao mefmó fe obri- 
gaíTem cora femelhante jurament^^^&iTiO 
Mexia Veedor da Fazenda, o LicehtJado 
Joao de Ofouro Ouvidor.geral» D. Snnao 
de Menezes Capiiao de C an d or, D. V af

eo
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D ep  , D. Henrique Deçà , Ruy Vaz 
' ÏTstai^^^ntonio de Miranda de Azevedo » 
D. A iF o n s^ ^  Menezes , D. Antonio da 
Silveira, Manuel de Brito, Antonio daSil
va , Lopo de Mefquita, e Diogo de Mef- 
quita feu irmao , Diogo da Silveira, Ma
nuel de Macedo 5 D. Vafeo de Lima, Mar- 
tira AiFonfo de Mello Jufarte , D. Jorge 
de Menezes, D.*Jorge de Caftro, Francif- 
CO de Taide , e outros Fidalgos que efta- 
vam prefentes, Contrariavam alguns cfte vo-.. 
to , e principalmente D. Vafeo D eçà, di- 
zendo , que abrir-fe a terceira fuccefsâo, 
vivo oR/Overnador nomeado pela fegunda, 

contra o  ferviço d’E lR ey, e fuas Pro- 
v is o \ . e grande inconveniente, fabendo-fe 
tanto alïte mao quem havia de fucceder ao 
G overnaci , que ainda nao entrára no Go
verno; e q ^ o  que o rivede^ o nao que
rerla largar a Pero Alafcarenhas quando vief* 
fe de M alaca, de que refukariam grandes 

sdiiferencas , e inquietaçoes. Mas nao appro
vando AiFonfo Mexia elle acertado parecer 

'de D. Vafeo , acaboii com 'todos os mais 
Fidalgos, que a terceira fuccefsao fe abrif" 

^le^caufa das difeordias , que depois houve 
que a ferem menos leaes os co

ra ç6ls Portuguezes, paíTáram a huma guer
ra civ il, com que aquelle Filado fe perdé- 
ra. Parece^ÿif Ihe revelou o Efpirito os

A ii fu-
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futuros dcfaíTocegos ao Governa.dor D. Hen^ 
rique de Menezes ; porque d.ous dfÌS?̂ aBtés 
que morreiTe , por nao faltaw* wt/coufa al- 
guma ao fervido d’ElRey , fazendo huma 
pràtica aos Fidalgos fobre as coufas que 
tocavam ao Governo da India, llies difl'e, 
que porque poderia citar aufente a peiToa 
que Ihe houveiTe de fucceder, elle deixava 
nomeada outra em hum pSpel cerrado , a 
qual affirmava, que tinha as qualidades ne- ceiTarias para governar , em quanto o feu 
fucceiTor nao vieiTe. Era elle Fidalgo Fran- 
cifco de Sà Capitao de Goa, a,quem baf- 
tava a approvarlo do Governador >j»ra oc
cupar merecidamente maiores cargos, 
ella Provisao por refpeitos particula^^nac 
appareceo; que fe fora villa, e l à c e r a  c 
<jue D. Henrique nella deixavayirdenado 
por ventura que fe nao a rr ifc ^  o eílad( 
da Iqdia, n* m as partes principáes , e au 
thores dos tratos cautelofos, que nella no 
mearlo houve , nao foram depois accufa 
dos, e caíligados. *

Determinados pois os Fidalgos que í  
abriíTe a terceira fuccefsáo , juráram todo 
como eílava aíTentado, que obedeceriam_; 
Pero Mafcarenhas, logo que viefiWhjXi^ 
laca , e nao. á pelToa que governafle/peli 
terceira. fuccefsáo, a quem obfigariam qu 
¡entregaífe o governo da In d ^ a  Pero Mal

• ica-
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'arenhas. Feito de tudo lium auto pelo Se- 

Ícente. Pegado, em que todos af-
fináram die a terceira fuccefsao “ , na
qualElRey nomeava a Lopo Vaz de Sam- 
paio para governar a India por morte de Pe
ro Mafcarenhas ^ Affonfo M exia, a quem 
por razao defeu officio roca va o cargo deC- 
tas fuccefsóes, com os Officiaes, e peíToas 
que fe acháram «nelle auto , fe partió para 
Cochij , onde Lopp Vaz ella va por Capi
tilo ; e chegados em breves dias áquella Ci- 
dade, llie entregaran! o governo da India 
condicionalmente para elle a entregar a Pe
ro Ma^arenhas quando vieffe, e affi o ju- 
rou Lopo yaz nos Evangelhos com toda a 

inidade , de que fe fez outro auto , que 
elle aSinou com os Fidalgos atrás nomea- 
dos, os\maes com novo juramento ratificá- 
ram o quí^uráram em Cananor.

Entregue Lopo Vaz de Sampaio da go- 
vernança, a primeira coufa que’ fez foi dar 
a capitanía de Cochij a D. Vafeo Deçà,

I fillio de D. Joáo Deçà , irmao de fua mu- 
llier, e dcfpachou a Jorge Cabrai, ’(como

A 0  Aharà âefla fuccefsüo de Lopo Vtiz fo i feito  em
de Vevereiro de 524,

^ F ra n cifeo  de Andrade d i i ,  que a fuccefsüo de Pera 
Majcurenltas j*  atrio em Cananor , donde viera de Cochij 
Lopo Van de Sampaio com 0 avifo da morte de D. Henri- 
que î e que dejfinanor fe  forant todos a Cochij, »"de f e  
atrio a fm:c/^!uo de Lopo Van. Cap. i. e 2. da Jeg. Parte,
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D. Henrique tinha mandado, ) para as Ilha^ 
de Maldiva as prezas das naos das«*<fi4oií- ros T que fugindo da coita com
temor das noflas Armadas, intentáram aquel
la nova navegaçâo, para de Cambaia, e do 
eftreito do mar Roxo irem, e virem a Ben
gala , e a Camatra. Picando eites Capitacs 
para AiFonfo Mexia os prover do neceiTa- 
rio j e irem fazer fuas viagens, Lopo Vaz 
fe pardo logo com huma frota de fcte vê
las para ir correndo a coita , e acabar de 
a alimpar dos ladroes que a infeitavam. Fo- 
ram os Capitacs defla Armada D. Vafeo de 
Lima na gale baitarda em que h ii^^  Go- 
vernador, Manuel de Macedo  ̂ Henrique 
de Macedo feu irmao, Diogo da Sììva/fT^ 
Manuel de Brito, Diogo de M efqupi^Lo
po de Mcfquita feu irmao , e Arjpnio da 
Silva de Menezes, que era v in ^  de fon
dar a barra de Dio , onde D .^enrique o mandou, com cuja morte fenecèram todos 
OS apercebimentos, que elle apreilava para 
aquella emprcza. •

Correndo Lopo Vaz de Sampaio a cof
ia , tomoli Cananor, e alli recebeo cartas de 
D. Jorge Tello 5 e de Pedro de Faria, (que 
eitavam fobre a barra de Bacanor, ) 
fo , que tinham dentro encerrada hum ag^f- 
fa Armada do CamoriJ, a qual 6s Mouros 
refaziam amuitapreiTa para navegar aCam-

^ V 'b a i a ,
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b ia , ao que elles nao podcriam reíIÍHr por 
o numero dos navios, e gente. 

_ as cartas , e conílderado 
o poder dos inimigos , c o pouco que le
va'■ a , (que nao paña va de fetecentos ho
rneas ,• deí'pachou hum Catur multo ligeiro 
part Goa a chamar Antonio da Silveira, e 
Chrjftovao de Soufa, que com os feus.ga- 
leoes fe vieíTem «para elle, e os efperava na 
barrade Bacanor; e niandou a Manuel de 
Brito, que fe adiantafle , e com o feu. ga- 
leao fe roíTe juntar com D. Jorge , e Pedro 
deFaría, efcrevendo-!hes, que procuraíTem 
nao nilíi^e fóra a Armada inimiga , em quan
to elle nao, chegava com a fuá ; e proven-» 

de mais baitimentos , emuniçôes, par- 
Bacanor.

P I T  U  L O II.
O Governador hopo Vaz, de *Sampaio cotti- 

metteo a Armada do Cam orij, que ejia- 
va no rio de Bacanor , e houve dos 

Mouros huma grande 'Vitoria.

A Vifado Cotiale Capitao mór da Ar
mada Malavar ’da partida do Gover- 

Cananor , e que hia com'tengao 
de^u-lcjar com elle, nao fe atrevendo a fa
llir do rio* de Bacanor com temor dos tres 
galedes que «ílavam fobre 9 baura , deter- 

• ' mi-
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îninou de o efperar em terra, onde lhe 
receo que tinha a vitoria cfrta, ia^wcjlajo 
quizeffem coinmetter. Para ^  fé ape> 
cebeo, retirando os feus navios quarito po
de pelo rio dentro, para llie nao poderein 
chegar os noíTos ; e de huma, e de ovtra 
parte do rio mandou fazer grandes, e for
tes tranqueiras de madeira,. terraplenadas , 
cora qu(%eftreitou multo. o canal, e nelks af- 
fentou muita artilheria, para que nao paíTaf- 
feembarcaçâo fem perigo certo defer met- 
tida no fundo j e de tranqueira a tranquei- 
ra atraveíTáram viradores groflbs cubertos de 
agua, em que encalhando as embafçaçoes, 
entezando-os, foçobraflem.

Lopo Vaz chegado a Bacanof , dh 
quefoube que osMouros .eílavam iMm for
tificados , e que feriam mais de fe z  m il, 
determinou de entrar o r io , e dlliejar com 
elles, pofto que llio contrariárífm os Capi- 
íaes , reprefentando-lhc grandes difficulda- 
des ; as quaes nao o mudando de feu pare
cer , quiz reconhecer por íl mefmo a for- 
tificaçâo dos iñimigos, nao fe confiando de 
outrem, E  aíli o dia feguinte antemanha, 
por fazer bom luar, Com tres catures j elh 
em hum , e nos dous Paio Rodr^guggjrtíÍ 
Araujo de Barros, e Manuel de Brito^^a- 
pitaes mui esforçados, que foratn de vote 
quç pelejaffem ¡ entrou pelo «io dentro, (• • per
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per huma chuva de pelouros da artilheria 
daklranqueiras os M ouros, fenfindo os 
catures, àjpTn̂ j.tVjam fobre elles, foi o Go- 
vernador reconhecendo tudo , e fem damno 
algiim' voltou com igual perigo. E  porque 
Paio Rodrigues cortára á entrada hum dos 
viradores , que das tranqueiras eftavam arra- 
veíTados , mandou Lopo Vaz cortar todos 
para defimpedir «o caminho ás noílis em- 
barcaçoes. E  fabendo que náquelles dez, ou 
doze mil homens, que alii eftavam para de
fender os paraos, havia alguns cinco mil na- 
turaes da terra, eella era d’ElRey deNar- 
linga , q,ue tinha paz, e amizade com El- 
Rey de ^ojtugal , mandou dizer a elles-; 
qïïeS^ efpantava tomarem armas contra os 
Portugï>|zes em defensao de feus inimigos ; 
que elle Jl^s requería da parte de ambos os 
Reys, e poVa paz que tinham aíTentada, que 
fe apartafleniNlaquella gente , porque deter
minava de a ir caíHgar, e nao queria oíFen- 
dellos a elles , pois os tinha por amigos. Ao 
que refpondéram, que nao citava em razao 

■ defampararem huns homens, que fe a elles 
acolhiam, e que muito mais oíFenderiam a 
ElRey feu Senhor em os defamparar, que 
eñí'oÉfeii^pr a quem algum damno, e mal 
Ihes^^^zeiTe fazer. Eílas, e outras diligen
cias fez Lopo Vaz de Sampaio primeiro 
que commetteíTe aquelle feito. O qual pollo •  fe-
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fegunda vez em Confelho, foi mui contra^ 
riado , pondo-lhe muitos^ inconvenientes , 
hum dos quaes, e o mais^nn^ortante era fer 
aquella terra d’ElRey de .Naríinga. E  pof- 
to que elle tivelTe feiro aquelle curaptimen- 
to com os feus n atura es , como dizia, re- 
cebendo elles algum dámno y ficaram os Por- 
tuguezes, que eílavam em Naríinga, arris
cados a lanzar ElRey mác» per fuas peíToas, 
e fazendas \ e nella fuá fallida cm terra nao 
fe ganhava mais que tomar huns poucos de 
paraos, e de pimenta. E que nao era fer
vido d’ElRey portáo pouco intereíTe aven
turar tanta nobreza de gente , e ^ frol da 
India, que alli citava. Nao fe /undava eíle 
voto em covardia, (que bem entendi^íT^s 
que odavam, que coufas maioresMiína,em
prender o Governador,' e os Cjfitáes que 
o acompanhavam , ) fenao do va
lor de Lopc^ Vaz de Sampaio, cujos émulos cram muiros delles , prefumindo pela opi- 
niao que tinham de fi , que pudéram fer 
nomeados por E lR ey ,*000:10 elle, para o 
governo da India ; e querendo impedir a 
reputacáo . que Lopo Vaz poderla ganhar 
naaaella empreza , fe Ihc fuccedeífe bem , _ 
deíprezavam a gloria particular 
quella viteria, como Soldados, Ihes^adia 
caber. Lopo Vaz como era vaterofo, e de 
grande animo, parecia-lhe ítaqueza, e me-

• nos
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TX?s cabo da fua opiniao, que corti os Mouros 
queria accrefcentar, nao commerier aquclle 
feito para que aÎïï)viera , e partir-fe fem 
vingar as mortes e perdas, que os Portu- 
guezes*. daquelles Mouros recebiam. E  co
mo OS ime eram de voto que nao pclcjaP- 
fc, crainSmis-qur''o^docontrario parecer, 
nao fe refolveo té a vinda de Antonio da 
Silveira , e Ghriilovao deSoufa , que foi da
lli a dous dias ; cujos pareceres fendo con
formes com o feu, e feguidos quaft de to
dos , que pela authoridade deiles dous Fi- 
dalgos fe retratàram , teve Lopo Vaz por 
mui certa a viteria dos iniraigos, e fe de- 
terminou de.fahir logo em terra, o que br- 
dend^deila maneira. Daquelles bateis gran
des , eS^antas, que D. Henrique tinha pa
ra comm^jer D io , mandou concertar tres 
com artilhe\a bem ordenada , e em cada 
bum po2 cetm homens, para c^e de huma 
chegada á terra lançarem nella trezentos ; cui 
bargantijs hiam outros trezentos foldados ; e 
OS Capitaes dos battàs, que haviam de ir di-̂  
ante , eram Manuel de Brito, e Paio Rodri
gues de Araujo : o Governador os havia de 
ieguir, rodeado de huma ilharga, e da ou
tra ìlos ostros navios de remo , nas qiiacs 

^emb^caçoes hiam té mil homens Portugue- 
zes , a fóra* os Canarijs, e Malavarcs que 
remavam. Os Mouros dentro do r io , on- 

•  de
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de a terra fazia huma ponta, que ficava eg?r-, lugar de baluarte para defender apaíTagem, 
tinham feito huma cercine pedra, e taipa, 
bem entuihada , e rebatida, que daría pe
la barba a hum homem , e em treí. eftan- 
cias della puzeram artilheria , q ^  jogava 
A.través-huma da oufra'JNe-did-a^a de fe- 
te palmos entre o lugar , onde os noíTos 
poderiam defembarcar , « ás eílacadas, ti
nham. feito outra eftacada, e de huma a ou
tra eftava atraveíTada huma viga ao lume 
d’gua , que nao foíTe vifta , e por baixo hum 
virador, paraeinbaraçar, etrabucar osnof- 
fos bateis, quando alli foíTem ter. Sendo 
Lopo Vaz fabedor d'efte artifiejo, ordenou 
hum Catur mui pequeño, que foííe d ^ t e  , 
e déíTe avifo aos dos bateis , qu^^aviam 
de ir na dianteira , que, nao d^araíTem a 
artilheria, e que elle poria o j /u o  a huma 
parte , com« guia, para furm  a volta aos 
Mouros , e deíembarcar em outra parte nao 
cuidada delles. lito affi ordenado, commet- 
téram os inimigos ao outro dia pela manha, 
partindo Lopo Vaz com grande eftrondo, 
e grita de toda a gente, e com o remo tao 
tezo , como quera hia ganhar algara parió ; 
e perraittio Déos que nao foranj^ os ^ e r i^  
gos, que paíTáram tao grandes, com / fo- - 
ram os medos, e difikuldades ,*que no Con- 
fellio fe puzeram , principalmente quando

che-
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r^egáram  ao baluarte ; porque ainda que 

elle defcarregou fuá artilheria , como as nof- 
fas embarcajóes ^ m  guiadas pelo Catur, 
paíTáram com multi), menos perigo, e foram 
demaiJilar elle baluarte per outro lugar, que 
nao t i n ^  través, nem os embarazos referi
dos. NeTO%taaaya>**^^pedio o Governador 
a Pero de Faria para queimar os paraos, 
que eftavam dianíe, e Antonio da Silveira 
per hum lado, e o Governador per outró ; 
e Manuel de Brito , e Paio Rodrigues de 
Araujo diante ás lanzadas, e efpingardadas, 
dando Sant-lago nos M ouros, os fizeram" 
retirar da guarda dos paraos , com que hou- 
ve lugar paja os queimar. Foi efte feito tao 

de huma, e outra parte, que dos 
Torréram quatro Portuguezes, e fo

ram ferirne oitenta e cinco ; e os paraos 
dos iriimigVs , que eram fetenta e tantos, 
foram queinihdos , e tomadas toda a arti
lheria do baluarte , e tranqueiras, que eram 
mais de oitenta pe§:as, algumas de bronze. 
No lugar nao quizfLopoVaz quetocaflem, 
por fer d’ElRey de Naríinga , e aííi o ti- 
nha mandado aos Capitáes. E  pollo que el- 

.̂ l̂e havia amoeftado aos do lugar , que fe 
'affaílaífera daquelle perigo , os que nelle en- 
 ̂ tráríim, tambem leváram boa parte nos mor

ros , e feridos : dos outros fe nao foube o 
número \ mas fegundo a coufa foi pelejada, 

) de-
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devia fer grande ; porém o de que fe tevé 
noticia foi ferem mortos alguns homens no- 
bres de Caleciit , por 6^  quaes na Cida- 
de houve grande prantojJ o que o Çamo- 
rim muito lêntio, por fer efia no taci per
da fobre as outras , q ^  tinha recdbido. A  
peiToa affinalada dos YoffaguMaaeff que net
ta pelcja correo maior riico foi D. Jorge 
de Menezes , a quem fe* alagou o batel, 
em que liia com toda a gente ; e como el
le nâo fabia nadar , e hia armado, andou 
debaixo da agua bebendo milita , té que lhe 
acudiram outres bateis, e o falvàram.

C A P I T U L O  .III.
ComoLopoVaz de Sampaio chegou p / t  

e fo i recebido nella por Governtdor da 
India, e das Armadas qusrfez.

H Avida ella vitoria em Bawnor, partió 
oGovernador Lopo Vaz de Sampaio 

para G oa; e entrando pelo rio de Pangin , 
Francifeo de Sá Capitao efe Cidade , per con- 
fellio dos Officiaes da Camara, Ihe mandou 
requerer, que nao paíliiífe dalli, porque o 
nao havia de receber como Governador da^ 
India , pois o nao era, por fer eleito por 
liomcns, que para iíTo nao tinham p o /e r, 
€ nao por E lR ey , ncm pelo fcTi Governa- 
dor, e que Pero Mafcarenhas era o Go ver-

’ ^  na-
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e em fua aufencia elle Francifco de 

S a , que fora nomeado porD.Henrique de 
Mcnezes , comeKatràs eferevemes , e que 
quizeO'e para os litro s  o direno que quiz 
para ft Porque morrendo o Conde Vifo' 
R ey , d^xou nomeado aelIeLopoVaz por 
Governa^W  da té vir a pciToa , que
ElRey mandava , que o fucccdeile , o que fe 
cumprio " ; e afli que agora guardaiTe a mel
ma lei, e deixaife governar a elle. Delle re-
?[iierimento fez Lopo Vaz pouca conta , e 
òi-iè pelo rio acima té chegar às portas da 

Cidade, fera Ihas quererem abrir. E  depois 
de muirás alrerca^des confentio Francifco de 
Sa no que a^Carnata quiz, que já eílava de 
outrci parecer , intervindo nilTo Chriilovao ■ 
de Soma ; e aflì foi Lopo Vaz de Sampaio 
recebido naquella Cidade corno Governador.

Comcgò^i logo a entender nos negocios 
do Governo ; e a primeira coufa que fez foi 
por huma nao da carreira de M alaca, (que 
Antonio da Silva de Menezes tinha com as 
roupas, que fingidamente D. Henrique man- 
dou bufear a D io ,)  mandar recado a Pera 
Mafearenhas da fua fuccefsao no Governo da 
India, a qual nova Ihe era já mandada per 
duas vias, corno adiante fe dira. E porque 
Francifco de Sa , que citava porCapitao em 
G oa, (quando partió de Portugal corti 0 Con

de '
a IPeeíUfa j. Hv. 9. cap, 2.
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de Almirante levava Provisao para ir a Si^- 
da fazer nella huma fortaleza, tirou-lhe Lo- 
po Vaz a capitanía de G oa, e deo-a a An
tonio da Silveira de Meÿezes, ( que tinha 
defpofado com D. Mccia fua filha, )»o qual 
citava próvido da capitanía de C o f ^ , que 
delle Reyno levou , ffia»>jiào entcava ainda 
nella; eaFrancifco de Sa mandoudar dous 
galeòes, huma galé, hu«ia galeota, huma 
caravella, e hum bargantim com quatrocen- 
tos homens, e todos os baílimentos, e mu- nicóes necelTarias para a Armada, e Fortaleza que hia fazer. E a D. Jorge de Mene- 
zes, que ficára próvido da capitanía de Ma
luco pelo Governador D. Henrique, defpa- 
chou para ir entrar nella com dous navios, 
e cem homens ; e em fua companhia a Si- 
mao de Soufa Galvao filho de Duarte Gal- 
vao , que havia de fervir de papitao mór 
do mar de Maluco Fez mais o Governador outra Armada de quatorze vêlas , de 
que hia por Capitao mor Antonio de Miranda de Azevedo para andar em guarda da 
coita da India, e impedir as náos do eilrei- 
to de Meca levarem pimenta. E  para guar
da dos ladròes, que andavam em Coroman
del , fez outra Armada de nove velas, de

que
a Ejle cargo de CapìiSo mór do mar de%Maluco mio fer- 

vio Simâo de Soufa, por fer pouca fatisfaçâo de feus fervi~ 
Ç0S, e ficou em Malaca, e acompanhou Fero Mafcavenhaa 
na tomada de Bintam>
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>^c foi por Capitao mór Manuel da Gama , 
o qual com ella alimpou aquella coila de 
CoíTairos Malavares , que nella andavam , 
e cobrou toda a faaenda de huma nao nof> 
fa mliito rica , que elles ladroes tomaram 
emPalmeare, com morte de oito Portugue- 
zes. E  affi ds»-t«i§Mvios a Ruy Vaz Pe
reira , corn que folTe a Bengala andar ás pre- 
zas E  por Lopo Vaz ter recado das dif- ferenças, e difcordias , que havia entre El- 
Rey de Ormuz, e Raez Xarafo, e o Ca
pi tâo Diogo*de M ello, e fer chamado por 
ElRey , com os mefmos queixumes , que 
já tinha enviados a D. Henrique de Mene- 
zes, dererminou de acudir a apaziguar aquel
las révoltas antes que vieíTcm a mais. Nao 
havendo por inconveniente, tendo efpalha- 
do tantas Armadas, deixar a India, e ir a Ormuz , fazendo elle poucos dias atrás re- querimento a D. Henrique , que lá nao fof- 
le por ElRey o defender aos Governadores, 

Torn. IV. P. I. B co-
•

(I Sahendo Lepo Vhz > Jorge Coirai era partido pant 
Malaca , mandón Martim Affon/o de Mello fufarte ás llhaí 
de Maldiva com Imma Armada de cinco fullas, e huma ca
ravella , com a qual fe  poz Martim Affonfo de Mello ent 
hum dos Canaes daquellas ilhas , dijlriluindo asfuftas pelos 

L ■ outros, e nelle topou Imma ndo de Ruines, que Ma de fa-, 
^^aqarim para M ica , que levava trezentos foldados , e mai- 

ta artilheria •. pe¥e/ou com ella Martim Afonfo ¡ e depois 
de huma porfiada íatalha, que duroa todo hum dia , a to- 
mou com morte de todos os Ritmes. FertiSo Lopes de Cafta« 

 ̂ nhetla liv.J^c. 3. « Diogo do Couto D ec.4 ,liv .i.ca p .6 e
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como no precedente Livro efcrevemos. E 
fendo vinte dias de M arço, em que a mpn- 
cao era quali gallada para navegar aquellas 
partes de Ormuz , partioí mal acompanha- 
cio, e como nao convinha á dignidafle do 
feu cargo ; porque levou pouco maisTde tre- 
zentos Toldados em cinc?J*'«¿las, que eram huma gale baílarda , em que elle fo i, e por 
Capitao della D. Vafeo deí^ima, e tres ga- 
leoes, de que eram Capitáes D. AíFonfo de 
Menezes, Manuel de Macedo , e Manuel 
de Brito, e hum bargantim para fervico das 
outras yélas, de que era Capitao Joao Ra- 
mires, que tambem era Capitao da guarda 
do Governador.

C A P I T U L O  IV.

Do que aconteceo a Lopo V a z de Sampato 
na viageni ^e Goa a O rm uz, e do que 

fe z  naquella Cidade.

SEndo apartida deLopo Vaz de Sampaio 
fóra de moncao, paflbu muito trabalho 
com as calmarías ; e por as aguas correrem 

muito para Ceilao , andou alli mais de oito 
dias fem os Pilotos faberem onde eftavam 
por navegarem per rumo de Lefte a Oeíle, 
em que fe nao conhece a differenza da al
tura de, Norte a Sul : finahnentt o negocio 
cliegou. 3 tanto , que por tereui gallada a

^agua,

   
  



D ecada  IV. Liv. I. C ap. IV.
*515113, velo a gente a adoecer, e morrer, e 
muiros conftrangidos da neceilìdade bebiam 
agua falgada, e para a adocar Ihe laDçavam 
m uit^açucar, com- que mais fe lhe incita
va a lede. Com eñe traballio chegou aCa- 
Jaiate , que eftá na coila da Arabia, e he 
do Reyno' de Ormuz , onde a gente que hia 
bem enferma tornou às fuas forças com a 
agua frefea. E p5r efta viagem, que Lopo 
Vaz fez per eila Villa de Caiaiate , e pela 
de Mafcate, tornaram ellas á obediencia d’El- 
Rey de Portugal, eftando levantadas contra 
elle ; e a caufa ào levaniaraento era ter Dio- 
go de Mello Capitao de Ormuz prezo a RaezXarafaGuazil d’ElRey de Ormuz por 
paixòcs, que procediam mais de particula
res intereifes de Diogo de M ello, que do 
ferviço delRey ; fobre as quaes efcrevêram 
ElRey de Ormuz, eRaezXarafo aD . Hen- 
rique de Menezes ; e refpondbndo elle as 
fuas cartas , efcreveo a Diogo de M ello , 
que trataífe bem a Raez Xarafo ; e entre ou
tras palavras lhe dilfé, que lhe pedia fe hou- 
veflenaquelics negocios temperadamente, e 
nao déíTc occafiao que os feus trinta annos 
foíTem a Ormuz a emendar os feíTenta delle 
Diogo de Mello. Delias palavras fe fentio 
Diogo de M ello, ereceava multo que Dom 
Henrique folie a Ormuz ; e como o vio mor
to , efeandalizado do que Raez Xarafo IheB ii po-
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poderia efcrever , perque obrigou a D. H ea / 
rique efcrever-lhe aquellas palavras, confiado 
no parentefco que tinha cpm oGovernador 
Lopo V az, o niandou >prendcr. E bem. Te 
vio proceder a prizao deña caufa; porque 
chegado Lopo Vaz de Sampaio a Ormuz 
aos tres dias de Junho, em poucos, todas 
as difFerencas, e paixoes fe apaziguáram j^fi- 
cando Raez Xaraib folro ,*e reftituido a feii 
Guazilado j o qual, como prudente, e fagaz 
que era , como foube que Diogo de Mello 
era párente de Lopo Vaz de Sampaio , e 
favorecido delle, ceíTou de feus queixumes. 
Mas a fazenda delRey de Ormuz veio apa
gar todas as paixoes; porque Lapo Vaz con- 
tentou-íe de arrecadar feíTenta mil' pardaos, 
que devia dos annos pallados das pareas, e 
dez ir.il de huma náo de preza , que man- 
dou vender. Deo eña venda materia de mur- 
muracóes , ?; muito mais a arrecadagáo da 
fazenda que ellatrazia. Tomara eña náo no 
cabo de Guardafu Francifeo de Mendon- 
ga, (a quem o GovernadOr levou na fuá com- 
panhia a Ormuz, achando-o na aguada de 
Teive , quando por alli paflbu,) Capitáo 
de hum galeáo da Armada deEitor da Sil- 
veira ' ' ,  com a qual o mandou ao eftreito 
do mar Roxo D. Henrique de Menezes, de-

cuja
a A vingtm , e fuccejos Hejlo Armada de ̂ H,or daSi'- 

wira efeeveo Joáo de Barros na Dec. j./ív. lo. cap. i.
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/"Xlija morte fendo elle fabedor em Mafcate, 

e que governava LopoVaz deSampaio, fe 
velo a Ormuz, aonde chegou aos 26 deju- 
n h ^  trazendo comfigo a Zagazabo Embai- 
xad^  do Prette Joao , e a D. Rodrigo de 
Lim a, que na íua Corte, e Reyno eftivera 
feis annos por Embaixador delRey de Por- 

^^tngaL
C A P I T U L O  -V.

Como Eitor da Stlveira fot a Dio , e do 
que allí pajjou com Melique Saca , e do 

que ordenou o Governador com as no
vas da Armada dos Rumes.

_ •

D Epois que LopoVaz deSampaio rece- 
beo ao Embaixador do Prette Joao com 

a honra que Ihe era devida , e o mandou 
agazalhar, eprover mui largamente do ne- 
ceflario , como fez tem po, ^o que foi no 
mez de Julho daquelle anno de ly z ó ,)  lo
go defpedio a Eitor da Silveira para que 
fe fotte diante delfe lanzar á ponta de Dio 
aefperar alli as naos que hiain do marRo- 
xo a Cambaia. Netta paragem tomoli elle 

, tres míos grolfas , das quaes asduas abalroá- 
ram Manuel de Maccdo , e Henrique de 

I Macedo, ambos irmaos, e atti tomou tam- 
I bem hum Zambuco ; e por elle fer o prL 

meiro da preza , defpejado da fazenda, omet
'd '
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metteo no fundo, e com as tres naos iè veisy' 
efperar o Governador a Chaul. E  podo que 
deltas náos muitos homens fe aproveitáram 
bém , rendéram mais de fetenta mil pard^ps 
para EIRey, e partes. E Eitor da Süm ra 
nao Tómente ganhou muita honra no modo 
de as tomar , mas moílrou muita limpeza 
de fuá peíToa na entrega délias aos oñjciae». 
d’ElRey cm Chaul. •Cinco dias depois delta entrega chegá- 
ram duas Atalalas de Dio com cartas de Me- 
lique Saca Capitao daquella Cidade , fillio 
do nomeado Melique A z, que já era fale- 
cido j hurna das cartas era para o Governa
dor, e outra para Chriílováo dê  Soufa Ca- 
pitao de Chaul, pedindo-lhe, que mandaíTe 
a elle hum homem de authoridade para fal
lar com elle coufas que importavam muito 
ao fervico delRey de Portugal ; e que da 
fuá parte Ihe requería que folte mui em bre
ve; e entretanto mandaíTe a outra carta ao 
Governador, para prover no mefmo nego
cio em prompto, tanto q»e elle foubeíTe per 
a peíToa que lá mandaíTe a importancia do 
cafo, por nao fer de qualidade para o ef- 
crever. Confultada a preña deíteMouro en
tre Chriílováo de Soufa, e Eitor da Silvei- 
r a , e com os Capitaes das náos que hi ef- 
tavam, aíTentáram, que Eitor díSilveira fe 
devia ver com Melique Saca ; porque nao

^ o -  ^
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■ podia deixar de fer algum grande myfterió, 

e coufa mui importante ao fervido d’EIRey 
de Portugal, pois aqueile CapitSo a reque- 
ria»^m  tanta infiancia, e com proteftos. Ei- 
lor da Silveira fe partió logo no galeao de 
2/[auuel de M acedo, levando mais dous bar- 
gantijs ; e cliegado a Dio teve pràtica com 

—ipjfeiique Saca , o qual por moftrar que o 
nao mandára chtfmar fem caufa , comepou 
de Ihe contar hum grande procefTo de hif- 
torias verdadeiras com artificio, para com 
ellas encubrir fuas mentiras. Foi a hifloria 
dizer-lhe, que elle o mandára chamar por 
fugir á ira d’ElRey feu Senhor, que era táo 
cruel, que.matara já a feu proprio irmáo, 
a quem vinha oReyno per ligítima fucceí^ 
sao, e afl] matara muitos homens notareis, 
mais por llies roubar fuas fazendas, que por 
culpas algumas. E porque da Corte Ihe ti- 
nhain efcrito peíToas do Confdho R eal, que 
fe guardalTe d’E lR ey, porque determinava 
de ir contra elle, e tirar-lhe a vida , e tomar- 
Ihe a fazenda; qut antes que vieíTe aquella 
hora, elle determinava de entregar a Cida- 
de de Dio ao Governador da India , e fá- 
hir-fe della a povoar huma Ilha junto da pon- 
ta de Jaquete , que diflava dalli leguas, 
por fugir da morte , que Ihe aquelle tyraii- 

. nO queria 3ar fcm caufa ; é que a einréga 
da Cidade faria aó Governador com tal coñ-

di-
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dijao, que elle houveíTe a nietade dos di" 
j'eitos que rendeíTe aquella Alfandega emfua 
vida, ti porque ilio nao fe podía fazer fenáo 
com o Governador prefente, que Iho dg^la 
mandar dizer , e que mandaífc mais .genie 
para fe elle negocio fazer fem alvoro^o do 
povo da Cidade. Eitor da Silveira, íegun- 
do vio a rnoílra que Melique Saca da indignajao que tinha ®ontra ElRey , e 
das cruezas referidas , que ufava no Reyno , 
parecia-lhe que tinha a Cidade de Dio ñas 
máos, e efcreveo logo a Lopo Vaz de Sanv 
paio per Manuel de Macedo , que enviou 
em hum dos bargantijs , que Ihe mandaíTe 
mais gente, e navios, porque Melique Saca 
citava para Ihe entregar a Cidade; enao Ihe 
quiz dizer de elle Governador haver de ef- 
tar prefente , como Melique pedia  ̂ parer 
cendo-lhe que elle per íi fo faria iílo, e gar 
nharia a honaa daquelle negocio, E por Lo
po Vaz eítar já em Chaul da volta de Or
muz , mandou-lhe o galeáo S. Rafael , de 
que hia por Capitao Fer*áo Rodrigues Bar
ba com duzentos homens, e Goncalo Go
mes de Azevedo emhum navio com cincor 
enta.

A ten^áo delle Melique Saca em efere- 
ver a Chriílováo de Soufa , e o Governar 
d o r, nao foi mais que para hater algumas. 
yeias noíTas com gente, para ElRey Badur
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Cambaia fufpeitar que queria dar a Ci- 

f dade de Dio aos Portuguezes ; e tomando 
difto algum receio, aiTcntar elle comBadur 

; feijg^egocios á fua vòntade. E adì fe fez, 
porque Melique entreteve aEicor da Sii vel
ia mais de quarenta dias , no qual tempo 
ElRey foi avifado, que o Capitao mor do 

—jffflMi,eftava na barra de D io , e o Governa- 
dor em Chaul, « tin'ha pratica com Meli
que , com a qual nova Ihe concedeo ElRey 
todos OS feguros, e mais coufas qué’ Ihe pe
dio , com que ficou fatisfeito por entáo. E  
porque neíles tratos deo Melique a enten
der a Eitor da Silveira, que convinha re- 
tirar-fe elle^hum pouco para Chaul para fo- 
cegar o alvoro^o do povo caufado de o 
verem alli furto tanto tempo ; Eitor da Sil- 
Areira dando diño conta ao Governador, com 
ordem fua fe foi para Chaul. E  nao quiz 
Lopo Vaz que elle tornaíTe a*Dio, enten- 
dendo fer tudo artificio de Melique \ o qual 
depois de Eitor da Silveira eftar em Goa, 
teve poder para o*fazer tornar lá com im- 
portunagoes ; mas tudo foi cm vao. E  a cau
la , e o que ellas negocia§:des cuñáram depois 
a Melique Saca fe dirá adiante, quando tra^ 
tarmos da vida, e feitos de Soltam Badur. *

E ,
I  ̂ a Francifcf de Andrade refere ejle cafo differentemente  ̂
I porgue efcreve , que Lopo Vín de Sampaio fo i duas vetes a 

Ormux ! a primeira , de que tratou JoSo de Barros no Ca~ 
1 pJtuIo'THIj t̂do i c da fecunda nao fax, inenqñq nenhum ontrq
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E  porque pelos Mouros que Éitor 

Silveira tomou nas nàos da preza que vi- 
nham de M eca, e per outros melos, foube 
LopoVaz que os Turcos rinham hum a^r- • 
mada no eftreito do mar Roxo , e eT^ra- 
vam de vir á India no tempo da primeira xnongào 5 mandou repairar a fortaleza de 
Chaul, levantando a torre de homenag»«^», 
e affi mandou a Joao de*Gà cm huin bar- 
gantim a Adem a faber nova dos Ruines, 
o quál poz niíTo tanta diligencia, que tor- 
nou comrecado certo, que eftavam naIlha 
deCamaram fazendo huma fortaleza. Com 
eña nova defpedio logo o Governador hum 
navio para Portugal , de que ^fez Capitáo 
Francifco deMendoca, com cartas aElRey como fe efperavam os Turcos, é*~o eñado 
em que ficava a India , e-como elle a go
vernava em aufencia de Pero Mafcarenhas j 
mas Francifc# de Mendo§:a nao velo a erte 
Reyno antes que as naos do anno feguin- 
te partiíTem de cá. Defpachou tambem o na-

• vio
Autlíor ,  fenác Trnncijco He Anirade , o guai dii , que tor
nando Lopo Voz ejla fegtmda vez de Ormuz em Agoflo de 
i j j S ,  paffdra de notte por defronle de Dio ; que faiendo-o 
MeUque Saca, the mandara em humajiijla huma carta , pe- 
dindo-the que quiz/ffe voltar a Dio para ¡he facer hum gran
de fervido, (que era a entrega daquella fortaleza) defeca
do , e procurado de iodot os Governador es *paffados , e que, 
JjOpoVai íhe mandara emfeu favor aEltor da Silveira can 
'huma ióa Armada , o qual chegando a Dio , fouherú¿ue Aíc- 
'Jique Saca eta fúgido parajaquete. Cap. j . «  3 9.  aaFarte  2 ,
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► vio do trato de Cofala , de que era Capitao 
Nuno Vaz de Caftello-branco , e por elle 
e fere veo ao Capitao de Mocambique, que 

apercebido, corno feosinimigos là 
houveiTetn de ir; e per ourro navio proveo 
Ormuz de muni9des com o mefmo avilo. 
Efereveo tambem a G oa, e' a Cochij, que 

i^armíeíTem algumas coufas, por as novas que 
tinha dos Rumes*, mandando em ^Igurnas 
partes fazer navios, dei^ue tinha neceflid ade. 
Ordenou que fe repairafle a fortaleza de Ca- 
nanor, reíazendo de pedra, e cal o que era 
de pedra, e barro, e accrefcentando-lhe mais 
dous baluartes com huma boa cava.Acabando de prover ellas coufas , íe par
tió para Cochij , e de caminho paíTou por 
Dabul coin tengáo de Ihe dar hum cafti- 
go pelo que nelle* fe fizera na morte deChri- 
ñováo de Brito , de que atrás diíTemos E t
te calligo nao determinava o G«vernador fa
zer tanto napovoa^ao, quanto no Túanadar, 
porquetinhamos naquelle tempo paz como 
Hidalcáo , cuja a povoajao era ; poréni o 
Tanadar confiado na fuá innocencia , por 
nao ferclle o culpado, tanto que vio oGo- 
vernador nò porto, fe veio deitar aos feus 
pés. Lopo Vaz Ihe recebeo fuas delciilpas , 
fabendo que nao era elle o que agazalhára 
,Ss Turcos ;*e o Tánadar Ihe entregou hur

jua
.D ecad a  Jiv, i , c a p . t } t
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ma náo que alii eftava de Mouros de Méca^, carregada de efpeciaria, e fandalos , e duas ’ 
fullas com alguma artilheria, por fereni de 
Mouros noflbs inimigos , e outra qu^e^le 
tii]ha polla em hum baluarte, que fizera na 
entrada da barra , o qual le Ihe mandou ddr- 
ribar. Com eñas coufas feitas, e pagas as pareas que devia, ficou o Tanadar 
ça de Lopo Vaz , o quai fe partió para G oa, 
e no caminho chegou a elle Thomé Pires 
em hum catur, que lhe vinha pedir alvice- 
ras , como eram clicgadas a Cochij duas 
naos do Reyno, nas quaes hia Provisâo d’El- 
R ey , per que havia por bem , que falecen- 
do D. Henrique de Menezes, ficafle elle por 
Governador.

C A P I T  U  Lr O VI.
Das náos que partiram de Portugal para 

a India , *em que for am as fuccefsoes, 
per que Lopo V az de Sampaio ha-- 

via de governar.

N Aquelle anno de partiram delle ‘ 
Reyno para a India quatre naos " di

vididas em duas efquadras, por nao eílarem 
juntamente prelles j das duas primeiras, que

par-
«  ̂ ndos eram cinco, e-o Capitilo Ai quinta náo fo i 

V.ciiÿe , fillio de Duarte Triftâo Armador das náos. 
-Francifeo de Andrade Part. 2. cap. 9. e Dio gode Couta U v.i.çap.^.
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janíram ao tempo ordinario , eram Capi- 
tacs Francifco deAnhaia, (filho de Pero de 
Anhaia, ) que o anno dantes hia rambem á 

fegundo atrás difiemos " , e fe per
ded' & fallida da barra de Lisboa ; e Trif< 
táoVaz daVeiga, (filho de Diogo Vaz da 
Veiga , ) que na entrada de Ormuz , quan- 
.d'iy-<«úeve cercado , pafibu os perigos que 
fe refcríram na t»rceira Decada Das duas 
que partíram. tarde, e fora da moncao a 16 
de Maio eram Capitaes Antonio de Abreu, 
filho de Joáo Fernandes do Arco da Ilha da 
Madeira, que invernou em Moçambique, e 
Antonio Galváo, filho de Duarte Galváo, 
o quai fóra^de roda efperanca palTou á In
dia Os dous que primeiro partíram, che- 
gáram a Cochij, onde eñava AíFonfo Mexia 
Veedor geral dar fazenda da India, a quem 
entregáram as duas vias das cartas d’ElRey 
para o Governador, e para elle ; ñas quaes 
vias mandava ElReyáíóvas fuccefsóes dago- 
vernanca da India , faleccndo alguns dos Ca
pitaes, que ElRey*tinha nomeados ñas ou
tras , que lá eftavam. E  porque a Carra d’EI- 
Rey para Affonfo Mexia foi caufa de mul
tas révoltas, e defaíTocegos, (que puderatn 
chegar a multo , fenao fuccederam entre Por-

tu-
Na }. 17ecada Uv, lo. cap. i. 

í Llvro y. cap.
c ^ )̂¡agem de .Antonio GaívTio efcreve particiifarmen* 
Feniiio Lopes de Caftanheda no cap. lo. do liv.y.
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tùguezes, tao leaes a feu R ey , que nas par-*\É  ̂
tes onde eftam mais alongados delle, com j 
mais fujeiçâo, e amor procuram feu fervi- S 
ÇO,) porci aqui o traslado della, parao»«<; 
fe veja, que o que AíFonfo Mexia fez f  pro- 
cedeo mais da fua vontade , que da Carta d’ElRey; e para exemple aos pofteriores, 
que quando mandarem á India fuccefsos^-da—̂  ¡ governança, feja de mancka*, que nao fe po
nila em audiencias, e allegaçoes de procurado
res , como fe poz efta , e o que peior he com 
artilheria cevada da huma parte, e da outra.

C arta d’E l R ey para A ffonso 
M exi a .

A  Ffonfo Mexia. Eu ElRey vos envió 
multof andar. Per duas vias vos envia 

tiejia Armada , que Nojpr Senhor leve a 
falvamento , dons facos (le cartas e des
pachos das coufas defas partes, que hou- 
ve por meu ferviço , que ora fojfem , e le
va hum dos maçosTrifldo V az da Veiga., 
e- 0 outro Francifeo da Anhaia. Tomai as 
cartas que vam para vos  ̂ e as do Capitao. 
mór Ihe dai, e ajfi todas as outras ás perf 

f a s  a que vani., e nao fique nenhuma que 
nao feja  dada ; e aquellas que efiiverem 
fóroi.donde vós ejliverdes, mandai-lhas dar,
£ vam a todo bom recado. E  n f̂ia Arm 'S^'^  
4 u me enviai hum rol de como foram da--
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^ a s  aquellas que de'ftes às pejjbas onde vós 
/  ejìats, e 0 modo que tivejìes em eriDÌar as 
\ou tras , que vam para as pejfoas que ef- 
-^'hsierxm fóra\ e tomai dijlo bmi cuidado, 

ÿüTTfïïb o bei por multo meu fervi co ferem  
dadas todas as ditas cartas. As Provisoes 
que vam das Jùccefsôes da capitanía mor 
tendAJuaquella boa guarda, e fegredo, que 
cumpre a meu fervido, como de vós confio. 
Bfcrita em Almeinm a vinte de Marco. 
Pero de Ale a ç  ova Carneiro a fe z  de m íl e 
quinhentos evinte fets. E  das outras Pro
visoes que Id tendes nao fe  ha de ufar, e 
as teres em boa guarda , e mas través 
quandd embqra vierdes.AíFonfo Mexia tanto que vio ella clau- 
fula derradeira, que das Provisoes paíTadas 
nao fehavia de m ar, (a qual hia em huma 
das fuas duas Cartas , e na outra nao, ) dc- 
fejando de abrir a fuccefsáo , ^que de novo 
mandava EIRey , em cafo que faleceíTe Dom 
Henrique deAlenezes, fez ajuntar na Sé de 
Cochij o Capitao efe fortaleza D. Vafeo De
çà , Joao de Ofouro Ouvidor geral, Joao Rabello Feitor, Duarte Teixeira Theíburei- 

. ro , e.outrosOíEciaes da Fazenda, Juiliça, 
e outras pelToas principaes corn os Ca pitaes 

, das naos que do Reyno foram, aos quaes 
^ iîîïîtificou¿orno ElRey per aquelles Capi- 

■ tâes qu© eiam prefentes, lhe efcrevêra huma
car-
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carta fobre as fuccefsoes dos Governadores  ̂
da India, a qual carta era aquella que elle 
tinha na mao, e ouviriam. Lida, Ines dif- 
fe , que elle levava alli a fucceisao de D îa< 
Henrique, que a quería abrir, villo (Conrú 
por aquella carta que Ihe ElRey elcrevia, 
era fua vontade ufar daquella Provisao no
va, enào das outras palladas. D. VaícíjJ)e- 
ça comoCapitâo deCoclùj começtvù a con
trariar abrir-fe a nova fuccefsâo, pois as ou
tras fobre que EIRey eferevia eram jà aber- 
tas i e que le ElRey o foubera, nâo provê- 
ra com aquella que aprefentava. A D. Vaf
eo ajudáram com fuas razoes as outras pet 
foas que eram prefentes. O que AlFonfo Me- 
xia nao quiz conceder, e tomoli por ultima 
conclusao, que fe elle o fazia mal, que a 
ElRey havia de dar conta«dilfo ; e favore- 
cendo fua tençao algumas pelToas que o que- 
riam comprazer, etambem para verem no- 
vidades, condiçao natural dos homens, a- 
hrio-fe a Provisáo per Fernao Nunes Efcri- 
vao da Fazenda , a qu«l elle leo em voz 
alta, cujas palavras eram ellas.

PAo v ISAO d’ e l R e Y da StlCCESSAO 
DE D. H enri que  de M enezes .

ElRey. Faço faber a todos os meus 
JOj  Capitaes, e Alcaides nm^s das 
nhas fortalezas da India , Capitaes dos
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’ navios, e Armadas, nas ditas partes 

andam, e Feitores j Éfcrivaes das minhas 
feitorias, Capitaes das naos, e iiavios que 

para vir com carga para eßes Rey- 
Fidalgos , Cavalleiros , gente de ar

mas , que ñas ditas partes andam  ̂ e a to
das quaefquer outras peßoas , e officiaes 
da ÿnfhça , e fa-zenda , a que eße m eu A l
var d moßrado  ̂ Que pela muita confian
za que tenho de hopo V az de Sanipaio 
Fiàalgo de minha Cafa , que nas coufas, 
de que 0 encarregar me faberd bem fer- 
v ir , me apraz , que fendo cafo que fo le  ça 
D. Henrique de M enezes, que ora he meu 
Capitâo mór, e Governador das partes da 
India, {queNoffo Senhor nao mande, ) fac
ce da , e entre na capitanía mór, e gover- 
tiança o dito Lofio V az de Sampaio , com 
aquelle poder , e ju rd i cao , e alçada que 
tinha dada ao dito D. Henrique de Mene
zes , e me apraz que hoja em cada hum 
anno., em quanto me fervir na dita capi
tanía mór, e govevnanca, dez mil cruza
dos \ convem a fa ber , cinco mil em pimen
ta comprada do feu dinheiro , ao partido 
do meu, tornando, e nomeando feu rifco nas 
ndos, e navios que noniear que vierem pa- 

! ra efies Rey nos ̂  fegundo a ordenando dos 
'^)fptrtidos db meu, E  entrando aßt o dito 
\ Lopo V az na dita capitanía mór , e go- 
W -ìw ft-J K  P .I . C ver-.
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vernan^a da India, entrará na capitanía. \ 
mor do mar, que elle tem , Antonio de Mi^ 
randa de Azevedo , com o ordenado que 
com ella tinha o dito Lopo Vaz de Sarp̂ /* 
paio\ e no cargo que elle ao ta l temprr-ti< 
ver, proverà o dito Capitao mór, e Gover  ̂
nador té  eu. prover. E  nao eflando na In
dia o dito Lopo V az ao tempo dofqleci- 
mento de D . Henrique, .por fer v'fido pa
ra efles Reynos , ou Jendo fo led  do , ou fa -  
lecendo depois de entrar, e fucceder na di
ta capitanía mór, egovernanca, em quaU 
quer deßes cafos etitrará por Capitao mór  ̂
e Cover nador Pero Mafcar enhas, que ef- 
td por Capitao de Malaca. E bavera o 
dito Pero Mafcarenhas os ditos dez mil 
cruzadlos de feu ordenado de Capitao mór, 
e Governador daquella mcmeira que os or
deno ao dito Lopo V az. E  entrará Pero 
de Faria na% capitanía de Malaca , onde 
o dito Pero Mafcarenhas eßd, e hav^rd o 
ordenado da capitanía de Malaca. Eeßan- 
do elle por Capitao. em Qoa , proverà o di
to Capita'o mór na dita capitanía a pejfoa 
que Ihe bem parecer, que pertence mais a 
meu ferv ico , té eu pmover, e bavera o or
denado da dita capitanía. E  porém vo-lo 
notifico affi y e vos mando a todos em ge- 
ra l, e a cada hum em efpeciab, que vimitn 
<0 dito cafo a fer  , fe  cumpra , e guarde
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ìnteiramente ejie mcu A lvard, corno nelle 
he contelido ; e a qtialquer dos fobreditas 
que entrar na dita Governanca obedezáis, 
•s^ue cumprais feus rcquerimentos, eman- 
dadm, ajji corno o fa zeis ao dito D . Hen- 
rique , e corno fois abrigados de fa ze r  ao 
dito meu Gapitdo m ór , e Governador, e 
em todo o deixai ufar do poder , e jurdi-- 
cdo , C%(ilfada, tque ao dito D . Henrique 
tinba dada per minha Carta , fem dùvida, 
nem embargo algum que a elio ponhais : e 
mando ao meu Feedor da Fazenda , que 
em cada bum anno , em quanto me fervir  
na dita capitanía mór, e governanca , Ihè 
mande pagar os ditos dez mil cruzados 
na maneira fobredita. Feito em Almeirini 
a quatro dias de A b ril, Jorge Rodrigues 
o fe z  de mil e qumbentos e vinte fe is. E fes  
dez mil cruzados que ordeno que hajani os 

fobreditos por anno, ferao na«iuelle modo, 
e fórm a, e maneira que os tenbo dados a 
D . Henrique j e o ordenado de Antonio de 
Miranda de Azevedo , entrando na capi
tanía mór do m ar, ferao dous mil cruza
dos por anno, convem a fa ber , mil cruza
dos em dinheiro , e mil em pimenta , no 
modo fobredito de como o ha de haver o 
dito D . Henrique , pqflo que diga que ha 

^de^mver o 'ordenado de Lopo Haz.
Lida qfta Carta, foi feito hum auto per.

C ii Fer-
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■ Fernao Nunes, que a leo, o qual foi aillna- 
do pelos nomeados, e pelas principaes pe& 
foas que eram prefentes, que AfFonfo Me- 
xia recollieo para dar razao a .ElRey coj» que folemnidade abrira aquella via. ^FeirtÌ 
ifto, derpaclioù logo a D. Henrique Deçà 
com a fucccfsao que a levaiTe a Ç oa, cui-: 
dando fer Lopo Vaz jà vindo ; e affi efcrc- veò. huma carta á Caniara de Goa/^erque Ihe notificava ferLòpoVaz deSampaioGo- 
vernador per aquella nova Provisao de Sua 
Alteza j e fcndo-Jhe notificada, quiz Tho- 
mé Pires, ganhar as alviceras defla nova , e 
foi em hum feu catur levalla a Lopo Vaz 
de Sampaio , que achou vindo de Dabul, 
conio atrás diñemos.

C A P I T  U L«0 VII.
Das jujìificacoes que Lopo V àz de Sam
paio fe z  èm Cochij fibre 0 àireìto de 
fua Governai!^a ; e do confelho que te~ 

ve fibre a viuda  ̂dos Rumes.

L Opo Vaz de Sampaio com a nova da 
fua Cuccefsào chegou a G oa, onde foi 

recebido coir, a feda que fe coftumava fazet 
aos novos Governadorcs ; podo que a Cida- 
de edava dividida em dous bandos, nao fe 
praticando nella em outra confa fendo 
judija de Lopo Vaz , e de Pero.Mafcare-
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nhas : e o mefmo paíTava ñas fortalezas, ar
madas , e outros ajuntamentos, e cada hum 
dava a fenten îa fegundo o amor, e odio que 
o^overnava. Os afeicoados á caufa de Pero 
Mafcarenhas, (de qiiem já havia nova que 
era embarcado para vir a tomar poíTe do 
feu governo, ) eílranhavam multo a AíFon- fo Mqjda abrir a fuccefsáo de Lopo V az, 
léndo J ^ o  Maftarenhas eleito , jurado, 
obedecida, e chamado para Governador-, e 
de tal maneira hiam crefccndo ellas duas fac- 
çdes, que chegavam a révoltas, e defafios.

Era já tempo do defpaclio das náos , que 
elle anno haviam de vir ao Reyno com car
ga , pelo que Lopo Vaz partió para Cochij, 
onde os moradores Ihe fizeram multa feíla ; 
porém quem fe nella mais aílinalou foi Af- fonfoMexia, como author da fuccefsáo de 
Lopo V az, a qual tornou a confirmar com' 
novo juramento feu, e de todos os que ef- 
tavam em Cochij. Accrefcentava a AíFonfo 
Mexia o gofio com que fefiejava ao Gover
nador, o contentatiíento que tinha de huma 
nova Provisáo que Ihe EIRey mandou com 
as outras, perqué o fez Capitáo de Cochij, 
além de Veedor da P’azenda ; porque per- 
fuadíram a EIRey, que o Capitáo da for
taleza de Cochij fempre traria competencias 

*com o Veedor da Fazenda fobre a jurdi- 
jao j e qíh^para o Veedor fervir bem feu carT

go ,
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go , que era de tanta importancia , nao podia 
ìèr fenáo fendo tambem Capltáo da Cidade.

Lopo Vaz fabendo os movimentos , e 
alteragóes do povo, e que os mais diziaar 
que com violencia ufurpára o cargo de Go- 
vernador, com todos le juflificava -, e para 
maior fatisfacao fuá mandou chamar Sebaf- 
t;iáo de Soufa d’EIvas, Francifco de ^ h a ia  , Antonio Galváo , Filippe de C aítro /e Trif- 
íáo Vaz da Veiga Capitáes das líaos d’Ar
mada , que havia de tornar para Portugal, e 
lites diífe diante de Antonio Rico, (que a- 
quelle anno fora de Portugal á India por 
Secretario, ) o que fe praticava contra a fuá 
fuccefsao por parte de Pero Maícarenhas, e 
porque nao quena caíligar os alvorotadores 
do povo, que oufadamente fallavam contra 
elle, antes osdcfejava rcdcreir com brandu- 
ra á paz, e quieta^ao : e elles como Capi
táes que fe liiam para o Reyno, nao eíla- 
vam debaxo de fuá jurdigao , nem da de Pe
ro Mafcarenhas, e aíli poderiara fem affei- 
p o  dizer o que lites part?ceíTe ; lites pedia 
que como aFidalgos tao honrados, que ti- 
ioham por obrigafáo fallar verdade, Inedif- 
feíTem livrementc oque fentiam da fuá fuc- 
eefsáo, e íe entendiam que per virtude del
la era Governador. E  como Lopo Vaz de 
Sampaio lites perguntou fimplesftiente o que 
Ibes parecía, aífilimplesmente refn/^déram ,
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' 'c u e nao tiiiham dúvida ferèlle ligitimoGo- 

vernador, e ligirima, e jufta a Tua fuccef-* 
s£0 ; e aiii o juráram, de que fe fez Auto 
pelo Secretario que aquellos Capitaes afliná- 
Tam. A mefraa pcrgunta fez Lopo Vaz de 
Sampaio a Fr.Joao de Haro da Ordem de 
S. Domingos , homem letrado , que per mandado d’ElRey de Portugal fora prégar 
á h d ia \e  tornava»aquelle anno para o Rey- 
no. oquM affirmou fer elle verdadeiro Go- 
vernador. E ao outro d ia , que era „da fella 
da Circumcisáo de Noflb Senhor, na pré- 
gacáo que fez, o diíTe no pulpito, provan- 
do-o com militas razóes , e allega§6es do 
Direito Divino, e Humano, e que quena o 
encontrava , commettia peccado mortal, e defobcdiencia contraElRey: eque elle nao 
affirmava aquella verdade por refpeito al- 
giim, porque como Religiolo , e que fe hia 
para Portugal, nao tinha necefiíidade do Go- 
vernador, de quem nao era tamanho amigo 
como de Pero Mafcarenhas; e concluindoj 
requerco a Lopo V^z da parte de Déos que 
caítigaífe graviífimamente a quem caufaíTe al- 
vorotos j ou moveíTe duvidas fobre o fell 
governo, e os degradaíTe.

Apreíladasjá a elle tempo asnáos devia- 
gem , partíram de Cochij a 10 de Janeiro “ ;

t̂ í̂jcSapr d’^Rey
emtarcou o Governa ilor a Zagnzaia Em
da Aiajfia , yiie chegou a falvainento a
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e quando cliegáram a faJvamentb a Portu*'' 
gal, tinha ElRey já mandado hiim navio, 
de que era Capitao , e Piloto Pedreancs Fran- 
cez , com cartas para apagar com fuas Prc- 
yisoes as revolcas que fe prefumia poderiam’ 
haver entre Lopo Vaz de Sampaio, e Pero 
Mafcarenhas por caula das novas fuccer- 
s6es , que Francifco de Anhaia,
Vaz da Veiga leváram ; por EIR ^ 
bido per Francifco de Mendoza, 
diíTemos,) que D. Henriquç era falecido,

e Lo-
Jjisboa, donde foi a Coimira dar fuá eminlxoda a E/Rey 
D . Joño, que ejlava naquella Cidode. Sua Alteza o man
dón encontrar per Dlogo Lopes de Sequeira Almotacer mor , 
e Governador que fora da India , e 4 entrada da Cidade 
per o Márquez de Villa Real. EIKey o receheo com gram 
des demonjlraqoes de gofo da fuá viada ; e Zagazabo lite 
deo dtias cartas de feu Rey, e Uie üfirefentou huma Carón 
de ouro , e grata. E  o P, Francifco Alvares , que vlnlia 
em campanilla do ̂ Enibaixador , ( e efereveo huma larga
relaqüo defla viagem , e das coufas daquella grande Re
gido , ) moffrotta Sua Allej^a huma Cruz de oiiro com hum 
jtedaqo do fanto Lenito da Cruz de Chrijlo NoJJo Salvador, 
^ outras duas cartas que levava ¡ett cargo para o Pa
pa Clemente VIL pelas quaes aquello Rey mandava dar 
ehedlencia a Sun Santidade, e pedir Patriarca da Igreja 
Romana, porque os paffados foram da Grega O anno fe- 
gíilnte partió Zaga^aío , e Francifco Alvares para Roma , 
onde o Snmmo Pontífice ouvio a embai.xada daquelle Rey 
¿em grande alegría fuá, e do [agrado Collegio dos Cárdenos , 
engrandecendo com muitos lotivores a obediencia daqtteVe 
novo, e amado f il io , ao quat concedeo con* multas graqas 
e Patriarca que tke pedia, com que o Embaio^or toinou 
a Portugal, e delle 4  India, onde chegandoniorreo. 
Diogo do Couto Hv, i .  cap, lo . i
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Lopo N zt governava em aiifencia de Pero 

Mafcarenhas. Mas eñe Pedreanes fe perdeo 
no mar, cohi que o negocio entre duas pef- 
foas de tanta quàlidade , cavalleria, e lervi- 

"'cos foi porto em differencas.
Lopo V az, depois que as náos partíram 

para erte Reyno , por as novas que tinha da 
Armada dos Rumes, foi-lhe neceiTario tornar a iSoa dar oi^lem às coufas do provi- 
inento diN^rmada contra clles, e repairar as 
fortalezas ; pelo que deixando recado a Afr 
fonfoMexia do que havia de fazer eiViCo- 
chij , elle foi a Cananor, e fez alli outro 
tanto, encommendando as obras da forta
leza a D. Simao de Menezes Capitao del
la. Chegadó a G oa, teve logo conlelho coni 
OS Capitaes, c principaes Fidalgos fobre a 
vinda dós Run»cs ; e dcclarando-lhes que 
fua vontade, e determinacao era ir bufeaJ- 
los ao proprio ertreito, antes ^ue cntralÌeni 
jio mar da India, e dando para irto muitas 
razoes, todas Ihe foram desfeitas com out 
iras. Porque diziam que era grande incon
veniente tentar aquella jornada, vifto corno
nao tinha navios , nem gente, e aventuraT
va nella o ertado da India ; e que fegundo 
fedlzia ¿Armada dosRurnesnaoertava cer-? 
to vir aquelle anno ; porque fazendo elles 
fortaleza na Ilha de Camaram como fa- 
ziam era ertarem de vagar , e que

pri-
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primeiro queriam fazer o ninho* em que iè 
recolheflem, que vir á India, onde o nao 
tinham feito. È  que para o anno feguinte por a nova que fe mandára a ElRey per 
Francifco de Mendonga emasnàos quevief-” fcm aquelle anno, Ihe mandaría Sua Alteza 
gente, emunifoes; e que coni agente que 
viefle, e com os galcoes, e navios qiie elle Govcrnador mandava fazsr, j à e n ^  eftaria 
apercebido para pelejar com os ^ m e s  ; e
3ue quando iiTo fofle , a peleja nao havia 

e ièr no eilreito , fenao á ponta de D io, 
porque quando alli chegam vem ja quebran

tados do golfao que paflam, e com os ap- 
parelhos .dos navios cortidos do Sol , e a 
artillieria abatida -, e que eftando elle com a 
gente frefca, e efperta, levemente liavcria 
Vitoria, e que corno quemninha a acolhei- 
ta longe, todos Ihe ficariam na mào. E  indo a Camaram havia de chegar com a Ar
mada dividida, e deftrogada , de que tinha 
exemplo nosdefaftres, eperdicóes que tive- 
sram Affbnfo d’Alboquerque, e Diogo Lo
pes de Sequeira quando entràram aquelle 
eftreito.

Elias, eoutras,razdes foram reprefenta- 
das a LopoVaz de Sampaio, com que en- 
tao deliftio de feu propollto , e mudoii o penfainento a òutras coufas , conio veremos. 
A gente porém nao deixaya de tytfrmu r y ,/
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dîzendo, q'ue fuá ida ao eftreito era fingida, 
e no mais que para moftrar á gente que ti- 
nha defejo daquelle caminho , e que o feu 

Jntento era prover-fe per aquelle modo para 
a vinda de Pero Mafcarenhas , teniendo que 
como a gente o viíTe na India, liie haviam 
de obedecer como a Governador.

Outros eram doutra opiniao , ediziam, 
que verd^eirameate fuá tencao era ir ao ef
treito , e regir de Pero Mafcarenhas , e levar 
a frol da gente comfigo, e os navios ;^e que 
quando nao pelejaíTe com os Rumes, faria 
tanta preza, que viefle a gente contente del
le. Eftés , e outros juizos lancava o vulgo , 
de que femgre fe diíTe fer animal de militas 
cabecas, e affi dava cada hum a interpreta- 
çâo iègundo o amor , ou o odio que ti- nham a elles dons Capitâes , e ao que dél
iés efperavam.

De Goa mandou Lopo Vac de Sampaîo 
Manuel de Macedo em huma caravella a 
Ormuz com Provisoes para prender Raez 
Xarafo, e levallo'a Goa ; porque per car
tas d’ElRey de Ormuz, e do Capitao Dio- 
go de M ello, (que mandáram per Fernâo 
de Moraes, ) o avifavam dos roubos, e in- 
fultos que Raez Xarafo tinha commettido contra o povo , elhe requeriam, que o man- 
dalfe levar'daquella fortaleza , porque em 

^quanto^lla eftiveife , nao deixaria de hi
ten-
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tentar alguttia novidadc, como j l  fìzera ctn 
tempo doGovernador Diogo Lopes de Se- queira.

C A P I T U L O  V ili.
Da Jrmada que Seltm Rey dos Turcos or- 

denou para nella ir Raez Sole'mdo d 
India contra os Portuguezes , e 

do fuccejjo della. ^

H  Avendo Raez Soleimao morto a Mir 
Hocem pela mancira qiie diiTemos na 
precedente Decada “ ; e vendo que o Sol- 
tam do Cairo, Canfor Algauri *, (em cujo 

fervido andava fendo T urco , ) fora desba
ratado, e morto per Selim Rey dos Tur
cos , porto que fe temerte delle por o que

* ti
fi JjÌV. i . caf. j. onde Joño de Barros efereveo com 

fnrticuíartdttde a vida de Kaez Soleimño.
t  Ejle Canfor Aígauri So/tam do E¡y!>to eleito pelos 

Mamalucos no anno iter 1 505  , fo i peía traifUo de Caler- 
tei feti Governador de Alepo vencido , e morto junto da 
viefma Cidade per Selim /. Key ^os Turcos no anno de 

per cuja morte e le gir am os Mamalucos a Ttimum- 
leio de natilo Clrcaffo, que no anno feguinte de 1 5 1 7 / «  
vencido , e morto do niefmo Selim , e nelle je acahou 0 
Eeyno dos Mamalucos em Egypto , que fe  transferio aos 
Turcos.

c Selim I. Rey dos Turcos, fillio de Balaíeto IL  (u 
quem fticcedeo no Reyno no anno de 1 5 1 2 )  e neto de Ma- 
hamet II. que tomoli Conjlantinopla no anno* de 1 4 5  J coni 
morte do Emperador Conjìantino Paleólogo , p d ^ u  com 
IKiali limati Rey dos Perfas , de quem alearla V itoria  

fqfio que com grande perda faa ¡ e per m rte dos SSH5H

• \
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tinha feito'em Turquía fendo Coflairo , fe- 
giindo atrás contámos  ̂; querendo reftituir- 
fe em fua graça, Ihe mandou hum homem 
de que Gonfiava ao Cairo com hura grande 
prefente, dando-Ihe conta corno fora envia
do pelo Soltam á empreza da India , e o 
que tinha feito emZeibid, e quao leve cou- 
fa feria tomar aquelle eftado da Arabia, e que elle era feti afcravo, e ficava alli com 
cinco galés fómcnte ; que fe mandaíle que 
fe folie para o Cairo que logo o faria ; e 
que fe tambera houveíTe por leu fervico que 
profeguiífe aéinpreza da India, que o pro- 
veíTe de mais embarcaçôes , muniçoes , e 
gente, porque com cinco galés com que el
le ficava já mui desbaratadas, e táo mal pró
vido de outras coufas , por o muito que 
havia que dera^principio aquella empreza, 
nao ib atrevía a dar boa conta d e li, e mais 
andando os Portuguezes táo poderofos co
mo andavam. Selim como v io , erecebeo os 
prefentes que IheRaez Soleimáo mandava, 
e como fe mettia» debaixo de feu poder ,- 
determinou de logo o prover de novo pa
ra entrar poderofamente na India , e a gran
de preíTa mandou acabar vinte galés, e cin

co
Reys do Effyf/to Canfor Aígattr!, e Tumumleio fe apodt'̂  
rou do , Syria, e Arabia ,  « morreo no armo de
.15 2 0 .

No mefno Uv. i.oap. j.
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co galeoes  ̂ , que eílavam coiíejádos no  ̂
porto de Suez por ordem do Soltam, pa
ra os mandar ao mefmo Raez Soleimao.

Próvida cita Armada de gente, e de to
do o neceíTario , já em tempo de Soíeimao, 
íilho de Selim, que Ihe fuccedeo no Rey- 
no dos Turcos mandou elle por Capitáo 
della a hum Haidairin, Charques de nagao, homem de muita idade , ^authoridade, que fora Veedor da fazenda do Soltam , com 
ordem que depois que entregaíTe a Arma
da a Raez Soleimao, ficafle com o mel'mo 
cargo de Veedor da Fazenda, fem Raez So
leimao entender em mais .que no que toca- 
va á guerra, e governo da gente. Chega- 
do Haidairin á Ilha de Camaram , onde 
Raez Soleimao citava , e tinha comegada luima fortaleza , Ihe entregou a Armada; 
e fobre o governo, c defpezas della houve 
entre Soleimao, e Haidairin tantas differen-

§as,
a A madeira, pregadnra, enxarcea, e iodns ns mais 

coufas nccejjarias para efta Arma^ foram levadas de Ale
ssandria em barcas pelo Nilo aeima ti o Cairo , e dalli 
com excesivas defpeips em camellos t i  Suez., que sao 24 
teguas de terra deferta, e (em agua.

i  Soleimao, ou Soümáo II. que fuccedeo a fea pal Se- 
tim, tomoíi Kodes, e qaafi toda Ungrla , cuja Rey Lnh 
fb i delle 'vencido , e na iatalha morto : entrou em Ati/lria , 
intentou tomar Vienna fuá Metropoli, da quat f e  retirou 
corn perda, por acudir tí fuá defensiio o Emperador Car. 
Jos V. máximo. Apoderou-fe de AJJyria., e Bab¡ptn.-'a , tO“ 
jnou Moldavia, commetteo a emprexa de Irla f i , e m cer*  ̂
to de Ziget morreo no anno de 566.
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ças , qúe*fentindo Haidairin que a gente 
eitava defcontente, e efcandalizada de So- 
leimao , e que nao havcria quem por elle 
tornafle, o matou as punhaladas dentro em 
huma galé. A caufa por que Soleimao co- 
brou erte odio, era por nao conientir que 
Haidairin limpamente pagafle o foldo que era devido á gente da Armada a dinheiro , 
o qual elle queria,recadar para i l , e pagar 
aos Toldados em mantimentos , pannos, e 
outras coufas, que houvera dodefpojo das 
terras que ganhára em Arabia , que aos 
Toldados naò erara néceíTarias para feus uTos, 
como o dinheiro. Além diíTo como aquel
la gente partira com tençao de ir á India, 
e irazia ledè das riquezas della, de que já  faziam conta, tomavam mal a detença que Soleimao fazia^m conquiftar terras naquel- 
la parre da Arabia , de que íe elle perten- 
dia fazer fenhor; eque por eutreter a gen
te dilatava acabar a fortaleza, que comecá- 
ra fazer na Ilha de Camaram per marida
do do Turco , para fer huma efcala da 
navegaçâo daquelíe eílreito do mar R oxo, 
e defensáo para os Portuguezes nao entra- 
rem nelle. A qual fazia tao de vagar, que 
quando Haidairin o inatou havia dous an- nos que chegára áquella Ilha, e' tinha ga- 
nhado muitós lugares na terra firme.

Mïïfhtfà fobrinho de Soleimáo , filho
de

   
  



48 A S IA  DE JoÂ o DE B arbos
de huina fna irma , como foubt:' da morte ' 
de feu tio , e que tanto que Haidairin o 
matou , fe fora á Cidade de Zeibid a to
mar poffe della , e de quanta fazenda feu 
tio nella tinha , ajuntando-fe corn a mais 
gente de cavallo, e de pé que pode, o foi 
bufcür , e liouveram batalha , na.qual fu- 
gihdo Haidairin jà meio desbaratado, e re- 
colhendo-fe para a Cidack;, Muílafá o matou as lançadas. Corn ellas difcordias , e 
mortes fe desfez ella Armada de Raez So- leimâo ; porque os Capitaes que nao qui- 
zeram fcguir as partes de Muílafá , fc tor- 
nàram para Suez, onde varadas as embar- 
caçôes, leváram novas ao Turco dofuccef- 
fo daquella fua Armada , que elle fentio 
muito.

Muílafá ficou corn cin«o galés ; e to
mada a Cidade de Zeibid , começou pacificar a gente «ÍIÍ a ordenada para ir à India , como outra que citava poda em guarniçâo dos lugares que feu tio ganhàra , fizendo- 
îhes grandes pagamento«, e muitas largue
zas por os ter de fua nino. E  vendo que 
antes de muito tempo Ihe havia de fer pe
dida conta da morte de Haidairin, e que 
o Turco podia logo pro ver niíTo , come- 
çou de fe fazer preñes para a India, lan
zando fama que quería fazer cJque feu tio 
té enjtao nao tinha feito, com aoiÇîîjcaçâo
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que tivera em fazer a fortaleza em Cama- 
ram , e na conquifta da terra firme j mas 
em feu peito nao tinha tencao de ir em fer
vido do Turco,,, fenao pór-fe em iàlvo, e 
evitar a indignalo delle, c feguir a fortu
na em fervido d’ElRey de Cambaia , que 
tin-ha guerra comnol'co, porque fabia par- 
titularmente muitascouihs daquelle Reyno , 
e da fraqueza da» gente delle per informa- gào de Coge Sofar , efcravo de Raez So- 
leimao feu tio , que elle cativou na colla de 
Apulha, (corno diflemos na terceira Deca
da " , ) o qual reildio 'em Dio algum tempo 
em habito de mercador para fazer os nego
cios de Soleimao ; polo que Muílafá o tor- 
nou a mandar com a mefraa fimula^ao de 
mercador a intentar o animo d’ElRey de 
Cambaia fobre*^ fua ida.Coge Sofar chegado a Dio , foi ter com 
ElRey Badur , de quem era conhecido por 
Feitor de Raez Soleimào, por. Ihe ter da
do muitos prefentes da parte de feu am o, 
e dadas muitas efperangas de elle ir com hu
ma grande Armada para langar aos Portu- 
giiezes da India , e fazer coufas grandes 
por feu fervido. E  corno era fagaz , deo 
conta a Soltam Badur corno Soleimào era 
morto , com que todos feus apparatos, e 
difenhos ficaram perdidos, e fruftrada a eP 

T b iT lF . P .L  D pe-
Itiv. I. cap. 3 .
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paranoia de nos lancarem dalndidt^Ias que. 
dado cafo que feu fenhor foiTe morto per aquella traijao , que fe prefumia fer ordena
da pelò T urco , por o odio que Ihe tinlia 
por fe .laudar com o Soltao do Ca-iro', .e. 
quiz diilìraular com elle pelo modo que te- 
ve em' llie mandar entregar a Armada per 
Haidairin; todavia pelavinganja queMuf- 
tafa feu.fobrinho tomou dafua morte, matando Haidairin, e toda a gente fe fomet- 
ter ao feu mando, e governo, Sua Alteza 
tinha certò poder-fe aproveitar, e fervir del
le. E affi que feu parecer .era, que elle Se- 
nhor Ihe efcreveilè què fe viclte para feu 
fervico, promettendo-lhe de Ihe fazer hon
ra , e mercé. Com ellas  ̂ e outras coufas 
affi teccoCogeSofar o-negocio , com idas, 
evindas, e cartas de huma>£ outra parte, 
que por às grandes promeflas que Ihe Sol
tao Baduc d»o de fi , determinou Muílafá de fe ir para a India.

Em quanto ilio fe tratava, quiz Muíla
fá tentar a fortuna, fe pRrderia tornar a Ci- 
dade de Adem, que tinha por vizinha j e. 
dando fuas-razoes coradas a elle feu propo-, 
fito a fini de ccraprazer á gente, foi cer
car a Cidade com dcz navios de remo, e' 
quarenta gelvas da terra, nas quaes embar- 
eaedes. levou fetccentos Rumes*, Arabios, .  
e Abexijs. Combateo Adem. per mar^V"perter?
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terra còri grofla aftilhcria , em que havia 
quatiro bafìlifcos, que dcmibáranl boa par
te dòs muros; mas os Arabios fe defendê- 
ram animofamente -á ciiíla das vidas de mul
tos, pela falvaçao de fuas p'eíToas, mulhe- 
res, e filhos ; e o ma'ior traballio que no 
cerco' padecéram foi a fonie de que morrê- 
ram mais que a ferro. Vendo Muftafá quSo mal Ihe havia fifccedido aquella jornada, 
levantou o cerco, (que durou cinco mezes , ) 
por fer já tempo de monçao de noflas Ar
madas , que ordinariamente cada anno vi- 
nham aquellas partes “ ; e deixando na. Ci- 
dade de Zeibid por Grovcrnador a Xefife 
Ali Turco T, que Ihe fervia de Veedor, e 
na Cidade de Batalfac , Efcander Maus 
Charques , e em Gizam outro feu criado chamado BagjííJ*, partió para a ìndia com 
dous galeöes , em que rccolhco a flor da: 
gerite , e as melhores peças 3e artilheria, 
com muirás municoes. Chegando a Xael,- 
que he na coda de Arabia , onde invernoú, 
porque huns Tete 1 urcos dos mais princi- 
paes que elle levava recufáram pallar á In-

D ii dia ,
a Diogo do Couto efcreve no cap. lo . tió íiv. 6, ^ue 

Muflafá fe  ajiintára com EíRey de Xae! , i  amlos affe- 
üiárant Adem' coni malí de vinte mil homens, e a puie'- 
rám em tamaiih  ̂ aperto, que a tomariaxri, fendo cheg'dra 

'■  dque/JC iiunia Armada Hoßä de q'ue era Capitilo mir 
, E itor\¡uSitveird  , cotit temdç d'a quai, e que poderío ir 

toniar'ÜBét d'efa'plerceildaf o f tu  K éy , e M ußdfä lèvahïât 
; . ra/M o cerei-

   
  



52 A S IA  DE JoX o DE B arros
dia , fentindo que elle hia mais fúgido do 
.Turco, que em feu ièrvico, a cinco delles 
lirou OS olhos, e aos dous corrou os bra- 
ÇOS pelos cotovellos , e em bum batel os 
mandou lançar em terra. De Xael feguio 
fua viagem para D io , onde fez o que adian
to diremos “. E niílo parou a Armad'a ìios 
Rumes, tao receada na India ; de cujo fuc- 
ceflb chegàram as novas ^  Chaul na entra
da de Setembro do anno 1527 per algumas 
nàos de Meca , que naqueile porto entrá-

ram ,
a. Differentemente efcreve iejla Armada Diogo do Coû

te ( Dec. 4. Itv. }. cap. 6 .) porgue dir,, gne fe nrmáratii 
no porto de Sue'̂  fetenta e feis vélas per mandado de So- 
iimSo Rey dos Turcos das guaes fe z  Capitilo gérai a So- 
ícimito J (rt gilè Couto erradamente ‘chama liaxa , e Gover- 
nador do Cairo , nao o fendo ejle SoleimSo, feniio o Capa
do , gue no ami o de 538 paffou á , e leve Dio cer
cada , ) e por Jeu Lugar-tenente a Efcander ■ Citan. Na fua 
companhia hiam Mtijlafií Carmani; Elaracen , gue depois 
fo i fenhor de Bamche, Acem Lan , gue no Reyno de Cam- 
tara teve o titiiio de Madre Maluco, e Coge Safar , gue 
naguelle tempo era Thefotireiro do Cairo , o guai levava 
fua mulher , filhos, e getíro. Com ejla Armada partió So
le imao de Suer-, na entrada do* Ver ño de 1537 chegoti a 
Cámaram , -onde fe% huma fortaleza ; e próvida da gente , 
t  munigóes ,■  fe emharcou para payar dIndia-, e por ochar 
na. boca do ejireito os Levantes , voltou para dentro , e 
fot efpercr a mongao dos Ponentes de Abril em Coilt Sa- 
r l f  pòrto de Arabia do Reyno de Zelbid , o guai tomoli 
Soleimâo , e nomeou por Governador delle a Efcander, Suc- 
cedìram entre ambos differengas, das guaes refultou a mor
t e ,a Sole imito dada per ordem de Efcander, gue ficou em 
Zeibid com tituio de Rey ì os outros CapitS^jí¡f^ornd- 
ram para Suez, e MuJlaJ'd fobrinito de SoleimSo, com os 

4^  fiia valia f fe paffou a Xuel, e dalli a Dio.
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iS^ue Chriftovao de Soiifa avifou logo aLopoVaz de Sampaio, que allivia- 
do defte cuidado attendeo a outras coufas 
neceíTarias ao governo.

Do fucceffo deña Armada teve depois 
avifo ElRey D. Joao per via de Ormuz, 
qiv> -HiQ^mandou Chriftovao de Mendoca 
Capitao daquella fortaleza , o qual faben- 
do que os Rumeg nao paftavam á India, dcterminou de avifar a ElRcy per terra, 
jornada té entao nao imaginada , e havida 
por quafi impoíTivel, (como agora ordina
ria , c fácil, ) a qual á inftancia de Chrifto
vao de Mendoza fez Antonio" Tenreiro, 
pelo muito conhecimento que tinha de lin- 
guas , e de’aquellas regióes , perqué havia 
paftado em companhia de Balthazar Peflba 
Embaixador d e ^ . Duarte de Menezes Go- 
vernador da India ao Xiah Ifmael. Partió 
Antonio Tenreiro de Ormuz para fazer ef
fe novo caminho em Sctenibro de 
e chegando a Bafrará, a tempo que eram 
já partidas as calilas* para Alépo , com hum 
Motiro Piloto do deferto o atraveíTou em 
dromedarios , com grandes perigos de la
drees , e de féras que nelle andam ; o qual 
paftado, em vinte e dous dias chegou ao 
lugar de Cocana , e delle em companhia 
de huma caflla a Alépo, e dalli a Tripole 
de*S\s^, onde fe embarcou para Chipre,

e paf*

   
  



5̂ 4 A S IA  DE JoÁ o DE B arros
e paflando á Italia veio ter a Poffflgal / ojit 
de ElRey D. Joao 1 he fez mercé pelo tra- balho. de huma tao nova, e incognita jor
nada da qual, e da pimenta fez Antonio 
Tenreiro huma larga , e curiofa relacao , 
que com norhe de Itinerario imprimió em 
Coimbra no anno de 1565' dedicado ^  JEI- 
Rey D. Sebaftiao.

C A P I T U L O  IX.
ComoFero' Mafearenhas mandou Alvaro 

de Frito com algumas fujlas d liba de 
Fìntam , para que Ihe nao entrajjem man-, 
timentos : da nova que teve da fua fuccef- 
sdo ' no governo da India : e da Armada 
que fe z  para ir a Fini am.

DEpois que Aires da Cijjiha , e Jorge 
Mafearenhas fe vieram de Bintam por 
caufa das enfgrmidades, e mortes da gente, (corno atrás temos dito " , ) tornou Pero Maf

earenhas a mandar là ao mefmo efbito AL 
varo de Brito com alguns navios para eftor- 
var que naquelle porto nao entraiTem man- 
timentos ; e por a grande neceilldade que 
elle tinha delles, mandou tres navios á ja o a , 
de que eram Capitaes Joáo Moreno, Fran- 
cifeo Lopes Balnáo, e Concaio Alvares, e 
nao foram á coila de Para, donde Malaca

a Dee. }. liv. 1 0 . cajt. 6 ,
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ás provia, porque citava de guer
ra com O S  Porriiguezes por caufa da morte 
de D. Sancho Henriques ^ , e do damno que 
por eiTa razao llie fez Martini AiFonfo de 
So ufa ’’ .

Ncile tempo Jorge Cabrai, que partirà 
deJG«isli^ para as Ilhas de Maldiva, fendo 
jà Lopo Vaz de Sampaio Governador , e 
trazia duas fuitas, lium catur, e huma ca
ravella , (na qual hia hum Ruy Martins ca- 
valleiro da cafa d’ElRey para ficar alli por 
Feitor, ) entregou os navios a Gomes de 
Souto-maior , que hia em huma das fuítas 
por Sota-Capitáo, e elle fe foi ha outra ca
mini! o de Malaca dar novas a Pero M ai. 
carenhas da fua fuccefsao , para ver fe de 
alviceras podia alcanzar a capitanía de Ma
laca. E  com una felicidade achani os ho- 
mens muitos amigos , .tras elle foi Daarte Coelho com recado de Affonib Mexia , e 
dalli aponeos dias Antonio da Silva deM c- 
nezes, que Ilio levava a carta da governan- 
§■ 3 , e OS autos que«fobre iifo eram feiros em 
Cochij. Com O S  quacs chegado Antonio da 
Silva a Malaca , o Alcaide m ór, Feitor, c 
Officiacs della fe foram á Igrcja , e nella com 
fila foiemnidade deram juramento a Pero

M af.
« Da morn de D . Sancho Dee. j . Uv. 8. cap. y.

Martim Ajfonfo de Saufa /¡Ilio de .Manuel de 
, de qiiem trata Joào de Bartos m  ^.Dec. lìv.tc^.

cap . 2 ,
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Mafcarenhas de feu cargo, fegifíTüt^/^u- 
m e; e com grandes moftras de prazer o hou- 
veram todos por Governador, e logo pro
veo de Capitáo da fortaleza a Jorge Cabral 
por as qualidades de fuá peffoa , e por a boa 
nova que Ihe levou; e fez Secretario a Lan
garote de Seixas, e Ouvidor geral a 
Caeiro. Mas Aires da Cunha Capitáo mór 
domar fe aggravou do pgovimcnto da fortaleza em Jorge Cabral por alviceras , e nao 
nelle por juíH^a, pela qual dizia pertencer- 
Ihe per Regimentó d’EIRev, de que o tras
lado eftava na feitoria. Pero Mafcarenhas 
porém fe refolveo , que a Provisao fe en- 
tendia quando o Capitáo da fortaleza fale- 
ceífe , do qué Aires da Cunha fícou mui ef-r candalizado. Duarte Coelho tambcm houve 
feu quinháo das alviceras ,ví]ue foi huma 
viagem para a China, que nao houve eíFei- 
to fenáo a capitanía mor do mar da Arma
da de Francifco de Sá , que hia para a Sun- 
d a , que dahi a poucos dias chcgou da In-̂  
dia , a qual capitanía vagara por D. Jorge 
Tello de Menezes , que partió de Cochij 
próvido della em companhia de Francifco 
de Sá em hum galeao velho, em que leva- 
va todas as munipes neceíTarias para fe fa-r 
zer a fortaleza em Sunda ; e no primeiro 
tempo rijo que Ihe deo no golfáo de Cei- 
láo, abrió o galeao, e fe foi ao fund5'^?5ííjr^

mais
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^laìs'^^p'íeIlenta homen?, e D. Jorge efca- 
pou em hum batel com alguns quarenta, e 
fe tornou á India.

E porto qiie a moncao de Setembro nao 
era vinda para Pero Maicarenhas iè partir 
para a India, por nao efperar a de Dezcm- 
bro-5-e ojnverno j que era mui tarde, quiz 
em Agorto ir efperar os Levantes aos Illieos de Pulopuar ; e ertjndo furto nellcs , Ihe deo 
hum temporal tao rijo, que com os.maftos 
quebrados do galeao em que hia , tornou 
arribar a Malaca, e por huma fíiará que fe 
adiantou, hum navio que hia carregado de 
drogas para a India , efcapou do temporal, 
e paíTou á India , onde deo nova como Pe
ro Mafcareñhas hia ; e a caufa de elle nao
{jartir na mefma maré, foi haver virta á fa- lida do porto ¿e navios que vinham de Ban
da com Antonio de Brito Capitao que fora 
de Maluco , e tornou a entrar ;io porto por 
faber novas daquellas partes, de que havia 
mezes que as nao rinha : e erta breve deten
ga que entao fez fai caufa de arribar, e de 
tomar Bintam, quando o feuRey tinha ma- 
iores efperangas de occupar Malaca. Porque 
do tempo de Jorge d’Albóquerque ficára 
mui desbaratada com as guerras , e fomes 
que nella houve , com que muitos merca- 

* do-
a E Jie navio cltegou á  India no fim  de D cíem !”'»
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dores adeixáram, e forám habiíarSi^^ras 
partes , e os Ibnhores que tinham efcravos 
liles deram liberdade por os nao poderem 
mantel'. Sobre ella neceíTidade de forae , e 
da guerra pallada era já morta multa gente 
da que Pero Mafcarenhas levou ñas idas a 
Bintam, onde muitos acafaáram de doenea. 
Hia-fe tambera Pero Mafcarenhas á India a 
governar, eFrancifco de¿á havia de ir fa- zer a fortaleza de Sunda , com que a Cida- 
de de Malaca ficava fó, eem poder de Jor
ge Cabral novo Capitao fem cabedal para 
fuflentar a fortaleza fem gente. Todas ellas 
coufas eram manifellas a ElRey de Bintam 
per Mouros de Malaca , que de tudo Ihe 
davam avifo ; e como todas eram em feu 
favor, dcterminou de fe aprovcitar da oc- 
cafiao , c vir tomar M ala«^ pondo nilFo 
todas fuas forças, e de feus amigos. Para 
o que mandón requerer todos fciis parentes , 
e alliados que o foccorrelfem com gente quan
do folie tempo, e commantimentos por feu 
dinheiro, e que a Malaca os dcnegalTcm, 
porque per fome, e ferro Ihe qucria fazer 
guerra té ganhar o feu que tinha perdido.

A elles penfamentos atalhou DeosNoflb 
Senhor com o ellorvo que deo á partida de 
Pero Mafcarenhas , o qual fabendo que nao 
podia já partir para a India ménos Quenp, 
fim. de Dezembro, ou entr<ida de Jamuro

e que

i
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€ cpc\KiTxjva aquella Cidafie emperigo ma- 
nirefto , fenao deftruifle a Bintam antes da 
fua partida 5 chamou a confelho todos aquel
los Capitaes, e Fidalgos que alii eftavam, 
e manifeitando-lhes o perigo de M alaca, e 
que o remedio delle era a ruina de Bintam, 
liies-difle., que elle determinava commetter aquella empreza , da qual tinha por cerro 
tornar com vitori^, porque para iíTo entenr- 
dia haver Déos eftorvado a fua ida á India, 
e juntado naquella occafiao tantos Fidaigos, 
e Capitaes, e valentes Toldados.‘"Apprová- 
ram todos a determinajáo de Pero Mafca- 
renhas, o qual para que o Rey de Bintam 
nao íe apercebeíie mais do que eílava fortale
cido , ulou *deíla cautela. Como era público 
que Francifco de Sá eílava ordenado para ir 
a Sunda , e sl^e eílava doente , deo Pero 
Mafcarcnhas cuidado a Duarte Coelho, que 
apreítafle as coufas da Armada .para Bintam, 
com voz que as fazia para a Sunda , por 
elle eílar declarado que havia de ir com Fran- 
c-ifco deSá fervir de Capitao mor do mar. 
Eíta eílratagerna, e ardil foi mui proveitor 
f o , porque em quanto Duarte Coclbo aper- 
cebeo aquella A añada, Tempre os Mom os 
liveram para íl íer para a Sunda.

Próvidas todas as coufas para a jornada, 
embarcou-fg Pero Mafcarenhas em hum ga- 

, de que era Capitao Alvaro de Britoe das
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e das outras vêlas , que eram 
entravam feis que haviam de ir a Sunda, 
eram Capitâes Aires da Cunlia, Alvaro da 
Cunha feu irmao, Antonio da Silva, An
tonio de Brito, D. Jorge de Menezes , Fran- 
cifco de Sà, Duarte CoelJio, Simao de Sou- 
fa Galvao, Triilao Teixeira, Joap Rodri
gues , Pereira PaíTaro , Francifco de Vafcon- 
cellos , Jordâo Jorge, iÇrancifco Jorge, e Fernâo Serrao de Evora, todos elles hiam 
em navios Portuguezes : as outras embarca- 
çoes eram lancharas da terra, e nellas hiam 
por Capitaes Jorge de Alyarenga, Diogp de 
Ornellas, Joao Eftevens, Vafeo Lourenço , 
Fernâo Pires , e Gafpar Luiz. Nefta frota 
hiam té quatrocentos fold ados Portuguezes , 
em que entravam muitos Fidalgos , alcm dos 
Capitâes, e outra gente nolxc- Os Malaios 
da terra, e vaifallos da Cidade feriarn feif- centos , de qwe eram Capitâes dous Mouros 
principaes, Tuam Mafamede, e Sinaia Ra- 
xa. Corn ella Armada, e gente partió Pero 
Mafearenhas hum Domi»go 23 dias de Ou- 
tijbro daquelle anno de 1^26.

CA -

   
  



D e c a d a  IV. L i v r o  I.
' C A P I T U L O  X.

Como Fero Mafcarenhas chegou ao porto 
da Uba de Bintam , e desbaratou huma 

Armada d’ElRey de Pam \ e do coufe- 
Iho que teve per o?ule accommétterìa 

a entrada da Cìdade.

SEndo todo o Gaminho de Malaca a Bin- 
tani cheio de ilhetas , reftingas, e baixos 
de multo perigo, chegou Pero Mafcarenhas 

ao porto de Bintam com grande traballio , 
e rifco ; e furgindo , mandou fondar a barra 
dorio para ver fe poderla fubir per elle aci- 
ina com OS navios pequeños que levava. Foi 
Duarte Coelho afazer ella fonda; e. tornara- 
do , deo-lhe menos efperanjas da fublda dos. 
navios das qu^<^lle levava de Malaca. Por
que depois que Jorge d’AIboquerque vol- 
tou de Bintam , mandou ElB^y metter no 
rio mais efiacas, e rao retorcidas, que nao. 
podiam 'entrar em aquello canal fenao al- 
gumas pequeñas lancharas ; e porque levar, 
agente nellas té á ponte, que eílava naCi-v 
dade, onde Pero Mafcarenhas fe quería v e r, 
era offerecer a gente á morte mui certa , af- 
fentou perconfelho dos. que alli foram com 
Jorge d’Alboqucrque de mandar arrancar as 

. eílacas , e defpejar o caminho , e allí fe fez ; 
para a qual obra nomeou a Fernao Serráo >

que
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que era Capitao de hum navio , porlbr botri 
cavalleiro, e homem induftriòfo , e deo-lhe 
GÌncoenta homens efcòlhidoà, edefpachado^ 
para aquelle mifter. Começando Fernao Ser- 
rao- eña .obra, foram tantos os tiros fobre 
elle da artilheria que citava alTentada na ter
ra , principalmente nos cótovellos della ,'qae 
fenao foram as grandes arrombadas que o 
návio levava, fora metfido no fundo. Foi élla arrancada das eílacas hum traballio tao’ grande, que badava para matar os homens , 
quanto mais os peloiíros da artilheria; por
que como as eftaCás foram alli mettidas corii- 
for^a de maíTó , e fobre ellas crefceó a va- 
fa , allí fe -Unió com os páos, .que parecía 
terem creado raizes ; tao firmes eílavam , pe
lo que á força de cabreftantes fe buliam, e 
arrancavani , pondo os hoiitens niíTo tanto 
traballio qiie cofpiam fangue.Sobré cft» trabalho Ihe recrefceo outro , qué' OS mct'feo em maior revolta , e foi o 
IbccorrO que ElRey de Pam gcnro d’ElRey 
deBintam Ihe mandava,• affi de gente, co
mo’ de mañtimentos , em trinta lancharas, 
que faziaití' grande apparato , e raoftra ao‘ 
mar-;- e podo que Pero Mafcarénhas já ti- 
tíliá ft'dtida defta Armada que ElRey deBin- 
farrt diiha mandado pedir, e nao o fobre- 
jáltou-á viña della , todavía fez em to4»gj 
grande-aiteraçâo', de mais de verem tama-

riha
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rcccarem que chegada ella ao 

porto, fahiiTe de dentro do rio Lacxemena , 
e. os nietteiTe em inaior traballio. E  affi an
tes que ièchegalTé mais, mandou Pero MaC- 
earenhas a Duarte Codilo que lhe fahiiTe coin 
algumas vêlas ao encentro ; porque Aires 
da-Cimila , que era Capitâo mor do m ar, 
t-inlia- engaitado o cargo por as paixoes paA' 
íadas com Pero ]^íafcarenllas fobre a capi
tanía de Malaca que Ihe nao deo. Porénv 
quando vio a revolta que hia na vifta da- 
duelias lancharas, elle com feus irmaosAl
varo da Cunha, Francifco da Cunha , e ak  
guns parentes, e amigos, que fe lhe cliegá-i 
ram , fe foi a Pero Mafcarenlias ,.dizendo : 
Senhor, que mandais que faca, por fervi 
d'E lR ^  , que para ijjô nao negarei niinha:- 
pejjba ? Ao que Pero Maicarenhas refpon- deo : Acudí  ̂fenhor, ao citcontro daquelles' 
navios que vedes \ o que Aires da Cunlia 
logo fez, mandando Pero Mafcarenhas al-: 
guns navios que o acompanhaflem , e ficou 
daqiiella parte defcamçado, vendo que Aires' 
da Cunha fe offerecia, e comelle hiam fcus' 
irmaos, e peflbas, que do cafo haviam de 
dar boa conta. Os Mouros quando virant 
Duarte Coelho que fahia da Armada de Pe
ro Mafcarenhas , nao fizeram delle conta/ 
porque levaVa fómente quatto, ou cinco na
vios J mas. quando Ihea appareceo Aires d»Cu-

   
  



64 A SIÁ . d e  J o a ò  d e  B a r r o s

ca-Cunha., imaginando íerardil degù comincttercm-nos efpalhados, e comegáram 
a redemuinhar ; e a maior parte delles, que 
a Duarte Coelho que hia diante já comega- 
vam a varejar com a artilheria , fcrani-fe re-. 
tirando para huma IJha que alli eftava per-, 
to cora fundamento de íé falvar era terra, 
eaífi ofizeram. Finalmente a fuá vinda pa- 
Tou era muitos dellcs ferenj tomados no mar, e muitos naquella Ilha, e outros deixando 
os navios fai varara fuas peíToas, a que aju- 
düu fer pcrto da noite, por razáo da qual 
Duarte Coelho, e Aires da Cunha os dei- 
xáram de perfeguir, e cóntentáram-fe com 
Ihe ficarem na mao mais de doze lancharas 
com quanta artilheria , e mantlmentos tra- 
ziam.

Havida ella viteria, qu^B.erou^afcare- 
nhas tomou por certo final daoutra que ef- perava da tomada da Cidade, dobrou mais 
gente para revezar com outra frefea o ar
rancar das eftacas, que. ainda com toda ef- 
ta dobrada diligencia du>ou o traballio mais 
de doze dias, fendo já ñeñe tempo o navio 
de Fernáo Serrao .tao esfuracado da artilhe
ria , e tao cheio de agua, que era outro no
vo traballio efgotalla porque fe nao folTe 
aofundo. Todavía elle acabou fuá obra, e 
foi-fe pór muito perto da ponte * a qual o ^  
denada para ferventia, e defensao da Cida^

de.
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de7\ifciva armada fobie, groflbs maftos de 
pào barbufano , que por fer forte , e njo 
Ihe chamam pào ferro. A Cidade ficava iì- 
tivada á mao direita da ponte *, apartada 
della pouco mais de' mil palios, toda cer
cada de madeira groíTa , com eftacada dò- 
brada, e tao alta corno hum muro feito a 
dentes de ferra, que ficavam fèndo travézes 
huns dos oiitros, .defendidos com muita ar- 
rilheria. E  para defensao de huma praça que 
ficava entre a Cidade, e o rio , e iervia pa
ra a embarcaçâo , e defembarcaçao, havia 
lium baluárte terraplenado, e nelle afrenta
das muitas peças de artillieria. Na outra par
te da ponte, adì da banda debaixo té a foz 
do rio , còrno acima della, tudo era hum 
efpeffo arvoredo de mangues, arvores que fe criam .n’gija» falgada , fem haver outra 
ièrventia, nem caminho, por tudo fer ala
gadizo , perque fe nao ferviaqj. E  com ru
do no firn della ponte, (ainda que com erte 
arvoredo de mangues abaixo, e acima efta- 
va fegura della mao efquerda , fronteira á 
outra direita, em que ElRey tinha polla a 
maior defensao,) eftava feito outro balu
arte daquella rhadeira forte com muirá ar- 
tilheria , e por Capitao della eflancia hum 
Mouro por nome Tuam R aja, bom caval

li?»/. IF : P . I. E  lei-
n 0  fitto da liha, e Cidade de Bintam dejcreveo Joa6 

de Barros na }. /<v. 5. eop. 4,
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leiro, coin gente que elle efcolheo á ft*/von- 
tade. Da outra banda da Cidade, que era à 
direita, em que os Mouros outro u tinham 
pofta fua defensao, além dos Capitaes que 
eftavam repartidos pelos langos do muro que 
diiTemos, ficava de fóra Lacxemena, como 
Capitac dom ar, poralli ter fuaslancharas-, 
com que efperava pelejar havendo difib ne- 
ceflldade. E  ailì o fez ; .porque tanto que Fernào Serrao acabou fua obra , e com gran
de grita , e prazer chegou á ponte, ficando 
de maré chea , corno hum baluarte fobre 
ella , accommetteo Lacxemena o navio, e 
pelejando os Mouros animofamente com cuf- 
to demuito fangue dos noflbs, e derriban
do a Fernào Serrao quali por morto, hou- 
Veram de ficar fenhores do navio. Mas a 
efta preiTa acudió Pero Mafbarenhas em as 
mais pequeñas embarcajóes que tinha, por caufa da artiUieria que ellava Pos cotovellos 
de terra das torceduras do rio , e fez tal ef- 
trago em os Mouros, que defpejáram o na
vio , e Lacxemena fe tortiou a recplher. A- 
conteceo que ñeñe recontro hum efcravo mo- 
50, e Chriñáo de hum Portuguez que eflava 
cativo, tendo tempo, efcapou , e veio dar 
nova a Pero Mafcarenhas do eftado das cou
fas d’EIRey, e como eftava fortalecido ; e 
per o mefmo modo tambem hufti Portuguez 
cativo, prezo cora huma groíTa braga, an

te
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te maiîha mettido bem na vafa por chegar 
ao navio de Fernao Serrâo, começou a bra- 
dar, e pelos noflbs foi dalli tirado, e leva
do a Pero Mafcarenhas, a qucm contou tu- 
do o que paflava entre os Mouros.

Vendo pois Pero Mafcarenhas per fua 
propria peflba a fortificaçao que os Mouros 
tinham porta naquella parte da mao direita, 
onde a Cidade eftava , corno em lugar de 
maior fulpeita, por razao da praça, e fer- 
ventia ; e coniìderando tambem a outra par
te da ponte onde eftava o baluarte, e o gran
de arvoredo que havia ao longo do rio té 
ir dar nella j dillo que reconheceo, e notà- 
ratn os que com elle foram, tirou o confe- 
Ihò do que havia de fazer , e foi mandar 
logo aquella no jte ordenar na praia, na face 
do terreiro , "^ue era ibrventia da Cidade, 
hum rcpairo de pipas cheias de terra, guar
necido com alguns falcóes, e guardado cora 
os Malaios que vinham naquella Armada, 
Capitâes Tuam Mafamede, e Sinaia R aja, 
corti alguns Portuguezes que os governaíTem, 
aos quaes elle defcubrio os finaes que ha- 
viam de fazer, e aosgue haviam derefpòn- 
der, porque fua tençao era accommètter a 
entrada da Cidade per outra parte, e dar a 
entender aojnimigo coitt aquella prevençâo 
que por alli a quería entrar ; e a erte firn 
mandou pòr naquella parte os M alaios, que

E  U co-;
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como gente menos fiel nâo lhe fc r^ m  de 
mais que de moftra do que elle nâo quería 
fazer. E por onde determinava que foiTe a 
entrada da Cidade, menos fufpeitofa a El- 
R ey , e mais trabalhofa aos noflbs, por a 
grande afpereza do caminho, era pela mao 
efquerda per entre os mangues, té ir dar no 
baluarte da ponte. Vinda a noite, deixando 
os navios grandes próvidas de gente, e etn 
os de remo leves embarcando outra, os re
partió em duas efquadras, huma deixou ao 
meio do rio, para que fe ajuntafle com os 
Malaios , e a outra ^ue foíTe demandar o 
navio de Fernao Serrao, que correo rifco 
de fer perdido por os Mouros Ihe virem cor
tar as amarras, o que fentindo os noíTos qué 
vigiavam, lançâram outras guarnecidas com 
cadeias de ferro, que fe nao podiam cortar.

C A* P I T  U L O XI.

Como Pero Mafcarenhas commetteo  ̂ e def> 
truio a Cidade de Rintani coni morte 
de muìtos Mouros y e fúgida d’ElRey.

DAda ella ordem, fahio logo Pero Maf- 
carenhas em terra abaixo da ponte el- 
paço de huma legua, e com guias que le
vava diante começou a caminhar per entre 

os mangues, e accommetteo hum trabalho
in-
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incrivel ; e hum feito, que em outro Capi- 
tao , que nao rivera o animo, e valor de Pe
ro Mafcarenlias, fe podia chamar temerario, 
e inconfiderado , vifta a pouca noticia que 
elle tinha daquelle lugar, e as circumftan- 
cias delle, e do tempo ÿ porque o tempo era 
de noite efcura, o caminho entre arvores, cuja efpeíTura fazia a noite mais eícura ; e 
ora pela vafa, or^ per cima de grandes rai
zes , que eftas arvores criam do meio do tron
co para baixo, ordenadas de maneira que per 
cima délias fe nao pode andar em'qíé, e lu 
do tao intricado comellas, que para de dia 
era elle caminho em eftremo trabalhofo, 
quanto mais pelo efciiro da noite. Com elles 
trabai hos ca’nfados, eenlameados osnoiTos, 
chegaram ao baluarte da ponte, antes que- 
a alva rompeilp e corno os Mouros da vi
gía da noite eilavam canfados, e defcuida- 
dos deferem accommettidos poraquelle lu
gar , quali nao fentiram os nolTos , fenao 
quando deram Sant-Iago nelles, e as trom- 
betas fizeram linai aos que eñavam com Fer- 
nâo Serrâo, e com os Malaios na ellancia 
das pipas , e todos arremettêram com tao 
efpantofa grita, que os Mouros nao atina- 
vam aonde haviam de acudir; e por ouvi- 
rem maior ruido de vozes na ellancia dos 
Malaios, pòr fer de maior numéro de gente, 
e haver nella trombetas para enlearem maisos
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os inimigos, acudíram elles alii primeiro que a outra parte j e como tinham ella por mais 
principal eftancia, parecendo-lhes que por 
ella os havia de accom metter Pero Mafca- 
renhas, e eftava nella Lacximena, ajuntoii- 
fe alii a maior parte dos Mouros, mas nao 
fe fabiam determinar , porque ainda a luz 
do dia nao dava muita claridade. Fernao 
Serrao, como Ilie eilava^ encommendad.o, 
com panellas de polvora poz o fogo a hum 
baluarte pegado com a ponte , de que os 
Mouros com temor fe afaftáram. Já a elle 
tempo aparte que Pero Mafcarenhas accom- 
metteo era entrada , e o primeiro que fu- 
bio por aquelle baluarte foi Aires da Cu- 
nha cora leus irmaos Alvaro dá Cunha, è 
Francifco da Cunlia, e Joao Pacheco, aos 
quaes os Mouros refiftíram* valerofamente ; 
€ Aires da Cunha logo ahi houveto retor
no do ferro c;pmque matou o primeiro que 
fe Ihe defendeo, porque quando fubio Ihe 
metteram hum zarguncho per entre as per- 
nas, de que depois trouxe muito tempo a 
ferida aberta, e manquejou, Por a mefma 
parte per onde Aires da Cunha entrou, foi 
aberto hum poftigo que fechava a ponte fo- 
bre í i , ao qual acudíram muitos dos nof- 
fo s , e entrando per elle, começaram enca- 
minhar pela ponte adiante té'irem entrar 
¡qa Cidade, que já aqdava pofta em gran

de
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de revòlta, attonitos, e confufos os Mou* 
ros , fem iaberem a que parte'hayiam de 
acudir.

ElRey ficou tao cortado , quando foube 
que a Cidade era entrada, que nao oufan
do efperar a furia da vitoria , houve á mao 
huin elefante , e fem efperar outra coufa 
quiz falvar fuá peíToa , e metteo-fe pelo 
mato ao interior ^ a  Ilha ; e para mais tra
ballio feu ,, entendendo da gente que o acom- 
panhava , que alguns dos noíTos o feguiam, 
com temor fe defeeo do elefante y e  fe em- 
brenhou na efpcíTura do mato , indo alguns 
Portuguezes no feu alcance té fe embrenhar. 
E  cuidando Pero Mafcarenhas que o tinha 
ñas fuas cafas, com o maior corpo da gen-r 
te que o feguia, foi direito a ellas ; e hum 
dos Capitaes.d^lRey, per nome Laxa Ra
ja , que eílava em guarda de outra parte 
principal da Cidade, por Ihg darem rebaT 
te que era entrada pela ponte , acudió tam
ben! ás cafas d’ElRey , nao fabendo que 
era fúgido, é veio*fc a encontrar nellas com 
Pero Mafcarenhas , onde pelejáram os Mou- 
ros mui esforcadamente , em quanto nao 
fouberam que ElRey era partido ; mas de- 
pois que liles chegou ella nova, nao fómen- 
te Laxa R aja, que primeiro o foube , já fe
ndo de diAs eípingardadas., mas todos os 
ontros a quem melhor falsaria a vida, entre-
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tregáram àCidade á vontade dosno'ÍTos yi- toriofos. "

Antes que foíTe mettida a faco , tres 
Hiercadores eftrangeiros , que nella tinham 
multa' fazenda, fe vieram a Pero Mafcare- 
nhas j pedindo-lhe que delles houvefle com- 
paixáo , por nao ferem naturaes da terral 
o que elle concedeo com condigáo , que líie deflem os inantimentos que houveíTem mif- 
ter os dias que allí eíliveíTem, como fizeram. 
Depois que a Cidade foi faqueada , puze- 
ram-lhe o fogo. Houve nella grande def- 
pojo, em que entráram pefto de trczenras 
pejas de artilheria, das quaes multas foram 
noíTas, liavidas per os navios das Armadas 
que elle Rey trazia contra nós. Oquai ven
do-fe desbaratado, furtadamente fe paíTou 
á terra firme de Malaca , ainun lugar cha
mado Ujantana, onde dalli a poucos dias 
cora otrabaÜK) do caminho, enojo da fuá 
ultima perdido acabou a vida ; mas ficou- 
Ihe hum fillio por nome Alaudim, que tam- 
bem feguìo ella guerra «ontra nós , corno 
adiante diremos Acabado eílefeito, que

foi
ti, Ulivi a na Cidade para fuá defensTio mais de fete mil 

iiomens de peieia, das fuaes morrSram mais de quatrocen- 
tas, feiii os mui tos feridos, e fe  cativdrüo dous miít e dos 
Vortugiiei.es morréram dous, ou tres. D lo g o  d o C a u t o  ¡iv, 
a.'Cap. j .  *

í  Antes que Pe'ro lyjafcarenhas partiffe de Bintam > veto 
etüi ter o fenhor que fora daquella Ilha , a  quem 0 Rsy * 
morta a tomou, e pedio a Pero Mafcarenhas que Uta ref-

V
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foL o mais honrado de quantos naquellaà 
partes fe fizeram, porque Francifco de Sá 
havia de fazcr fuá viagem para Sunda, Pe- 

! ‘.ro Mafcarenhas o defpedio dalli, e elle fe 
. itornou para Malaca com honra, ,e triunfo 
[ de táo gloriofa vitoria.l
i C A P I T U L O  XII.
[I D a defcripcSo dS Sunda , e cojlumes de_̂  
' feus habitadores : e em que lugares, da 

India ha pimenta para carregacao,

Ntes que tratemos do fucceflb da jornada de Francifco de Sá, he neceíTa- 
rio contar a caufá della j e como ella de
pende da amizade , e paz , que Henrique 
Wcme pet ordem de Jorge d’Alboquerque, 
¿apitáo que.foi’ de Malaca , aíTentou coin 
ElRey de Sunda, por'razáo da pimenta quê  
ha naquelle Rey.no j convem*primeiro-dar 
noticia da viagem de Henrique' Lem e, ain-

• da que na conta dos annos tornemos huin 
pouco atrás do tempo de que ao prefente 
tratamos; e porque o Reyno de Sunda he

• hum dos da Ilha da Jaiía , ftírá ncceílifrio
^ pre-

t ilu iJ U ^  e elle Iha dea com candigTto  ̂' que ficáíj'e vaffhlíó 
d'']í¡Rey de Portugal, e que mo farlo fortaleia naquella 
llha , nem tr/trla Armada.na mor. Velo tamtem ÉlRey 
de’"t7tnga grande amigo dos Porti^teTres , que vinha eirt 

Jou ficcorro coni dexoito lancharasW e fa i mui lem receii- 
do de Pero Mafcarenhas, Diogo lo Cputo liv, 2, cap, 5.

•V
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preceder a tudo a defcripfáo della liha, è 
Reyno, para fe raelhor entender o que fo- 
bre elle hemos de dizer.

Da terra da Jaiia fazemos duas Ilhas , 
]iuma ante oiitra , cujo lanjamento he de 
Ponente para Oriente, quafi ambas emhum 
parallelo, em altura de lete té oito graos da parte da linha Equinoccial para o SuL No 
comprimento deftas Ilhas,, fegundo os ma- 

--reantes daquelle Oriente asafientam em fuas 
cartas, haverá diftancia pouco mais, ou me
nos de cenio e oitenta leguas , nao fendo 
na verdade tantas , como moílraremos na 
noíTa Geografía univerfal. Os niefnios Jáos 
nao fazem dajaüa duas Ilhas, fenao huma 
de todo aquelle comprimento’ E para o 
Ponente , onde ella vem avizinhar com 'a 
Ilha Chamarra , fica entre a'mbas* hum canài de dez té doze leguas de largura “ , pelo 
qual fe navegava todo aquelle Oriente com 
o Occidente da India , antes que Malaca 
fe fundaíTe , como já temos eferito. Ella 
Jaüa affi como vai em tomprimento, leva 
pelo meio huma corda deferranias mui al- 
tay , que feráo da colla do mar da parte 
que tem a face ao Norte té o mais- int^ior 
da terra vinte e cinco leguas, e dell(á  ̂para

0 ^ 1
a Ejle canal, que fe chama o Boqtteirño da Sunda, 

tem no mais largo vin  ̂ e cinco teguas, e no mais efireito 
feis : e na fallida delt da part; de Levante fica a líhtf 
Macar, pe fe affímM ter muito enrt.
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o Sul os mefmos naturacs da terra nao fa- 
bem o que vai, fómente di¿em ter noticia , 
que deltas ferras té o mar do Sal haverá 
outro tanto. Quali no terco do coraprimen- 
to delta Ilha, na parte Occidental, cita Sun- 
d a , de que havemos de tratar, a qual parte. de terra os feus naturaes tem 1er Ilha 
apartada da Jaüa per hum rio pouco labi-. 
do dos noflbs navegantes , a que elles cha- 
mam Chiamo, ou Chenano, que córta do 
mar todo aquello terço de terra de maneir 
ra , que quando aquellos naturaes dam a 
demarcaçâo da Jaüa, dizem que a parte do 
Ponente confina com a II ha de Sunda, e fe 

. aparta della por elle rio Cliiamo, e da par
te do Oriente com a Ilha Baie, c que do 
IjTorte tem a Ilha Madura, e do Sul mar 
Tjào defcubôiïo, 'porque tem elles para lì que 
qucm fahe per elles canaes contra aquelle 
mar do Sul, efgarra com as,grandcs «cor- 
rentes, e nao póde mais tornar, e por iflb 

.onaonavegam ao modo que fazem osMour 
Tos na colla da Cafraria té Cofala , que nao 
palTam oCabo das correntes por as grandes 

• que aquelle mar tem. Os moradores de Scin
da abonaçâo da fua terra , gloriando-fe 
1èr m ^ o r  que a Jaüa , dizem, que Deos 
ordeîlott alfi cita divisilo entre ellas duas ter- 
ras_£er aquelle rio Chiamo; e logo per el
le mefmo o quiz moitrar|*nas arvores que

f nafr
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nafcem ao longo delle , porque tendo as 
raizes na fuá margem , lançam as ramas, 
e fruro para dentro de fi, deixando o rio 
defaiTombrado delle arvoredo ; a quai cau- 
fa fendo conforme á razâo natural, elles a 
attribuem a mvlterio , por carecerem dos 
principios daFilofofia, porque todas as cou- 
fas naturalmente sao tao amigas de fuá pro
pria confervaçâo , e fogpm tanto das que 
Ihe podem fer perjudiciaes, que por fugi- 
rem aquellas arvores aos ventos, que cor- 
Tcm com grande impeto pela madre daquel- 
Je rio, fe inclinam a outra parte, como quem 
Ihes foge , o que he coufa mui nota aos 
bons mareantes, que da inclinaçao das ar
vores , que eílam ao longo do rñar, conlie- 
cern que vento curfa naquella colla o mais 
do anno. E tornando á rèpariiçao que os. 
na'turaes daquellas partes de Sunda fazem, 
elles a apartam per áquelle rio Chiamo que 
diífemos , o qual por nao fer dos noflbs 
navegantes mui fabido , fazem de Sunda, 
eJaüa huma Ilha ; e dekando as coufas da 
Jaüa para a noíTa Geografía univerfal, pois 
aStinda nostrouxe a ella defcripçao de ter
ras, fallaremos hum pouco della ^

<(Ef-
a A Ilha da Jatia he dividida ent maitos Ríynót'pe- 

0̂ marítimo Septentrional dello ¡ e dos <¡iie fe  tem noticia , ioineçando do fuá parte Oriental, sao Paneruca , Ornile, 
Agafa í , Palliant, (erti) Rey re fide no fertáo , e tem fu- 
perioridade foire os Rdynos referidos , e outros , ) Bero'
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Eñallha de Sunda he terra mais mon- 

tuofa por dentro que a Jaiia, rem feis por
tos de mar notaveis, Chiamo que he o eC- 

stremo da Ilha , Xacatara por outro nome 
Caravam , Tangaram , Cheguide , Pon- - 
dang, e Bintam ", que sao de grande tra- fego, por razao do commercio que fe aqui vem fazer, affi da Jaiia, corno de Malaca,

• e Ça-
dam, Sodato , Tuham, Cajoam , Japara , (a Cidade prin
cipal delie Keyno fè chama Cherinhamà , tres leguas 'Upar- 
todas do mar e tí horda delle fica a de Japara, ) Damo , 
Margam, e Mataroni. Nas ferras dejla Ulta vivent inui- 
tos fenhores que fe  chamam G uijos , gente falvagem, e 
que Come carne humana, dsfeus primeiros povoadores fio
roni Siamés, que cerca do anno de 8co pat lindo de Siam 
em hum junco para a Ilha de Macaqar , efgarriiram com 
hum temporal, e fe  per di ram na Ulta de Bale , e na cham
paña do Junco vieram ter à Jaita tí entâo nao dejcuíer- 
ta , a qual por fuá'groffura , e fertilidade veio logo po- 
voar P o f  'ará fiiho d'Elliey de Siam, e em hum hom por
to della fiundou a Cidade Pafarvant do feu nome , que fo i  
et prìmeira povoaqâo défia lllta. Sito os Jáas foherho^^ita- 
hntes , e atreiqoados , táo vingativos , que por qualquer 
pequeña offe ufa, (tendo elles polamaior de todas pdretn-lhes 

•  a niño na lefia , ) fie fiaient antoucos para fie fatisfax^crem 
della : exercitant multo a  navegaqüo per oquelle Arcipela
go Oriental, e dhem que ttavegdram já pelo Oceano tí a 
Jlha de S. Lottrenqo.

a A Cidade de Bintam , ou Banta, que fica no \ te h  
do ff9qnieÍriio de Snuda, efiií fituada no meio de huma lar
ga enfeadq , de ponto a ponta ter à tres teguas : he limpa,  
de fiéis (lúas hraqas de fundo : falte nella hum rio, que 

-  divide/aCidade eut duas , perque podent entrar juncos , 
e goKs. A  Ittân lado da Cidade ha huma fiortaleta , cujo 
murò, que'he de adohes, ter à de largura fete palmos , e 
os feus ialtiartes sâo de madeira^guarnecidos corn hoa ar- 
tUlieria,
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eC^aitiatra. A principal Cidade que tem eí^ 
te Reyno fe cliama Daio, mettida hum pou- 
co no fertáo , a qual affirmam , que no tem
po que foi aquella Ilha Henrique Leme 
tinha cincoenta mil vizinhos, e no Reyno 
haveria cem mil homens de peleja ; agora 
por a guerra que llie fizeram os Mouros ef- 
tá tudo muito diminuido. A terra he em 
li muito groíTa, ha nclla.ouro baixo de fe- 
te quilates, tem carne , e monteria de toda 
forte, muitos mantimentos, e tamarindos, 
que aos naturaes fervem de vinagre. A gen
te nao he muito bellicpia, mas dada a'sfuas 
idolatrías, para o que tem grande número 
de templos ; quercm mal aos IWLouros, e 
muito maior agorà, depois que os conquif- 
tou hum Sangue de Pate de Dama. Podem aqui refgatar quatto , e cinco-'mil peiToas 
3or cativos, por fer milito povo , e licito 
3oHei fua, «quc o pai pofla vender os fì- 

, hos por qualquer leve neceflìdade. As mu- 
Iheres tem bom parecer , e as nobres sao 
nini callas , o que nact sao as do povo ; 
tem Mofteiros de mulheres que guardam 
pei^iétua virgindade, por vaidade da hon
ra mais, que por devo^ao. Os horaen^o- 
bres quando nao podem cafar fua^filhas 
á fua vontade, contra a fua dellas*'a§Sniet- 
tem neftes Mofteiros. As cafadas, qu^Ho 
Jhes morrem feu$| maridos, háo de morree

com
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coni elles pox honra ; e fe temem a morte, 
entâo fe mettem naquelles Moileiros como 
religiofas. O Reyno fe fuccede de pai a fi
llio, enâo ofobrinho fillio de irma ao tio , 
coino ufam os Malavares, e outro Genti©- 
da India. Prezam-fe de ter armas ricas, guar
necidas de ouro ,. e lavradas de tauxia, e aiîl douram os crifes, e ferros de lança, e- 
toda outra arma jde ferro.- Muirás outras 
coufas puderamos efcrever défia terra, (que 
deixamos para a noifa Geografia, por nap 
fazer ao propofito defta hiiloria, ) e de to
das as que ella pro(]pz, a de maior impor
tancia he a pimenta de que fe collie cada 
anno mais de trinta mil quintaes.

E ^ r q u e  os Reys de Portugal , além da conquifta daquellas partes de Oriente, 
para fiifienftçâo della , tem o commercio 
das mcrcadorias , que ¿^efies Reyncs ferra- 
zem , parte fica fendo defta hifioria daHbi- 
d ia , com a occafiao da pimenta de Sunda, 
tratar della, (corno deefpeciaria mais prin
cipal , ) e dos lugarts donde vem. Dizemos 
por tanto , que das partes que os Portugue- 

I zes conquiftáram na India, daquém, e da- 
lém*ÎSç Ganges, em feis partes fômente ha 
pinientà/', que feja coufa notavel para car- 

j regaçâtr^de naos. Na terra do Malavar a 
1' haj^muito rfeta, na parte Occidental da filia 

i^m atra , onde sao os Rejoos de Pace(n,
e Pe-
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e Pedir, na coila de Malaca onde cha mam 
Queda , e na outra parte da niefma terra 
que tem o roño para Levante quafi oppof- 
ta a efla, e na terra dajaüa, por nome Sun- 

.da. A pimenta daqui, e do Malavar ije qua-: 
íl igual em pezo , groíTura, e fabor, e n*eí> 
tas duas partes ha maior quantidade que ñas 
outras. E  antes que entraíTemos na India, 
todas as terras Occidentaes do mar Parfeo 
para nos feproviam da que haviam do Ma
lavar , e de Quedá, Çamatra, Sunda, e Fa
tane, todo aquelle Oriente té a China. Mas 
antigamente quando os Chijs conquiíláram 
a India, (como já cm*outra parte, efcreve- 
mos, ) no Malavar faziam fuas carregaçôes 
por dar fallida a fuas raercadorias tpe tra- 
ziam do feu Oriente, por fer mui vizinho 
á Pelila, e Arabia, e per as q«aes Provin
cias tinliam fallida para o noflb Occidente, 
C'^tinda hojq,a Cocïïîj , onde nós fazemos 
a carga, ficou elle nome que llie os Coliijs 
puzeram. Mas como com noíTa entrada na 
India todo o conimercio, e navegaçao das 
efpeciarias fe mudou, os Mouros, que neífe 
teftipo eram fenhores delle, o vieram a perderj 
por nós o defendermos com noífas AripiíSas , 
com as quaes elles atormentados, deixando 
a coila do Malavar, hiam aos Reyqos^e. 
Pacem, e Pedir, onde além de pimentaV}^- 
yam noz ̂  maça j e cravo, que pela v ia 3̂

Ma-
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Malaca alii vinhater, contras mercadorias 
daquelle Oriente, e fua navegagao era per 
entre as Ilhas de Maldiva, vindo abocar o 
eftreito de Méca, fugindo de noíTas Arma- 

iidáS‘..£^alguns depois que os Portuguezes fo- 
ram fenhores do Reyno de Pacem , pollo que era comprida navega§:áo, hiam per fòia da Ilha Camatra ao porto de Sunda, on
de achavam mais -,còpia de pimenta , e alli 
de outras drogas, por fer todo aquelle Ori
ente navegado pelos Jàos, de cujas maos ti
les haviam tudo.

E  porque a fuftgncia de Malaca eilava 
no trato daquelle Oriente , por fer huma 
feira a que o de là , e o de cà concorre, 
e pOi*^io nolfo OS Jàos fugiam della, e 
bufcavam elloutras fallidas, adì para a Chi
na , corno para Cambaia, e eilreito de Mé
ca : corno Jorge d’Alfeaquerque Capitao de 
Malaca tinha milita noticia dsfte comiiier- 
cio da Sunda, determinou de o mandar ten- 
.tar per Henrique Léme feu cunhado , por 
fer Senhor delle hùm Rey Geiitio chama
do Samiain, com o qual ja tinha comniu- 
íJTCS'cáo da primeira vez que eíleve em Ma-* 
laca^W tempo de AfFonfo d’Alboquerque.

Tom. IF. P. 1. E CA^
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C A P I T U L O  XIII.

Como Henrique heme partió de M alaca, 
e ajfentou paz com ElRey Samiam de Sun- 

'rkr, e metteo o padrao onde fe  
fa zer huma fortaleza : e da jornada de ( 
Francifco de Sd  ̂da qual nao refait ou ejfeito.

J Orge d’Alboquerque p^ra o commercio 
que quería aíTentar com ElRey de Sunda, 
mandou armar hum navio o anuo de , 
de que foi por Capitao Henrique Lerne^ 

bem acompannado de g e n te e  com algumas 
coufas de prefen;e para aquelle Rey Samiam. 
Chegado ao feu porto ' ,  elle o recebeo com multo gazalhado ; ecomohomem a*tíTle.inw portava multo nolfa amizade , afli para íe 
ajudar de nos na guerra que tinba com os 
Mouros, como por caufa do commercio, 
afl^íítou log« ccm "îïenrique Leme , que 
mandaíTe ElRey de Portugal fazer alli huma 
fortaleza, eque Ihecarregaria quantas ndos< 
quizeííe de pimenta a trtDco de outras mer- 
cadoria.s, que aterra houveíTemifter. Eque 
dernais Iheaprazia dar a ElRey D. J o a q ¿ ^  
(Jç Portugal cada anno defde o dia q «  co- 
meçafle a fabrica da fortaleza , mil faceos 
de pimenta por boa amizade , e^aK p«e' 
com elle folgava ter, os quaeí feriarm4Íos/

cof-
f

Bi. EPe fort», fe ^ d o  D io g o  do C o u to ,  he o de Bintmn,
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coílumados em fuá terra, que era cada hura 
de quarenta e cinco arrateis dos noflbs, que 
montara trezeiîtos e cincoenta e hum quin- 
,taes. De tudo o que fe aíTentou entre EI- 

Henrique Leme fe fizeram duas'e'f- 
crituras a 21 de Agofto do dito anno de 
I5’23j huma, que aElReyficou nam ao, e 
outra trouxe Henrique Leme , das quaes por 
nofla parte foram ieftemuhh^s Fernâo de Al
meida Feitor da fazenda daquella viagem, 
Francifqueanes Efcrivâo do feu cargo, Ma
nuel Mendes, Selïaftiâo do R ego, Francif- 
co Dias , Joâo Coutinho, Gil Barbo/a, e Thomé Pinto, que eram as principaes pef- 
foas do navio e por parte d’ElRey Man- 

'da¿j/5ríídam, Tai^ungo Sangue de Pâte, e 
Bengar Xabandar da terra. As quaes très pef* 
foas , que^am  as principaes do Reyno, 
mandou ElRey que falTem moilrar a Hen
rique Leme o lugar onde queri^fazer a'Tor- 
taleza, e aflentalTe hi O padrao por firmeza 
do que tinham concertado. O padrao com 
grande feda , aífi Sos Portuguezes, como 
dos naturaes da terra , íe metteo na barra ,do 

mao direita da entrada delle em hura 
fitio ffa tetra, a que elles chamara Calapa, 
lugar mais conveniente que a Henrique Le- 
m5̂ areceo para a fortaleza j o qual padrao 
era-^os coílumados, que aíTentavam os Por
tuguezes ñas terras que defcubriam, toman-

F ü do

   
  



84 A S IA  DE JoÁ o DE Barros
do poíTe dcllas , como atrás efcrevemos. 
Defte auto tambem Henrique Leme tirou feu 
inílrumento affinado pelas teuemunhas refe
ridas , que EIRey confirmou, e aíllqou. A-̂  
«Badas eftas couías, e dados feus prnánten de parte a parte, Henrique Leme íe partió para Malaca, e de Jorge d’Alboquerque foi 
bem recebido, o qual logo efcreveo a EI
Rey na primeira Armada f  que daquellas par
tes velo , dando-lhe conta de como tinlia 
feita aquella obra fein fuá licenca, por en
tender quanto imporrava a ièu fervip por 
bem de Malaca ter alli aquella fortaleza. Ap
pro vou EIRey. o que fizera Jorge d’Albo- 
querque, e affi quando o Conde Almirante 
Vifo-Rey no anno I5'24 pardo deite para a India , levava em regimentó fazer lo
go ella fortaleza, deque deo*^ capitanía a 
Francifco de Sa, quedbi com o mefmo Con
de. Mas còlRo o Vifo-Rey logo faleceo, D.. 
Henrique de Menezes que Ihe fuccedeo , pro
veo a Francifco deSà da capitanía de Goa* 
e nao Iiouve tempo para elle partir ; como 
Lypo Vaz de Sampaio entrou no governo^ 
tirou-Ihe a capitanía, affi para Ibe darJfaTìT- 
da a ir fervir leu cargo, pois o de G ^itao 

•de Goa nao era feu, corno por EIRey de 
Portugal efcrever a D. Henrique, qlì^ híSíT- 
-daiTe fazer a fortaleza de Sun3a ; pelli<pf 
•Lopo Vaz Ihe mandou apreitar logo huma

Ar- c
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Armada de feis vélas , de que eram dous 
galeoes, em hum dos quaes hia Francifco 
de Sá , e D.'^orge Tello de Menezes no 
outro, e Diogo de Sá em huma gale, An- toniq / e Sá cm huma galeota , e Francifco 
Mendes de Vafconcellos em huma caravel
la ., e Duarte Coelho em hum bargantim. 
Chegado Francifco de Sá a Malaca, foi a 
tempo que Pero, i^afcarenhas eílava de ca- 
minho para Bintam ; e indo com elle fe achou 
naquella empreza, e dalli o defpedio para 
Sunda, como atrás diífemos. Partido Fran
cifco de Sá de Bintam, deo-lhe hum tem
poral , com que Duarte Coelho acertou de 
ir primeiro ao porto de Calapa , e alli fe 
Ihcyp^Äo o bargantim da Armada , o qual 
-^R ar á coda , onde todos morreram a maos 
dos Mourosifcque eílavam em terra, os quaes 
haviapoucos diasque eram fenhores dellaj 
por tomarem a Cidadé"áquell^i^ejtG9*X*0 > que era amigo d’ElRey de Portugal,.e Ihe 
dera lugar para a fortaleza.

OMouro que «omou a Cidadc era ho- 
mem de balxa forte , nome Faletehan natu- 
rjkda Ilha Camatra do Rejno de Paoem.m tenipo de Jorge d’Alboqucrque, 
quando fe tdmou a Cidade de Pacem ao ty- 
raqno.Geinal, e fe entregou ao Principe, her- 
dejto'*, fe partió dalli em huma náo , que

hia
<1 IXecaia j. tiv. 5. cap. ;.
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hia para o eilreito de Méca coir efpeciaria, 
e là le deixou eftar dous, ou tres annos apren
dendo as coufas da feita de l^a^amede pa
ra feu intento. Tornando a Pacern, achou 
nolTa fortaleza feita , e nella por 
D. André Henriques ; e por a terra nao eC- 
tar entao a propofito para. fe femear a lei 
de Mafamede, por a vizinhanga da fortaleza 
dos Portuguezes, fe paíTjĵ u em hum navio 
á Cidade de Japara, onde com o nome de 
Caciz de Mafamede fe metteo com o Rey, 
e com prégagdes o fez M ouro, e com liia 
licenza a muitos Gentíos.^ Ficou elle Rey táo 
contente da nova lei que tomara, que pa- recendo-lhe que niflb fervia a Déos, e"gra- 
tificava a Falatelian o beneficio ‘ qu?"Hiefr 
zera, Ihe deo huma irmá fuá por mulhen 
éelle como fuá tenjao era conV6rter muita 
gente á fuá feira , g ^ io  a El Rey feu cu- 
nh«iie -litiüM^ para ir a Bintam Cidade de 
Sunda a fazer erta obra, onde foi recebido 
de hum homem principal da terra, que fe 
convérteo, e Ihe deo conumodidade que fof 
fe com a conversao adiante. Faletehan co- 
mo»vio a Cidade apparel hada para profc|rrit 
feus intentos, e que o Rey da térra eíwva 
mettido pelo fertao, mandou pedir a ElRey 
feu cunhado que Ihe madaíTe fuá mulhp^ 
e alguma gente para fuá ajuda,*o qualolhe 
mandou amuiher, ecom ella dous mil hcfmens
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mens para o ajudarem no que lhe cumpriflci 
Quando a q i^ e  homem principal que o aga- 
7aIlîou v i^ ^ ^ o u s  mil Jaos , fello faber ao 
Rey d^jierra ; mas Faletehan fe houve com jtama^nduftria, e aiïï trabalhou nelle, nego
cio , que ficou ienhor da Cidade, e da terra ; 
o allí quando Francifco de Sà chegoù âo 
porto de Sunda, eilava elle tyranno* Fale-> 
tehan tâo fenhor, que lhe nâo confentio fa- 
zer a fortaleza, antes lhe matou alguma gen
t e , e o desbaratou de maneira, que tornan-  ̂
do confellio com os principaes da fua Ar
mada J villo os inconvenientes, e^o pouco aviamento que tinham para plofcgüir à guer- 

^ , fe rompu para Malaca. Donde defpediq 
Qofilf^tancifco de Mello “ em huma caravel- 
T ^ o m  cartas para o Governador , avilan- 
do-o do fuî seiTo da fua jomada, pedindo-llie 
mais gente, e A rm a ^  para tornar a inten
tar a empreza. Francifco de MeiiU-iàìCTfdd 
fua viagem , fobre a barra de Achem vio 
huma nâo furta á carga , e com côniélhd 
dos companheiros*a comnietteo y e pôfque 
nella havia mais de trezentos Achens, equâ- 

*TCî!̂ a Ruines, nao fe atrevendo a aborual- 
la ,''*fe puzeram á trinca , e com a artilhe- 
ria a batêram , té que com hum camello que 
ilie tiráram ao longo da agua, a abríram, 
e chela defla fe foi ao fundo. Os Achens,

e Ru-
a D îo g o  do C o u to  cap- t .  Uv, j .
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eRumes fe lanfáram ao mar para fe falva- 

mas efcapáram poucos^ porque osrem
Portuguezes raivofos da perdfT^a nao, que 
eftava cheia de fazendas, os mataH^m qnafi 
todos, e feguindo fuá viagem foratt\¿j4s tomar Cochij. Os quacs ora deixamos , poi 
fer neceífario darmos conta do que he feito 
em Maluco, do tempo em que D. Garcia 
Henriques entrón por Capitao, e aííi con
tinuaremos com a ordem que já diíTemos 
que tinhamos em contar os reitos que fe fi- 
zeram neítas partes de Malaca por diante,

c a p i t u l o  XIV.
Como D . Garda fot entregue da 

de Ternate, e per morte d’ElRey 2! ^  
mancar tomou aCidade d esd o re, 

e a dejlruio.

* iilii ihiiLiiiliii cíeRrito entregue a Don JL Garcia Henriques a fortaleza de T er 
íiate, pela maneira que na terceira Decadi 
diíTemos'', vindo a monçao, elle fe partit 
para Malaca a 12 de Janeiro do anno 
e f(?i furgir ao porto da Ilha de Bacha^ 
ecom a detenga que hi fez em concertar t 
feu junco, a ^ de Fevereiro foi ter a Ban 
da , e dahi partió a 13 de Julho , e che 
gou àjaüa a 10 deAgofto ao pOrto dePa

na-
a Livra 10 . fap, j ,
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^naruca, onde achoujoao Aloreno, e Con
caio Alvares^^ alguns vinte juncos de Ma
laca , que. de baixo da bandeira de
Gongalo/vl vares, per hum Alvará de Pero 

aifij^mlias, que ao tempo da l'ua partida 
ainda eftava em Malaca, e huns contra os 
outros eftavam pollos em armas. Antonio de 
Brito ; (a quem elles tomavam por Capitao , 
e o nao quiz acceifar, enfadado dos lucccí^ 
fos de Maluco , ) atalhou a nido , e os con- 
certou que govcrnalTcm asfemanas, com ju
ramento de ellarem por elle pado ; e elle 
fe partió, e foi á Cidade de Tagacam , cujos moradores, que eílavam de guerra com os 
J^tuguezes, Ihe haviain tomado hum jun- 

K Q ^^f^ v o ', que elle dulia mandado dian- 
Malaca, e intentáram tomar o feu em 

que vinhaf>pelo que fe pardo logo daquel- 
la Cidade, tomandoj^rimeiro hum junco, 
que achou no porto carregado 
to s , e chegou a Malaca a tempo que Pero 

• Mafcarenhas dava á véla para ir governar 
a India ; e por efpefar que entraíTe no porro 
Antonio de Brito para faber delle das cou- 

■ íá?̂ de Maluco , nao partió aquella miré , 
com que nao pode ir aquelle anno á India, 
como atrás diíTemos.
~ D. Garda Henriques ficava em Maluco 
com neceílídade degente, por a muita que 

•Antonio de Brito Ihe levara 3 e afli de faze n-
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2cnda para comprar raantimcntos, e pagar 
á gente, perque Ihe foi forçado^andar Mar- 
tim Correa Capitao mór d o rW  a Banda 
tornar alguns' juncos dos que ahiX^haíTe de 
Malaca , o que podia fazer por eftaTUia-isJ:* da governança da fuá capitanía. Epartindo 
Martim Correa em Fevereiro, achou ainda 
Antonio de Brito naqueüallha muito de va
gar, fazendo carrega de.maça, mui pacifi
co , por fer conliecido na terra do tempo que 
hi invernara. Dahi a poucos días chcgou de 
Malaca Manuel Falcao, que vinha com cer
tes juncos per mandado de Pero Mafcare- 
nhas, e levava a Maluco o pagamento dos 
foldados, e com elle P'ernao Saldala , hia por Efenvao da Feitona daqiîïTîï^fi^ 
raleza, os quaes deram nova a Martim Co!^ 
rea, que por entre as Ilhas virati'pafíar hu
ma ndo da feicao das noíTas ; e receando Mar- 

ir nao de Caftella, requereo a
Antonio deBrito que Ihedéfíe alguma gen
t e , e a Manuel Falcao que foíTe com elle. 
Partió Martim Correa ^e  Banda a 8 de 
M aio , levando comíigo Manuel Falcao, e 
huiti Gomes Aires criado do Medre de 
lago , e chegou a Maluco, onde achou duas 
coufas que o defeontentcáram , fervir Manad 
Lobo feu officio fem feu confentiinento, e 
andar Cacliil Daroez müito defeofttente, por
gue D, García tinhafeitas pazes comElE^éjl

de
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 ̂de T idore, porque com a guerra era fenhor ,
' e eiHmado com a paz rcceava que por 

o nao h a v jr^  miiler, a Rainha mai d’El- 
R ey , ^¿jrfer filhad’ElRey de Tidore, Ihe 
ordenaría per algum modo a morte -, e o 
mefmo receavam os Portuguezes, que pof- 
tos eilcs dousReys em liga , todos felevan- 
taiTem contra elles, affi os de Ternate, •to
mo OS deTidore¿ e que Cachi! Daroez por 
tornar á amizade d’EIRey Almancor de T i
dore, e da Rainha de Ternate fua filha , iè 
ajuntaria com os Mouros dcilas duas Ilhas, 
e feria tambem contra elles. Delia fufpeita fe viram logo iìnaes manifeflos , porque Ca- 

yihl Daroez tratava concertos com ElRey 
de T idore, que Ihe déiTe por mu- 

•^ner fua filha, o que D. Garcia eilorvava, 
e Cachil 6>fentia muito ; e em quanto an
dava defcontente deJ3. Garcia, nao pude- 

 ̂ ram acabar com elle que ton«iíStaíi»píWfe- 
guir a guerra.

. Ñeñe meio tempo velo a falecer ElRey 
Almançor de Tidore , deixando muitos fi- 
llios , dos quaes o maior fe chamava Ca- 

•d ï î /  Rade, e os outros cram Cachil Chei- 
re , «Cachil Daroez, Cachil Abuçafa, Ca
chil Rageale , e Cachil Duquo ^ . Eñe fó 
era o herdeiro por fer fillio da Rainha Ca- 
cbil Mir  ̂ t  OS outros de mancebas. O Ca-«

chi!
a Ejle chama Diogo do Couto Cachi! Raxamira,
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chil Duquo era moco de dez annos , e ti- nha por i'eu Governador hum Mandarim cha
mado Libernhamc, que era^oHap Condelr 
tabre, ou Capitao da gente de guerra. Ca- 
chil Rade , que em idade fe via nwior, ç 
nâoRey, nem Governador, tinha defaven- ças coni ÉlRey Cachil Duquo , e queria man
dar O Reyno. D. Garcia vendo-os dei'avin- 
dos , defejando de lhes mover guerra , man
dón dizer a E lR ey, que The mandaiTe toda 
a artilheria que os de Tidore tomáram a 
huma fufta de Portuguezes , que pelas pa- 
zes que fizcra corn feu pai cftava aflentado 
que lha reftituiiTem dentro de feis mezes, e 
por fua morte iè acabava o tempo. Os ‘ dores fe efcufavam , dizendo , qiîe aîÎïfW i^j 
tinham dado icpultura a EIRey , n e m ^  
levantado o novo R ey , nem os^feis mezes 
eram acabados, que lhes défie tempo para 

confellîb u n ..que efiavam, 
que logo fatisiariam a D. Garcia. Fernao 
Baldaia tornou là , dizendo, que naquella 
embarcaçâo em que elle«hia llie mandaflfem 
logo a artilheria, e nao lha entregando llie 
apr^goalTe guerra, porque efia íhe viriha pfr" 
tao melhor que a paz, de que efiava ^rre- 
pendido. Em quanto elle recado fo i, como 
quern em feu peito tinha aiTentado o que ha  ̂
via defazer, le fez preftes, e Ca.chitjParoez 
corn a fua gente j e na mefma noite quriSr-»

nou
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nou com a refpofla Fernao Baldaia, foi Doni 
Garcia á Ciàade de T idore, (que de Ter
nate nao d^ít^uais que huma pequeña le
gua,) e^oco nella per huma parte , fendo 
encaminhado de Manuel Lobo que já la ef- rivera ; e pela outra, que era mais defenfa- 
vei , entrou Martini Correa. Os Tidores 
vendo-fe accommetridos tao de fubito, e en
trada fuaCidade^e femRey que os dcfen>i 
defie , puzeram-fc em fúgida, deixando a 
Cidade fó entregue aos Portuguezes ; os 
quaes recolhida a artilhcria, puzeram fogo 
á povoagao, que ppr fer toda de madeira, 
e cubería de o la , nao tardou muito em íe 
rffeer em brafa j e aíTi a paz que fe fez fetn 
JmjFrccnifclho, por outro nao bom confe- 
ino fe desfez. Com ella vitoria fe torná- 
ram os noííbs á fortaleza mui defacredita- 
dos entre as gentes daquellas Ilhas 
reputaçâojiftJ«i<ifeîirque nao 
fé , e aíli no Reyno de Bacham, e cm ou
tres a que de antes liiam os nâo recolhiam , 
e defendiam todo ^:ommercio, e communi- 
caçâo.

e em
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C A P I T U L O  XV.

Como D . Garcia foube que m j^i^o da Ci“ 
dade deCamafodi'ElRey deTidoKtiJiava 

huma nâo de Cajlella, e o que fe z  para 
atrazer à fortaleza de Ternate.

Estando D. Garcia com mais repotifo na fortaleza , depois que.deftruio a Cidade 
deTidore, deram-lhe novas os Mouros de 
Ternate, que nas codas da grandeIlhaBa- 

tochina, onde chamam o M oro, viram paf- 
far duas nàos da feiçao das nodas. E por
que D. Garcia efperava por D. Jorge deM e- 
nezes, que vinha porCapitao daquella fnifW 
taleza de Ternate, (o quai partira 
laca em Agodo , e ed:orrêra de maneira q u ^  
fora invernar nas Ilhas Papuas, que edam a 
Lede de Ternate,) pareceo-lhe que feriam
riam fer de Cadelhanos, pelo que tnandou là Martim Correa em huma coracdra , e com 
elle Diogo da Guerra lingua para faber que 
naos cram. A nova que trouxe fo i, que em 
Carflafo" Cidade d’ElRey deTidore inioii- 
go dos Portuguezes , edava huma nâo de 
Cadelln ; mas que viram mais duas que nâo 
pudcram tomar terra por o vcniolhes nâo

£/?/? Carnaio m Marti toja, cuja fougue era vall'olr 
lo tfElRey de Tidore.

   
  



D ecada IV. L iv . I. C a p . XV. 95:
ifervir. Havida cita nova, fez D. Garda a 
Armada preñes, e mandou por Capitao mór 
della Manud^Mcao em hum navio de Duar
te de R ^jm de, em outro hia Francilco de 
Cañro, e em huma fuña Diogo da Rodia , e 
Cachil Daroez com a Armada da terra. Che- 
gados á nao, raandárain diante Francilco de Caftro, que fervia de Ouvidor, com huma carta de D. Garcia^ para o Capitao da nao , 
e com oiFerecimentos, pedindo-lhe que vief- 
fe a Ternate ; ao que elle refpondeo com 
cortezia, e boas palavras. E vindo todos á 
véla, e fèndo tanto avante com huma pon- 
ta daBatochina, a tèmpo que fe ajuntáram 
^niña com os ñoños, fobreveio hum chu- 
fe iÿ re itf  conjunçao, que a nao paflbu fem 

y e foi icu caminho dlreito a T i- 
dore, com'Pilotos que trazia da terra, on
de fe recolheo , e mettêram a nào em huma 
calhcta pnr^eñaxj^fTíriais fegUj^j^^^^^iqiMe 
bem entdîdêram osCañelhanos com a viña 
,da nolTa Armada , que os nao hia demandar 
'com bom propofito», e diño fe queixavam 
depois ; mas D. Garcia fe efcufava que era 
■ Armada, que Tempre trazia na Cofta cm guar
ida da.terra. Dabi a dez, ou doze dias veio 
a  D. Garcia hum Caftelhano, e fobre a vin- 
da , e eñadg deftes novos liofpedes houve 
grandeorfcm , feveriam àfbrtaleza, edei^ 

fîam de comprar o cravo. Mas vendo
D.
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D. Garda que com elles naoJiavia nenhiimá 
conciusao, e que o cravo eraoer elles pof- 
to em grande preço, depoi^fe dcfpedido 
cííe mcnfagciro , com o parecer do^que cbm 
elleeílavam, determinou de ir em p^oa ver 
ib com boas palavras podiatrazer comfigo a 
gente deíla nao Caftelhana. Era Capitao délia hum Martîm Inhigucz de Carquizano Bif- 
çainho, por morte de Fr. Garcia Jofre de 
Loaifa Cavalleiro da Ordern do Hofpital de 
S. Joäo, Capitäo geral de huma Armada 
que partira da Corunha o anno de 1525'“.

Mar-
Í7 'Efia Armada mandoa apreßar o Emperador Carlos 

V. para mandar as Ilhas de Maluco, dépôts que fern 
folucäo fe  desfez huma Junta de Jurijlas  ̂ Afronomo^ 
marcantes , entre Elvas , e Badajox no anuo dé i 
iré a pofíe , e pi oprledade dnqueUas líhas. Era a Aí7 
da de íeis navios , e hum patuxe , da quai fo i per Capi
täo e,eral Fr. Garcia Jofre de Loaifa Cavalleiro da Or
dern de S. Jcäo, natural de Ciudad Real. Das outras míos 
ei^^£aj¡hde^¿^o Selafliîio If^^^u^fm^tJoltoit d Heß 
panliiipoi^UapitM da nao Vitoria , que foi d t̂mnieira que 
deo huma inteira valla ao Alando , ) Pedro de Vera, Dom 
Rodrigo da Cunha , D. Jorge Manrique , Francifco de 
Mozes, e Sant-Iago de Guevara Partió ejia Armada da 
Corunlia cm Julho de 1525,  fex  fuá viagem pelo Ejireito de 
Magalhües , a qual defembocou ao mar do Sul no fim de 
Mato ífi? 1 526 , e de toda ella fá a nao Capitaina chegou a 
Tidore o ultimo de Dezemhro do mefmo anno com igorte de 
muita gente , da qual forant os principaes o Gerat Frei 
Garda Jofre de Loaift, Joño Sebafliao del Cano , e To- 
ribio Aifonfo de Sala-̂ ar , que hum trás jtutro fuccedeo a  
Loaifa na Capitanía ; e per morte de S ila tScfoieleito  
Martini Inhiguez. Antonio de Herrera na .H7/t9fí!^ á a ii 
Indias Dec, Hv. y. e o.

m
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^ a rtim  Inhiguez como entendeo a tençâo 
de p . G arc i^  que era pelejar com os Caf* 
telhanos, vieflena para elle á fua for
taleza preñes para o que fuccedeiTci
Dava-lne animo faber o pouco poder, e pou^ 
ca gente que D. Garcia tinha, de que os da • térra o informavam , conto homens que dos Caftelhanos efperavam mais proveito , aili 
por omaior precg que Ihedavam pelo Gra
vo , e mais' drogas, como por as grandes 
promeíTas que lites faziam de os livrarem, e 
vingarem dos Portuguezes ; e allí a priraei- 
ra coufa que os Ca^elhanos fizerant foi en- 
topir.a calheta, que lite nao pudeíTem to-̂

C ' a nao, _e fizeram de pedra, e barro iiu- 
cañT, e hum baluarte da mefma mate- 

ïia , em que puzeram toda a fua artillicria.
D. Garcia vendo o eftado em que fe os 

Cañelhanos punhan^ determinou de ir a el- 
,  les, deix^JkdoMManuel Falcaoi#flBpi0 !!píS5 

da fortaíeza, e ordenou fua Armada, man- 
• dando queDiogo da Rocha Capido da fuf- 
tá levaíTe huma bombarda groíTa para com 
ella poder entrar pela calheta, c Manuel Lo- 

T o m . I F . P . L  G , 15o
Ejl(i Annoila de Fr. Garda de Loaifa aportod em hu

ma Ilha em altura de tres graos açtiém da Unita > d gite 
ptqeram nome S, Aíatlheus , na guai fe  viram fîmes de 
fer  já  povoadau0' Portugueses havia oitenta e Jete anuos , 
fegwulo osyfrehos adertos nos troncos das arvores t achá- 

larangeiras , e outras orvores de fru to , galiU 
iihas nomato, e r  afleo de parcos. Antonio Galváo nw def- 
cui/imentos das Antilhas, e India.
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bo em hum batel grande com hum camelo 
e fua manta, e Diogo Rodrigu^de Azevedo 
em hum calahiz com huma eÎp^ra^Ja Armai 
da de Cachil Daroez hia embarcaolQjp. Gar
cia , e Martini Correa, e toda a gente com 
determinaçâo, que D. Garcia em peiToa re- 
querefie ao Capitao Caflelhano, que fe vieiTe- á fortaleza, onde Ihe feria feitatoda a corte- 
zia , e que nao quizeíTe ^ílar em terra de 
feus inimigos, que parecería fer Jium dél
iés , e quando nao quizeíle, per armas o 
obrigaíTe a vir. Nao hoiive lugar de Dom 
Garcia fazer elle requegimento; porque oS 
Caílelhanos como fentíram asnoíTas embar- 
cacoes, eque fechegavam aorecife q u e ^ ^  
a defensao da nao , difparáram a Tua t^rti/ 
Iheria, com que matáram logo ímm remei- 
ro na fulla de Diogo da Rocha , e Ihe que- 
bráram a cana do leme . ferindo o que a 
íevaTÍ^írtS* fe começaratîNi oafe^bardear 
huns aos outros ; e porque a artilnfcria dos 
Poríuguezes fazia pouco damno aos Caíle
lhanos , e á fua nao, |Jbrque com o recife 
fe nao podía bem apontar, e da fua erara 
os noíTos mui olfendidos , depois de durar 
o combate quali tres horas, fe afaíloir Dora 
Garcia, e per confelho de Martim Correa 
foi dar em huma villa dos Míjuros fituada 
á borda da aguaj mas ella edavarfen jpier- 
cebida, e defeufavel com ajuda d o s  C afe

iha-
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Ihanos , que priraciro que D. Garcia che- 
gaiTc a pelejar, fahindo Martiin Correa era 
terra com.-algims vinte e cinco Toldados, o 
feríram, per duas vezes cora virotoens, c lui- 
raa cora hura quadrello que Ihe dco em hura 
ouvido , de que ficou qiiaíi morro, e per ■ toda a fuá vida furdo. E vendo D. Garda 
o pouco que fazia, le tornou para a forta
leza , onde chegando foi certificado que a 
nao dos Caílelhanos ficára tao aberta, aíli 
por a larga viagem que tinha feito, como 
da artilheria dos Portuguezes, que fe fora 
ao fundo j pelo qite D. Garcia determinou 
nao fazer mais guerra aos Caílelhanos , por- 

i ^ e  baílava a do tempo, que os iria conlii- 
*mindo , e os faria vir á fortaleza, onde el
le eftaya cora defgoílo, por Ihe ferem con
trarios todos os moradores della, por o que 
elles perdiam que E)jGarcj¿^aa¿

► para "L 'arque era chegaüá a mon-
çâo pa;« Malaca, dcfpedio os que haviam 

' de partir para lá , c|ue foram Martim Cor
rea, ainda enfermo da fuá fetida, no junco 
de Joáo Rodrigues, e Manuel Lobo em «li
tro junco de D. G arda, e Duarte de Re- 
zcnde' em hum navio pequeño que comprou 
por nome S. Pantaliao.

Marwí9;<]orrea ** chcgou a Malaca em
ü  ii tcm-

Fraiicifco de Andrade cap. 55. da <2. Part. Diogo 
do Conto Cíj;». 4. do Itv, }. c Fernao Lopes deCaftanhe« 
da cap. 6}. do liv. 7.
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tempo que os moradores de Lobú, (porto dá 
Ilha de Camatra, ciijo R ey , e vaíTallos cor- 
riam com amizade com o Capitáo de Ma
laca , ) tinham tomado havia poneos hu
ma gaié, e morto Alvaro de Brito Capitáo 
della , e fetenta homens que levava , a qual 
mandára Jorge Cabral Capitáo de Malaca -a 
tomar fatisfajáo da morte , que fem caufa 
deram os mefmos Mouros a outros Portu- 
guezes, que em hum navio foram tratar ao 
feu porto de Lobú : pelo que Jorge Cabral 
pedio a Martim Correa que quizeiTe ir vin- 
gar aquella affronta j s  acceitando-o elle, 
com cento e vinte Toldados , em algumas 
lancharas que fearmáram, atrav.eíTou a <591̂ 
tra coila de noite, e foi demandar o porto* 
de Lobú , e de madrugada entráram pelo 
r io , efemferemfentidos defembarcáram na 
Cidade, a qiial queim iram . e com morte 
^feu^ífffJRfdores fatisfizerat»-4<i#§amenre o«, 
damno que alli os noíTos recebéraml e dei- 
xando tudo aífoladoj e tomada a g^é que* 
eílava no rio , com to d í a íua artilheria, e 
oujipas muitas embarca^des , e pondo fogo 
ás que eftavam em eftaleiro, fe embarcáram 
para Malaca , onde com muita fetta foram 
recebidos.

CA-
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Como D . Jorge de Menezes partió de Ma
laca para Maluco a fervir de Capitao, 

e fe z  nova viagem pela liba de Bor
neo y e das differen^as que teve com 

D . García lienriques.

A Sduas náo |, que osMouros de Ter- 
nate víram que nao podiaui tomar tér
ra , e que D. Garcia fufpeitava fercm de Caf- 

telhanos, eram de D. Jorge de Menezes, ao 
qual por muitos, e aíTmalados férvidos que 
fizcra na India, (principalmente quando ma- 
íáram Dio^o Fernandes de Béja, e elle cu
brió o feu corpo, e na entrada da cava de 
Calecut, onde o aleijáram da raao direita “ ) 
D. Henrique de Menezes o proveo da ca
pitanía de M aluco; e porque antes da fuá 
partida f^cei'v&.'Tíenrique 
ProvisáííLopo Vaz de Sampaio-, e chegan- 

TÍo D íjorge a Malaca, acliou Pero Maf- 
carenhas, que eftava já com nome de Go- 
vernador da India, o qual pelas qualidades 
da peíToa de D. Jorge Ihe paíTou Cart5 da 
confimiagáo da fuá capitanía de melhor von- 
tade. E querendo partir de Malaca a 22 de 
Agofto d ^ n n o  15:26 com feíTcnta bomcns, 
e.dous.^í<í^s que trazia da India, em liutn

dos
"Decaía j. ílv, 6. cap. 9. e í'tv. 9. cap. 10.

l e o ü s
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dos quaes hia elle , e no oiitro Balthazar 
Rapofo que hia por Feitor, porque liavia 
dous caminhos para Maluco, hum per via 
da Jaüa, e Banda, que he mais frequenta- 
d o , mas mais comprido, e outro mais curto per via da Ilha de Borneo , que aínda 
nao era defcuberto, fez D. Jorge fuá via^ 
geni per Borneo , por Pero Mafcarenhas 
Iho dar por regimentó que foíTe per aquel
lo novo caminho para fe Taber, e fe efeu- 
far á detenga que fe fazia em Banda ef- 
perando por as monedes. E  por fer D. Jor
ge o primeiro Portuguez que per aquella 
parte navegou , diremos* o decurfo da fuá 
viagem." ^Partindo D. Jorge de Malaca com Pilotos Mouros, que tinliam noticia daquella 
carreira, indo cofteando , entrón* pelo Ef- 
treito de Cingapúra, que he de largura de 
htt2i liro de. herqo , e *ráovi)aix5u que em 
multas partes nao tem de fundo f t i^ ra p s  , 
e multas reftingas que entrain humas.^p9P- 
outras. Aqui achou que,a terra fazia huns 
cotovellos de maneira , que era neceíTario 

• ter
<7 D/s Diogo Oo Cniito Dec. 4. liv. 4. ftip. 2. ;̂te' o prl~ 

metro que intenlou dej'cuitrir ejle Camtnho de Mii/aca a 
Míiiuco per Borneo , fot Antonio deAhrett no nniio í t ¿ i j 2j  
per ordeni de Antonio de Brito Capitño de o quctl
Antonio de A¡>re:i , depois de andar mtiitos d¡a3"qr&y¡¿do 
per entre aquelías Ilhas, iornau orrtíar o Maluco fein aca
bar a viaaem.
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er grande tento para fe navegar. Chegan- 
do a humaliha que chamam Pcdrabranca, 
«jue he mui demandada dos Pilotos daquel- 
las partes, fez fua derrota á Ilha , que os 
ca terra chamam Pulugaia, que quer dizer Iha do Elefante , pela figura que moftra 

,^.ti feu afpedlo. Daqui per outras muitas 
Ilhas, de que aquelle mar he inuiro fujo, 
chegou á de Borneo, ao porto da .Cidade, 
qne eítá em cincb graos de altura da parte 
do Norte ; e depois de mandar prcfentes a 
ElRey, e ElRey a elle, fez feu carainho 
per entre muitas Ilhas, e reftingas, que ei- 
tam na paragem cTc Borneo em fetc graos, 
coufa milito perigofa , e que fc nao pode 
navegar feliâo de dia, corn hum marinhei- 
ro na gavea vigiando os baixos , fom ter 
mais noticia déliés , que a que ailinala a 
agua onde branqueja, chegou àllha deSâo 
Miguel, que os da terra chaman^ G iPua- 
h âo , e paiTou á Ilha Mindanao, e foi per 

ea Ilha Taguima, que he alcm 
delle canal, onde jTe D.Jorge jà havia por 
falvo do perigo delle. E como aqui os ven
tos , e as aguas em Outubro, e Fevenciro 
curfam muito contra Leite, eos Pilotos nao 
foíTem muito certos, efeorréram á Ilha do 
M oro, a que tambera chamam Batochina, 
ao longíTíta qual jazem as Ilhas de Malu- 

-co'*7' fim da fua jornada j e andando pelapar-
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parte do Norte para tomar efla Ilha do Mo
ro , fem os ventos que vinham per cima dél
ia lile darem lugar , foi viflo per aquellet 
que de fuas náos deram as novas a D. Gar
cia. Dabi foi difcorrendo té ir ás Ilhas di 
huns póvos a que chamam Papuas ", a qu2 
muitos por efta ida de D. Jorge chamaicu 
Ilhas de D. Jorge , que eftam a Lefte das Ilhas de Maluco diñancia de duzentas leguas. Mas aquella onde elle invernou, qfie 
era debom porto, fe chama Verfija, a qual 
eftá debaixo da linha  ̂Equinoccial. Vindo 
o tempo da monçao, ellas náos de D.Jor- 
ge fe metterara íempre 'debaixo da linha ; 
porque por ella vinham a dar em Maluco, 
e chegáraro a huma Ilha, que os da terra 
chamam Menufú, e á outra a que chamani Bufú, que eílá mais a Lefte, á (Jiial puze- 
ram nome dos Graos, por os muitos que n^la _aq|iarnrn. Dalli vleram por a parte do 
Sul 'da Batocnina á Cidade Onage ,. e paí- 
fáram entre ella , e a Ilha da GarçiNj-qttC'

• he
a •Os Papuas, ijtie em lingua dos naturaes quer diger 

negros, porque o fam elles como es Cafres, com cabello re- 
volto, de grandes, e crefpas grenhas , fam magros, fetos, 
rijos, e aturadores do traballio, e mui habiles para toda 
maldade , e tralqao. Entre elles ha muitos fur dos , e an
tros tito hrancos , e lauros como Alentñes unes vein
mu¿ poiico. Tem todas ejlas lihas Reys, e ha nelias-vtn-Oj  ̂
fía qual nlio tiram os Papuas mais que o que h'áo niijler 
para jolas. Diogo do Cotito cap-\ j. do liv. 7.
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lie já do fenhorio dos Reys de Maluco ; 
e indo affi ao longo da Batochina , vendo 
todas as Ilhas do cravo, chegáram a Ter
nate ao derradeiro dia de Maio de lyay ; 
de maneira, que puzeram de Malaca té Ter
nate oito mezes, e nove dias em diñancia 

„di quinhentas leguas que h a , indo per ca- 
miníio direito , e com ellas voltas , e rodeios andáram inais de mil ; tao defidl, e traba- Ihofa he aquella ñavegacao.

Tanto que D. Jorge chegou, foi entre
gue da fortaleza de Ternate , e da’ terra, 
affi como eílava de guerra, fem D. García 
niíTo ter dúvida, nem differenças ; mas nao 
tardou muito que a nao tiveíTe, por Doni 
Garcia querer trazer de Maluco algiins of- 
hciacs da fortaleza , e nao querer vir pela via de Bofneo, como D. Jorge Ihe notificara por parte de Pero Mafcarenhas, para ^fe faber, e continuar aquella paycgajáo 
que D. Garcia recufava por o muito cjue 

vindo per Banda , (que era a car- 
/  reira ordinaria, ) onde pretendia carrcgar de 

nóz, e maga. E podo que D. Jorge impor
tunado , e defobedecido de D. Garcia «Ihe 
veio a conceder que vicíTe per Banda , e 
deixaíTe a nova viagem de Borneo, nao fe 
fatisfàzìa D.^Garcia, porque fempre fe ha- 
via de faBer que nao viera pelo caminlio 
qaePero Mafcarenhas, como Governador,man-
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mandava“. Nao perdérara efta occafiao os 
inquietos, que da difcordia deíles dous Fi-̂  
dalgos pretendiam interefíe, porque affi a 
femeáram entre elles , que de akercacöes 
•vieram a palavras injuriofas, e de palavras 
a obras, prendendo D. Jorge em ferros a 
D. Garcia ; e depois de folto D. Garciít, e ferem ambos reconciliados, per meio demáos

a N 3o querendo D . García fafer ftia viagem per fior~ 
tieo, parccendo a D . Jorge fer necej¡ario avijar co Capí- 
tao de MaUica das coufas fuccedidas em 'Ternate , e que 

fe  fließe a viagem per Borneo, para fe defcuhrir com par- 
ticularidade aquelle novo caminho , mandón a efie eßettq 
em huma coracóra Vafeo Lourenqo, Diogo Cao, c Gonqa- 
1o Vellofo , cavalleiros mui honrados , com ordern que em 
Borneo cffentafem commercio com ElRey , a quem envióte 
hwn prefenie : entre as peças delie havìA hum panno de 
K a i , de figuras grandes, que reprefentavam o cajamento 
d’ KlRey Henrique V ili, de Inglaterra com a Rainha Dona 
Catharina fua mu/lter. Chegdram efies Portugue'ges a Bor
neo , ende aclulram hum Junco, de que era Capitilo hum 
Aßonfo Pires : falidrum a ElRey , de queot forant bem 
^ebidüT'-, e apreftntando-ihe Vafeo Lourenqo as peqas que 
Jhe levava, abrindo-fe o panno, vendo ElRey huma coufa 
tuo defacoflumada , fuj'peitando que a^neüas flgit^im iiniifff 
encantadas , que Vie queriam metter em cafa , para de 
suite 0 malarem , e îhe tomarfm o Reyno, mandou que 
logo Iho tiraffem dalli , e os Partuguaes fe fofem  do fett 
portim, que nito quería na fua terra, otilro Rey feniio elle, 
E  pojlo que Àjfonfo Pires , que era feu conhecido, e al- 
gttns Mùttros procttrâram tirar ElRey daqttella imagina qüo, 
dizendo-lhe o que aquellas figuras flgniflcavam ,jt!¡í ptide- 
ram. E  affi Affonfo Pires fe tornou para Maiaca , com 
quem foi Vafeo Lourenqo , e os feus compan\iiros voltdrain 
na coracóra para Adalttco. Diogo do Cauto tiv. 4. cqp. 2. 
e 4. e Fnmeifeo de Andrade 2. Part. cap. 52. e fe n « o  
Dopes de Calbnhsda cap. 55. do Uv. 7.
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máos terceiros, e falfos confclheiros, Dom 
Garda prendeo ao mefmo Capitao D. Jor
ge deMenczes, portao má maneira, etao 
deshoncíto trataraento, como fe fora hum vil 
lualfeitor, feudo D. Jorge hum Fidalgo de 
grandes q^ualidades, e mui cavalleiro, que fe 
cftivera lolto, e com armas, o nao houve- ram deprender. Sobre eñaprizao Simao de Vera Alcaide mor da fortaleza, eos amigos 
de^D. Jorge fe rítiráram aonde chamam a 
terra alta, que he namefraallha, emandá- 
ram dizer a D. Garcia, que foltaffe a Dpm 
Jorge, fenao que convocariam osTidorcs, 
e os Caftellíanos, e*oiriam tirar da prizao. 
Com efta determinacao foi aíTcntado, que 
D. Jorge foffc folto debaixo deftas condi- 
ÇOCS : Que D. Jorge ha via de dar a Dom Garcia o íiavio de Pero Botclho para fuá embarcacao , e havia de dcixar ir o mef
mo Pero Botelho com quantos eflavam na 
navio ; e que havia de dar licença que to- 

v-des-as que eram de parte de D. Garcia fe 
ffoíTem com elle, fejn Jhesembargarfuas fa- 
'zendas, eque fehaviam de romper todos os 
autos, e devaíTas que eram tiradas, os quaes 
capítulos haviam jurar folemnemente Dom 
Jorge, e D. Garda. E que depols de ido D. 
García"^ara Talangame com todos os que 
liaviam de ir com elle, viria Simao de Ve
ra«, e os outros da faccao de D. Jorge, e

o íbl-
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O foltariam. D. Garcia mandou diante feu 
fato, e os que o haviam de acompanhar j e 
primeiro que fe partiflfe da fortaleza, fez en- 
cravar a artillieria, para que lhe nao tiral- 
ièm corn ella Ido D. Garcia , entráram 
Simâo de Vera , e feus companheiros , e 
foltâram a D. Jorge corn muito prazer dél
iés y mas nâo de D. Jorge que eftava mui 
triile, e fentido da offenfa que fe Jhe fize- 
ra : polo que mandou logo ao Ouvidor que 
fizeíTe autos detudo oque paíTára, e pedio 
inñrumentos de como no tempo que eíHve- 
ra prezo fe apoderáram os Caftelhanos da 
Ilha de Maquiem, por nao haver quern lha 
defendeffe, no que ElRey de Portugal re- 
cebera muita perda por haver hella muito 
cravo, e mandou fazer hum requerimento 
a Pero Botelho , que fe foife á fortaleza, 
porque tinha muita nece/lidade do feu na- 
Wo, por cauja da guerra dos Caftelhanos;» 
mas defte , e de outros requerimentos nao 
fez cafo Pero Botelho , nem D. Garcia", 
quaes fe partiram para »Malaca ; e D. Jor- ] 
ge mandou fazer auto da defobediencia de 
D. <îarcia , havendo-o por alevantado, e 
aos que com elle hiam, efez proteftos co-

mo
a De/lns difirtn^as entre D. Jorg^ , e D. Garcia 

eferevem com particu/ariiîçde Francifeo 4e Andrade nos 
cap. 5t. 52.5}.  e 54. lia 2. Part. Dlogp do Couto nos 
cap. 2. j .  Í 4, do Uv. 4. e Fernáo Lopes de CaAanhe- 
da defdi 0 cap, 54. té 0 cap. 62. do Uv. 7.
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mo Hies dera licença per força, eftando fó- 
ra de fua liberdade, e cargo, prezo em fer
ros , havendo tanta neceffidade daquella gen
te por o citado em que a terra ficava. Com 
elles autos , e inílrimientos, e com cartas 
que D. Jorge efcreveo ao Capitao de Ma
laca, em que Ihe dava rclacao dos fuccef- fos de M aluco, e Ihe mandava pedir foc- 
corro de gente, mandou Vicente da Fon- 
fe ^  á preíTa em hum navio apos D. Gar
da , efcrevendo tambem, e requerendo da 
parre d’ElRey, e da fua a qualquéf Capi
tao que em Banda eftiveíTe enviado de Ma
laca , que tomaíTe a* D. Garda o navio que 
levava contra feu mandado, e o prendeíTe, 
E  enviou Gomes * de Sequeira hulear man- 
timentos ás Ilhas de Mindanao , o qual 
defgarrando com hum temporal, defeubrio 
muitas Ilhas juntas em nove para dez graos 
da parte do Norte, que delle.fe chamára« 
as Ilhas de Gomes de Sequeira.

C A P I T , U  L O XVII.
D a jornada de Vicente da Fonfeca á liba 

de Ba7ida , e faccejjos della , e da viagem 
de D . García líenriques té  Cochij.

T Anta diligencia poz Vicente da Fonfeca 
na viagem , que chegou a Banda pri- 

• mei-
a  Diogo do Gouto taip, 4. Ío íiv . 4.
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meiro que D.'Garcia ; e nao achandO  ̂aHr 
navios, nem Capitao a que notificaffe os au
tos , e requerimcntos de D. Jorge, receou 
que chegando D. Garcia o prendeiTe j mas 
neila conjunçâo veio Gonçalo Gomes de Aze
vedo J (fillio do Almirante Lopo Vaz de Aze
vedo , )  que O  favorecco. A caufa de Gonçalo Gomes vir naquelle tempo foi, que ili- 
bendo Jorge Cabrai, qu^ citava por C ^ i-  
tâo em Malaca, per Martim Correa , como 
os Portuguezes, que eilavam em Maluco, 
tinliam guerra com ElRey de Tidore , e com 
os Caílelhanos, ordenoii de Ihe mandar foc- 
coiTo de gente honrada, e limpa, e huma 
Armada de cinco navios, da qual fez Ca
pitao mor a Gonçalo Gomes de Azevedo ; 
e os outros Capitaes cram Gafp^ Correa, Jorge Fernandes de Refoios , Manuel Bote- 
Iho, e Ruy Figueira ". PaíTou Gonçalo Go
mes perBintam por mandado do mefmojor-« 
ge Cabral , para tambem foccorrer ao Se- 
nhor daquella Ilha, porque efperava fer cer- ' 
cado per Lacxemena Carpitao móf do mar . 
d’ElRey de Campar inimigo dos Portugue- 
zes* Deteve-fe. em Bintam Gonçalo Gomes 
fete, O lí  oito dias, efperando por Lacxeme
na; e vendo que nao vinha, fe fev-á» 
para Banda, onde chegou primeiro que Dom

Gar-
m

a EJla Armada partió de Aialaca na entrada de Ja» 
neiro de ijaS.
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'̂■ '-Saíeiá̂  e achou a Vicente da Fonfeca, o

Suai contou a Concaio Gomes rudo o que 
K Garcia fizera a D. Jorge , requerendo- 

Ihe em fegredo que o prendefle , e Ihc tomaiTe 
O navio J que per força trouxera contra os 
requerimentos de D .Jorge, que delle tinha 

f. inuita neceiîidade, por ficar de guerra com os Mom os , e com os Caílelhanos. Gonçalo 
Gomes nao deferto á prizao, dizcndo, que 
o ^ao  podia fazer, mas que Ihe tomarla o 
navio quando folie tempo. E por a-terra 
nao fer fegura, nem a gente fiel, fez Gon
çalo Gomes huma tranqueira onde fe reco- 
Íheo.

A elle tempo cliegou D. Garda Henri- 
ques, e porfefegurar fez outra tranqueira, 
e entretanto foi hofpcde de Gonçalo Gomes na fuá. Mas quando D. Garcia vio Vicen
te da Fonfeca , que fabia fer amigo de Dora 

.Jorge de Menezes, fufpeitou 9 caufa da fi« 
vinda, e começou temer que Gonçalo Go- 

. mes o préndeíTe : e mais o temeo, quando 
vio que Manuel Fplcao , que hia ein fuá 
companhia, fe 'paíTára para a tranqueira de 
Gonçalo Gomes de Azevedo, a quera ttim- 
bera contou o que paíTára D. Garda cora 
D. Jorge, aconfdhando-lhe que prendefie D. 

I “Tíarcia, e IhetomaíTe o navio em que hia, 
I fendo elle o mefmo que fez com D. Garda 
' que prendeíTe a D, Jorge. E como era ho-

mem
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mcm novelleiro, e que nao durava 
2ades mais que quanto a elle cumpria, lan- 
çou fama que Gonçalo Gomes havia de pren
der D. Garcia por o que fizera a D. Jorge ;
Ò que D. Garcia nâo creo, nem menos que 
lhe houveiTe de tomar o navio, porque le
vava cravo para ElRey. Gonçalo Gomes 
quando aos 28 de Abril fe houve de partir para Maluco , fe foi defpedir de D. Gar
cia ; e embarcado nos batêis, e alargado’̂ a  
terra, prepaflando pelo navio em queDom 
Garcia havia de ir, lhe metteo dentro Ruy 
Figueira corn alguns Portuguezes, enao lhe 
adiando vêlas, as raandou pedir a D. Gar
cia , que as tinha na fua tranqueira, defcul- 
pando-fe de lhe tomar o navio', porque o 
fazia a requerimento de D. Jorge deMenc- 
zes Capirâo de Maluco , de cuja jurdiçao 
era aquella terra; e por D. Garcia lhas nao 
^ e re r  d a r, Jhe tomou hum junco feu que, 
lhe viera de Malaca : polo que D. Garcia 
mandou logo as vêlas, e queixas a Gohç'a- # 
lo Gomes per Manuel I^bo  por quera avi- 
fou ao Meflre , e Condeilabre , e á outras 
peiîoas do navio, que deiTem á vêla derra-. 
deiro de todos , e tomaflem por davante, 
para aflî iîcarem na trazeira , porqim entre 
tanto iria elle com gente, e CQbraria o ' na-— 
vio. OMeilre porcumprir com «oque Dont 
Garcia lhe mandava, /ez que iè embaraga-

va
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.4 ia«a^ar da véla, de maneira , que jà os 
^outros navios todos navegavam quando el
le deo á véla , e fez tornar o navio por da- 
vante. D. Garcia, que aguardava elle tem
po , acudió logo com multa gente em pa
raos, e Ruy Figueira conliecendo a mali
cia , capeou a Gonçalo Gomes que tin ha os olhos no embarazo do navio j e vendo a gente que hia da terra para o navio , e o 
cacear de Ruy Flgueira , entendeo o que 
era, e mandón tirar ás bombardadas a Do’in 
Garcia,.o que rambem fez Manuel Falcao. 
E  por Manuel Lobo ir na dianteira, matou- 
Ihe de huma bomba’rdada dous remeiros , e 
a elle quebrou luima perna, e D. Garda def- 
efpcrado de cobrar o navio fetornou, eRuy Figueira feguio fuá viagem após Gonçalo 
Gomes de*Azevedo, que chegou a Terna
te a 12 de Maio-

^ D. Garcia carregou o feu jitnco que lli« 
viera de Malaca, e partió para lá no mez 

.dejbtìio daquelleanno d e i ja S , eveio fur- 
gir no porto de Pai^aruca , que he na Jaüa, 
onde efteve tomando mantimentos, e dalli 
fez fuá derrota a Malaca; echegando allu 
mas Ilhas tres leguas della, mandou^pedir 
feguroa Pero de Farla, ( que já entao era 

■ •ÇSpît^daquella fortaleza, ) que o nao pren- 
defle a elle », nem aos de fuá companhia, 
o qual Iho deo ; mas defembarcando eni ter- 

Tom. W . P . l  H ra .
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ta , mandou-lhe embargar toda a fa»¿fda,# 
dizendo que Ihe nao dera feguro mais que" para o nao prender. *

Eftando D. Garda em Malaca, e huns 
Embairadores d’ElRey de Panaruca , que 
hiatn aflentar paz, e amizade com Pero de 
Earia , fe levantou huma briga entre os cria
dos defies Embaixadores, e os Malaios, á 
qual D. Garcia com fete, ou oito Portugue- 2es da fua cornpanhia acudió, e apazigo'u', 
è foi caufa de Pero de Faria Ihe mandar des
embargar fua fazenda, dando fiança de cer
ros mil cruzados para fe delle quizefle Dom 
Jorge de Menezes alguma coufa. Nao pa- 
ràram aqui as aventuras que havia de paC- 
far a fazenda de D ., Garda j porque vinda 
a monçâo para ir á India , parrfram Jorge Cabrai, que fora Capitao de Malaca, e Dom 
Garcia Henrmucs , cada hum em leu junco, 
fom outros Fidalgos no mez de Janeiro de  ̂
Ï5'2<?, echegáram á barra deCochij, ^por 
fer ja no firn de Março, e ventarem ^ N o -, 
roeftes, Jorge Cabrai ê Rtrou em Cochij, e 
P .  Garda o nao quiz'Seguir, dizendo que 
haifia de paflar a Goa, em que pezafle ao 
vento, eaomar. E  por o vento 1er contra
rio , e o junco ir multo carregado ^jJjegou 
a Baticala com grande traballio , e pernap"

• e ven-
rt Fernào Lopes deCaftanheda cap.Ì2. e loS. áífív»  

j ,  e Francifeo de Andrade cap. J7. da 3. JPart,
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que O vento havia de fer cada vez 

mais forte, por fer jà entrada do inverno, 
hou ve por bom coniëllio tornar-fe a Cochij, 
e affi voltoli com grande tormenta á barra 
onde furgio, porque por o junco fer gran
de, e ir mui carregado nao pode entrar no 
rio. E  dcixando D. Garcia òjunco furto fo- bre huma amarra, fe foi elle a terra j e cres
cendo o vento, o piar fe fez tao groiTb, que 
o junco fe foi ao fundo com a muita agua 
que Ihe entrou, em que D. Garcia perdeo 
mais de cincoenta mil cruzados, que valia 
a fazenda que levava^ fem Ihe iìcar mais del
la que o vefiido com que fahio em terra. 
Sobre ella defgraça o prendeo Nuno da Cu- 
nha por o que fizcra em Maluco, e o man- dou prezo. a Portugal o anno feguinte , e affi ficàram em vao todas as diligencias que 
poz por vir rico de bens tâo fragiles, e in

órenos ,^e a temeraria promeiTa de poder mai?
q ù ^ ^ imar, e o vento.

H U CA-
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C A P I T U L O  XVIIL
Como os Cajîelbanos elegêram Capitâo 

fe r  morte de Martim Inhiguez , e tomd- 
ram huma galeota aos Portuguezes com 
morte de Fernao Baldaia, e manddram pe
dir foccorro d Nova Hefpanha, e os Por
tuguezes dejîruiram a C¿dade de Camafo.

N Efte mefmo tempo houve difFcrenças 
_  entre o s Caftelhanos fobre a fucceisao 
da capitanía, porque fijleceo Martim Inhi
guez de Carquizano feu Capitao , e huns 

queriam que foiTc Capitao Fernando de But- tamante, que era Contador da Armada, e diziam que irazia a fuccefsao per regimentó ; outros queriam que foiTe hum Fernan
do de la Torre, que fervia de Alcaide mor 
Saquella cafa forte de pedra, e barro, qu^ 
elles chamavam fortaleza -, e como efte ti^C- 
fe mais votos que favoreciam feu paítido,* 
prendeo a Buílamante,ye teve-o tanto tem
po prezo , té oue per i^rtido Ihe obedeceo, 
e fîcou>çor Alcaide mor em lugar de Fer
nando de la Torre, e hum chamado Mon- 
te-maior por Capitao dom ar, eAí^m íij^e 
l o s  R ío s  por Eferivao. Vindo depoiseñ? 
Março de hum junco de*D. Jorge de 
fazer nóz, emaja paraTernate, encontrón

h u -
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•̂ üSBgfíMgáo “ , que partira da Nova Hefpanha, 
&B1 que vinlia por Capitao hum Alvaro de 
Saavedra , o quai nao fabendo a terra em 
que era aportado, vendo o navio de Dom 
Jorge, perguntou onde eílava j conliecendo 
os noíTos ferem Caftcllíanos , caláram-íe, e 
foram dar nova daquella nao a D. Jorge de Meiiezes. Mandou elle logo a Simao de Ve- . ra Alcaide mór da fortaleza em huma fuf- 
M , e Fernao Baldaia Feitor em hum batel, 
que foflem requerer ao Capitao daquella nao 
que vieíTe á fortaleza. Mas ñeñe tempo os 
Cañelhanos deTidore fabendo como a nao 
era entrada, tiveram mais diligencia, e fi- 
zeram com que a nao fe mettelíe no porto 
de Geilolo; e pofto qiíe Simao de Vera fi- 
zeíTe feus requerimentos , a refpofta que Ihe deram os Cañelhanos foram bombardadasj *e como elle eftava fó, e a pólvora que ti- 
nha era molhada, e Fernao BaMaia nao che"*

A litio era a Capitatna ie  huma Armada de tres
navios , ûe Fernando Corits mandou da Nova Hefpanha 
a Maluco em lufea da A,'añada de Fr. Garda de Loaija. 
Hra Capitao Geral defla fh/sta Alvaro de Saavedra , pa
rente de Fernando Cortés, 'tísfis outres dons nat̂ reŝ Lid-n 
de Cardenas de Cordovfl, e Pedro de Fuented'de Xerê  ̂ t 

“  liiani nelta cento e d¿Z honiens ; íevavam trinia peqas de 
ortiVu/údL, e muitd vitualha ■■ partió do porto de Zivatla- 

—̂ nejo vefpera de todos os Santos do anuo de Jfup-. E  defia 
Armada fó a n¿o de Alvaro de Saavedra chegoa a Alain- 
Ç0 y e fo i a primeira que fer. efia nova navegaqáo, que 
yioA conta'dos Pilotos fo i de duas mitJeguas. A n to n io  
ï le r r e t a  Hifiorta das Indias, Decad. Uv- t . e }•
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gara á náo, tornou-fe Simao de VcjJLpgjA. Ternate.

A efte tempo mandáram os moradores 
da Ilha de Moutel , que era do fenhorio 
d’ElRey de Temare, pedir foccorro aDom 
Jorge por o muito damno que recebiam dos 
de Tidore, mui orgulhofos com ajuda dos Caftel líanos, e com a vinda da nao de Saave
dra. E  porque os Caftelhanos começàram fa- 
zer navios d’armada para irèm deftruir a M<3Tí̂  
te l, mandou Já D. Jorge a Fernao Baldaia 
em huma galeota com trinta e tantos Por- 
tuguezes, e com elle hia Cachil Daroez com 
gente da terra ; e como elles nao podiam 
paíTar a Moutel, fenáo á viíla de Tidore, 
vendo os Caftelhanos a galeota ,* com grande alvoroço fe embarcáram em huma fufta que traziam prcftcs, da qual foi *por Capi- 
rao AíFonfo de los R íos, e cora a Armada 
da terra, emQiie hiam muitos Tidores, ac-^ 
commettéram os noíTos ÿ e depois de duas JlfJ- 
ras de peleja foi entrada a galeota do í^o r-, 
tuguezes, em que morreo Fernao Baldaia j 
o qual por fe reftituir erro paíTado, de- 
poi>-q«<^deferido,_^anfado nao pode pe- 
lejar enr pé , em giolhos pelejou em quan* 
to teve maos ; e depois que fe nao pode va- " 
1er dolías, pelejava com a lingua, âmSïSiP» ; 
do , e esforzando os feus. Coratelle morré- 
ram outros, que depois cuftàrara a vida a

jnui-
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.íJlüiíA&Cañelhanos, os quaes leváram a ga- 
isota com Ungular alegría , e triunfo feu, e 
dos Mouros de Tidore.

Naohavia mais que doze dias que pair 
fára efta deígra^a ; quando chegou Gonfialo 
Gomes de Azevedo de Banda, com cuja vin- 
da os Portuguezes ficárara mui contentes ; e per o navio que elle tomara a D. Garcia mandou logo D. Jorge recado a Malaca per 
'Simao de Vera per via de Borneo, o qual 
fe perdco em as ilhas de Mindanao. Os Caf- 
telfanos apreflárain tambem o navio de Saa
vedra para o mandarem com recado á No
va Heípanha, c o carregáram com quaren- 
ta bares de cravo \ e para credito da galeo
ta que toniáram aos Portuguezes , levava 
Saavedra comfigo Fernao Moreira patrao da Ribeifa , Jacome Rilieiro comitre , e 
humEfcrivao da fortaleza, c alguns outros 
oue foram cativos na galeota,; e porque «  
iS ^ to  de Saavedra era morto , levou elle 
en^feu lugar a Simao de Brito Pataliin, 
que era pràtico ntLaite de navegar, ao qual 
querendo D. Jorg^aftigar por culpas 'què 
tinJia, fe lan^ou Cailelhanp^T^om
^u«ros dous Portuguez^'^Ncomo tmiibem fe 
lancjyram os Caifclhanos com os Portugue- 
TP^uando feus Capitacs qs queriam caili- 
gar. Parti® Saavedra para -a Nova Hefpa- 
nfaa a 14 dejunho, eñizendo fua derrota»

ibi.
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foi tomar a IJha Hamei cento e fete«^a-ÎÊ.- ^uas de Tidore, onde fnrgio para le pi»^ 
ver de agua, e lenha. Simao de Brito, e 
Fernâo Moreira o pairâo arrependidos do 
quetinham feito , determinaram dcqueiinar 
O navio, para que Saavedra nao folle pedir foccorro ; e nao adiando para iíTo comino- 
didade, furtáram o batel da náo, e quatro 
efcravos que o remalTem , e tornárain-le com 
outros alguns da companliia caminho ’d^ 
Ternate. Alvaro de Saavedra ficando fem 
batel com que fe ferviíTe, foi podo era con- 
diçâo de fe tornar; porém corametteo a jor
nada té tomar liumas llhas ein altura de 
dez graos da banda do Norte , as quaes por ferem muifrefcas, ecubertas de' grande ar- voredo, Ihe poz nome Beljardin Nellas 
fe deteve alguns^ias, era que Ihéentráram 
os Levantes, coin que foi forçado arribar 
a  Maluco, ojide cliegou já no fim de Ou-

a EJlas llhas di flam da llha Hamei quafi duTmtas e 
clncotnta teguas. Os naturaes deltas sao h ancos, de othos 
■ pequeños , potieas harías , coné os Chijs \ nao liavia na- 
qaeÚas llhas creaçào de aves Mnem de godos ¡ veftiam os 
feus intíd*ndores hurts panno^feilos de hérvas: nao tinhain ferro , e emrtugar doÚí^^^am injlrpmentos feitos dejon- 
chas de amegeas, e ojivas ; pefeavam em almadias de m!P deira de pinito i o fea pao eram cocos feccos ao^it^^^ji^ 
na India chamam Copra ; nao tinham ufô  do fogo , porque 
nunca o víram , fermo depots que os Cajlefianos Ilio enfi- 
nd'-am. Antonio Gah So no livra, que fe z  dos de/cuhrimen- 
tos das Antilhas , e India A e D io g o  do C onto  tivf^r  
tap. i.
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Simao de Brito, e os oiitros Por- iyguezes que fugirani no batel , foram de 

Ilha em Ilha foffrendo tanto traballio , e fo
nie , que de canfados fe,deixáram ficar tres 
déliés em huma daquellas Illias ; os outros 
tres feguíram avante té a Ilha de Guairoe- lim , que he do fenhorio d’ElRey de Ti- 
dore , onde fendo conhecidos queeramPor- 

^ g u e z e s , foram prezos, e levados a Fer
nando de la Toife , que conhecendo que 
eram os que hiam com Saavedra , tendo 
mà fufpeita delles, Ihes deo tormento , e con- 
fcllando a verdade, os condemnou á mor
te por traidores ao’Emperador. Simao de 
Brito foi arraftado , e degollado, Fernao 
Moreira enforesdo, e o outro ficou cativo. Os Cañellianos vendo o niáo fucceflb da 
viagem dò navio , que rflíham mandado á 

pedir foccorro , e que 
^  ^  de querer^ fatisfazer d i

" V  per
il ̂ ^ íva rú  de Saavedra arriíando a Tidore, fex, varar 

a iiúo, e dar-lhe querena, e confertada tornou a fallir d( 
Tidore para Nova HefpeKfa no anno feguinte de 1529« 
F íí fell camimo a L e fnori^e , chegoti a humas llkas que 
diftavam de Tidore mil le g iS ^ te  outras tanta^de^ddova 
Hejjjgnha : dalli correo a altura de

"Mugidos ) onde marriu- Profeguiram os cajielhanos fuá  
viaôÿiuJiipipre com ventos contrarios ti  huma ilha dos 

^Sadrdes em altura de j 1 grdos , mil e duxentas leguas 
de Maluco , donde arribáram, e chegáram a Ge Hola 
no firn de Ouiubro do mefmo anno com o navio comido de 
brúfna, que entregáram a Fehmo de la Torre. Antonia 
¿«Herrera ilifioria..das Indias.J>ec. 4, Uv. 5. cafi.^6 ,.

Nova Hefpanha a 
D. Jorge fe havia
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perda da galeota, fe apercebéram coiti .jqííC  
dado. Porém Gonzalo Gomes de Azevesio^ 
depois que cliegou , iiao quiz entender em 
mais que em fua fazenda, e em fazer cra- 
vo, fern em algiima coufa querer ajudar a D .Jorge, que determinava ir deftruìr aC n  dade de Tidore , e a ili fern fazer nada fe 
pardo para Malaca a io  de Fevereiro de
i p p .  ^

No Novembre dantft ebegou a Ter
nate D. Jorge de Cadrò , que de Malaca 
velo per via de Borneo cm hum junco de 
Diogo Chainho Feitor que fora de Mala
ca , e em fua companiùa Jorge de Brito em huma fufta , e errando a viagem veio ter ao longo da Ilha de Macacar'7' e della a Ternate- , lem a fufta, que nao appareceo 
mais *. .JE.porqììb mandando D.* Jorge em 
bufea della a algumas Ilhas do Moro a Go- 
jnes Aires em huma coracóra , os de T ^  
lo , e Camaro o nao quizeram agazalbi^ 
nem dar de corner, mas fizeram zo»illwria 
delle, tendo agazalhadq^ c banqueteado aos 
Caftelhanos havia poti^s dias, vindo elles 
de ,«q«^hnar hum l u ^  d’ElRey de l'erna- 
te por n&fíe'GJii«ííio, e nova h am 4 4  
chegado a D .Jörge per terra, quando tor- 
nou Gomes Aires , fez elle prefte^TtÌfflU

Ar-
- «  'Eßa fufla Six. F ia n c ifc o  de A n d ra d e  no cap, 5 ^  da 

P arte, que veio aportar a Banda.
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"Ornada , de que mandou por Capitâo Dom 
Jq^ge de Caftro corn té vinte e. cinco Por- 
tuguezes , e coin elles Cachi Darocz com 
os navios da terra , os quaes foram fobre 
a Cidade de Caniafo, que era d’ElRey de Tidore, e a quciináram de todo, porto que 
a gente com medo fugio, e fe poz em lal- 
vo. Tornados a Ternate, foi D. Jorge de 

^ a rtro  per mandado de D. Jorge de Mene- 
zes a l'idore tffirar pazes com Fernando 
de la Torre ; mas elle, e os Caftelhanos 
que com elle eitavam fîcàram tao ufanos com 
O bom fucceflb da galeota que tomáram, 
e da morte de Ferhao Baldaia , e de feus 
compauheiros, e de outras Vitorias que hou- 
veram dè^lguns do Maluco, que nao qui- zeram vir a concerto com as condiçoes que 
D. Jorge‘propunba a pi#?, \û z iran i trer 
guas, o que elle guardón para feu tempo, 

jcoino fe dirá ao diante ; porque deixadoí 
?ra as coufas do Maluco, lîarenios razao 

iie le palTáram na ludía.

D E -
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DECADA Q.UARTA..
L I V R O ir.

Governava a Indicl^Lopo Vaz 
de Sarapaio.

C A P I T U L O ! .
Como Lopo Vaz de Sampalo, fahendcL que vinhaVero Mafcarenhas de Mafaca  ̂ Ihe mand^ notificar que nao viejfie co- 
. . . ,  VIO ^qvérna'cftnc ; e que quereMo en

trar em Cochij , foi maltrata- 
^  ̂ do, e ferido.

O mez de Dezembro do anno d^l^aó 
na fegunda Oitava do Natal chegou 

'  de Malaca h u n ^ n co  a Cochij, que 
deojjftva que vinh^pfro Mafcarenhas ; o 
qiíe , te\j^»i©go coni*4ko ♦
em que fe determinou , ^ e  fe Pero M al- ' 
carenhas, como peíToa privada^ qu ize lí^Í!^ . 
liir em terra, o deixaíTem deíemljarcar livre- 
mente j mas que fe como Governador o ten

tai-
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, Iho nao confentiíTem. Com efta refo- 

lugao mandou logo hum bargantim a Cou- 
lam com cartas a Henrique Figueira Capi- 
tao daquella fortaleza , e ao Feitor, e Offi- 
ciaes , e com o traslado da fua fucccfsao , 
e huma relajao do que foi acordado, para que tanto que Pero Mafcarenhas alii chegaG- 
l e , Iho amoftraíTem, e lire rcquereíTem da 
parte d’ElRey da fua, que obcdecefle a 
elle Lopo Vaz cÌ5’mo a Governador; e fa- 
zendo-o affi, Ihe abrificm as portas da for
taleza , e deflem todo o neceiTarioi e nao 
querendo obedecer, o nao deixaflem entrar 
nella. Outra tal ordem corno a de Coulam 

Vaz a AfFonfo Mexia , .e logo 
fe pardo p!Tra Goa. E por ter a ge/te con
tente Ihe mandou pagar tnujiQS foldos  ̂ mas 
a paga qiie em retorno M?e deKujJLos meí^ 
mos que recebéram os pagamentos, foi muf-
S em delle, e interpretareq;i fua tenjaosj 

lo , que fe pagava era por ter os ho- 
contentes para a vinda de Pero Maf- 

carenlias, o qual haviam por Governador, 
e nao a elle; ecom \agente popular he va
ria , e inconftante, e a \ j ^ d e  novidadesTvfo* jH^^iToas dtftisixo eílaü?^wyie4ftlípre o ef- 
peram.melhorar com a mudanza dos tempos , 

^ ü o s  aguardavam a vinda de Pero Mafcare
nhas para verem em que paravam fuas coufas. 

%. Pero Mafcarenhas, que tomada, e de£>,trui"
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truida a Cidade de Bintam fe partira 
Malaca, chegou a ella a falvamento ; e pro- 
vendo em muirás coufas daquella fortaleza , 
fe partió para a India no firn de Dezembro 
corn tres galeôes carregados demuita fazen
da d’E lR ey, e elle de vitorias, e triunfos. 
Chegando a Coulam, alli foubc de Henri- 
queFigueira, (que como Governador o re- 
cebeo,) como Lopo Vaz de Sampaio go-/ 
vernava ; e moftrando-lhe os papéis, e re- 
querimentos que lhe mandava fazer, lhe con- 
tou o que na India paíTára defdc o tempo 
que o raandáram chamar a Malaca para go
vernar. Do que Pero Mafcarenhas ficou mui 
anojadcv, e per confciho de SimaojGewoT* 
que elleicomo Governador fizera^eu Ouvi- 
dor geral, e d^í^Mcarote de Seixas , a quem 
feera SgaÑatdrio, Æ determinou ir’a Cochij , 
e ufar de todo rigor com AíFonfo Mexia 
por abrir anc^va fuccefsao, pelo que fepo ^  
a caminho, e ao derradeiro de F evere iro i^  
anno de I5’27 chegou a Cochij. A n<^ de J 
furgir na barra, AfFonfaMexia Capitao da 
fortaleza , que fo b re ^ e  tinha efpias, fa- 
beníiw ^^ ellas quc^ra chegado, Ihe man- 
dou notm í^r^LÍ^|uizes ^ í^ d a d e  
Duarte Teixeira Thefoureifo, e Manuel Lb- 
bato Efcriváo da Feitoria , a J ’rovisao tía"" 
nova fuccefsao de Lopo Vaz do Sampaio, 
e  a ordem que tinha fuá para nao recek;r

a el-
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a elle Pero Mafearenhas como Governador, 
e lhe requerer que obedecefle aL opoV az, 
pois era Governador por aquella Provisao.

 ̂ A ifto refpondco Pero Mafearenhas com mul
ta cólera , que aquella Provisao nao era aífi- 
nada por E lR ey, e por tanto a nao reco- 

í nhecia por fuá j e que AíFonfo Mexia co
mo feu inimigo a poderla fazer, e por efla 
caufa llie nao havia de obedecer; e que os 
que com tal emliírt'xada vinliam mereciam fer 
cafligados como homens, que coraraettiam 
traijáo contra feu R ey , pois refiíliam a quera 
EIRey fizera Governador ,.e elies o appro- 
váram, echamáram; e per confellio de Si

ro houve Pero Mafcarenhasflos Jui- 
zes por lírfjDenfos dos officios, e lijes man- 
dou que fob pena deperd im ^o cws fazen
das nao fahiíTem de f u a s ^ ía ^  .
fein na Cidade ; e feito auto da fuá prizáo, 
^om ella refpoíla os mandou ¿ e a Duart® 
'l '"^e ira , e a Manuel Lobato, como pef- 

, foasNeue mais infillíram no requerimento, 
mandou prender eqj ferros em hum dos ga- 
leóes.

Sabendo iílo AffoíSoMexia , map^«^e- PeitT^afcarenn!S>if«q’ff.((’fne foltaf- 
•íe os prezos, qiit erain Officiaes da Fazen- 

'‘íiS'^í’E lR ey, que fe podia perderj e de no
vo Ihe mandou notificar a Provisao do Go- 
vejytador Lopo V az, e que fe quizelTe al-

gU'
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guina coufa delle, que folTe a Goa onde^^ 
acharia. Pero Mafcarenhas Ihe refpon^^ó, 
que ao outro dia, (porque era ja quafi lici
te , ) ihe daría a relpofta em terra. AflFonfo 
Mexia fe teineo que Pero Mafcarenhas dei- 
embarcafle de noite , e entrafle na Cidade 
por nao ièr cercada , polo que a fom de hutn 
fino que mandou repicar , ajuntou todo o 
povo ; e pollo que a mais da gente favore-^ 
eia a parte de Pero Mai?5jenhas, e o de- 
Icjavam ver no feu cargo, porque tinham 
para fi que per direito a governanga era fua, 
e que Iha tiravam'injuilamente , todos po- 
rém acudiram a Affonfo Mexia poftos em 
armas rara fazerem oque Jhes 
qual llVs ordenou que foifem vigíár a praia , 
para qil; neljji^uo defembarcalfe Pero Maf- 

fl^ue^ les fizeram, cómo fe fo- 
ram leus inimigos. No que fe bem vio a 
Jealdade de ^ortuguezes, que para lèrvirem 
feu Rey nao cfpeculam fe feus m anda^i^  
Oli  de léus Miniftros sao judos, ou iryifuos : ,  
mas quanto as coufas sao mais difficultofas, 
e contra feus pareceres ̂ evontades, alli ne- 
gM»i«i^roprias pqycumprir com a de feu 
~fey, fe majin^iou
tes dous Fidalgos compendores , e nos no- 
bres que os feguiam -, porque cada hunrì!?!^ 
Ies, e feus favorecedores fepegayam ásPro- 
yisÓes d’E lR ey, querendo que fe guardi-

fem', '
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ie m fe m  contra ellas excederem coufa al- 
guma , fendo fó a diíFerenca, e difficulda- 
de entre el les oentendimento das Provisoes, 
e a iuterpretajao da vontade de ièu Princi
pe, cuidando cada hum que fe abra^ava com 
ella: e o que he mais de ponderar, fèndo eftes dous Fidalgos tao ánimofos, eilando em 
terras tao remotas, onde cada hum achara 
muitos Keys, e muita ^ente daquellas Pro
vincias porli couía viera a rompimen
to. y

Vendo pois AiFonfo Mexla que Pero 
Mafcarenhas determinava defembarcar, tor- 
nou amandar-lhè muiros recados, ereque- 
ri®£fl£ijgaue naodefcmbarcaiTe , porfue per 
armas Ih^^lavia defender a defernh/rca^ao. 
Ao que Pero Mafcarenhas ip^i^ndTO , que 
nao quería mais que cntrrfTdel%('<i*do 
ouvir Miifa em Santo Antonio , confiado 
que como foífe na Cidade , tinhgi dentro mui-* 
tá‘>ffente da fuá facfáo que Ihe obedecerla; 
e aiSsfe hietteo em dous bateis com o feu 
Ouvidor, e Mcirinho com varas f  ̂  todos 
os feus defarmados V e  fem efpadas  ̂ pare- 
ccndo-lhe que AfFonfo\^xia nao 
g'a¿^»*»j^Il'^}'"Vtódo-o »mas- foi ao contrVio, porque chegando Pe- 
írt/Mafcarenhas ápraia , vendo-AifonfoMe- 
xia que intentava defembarcar, Iho defen- 
deo ás lanzadas cómo a inimigo, fazenda 

"Tbm .JF. P.X. 1 aos
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80S que O âcompanhavam, (entre os quâés 
andava eile armado Ibbre hum cavallo 3017 
bertado , ) metter pela agua , mandando-Jhes 
que feriiîem a Pero Mafcarcnlias, e aos feus, 
e os matalTem , fe quizeiTem defembarcar : 
Bradando Pero Mafcarenhas , que eram Chri- ftâos, e ieaes a leu R ey , e Senhor, e que 
nâo tinliara armas , nem queriam guerra , fc- 
nâo paz. Polo que vendo o perigo em que 
citava , e que nâo podia d^íbíjibarcar, e que 
CS mefraos em que elle Gonfiava Osperfeguiam, 
fe recolheo bem efcandalizado, e^rom duas 
laucadas em hurn braço, e Jorge Mafcare
nhas feu parente corn huma chuçada, e ou- 
tros jx^itos feridos, e todos os T ĵy-ffnrf"*’ valhadœ, c eicalavradcs. Depoisque Pero 
MaícarmhasJ¡^;^olheo ao feu galeao , raan- 

im os cK; AiFonfo Mexîa , e dos 
moradores de Cochij, a quem mandou apre- 

«goar por lex^intados, e traidores, moilran- 
do elles naquelle ado a maior lealdad^^3 
intcireza que podia fér ; porque os-<Jue o 
mais feriam, por Iho mandar feu Capitaü 
da parte ; d’E lR ey, cyrm os que ornais de-̂  
feiiVWi^e recolhgy e obedecer.

AflFofilS*î*i<fa mando^ringo 
Cunha a Goa corn cart* ao Governador 
fobre o qiTe isaífára com Pero MafcarenhJS^ 
e qual tambem elcrcveo pelo mefmo aLo- 
po Vaz, e a muitosFidalgos, pedindo^ròs

qiiè
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que determinaíTetri' quem havia de *íer Go* 
vPrnador. Partido Aires da Cunha, mandou 
Aílonr© Mexia requerer a Pero Mafcare^ 
jphas que Ihe entregaíTe osgaleoes, e fazeri-? 
da d’ElRey que trazia e fe quizeíTe ir a 
Goa , ihe daria Jiuma c a r a v e l l a e como 
elle fe dcterminou de nao profeguir feu div reito per força, fenao per juñica, entregou 
os galedes, e a fazenda d’ElRey, e fe paf* 
fon eom a l u ^ ^ caravella que Ihe foi dai- 
da: c poroj^^nao era capaz de muita gen-» 
te , foraaMe muitos a terra, dos quaesAf- 
fonfo Mexia prendeo alguns, e cutre elles 
Jorge Mafcarenhas ̂ iferido. da chuçada que 

, e prezo o mandou a í^ulam. 
E  p e rq u ie ro  Mafcarenhas era alligo de D. Simíi^ de Menezes , a |Cananor
para cfperar alli a refpoña íTe 
Simao tanto que foube que elle citava rio 
jjoVto, Ilic mandou dizer, qu!e Ihe pezáva* 
mU'ito'dc o nao poder fervir como pediara 

, as raïoes da amizade-que dom elle tinha; 
porque Lopo Váz de Sampaio, a que to- 
■ dos obcdeciam por Govetriador, Ihe mah- 
,dára,.que í- ellePerósl^^carenhag/WS®, ft?ftíÍRza cooio^Sr! hon
rado , e de tanto merecimejito como elle ’i r a  , que o recolhefíe com.tbdaiâ honra  ̂
■ € corjtezia poílivel ; mas que Jé foíTe coin 
monje de Governador que o táo çonfpfltift

1 «  ' fe:
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f c ;  eqife elle por oque cumpria áfua Jeaf** 
dacie nao podia fazer outra confa feiiSo 
obedecer-lhe. Pero Mafearenhas Ihe refpon- 
deo, que nao quería que quebraíTe fuá fé, 
e lealdade, que o que delle quería era hum 
catúr em que foífe a Goa , mais rafo que 
na caravella que Ihedeixaria. D. Simáo llie 
mandón logo o catúr , no qual fc partió 
para Goa, nao levando comfigo mais que 
Simáo Caeiro , e LancarOTi de Sexas , e 
dous pages que o ferviíiem, eíjigrando que 
Lopo Vaz fe porla com elle ein^JÍlija, e 
quando nao quizeíTc, que os Fidalgos que 
com elle eílavam Ilio fariam fazer.

1

C A P I T  U L
C/mif T\f)o Sampaio manúou pren^

der a Pero Mafearenhas per Antonio da 
Silveira , eprezo em ferros fo i levado 

a Cananor, e do que fibre fuá ^  
pri&do fuccedeo. ^

L Opo Vaz de Sampaio quando foube 
per Aires da Cun/a o que AíFonfo Me- 

^  a-Pero Mjflcarephas em Cochij, 
icou delÍK^aiii^pareceq^^j^e 
íeguro na gbvernan^a \ e por a boa nova , 
deo^a Aires cfoCunha. a Capitanía de Cou>^ 
lám, que rí'rou a Henrique Figueirífj por* 
que. agctó:allíára Pero Mafearenhas c^ tra

a o'r-̂
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a ordem que fe Ihe mandou. E ccfmmuni- "Sando aquelle cafo com Eitor da Silveira, 
e outres Fidalgos, Ihe perfuadíram que Ihc 
nao cintipria entrar Pero Maícarenhas em 
Goa ; porque como a mais da' gente eftava defeontente de fe abrir a nova fuccefsao, e tinlia para íi que Pero Mafcarenhas era 
o legitimo Governador , fe levantaríam com 
elle fe o Já viífem. Parecendo bem aLopo 
Vaz eíle conlÿKtî., efereveo logo ao Capi- 
táo mor d^íflar per o mefmo Aires daCu- 
nha, qu/porque cumpria ao fervico d’El-'^, 
Rey nao ir Pero Mafcarenhas a Goa, pro- 
curaíTe de o encontrar no mar , e Ihe re- 
■ ípeíieffiija fuá parte que fe foíTe m/tter na 
fortaleza^e Cananor , donde nací fahiria 
fem Ihou^lle mandar; e qu«>*4;ao (^lerendo 
obedecer, depois de Ihe m er ea*pi~o- 
teílos, e requerimentos neceíTarios, o pren- 
j^íTe, e prezo o entregaffe a D. Simao def 
Menezes, de quem cobraria conhecimento 
como orecchia. Outra carta “ efereveo Le
po Vaz a Pero Mafcarenhas em refpoíla das 
qiieixas que Ihe elle .efereveo do máo tra- 
tamento que recebera e ij^och ij Jj>pfl'4Î!fMîîê’’dflva a eileVrîTirculpa do 
que lhe fora feito , pois nâo quizera obe
decer á ordem que o Veedor -da Fazenda

Ihè

dejla carta eJcreve.'Diô o do Couto no caf>
^9  íiv* 2 .
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Ihe maí^dára notificar, e poriíTo nao tinha elle razáo de o caftigar, do que Ihe peZS- 
va multo ; e que quanto a ver-fe com elle, 
e com os Fidalgos que com elle eílavam 
em Goa , todos eram de acordo que nao 
era ferviço d’ElRey por dcfaífocegos que 
podía haver, que íerlam de grande eílorvo 
ao aperceblmento que fe fazla para a vlnda 
dos Rumes ; e por tanto Ihe pedia da fuá •parte, e requería da d’E l ^ ^  feu Senhor, 
que elle fe folie á fortaleza TkCananor, 
como o Capitao mor do mar In d ir la ,  e 
dalli mandaífe requerer^o que quizeíTe.

Eñas cartas deo Aires da Cunha ao Ca-- 
pitáo \ó r  do mar, o qual nunct^,p«de-fO^ 
par aí^roMafcarenhas ; o que'reccando o 
GovernidonqtWipodcria acontecer^Dér con-- 
felhfir-dç-Buor da* Silveira , que era o Fi- 
dalgo que elle mais grangeava , affi por lúa 

•peíiba , Com® por ter muiros parentes , qiiji cfperava feguiriam fuá parte, e com pare
cer de outros feus amigos , mandou p o r. 
jiiaior feguridade feu genro Antonio da Sil
veira , que folie aguardar a Pero Mafcare- 
i]Jiff?^1^ r a  de G ^ c o m  huma galé , e dous 
bargant^]5ül'íPiJ^ender, t ' d7*líTP!(ín!r 
neira aSiinao de Mello leu fobrinho, com 
outres tantos navios á barra de Goa a v e - \  
Ih'a, E  como os bargantijs de «Antonio da 
Silveira andavam por atalaias., vendo tycárlurT̂
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tir de Pero Mafearenhas, ( que d i^ o u  á tínra de.Goa aos 16 de M arço,) forarti a 
elle , e o levàram a Antonio da Silveira, 
o qual recebeo a Pero Mafearenhas com 
muita cortezia, e ihe dille, que o Gover- 
nador inandàra que indo elle alli o nao deir 
xalTe paflar, e lite tomafle a home nagera, 
e o levalTe prezo a Cananor por fe eicuia- 
rem Inquietaçoes. Ao que Pero Mafearenhas refpondeo ,\  q^r^ellc nao Jiavia de dar fua 
homenagen^^ntes Jhe requería que o dei- 
xaíTe i r / ^ o a  para fc ver cora Lopo Vaz, 
c requerer fua jiiftica, O que Antonio dà 
Silveira nao conícñiio , e o prendeo era fer
ro s ,-que Ihe mandón lançar pelo Mçârinho, 
pedindo-ìlie perdâo , e defculpandó-fe por 
Ihe mandado, e per Siraao, de Mel
lo foi levado a Cananor , e entregue, a Dora Simao de Menezes. Foram tambem prezos 
poni Pero Mafearenhas Siinaÿ Caeiro , •  
Langarote de Sexas, e levados a Goa, on
de cftiveram na cadeia carregados de ferros, 
corno incitadores da re volta de Cochij , e 
confelheiros de Pero Mafearenhas.

Entre tanto que Antonio da Silvoirs^era 
ido íi««ir^<irrar Pero Mai^reiihiof^ os da fila 
faccao vendo ajuniar tanta gente que feem-\ 
barcava para o prender, era vozes altas fe. 
queixavam», e de noite o faziam ern parte 

0 Governador ouvifle. Outros fe forara
quei-
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queixar'ao Guardiao de S. Francifco, guc 
era homem Jetrado , Cañelliano de. 
pedindo-liie eilranliaiTe ao Governador o que 
ufava contra Pero Mafcarenhas. O Guardiao 
JJies refpondeo , que Lopo Vaz tiiilia a jtf- 
tica por fi, e que o pro varia o dia feguin-» 
te na prégaçao. Affi o fez ao outro dia com 
militas razoes, depois de 1er a Provisao de 
Lopo Vaz, dizendo mais, que além delJie ¡mpórem falfo teftemunho ,'í>^mcttiam des- 
lealdade a feu R ey, coufa ta^ i^coftum a- 
da de Portuguezes, cuja lealdade^ara feus 
Principes fora íempre maior que de todas 
outras NaçÔes ; fobre ifto fez reqiierimentos 
aoVig\rio gérai, que liouveífe p ^  efcowr- 
mungados aos que o contrario diziam. Aca
bada a pràtica , Pero de .Faria Qy>ifáo de 
Goa Jhe pedio a fuccefsao , c a beijou, e 
poz na cabeca, dizendo, que a obedecía j 
«e perguntandj) a todos que eftavam prefenj, 
tes fefaziam outro tanto, refpondéram que 
fi ; e deíla approvaçao , e do parecer do 
Guardiao mandou fazer lium auto , e per 
ordem do Governador o foi affinar o Ou- 
viderrg^al por os Fidalgos que feacliáram 
ríá pré^ç3tT7 e<j{i^diíferam qií5>^ÍJ»deciam, 

A  Provisao. E por D. Vafeo de Lima, e 
Jorge de Lima nao quererein affinar, e fe 
moftrarem parciaes de Pero Mafcarenhas,' 
foram prezos íbbre fuas homenagens.

Com
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Coni erta diligencia , e com aTprizào 

Tirne a ella fefeguio) de Pero Mafearenhas, 
fé houveLopoVaz porfeguro, parecendo-: 
Ihe que fe haviam quietado os vandos , e 
defaiibcegos em que a gente de Goa anda
va. Mas nao o deixàram eitar multo tempo 
quieto; porque Chrlftovao de Soufa Capir 
tao de Chaul fabendo corno Lopo Vaz de Sampaio queria proceder com Pero Mafca- 
rcnlias, e que^^andaya aguardar na bar
ra de Goa »rfa o prenderen!, com parecer 
do Fcitcì^^lcaide mór, e Officiaes da for
taleza , e dos Fidalgos que com elle efta- 
vam, que eram muJIos , eicrevco huma car
ta*-■’ a Lqpo Vaz, ( que Ihe deram/depois 
da prizao'de Pero Mafearenhas,) em que 
Jhe dt!s¿4  ̂ que para fe apagarem as diflen- 
sóes, que comefavam a naicer fobre a preferencia da fuccefsao do governo , cumpria 
j3Ór-fe cm ju ilip , por o perigp em que fe* 
punha o eflado da India , principalmente em 
tempo em que cada dia fe efperavam os 
Rumes , para o que era neceiTario accref- 
cenjar o poder, e nao diminuillo, dividin- 
do-fe a gente, que em fi era pouca-y-cuja 
perdi^áií'^ftiva certa ; parque fe granddk 
Imperior feitos , e arraigados fe pcrdéraim 
por ferem divifos, que fe podia efperar dfr  ̂
'  • hum.
->—4 \  copia dejla carta efereve Diogo do Couto no cap\ 
7 ‘ -do Uv. 2.
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hum cntao comecava , e que tinlia as 
raizes tao pouco fundadas, e o {occorro ■ etn 
lugar tdo remòto ; e que o defenganava, que 
elle nào havia de obedecer a quem fe nao 
puzeiTe em direito. Era Chriflovao de Sou- 
ia lium Fidalgo de milita qualidade , em 
fua peiToa mui esforzado, e mui humano, 
de gentil convcrfajao, e de condicao ale
gre , e familiar com todos ; e iiao fomente efplendido na continua meZ^^uc dava , mas 
no foccorro que do feti d in liè^  fazia aos 
que o nao tinham ; polo que en^Cbaul in- 
vernavain mais numero de Fidalgos , que 
em nenhuraa outra paiA: da India; e corno 
elle ti^ha tanta authoridade , e tantos do 
feu bando , ficava muito devanta^em a par
te a que elle fe acoilafle ; e affi a^Ji*if^carta 
fez muito abaio no Governador quando a 
vio, entcndendo per ella que naoellavapa- 

•cifico no cargo ; cperconfelho defeus ami
gos , a qiie em fegredo moilrou aquella car
ta , efereveo a Chriftovao de Soufa, corno 
Pero Mafearenhas eilava prezo , com ap- 
provacao de todos os Fidalgos, e Capitaes 
da India, que aelleLopoVaz reconheciatn 
rfor Governador-f polo que lliT;>fedift qui- 

/¿ék. conformar-fe com os mais, V  obede- 
^ e llo , pois que nao havia divisao, nem fe 
p.odia recear ; e que Ihe rogava ^uizeiTe eP 
crever a Pero Mafearenhas , que deíI^íTe
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(dapretencao do governo. Como Chridovao 'de Soufa nao pcrtendia mais qne quietacao j 
folgou de fe conPegiiir tao pacificamente. 
Mas por parte de Pero Mafcarenhas pezou^ 
Ihe muito fer com Tua prizao , porque a 
riao tinha porjufta. Porém confiderando que 
della refultava damno particular a elle , e 
nao ao público , e que querendo-o emendar, era contra o bem communi, porque vindo 
osRumes podoirfSm ganhar a India , aclian- 
do-a divididi^ de confelho dos que com 
elle eftav^m refere veo  ̂ a Lopo Vaz de Sam- " 
paio, dizendo-Jhe, que no que eftava feito 
nao havia necellìdatle de ièu parecer , que 
Tempre defejára ver quietacao naqueftes ne
gocios , e affi citava contente de fc acaba- 
rem cm paz , que elle o obedecerlacorno Govcrjiador que era , e eferevia a Pero Mafcarenhas huma carta , que manda
l a  aberta, para que a vide, ^ mandalfc few 
quizeile. Nella Ihe dizia per muitas razoes, 
que era fervido de Deos , e d’ElPvcy , e hon
ra fua citar prezo, e que tiveffe multa pa
ciencia na prizao, como dehomem tao va- 
lerolb , e esforcado fe efperava ; porque 
Déos c-^lenava para que a India fe nab 
perdeife^om as fedigóes que comejavam liav

- v e r, ^
* a As coplas dejlas ditas cartas , fue Chrtfloviio de Sftì-. 
fa eferevee a Lopo Vaa de Sampaio , e a Pero Mofeare- ■ 

efcrevtm Fernào Lopts de Caftanheda no cap-ì^^ 
do liv, 7, e piego do Couto no cap. 7. do Uv. a.
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ver, c|lie fora nielhor ferem ambos mortos,
Ìiue ha ver competencias tao perigofas ; qiie" e lembraiTe que Lopo Vaz de-.Sampaio ef- fava de pofle de feu governo ; e que além 
de fer approvada pelo juizo de muitos ho- 
mens de sao entendimento, dous Frades le
trados , e prégadores per juramento affirmá- 
ram nos pulpitos , que a juftiça eftava per 
elle , e que nao tornar nelle cafo per fuá 
honra era maior honra , ^aao fer Gover- nador era merecer ante E lR e ^ j^ ie  Iho ga- lardoafia. Tambem efcrevco Simao
de Menezes, e a outros Fidalgos fobre o 
mefmo. *Náo pezou a Pero Mafcarenhás com aquella carta, porque por ella entendía que 
Chriílovao de Soiifa nao havia Íuí^rizao 
por juila , Icnao por náo haver iafma , e 
divisáo nos Portuguczes ; e allí náo defcon- 

JÌOU de alcapcar que fe puzeíTe Lopo Vaz. com elle em direito, fe D. Simao o foltaf- fe , em que via já algumas moílras de o vir , 
a fazer , além de Iho prometter. Polo que 
fe atreveo a mandar ao Governador hum 
requerimento “ per hum público Tabelliao 
le Cananor, perque Ihe pedia ,>«T».fe pu- 
zeíTe com elle em juiliça, e Ihe niter tomaf- 
fe feu officio I per força ; proteftando pelas 

( . per- '
 ̂ a A capia üejli. reçueriimUo efereve D iogo  d o /Io u - 

lo no cap. 7. do liv. 2.
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perdas, e damnos , e interefles, e que llie lòltailè Simao Caeiro, e Lancarote de Sci- xas , que tinlia prezos fem culpa para re- 
quererem fua juftiça. Lido efte requerimen- 
to , o Governador o rompeo com multa 
indignaçâo, perque o Tabelliao fe foi fu- 
gindo a Cananor fem efperar refpoila. E  
porque paflando Lopo Vaz pela cadeià , Si- 
mao Caeiro, e oSeixas com grande clamor 
Ihe requerèran^s mandaiTe foltar para re- querer a do Governador Pero Maf*
carenhas/^as mandón carregar de maiores 
ferros, e mandou pregoar fobpena de mor
te , que ninguera cfiamafle a Pero Mafcare- 
nhas GoVeenador ; o qual fabendo coiìo Lo- 
poVaz deSampaio rompèra o requerimen- 
to , dera refpoila, pedio ao mefmo
Tabelliao diflb hum inilrumenro ; e delle 
fucceflb fe efcandalizou tanto D. Simao, parecendo-lhe que Lopo Vaz ìpmava a go-» vernança per força, que em feu animo de- 

, terminou de Ihe defobedccer.

C A .
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C A P I T U L O  III.

Como Lopo V az de Sampaio mandou pren- 
■ der a Eitor da Silveira, e ou tros Fi- 

dalgos feus parentes , e
califa que houve para tjfo.

amigos, e a

ERa tanta a authoridade de Chriílovao de Soufa, c o rcfpcito que todos Ihé 
tinham , que como elle nácWcprovou a pri- 
záo de Pero Mafcarenlias, toH^s as diíten- 

soes, e bandos que havia fobre^^referen-» 
da dos Governadores ceíTáram, e comecou 
Lopo Vaz, como homein que já cítara qaie- 
to , etnpregar-fe todo no aperccbkndnto para a vinda dosRumes. Mas nao tardou muito 
que Ihe nao fuccedeífe outro novq^iííBrefal- to; Porque Eitor da SiJveira, que era Jnim 
Fidalgo mui principal por fuá nobreza , pef- 

iíba, C'valor^ que feguia as partes de Lopo 
•Vaz-, Ihe veio a pedir a capitanía de Goa 
para feu primo Diogo da Silveira, a quai 
tinha Pero deFaria, que cítava próvido de 
Malaca por ElRey. Ao que o Governador 
refpondeo, que naefcollia de Pero deFaria 
^av a  ter a capitanía de G oa, o*rdeixalla, 
rcolo que elle nao o podía obrigaiNr a‘Ma- 
4aca contra fuá vontade, mas que Ihefalla- 

niíTo, e querendo ir a Malaca, Ihe da-
ía a capitanía de Goa. E dizendo. que Ihe

' '  é t
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fallara, refpondco a Eitor da Silveira, qué 
Pero de Farla nao quería ir a Malaca. Iño 
nao creo Eitor da Silveira ; mas pareceo-lhe 
que por a neceifidade que Lopo Vaz tinha 
degente, e de amigos, nao.quería alongar 
de fi a Pero de Faria, que era .feu grande 
amigo ; e eicandalizado da refpofia, Ihe pedio , que pois Pero de Faiia nao quería ir a Malaca , Ihe défle aquella foitaleza para 
feu primo, pojis^omo Governador a podia 
dar, cella j¿¿biamilito bem nosmerecimen- 
tos de QiOgo da Silveira, do que le efcu* 
fou Lopo V az , dizendo , que folgára de Iha poder dar, mas nao podia, porcene Jor
ge Cabrall^^rvia por Iha dar Pero Mafi- 
carenhas, fendo em Malaca, jurado, e obe- 
decicfcvpor Governador , por o que Jorge . Cabrai a naó. quererla largar fem Provisao 
de Pero Mafcarenhas ; e indo Diogo da Sil
veira lem ella, feria renovar feij/jdes em Ma-* 
laca  ̂ corno havia na India, e que llie pe- 

, zava multo de Ihe pedir coufas que nao po
dia fazcr comjuílija, aqualelle, nagover- 
nanfa em que enava, determinava aguardar em 
tudo a todos. Eitor da Silveira ihe diíTe-, 
que folgav.a.muito delhever tao bons prct 
pofitos T^em diíFercntes do que as más linŜ  
guas and.avam publicando , que elle nao qué.* 

~Via guardar, juñiéa a Pero Mafcarenhas jvír 
^  qual fe náo guardava, daria occ îfiáo á g e ^té
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te de cuidar que tomava b governo per for
ça ; e aiïï que viíTe bem o que fazia, poi
que elle fempre havia defer era favor dajuf- tiça. Edepois de haver entre ambos alguna 
debates, eLopoVaz foltaralgumaspalavras 
com colera, Éitor da Silveira fe foi anoja- 
do ; e comraunicando cora feus parentes, e amigos o que paíTára cora Lopo Vaz de Sam- 
paio , como alguns ddlés Ihe nao tinham boa vontade, aífentáram Ciados que elle ti- 
nha ufurpado o cargo ao Go^liHWclor, e qué 
era razao que fe dcterminaíTe pî\juiHça a 
quem pertencia , e que nao era honra fuá 
obcdecerem a quem conftsçma força^ toado 
elles jurado outro GovernadoiXEaw^fto con- 
vocárara outros Fidalgos, que tiveíTem fuá opiniáo, de que foram elles os prjjid^aes, i) . Triílao de Noronha, D. Jorge de Caf- 
tro , D. Antonio da Silveira, D. Henrique 

•Deçà, Jorgí^daSilveira , Francifco deTaí- 
dc, D. Francifco de Caftro, Jorge de Mel
lo , Diogo de Miranda, Aires Cabral, Si- 
mao Sodré, Martim Vaz Pacheco,, Vafeo 
da Cunha, Nuno Fernandes Freire, e Si- 
máo Delgado Quadrilheiro mór ; e como vi
tara elles Fidalgos que os da Camama de Goa, 
muhosCidadaos eram de feu padecer, lo

go eferevéram a Pero Mafcarenhas per ter- 
, dizendo, que devia de traj^alliar coní 

.Simáo que o foltalTé, e fe vieíTe aGoa ^
e feñ-
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e fendo prefente requereriam ao Governador 
fe puzefle com elle a direito, e que nao que- 
rendo, o defobedeceriam, e dariam a obe
diencia a elle Pero Mafcarenhas.

A carta fendo affinada per rodos , que 
faziam número deduzentos e feiTehta, cou- 
fa que Pero Mafcarenhas nao efperaVa, elle a moftrou a D. Simao de Menezes , e Ihe 
deo tantas razóes, que D. Simao Ihe pro- 
metted, que o/fóltaria fe aquellss Fidalgos 
perfeveraflem' em feguir fua parte. Com ef- 
ta prom^ffa, e carta tomou Pero Mafcare
nhas mais animo, e comefou a frequentar 
rerjtwrimentos c^m o Governador, jfé que 
Ihe refpoÌtcWfque Ihos nao mandafle mais , 
que nao fe havia de pór em juftiga com elle emVoufa que nao tinha dúvida. Havida 
ella refpofta, Pero Mafcarenhas a mandou a 
Eitor da Silveira, efcrevendo-lhe, que pois 
Lopo Vaz fe nao queria pór em juili§:a com» 
elle, Ihe pedia que elle, e os da fua valia 

• fizeiTem o que Ihe tinham efcrito, e oiFere- 
cido, oque fe combrevidade nao effeituaf- 
fem , que, por o verao fe ir chegando , ve- 
riam as nàos de Portugal, com que ficava 
Lopo Vaz de Sampaio com multo maior po^ der ; jxrrtjue os Capitaes, e a mais gente del-^ 
las nao haviam de obedecer fenao ao G o -( 

R em ador q«e achaiTem de pofle ; e que 
( tava certo, que Lopo Vaz o mandarla pre- 
^  Tom JK  P . l  K zo
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■ zo nas mermas náos ao Reyno, e aíli fica- 
•riam fruñradas todas fuas efperanças , e os iavores que Ihe queriam fazer na fuá perten- 
çâo. E porque o Governador Lopo Vaz fa- 
zia pouco cafo dos requerimentos de Pero 
•Maícarenhas , efcreveo elle á Camara de 
Goa " os fizeífe em feu nome a Lopo Vaz, requcrendo-llie, que fe puzefle com elle em juiUça j o que fazendo, e havendo per reP- 
poña ameaços, Eitor da SÜveira, e os Fi- 
dalgos de fuá facçao fizeram'»otro per ef* crito , que mandáram ao Goverñgdor per 
Manuel de Macedo com lium Efcrivao, o 
qual acabando de o 1er, ftwgo^Vaz coj 
de ira mandou prender na ««¿««rentre os Jiomens baixos a Manuel de Macedo, fen- do homem Fidalgó, e ao Efcrivao-flirepe- lou , e eípancou.

Ao efcandalo que Eitor da Silveira, e •Diogo da Silveira tinham do Governador, 
fe ajuntou a violencia de que ufava , nao fof- 
frendo, que Ihe pediíTem fizeífe de íi juílija,, 
e  fe puzefle a direito com Pero Mafcarenhas. 
Polo que elles aífentáram de o prender, e 
o fizeram faber aos Officiaes da Camara para 
l̂ he acudirem com a^mas quando cumpriíle. 
Ifto fe publicou logo ; e como o '^v ern a -dor

EJles protejlos, e a refpofta que a elles deo Lopo Vm 
de Sampaio fe  podan ver nos capítulos nove , e dex, dv 
fegwido livra da Pecad. 4 , de D io g o  do C outo.
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dor o foube , determinou de prender a Eitor 
da:Silveira, e aosFidalgos da fua valia, e 
affi ao dia feguinte mandou Antonio da Sil- 
veira feu genro, e Simao de Mello feu fo- 
brinho , e outros fecretamente armados, que foíTem tomar as mas , que hiam a cafa de Eitor da Silveira para deter os que Ihe qui- zeflem acudir ; e a Pero de Faria , como Ca- 
pitáo da Cidade, que os foíTe prender, e el
le íepoz a cavallo na rúa diretta para man
dar gente em feu foccorro, ou acudir elle 
em peíToa»’, fe cumprilfe. Como o rumor an
dava já pelo povo^que o Governador que- 
riá"^5ra\ler Silveira, aquelfe ma
nila fe forJtnr^ da liga a fua cafa, e multa gentei..á fua porta ; e chegando Pero de Faria a ella, Eitor da Silveira fahio á janel- 
la , e perguntando-lhe que quena , Ihe diífe 
Pero de Faria , que o vinha prender, que 
llie déíTe a homenagem : ao que Eitor da Sil- * 
veira refpondeo , que Iha nao queria dar, e 
«que ofizera como máoFidalgo em acceitar 
aquella commifsáo. Sendo o Governador 
certificado dillo per recado de Pero de Fa
ria , chegou á preíTa, e da rúa Ihes diífe que: 
fédeíTem é prizao; elles refpondéram, que'V 
nao dafTam , que era feu inimigo capital, ̂  
por Ihe dizerem que fizefle juílfea de lì. E  
vendo o Governador que fe nao queriam daV 

prizao, apeando-fe do cavallo, tomou hu- 
- ' K ü ma
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ma lança , e huma adarga, e com multa ira 
quiz fubir acima onde aquelles Fidalgos ef- 
tavam. Mas reprefentando-fe a Eitor da Sil- 
veira os grandes males que fefeguiriam da- 
quella reíiílencia, e lembrando-llie o fervi- 
ÇO d’ElRey, movido, mais da lealdade que 
Ihe devia, que do odio que tinlia ao Go- vernador, fe deo á prizao, e fe deram os 
mais que com elle eflavam ; e Pero de Faria os levou á fortaleza, onde o Governa- 
dor os foi efperar, e Ihes tomou as home- 
nagens. E  porque via que alguns daquelles 
Fidalgos nao tinham n ^ s  culpa que ferem 
amigoé de Eitor da S ilvSki^e p ^  usier 
por amigos, mandou-os paraiuaS^fas ; fomente a Eitor da Silveira , Diogo ^  Sil- veira, D. Antonio da Silveira, e Di Jorge 
de Caftro, por íerem os principaes daqucl- 
la opiniao, deixou eílar prezos na fortaleza j 

•  e a Jorge de«Mello, e Aires Cabrai, por ho- 
mens íblfos de lingua, e inquietos mandou 
prezos em ferros á fortaleza de Benafterim. 
E  no fim de Agoíto , querendo mandar a 
Eitor da Silveira, caos feus tres companhei- 
ros a Cochij, ellos requereram com grande 

Anílancia, e proclamáram , que o Governador 
^ o s  mandava em tempo taoafpero, ?tempef* 
^ tuo lb  fó para morrerem no m ar, polo que 
^ e ix o u  de os mandar, e os teve» a bom recáh 

do, eaíTi dizem que o tinham elles fobre íi,
C A - ■
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C A P I T U L O  IV.

Como Pero Mafcarenhas fot fo lto , e obede
cido por Governador per alguns Capitaes.

SAbendo Pero Mafcarenhas da prizao de Eitor da Silveira, e dos mais Fidalgos 
da fuá opiniao, e do máo tratamento que 
fazia Lopo Vaz de Sampaio a quem llie 

fallava empór emjuizofuagovernan^a , re- 
quereo com grande inflancia a D. Simao de 
Ménezes que o foltafíe, e o reconheceíTe por 
legitimo Governador; o que nao foi multo 
dcwewfeúr com ej^^elo efcandalo qu^ tinha 
da prizatr*4«fuelles Fidalgos ; e dille a Pe
ro ^afcarenhas , que nao tinha que era 
honra obedecer per violencia a Lopo Vaz 
de Sampaio, e que a elle queria dar a obe
diencia. E para que nao pareceíTe que fó per 
fuá vontade foltava Pero Mafcaíenhas, e Ihe» 
obedecia pela de todos, o foltou, e o le- 
vou á Igreja ; e juntos os Officiacs da Juf- 
tiga j e Fazenda, Fidalgos, e toda a mais 
gente, hum Tabelliao em voz alta leo a fuc- 
cefsao de Pero Mafcarenhas, que foi aber
ta ao tempo que D. Henrique de Menezei  ̂
falece<; e o auto que fe fez da governanga * 
temporaria a Lopo Vaz de Sampaio , enf * 
quanto Pero Mafcarenhas nao vinlia deMiV 
laca ; e a carta do Veedor da Fazenda, per

qué
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que o mandou chamar, e a fuccefsao de Lo- 
poVaz, com todos os autos da reíiítencia’, 
que fe a Pero Mafcarenlias fez em Cochij. 
Depois de lidos, diífe Pero Mafcarenhas, 
que Ihes mandara ler tudo aquillo para que 
viíTem, que fendo elle eleito paraGoverna- 
dor da India por EiRey, approvado per feus 
Officiaes, e Capitaes, e chamado delles, fora fem razáo defpojado da governanca, af- 
frontado, ferido, e prezo em ferros como 
traidor, quando efperava mais favor de to
dos , vindo vitoriofo com a deílruigao d'El- 
Rey de Bintam. E que para mais e.videncia 
de Lopo Vaz de S a m p iN ^  levanti#-«em 
a India , prendera aos Fida5̂|í¡kSKi^ncipaes 
della com tanto rigor, por Ihe requererem 
fe puzelfe em juflija , e cafligava todos os que tal Ihe requeriam. Caufando tamañita 
difcordia em tempo que oEíbdo da India 

•eftava táo arrifcado cora a vinda dos Ruraes, 
que Ihes pedia fizeíTem com LopoVaz que 
íe puzeíTe com elle em juizo, ou Ihe tiraC- 
fem a obediencia, e a deífem a elle, e nao 
o fazendo, fez muirás proteftacoes. Todos 
os que eftavam prefentes refpoijdéram, que 
pao havia que requerer, nera queproteftar, 

» que elles a huma voz o reconheciam por Go- 
< “Vernador, e logo o juráram por tal com gran

de fella. Como ella nova fe foghe, muiros 
Tidalgos, e outras peíToag, que Ihe eram aíeW

50a-
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joados , ie vieram para elle, affi de Cochij , 
como de outras capitanías por terem por mui juftificada a fuá caufa. Quando Lopo Vaz 
foubeque Pero Mafcarenhas era folto, e obe
decido de alguns por Governador, fe reve 
por mal aconfelhado em o haver fiado de 
outrem , e tirado de Goa, ou de Cochij. Polo que receando-fe que elle fe vieíTe metier em Goa, mandou a Simáo de Mello feu 
fobrinho-, que foíTe guardar abarra de Goa 
a\elha com tres navios, porque alli Ihepa- 
receo qu^ vieíTe Pero Mafcarenhas, ao qual 
mandava que prendeíTe, e o levaíTe a Goa.j>l8̂ a conjungatf aportáram na bjrra de 
Goa etri'>á.^3/ ^ o í l o  asduas náos “ da in
vernada do anno paíTado, de que eram Ca- 
pitáes Antonio de Abreu, e Vicente G il, e em Setembro chegáram tres náos de viageitv 
da corapanhia de cinco que partió de Por
tugal em Margo daquelle anno (je I5'27* Das» duas que faltáram, hiam porCapitaes Ma- 

, miel de la Cerda, e Aleixo de Abreu, que 
fe perdéram na Ilha de S. Lourengo, de cujo 
naufragio., e fucccíTo diremos adiante : e das 
tres que chegáram a falvamento, eram Ca- 
mtáes Chriftováo de Mendoga , irraao da 

-Duqiw^a de Braganga D. Joanna de Men
doga filhos de Diogo de Mendoga Alcaide 
mór de Mouráo, que hia próvido da for-ta-

' ’« Frota (ía India do anno de 1527.
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taleza de Ormuz na vagante de Diogo de 
M ello, e Balthazar da Silva, e Gafpar de 
Paiva ; e neftas naos foram embarcados Dom 
Joâo Deçà cunhado de Lopo Vaz de Sam- 
paio, que levava a capitanía de Cananor, 
e Francifco Pereira deBerredo a de Cliaul. 
Aos quaes Capitaes fez Lopo Vaz as meninas perguntas fobre ajuitificaçao do feu go
verno , que fizera aos Capitaes das naos do 
anno paflado, (como atrás diíTemos , ) e el
les Ihe deram a mefma refpofla que os os
tros , approvando a fua poiTe.  ̂ ^

Pero Mafcarenhas corno fe vio favore
cido , {nandou a Cliaul F>mgifco Met 
Vafconcellos pedir a Chrifl:ov5k 4Ìi»wufa da fua parte, e da de D. Simao, e dos Offi- 
ciaes da Camara, que requereífe a Lopo"Vaz fe puzeíTc em jiiftiça fobre a governança, 
porque nao convinlia ao ièrviço d’ElRey ha- 

•ver dous Gobernadores, e que fe nao fucce- 
deíTe a iíTo, que IJie tirafle a obediencia : o 
mefmo mandáram requerer a Lopo Vaz, e 
cfcrevéram aos Fidalgos prezos, oíFerecen- 
do-Ihes Pero Mafcarenhas, que poria a vi
da fobre fua foltura. Chegou Francifco Men- 
des a G oa, e deo os requerimentos que le
vava ao Secretario, e as cartas aos>Fidr.l- 
gos, e paífoii a Chaul, onde entregou os pa
péis que Ihe deram em Cananor q Chriílovao 
de Soufa, pelos quaes conftando-lhe dos muí-tos

   
  



N&ecada IV. L iv . II. C ap. IV. i5'3'
tos requerimentos que fefizeram aLopoVaz 
de Sampaio per parte de Pero Mafcarenhas, e o que fez a quera Ihos aprefentou , e corao 
Pero Mafcarenhas eftava obedecido era Cana- 
nor por D. Simáo , e o fora já de todos os Fi- 
dalgos, e Capitaes da India , quando fe abri
rá a fuccefsao, propoz tudo aos OíKciaes da fortaleza, e aos niuitos FidaJgos, que por fuá caufa invernáram em Chaul , os quaes 

prizao de Eitor da Silveira, e feus com- 
p^heiros eítavam raui efcandalizados ; e de 
ct^m ujp accrdo fe aíTentou, queChriftováo 
de Soufa obedecelTe a Pero Mafcarenhas 'quinto Lqn^*^^az fe nao quizçiTe por 
com elíesMiímto ; e que quando fe puzef- 
fe,^daria a obediencia a quera a juftiça de- 
claraíTe por legitimo Governador ; e que if- to fe fízeíl'e logo, antes que Lopo Vaz ad- 
quiriíTe mais forças, ou fuccedcíTc a vinda 
dos inimigos. O que Chrilloyao de Soufsfc 
nao recufou fazer per o perigo que podia cor- 

, rer o citado da India liavendo divisoes ; po
lo que efereveo a Lopo Vaz de Sampaio a 
razao porque dera a obediencia a Pero M af
carenhas , e a condicáo cora que o fizera. A 
ella carta nao refpondeo Lopo V az, e logo 

■ «4h e '^ z  tirar a capitanía, de queFrancifeo 
Pereira de Berredo vinha próvido do Rey- 
no. Para g que ordenou huma Armada, de 
que fez Capitáo mdr Antonio da Silveira, 

 ̂ e Ihe
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e Ihe mandou que foiTe a Chaul, e reque- 
reiTa a CJiriftovao de Soiifa que Ihe entre- 
gaiTe a elle a Armada que là citava , e a ca
pitanía a Francifco Pereira que com elle hia, 
porièr o tempo de Cliriftovao de Soufa aca
bado. Chriñovao de Soufa reièntido de Lo- 
poVaz naorefponder áfua carta, nao dei- 
xou defembarcar a Antonio da Silveira; e 
ao que Lopo Vaz mandava refpondeo , que 
o nao havia de fazer, porque tinha manda-> 
do em contrario de Pero Mafcarenhas 
Governador; e feitos muitos requerjmemos 
per Antonio da Silveira, e proteftos per Fran
cifco Pgreira, fe tornáraííKÍem o eff©’ 
jornada.

C A P I T U L O  V. '
Z><7 que Antonio de Miranda àe Azevedo y 

e Chrißoväo de Soufa ordendram para 
Lopo V az *de Sampaio, e Pero Maf- 

carenhas defißirem do governo, efe 
pòrem em direito. v

DEpois de partido Antonio da Silveira 
de Goa para Chaul, vindo Antonio de 
Miranda de Azevedo Capitao mór do mar 
da India de Cochij para Goa , foi 

minilo ter a Cananor para faber o eilado da- 
quellafortaleza ; e citando nomai;, Ihe man
dou dizer Pero Mafcarenhas por D. Simao

de
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dé Menczes, como elle eftava folto , e obe
decido por Govcrnador pelo mefmo D. Si- 
iriáo , e per Chriítováo de Soufa Capitao de 
Chaul , e pela mor parte dos Fida’gos, e 
Toldados que na India andavam ; que Ihe re
quería que Ihe déíTe a elle rambcm a obe
diencia , pois Lopo Vaz de Sampaio nao que
ría que íe puzeíTc emjuizo a preferencia da governan§:a, edefeu abfoluto poder a ufur
iav a  ; e vendo-fe fem. Armada, vería a fuc- 
iS^er noque erajuftiga. Antonio dcMiran- 
d^confiderando que a total imina 'do Eíla- 
do da India feria haver nella fcifma dedous 
*€o¥«cnadores , e.-divisao da gente P^rtugue- 
z a , que'^em.^ra pouca, e os inimigos na- 
turaes, e eílrangeiros fem número, refpon- 
deo a Pero Malcarenhas, que o nao podia obedecer como Governador té fe nao ver 
com Lopo Vaz, e faber delle fe fe quería 
fometter a juizo de arbitros ; ,e  que nao a  
querendo elle outorgar, em tal cafo obede
cería a elle Pero Mafcarenhas, de que Ihe 
deo hum eferito “ de fuá mao, em que Ihe 
fazia preito, ehomenagein de affi ocumprír.

Chegando Antonio de Miranda a Goa, 
fabendo Lopo Vaz como dera aquelle eícri- 
4®-^Iho eítranhou com muita afpereza, e

amea«
« A cop'ff eferito referen! Fernao Lopes de Cafi 

tanheda no cop- 4J. do Uv.j, tfDiogo du Couto no cap. 
7 - do liv. },
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ameaços, que faria outre Capitao mór do 
mar, e die ib iría para Pero Mafearenhas j 
porém nao oufou por nao accrefeentar oeC- 
candalo, e as diíTensdes que havia, e o man- 
dou logo a Chaul para ajudar a Antonio da 
Silveira, que fora pedir a Armada a Chrif- 
tovâo de Soufa , e depollo do cargo de Ca- 
pitao, e entregallo a Francifeo Pereira. E  quando chegou a Chaul, partia para Goa An
tonio da Silveira com a refpoftà que acim^ 
diflèmos, a quem fez efperar té fe ver com 
Chriftovâo dé Soufa, ao quai inaq^dou ^ i- 
ze r, que cumpria a ferviço d’ElRey verem- 
fe ambps. Chriftovâo de‘ SQufa lhe pefport**’ 
deo O mefmo que difiera a AÎitoftiO da Sil- 
veira ; e em feu nome , e dos Fidalgos jgue com elle invernavam, Ihemandou rcquerer, que acudiiTe à força que fe fazia a Pero Maf- 
carenhas ; e que pois eftava eni fua mao, fi- 
«efie com Lqpo Vaz que outorgafie o que 
tantos lhe pediam, e pacificafie a India ; e 
fobre.ifto lhe mandou fizer tantas protefta- 
çÔes, que lhe pareceo Antonio de Miranda 
que convinha ir á fortaleza a ver-fe com Chri- 
itovâo de Soufa, e alïï o fez. E como elles 
dous Fidalgos nao procuravam outra coufa 
que o ferviço d’ElRey , e a paz, e «tîîacr*- 
entre os Portuguezes, determináram-fe em 
©brigar aLopoVaz que defiftifie. da gover- 

^^ança té fe julgar a quem pertencia. Polo
que ,
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que depois de muiros dilcurfos j aíTentáram 
"que aquella caufa fejulgaíTe perjuizes arbi
tros , e que elles foflem fete, hum delies o 
mefmo Antonio de Miranda , e os outros 
D. Joao Deçà, Francifco Pereira de Berre- 
d o , Balthazar da Silva, Gafpar de Paiva, 
Fr. Joao de Al vim da Ordem de S. Fran
cifco , e Fr. Luiz da Vitoria da Ordem de S. Domingos.

k Alfinalados osjuizes, (os quaes ficáram 
anfegredo entre elles dousCapitâes com ju
ramenta té fer tempo de fe declararem, para 
que os dous competidores o nao foubeíTem, ) 

Vprdenáram humas Capitulaçoes “ fo^re fegu- 
rança das peíToas de Chriílovao de-Soufa 
quando fofie a Goa, e de feus parentes, ami
gos , e criados, e de Lopo Vaz de Sampaio, 
e de Pero Mafcarenhas. Qiie o que delles ficaíTe julgado por Governador, náo desfa- 
ria o que o outro tiveflc feitg, nem enten» 
deria na peífoa, e fazenda do outro, nem 
de feus criados, parentes , e amigos. E  que 
tanto que Chriftovao de Soufa, e Antonio 
de Miranda chegaíTem a Goa, Eitor da Sil- 
vcira, D. Jorge deCallro, eD . Antonio da 
Silvcira, e todos os mais que por caufa de 

•íem  Mafcarenhas eíliveíTem prezos, feriam 
foltos j e que aquella caufa fe havia de de-; 

• ter-
' a EJias Capitulaçies efcreve F e rn S o  L o p e s  d e  Calla« 
Ohçda nt cap- 44- d» liv- 7.
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terminar em Cochij, onde ambos os com
petidores fe ajuntariam , como peflbas pri
vadas, tendo defiftido cada hum do officio de Govcrnador té fe determinar per fenten- 
§a qual delles o feria. EqueLopoVaz iria 
defde Goa entregue a Antonio de Miranda, 
e em Cananor íe Ihe entregaría Pero Maf- 
carenlias ; e querendo-o elle levar no fcu ga- leáo, fe entregarla Lopo Vaz a Chriftovao 
de Soufa, ou a D. Simáo de ijíenezes par^ 
o levarem no navio em que folTem. 
e outras muitas fegnrancas, e cautelas fe ta - 
pituláram , as quaes ao outro dia juntos to
dos na Jgreja mollráram , e léram ao 'Fel^ 
to r , Alcaide mor da fortaleza , Officiaes , e- 
Fidalgos que invernáram nella , dando-Iiie 
relacáo da caula porque as fizeram, e que vilfem o que llies pareciam, e o que fe lia- 
via de accrefcentar, ou diminuir, requeren- 
do-lhes que lie  ajudaífem a pór em effeito 
aquella obra , os quaes todos a louváram 
íuuito, e deram os agradecimentos a Chrif- 
továo de Soufa, e a Antonio de Miranda, 
de que'fe fez auto público, que todos affi- 
íiáram.

Chriílováo de Soufa deixando entregue 
á fortaleza a Alvaro Pinto Alcaide mór 
la', fe partió com Antonio de Miranda, e 
Antonio da Silveira para Goa, omie chega- 
4os, dando conta Antonio de Miranda ao

Go-
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Governador Lopo Vaz de Sampaio diants 
ciò Ouvidor geral, e Secretario do affento 
que tinhatn tomado , e das Capitulafdes que 
tinham feitas , fe anojou multo ; porque co-‘ mo elle era de animo fenhoril, e altivo , e ef* 
tava de polTe do governo, a feu parecer, juC* 
tamenre per Provisoes d’ElRey, parecia-Ihe 
que fe Ine fazia violencia, e defacato, fetn elle niffo intervir, fazerem contratos , e de- 
(erminagoes fobre fua peflba ; polo que com 
riiañras de multa colera diife , que nao le 
queixava fenao de lì mefmo , pois le fiàra 
delie Antonio de Miranda, depois que dera 
0* efcrito a Pero Mafcarenlias, e qu^ Azera 
mal de ordenar aquelle concerto para efcu- 
far/edifóes, ealvorotos, que per effe mef
mo caminlio fe fufcitariam maiores. Antoniô  de Miranda, que em cftrcmo defejava a quietacao commum, e evitar perigos em 
que o Éftado da India eftava ,  que fó de-* 
pendia de abrandarem a dureza de Lopo Vaz, 
Jhc defcubrio contra o juramento que Azera 
quern eram osjuizes que eflavam nomeados, 
com o que Lopo Vaz fe defanojou. Bacon- 
felhado de feus amigos, vendo que de ne- 
cellidade jà fe nao podia deixar de por em 

, fem rifco de perder a governan^a, 
pelos juramentos que eftavam feitos de def- 
obedecerem á parte que recufaffe , diffe a 
Antonio de Miranda, que confeiAia nas ca^

^ pi-
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pitiilaçoes, corti condiçao, que os Juizes nao 
îiaviam de fer mais de fete, nem outros fe- 
nâo os que eftavam nomeados, de que lhe 
pedio hum aiïïnado , que elle lhe deo ; e 
que ficando Pero Mafcarenhas por Gover- 
nador, nao tiraiTe a AiFonfo Mexia nenhutn 
dos officios que tinha, e o entregaría feguro ao Governador que foiTe de Portugal. Con
tente Chriftovâo de Soufa de tudo, os Fi- 
dalgos prezos foram foltos, e fe fizeram ju^ 
ramentos de parte de Lopo Vaz, e de Poro 
Mafcarenhas j e tendo ambos delìftido do^o- 
verno, vieram a Cocliij, e no mar eftiveram 
elles dops competidores em arrefens té le àt/f 
fentença, Lopo Vaz entregue a Antonio da Silveira-na nào S.-Roque, e Pero Mafcarenhas a Diogo da Silveira na nào Flor de la mar.

C A P I T U L O  VI.
*Das dijferentas que houve Jobre accrefcen-- 

tareni d caufa de Lopo V az de Sampaio, 
e Pero Mafcarenhas mais Juizes dos 

qu  ̂forant nomeados a principio ; e 
coino fe  deo a fentença em favor 

de Lopo Vaz.

N ÂO querendo Chriftovâo de Soufa-q«e 
Fr. Joâo de Alvim folTe hum dos Jui

zes, e que em feu lugar fe acctjefcentalTem 
pinco, qiA;eram Lopo ,de Azevedo , que

viô’
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•vieta aquello anno de Portugal, Antonio dò 
Brito , que fora Capitao de Maluco, Nuno 
Vaz de Caftello^branco j Capitao que fora do 
navio do trato de Sofala , Triftao de G à, 
e Baftiao Pires Vigairo goral da India, por 
quao fufpeitos tinna os fete nomeados em favor de Lopo Vaz, arrifcou com ella in- novacao o elFeito do que eftava aiTentado , 
e ficar o negocio em peior eilado, e perigo 
^ue antes. Porque Lopo Vaz, quaqdo Ilio 
diiTe Antonio de Miranda , nao confiando 
dosyjuizps que fe accrefcentavam, fe indignou 
multo contra elle, queixando-fe que o trou- 
ïfera engañado de Goa , e o fizero defiftir 
do governo ; e fobre iiTo lhe difle outras 
palgvras afperas, que Antonio de Miranda 
prudentemente foffreo porosdefcjos que ti- 
nha de ver paz na India. Finalmente, de
pois de multas altercaçôes , que chegáram 
a termos de fe querer averigua» aquella cau-* 
fa com as armas, Lopo Vaz velo a confen- 
tir nosjuizes, e reconciliado com Antonio 
de Miranda, Ihe pedio perdao das palavras 
que com elle paíTáraí Z'

Ao feguinte dia Chriílovao devSoufa, 
e Antonio de Miranda com O Ouvipor ge- 
vaP;' e o Secretario fe foram ao ^^oíleiro 
de Santo Antonio deReligiofos de S. Fran- 

iCifco., e qfli diante dos mais dos Fidalgos 
que eílavam emCochij , nomeárífel os onze

; Tom. ir . P .L  L ^ Juí-
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Jüizes referidos. Antonio de Miranda, que 
nao eñava feguro da fatisfaçao que Lopo‘ 
Vaz teria deíles, polo aquietar, Jhe pare- 
ceo bem que le accreícentaíTera mais dous- 
Juizes , e que folTeni Fr. Joao de Alvim, 
e Braz da Silva de Azevedo ; mas Clirifto- vao de Souía vendo a deíigualdade que lia- via nos votos contra Pero Mafcarenhas , fen
do já a feu requerimento excluido por fuf- 
peito Fr. Joao, nao qucria confentir nan o -/ 
meaçao dos dous Juizes ; porémcanfado das 
novidades que cada dia naquelle pegç^io 
recrefciam , obrigado dos defejos da* paz ,  ̂
que Tempre procurou, fem dar parte a Pt?" 
ro Mafcarenhas, que eftava certo que nao Gonfentiria, deo o feu confentimento. PdIo que dizendo-fe logo huma MiíTa, foi dado 
juramento aos Juizes, que bem, everdadei- 
ramente julgallem aquella caufa ; e recolhi- 
^ios.cora o Secretario, que fervio de Efcri- 
vao do proceíTo , apparecéram ante elles D. Vafeo Deçà procurador deLopoVaz de 
Sampaio, e Simao Caeiro procurador de Pe
ro M ^areiihas , que com as procuraçôes 
que.niwràram de ambos , ofFereceo cada 
líum as pzdes de Direito de feus conñituintes.

Ap^fentou-fe. logo aos Juizes humÍcín- 
go razoado “ de Afíbnfo Mexia , em que

rX  . •a A i¡iía i'efi't raxiai« ^fereve FernÍo Lopes de Caf* . 
tanbeda w  cap> 491 <̂> 7* *
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.tratava os inconvenientes que na India le 
fcguiriam de Pero Mafcarenhas governar; 
e nelles fe conhecia ter tanto odio contra 
Pero Mafcarenhas, quanta amizade moflra- 
va ter a Lopo Vaz. Outros apontamentos le oíferecéram por parte de Pero de Faria Capitáo de (ío a , e outros pola do Licenciado Joao de Ofouro Ouvidor geral da 
India , ern que requeriam o mefmo. Eptrou 
tarribem hum procurador da Camara de Co- 
chij, que em nome da Cidade requereo aos 
JuÍ3¿ .da parte de Déos , e d’ElRey nao 
julg^ein a governanpa a Pero Mafcarenhas , 
porque era leu inimigo capital, e c&mo tal 
os tinha ameagados ; pelo que fendo elle Governador, defpovoariam a Cidade , e le 
iriam para os Mouros , porque com nenhu- 
mas promeíTas, e juramentos que fizeíTe le 
teriam por feguros. E aíli na noite antes 
daquelle dia , em que os Julies entráram 
em defpacho, todos os moradores de Co- 

'  chij, por a offenfa, e refiftencia que fizeram 
a Pero Mafcarenhas, e por as ameac^t-tjue 
elle Ihes fez de os calligar como t r ^ o r e s , 
fe vieíTe a governar a India, andáram com 
fuas mulheres, e filhos pelas Igrejas em pro- 
cifsáo defcalfos , com multas la g i^ a s , e 
devogáo, pedindo a Déos infpiraííe nos Jul
ies que nfí) julgaíTem a govem^^^a a Pe
po Mafcarenhas. ■L ü Os
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Os Juizes ouvidas as partes, deram feus, 

votos 5 c fendo os mais em favor deLopo 
V az, fe efcreyeo a fentença “ , perque jul- 
gàram Lopo Vaz de Sampaio governailè'a' 
India, e Pero Mafcarenhas fe foiTe para o 
Reyno, para onde lhe feria dada embarca- çâo conforme a quaiidade de fua peflba : e 
quanto aos ordenados do officio de Gover- 
nador fica (Te refervado para ElRcy o de
terminar no Reyno , como lhe pareceiTe, 
e tudo o mais que cada hum das partes qui- 
zeiTe requerer. Ella fentença fe dea.a ^  21 
de Dezembro daquelle anno de lyay ; e 
affinadi pelos Juizes Antonio de Miranda7 D.JoâoDeça, Braz da Silva, e Triftao de G à, fe foram á nao , onde eftava Pero M af
carenhas , e entrados dentro, o Secretario 
Iha publicou, a qual Pero Mafcarenhas, co
mo magnanimo que era, ouvio comoroíto 

*mui feguro,*fem mollra de alguma altera- 
çâo , o que feus amigos nao fizeram, que

í ó -
a  ’i  lis ia d o  da fe n te n ç a  ! Vijlas por es Juhes efles au* 

tos, e o por elUs fe inoftra, e vi/los nofos ajfimios,  
em que cLía Imm dectarou fila tenqáo, julgamos por tioffa 
definìtivílfentenqa , que Lopo Váz de Sampaio governe, e 
fe;a Go'\niador neflas partes da Lidia ¡ e Pero Mofca- 
renhas fe \ e ¡  einiora para o Reyno de Portugal, e ihe fe- 
rá dada eoilarcaqáo fegundo a quaiidade de fua peffoa, E  
jjuanto aos \denados dos foíreditos,  fique pifa BÍRey No¡- 
fo  Senhor t^mgar como Ihe iem parecer ,  e affi ludo o mais 
que cadafhum deiles quizer requerer no Reyno. F ern S o - 
J<opes d^ C a ftan h ed a  Cap. 50, do tiv, 7 .
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todos ficáram mui triíles. Depois foram os 
mefmos publicar a fentenja aLopoVaz de 
Sampaio, que a ouvio com muito prazer ; 
f  dando muitas grabas aos Juizes , pedio 
outra vez perdáo a Antonio de Miranda do 
que paíTára com elle. Os de Cochij , que eñávam folicitos fe fe daría a fentenjra ao 
.contrario, fizeram muitas feñas, o que aos da outra parte dava muita paixáo, recean- 
do' o travamento que Lopo Vaz lhea..faria 
ficando ña India. E  por elle os aíTegurar 
•defla. fufpeita,yantes que defembarcafle, ao 
outrV^ia pela manhá em hum catur correo 
toda a frota , pedindo a todos qua fe ale- 
graíTem com elle, e creíTem que tinham nel- 
JeJium grande amigo. na India, e no Rey- 
no com Sua Alteza para Ihe reprefentar feus 
fervicos ; e que aos que foram da faccáo de 
Pero Mafcarenhas tinha em mui boa conta, 
por profeguirem com tanto valor o que Ihe? 
parecéra que era juíti^a , que o mefmo ef- 
pérava fizeíTem por elle quando cumprilTe, 
e que ferviíTcm com elle a ElRey coniapuel- 
Íe mefmo animo , e íe foíTem a defcaiV í̂rTÍDo 
que Ihé todos deram as grabas, e com elle 
foram a terra acompanliando-o, o n ^  foi re- 
cebido com muita fcfla, e levado á ^reja dcr 
baixo de pallio , e alli fez muitos ci^primen- 
tos aos Fádalgos que Ihe foram ^ntrarios, 
pom que "fe íeguráram para pa India,
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Nelle tempo foram acabadas de carre- 
gar as naos que haviam de vir a Portugal 
e fe partíram, e em huma dellas velo Pe
ro MafcarenJias entregue a Antonio de 
to , que vinha por Capitáo della, e o fora 
de Maluco ; e primeiro que Pero Mafcare- nhas partiíTe, mandou citar ao Governadòr Lopo Vaz para ante ElRey por o civel^.- 
e crime que contra elle efperava alcanzar , 
e Ihe efcreveo que ficavam. Caílelhanos em 
Maluco, que foccorreíle a.D. Jorge, de Me- 
nezes com gente, e muni^ó^ para defei^ao* 
daquella fortaleza. As nádí chegár^trr em 
falvo aJPortugal, e Pero Mafcarenhas for 
d’ElRey bem recebido, e Ihe deo a capitanía deAzamor, onde eíleve alguns anngs e viudo para Portugal fe perdeo no mar. "

C A P I T U L O  VII.
*De algumas*Annadas que Lopo V'az def- 

pachou, e como foccorreo a fortaleza de 
Ceilam, que ejlava cercada, mandan- 

eHa Martini Affonfo de Mdlo.-

V Eodo-fe Lopo Vaz de Sampaio fora 
d/s inquietacóes , e diícordias em que 

andavavom Pero Mafcarenhas, e defpacha- 
A da

« Jo»o
Vo7̂ Ai Saín
Hade em dojíŝ quenos capítulos , que fica feudo a noticia 
dellas dinAnuta, poJo que pareceo dalla inteira nos Jéis ca-
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da a Armada para o Reyno , pareceo-Ihe 
'neceiTariò ordenar outra para elle ir ao EA- 
treito queimar as galés dos Rumes , que al- 
ir-cftavam , de cujas diíFerencas, e poucas 
forças, e morte de Raez Soleimao elle jà 
fabia , corno atrás diflemos. E pondo em confelho erte feu intento , Ihefpi contraria- .do corno da outra vez, e fe aíTentou nelle, 
que nao convinlia ir oGovernador fóra dà 
India ém tempo que ElRey de Calecut ti- 
nha aprelladqs muitos paraos feus , e feita 

•arn^çâo comyniuitos coíTarios , com que 
pooTïr^azer mufto grande damno em aufen- 

•eia do Governador ; e que para queimar as 
poUcas galés dos Rumes , que eílavam em 

-Çamaram , ballava mandar huma Armada 
ao Eílreito. Com ella refoluçâo apparelhou 
Lopo Vaz huma Armada, que entregou a 
Antonio de Miranda de Azevedo Capitâo 
ntór do mar da India , e deXpachou Pero 
de Faria para ir a Malaca fervir de Capi* 
táo daquella fortaleza, (na vagante de Jor* 

. ^ ^ a b r a l , que tinha já acabado feu Igtñ* 
p o ,)  que partió em Abril de i5'yT7 e<de 
que já começâmos fallar no primeiit L ivro, 
difeorrendo pelas coufas de Malaca, eM a-

lu-
pituíos pajfaios j potim menos dUataiamcnle M o ûe as 
■ creviram Lopes de Caftaiihed\  ̂liv . 7. Diog«
do Couto e principio rfi>4.1piíncirco deAn-
■ drade na a. Parte defde o cap. t i ,  ti onde fe  p»'
^tráó -ler com mois parlicttíaridades, '
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liico , para pndé hia , em companhia do mefmoPero de Faria, Simao deSoufaGal-? 
vao, em huma galé, de cuja jornada adi-f 
ante diremos. E affi efpedio a D. 'Joao Öct ça para ir tornar poiTe da capitanía da for̂ ' 
taleza de Cananor, de que do Reyno viera 
próvido, e para guardar a coila aquelle ve-r 
TÌo, na qual andavaip muitos paràos de Ma-f 
lavares, "Outra Armada ordenou a Martim Afr fonfo de Mello Jufarte para ii^fazêr a for
taleza de Sunda, que Franci^^de Sa , ^o-r 
mo temos dito, ) por o rmo fucceÍfis^ue 
houve ,»nao pudera fazer. E por o Governa-:' 
d o r, e elle recearem que para aquella jorr 
nada nao achariam gente que quizefle ir ggr 
oque lá aFrancifco deSá acontecéra, lan-r 
çàrara fama, que a Armada era para ir far zer prezas na coila de Tanaçarij, e Pegú, 
porla ferem laucados alguns navios de Turcos , e náos de Mouros, que per entre as 
Ilhas de Maldiva faziam fuá viagem áquelr 
las_Bartes , fugindo de noflas Armadas. Co- 
moeU^nova fefoube, fealvoroçou algen

te
Aprálou outra ArmaHa ie fois catares, e fuß as, ¡If 

que fezC ^tao  Manuel da Silva para guardar a cofia de 
Goa ti C l\¿ . E  a Joño de Flores mandou com huma caravella , hama iarcaqa, e tres fufias arrecadar a remi* 
da pefcaria «  qliofar, a quem accommett^rgm vinte pardos de MouiSjtjptäo tendo Joño Flores coniMo as fufias , e- o matdraift ,v r a  todos os Portugaexes, e qaeimdram as •navios. Francifco de Andrade cap. jo, da i. Partg,
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te com a efperança das prezas, parecendo- 
Ihe que feria nefta ida Martim AiFonfo tao 
bem fortunado, como fora o anno paifado 

.na-'Armada em que fora as Ilhas de Mal
diva, onde fe fez muito proveito. Naquai 
viagem abrió Martim AfÌbnfo nova nave- 
gaçâo das Ilhas de Maldiva para Goa, fa- 
.^endo-fe na volta de Çocotorà , e depois 
de efcorrer todos os baixos das Ilhas arrii* bando fobre Goa.Apre(Táda,.a Armada de oito vélas groC- 

«fas Î , e de algW  navios de remo, das quacs 
foram^apitáes\\ntonio Cardofo, ÍFrancif- 
ICO Ferreira, Duarte Mondes de Vajconcel- 
los, FrancHco Velho, Joâo Lobato, Ma- 

^ u e l da Vciga, Manuel Vieira, Joao Coe-? 
Iho, Vafeo Rabello, e Thomé Rodrigues, nella fe embarcáram quatrocentos liomens j e citando para partir, vieram novas ao Go- vernador como Boenegobago, Pandar Rey. 
da Cota em Ceilam eftava cercado de Pa- 

r . temarcar Capitao mor d’ElRey de Calecul, 
^>,jc^qual pelos feus portos de mar Ihe fazia 

multo damno em odio dos noíTos, ordnra- 
vor de Madune Pandar irmao' da mefmo 
Rey da Cota ; polo que fendo nlceíTario 
foccorrer aqüelle Rey, por fer vaflalo d’El

Rey
fl E â ^  era de orne vêlas JSltrema, das quae»

. û\na era ¿w/i!, e outra ga¡eota> Diô p wCoutp cap. 
íiv, 4,

   
  



170 ASIA DE JoXo DE Barros
Rey de Portugal, mandou o Governador a 
Martim AíFonfo, que logo partiíTe, e paP- faíTe por Ceilam , elbccorrefle á.ElReyBoe- 
negobago Pandar. Martim Affbnfo fez a via- 
gem como fe llie ordenou, e chegou a Co- 
lumbo, onde já nao achou Patemarcar, que 
tendo novas da noíTa Armada , fe metteo 
pelos rios.da Uha em partes, que os nofr 
fos .navios por ferem grandes nao podiam ir a elles, e o Madune Pandar levantOu o 
cerco que tinha pollo ao irm ^.

Martim AíFonfo por nao Jferder fuá naonr
a EJles doits ¡rrmios , e outro, que Je chamava Reí. 

gam Paii^nr, erom filhos de htun irnuio de Dramopracu- 
ra Mahago Reí de Ceilam, per cuja morte mitro Jeu ir- 
■ nido chamado Boenegaho Pandar ¡he matou tres filhos  ̂ qiui 
íhe ficáram de pouca idade , e ufurpott o Reyno ; e para 
C pojjulr fem contradicqao , e Jer abjoluto fenhor delle, 
determinou de matar a eJlotUros tres Jobrinhos, e enteados 
Jetts, porque ejiava cajado com a mu/her de Jeu irmño , cu- 

Jos filhos elles eram. Os moqos, que iJ tinham idade para 
entenderem a intenqáo do tío, com ojuda de quem lites matar 
tem quería que elle , o matAram, tomáram-íhe o Reyno ,

■ e o dividiram entre fi. Boenegobago Pandar , que era niaior, 
ficou com o titulo de Rey da Cota, í/ladune Pandar com 
O Sj(lnl»^e Ceitavaca, e Reigam Pandar com o arrá rf. 
gant. Go\ram eft.es tres irmáos Jeus Eflados em amlutde 
algttns ontms te á morte de Reigam Pandar, que EiRey 
tomou o f ie  elle pofftiia , e Madune dejejava, Jobre que 
Je comeqiXum a dejavir eftes doits irmáos, e a contender 
abertametñ^ pertendendo Madune deJubir ao fupremo 
minio daqttXa Hita, para o que intentava todos os meios 
para o conf^iiq¡^£ efla era a caufa da gnfra entre el- 
'les , na qualJelflRey ajudava dos Portuguews emfita de- 
Jénsao, e Madme dos Malavares para feas Intentos. Dio  ̂
go do Couto Secad. 5> Uv. i .  cap. 5.
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^ao, nao fe quiz deter em Ceilam, e coin muifo proveito que fez de navios de Mou- 
ros que alli houve, pardo, c foi ter a Ca^ 

.lecare, onde fe vio com ofenhor da terra j e alfentou com elle o trato da pefcaria do 
aljófar , que fe pefca naquelles baixos de 
Ceilam , a hum prejo certo, e com obriga- 

-yao' que pagaria cada anno tres mil pardáos, com que o Governador da India mandaiTe 
dar guarda aos pefcadores do aljófar no 
tempo da'lJeilcaria , da qual entao andava 

■ pooCapitao D W o Rebello com alguns na- 
v io s r^  porqut^s moradores de CSVc, Ju
gar vizinho de Calecare, onde tanjbem fe 
pefca o aljófar, matáram aJoaoFloresCa- 

.^iiigo da guarda daquella pefcaria, Martini 
AiFonfo paiTou là , e o deilruio, e dalli fe foi a Paleacate.

C A P I T U L O .  V ili.
Do que fuccedeo a Martini Ajjonfo té  fe  

perder na liba de Negamale, e corno 
fu i cativo.

D Eteve-fe Martim AiFonfo algtns dias 
em Paleacate, (onde eftava pff Capi- 

tao Ambroiìo do R ego, ) tornando/oupas, 
* ^u tra  fazenda, que Ihe era necearía pa
ra a jornada que hia fazer ; e..af* _sempo que 
naqueJle /ig a r iè citava aperccJ^hdo, acer-
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táram de vir deCochij per terra alguns pa- 
tamares , que sao correios de pé, que eni 
feu modo andam tanto corno cà os noflbs 
correios a cavallo , os quaes deram novas 
da Armada de Martira AfFonfo, que tanto 
que le elle pardo de Cochij , le publicou 
que elle liia fazer a fortaleza de Sunda, e 
nao as prezas de Tanagarij. E  à caufa poc que fe rom peo efle fegredo, fo i, que eñan- 
do Martim Affbnfo lendo entre li, o regi
mentó que levava, ficava-lhe jwí^ollas del
le huma cota que dizia : Regmtento de Mar-* 
tim Affonfo de Mello do ^ue ha dl^azer 
na jornada de Sunda , aonde agora vai j 
a qual cota lendo quem eftava junto delle, 
a divulgou, e affi le veio a publicar o , | i ¿  
gar onde hia. Como o foube a gente da 
fuá companhia , e fe achou enganada, fe 
comegou amotinar, e fiigir alguma j porque 

•quanto foi <3 alvorojo com que partíram para as prezas de Tana^arij , tanto foi o 
defgoño de os levarem a Sunda. Polo que 
cum plo a Martim Affonfo desfazer alguijia 
p ra to s a , e bufear dinheiro empreílado cotrT 
que fczlalgumas pagas aos foldados; por
que qu/ndo partirá de Cocliij cora a nova 
de ireiA ás prezas , nao Ihe fora nada par 
go. E niais os aquietar Ihes prometterà 
Martim V ionfo  , que de cami|ho iriatn 
pela coila' ^  TanagariJ , e fariays prezas

   
  



D e c a d a  I V .  L i v .  I I .  G a p . V i l i .  1 7 3

que alli achaiTem. Com efte propofito fe par
tió de Paleacate, tornando-fe dalli Antonio 
Cardofo comhiima galé por nao fervir pa
ra aquella navcgacao que havia de fazer; 
e por duas fuftas fazerem multa agua , fe 
tornáram tambem com feus Capitäes para Cochij , OS quaes parece que quiz Deos fal- 'var ^os perigos que os curros liaviam de 
pafìar. Porque fazendo elles fua viagem , na 
traveíTa'^qiielle golfäo, e e^feada de Ben
gala faltouS?«!^ elles hum temporal , que 
^ s  e^paj^ou d\^maneira, que Martim Af- 
fonfo ie  achou 1Ó com feu navio junto á 
lllia que chamam Negamale, que he fron- 
teira á Cidade de Sodoé, que eftá na ter- 

-¥»• firme , onde em hum baixo fe velo a 
perder, ficando a maior parte da gente falva.

“ Vendo-fe Martim Affonfo no batel do 
navio em que fe falvou com té cincoenta 
peíToas, e com a-fortuna do «tempo , que« 
poderia perder os outros navios da fua Ar
mada , feguio a vontade doe mais compa- 
uj.ieiioy'j e mandou remar cön'tra a ponta 
de Negamale , parecendo-lhe que ^ o rfe r  
parte que os nolTos navios geralmeiw vara 
demandar , quando navegam a Peáp j alli

^ Huiio ¡Jlo faítava j;m ijuadernos de Joáy Bavvos, 
parece I^ tirá ra m  a foiba em que ejcritt.

l>iogo do ( ^ t o  cap. 10. do //i;. 4. Franojpco de Andrade 
}6. d ^ .  Part, e FernSo Lopes de \Jaftaiiheda deß7í* *  7'
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poderia adiar algum remedio j porque quan
do nao foíTe em os navios que elperavam 
de adiar , feria na gente da terra, por o  
muito conliecimento que tinlia de nos ; mas 
quantas coufas accommettia, nenhuma Ihe 
luccedia bem, porque tudoeram mudancas 
do tempo , que ora os lançava a huma par
te , ora a outra, fem oufar de tomar terça y 
temendo ferein oíFendidos dos Barbaros da 
coila, por fer gente que nao tinliâ pominer- 
eio comnofco. Finalmente vaiírtíos da fo
nie, e da fede, tanto que c f̂cubríram Jiii-* ' 
ma pequeña povoaçâo, lançâram-iè aîtiduas 
pelToas «aventuradas a mOrrer por dar vida 
a todas as outras, os quaes foram liurn Fi- 
dalgo per nome Frandfco da Cunlia, nlli». 
de Ruy de Mello da Cunha do Algarve, 
e hum Antonio Fialho , que foraraldogo 
tomados, e levados da vida dos noíTos pa

na o fertáo l̂er muitos daquelles Barbaros 
que fe ajuntáram. Quando Martim Affonfo 
vio o procedimento que elles tiveram com 
agnelles dous 'Toldados, (que nao ostrilaip! 
perigo ^a vida, e paíTado algum tempo fo- 
ram recatados,) conyerteo-fe aos compa- 
nheiros  ̂ e com as melhores palavras que 
pode , \os perfuadio tiveflem paciencia 
quelles mbalhos, e os mudou de lèi» pHS- 
polito, q\e*^a quererem antes lÉorrer em 
terra cativoŝ  daquella barbara g«te , que

\  3 1 1 '  _
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andar niortos de fome, e de fede, e ao ca- 
60 ferem comidos dos peixes. Polo que vol-! 
tando ao baixo, onde ficou o navio perdi
do, parecendo-Ihe que omar lançariaalgu- 
ma coufa delle, cora que fe pudéíTem re
parar , nem alli, nem a outra parte adiáram 
fenao maiores trabalhos , e perigos, com cajunes navegáram cinco, ou feis dias com gran'deSfome , e fede, eaocabo dellesapor- 
táram a^im a il beta, onde defeubríram hu
mas tartaruga. com cuja carne, e ovos que 

^ozéram. em liuín capacete, fe deo a vida a 
muitóS^énfermos, que coméram de liumas 
favas peçonhentas ,*que alli acháram?, e os 
saos fe refrefeáram.
- _ Paflados tres dias, partíram daquclla ilhe- 
ta , e atraveíTando a coila , chegárara a huma praia , Onde adiando boa agua, e palmitos , com elles, e com o que levavam 
das tartarugas ediveram outros <res días : ao ’ 
cabo delles vieram dar com os noífos duas 

• almadias de pefeadores , os quaes dizendo que osjívariam ao porto de Chatigam , 
he de Bengála mui frequentado dos/Portu- 
guezes, os'mettéram em hum rio d’j huma 
Cidade chamada Chacuriá, que era jdo fe- 

.^^orio de Codavafcam vaíTallo d’ElRey de 
Bengala,j ao qual dando os pefeadOres no
vas daqudies Portuguezes , q'ie andavam 
perdidos que vinham defarmádos o Co- 

^  da-
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davafcam que fabia lèrem os Portuguezes 
Jiomens esforzados, e exercitados na guer
ra , determinou de ajudar-fe delles em hu
ma que tinha com Jium feu vizinho, e aífi, 
os niandbu logo bufcar com fuas gentes, e 
os trouxe a íí com promeíTas de os aviar 
para fe tornarem á India, e de outras cou
las, que nao cumplió. Porque havida '^ip.-- lia de feu inimigo comajuda daqueUésPor- 
luguezes, nao Ihes quiz dar licen^ que fe 
foflem , mas os reteve como«<ítivos, di- 
zendo-lhes que fe rergataflem. O lugar on-« 
de elle tyranno os tinlia era huma'^idade 
fuá que fe chamavaSorí, lituada ao longo 
de huma ribeira , que entra eni hum rio , oqual fe vai metter no mar oito leguas 
Cidade.

Aconteceo que eftando Martim Affbníb 
naquelle eílado, vieram ter á barra daquel- »le rio huma galeota , e hum bargantij da fuá 
Armada, de que eram Capitaes Duarte Men- 
des de Vafconcellos, e Joao Coelho, aos . 
qyaes elle logo mandou avifar c«;jk) ella-, 
vam alJi , e que o Codavaícam Ihe pedia 
refgate^por fuas peíToas, que ajuntaíTem al- 
guma ¿oufa do que traziam para os livrar 
daquelle tyranno; mas como elles traziam 
pouco ,\ e o tyranno pedia muito 
,que nao tinham outro remedio ,,áeterminá- 
^am Martim Affonfo, e feus coitpanheirosi

*  de '
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defugir, tendo concertado que duas alma- 
' îas iriam de noite per orio acima té hum 
certo lugar que lería da Cidade duas leguas, porque nao podiam fubir mais acim.a , e que 
alii OS recolheriam, o que le nao pode fa- 
zer tao fecretamente, que nao foíTem iènti- 
doV., e tomados antes de chegar ao lugar em que efperavam as almadias y eñando já to^sVmbrenhados. E o que mais fendo 
Martii^I^iFonfo foi degollarem os Brame- 
nes diante de feus olhos aGon§alo Vaz de 
¡Mello feu fobrinho, (mancebo mui gentil- homem , a que el^ao comegava a barba , ) 
em facrificio a feuJ idolos, porque Jhes ti- 
nham feito voto, que deparando-llies os Por- 
tuguezes, Ihe facrificariam o mais formofo dellcs ; e pollo que Martim AlFonfo promet- 
teo pelo fobrinho grande refgate , nao o pode livrar da morte, que com grande conf- rancia Clirifta elle padeceo. Os,qiie eilavam • 
nos navios tanto que foram avilados doef- 
tado em que Martim AlFonfo ficava, parti- 
ram-lè_^minho da India a dar novas 4p 
fucceflo daquella Armada. Mas qui^ Deos 
prover a tribulagào daquelles homcn? ,• por
que 'dahi a pouco tempo foram refgatados
S mil cruzados , que por elles deo 

;rcador Mouro qué havia nome Co-

P. L M CA-
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C a p i t u l o  ix .

Como D. yoao Deçà desbaratou, e pren- 
deo a China Cutíale Capítap mór d‘’ElRey. 

de Calecut, e do qüe mais Ihe fuccedeo.

DOm Joao Deçà,  que atrás diñemos Æe o Governador mandara com Armadla^ Cofla dé Calecut , poz niño tal d i l i f l ^ ^ , 
que nao fahia navio dos lugares dacj$Úla cof

ia que Ihe efcapafle 5 polo qup-flaquelle ve- 
rao que nella andou , romou cincoenta 
las, ásmais délias carreadas de pimenta de 
Mourós de Calecut, no que teve muitas pe- 
lejas com elles, nas quaes os Portuguezes 
e fizerkm fempre raüi esforçadamente. E  nao fahindo já navios dáquelles portos com temor de D. Joao, com confelho dos Capi- 
táes, que com elle hiam, defembarcou em 

•M angalor, çor ter novas que eñavam alli 
lecólhidós alguns paraos, os quaes queimoü , 
e abrazoü o lugar ; e fem receber álgum da- ■ 
ít t í iQ  fe tornou a embarcar , e ccrs^ndp a 
coila, ehcontrou com China Cutíale Capi- 
táo móí -da Áririáda d’Elkey de Calecut, 
que crk de ícíTenta pái'áóá. Era eñe MoUro 
fnoi valente cavalleiro, e que fempre ahda^^ 
apefcébido de grande nútnero de gente limpa ; e defta vez que Sqí topoy, c 
pelejou comD.Jpáo, pollo que ^om m etto
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Decada IV. Liv. II. Cap. IX.
OS noflbs com muito animo, e durou hum 
bom efpa^o no combate por fer o nùmero dos Moiìros mui defigual, por derradeiro 
o parào em que vinha Cutíale foi entrado 
dos noíTos , e elle ferido de duas mutiladas 
aelo rollo , e duas arcabuzadas em huma 
p ^ a  ; e afii ferido , vendo que nao'̂  tinha remedio para fé Ìalvar, iè deitou âo r̂ nao vir a poder dos Portuguezes ; 
porénw$íí^pode efcapar que nao fofle to»- 
mado, eaTrráior parte dos feus navios, com 

«norte de mil e quinhentos Mouros, e quali 
outros tantos cati^s ; dos noflbs houve mui- 
tos fétidos, e vinre mortos. D. Joáo havi- 
da ella vitoria, que foi mui grande, por fer 
já.no firn dovcráo, ferecolheo aCananor, onde defarmou os navios , mandando a galé para Cochi j , em que foi D. Simao de Mé- zes, que Ihe entregou a fortaleza. O Go- 
vernador quedaquelle feito'lewu muito gof-* 
to por quáo defmandados andavam os Mou- 
ros daquella colla , efcreveo a D. Joáo as 
grajas^c Ihe fez mercé da peflba de Chijja 
Cutiale, que curado, e sao de fuas fétidas 
deo por feu refgate doze Portuguelzes dos 
que ellavam cativos erh poder do Ĉ ambrij-̂  

^quinhentos cruzados emdinheiro, ejürou 
lei, e deo fiadores Mouros ricos de 

Canaiior,ademáis nao fazerguerra aosPor
tuguezes ̂ com  que íicou livre.

M  ii A-
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C A P I T U L O  X.
Como Antonio de'Miranda Capitào nio'r do 

mar partió para o EJìreito , e do que 
pajjòu naquella viageni té  chegar ao 

porto da Cidade de Adem.

A Ntonio de Ifllranda de Azevedc pitao mór do mar, a quem 
•deSampaio entregou. huma A rip«it^e vin
te velas j com mais de mil hórfiens para o 

Eftreito do mar Roxo, da aual eram os prin-< 
•cipaes Capitaes Antonio^da Silva fillio de 
Triilao'da Silva, Lopo Ile Mefquita, Hen- 
■ lique de Macedo, Fernào Rodrigues Bari a  , Ruy Pereira , D. Jorge de Noronha , Francifco, de Vafcoiicellos , Ruy Gongalves Capitào da Ordenanza. Partió de Goa aos 
-25’ de Janeiro do anno de I5'z8, e fazendo 

•fua viagem ,*achou hum galeao deRumes, -que hiacarregado demadeira para fazer ga
lés , e por fer veleiro nao o puderam lé- 
gyir fenào alguns bargantijs, os qq^es die 
arredava de fi coma muita artillicria que le
vava , té que ha vendo dous dias que o lé- 
guiain o perdérain dP'vifta por o tempo fer 
tanto, que nao podiam folFrer véla. Che- 
gando.Antonio de Miranda a Cocotoj^^dC^ 
teve-fe alli cinco dias para repairar alguns 
dos navios que levava, e partió| | cinco de

V Fe-
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Fevereiro ; e quando chegou ao Cabo de *Gardafú, e coila de Arabia, repartió as vé-, 
las que trazia em tres partes, huma deo a ' 
Antonio da Silva Capitao do galeaô Reys 
Magos, outra deo a Fernao Rodrigues Bar
ba Capitao do galeao S. Rafael, e elle ficou nô"wieio com quatro galeôes, e dous bargan- tijs ,^,^orque nao entraiTe, nem fahiiTe navio do ÊiK'Çito que lhes uâo vieflc cahir nas maos. 
Porélri'-nî^^smpo que alli andáram , que foi 
todo Fevereia^ , tiveram tantas Tarraçoes,

• que paflaram m h^s navios fera fcrem vif- 
tos ; mas todavia ^ u n s  cahiram na rede aos 
noiTos bargantijsromo foi huma nào que 
raettêram no fundo por nao querer amainar. 
E  Henriqiie de Macedo apartando-fe com as larracoes ao mar, encontrou com hum ga- leao de Turcos mui poderoíb ; e tanto que 
hum houve villa do outro, trabalháram por 
ie ajuntar, té que fe aíFerrára«!, confiados' 
osl'urcos de virera bem próvidos de armas, 
e de muitos artificios de fogo , dos quaes lançâramiogo huma lança no noíTo galeaQ, 
a quál fe apegou na véla , que facudindo-fe 
com as lufadas do vento que acalmara , def- 
pedio de fi com tanta forgi a niefma lança, 
que cahio nogaleao dosTurcos; e nao fó- 
íiirAt?, deixou ateado o fogo na véla do nof- 
fo galeao de maneira que a queimou toda, 
e poz rifco ao galeao de fe queimar,mas
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mas airidá queimou os mefmos inventores do 
fogo. Porque receando elles que os hoflbs abalroaíTem , eentraíTem no feu galeao , en- 
chéram. a popa delle de pólvora ;.e ella lan
ça que lançâram para os noíTos por vir dar 
nella, lavrou demaneira que fe queimou o 
feu galéao, e todos os Turcos, tirando/e- t e , ou oito gue fé lançâram ao mar. JE a caufa do galeno de Henrique de Maced^ñao 
arder, eñando ambos táotravadi^Toi por 
chegar hum bargantim dos m ^ s , e Diogo de Mefquita em o batel d^feu navio, e ás< 
toas o defembaracáram, jByrando-o daquelle 
perígo ;»e depois que o apartáram delle, tor- 
náram fobre os Rumes, que andavam nadand o , e ás lançadas os matáram todos.A Antonio da Silva cqube-lhe em forte 
tomar huma nao grande de Dio, chuma co
tia com efpeciaria, e toda a gente della mor
reo  á efpada. ílu y  Gonçalves Capitâo da caravella Bicha abalroou hum bargantim , e 
hum zambuco. Fernao Rodrigues Barba ro
mpu dous zambucos carregados de'eijjecia.* 
ria, e arroz; osCapitâes dos bargantijs to- 
máram outros dous. D. Jorge de Noronha 
encontrou huma nao muigroíTa com que an-» 
dou dous dias ás bombardadas, e por derra-^ 
deiro ella le falvou com dcixar a DJíBfge muita gente ferida, e depois foi eUe dar com 
hum zambuco carregado de algod||è6, que

Dor
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por a fua galé os nÌo poder recplher, cati- 

'vou OS Mouros, e poz fogo ao zambuco, 
Finalmente cada bum dos Capitaes teve fuas 
aventuras, té que fe ajuntáram çom.Antonio 
de Miranda no porto da Cidade de Caxem, 
que he na coda de Arabia, onde elle tinha ülnlo regimentó que iè ajuntaflem té 15” de M a^o. Dalli efpedio o Feitor da Armadg coni^’mm bargantim, e alguma gente conj 
as nàes'’'»tMdas que o foiTem aguardar a 
Mafcate , p^que queria dar huma vida á 

•Cidade deA de¿. por lhedizerem os Mou
ros , que tomaranXnaquellas naos, ( que to
dos vinham de J u ià ,)  terem novas que os 
Rumes edavam fobreAdem, e quando nao 
ediveíTem, queria chegar ás portas do Ef- 
treito.Havendo quinze dias que Antonio de Mi
randa edava corn toda Armada em Caxem, 
chegou alli hum navio a que og Mouros cha-« 
mamMarruaz, de que aífirmáram aoCapi-r 
tâo mor, que ainda fe efperavam por mais 
nàos que haviam de vir ao Edreito. Eda met- 
ma nova certificaram alguns dos Mouro.s car 
tivos. Movido com eda nova Antonio de 
Miranda , havendo confelho com os feus 
Capitaes, determinou-fe nelle que era fcrviço 
d’iE’Rey embocar o Edreito , e ao menos 
dar huma «vida á Cidade de Adem, quando 
outra cMifa .nâo fizeffem, e .favoreceUa com /  ' tâo
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tao groíTa Armada contra os Rumes , por 
naqueJie tempo eftar a Cidade na nofla amí- ' 
zade, e que alJi poderiam ter certa informa- 
gao do lugar, e eílado em que eílavam os 
Rumes. Partido Antonio de Miranda com 
cña determinagao caminho de Adem, dei- 
xou em Caxem.a Ruy Pereira com huma lé , e huma galeota por fer Quadrilheirynór 
das prezas , e ter por arrecadar o d i^ íiro  
de duas náós groíTas de M o u r^ ^ íe  «Ili fe 
vendéram ; e deixou-lhe o rd ^ d o  Antonio 
de Miranda, que como foiíre defpachado , * 
fe foíTe a via de Adem ,|e  ahi o efperaíTe, 
o qual e cumprio aíll; echegando primei- 
ro que Antonio de Miranda , achou no porto duas naos groíTas com mercadoria , a's quaes nâ o fez damno algum por honra dos de Adem, por Iho alfi ter mandado Anto
nio de Miranda, e em final de paz falvou 
« Cidade comtfua artilheria fegundo feu cof- 
tume. E  como os Mouros por fuas obras 
nunca fe afleguram , mandáram logo os Go-̂  
v^rnadores da Cidade vifitar oCapitao com 
algum refrefeo, dizendo como aquella Ci-» 
dade eftava preftes para o que Ihe neceíTario 
foíTe por fer amiga de Portugueses , e El-̂  
Rey feu Senhor Iho ter allí mandado que o 
fizcíTem , vindo alli ter algumas náosjyjflas. 
Ruy Pereira Ihes refpondeo com boas pa
la vras , e delles foube como ElBi^ eílava
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^fora da Cidade , no fertao, para acudir a 
hum feu vizinho que Ihe entrava pelo Rey- 
no j e as novas que dos Rumes Ihe deram , 
foram haver pouco que eftiveram alii “ , e 
delles receberem damno por Ihes defenderem 
a terra, e que tinham ao prefente novas que cilayam em Camaram.Dahi a dous dias chegou Antonio de MI- Jo^com toda a Armada, que poz na Ci
dade gioíííií^fpanto , depois que ouyíram a 
falva da artiíktia que elle fez ; e logo os 
•mefmos M o uro^ue  vieram a Ruy Pereira 
fe foram ao galeáo^o Capitáo mór com pre- 
fentes ,''C refrefco «a terra, offcrecendo-lhe 
o que houveíTe miíler para aquella Armada , 
por allí Iho ter mandado EIRey feii Senhor quando dalli partió. E  depois que Antonio de Miranda Ihes agradeceo fuá vilitagao, eí- 
teve inquirindo delles novas dos Turcos, e 
allí do Eílreito , para faber p fundamentow 
que teria na mudanga de fuá Armada ; e por 
as coufas que foube delles, que concorda- 
vam com as que tinham dito a Ruy Perei
ra , poz cm confelho o que fe faria. E  por
que os mais eram de parecer que, antes que 
íoíTefobre os Rumes, mandaíTe alguem que 
tomaíTe informagáo do que palTava no Ef- 
treit-A,, mandou a elle negocio o Piloto mór 

• da
a EJles^umes eram os da companhia de Mvjiafáfi* 

hinlio d e ^ e i  Sokimáoi
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da Armada contra voto de muitos que qui- zeram poríi fazer aquella jornada. Mas co
mo Antonio de Miranda receava, que man
dando homem de maior forte, podia atra- 
veíTar-fe em tomar algum navio, quiz antes 
efte, pois nao hia a mais que a ver os tempos
que curfavam dentro do Eftreito , e jr a
máo alguma gelva para tomar lingua, 
niíto fe arrifcava pouco. Porém como , 
to tambem defejava haver algiim^bTO/preza, 
tanto que entrou dentro no 3m‘eito, e Ihe 
vieram á máo dous marruajfff que andavam- 
deformados , tornou-fc ^ r a  Adem fem ir 
mais adjante , dizendo |ue  curfavam já os 
tempos verdes , e que o nao pudera fazer* Alguns diziam, que o temor o fez tornar 5 e por fe ver gloriofo com a preza que fez, parecendo-lhe que ballava faber de alguns 
Mouros que tomou, como os Rumes eftavam 
jem Camaram* e que feriam té feiscentos ho- 
mens de peleja, e outra muita gente do mar, 
e huma Armada tao grolla, que nao era a 
jioíTa que eñava em Adem para pelejar com 
ella. Antonio de Miranda fe vio envergo- 
nhado cora hura recado táo incerto, que nao 
concordava com o que os Mouros Ihe ti- 
«ham dito , e ficou anojado de confiar fuá 
honra do Piloto, e nao de peíToas dejnais 
qualidade que Ihe pediam aquella jornada, 
e eíleve quali determinado de entrain pelo Ef-

\  irei- ,

   
  



/  D e c a d a  IV. L iv. II. C a p . X. 187
^treito ; mas faltando-lhe inantimentos, receou t^ue á tornada os Levantes o impediíTem ; po

lo que fe refolveo de quebrar erta furia em 
Zeila ; pollo que outros Ihe diziani que foíTe 
em Xael, onde elle dizia que efperava de 
dar quando tornaíTe , por llie ficar era ca- minho.j^flentado de ir á Cidade de ZeÜa, que 
Jie d a ^ r te  de Africa na colla do Abexira, 
paflbu ctífh^da a Armada da outra parte,

. e acliou a C iu^e defpejada de todo ; porque 
•os moradores como foram avifados da Armada grofla q ^  per alli andava, nietté- 
ram logo fuá fazeFida pelo ferráo, aellavam 
preñea, como a Armada apparecclTe , alTe- 
gurarem tambem fuas peflbas ; polo que nella ida de Zeila nao , fe fez mais que por o fogo 
ás lilas cafas palha^as ; e querendo voltar para 
a colla de Arabia , furgindo no Cabo de 
Guardafií, faltou com a A rm ^a tal tempo-» 
Tal q̂ ue os fez acoliicr a Mafcate, lem dar 
cm Xael como defejavam. Aqui eíleve Anto
nio de Miranda com fuá Armada, por fer 
hum porto, em que as Armadas que os Pór- 
tuguezes trazem no Ellreito de Méca vein 
invernar ; e deixando alli a Armada entregue 
a Antonio da Silva de Menezes , le foi a 
Ormuz no feu galeáo S. Diniz com outros 
dous quelgvou em fuá companhia para arre
cadar o Anheiro das naos das prezas que alli 

/  ti-
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tinha mandado para fe venderein, e de cinco paraos de Malavares carregados de pimenta, 
que tomou vindo elles ter a Adem, quando 
ahi eftava , que tambem mandou vender a 
O. muz corn as outras naos.

C A P I T U L O  XL
Como Antonio de Miranda veio de Ofmuz 

a D io , e do que aconteceo neÎTeùaAïinho 
aLopo de Mefquita  ̂ aD iotÊ^e Mef~ 

quita , e a Henrique dj¡¡rMacedo, 
e como chegou a C j^ l  toda a 

Armad\.

Tornando Antonio de Miranda de Ormuz , (onde era ido com Ruy Pereira fobre o dinheiro das prezas , ) a Mafcate, dahi partió a 22 de Âgoito daquelle anno 
de 1528 paraCambaia aefperar asnáos que 

•hiam a D io ,, aonde cliegou, e ancorou j e 
por o tempo fer ainda verde, c o feu galeao nao poder foíFrer amarra, mandou levar an
cora , e deo final á Armada, que adì o fizef- 
fe*, fediíTo tivelTe neceílidade, o que todos 
fizeram, fenao Antonio da Silva, e Henrique 
de Macedo com feus galeôes, e outras duas 
vêlas. O Capitâo mór corn o tempo que Ihe 
deo foi parar a Chaul de maneira, que as 
prezas que fe houveram de fazes fobre Dio 
nâohouverani porelTa caufaelFcitow Corren-

'  do
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COITI b mefmo temporal Lopo de Mez

quita com P feu galcâo Çamorij , foi dar com huma nào de mercadores que hia para Dio , 
e andava coin a mefma tormenta. Lopo de 
Mefquita a abalroou, e com alguns dos feus 
entrou nella com aflas traballio, por a náo trazer duzentos homens bem armados, que pelej^ram mui valentemente j e pollo que os 
Portuguezes nao eram mais que trinta, da-' 
vam-lhe bem que fazer. E andando .alTi os 
noiTos nelle tifoalho, Ihès fobreveio hum ca- 

•di) mui perigoi^^erque fe houveram de per-̂  
derj porque asbairoas com que ogaleâo eZ- 
tava abalroado com a náo , quebraran , e iè 
apartáram ambos, ficando Lopo de Mefquita 
cora os poucos que 0 feguiam dentro na náo entre aquelle grande número de Mouros ; e como fe víram naquelle eftado de defefpera- 
çâo das vidas , querendo vendellas caras 
áquelles inimigos, dobrando-¡hes a necelli-« 
dade as forças, os accommettêram com tanto 
impeto , e esforço, que matáram quali to
dos , podo que com grande força, e refiílen- 
cia fe defendéram, e os outros vendo-fe féti
dos , fe rendéram. E cuidando Lopo de Mef
quita , e os que com elle entráram na náo, que por alli fe acabavam feus trabalhos, fo-r 
breveio-lhes outro, de maior temor ; porque 
a náo.dos iTurcos quando elleve abalroada, dava com a tormenta táo grandes pancadas
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nogalelo, que era mui forte, que ficou quali, de todo aberra, e começou de fe eiicfaer. de 
agua, e ir-fe ao fundo j o que vendo Lopo 
de Mefquita, ajuntou todo o dinheiro que 
na nao achou , e mandou a feu irmâo Diogo 
de Mefquita que fe raetteiTe no î?atel coin 
dezefeis homens, para que nâo podendo a 
nào éfcapar, falvalle aquelle dinheiro ijp ga- leâo , onde recolhido mandaife pelos que fica va m na nâo. ^Os do batel perdendo logojwe villa o ga- 
leáo corn o tempo, entendido que a nao 
nâo poderla deixar de f e ^  ao fundo, nâo 
quizeraui tornar a ella , receando que os que 
nella ficavara fe quizeflem metter no batel, que por fer pequeño fe alagarla , eaíli deram 
á véla governando para Chaul, levando for
jado a Diogo dé Mefquita , que Ihcs nao po
de reíiílir; e navegando forara encontrados rfia Armada d^Dio , .que os tomou, e cativos 
foram levados a ElRey de Cambaia", que 
cora grandes mimos, epromeífas osperfua- 
dio que le fizeíTem Mouros ; e depois que cora 
elles os nâo moveo de fuá fortaleza Chrifla, 
vierara ás ameaças, e aos tormentos, que a 
nenhufn delles mudáram. A Diogó de Mef
quita mandou ElRey metter dentro em huma 
groíTa bombarda ce vada, o qual cora huma

• conf
ia "Diogo flo Couto 'lió cap. i). 3b Uÿ. t  F e in á o  

Dopes de Cañanheda (Of» dS. i t  Uv- j .
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conftancia de martyr Ihe dilTe, qiie tomàra 
fora o tormento maior, e mais duravel para padecer mais , e moftrar nelle o gofto com 

ue o paiTava pela honra de Deos , e por 
lia Fé Santa. Admirado Soltam Badur da- 

quelle animo , o mandou tirar da bombar
da , e foram todos mettidos em huma afpera prizà.o , donde depois faliiram com muita honra.Lopo de Mefquita , que fìcou na nao, fez 

[tanta diligenc,i,a , que fe tomáram as aguas 
^•incipaes, que\iílorvavam o governo da náo, 
é nella com grande traballio foi ter a Chau!, 
Onde achou já o fcu galeao, e Antonio dé 
Miranda com fuá Armada. Após Lopo dé 
Mefquita veio Henrique deMacedo emfeu galeao Clamori] grande mui deftrocado com 
mallos , e vergas quebradas, e roto o collado per multas partes ; porque em huma calmarla 
que teve de fronte de Dio , o inveílíram al-* 
gumas cincoenta fullas, e tres galeotas, qué 
o chegáram a tal eñado , que clleve quali de todo perdido , porque pelejou de pela manhá 
té á tarde j e foi tal a pelcja , que Jhe mata- 
ram a maior parte da gente, e a outra foi 
fetida de maneira , que Ihe nao ficáram saos 
mais que feis, ou fete homens ; e por a neceC- 
íldade em que elleve de gente, huma mulher férvia dé (jar polvera aos bombardeiros ; e 
elle foi wo queimádo do roño, que nao oCO?(:
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conheciam Balli acabara, ièAntonio da Silva, Capitào dogaleaoReysMagos, Ihe*̂  
nao acudirá, que acafo veio ouvindo o ef- trondo dà artilheria com a viragao, o qual 
d defapreiTou daquella affronta, e preffa em 
que citava, e tao valentetnente pelejou com 
as fuftas, que matou o Capitào dellas, que 
era Inim fillio de Xeque Gii Capitào das fuftas de Bagaim, que os noíTos matáram em Chaul em tempo de Diogo Lopes de Sequei-. 
ra. E com a morte de feu Cajfitáo as fuñas ] 
fepuzeram em fúgida ^ Ájft6nio deM iraq^ 
da com a chegada deñes dous galeoes, que 
Ihe falttìvam da fuá Armada, fe deteve em 
Chaul alguns dias , repairando os navios do neceffario ; e tambem mandou vender a nao, 
que tomou Lopo de Mefquita, e repartió as prezas, de que á parte d’ElRey vieram cin- 
coenta mil pardaos. E acabado ifto, fe par- •tio paraGoa, aonde chegou a 17 deOutu- 
b ro , e achou o Governador que invernára alli.

C A-
« Efia iaialha eJÌA plntada nas varandas da ïgreja das 

Chagas di Ooa , e cada anno fe  renova por memoria de 
httm feìto tao affinalado. Diogo do Cauto cap.q. do liv. 4.

i> O Capitào deftas fuftas dix, Diogo do C.outo , <jtte 
tra AUxiah , e pie 0 morto fo i Antonio ia  Stiva de hû  
ma tombariaddi, dS. 0 mefmo efcreve Fem io Lopei de Caft 
tanjieda no cap-, 6g- do Ìiv, j .
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C A P I T U L O  XII.

Como 0 Covetnador hopo V az de Sampaio. 
partió com huma grojja Armada para 
Cochtj  ̂ e pelejou com cento e trinta pa

rdos de Malavaresy eos desbaratou.

T-Anto que Antonio de Miranda chegou a Goa, determinou o Governador de ir a 
Cochij a dar carga ás náos que efperava, 
í e  de caminho vifitar Cananor, que. nao ef- 

>^va muito fiel ; porque do tempo em que 
houve as diíFerencas fobre a governanga, fi- 
cáram os Mouros daquella cofta do Malavar 
algum tanto levantados, einquietos porve- 
rem que os nolTos traziam mais tento nos negocios daquellas diíFerenjas, que na guerra com elles. Haviam os do rio de Chatuá* morto 5 e cativado todos os Portuguezes 
que fe falváram nelle de huma Armada de 
treze navios de remo, que com tormenta fe 
perdéram naquella cofia , a qual Armada fez AfFonfo Mexia para impedir a fahida de algu- 
mas náos, que o Clamorij mandava a Meca 
carregadas de pimenta. Com efta defgraja, 
e noílas difcordias andavam os Mouros muí 
foltos por toda aquella cofta, e paflavam á 

T o m .lF .P .L  N  vif-
J h  Fetnáo Lopes de Caftanbeda cap, 88. do fív. 7. 

toiogo do Couto üv. ¡.cap. j .  Ftancifco deAndtade cap., 
da 2 . 'Parte,
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viña de Cananor , fazendo-lhes muitas fo-^- brancerias, femD.Joao DejaCapitao della 
oufar de pelejar com elles, por nao ter navios para iiTo. Publicavam tambem , que os 
Rumes eilavam em Camaram, e que traziam 
Jiuma grofla Armada, e que a nona nao en
trara no Eftreiro fabendo ellarem alli os Ru
ines, e que o deixaram de fazer com temor delles. Tudoifto obrigou aLopoVaz irem peiToa vifitar a coita, defpedindo diante Ŝ - 
mao de Mello emhumgaleâo , e feis fuftas, 1 
e elle o feguio com huma Armada de quatréJ 
vélas groiìas , e fete paraos, porque elles por 
fuá ligeireza sao os que fazeni a guerra, dei- 
xando Antonio de Miranda por Capitao de Goa.

Sendo tanto avante como a Monte Delij  ̂aquém de Cananor duas leguas, apparecé- 
ram muitas vélas ao longo da coila, as quaes *muitos julgatam fer palmeiras , por ir oga- 
Icao do Governador hum pouco largo da cot
ta , e fer já tarde, e o Sol ficai* fobi e o mar. 
Gom ella pouca certeza fe eram vélas, ou 
nao, Lopo Vaz mandou governar ao porto 
de Cananor , que tomái*am já quali noitej 
mas por o Capitao de Cananor Ihe dizer, 
que aquelle diapaíTáram per alli muitos. pa
rios de Malavares , contra a mefma parteon- 
de os noifos os víram, teve porrrerto ferem navios: polo que o Governador, tanto que\.

fou- ■
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foube, mandou efpiar por hiim catur onde 
eilavam, e quantos eram ¿ com determinaçao de OS ir demandar ; oque foiefcufado, porque elles houveram villa da nolTa Armada ; e 
corno fabiam que a maior parte della Tem
pre sao navios grandes , e nao tao ligeiros 
como os feus, vieram demandar a Armada para ver le podiam tomar alguma véla. E  ainda vendo occaliâo que lhe dava o tempo, 
^nñados em o mimèro de feus paraos, que 
éram cento etrinta, determináram doaffron- 
•tar o Governador. Com ella confiança , e porque o tempo lhes deo para iflb commo- 
didade por fer calmaría, e nao fervif ao Go
vernador mais que para os paraos que le
vava , ao outro dia com grande feguridade paíTáram pela Armada do Governador , e îançâram-fe por diante entre elle, e a terra. Q Governador quando vio tamanha oufadia, 
polio que o número dos feus pîiràos era tan-* 
to menor ^ue o dos Mouros , determi nou 
de os accommetter , e poz em confelho o 
modo que teria nilTo. A maior parte fo i, qye 
nâo pelejalfem, villo como fe nao podiam 
aproveitar dos navios grandes por razao da 
calmaría; porém elle comalguns que tomá- 
ram por affronta oque aquelles Mouros fa- 
ziaín , nao a quiz dillimular ; e determinad a  em pelcjar com os parios, e fullas re- 

.^rtidos pelas pelToas de que confiava, aoN ú  com-
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comttietteo o cardume dos cento etrintaque^ 
eftavam juntos , e os rompeo da maneira 
que OS ginetes rompem a gente de pé, tor
nando logo a virar fobre elles, e cada vez 
que paíTavam , Ibes davam huma falva de 
pelouros de efpingardaria , e artilheria, e os 
Malavares com fettas os feguiam. Nette mo
do de peleja , vendo elles quanto damno Ihe os noíTos raziam, e que as naos grandes le faziani á véla para vir fobre elles, eque dos 
feus pardos liuns eram já mettidos no fui>>i 
d o , e tinham gente morta, e muita ferid^f4 
c que com o Governador fe ajuntdram mais 
tres pafáos de Cananor dé refrefco, come- 
çdram a fe retirar. Lopo Vaz os feguio hum 
bom pedaço , indo tomando poucos , e pon
eos dos que nao podiam ir avante caníádos 
da continuando do remo ; e os outros , a 
que o temor dava melhores braços para po- 

*derem continuar aquelle traballio , fe pu- 
zeram em falvo. Durou efta peJfja de pela 
manhá té horas de vefpera, e fbi hum dos 
J^pnrados feitos que pelos Portuguezes fe fi- 
2eram naquellas partes, por o número dos 
pardos fer tao deli guai, dos quaes Ihe met- 
teram os noflbs no fundo dezoito , etomá- 
rara vinte e dous com cincoenta peças de ar- 
tiiheria. Morréram perto de oitocentos Malavares, e foram muitos outros «cativos. \Ds 
^ue efeapáram foram-fe a Calecut j don\^ ,

el- ■
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elles vieram ; e com os pardos que o Go- vernador aqui houve, reformou huma Ar
mada de vinte vêlas, por ter muita falta def- 
tas de remo ; e recolhido aos galeoes, foi' 
çaminho de Cochij, no quai achou alguns 
dos pardos que lhe fugiram, e outros que 
andavam pela colla, os quaes fomou, e def- 
truio.

\̂ on.
C A P I T U L O  XIII.

.omo o Governador Lopo V az de Smipaio 
*^artio de Cochij com toda a fua Arma

da , e deo no lugar de Porca  ̂ e 0 
desharatou, e queimou com mor

te de muìtos.

D Efejava Lopo Vaz de dar algum caftl- 
go ao iènhor de Porcd, (a que o vulgo chama Arel de Porcd, ) porque fendo 
confederado com os Portugue^s, e feguin-* 

do a fua bandeira em algumas emprezas , iè 
velo a inimizar com elles depois que Dom. 
Henrique de Menezes o defpedio de il com 
a perna quebrada, corno na Decada tercei- 
ra temos dito E  por as caufas que outros 
Mouros fe atreviam a uós, (que eram as re
fe rio s ,)  fe atrevia elle tambem ; e-corno 
oramomem poderofo, e tinha muitos navios , 
d^u jas prqzas vivia, mandava com alguns

cor»
Uv. q. cap. t. na Linaio de CouUte,
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correr a coila, e fazer inuitos damnos ; e 
por ido íer coufa, que para fe evitar havia' 
iniíler muita força, deterriiinou Lopo Vaz 
de ir elle empeífoa fobre a Cidade de Por
ca ; e aíli fendo tanto avante como Cochij , 
nao fe quiz deter, e foi correndo a coila, 
na qual Simao de Mello Capitao mor dos 
bargantijs queiinou doze paraos que eilavam furtos, e fahio em Cliatuá, e queimou qua
torze , e deílruio o lugar ; e mandando^ 
Governador queimar quantas embarcaçoes ib 
encontravam , cbegou a Cranganor, ondfi,. 
ella va a noíla Armada, á qual ordenou que 
o feguüTe, por já nao fer alli neceifaria, e 
queria dar a todos parte do contentamento 
que haviam de ter os que com elle fe achaf- 
fem na tomada, e faco da Cidade de Por- cá , que efperava fer grande. Para eíla em- 
preza levava mil homens , os mais delies 
*fefpingardeiro», com os quaes deo no lugar 
huma manha, nao eilando o Arel nelle. Os 
Mouros , pollo que eilavam defcuidados da- 
quelle cafo, puzeram-fe em defensao , como 
quem defendía a vida, mulheres, fiíhos, e 
fazenda -, mas como os noifos levavam boa 
vontade , os metteram todos á efpada , e 
os derribavam com a efpingardaria de ma- 
neira, que os mortos impediam aos viVos 
deienvolverem-fe tambem como» no prinV- 
pio. Finalmente foi tamañito o temor

• mor- '
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morte nos que ficavam, que efquecidos dos 

' filhos, e das mulheres, fe puzeram em fú
gida. Entrada a Cidade , fe deo a facco, 
em qugjiouve muito ouro, prata, pedraria, 
fedas, e pannos de algodao, e muitos cati
vos , e entre elles a niulher do Arel * , e 
outras peíToas nobres , e muita artilheria, affi da fuá , como da que tinham tomada aos Portuguezes , e'treze navios de remo

J ii bons. Recolhido efte deípojo, fe poz 
50 á Cidade, que toda ardeo, e alguq? dos 
is moradores que ficáram nella, elüede- 

cepáram as palmeiras , que he o principal 
mantimento daquella gente , com que fe em- 
barcou o Governador, fern morte de algum 
Portuguez, pollo que alguns houve fétidos.

Partido de Porcá , chegou a Cochij a tempo que tambem chegavam duas náos, de que eram Capitaes Antonio deSaldanha, 
e Garcia de Sá, que partirán^ aquelle anno*

do
a D iogo do C outo ejcreví no cap. 4. do iiv. j .  que a 

imtVier do Arel fe  nao pode fakir da Cidade , quando Ihe 
puzeram fogo , e fo i nella queimada , e toda fuá familia, 
I«’ernáo Lopes de Caftanheda no cap. 90. do liv. 7. <//*, 
que efia mulher do Arel, {̂ kí Francifco de Andrade cha
ma Mài , ) e huma fuá irniñ ficáram cativas, e foram dc- 
pois refgatadas per muito dinheiro. E  que o defpojo defia 
CidMe foi táo rico, que hum Francifco Alendes de Braira 
toltoti hum caideiräo de coire , que levaria hum cantaro 
dgffua, chelo de parddos de auro, e muitos foidados hou- 
Jrom  á faa farle d e i, oito, e cinco mil parddos ; e fen- 
Vo 0 nùmero dos Portugueires mais de m il, nenhum houve 
que defie facco Ihe couteje menos de cem parddos-
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do Reyno com Nuno da Cunl|a, que vinha 
por Governador da India, de quern fe apar
taran! , e deram nova como vinha com mui- 
tas vêlas, e grande poder de gente j obre ; 
o que deo grande contentamento a todos 
por a falta em que a India eftava, efizeram 
Iblemnes prociisoes, dando graças a Deos por emtal tempo lhe fobrevir tal foccorro. E  porque Lopo Vaz de Sarapaio defejava de entregar a India limpa dos colTairos, q\^ 
infeftavam aquella coita do Malavar, deteX 
minou de ir a Cananor corn tençao de el  ̂
perar alli té que as nàos da carga partiflení 
para o BLeyno “ , e defpachar algumas Ar
madas para differentes partes. Polo que man- 
dou a Antonio de Saldanha que ajuntaiTe gente em Cochij , e que corn ella o folle bufear para fe embarcarem em huma Arma
da de bargantijs, e huma galé, que'Anto
nio de Miranda ahi fez em efpaço de dous 
mezes que fervio de Capitâo, te que veio 
D. Joâo Deçà : e ella Armada le navia de 
ajuntar á outra que fe fazia em Goa, para 
eifi hum corpo irem á coila de Cambaia , 
e na do Malavar deixarem parte para de- 
fensao della.

Chegando o Governador a Cananor,
m a \

a Partiram na entrada de Janeiro de 1529. Eram^Si 
dttas de Antonio de Saîdanhay e Garcia de M  , dae tjual- 
for am por Capitâes Gonqalo de Sotifa, e Lopo Raie tío, FwnV- 
Sifto de Ândrade cap. 41. da 2. Faru,
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mandou logo p feu fobrinhoSimao de Mel
lo com certas vêlas fobre Marabia , lugar, 
do Reyno de Cananor , e diftante de Ca-r 
ííafi«j:.4¡er¡;p de quatro leguas, onde Simao 
de Mello chegou em amanhecendo, e pele- 
jou com os paráos que guardavam o porto y 
dos quaes queimou doze, e os outros fe fal- váram á força de remo. E liavida ella vitó- ría no mar, fallió em terra, que Ihe osMou- 
rqs quizeram defender ; mas por firn da con
trada que os noflbs com elles tiv.eram, os 
desbaratáram, e Ihes deílruíram, e queimá- 
ram o lugar, e Ibes cortáram multas palmei- 
ras. E feito ilio em huma manha, fe tornou 
para o Governador , que logo o mandón 
com doze vêlas ao Monte Delij a queimar 
huns paráos, que alii andavam ás prezas. E fez outra Armada de dez vêlas, que deo a 
Antonio da Silva de Menezes, mandando- 
Ihe que foife correr a coda tê.Cochij, e da« 
volta que vieíTe, trocaíTe a Armada com Si
mao de Mello , e elle foíTe para cima , e 
Simao de Mello para baixo. E  em todo ef* 
te tempo, que ambos andavam correndo*a 
coda, nâo topâram corn os paráos, que cof- 
tumavam andar ao falto , porque o temor 
os &zia recolher para dentro dos rios ; mas 
po^m lá onde edavam os hiam bufcar ef- 
teg dous C^pitáes , faltando algumas vezes 

terrg, onde fizeram muito darnno •, e os
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pardos que Sirnao de Mello ■ vjeio bufcar ao 
Monte Deli] os queimou com morte de mui- 
tos Mouros.

C A P I T U L O
Como ElRey de Gambata moveo guerra ao 

Nizamaluco, e o Governador Lopo F'az 
de Sampaio pelejou com Alixìah Capi- 

tao das fujìas de D io , e o desbar a- 
toUf e das Armadas que fe z .

N EÍle tempo ElRey de Cambaia m o -  ̂
veo guerra ao Nizamaluco fenhor de ' 

Chaul, A qual Ihe fazia tanto per mar co
rno per terra , e nao fornente a elle, mas 
a todos OS Portuguezes que na fuá terra ef- 
tavam. Para ella guerra trazia nomar oiten- ta fullas muito bem efquipadas de gente de 
guerra, e com muita artilheria, das quaes 

•era Capitao ipór Alixiah, que era bum va
lente , e vaieròfo Mouro '  , com a qual Ar
mada corria toda a colla. E receando Fran- 
cifco Pereira de Berredo Capitao de Chaul, 
qtie ellas fullas o cercalfem per m ar, e El
Rey de Cambaia per terra, por ter toma

das
0 Alixiah vinha nefta Armada por Tenente de Mmgtie 

Alicer Geral della, fillio de Camalmalaco, que nefte »m- 
fO ejlava por Capitilo da Cidade de D io , fendo fúgido fc/- 
la para Jaquete Melique Saca , como fe  verá no cap.' 
do lia- 5* JoSo de Barros o efcreve , e efta guerTÍ 
que ElRcy de Camtaia fez, ae Nizamaliict.
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das as fortalezas de Caruela , e Sangacá, 
que eram do Nizamaluco, por a vizlnhan-^ que tinham de Chául , fez de tudo per 
ítltr9-«caí¡a2^eIacao ao Governador Lopo Vaz 
de Sampaio, pedindo-lhe que foíTe coin al- 
guma Armada, ou a mandaíTe contra aquel
la parte , para favorecer aquella fortaleza ; epara aquellas fuñas nao íeatreverem a andar táo foltamente fazendo damno, porque 
nap entrava, nem fahia de Chaul véla que 

yílao foíTe tomada. De todas eftasfpufas avi- 
fou tambem o Nizamaluco per hum Embai- 
xador feu ao Governador , pedindo-lhe o 
foccorreíTe com alguns Portuguezes contra 
ElRey de Cambaia. Lopo Vaz defpachou 
logo o Embaixador com cartas para Fran- 
cifcp Pereira Capitao de Chaul, ordenando- 
Ihe que apreftaíTe a gente para aquelle foc- 
corro, que Ihe pedia o Nizamaluco. E com 
eftes avilos fe apercebeo pattuir a Chaul y» 
com fundamento de mandar dalli o foccor- 
ro ao Nizamaluco ; e que nao tendo a for
taleza neceílidade delle Governador, iria bus
car as fuñas onde quer que eñiveíTem. Epdi*- 
que elle ordenava que Antonio de Miranda, 
que entáo eftava por Capitao em Goa, ficaC- 
fe jia cofta do Malavar para a guardar, por 
í^ iav er de apartar tanto de Goa indo a 
^ a u l  , antes que fe partiíTe de Cananor, 

^ a n d o u  a Goa o Capitao de Cananor , e
a Si-
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a Simáo de Mello a Chaul cpm nove bar- 
gantijs mui bem artilhados, e eíquipados do ' neccííario, os quaes havia de entregar a An
tonio de Miranda, quando ahi chfiggilà-pitfa 
fazer corpo de groíla Armada. E dcixando 
irto affi ordenado, foi-fe para Goa a efpe- 
rar Antonio de Saldanha com a gente que tinha mandado que fizeíTe em Cochij , e ef- pedir Antonio de Miranda com a fua Ar
mada para a coda , na qual levava duzentos 
homes todos de gente limpa, efcolhida, 
exercitada na guerra. E vindo Antonio de 
Saldanha a Goa, onde o Governador efta- 
va , acabou de fe apreftar , e partió para 
Chaul em Janeiro de 1J29 com huma Ar
mada de quarenta velas “ , e com elle hia toda

rt Era efta Ànnmla ie  cinco ¡aUóes, e duas galis, de 
^ue fortini por Capitaci Antonio de Saldanha , Garda de 
¿ t í , Antonio de hemos, hopo de Mefyulta, Eitor da Si/-̂  
ve ir a , Simào de*Mello , e Henritjue de Macedo ¡ e de 
Cuarenta e tjiuitro navios de remo, de gue liiam por Capi, 
tiies Diogo Codilo, Gafpar Paez,, Francifeo Alvares, Joño 
Kodrigues o Chatim , Pedralvares de Mefguita, Antonio 
Cogrea, Lourenqo Botelho , Chriftov'io Lourengo Carracho, 
o Calafate de Chaal, Diogo Quarefma de alcttnha o Ma- 
1Ü, Pero Barriga , Antonio Coìago, ChrìflovTio Correa, Jor. 
ge Dias, Antonio Fernandes, e outros. Nas fullas, e ca- 
lures , gne pelejàram com os ìnimigos , guc for am viale e 
feis , fe emiaredram guatrocentos homens e fcolhidos, etmnte 
'havia muitos Fidalgos , entre os ganes foram D. Fraitmf. 
co de Cafro , D- Eitor de Mello , Palo Rodrigues We 
Araujo , Manuel Rodrigues Coutinho , Chriilovito de A i *  
lo de Sampaio foltrinho do Governador , Antonio Correa^ 
Frandfeo de Barros de Paiva  ̂ L u iiie  Paiva, Dmrte Di-̂
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da a gente nibre que entao andava na In
dia , que ièriam mais de mil homens Por- ^guezes , a fóra a gente da terra, afli de 
peiéj^,’ -csmo a do mar. E para boa ordem 
delta fuá viagem , fez a Eitor da Silveira 
Capitao dos navios de remo, a que mandou que todos íeguiflem , e obedeceílem naquel- la jornada, o qual conforme ao regimentó que levava, havia de ir ao longo da coila , 
p4rque Ihe nao ficaíTe coufa que nao viífe, 
'í>nde as fuñas fcpudeífem efconder; porque 
-tinlia por nova certa que chcgáram té Da- 
bul , que he abaixo de Chaul trinta leguas contra Goa, e nao fabiam fe paíTariam mais 
para baixo. Mas ellas como traziam fuá vigía , e fouberam da vinda do Governador, 
começàram de fe ir recolhendo para os Ilheos qucimados duas leguas de Chaul.

.LopoVaz chegou a Chaul, onde fe in- 
formou do Capitao da fortaleza do eüado* 
da terra, e do que ElRey de Cambaia fa- 
zia per dentro do fertao. E feudo logo vi-:

lita-•
tiii, Joao de Mello, Garda de Mellofett irmSo., Femáo 
de Faria, Antonio da Bartula , Joño da Silveira, Diogo 
da Silveira, Nuno Pereira , D. Agonfo de Mene:(es , Dom 
Peilj^ fell ir niño , J-{ enligue de Vajconcellos , Manuel de 
Mcwedo , ' Gatriei de Brito , F e rn ñ o  R o d r ig u e s  B a r b a ,  G a r -ciíMde Brito, Pero de Mefquita , Gomes de Azevedo, An- 
driCajeo, LvÿoCoutinho, Duarte Coeího, Manuel de Car~ ‘iMihal , Langarote de Alpoem , e outres, cujas nomes fe  
^5o faiem. Fraticifco de Andrade cap- 4- ‘ d<» a. Part, e 
D io g o  do C o u t o  cap, 5. do liv. 5*
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íitado da parte do Nizamalucf) com niiiitos 
agradecimentos da fua vinda , e com hi în grande preferite de vaccas, carneiros, a r r o ^ . 
e outros muiros refrefeos , m a»d»tr^6^ aperceber oitenta Portuguezes para enviar de foccorro ao Nizamaluco, e por Capitao déliés hum valente cavalJeiro chamado Joao de Avelar, a que encommendou o credito, e 
honra dos Portuguezes j e com promeilas 
de Ihes fazer a todos muitas merces, os èn- 
tregou aoEmbaixador do Nizamaluco, q ^  
fe partió com elles, fazendo-lhes pelo cami- 
nho o gallo com muita largueza. Eproven- 
do-fe o* Governador de bailimentos, fe de- 
teve alli em Chaiil alguns dias ; nos quaes fendo o tempo ta l, que a ninguem dava lugar para poder fallir do rio , vieram treze 
fullas dar huma mollra, corno que nao te- 
miam aquella Armada, a qual de longe, ef- 
•bon\bardeàram. *E pollo que o vento era contrario, quizeraEitor da Silveira fallir a 
ellas, por nao irem fem calligo por aquel
la fobrançaria ; mas Lopo Vaz o nao coii- 
fentio, dizendo que as deixafíem cevar, pa
ra as collier em melhor tempo. E  porque fua tençâo era dellruir ellas fullas., e as ir bufear a D io , e tarabem dar huma vil^ á 
Cidade , teve fobre ilTo confellio, e naie propoz , que bem fabiam que»ElRey Ve 
Cambaia andava em guerra cora oNizama

l U "
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luco , e cora q Hidalcao, e cora outros Principes , cora que tinha aflas em que entender, 
,g^ue Dio ao prefente nao tinha maior aju- ’ 
da , ‘iKbccorro que aquella Armada que per alli andava, que Ihe parecía lería bom tra- balhar por desbaratar eftas vélas, e que com a Vitoria délias, que efperava em Déos Ihe 
daría, poderia logo ir á Cidade deÇjio, que 
por ventura eftaria em tal eítado, qué a po- 
datia tomar, e íégurar, por eflar o foccor- 

d’ElRey de Cambaia occupado ñas guer
ras que tinha ; e que para fe poder confe- 
guir eftas duas coufas fe deviam de ordenar os meios neceflarios iiaquelle confelho, porque as coufas próvidas com prudencia, 
elle as regulava a bom fim , pofto que as mais vezes as da guerra nao le conforma- 
vam com a tençâo de quera as propunha.em 
feu favor. Os mais, que no coníelho eftavami foram de opiniao que o Govei»nador fe nao* 
havia de fahir de Chaul, pois fuá vinda al
li fora a chamado do Capitao , por razao 
da guerra que aquellas fullas faziam, e ^ ç r  cerco que efperavam per terra , e que ifto 
fe alfegurava com fuá prefença. Todavía lê- guindo oGovernador o parecer dos outros , 
priAipalmente deEitor daSilveira, quede- 
fej|va ganhar honra com as vélas que tra- 

a feu cargo, por ferem aquellas de que fefte feiro das fiiftas le mais haviani de iei>vir.
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v ir , veio por derradeiro àOlntar no modo que teria nella empreza, e deteraiinou que 
elle fe farla á véla coni os navios grolibs 
ao mar largo, e que Eitor da Silveira^fóÌTe 
ao .longo da terra com os de remo.

Afléntado affi iflo , pardo o Governador de Chaul dia de Entrudo , e a outro dia amanheceo fobre Bombaim, e houve villa 
das fullas do inimigo, que ellavam junto de 
huma ponta, detrás da qual fe puzeram , tin
to que defcubrlram Eitor da Silveira. C 
Governador vendo que ellas tomavam aquel- 
le pollo , parecendo-lhe que o faziam, por
que fuctedendo-lhe mal, Ihes ficava por re
medio acolherem-fe pelo fio de Bandora acima , que eílá diante mela legua, mandou ccrtos catùres que foflem cozer-fe com terra , e que tomaflem a boca daquelle rio pa
ra Ihe tornar a entrada della retirada. Oque 

•foi grande trdil para os melhor acolher; 
porque tanto que Eitor da Silveira fe foi 
chegando às fullas, o Capitao dellas vendo 
iùa.detcrniinajao , fe fez á véla, e remo, 
recolhendo-fe contra a boca do rio , nao oii- 
fando experimentar a fortuna em mar largo ; 
mas Eitor da Silveira o cotne^ou a perfeguir de maneira , que chegando elle ao rA  de 
Bandorà, ondejàachou o impedimento |o s  'HoiTos navios, que Ihetinham tomada a\n-- 
trada, antes que fe pudeíTe falvar pelo nde

   
  



D ecada f t .  L iv . IL C ap. XIV. 209
de Maim, onqe fe os Mouros quizeram aco- Iher ; foram cercados de itiuitos catùres, e 
a poder de fogo, e ferro foi deftruida a pri- nieira, e principal fulla, e apôs ella come- 
çaram os nolTos entrar pelas outras, em que 
Louve hum agradavel efpedlaculo para ver de fóra ; porque per Imma .parte tudo eram fufijs de rogo , a/Ii da artilheria, corno da efpingardaria, per outra as nuvens de lèttas ; 
e uasfullas, que já eram abalroadas,., anda- 
j/a o ar cubetto de ferros das efpadas, ter
rados, finalmente tudo eram lìnaes de morte. Á villa della obra chegou o Governador 
de largo, e le deixou ellar com o corpo da 
Armada, animando com a prefença os feus, como quem eílava vendo huma formofa montaría. A mortandade dos Mouros foi mui grande , afll dos que perecéram no mar, 
que andava tinto em fangue , como dos que 
varavam em terra por falvar a» vidas, on
de os noíTos catúres por ferem pequeños Ihes 

, hiam impedir a falvaçâo. De todas as fullas, 
que eram oitenta , cfcapáram fete, em Jiu- 
ma das quaes fe acolheo Alixiah “. Das re í  

Tom. IV . P. l  O tan-
a 0  GeraJMeUgue Alicer como vio as nojjas /aftas <n-

f cont as ftias , fe  metteo em huma efqaipada, e fe 
á toca do rio , donde fem peíejar /agio. Sea pai 
\alaco , guando em Dio o foute , fez. grandes demon/ 
de fenti/gento peta deshonra do filho, e o/ei tafear 

lita diligencia para o entregar a Soitam Badar, que 
^aj¡e como mereció fuá covardia. ElRey fe  hoave por 

fatisfeito ¡¡efta demonftraqáo de CamalmaJaco, e a elle pti"
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tantes, as trinta e tres vicram a poder dos Portuguezcs, e as outras ficaram tâo deftro- 
çadas , que nao ferviram mais que para o rogo, que os noflbs lhe puzeram. O defpo- 
jo delia Vitoria foi grande número de cativos , e muita artilheria, de que alguma fo
ra noiTa, que os Mouros tinham tomada cm 
áíguns navios. Achou-fe grande quantidade de polvora, pelouros, e artificios de fogo. Eila foi huma gloiiofa viroria , porque os inimigos eram muiros, e gente mui eícolhi- 
da , e as vélas muirás, e mui próvidas de 
artilheria, e municóes , de que choviam pe
louros * e fettas 5 e fendo grande o número 
dos Mouros, que nella batalha morréram, dos noflbs nenhum morreo, alguns porém foram feridos, que logo guarecéram.Joao de Avelar, que hia com o Embai- 
Xador do Nizamaluco ' ,  fe foi informando pelo caminli6 do litio da fortaleza,, que EI- Rey de Cambaya tinha tomada, e da guar- 
niçâo que nella citava. Chegando perto del- 

, deixando feus companheiros em lugar 
feguFO com agente do Nizamaluco, fe dif* 
farçou em trajo de trabalhador , e guiado 
per huin homem da terra, foi reconhecer a

“)r-
fím ciif/m nú erro do fillio , e deo a capitanía de hio a Meliijiie TieSo , [ínuSo de MeUqtie Saca y ijue eJlavXem Ja!¡uete, ) por the pedir Camalmaluco que o tirafie 
Francitco de Andrade cap.4 ]. e da q. Parle, 

a Fraiicifco de Andrade cap. 4 1 . da a. Parte.
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fortaleza. Brava ella -aflentada em hum ou- 
teiro alto, e tao ingreme, que fó coni ye
dras que deixaíTem cahir do muro fe poderla defender de hum exercito. Joao de A ve
lar reconhecido o lìtio , voltou aos Portu- guezes, e com elles, e com mil homens do 
Nizamaluco foi demandar- a fortaleza ante manlia com tanto lllencio, que nâo foram fentidos dos inlmlgos le nao mui perto della. Levavam os Mouros efeadas, e aos eC- 
'pingardeiros Portuguezes mandou Joao de 
Avelar que tolheiTem chegar os inimigos ao muro a lançar pedras que nelle tinham pof- 
tas -, e com ella ordem accommettérarñ a for
taleza , e a efcalàram, nao oufando os ini
migos apparecer no muro, porque os nof* 
ÍQS efpingardeiros raatàram os que fe nelle defcubriram. O Capitao Joao de Avelar foi o primeiro que fubio per huma efeada , e apòs elle outros Portuguezes per outras ; e * 
pollo que OS inimigos fe defendèram dentro 
com milito esforço , foram todos mortos, e dos noffos tres fómente , e feridos multo» Tomada a fortaleza, Joao deAvelar a en- 
tregou ao Capitao do Nizamaluco, o qual 
citava dalli huma jornada j e iabendo delle 
bon^ucceflb , mandou chamar Joao de Ave
lar ¿ a que fez muita honra , e deo huma cahaia , e fnil pardàos, e outros dous mil para repartir pelos Portuguezes, com que os /  O ii def-
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defpedio, e os fèridos- mandón levar em an- 
dores té Chaul para fcrem curados á fuá 
culla.

C A P I T U L O  XV.
Como havida a vitoria das fu jla s , quime

ra o Governadór ir a D io , e Ihe fo i con
trariado : è de algttmas Armadas que 

mandou a diverfas partes.

H Avida a vitoria das fuñas de D io, o' 
Governador fe recolheo com a Arma

da das naos groíTas á enfeada de Bonibaim , 
onde f?)i ter Eitor da Silveira cheio de glo
ria , e triunfo. Lopo Vaz o recebeo com muita fefta, e com palavras de muitos lou- 
vores engrandeceo o que fizera, de que con- 
feflava que Ihe tinha multa inveja , e armou 
cavaJIeiros a muitos Fidalgos , e a outros 
que o quizertim fer, por fe acharem em fei- to tao honrofo. E  antes que dalli fepartif- 
fe , quiz o Governador ter confelho com to
dos aquelles Ca pitaes fobre o queja era Chaul 
moverá acerca da fuá ida a D io, perfuadin- 
do , e facilitando entáo o negocio mais que 
antes que desbaratalTem as fuñas, porque a 
força daquella Cidade toda conliñia na^uel- 
la Armada, cuja perda nao fómente ep̂ fra- 
quecia a Dio , mas ainda, por fer damna 
tao commum, ha via de metter a todos, em

con-*
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confusao, e defmaio., e que nada fe avèn- turava em dar huma vifta á Cidade para fa- 
zer o mais que a difpoilçao della délTe j o que alli foi ao Governador mais contraria
do que em Chaul. Diziam huns que nao con- 
vinha á authoridade de hum Governador da 
India emprender coufa que nao acabaíTe, 
porque Dio era ta l, que requería mais força , e mais gente da que elle tinha j que o deixafle para outro tempo , em que com po-! 
der igual á empreza a pudeife accommetter. 
Antonio de Saldanha , e Garcia de Sa 
(que entao haviam vindo do R’éyno com 
Nuno da Cunha, a que na chegada.á India 
fe anticipáram com o tempo que os apartou 
delle) o contrariavam com mais força , e 
liberdade; dizendo Garda de Sa ao Gover-i 
nador , que nao roubaíTe a honra a Nuno da Cunha, ao qual ElRey nao.mandava á India a outra conia fenao a toitiar D io . po-* 
Io que o deixaiTe a quem citava commetti- 
do. Vendo o Governador que nao tinha por feu voto mais que a Eitor da Silveira , t 
que feu governo fe hia já acabando com a 
vinda de Nuno da Cunha, que cada dia cf- 
perava, nao oufou de ir contra os requeri- 
mej t̂os que Ihe faziam. Mas fegundo de

poisi
a  Fernao Dopes dç Cadanheda 9f> rfa//t». 7 . D io fo  
Couto cap. j .  do Uv. j .  Francifeo de A m in d e  cap-44' ' Parte.
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pois fe vio jielo fuccQÌTo, o parecer deLo- po Vaz de Sampaio era o tnelhor, porque 
le entendeo <jue fe a Dio fora , fe lire en- 
tregàra, e fe efcufàra o fangue , e a defpe- 
za que depois cuilou. O Governador pedio 
hum inilrumento do que cm Chaiil , e alli 
propuzera para fe deiculpar ante ElRey de 
fe nao tomar D io, e mandou ao Secretario que guardaíTe huma carta que o Nizamalu- 
co Ihe efcrevéra a Chaul, e della Ihe déíTo 
hum traslado para o mefmo eíFeito, na qual 
Ihe dizia, que avifado ElRey de Cambaya, 
que elle hia com Armada para Dio , levan
tara os-cercos que tinha pollos ás fuas for
talezas para foccorrer a Dio ; e que Camal- 
maluco fabendo o desbarato da fuá Armad a , fe fora da Cidade ; polo que Ihe parecía que devia tornar a D io , pois citava em 
tempo de o poder tomar facilmente , para 

•o que elle Ilif daría todos os raantimcntos, 
e efquipajoes neceíTarias pagas á fuá cuita, 
com que Ihe déifeBagaim quando o tomafe 
fe , porque citava dentro ñas fuas térras.

E  porque no mefmo confelho fe aíTen- 
tou , que para alimpar aquella coila dos fal
tos que os Mouros nella faziam , ballava 
que ficaíTe alliEitor da Silveira com al̂ ûns 
navios de remo , o Governador o deixou 
com vinte bargantijs, e duas galeotas, e tre- 
zentos homens, com regimentó que guerread

fe

   
  



D ecada IV. L iv. II. C ap. XV. 215*
fe aquella coda da enfeada de Cambaya per 
todo aqudie vepò , e que no inverno fe 
rccolheire a Cliaul. E o Governador fe par
tió para Goa a 20 de Março“ ; e corno là foi, defpachou a D.Fernando Deca feu cu- 
nhado para Ormuz , com tres galeoes car- 
regados de mercadorias d’ElRey, em bum dbs quaes hia D. Fernando por Capitao mdr , e tlos Dutros foram Capitaes Lopo de Mez
quita, e Antonio deLemos, e IJies mandou 
que da viuda foiTem fazer prezas á ponta de 
pio. Defpachou tambem a Garda* de Sà, 
que do Reyno vinha provido por Capitao 
de Malaca para fucceder a Pero da Faria, 
a quem o Governador mandou encarregac 
a liberdade de Martira Affonfo de Mello 
Jufarte, que citava cativo em Bengala, para que á vinda o refgataiTe. Garda de Sà

par-
<i Em Goa leve Lapo V,ix, de Smnpaio recado de Me~  ̂Jiijtie Saca , {̂ ¡¡tte ejlava em Jaquete, ) ÿRi fojj'e fibre Dio, 

e elle irla per mar ajuntar-Je com o Governador , e per 
terra Ihe levarìam feus cimhados quinze mil de cavallo , e cìncoenta mit de pii e que de Lopo Va'̂  nào quería mais, 
fendo que tomando a Cidade, fix^ffe a elle Alelique Capiifo 
della , corno Jii fora , c ftmdaffe nella firialexp , ceni que 
0 defendefje d'ElRey de Cambaya, e darla ao Governador 
as rendas do mar , e elle ficaria ceni as da terra. Para 
Confirmar, e affinar a que fe defies apontmnentos refolvejfe , 
traz/a 0 menfageiro ¡argos poderes. 0 Governador refpoii- 
deo a Aieiiqiie Saca coni efpcranqas de f a w  o que lite pe- ^ dìa, e ojfierecjft ¡ mas que por fer entâo inverno fe nTio po~ 
dia concluir aquelle negocio, no qual fe tornarla refoluqño 
no verno fegiiinte, Francifeo de Andtade cap. 44. da a.

■ Parte.
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partió em huma nao grande, e levava mais 
hum junco, que fe perded',ao fallir da bar-r 
r a , e com a náo chegou a faJvamento a Malaca , e Ihe foi entregue a fortaleza per Pe
ro de Faria, que fe veio para a India em 
Novembre feguinte. Outra Armada de feis 
bargantijs, e huma gale fez o Governador, 
em que hiam cem homens, de que era Ca- pitao Chriílovao de Mello feu fobrinho , com oqual foram muitos Fidalgos , epeíToasno- bres, para fe ir aJuntar com Antonio de Mi
randa, que andava na coila do Malávar, a 
quem mandava Lopo Vaz que feu fobrinho 
obedeceíTe, e andaíTe debaixo da fuá ban- 
deira. Antonio de Miranda tinha desbarata
do huns doze pardos ; e como chegou a elle Chriílovao de Mello , tomáram ambos huma náo d’ElRey de Calecut carregada de pimenta, que eílava no rio de Chale para ,ir a Meca, cyja preza deo muito traba ího, 
por eílarem nella perto de oitocentos Mou- 
ros, com muitas armas , e artillicria. Depois 
topáram ao Monte formofo com huma Ar- 
jfiada d’ElRey de Calecut de cincoenta ve
las , a qual desbaratárara, tomando-Ihe tre
za pardos com fuá artilheria, e Ihe cativá- 
ram muita gente, além da que foi mofta ; 
e tornando a correr a coila , tomáram bu- tros pardos da mefma Armada, que haviam, 
efeapado da primeira. Com que tendo a cotta
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ta limpa, fe recolhéram a invernar Chrifto- 
vao de Mello ep:i Gòa, e Antonio de i.ii-' randa por mandàdo do Governador eni Co- chij.

C A P I T U L O  XVI.
Como E h or da Silveira ajfolou muitos lu
gares na cojla de Cambaya, epelejou coni 

0 Capitdo Alixtah , e ìhe tomou a for
taleza emque ejlava-. e dadeftrui- 

d̂o que fe z  em Bacami.,.

E ltor da SUveira com a Armada que llie o Governador deixou comepu ¡l correr 
a colla de Cambaya na parte de Ba§aim té che- 
gar ao rio Nagotana, que he de Bacami otto 
leguas contra Goa. Por elle rio acima, pou- co mais de duas leguas, ell.á huma fortaleza , que tem o nome do mefmo rio , na qual ElRey de Cambaya tinha gente de guarnid 
§áo , que faziam giierra a ElRey de Chau!. Defejando Eitor da Silveira de entrar no rio , 
mandou primeiro ao Piloto mór da frota que 
fofle diante em hum catiír, e fondafie o rio j 
o qual tornando , llie difle, que elle,nao po- 
deria chegar com os navios á fortaleza, por
que era tao baixo, que efcaíTamente poderia 
nadar hum catiír com gente. Vendo Eitor da 
Silveira que nao podia fazer o que defejava, 
no proprio lugar onde citava > que era jimtp•* de
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de huma povoaçao, fallió em terra coni a 
•fila gente, efoi-fe a ella, t\poz-lhe o fogo, € nâq fomente a elle lugar, mas a outros cinr 
CO, fem achar nelles gente alguma ; porque 
os Alouros corn temor, antes que elle chc- 
gaiTe, os defpejàram , como, quera trazia os 
olhos era quantas volcas Eitor da Silveira da
va , de maneira, que tiveram tempo de fe pór em falvo : tao aíl'ombrados andavani do desbarato das fuñas ; porém femjre acháram gente que cativar, ainda que nao quizeíTcm 
pelejar, nemdefender-fe. Afora cftcdarano 
de Ihe abrazarem fuas cafas, Ihe faziam ou- 
tro maior, que Ihe queimárara fuas novida- 
des de que fe fuñentavam , para que a nova 
deñas perdas incitaíTe aoCapitáo deNagota- •na a vir pelejar com elles, e affi o fez ; por
que vendo eftas tao continuas injurias, e da- iiinos , que com lagrimas Ihe hiam contar os ,Mouros que efcapavain, determinou de pe
lejar com Eitor da Silveira, e tomar vingan- 
ça delle, e aíü o veio bufear cora muitos ho- 
raens de pé, e quinhentos de cavallo acuber- 
tádos, e achou a Eitor da Silveira na derra- 
deira povoàçao que queimára. Eitor da Sil
veira vendo o grande número de gente que 
eñe Capitao trazia, que para cada hura dos 
noffos havia vinte, veio-fe recolhcndo pela 
ribeira abaixo o melhor que pode a's fuñas ; 
porém quando veio^o embarcar, osMou- •  ros
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ros de cavallo os quizeram impedir efcara- 
inuçando com ejies Jaara os entreten té que vieiFe a gente de , coni a qual i'e poderlam 
melhor aproveitar dos noiTos. Eitor da Silr 
veira, queficou na retaguarda, Ihesfez roir 
to com agente que citava por embarcar, c 
Ihe derribou tres de cavallo às eipingardadas^ Nelle tempo bum foldado digno de fama  ̂que fc chamava Francifco Godinho “ , vendo que OS Mòuros apupavam, e aiToberbavara 
aos que fe embarcavam, com huma lança, 
c huma rodela fe aíFaílou dos outros, e hura 
Mouro de cavallo vendo-o fo , remetteo a elle para o ferir com hum zargunchQ ; o íol- 
dado o efperou, e chegaiido a elle, que al-̂  
ÇOU o braço para o ferir, mettco-Ihe a lança 
per baixo .delle, e deo com o Momo morto no chao; e ainda nao era cabido, quando o foldado Ihé tomou o zarguncho , e pondo-fe a cavallo no do Mouro , levoii  ̂outro Mouro de encontró, quehiapara o ferir, epaíTou-o 
pelos peitos com quanto o laudel era forrado de malha ; e tomando o foldado o cavallo 
do fegundo Mouro pela redea , fe foi com 
muito focego- para Eitor da Silvéira, pedih^ 
do-lhe o armaíTe cavalleiro quando foífe tem
po. Com elle valerofo feito deErancifeo Go-

dl-
a Fernáo Eopes de Caftanheda cap. 96. ih liv. 7. Dio

so  do Couto tiv. $,cap, 6. Francifco de Andrade cap- 
2. Par:c. '
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dinho, merecedor de hum notavel premio, 
voltou Eitor da Silveira aóá-lnimigos, e corn huma grande furriada de efpfngardaria os fez 
affaftar, e os noflbs fc acabáram de embarcar 
mui a feu falvo.

Embaccado Eitor da Silveira, le veio á 
toca do rio , e dahi foi correndo a cofia té 
o rio de Baçaim , afii chamado por razao da fortaleza que eñá fituada ao longo dcUe duas leguas da fuá boca, e oito de Nagotana. E 
huma legua da barra em huma povoacao pe- 
quena , entre ella, e o rio , onde fe fazia 
hum telo de aréa, tinham os Mouros fabri
cado huma tranqueira de m^eira entulhada, 
em que havia muita art^ena groíTa, e miada , e era o defembarcadouro , de maneira, 
que os que houveíTem de defembarcar naquel- le pofto 5 Jiaviam de por as barrigas ñas bocas 
das bombardas. A fóra efla defensao da en- 

.trada do lugar, detrás delle eftava Alixiah, 
(o Capitáo das fuftas, que foi desbaratado 
pelo Governador, ) com tres m.il homens de 
p é , e quinhentos de cavallo. Chegando Ei- 
for da Silveira á boca defie rio , tornáram a 
elle certos bar^ntijs, que mandou diante a 
defcubrir o lugar, e efiado delle, e dilTeram- 
Ihe que acháram dentro doze naos grandes j 
délias em terra pofias em eñaleiro, e délias 
no mar j e tres taforeas que carregavam ma- 
déira, e afii Ihe deram conta do baluarte, e

!  fitio
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lìtio da terra. E porque fegundo o que Ihe. 
a elle parecia , otafo requería confelho , te- ve-o coni os Capitaes dos catúres no modo que teriam de accommetter. Seu parecer era ,
S iieimaiTem as naos, pofto que todas ef- 

;ni acima do baluarte ; e porque con- 
vinha paflar por elle, ordenou que toda a artillieria fofle abatida ; porque fegundo os navios eram rafos, e a artilheria dos inimi- gos eftava aiTeftada alta, por caufa do lìtio 
ìer eminente fobre a praia, Ihe parecia qua 
era a paifada delles pouco damno iaria, fe- 
nao houvefle mais detença que paflar cora o, 
remotefo. E por osMouros 'fedefcuidareai 
da paflagem que elle liavia de fazer, tomou. 
certos Canarijs dos que hi andavam fervindo ¡, 
e cntregou duzentos a hum Capitao delles, chamado Malli, b mandou-Ihe que commet-, teflem fahir era terra a huma ilharga do baluarte 5 para que os Mouros q r̂udiflem ahi, 
e fe defcuidaiTem do que elle havia de fazer cm outra parte j e em ordenar ilio gaftoii qua
li todo o dia. Quando veio a noite, poz-le 
era caminho pelo rio acima , e a outro dia às 
nove horas chegou àtranqueira, que difpa- 
rando toda fua artilheria, no tempo da fu- 
mafla della paflbu Eitor -da Silveira com feus 
bargantijs com menos perigo do que efpera- 

■ va ; e nao fomente fahio era terra, e entrou 
3 tranqueira, onde eitava a artilheria á forçada
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da efpada, matando aquejles que Ilia defen- 
diain, mas começou de entrar no lugar.

Alixiah como vio que os noflbs em tao 
breve tempo eram dentro nelle, fahio com foda fua gente ao ibccorrer. E pofto que Ei- 
tor cia Silveira nao fabia que efle Capitao alli 
cftava, e O impeto da força de tanta gente, 
fubito, e nao efperado fofie confa mui te- merofa , nao perdco o tento do que lhe con- vinha fazer -, porque cerrando-iè todo em hum 
cfquadrao , por o nao entrarem, delle come
çou a efpingardaria a ferir os cavallos, que 
como nao eram cofiumados ao tora dos tiros, 
affi de efpanto déliés, como dos pelouros que 
levavam no corpo, fugiam com feus fenho-' res , e com furia davam na fua propria gente 
de pé, e a atropelavam ; e aproveitando-fe os nofibs da occaiiao , arremettéram aos Mou- 
ros, e ferindo , e matando nelles, como em •genre vencida , os puzeram em fúgida. Mas 
Eitor da Silveira nao quiz que feguiiTem o 
alcance por a terra fer cubcrta de palmares, 
em que os noflbs corriam rifco de ièrem des
baratados. E por reprimir o impeto da vi- 
tona , e OS recolher, mandou por fogo ao 
lugar, para que todos acudiíTem ao roubo 
delle. Porcm o fogo levou a maior parte do 
defpojo de Bagaim, porque como íoi poño , 
primeiro em humas cafas grandes', que fer- 
viam de Armazem, e nellas bavia pólvora,

e fa-
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efalitre, e coiiíhs em que o fogo lavra de 
improvjfo, afli ardeo todo o Jugar, que em breve foi queimado j enao deoelpaco a mais faco. Como Eitor^da SiJveira deítruio Ba- 
jaim , foi-fe pelo rio acima onde eílavam as 
naos, e por í'erem de mercadores de Ormuz, 
^ue eram vaíTalios d’ElRey , e os termos como n'aturacs , nao Jhes foi feito damno ■, mas trouxe as naos, e as taforeas abaixo ao por
to , etomou as tres taforeas que carregavam 
de madeira, e mandou a Chriftováo .Correa 
em iium catúr a queimar outras tres naos, que 
eílavam em lium rio perto dasIIJias dasVac- cas , que carregavam de raantimentos, e ma
deira para levar a D io, e fazerem navios, por 
aquella Comarca de Bagaim fer a mais fértil 
de raantimentos, e de arvoredo de todo o Reyno de Cambaya.Sabendo o Xeque da CIdade de Tana, que eítá pelo rio de Bacaim aciijia quatro le
guas , o que Eitor da Silveira fizera, e o que 
os Portuguezes Ihe podiam fazer , por fer aquella Cidade povoada de gente, que vive 
por trato de pannos de feda, que fe aili te- 
cem , de que ha muitos mil teares, temendo 
que íubindo Eitor da Silveira á fuá Cidade 
íicaria deílruida , mandou-lhe Embaixado- 
res , dizendo, que quería fer vaflallo, e tri- 
'butario d’ElRey de Portugal, eque Ihe que
ría dar de tributo cada anno quatro mil par-dáos
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daos por os deixarem em paz, e feguridadc i e porque ao preferite a terra por efterilida- 
des palladas, e guerra que os Portuguezes fa- 
ziam pelo mar, eílava Taáá mui pobre, por- 
■ que nao corriam as mercadorias como de antes , que darla aquelle primeiro anno tres mil pardáos, e logo mandava dous mil crai comq,- 
5:0 de paga, e reíens, em quanto nao aíTen- 
tavam as pazes, e nao paga va m o redo. Ei- 
tor da Silvcira, porque nao tinha gente para 
commetter tamanha coufa , como era aquella 
Cidade, afli em litio, como cm grandeza, 
acceitou fem réplica o que Ihe oíFereciam, e 
com ilio defpedio os Embaixadores, dizen- do-lhes , que elle hia para Chaul por ter recado do Govcrnador que o chamava, que lá podiam allentar com elle feus contratos. Idos os Embaixadores, antes de elle partir, man
dón diante as taforeas de madeira, e defpa- 

,chou as náos ¿e Ormuz, mandando-lhes que 
foífem tomar carga a Chaul ; e rogou-lhes 
que cada huma IcvaíTe huma jangada per po
pa daquella madeira, que efiava cortada para íarregar para fóra, e elle levou a mais ma
deira por fer neceflaria para fazer navios. E 
emtres dias que alli efteve íicou o lugar de 
Bagaim táo deílruido, e abrazado, affi as cafas , como as hortas, e pomares, que movía 
á piedade ; e foi lamentado dos Mouros 
porque a terra de Bajaim era toda hum jar-

dim •
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dim mui deleitofo. Chegando a Chaul, fo* 
ram later os Embaixadores de Tana acum- 
prir o que promettêram , e mandou Eitor da 
Silveira quatrebargantijs acorrer a terra de Baçaim , e impedir que os Mouros tornaíTem a reformar alguma forca , no qual tempo ca- 
livàram muitos, e deftriu'ram a colla de ma- 
iièira , que nao fomente nao oufavam os 
Mouros navegar per ella , mas os que ha- 
bitavam os portos do mar defpejavam os 
lugares, e fe mettiam pela terra dentro. E  
bem fentiain todos ella perda pola muita que 
jecebiam nos direitos das mercadorias , que nao acudiam, neni os mercadores oafavam navegar, nein queriam aventurar fuas fazen
das.

Lopo Vaz de Sampaio, como deltas cou
fas era author , por as mandar elle fazer, 
quando Eitor da Silveira o mandou avifar 
do que deixava feito, dava mujtos louvores 
a Déos poremfeu tempo Ihe deixar acabar 
coufas de tanto feu fervido, e d’ElRey. E 
como os Mouros daquellas partes trazem os olhos nos feitos dos Governadores, e no que Ihes bem, oii mal fuccede na guerra, por ve- 
rem que nellas em que Lppo Vaz tinha pollo 
mao íempre Ihe fuccedera bem , o Hidal- 
cao , viziiiho ás terras de Goa, Ihe man
dou feus Embaixadores , commettendo-lhe 
<pie quena ter perpétua paz com elle por de-
• IF .P . L P fe-
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fejar ter amizade com ElRey de Portugal. <-i3 
Governador, depois de lhe dar graças por fua 
vifitaçâo, e da vontade que moftrava acerca da paz, diOe , que para firmeza della lhe ha- via de dar tresTanadarias das que eftavam 
nas terras firmes de Goa, quaes elle nomeaf: 
fe, e que com cüa condicâo faria paz, po,i'' 
que fem ellas ElRey feu âenhor haveria que 
O nâo tinha férvido. Efpedidos elles Enibai- 
xadores, porque a refpoila do Hidalcao iè 
deteve, nao houve ella pazeíFeito em tempo 
de Lopo Vaz por iè acabar feu governo.

Sendo dez dias de Maio, Bañiao Ferreira , qiTe Lopo Vaz de Sainpaio tinha mandado a faber novas de Nuno da Cunha, che- gou corn cartas fuas para Lopo Vaz, pelas quaes elle foube que Nuno da Cunha inver
nara em Melinde, donde era já partido para 
'Ormuz ; e das Vitorias que houvera naquella 

• coila, e nas^artas Ihe pedia que Ihe tivelTe 
as mais vêlas que pudeíTe juntas, porque em 
chegando á India efperava de as haver miller. 
£deixadas agora as coufas da India, dare
mos conta das de Maluco, de que fempre tratamos depois das da India , ainda que 
aconteceíTem antes.

ÇA-
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Do que fuccedeo a Sìmao de Soufa Galvao > 
que hia por Capitao de Maluco.

Abendo o Governador Lopo Vaz de 
Sampaio per Pero Mafcarenlias aò‘tempo 

He fua partida para o Reyno, e per outras 
peiToas a neceilìdade de gente, e muni§6es 
qiie tinha a fortaleza de Maluco, querendo-a 
pro ver de Capitao , e tirar della a D. Jorge, 
determinou mandar là huma peflba, que ti- veiTe asqualidades quéconvinham para ore
medio daquella fortaleza, efoccorro'do ef- 
tado em que en tao citava ; e porque todas 
concorriam em Simao de Soufa Galvao, fi
llio de Duarte Galvao, o mandou em com- 
panhia de Pero de Faria, que hia fervir de 
Capitao de Malaca ^, e Ihe deo huma galé, 
de que era Capitao Jorge dcAlireu, e a ca
pitanía mór domar de Maluco levava Doni 
Antonio de Caftro, e a Feitoria Antonio de 
Abreu Caldeira , que todos eram homens no-* bres, e efcolhidos , corno pedia a necellìda- 
de de Maluco. Na galé hiam fetenta Tolda
dos , e trinta Ihe havia de dar Pero de Faria 
-em Malaca. Fazendo ambos fua viagem, 
antes de chegarem ao golfao, Ihes fobreveio 
liuma torracTita, com que huns, e outros fe

P ii per-
H Cm» fe iijje tffrùs no cop< 7<i
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perdéram de viila. Pero de Faria foi te i^  
Malaca , oade Ihe entregou a fortaleza Jorge 
Cabrai, e Sirnao de Soula correo a tormentà . arvore fecca , e foi aportar á barra- de Achem com OS foldados, que levava jia galé meios 
morros dos grandes traballios que palTáram 
na tormenta, fem fabcr donde eftava. E cle- 
pois que o foube, fe quizera fazer á véla, 
fe o tempo o deixára , porque nao tinha 
aquelle porto por feguró, por fer de gente 
inimiga dos Portuguezesi parece que o ef- 
pirito Ihe rcvclava o que havia de fer. Porque tanto que ElRey foube que efta galé era che- gada affi deílrogada com a tormenta, man- dou logo a ella huma efpia, com nome de vifitador, a faber/que gente vinha nella, e 
com palavras diílimuladas offerecendo ao Ca- 
pitáo o que houveíTe mifter, e pedindo-lhe 
que entraíTe para dentro, onde eftaria mais 
feguro do tSmpo. Simao de Soufa Ihe deo 
os devidos agradecimentos, e fe efeufou da 
entrada. Efpcdido elle viíltador, ao outro 

•dia veio a elle huma embarcapao da terra a , 
-Ihé^pedir da parte d’ElRey que fe foíTe para 
dentro, e que para Ihe revocarem a galé Ihe mandava aquellas lancharas que atrás vinham, 
que nao tardáram muito emapparecer, atu- 
Ihadas de gente de guerra, de armas, e de 
artificios de fogo. As quaes chegadas á galé., 
vejtido osMouros que Sinico de Soufa nao

qitf-
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x̂ Ueria entrar, o acconimettéram per tantas 
partes, que a galé foi entrada , travando-fe 
huma grande peleja. Era hum trille efpefta- 
culo , e cafo que aos mefmos inimigos pudera laflimar , ver aquelles poucos homens tâo maltratados dos trabalhos que paflaram, e 
\tao rodeados de inimigos ; mas como todos 
e"̂ !̂  craiu esforzados , hoiiveram-ie’ de ma- 
neira, que niais pareciam ieoes que homens , 
e affi faziain façanhas incriveis ; mas contra 
tantos inimigos pouco lhes aproveitava fua 
valentia, porque pollo que faziam grande ef- 
trago nps que achavani diante, entravam outres de refrefeo em ièu lugar. Fazendo os Portuguezes maravilhas , durou a peleja tan
to tempo, que defefperados os Mouros de to
mar a galé, como lhes era mandado porEl- 
R ey , reccando jà as mortes que os noitos lhes 
davam , fe apartáram, e affi desbaratados fe 
forain aprefentar a EIRey, ficando dos Por
tuguezes menos osdous tercos dosquecram 
entre mortes, e feridos.

Delle fucceflb ficou EIRey mui indignado 
contra os feus , porque fendo tantos lhe n^o Jevavam a galé ; pelo que mandón logo ao 
feu Capitao mor do mar, que fe fizelTe aquel
la noite preites corn toda a fua Armada, que 
ellava no porto, cpela manhâ lhe folle buf- 

. car a galé, com grandes ameaças de morte 
fe lha nâo tropxeiTe. O Capitao fe foi pelama-
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manhâ á galé, (que lhe nao deo o tempo lu
gar para fe fahir da barra, ) e os Mouros, que O dia de antes corn os noiTos pelejáram, 
receando de fc chegar, por eftarem jà fan- 
grados do ferro Portuguez, aconfelhàram ao leu Capitâo que tentafle fe per manha podia 
tomar a galé, tendo por impoiîîvel bavella* 
de outre modo ; e a/Ii tanto que chegou á gaîé que o pudeiTem ouvir, mandou dizer a Si- mâo deSoufa corn muitas palav ras, qiieEI- Rey queria ter paz, e commercio corn o Capitâo de Malaca, e corn elle, e para iflb lhe 
mandava pedir quizeíTe ir para dentro. E  
porque,.alguns dos Portuguezes eilavam jà taes, que fc nao atreviam a pelcjar, Ihes pa- receo que ièdeviam de concertar, e come- çàram de praticar niiTo : o que fentindo Si- inao deSoufa, eilando á falla cornos Mouros , refpondeo que queria haver conièlho com OS feus j p, por entender que alguns déliés fe queriam entregar, por o eflado em que 
fe viam todos feridos, e fem 'efperança de 
foccorro, Ihes fez huma falla, declarando- 
Ihes , com a brevidade que o tempo pedia, a 
fallidade, e tençao daquelles Mouros , per- 
fuadindo-os a morrerem antes com honra, 
confeífando a Fé de Chrifto, que entregarem- 
fe áquelles inimigos della j que com grande 
crueldade Ihes haviam de tirar a vida , que çfpcravain alcancar delles. Refpondéram to

dos
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dos a huma voz, que o feguiriam, e morre.!* riam com elle. Os Mouros defenganados, remettérara á, gale com tanta braveza, que 
pareceo que do primeiro accommettimento a 
levariam ; mas os noíTos affi como erara pou- 
cos, e eftavam desfalecidos do fangue, e das .forças, lembrando-lhes que raorriam pola Fé de Cliriílo , e contra tao grandes inimigos della , cobrando novos eípiritos , fizerarn- proezas quaes fe contara nos livros fabulo- 
fos, e que de homens que eílá’Vam naquelle 
eftado íe nao poderiam crer ; de maneira, que os Mouros fe afaftáram da galé, cora morte, e deftruiçâo de muiros , e com tençâo 
de fe recolherem, nao fabendo que os nonos 
erara quafi todos mortos, eos vivos tao féti
dos que já nao podiam pelejar.Ñeñe tempo fe deitou a nado hum Mou- 
XO dos /oreados da galé, o qual defeubrio ao Çapitâo das lancharas o eftado em que agaléeftava, eque fenaofoífe, que a pou- 
co que perfeveraíTe os acabarla de confumir. O Capitao mor mandou efte Mouro a El- R ey , o qual a grande preíTa proveo os feüs 
cora mais gente derefrefeo, emais pólvora. 
Cora efte foccorro tomárara atrevimento de 
entrar na galé, ondejánao havia quera apu- 
delfe defender, e comecáram de novo a pe
lejar com .gífes poneos que nella eftavam vivos, os quaes vendo que aquelle era o ulti-
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timo de fuas vidas, por as venderem caras fìzeram maravillias, como fe de novo vieram a peleja , té que pregáram as maos com ièttas 
a D. Antonio de Caitro em a haftea de liuma 
alabarda, que tinha nellas com que pelejava, e das muitas feridas que tinha efgottou todo 
o fangue té que cahio morto. A Simao de 
Soufa Galvao deram com hum zarguncho de arremeflb com tanta força, qUe paifando as couraças Ihe pregou o coraçao , e delle modo acabou Simao de Soufa Galvao , hiim dos quatre filhos “ , com que Duarte Galvao paf-, 
lou àquellas partes ; e ailì acabàram os mais que na galé havia , e alguns poucos que coni vida ficáram , (dos qiiaes eram Antonio Cal- deira, e Jorge de Abreu, tao feridos, que mais le podiam contar por mortos que por vivos, ) foram levados com a gale a ÉIRey, corno em triunfo de tamanha viteria, é o corpo de Simao ,dc Soufa feito em pedaços lan- çàram ao mar. Aos feridos fez ElRey muito gazalhado, e mandou curar por diifimular 
fua maldade, medrando que Ihe pezava mul
tò da morte de Simao de Soufa, e dos ou- 
tros Portuguezes, que elle mandava chamar 
para Ihcs fazer gazalhado, e honra, corno 
defejava fazer a todos, e Ihes difle, que cò
rno elles foiTcm saos , efcolheiTera entre lial-

fl Os oiìlrcs 1res fe chamavam Jorge, Manuel, e Ruy 
ÇaÎvâo-
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algura , que fofle dizcr da fuá parte ao Capi- táo de Malaca que mandaíTe por elles, e pela galé, e ártilheria, e por o mais que lá ti- veflem, efora dos Portuguezes, porque ru
do daria de boa vontade. Porém a ten cao 
delle Rey infiel era tomar o navio, e gente que o Capitáo de Malaca mandaíTe, como fez, e fe dirá adiante. E para mais enganar aos noíTos , mandou-Ihes dar multo boas 
poufadas, e todo o neceíTario com muita lar
gueza, como mui amigo.

C A P I T U L O  XVIIL
Como D. Jorge de Menezes tomou h Cida~ 

de de Tidore , e ajjentou pazes com os 
.Caftelhanos que nella ejiavam.

E stando D. Jorge de Menezes Capitáo de Maluco em treguas com Eernando de la Torre Capitáo dos Cafielhanos, que- 
ellavam em Tidore, vindo-le acabar, e que- 

rendo-as renovar D. Jorge, nao quiz Fer-r nando de la Torre per coníclho do Gover- 
nador de Geilolo j e a caula era , porque Eí- 
Rey de Tidore pertendia fer íénhor de ro
do oEílado do Moro. E porque elles e(la- 
vam preíles, mandárani logo fuá Armada, 
para que foíTe tomar os lugares que lá ti- nha ElRey-» de Ternate ; e podo que Cacliil 
Daroez tiniia os lugares bem próvidos, mandón ■
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dou tambem fuá Armada em que hiam al- 
guns Portuguezes, que forarn desbaratados per Cachil Rade Governador de Tidore, 
que matou, e ferio muitos delles, e pren- deo hum Capitao dos Mouros, que depois 
mandou matar. Os Ternates, e Portugue-r 
zes que efcapáram, acolhendo-fe em terra, 
avifáram a D. Jorge do feu desbarato, pe- dindo-lhe foccorro , porque os de Tidore eram muitos , e com elles Fernando de la Torre, e quarentaCaftelhanos que comfigo tinha. D.Jorge, queeftavaefcandalizado de 
Fernando de la Torre de nao querer com 
ellepa?., pareceo-lhe que tinha boa occafiao de íe vingar delle, e d’ElRey de Tidore , para o que diíTe a Cachil Daroez, que era neceflario deílniirem aquellas Armadas , e 
juntarem para iíTo feu poder, e dos amigos. Cachil Daroez mandou recado aos Sanga- 
,ges, e a ElRey de Bachain , que acudiíTem com fuá gente, o que logo fizeram. Dom 
Jorge nao Ihes manifeftando feu intento, 
mandou armar cento e vinte Portuguezes to
dos efcolhidos. E como as Armadas foram 
juntas, fe aparten com os officiaes da for
taleza , e com EIRey de 13acham e Cachil 
Daroez , e Ihes diíTe, que bem fabiam as 
ofFenfas que tinham recebido dos Tidores, 
poderofos, e fortalecidos com a companhia dos Caftelhanos, e fuá artilheria j e que parafuá
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fua deílruifáo nunca houvera melhor tempo , 
nem mais diipofto que o prefente, por mui- tos andarem na guerra do M oro, e ficar a Ilha com poucos, e affi fendo pouca a de- 
fensao, os poderiam deilriiir, com que fi- 
cariam cm paz ; porque ElRey de Geilolo fern ajuda d'ElRey de Tidore, e dos Caf> telhanosnao Jhes podia fazer guerra. ElRey de Bacham primeiro, e depois Cachil Da-̂  roez, e os Sangages, e Capitaes dos Mou- 
ros, todos approváram o pareCièr de Dom 
Jorge. Os Portuguezes refpeitando mais fua quietatilo, e proveito da fua fazenda , de- ram muitas razòes, diiTuadindo aquella em- 
preza ; mas replicando D. Jorge, confenti- 
ram nella, ainda que contra fiias vontades.

Entregue a fortaleza ao Alcaide mór Gomes Aires, pedio D. Jorge a ElRev de Bacham , e a Cachil Daroez, que ie embar- cafiem logo com fua gente, gorque haviaiU- 
d£..partir aquella noite, antes que fe publl- 
caíTe aonde hiam, porque quena tomar os 
inimigos defcuidados. Embarcáram-fe todos paíTadas algumas horas da noite, Dom 
Jorge em hum batel grande bem artilhado , 
e D. Jorge de Cadrò em hum paráo Mala- 
var. Ao outro dia, que era da feda dos San
tos Apodolos Simáo , e Judas , chegáram ■ rompendo « manhá ao porto de Tidore, cu
ja Cidade he grande, cercada dehumatran-

quci-
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jqueira de duas faces, e fica afaftada hum panico do mar. Como foram no porto , ordenou 
D. Jorge deMenezes, que D. Jorge de Caf- tro ficafle no pardo em que hia com quinze •Portuguezes , c  alguns Ternates , para com 
hum camelo que levava bâter humbaluarte 
quealli eilava, e elle com a outra gente ha- 
via de ir dar na Cidade ; e porque o cami- 
nho era per entre arvoredo , mandou diante defcubrir a terra per Vafeo Loürcnço, que 
era mui esforzado cavalleiro, com doze Portuguezes , e ñas fuas cofias Diniz Botelho 
■ com outros tantos, e elle abalou com toda 
a gentç para a Cidade, onde aííi nos Mou- 
ros , como nos Caftelhanos houve grande fo- brefalto, e medo , porque ElRey nao tinha 
idade parív^lejar ; e Cachil Rade feu Go- 
vernador, que era mui esforçado Capitâo, e experimentado na guerra , andava noMo- ,1*0 com a principal gente de Tidore. Fernando de la 'íorre mandou com prefteza^f- 
fentar alguns berços fobre o muro , e póftos 
.nelle os Caftelhanos com fuas efpingardas, 
dbmeçaram a defender com ellas, e com a 
artilheria a tranqueira aiiimofamente. Dom 
Jorge conhecendo o damno que poderla re- 
■ ceber tardando, arremetteo com fuá gente 
a hum portal da tranqueira per onde os de dentro fe ferviam, e animando ©s feus , fu- bio elle dos primeiros pela tranqueira , e aju-dou
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dtfíí* a fubir a outros. Os Cañelhanos , e Ti- dores vendo que os entravam, fe puzeram em defenfa com valor ; porém nao puderam 
refiftir á furia com que roram accommettidos 
dos Portuguezes, e Temares j e affi defam- 
paradas as tranqueiras., fe retiráram osCaf- tclhanos ao feu forte, quafi todos feridos, dous mortos , e quatto prezos, e os Tido- res á Cidade, os quaes feguio D. Jorge té os laucar fora della , matando , e ferindd 
muiros, e da volta coni elles fe foi feu Rey, 
lem emtoda ella pelejahaver dos Portugue
zes mais que tres feridos. Tomada a Cida
d e , mandouD. Jorge deMenezes vir Dom 
Jorge de Cadrò , e os Portuguezes , que 
ficáram com elle, para que todos juntos fa- queaíTem a Cidade , a qual faq̂ jiiSda a man-̂  dou queimar. Ficava porcombater a Torre dos Cailelhanos * ; e primeiro que D. Jorge a commetteife, efereveo bugia carta ao Ca- 
■̂ «30 Fernando de la Torre, na qual Ihe ro
gava da fua parte, e requería da do Empe
rador , que confiderando com prudencia, e fem paixao o eilado em que citava, e póu- 
ca defensao que tinha, fe entregaiTe a elle, 
e nao déiTe occalìao de fe matarem huns Chri- 
llaos com outros. A ella carta reipondeo de

p a -•
o  F ern S o  L o p e i  d e C a ftan h ed a cnp, 6. do Uv. S. D i e 

g o  do C o u to  Uv. 6. cap, i t ,  F ra n c ifc o  d e A iidvade cap. 
J9 . da a. Parte.
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})alavra Fernando de Ja Torre, que náo^ .. 
lavia de entregar por mais fegurançaque Ihe déíle, mas que llie entregaría a galeota que 

fora tomada a Fernao Baldaia com toda iua 
artilheria, ealllia deMaquiem, e que nao 
ajudaria mais aos Reys de Tidore, e Giio- 
lo contra Portuguezes, nem Ihes farla gucr^ ' 
ra. D. Jorge ihe replicón, que nao fora a Tidore por tao pouco, e pois afli quería, que íeu foíTe o damno. Partido p menfagei- 
ro , D. Jorge foi apôs elle com fuá gente, 
e diante algumas peças de artilheria, e mul
tas panellas de pólvora, e efcadas. Temen
do Fernando de la T  orre tanto apparato, 
havendo feguro de D. Jorge , Ihe fahio a 
fallar com a gente que tinha j e apartado hum 
pouco del!\^  e D. Jorge da fua, fe fallà- 
ram, e aíTentáram, que Fernando de la Torre fe folle para a Cidade de Camafo com 
OS Caflelhanos que o quizeiTem feguir, e alli 
eitariam fcm fazer guerra aos Portuguezes^ 
nem aos Reys de Ternate, e Bacham feus 
amigos, contra os quaes nao ajudariam a El- 
R^y de Geilolo, e reíHtuiriam a Ilha de Ma- 
quiem a ElRey de Ternate, e que nao fa- 
ríam cravo, nem iriam a alguma das Ilhas 
emque ohavia; epara fua embarcaçao Ihes daria D. Jorge o bargantim que fora d’EI- 
Rcy de Geilolo , e tres coracóiíis para o 
acompanharem té Camafo ; e‘ que D. Jorge

Ihes
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faria mais guerra, nem aos Reys  ̂ de Tidore, e Geilolo j e ifto fe guardarla 

té ElRey de Portugal, e o Emperador man- darem o contrario. E depois de cada hum 
dettes Capitaes dar conta aos feus, do que 
todos foram contentes, aíTentáram as referi
das Capitulaçoes de pazes, que juraram de cumprir, e guardar, e as áflináram com al- gumas peiToas principaes. Dos Cattelhanos, 
que corn Fernando de Ja Torre ettavam, dez- 
oito que difleram que queriam"’ficar corn 
D. Jorge, Fernando de la Torre Ihos en- tregou , e corn os que lhe ficaram le tornou 
àfuaTorre, e aooutro dia partió paraCa- 
mafo. Donde per perfuasao dos Cattelhanos, 
que andavam emGeilolo, deixando Cama- fo , quebrando a prometta que.hzira , fe foi para elles. O que lhe D. Jorge mandou ef- tranharj ao que elle reipondeo, que força- 
do o fîzera, porém que em § mais guarda- 

—ïia-as Capitulaçoes, e atti o fez.
D. Jorge, antes de fe partir para Ter

nate , fez paz com ElRey de Tidore, corn condiçâo que elle pagaria de pareas a ElRôy 
de Portugal cada anno cerros bahares de ora
vo , e que em l'idore haviam de eftar al- 
guns Portuguezes para enfinarem feus cottu- 
ines aosTidorcs, e nâo havia mais de aju- 

• dar aos Caftelhanos, nem a Mouros contra -Portuguezes.
E t,
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“ Eñando ainda D. Jorge em Tidore ao mar hum junco que vinha de Banda, e de Amboino , em que vinham cincoenta Mouros com mercadorias para levar oravo 

de Tidore, cuidando que eílava em fuá prof- peridade. Sabendo D. Jorge donde era, raan- 
douaD.Jorge deCailroque o fofle tornar; 
€ entendendo os Mouros da deftruigao de TI^ dore, e a ida dos Caftelhanos, nao oufando de pelcjar, fe entregáram. Deñe junco fez D. Jorge de Menezes mercé em nome 
d’ElRey de Portugal a D. Jorge de Caílro, 
porque havia de Hear em Tidore para co
brar opravo d’ElRey ; edeixando com elle quarenta Portuguezes, e Cachil Daroez com 
a Armada, ib partió para Ternate, levando 
comfigo galeotas dos Cañelhanos, e a 
galeota que elles tomáram ao Baldara, com fuá artilheria com muita pólvora, e muni- §óes, e fatisfeito das oifenfas paliadas, em 
trou vitoriofo*em Ternate. Os Caftelhanii&y" que a Ternate foram com D. Jorge de Me
nezes, feembarcáram com D. Jorge deCaf- 
tfo no Jandro feguinte para a India.

.  CA- .
ít P e r n S o  t o p e s  de Caftanlieda //V. 7* Francifea
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C A P I T U L O  XIX.

i)ä morte ¿VÉlRey Èahàai , eprizaó dé 
feu irntao, è fìiccèffòr Cáchil Datalo ; e 

da injútia jue fe z  D. Jor^e a Ca- 
chil Vaidua parente d’h lR ^ i

N Efté tèmpo qüe D. Jorge de Menezés deftruio a Cidade deTidorC i elangoü della aos Caftelhanós, faleceo rig, fortaleza 
ElRey Boliaat ̂  j nao fern fufpéita dé pe^o- 

iiha, que diziam álguns ihémandou darCa- chil Daroez, por entender que ÉlRey Ihe tinha odio porcile aconlelíiat* áo Capitao qué 
.0 tivefle como prezo na fortaleza i onde há*- 
via muito tcnipo que eftava, e de^uem fe tambern temía por tyrannias j e estorsoes que fazia no governo. Pela morte d’ElRey y que foi mui íentidá de todosj porque era bom Principe , foi levantado por ^ ey  bum feu 
iisnäo mais mojo 4 por nome Cacliil Daiálo, que tambern D. Jorge mette© na fortaleza. ARainha como llie nao fícava outi-o filhoj, receando qué na fortaleza llíemorrefle elle, 
como o oütro y pedio coín ír.uita inftánciá a 
D.Jotrge IhtídeixaíTe tereomíígoj mas Dom 
Jorge iiáo quiz, temendo-fe que fe osTer- nates vilTem ElRey livre, fe levantalfem ¿oii* 

Tom. IK * P .L  a  tra
a D iogo  (lo Couto chema a cßcRej Baiane y c a fin itniSé Aiale>
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tra os Portuguezes. O que tambcm llie aconfelhava Cachil D'aroez , que por eC- 
tar EJRey recolhido na fortaleza , tinha elle 
todo o mando do Reyno abfolutamente ; e eftando fora della, e em fuá libcrdade, nao 
Jiavia de fer aíli, por a Rainha Ihe querer 
grande mal, que ella diffimulava, por faber que nelle citava a liberdade d’ElRey feu fillio. E por ella caufa Cachil Daroez rinha grande odio a toda pelToa , que fallava fo- 
bre a liberdade d’ElRey, e multo maior a 
Cadili Vaiaco, dequem D. Jorge era multo 
amigo , polo que temia Daroez que Dom 
Jorge*fize(Te Govcrnadcr a Vaiaco, e a elle 
tirafie do cargo 5 porlhenao tertambem boa 
vontadbydefde o tempo que D. Jorge rivera as difí’erenps com D. Garda Henriques.

Sendo por ella caufa grandes inimigos Cachil Daroez , e Cachil Vaiaco ^, aconre- -ceo que vindo huma Armada d’ElRey de 
•Geilolo dar villa á fortaleza, mandou B«Tn 
Jorge contra ella Cachil Vaiaco com alguns 
JPortuguezes, o qual fe embarcou em huma 
coracóra , em que Daroez foia andar, de 
que elle nao foifabedor. E tornando Vaiaco 
mui contenie, por fazer recolher os Geilo- 
los, e tomar-lhes huma coracóra, D.Jorge 
o feftejou muito, e Cachil Daroez houve• gran-

(7 FernSo I.opes de Caftanlieda fív. 8. eep- 1 8. Fran- 
filco Andrade cap, 6o. rfu 2. Parte,
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inveja do bom fucGeíTo de feu ini- migo; e quando foube que fora ria fuá co- racófa, tomou grande indignagáo, que def  ̂

cubrió 0 odio que Ihe tinha e comejou da- 
hi em diante de o vexar em tudo O que po
dia. Temendo-feVaiaco delle , e nao fe atre- vendo eícapar coin a vida.eílando entre.oá Mouros, íe acolheo á fortaleza. Cachil Da- roez determinando de o haver ás maos, o 
pedio a D. Jorge ¡ dizendo, que tinha fei- 
tos muitos defervicos a ElRey Caéhil Dáia- 
lo , e que convinha caftigallo, pelo qué Iho 
devia de entregar j porque ÉlRey dé Portu
gal riáo havia de haver pot beni j qse feuá 
Capitáes amparaíTeni, e acolheíTeni os que 
deíerviamá ElRey de Ternate. D.Jarge co
mo era amigo deVaiaco, edefejavá fuá fal- 
vagao, poz ent coriíelho íé o entregaría a Cachil Daroez ; mas Vaiaco receando que a 
determina^áo folTe , que o eattegaíTem  ̂ e 

-que-cntregando-o j Daroez O haviá de ma
tar deshonradamente, e que o nao pedia le- riáo aeíTefirn, querendo antesmatar-le á ñ ¡ 
que mofrer por mandado de feu inimigo  ̂
íubitamente fe lan í̂ou de huma torre abai- 
xo , do que logo morreo* Com elíe fucceflb 
ficou Cachil Daroez vingado j e D. Jorge 
muí trille, e ambos em grande odió.
• Os Moriros como víram Cachil Dároez 
defcubenamente ággravado , além do odio

que
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que naturalmente tinham aos Portugu«zfc^ tinham-lho por refpeito de Daroez , e etn 
tudo o que Ihes podiam anojar o faziam dif- ilmuladamente por o medo que tinham a D. Jorge té verem a fua ; e por Ihe darem 
defgofto, Ihematàram huma porca da China 
que trazia em cafa, e eiUmava amito. E pqf- to que iè fez encubertamente, fazendo Dom Jorge diligencia , achou quern cuIpaíTe na morte da porca a Cachil Vaidua tio d’El- Rey, e Caciz mór, horriem entre élJes per 
D fangue, e per a dignidade de grahde au- 
thoridade, fem refpeito da qual D. Jorge o 
mandou prender. Defta prizao houve tanto 
alvorojo na Cidade, que fe nao fora o muito medo a D. Jorge tinham , fe levantáram. Cachil Daroez com os principaes da Cidade fe foi á fortaleza, e pedio aD.Jorge man- daíTe foltar Cachil Vaidua , eftranhando-lhe prender huma pelToa de tanta qualidade por huma coufa táo v il, como era huma porear“ 
D. Jorge, que era homem de poucos cum- j5rimentos, nao curando de defculpas, Ihes 
diíTe j que o nao havia de foltar lenáo pa- gando-lhe a eftimagao da fuá porca anovea- 
dai Trazendo-lhe penhores te fe avahar a 
porca, tnandou D. Jorge a Pero Fernandes feu criado que os tomaíTe, e foltafle ao Vai
dua ; e como homem baixo, qse parece for 
no nóme, e na obra, ao tèmpo que foltou

Vai- -
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Iheuntou o roilo com huma pofta de toucinho , que entre Mouros he graviffima injiiria. OVaidua, a quern aquella oíFenfa, 

e defpre:}0 foi mais que a morte, com muirás lagrimas que Ihe corría m pelo rollo , que 
ainda levava untado , fe foi a Cachil Daroez que com muiros mandarijs ficára á porta, aos quaes contou daquella affi-onta, e com mágoa delle choráram todos, e muito mais de o nao poderem logo vingar; e,.entendé- 
ram que per mandado de D. Jorge fe farla aquella offenfa , porque nem calligou o criado, nem fedefculpou. Eodefprezo da pri  ̂
záo feita a hum homem de fangue Btcal, a 
quem D. Jorge por raíais grave delitto hoû - 
vera de tratar conforme a fuá pefloá, Ibes dava maior indicio de elle © mandar. Ain -̂ dignagáo dos que víram aquella injuria foi maior quando os Portugiiezes, que' alli ef- tavam, em lugar de a eilorvqj:em, ou con-r 
•íblarem a Vaidua -, e a Cachil Daroez, fe ríram muito, como de coufa de grande gra- ca. Cachil Vaidua Ib foi de Ternate por tonas aquellas Ilhas, manifeílando aos Mou
ros a injuria que Ihe fora feita a elle., e a 
toda a na^áo, e á fuá lei, pedindo-lhes que 
a vingallem, paja que fe comegáram logo 
de aperceber. Úos exceíTos delle Capitab fuc- cedeo a tragedia que fe verá depots, e que fempre foe acorttecer quando os Principes,
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ou Miniftros feus tratatn fem clemencUr^*"^ 
humanidade aos vencidos, fazendo-fe fenho* jres doscorpos, e nao das vontadcs. Porque nenhum preíidio, nem prizáo ha j'qti^-niais 
■ faga ter os fubditos etn obediencia, e ale» 
gre fervidáo, que o fuave tratamento ; e pe
lo contrario, per nenhum caminho íe per» 
dem, e fe arrifeam mais os.Eftados, e vem á diminuigáo, que per afpereza, e infolen» eia dos lenhores para os vaflallos ; mormen» 
te quando sao de outra nagao, ou novamen» 
te ganhados. Cachil Vaidua , como diíTe- 
nios, fe foi morar fóra de Ternate, e nao 
tornoq«á Ilha, té que velo Antonio Galvao 
porCapitáo, que dos Mouros, e dos Por» 
tuguezés. foi igualmente amado por fqa man» íldao, e Chrillandade,

C A P I T U L O  XX.
Como D. Jor^e mandón lanzar a dous 

brés o Regedor de Tahona , dos quaes "foi 
cruelmente morto, e mandón degol- • lar a Cachil Daroez.

A Muita inquietagao de D, Jorge “ , que 
nao procurava paz, e focego para l ì , 

nem para os feus, por as ^enfas que a to»dos
« FernSo Dopes de Caftanheda Uv. 8. cap. 20. Diogo 

^0 Gouto «», 7. cap. 7. Francif^p de Andrade cap. 6p. rf« 
g . P a c tf,
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vizinhos fazia, era caufa de eftarem- 

OS Portuguezes milito pobres, como homens, que nao tinham commercio, nem Ihes pa-, gaza<L| l̂do , polo que coni neceflìdade to- 
mavam aos Mouros os manfiméntos que ha-' 
viam mifter per força , fem Ihos pagarem. 
E queixando-fe dillo os Mquros, D. Jorge nao Ihes dava mais remediò , que dizer-Jhes qué Jlios deflem elles pervontade, eque os Portuguezes Ihos nao tomariam per força. E  
indo com feus queixumcs a Cachil'’Daroez, 
corno a Governador que era do Reyno, nao 
foube mais que fazer para evitar brigas , que 
mandar-Ihes que nao vendeflem mantimen- tos , nem os tivelTem em cafa, paraJSsTw- 
tuguezes osnao toniarem. Polo quaficando elles em grande aperto, querendo prover a iiTo D.Jorge, mandou Gomes Aires Alcaide mór, que com alguns Portuguezes, que Ihe deo , foiTe pela liba bufcar mantimentos , 
OS quaes no primeiro lugar a que chegáram', 
que fe chama Tahona, incitados da fome, 
edafoberba, parecendo-lhcs que a terra era fuá, fe mettiam pelas cafas dos Mouros fetn 
refpeito algum, e Ihes tomavam os manti
mentos que Ihes achavam. Os Mouros refif- 
tindo a eita forç^ como os Portuguezes eram 
poneos , os tr«eí{ram mal. Gomes Aires , que ficava detrás com outros poucos, cuidando o Regedor da Villa que era gente, que vi-nha
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riha de foccorro, acudió ajudar os tornando os Portuguezes entre fi, os efpan-» càram , e feriram, e a alguns tomaram as armas que levavam, eaill os fi7.eram^u»mar 
á fortaleza. Indignado D. Jorge por aquel
la affronta, inandou logo dizer a Cachil Dar roez, que mandaiTe ir á fortaleza ao Reger dor de Tahona, e os principaes que foram naquella ofFenfa, porque de outra maneira 
Bao- o teria por amigo d’ElRey de Portur. 
gal, nem feu. Daroez corno tinha D. Jorge 
a ElRey na fortaleza, fez o que Ihe manr dou requerer, e com o Regedor de Tabor 
na-vieram dous homens principaes , a que 
logó  ̂Dl Jorge mandou cortar as máos , e com ellas cortadas os mandou levar a Tahona. Ao Regedor mandou atar as maos, e deitallo a dous caes de filliar mui feros, junto cora a praia que eftava cubería de genr te , que fahio aver taonovajufti^a. Foipie- 
dofo efpeílaculo .ver arremetter os caes a elle, e comejar a esfarrapar-Ihe a carne ás dentadas, mordendo-o cruelmente, e os gri- 
tefe que ^11® dava com as dores. O Reger* dor que era animofo fe foi cliegando para 
o mar, cuidando que nelle o largariam os 
caes ; mas encarnizados nelje o feguíram , e vendo-fe elle em tamanho tohitento , andando já nadando com os pés, que com as máos . nao podía por as ter atadas ,■  fez yolta aos

caes
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o feguiam , e cotti milito esforjoy e acordo fe comejou a defender coiti os den- 
tes , mordendo aos caes, afll corno elles o- todos eftavam attonitos, 
e andarti com as carnes efpeda§:adas , af- 
ferrou hum dos caes per huma' oreiha , e aiFerrado fe metteo com elle debaixo d’agua , onde fe affogou , deixando a todos com grande efpanto , e maior màgoa, chorando de 
verem morrer tao cruelmente hum homem 
tao esforzado.
- Dalli por diante teve Cachil Daroez morr 
tal odio a D, Jorge, e aos Portuguezes, e defejava de os matar a todos, e livran  ̂i-pĉ  
ra de feu jugo. E fendo informado D. Jor-? 

■ ge, que Cachil Daroez tinha aifentado paz eom Catabruno Governador de Geilolo , para Daroez matar os Portuguezes , e Cata- bruno os Caftelhanos , e que nella conjura entrava tambem Cachil Samarao , que era 
•Almirante do mar, e Cachil Boio, que era . Juflija mór de Ternate, mandou chamar a todos tres, e fazendo-lhes perguntas , con-. ’"TeíTáram que determinavam de livrar fua pa
tria das opprefsáes (|ue Ihe elle D. Jorge, 
e OS Portuguezes faziam corri os lanzar de 
fuas térras, ou matar a todos. Cachil Daroez , corno pfincipal naquelle negocio , foi prezo na ■ fortaleza, o que fez grande alvo- 
fojo nos principaes da Cidade, quando fourber

   
  



25'o A SIA  DE JoXo BE Barros
beram a cauía. D. Jorge aconfelhando-fq^^^ os officiaes da fortaleza o que faria de Ca- cliil DaroeZj acordáram que devia fer de
gollado publicamente, porque tend^p^^gte- zo, poderia levantar-fe aterra contra a for
taleza, com efpérança de olivrar; e vendo 
que era morto, fe aquietariam. Approvado 
efte confelho, foi Cachil Daroez degollado em lium cadafalíb da maneira que em HeC-, panha fedegollam os grandes fenhores, como author da^uella conjuracao. A morte de 
hum homem tao affinalado, Governador da- 
quelle Reyno, e filho de hum Rey dellé, 

qiiem os Portuguezes , aíli delle, co
mo de'ieu pai, tinham recebidos tantos be
neficios, e a pena da morte, que em Malu
co fe nao dá a homens Fidalgos por os de- lidlos que commettem, fenao deílerro ; e a lembrança , que tomando elles aos Portuguezes porhofpe^es, eamigos, feIhetornáram fenhores , e conttarios , e que chamavam traiçâo quererem proclamar a fuá liberdade j 
fez tanto cfpanto, e indignaçâo .em todos^ 
(Jtie a Rainha, e os principaes fe foram da 
Cidade para hum lugaif que chamam l'uru- 
có , que eftá huma legua de Ternate. Por 
caufa della morte principalmente, veio Dom 
Jorge prezo á India , e d ^n d ia  a Portugal , e de Portugal degradado para o Brafil f Onde acabou a vida, como adiante diremos ,quanr

   
  



I^ cA D A  IV. L iv . II. C ap. XX. z j i
-'|*raiwo tratarmos de Gonjalo Pereira, que Ihe fuccedeo na capitanía. Edeixando agora as coufas de Maluco, tornaremos a tra- 

India, e de Nuno da Cunha que 
a vinha governar.

D E -
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D E C A D A  Q .U A R *T 'îr~  
L 1 V R O III.

Governava a India Nnno da Cunha.

C A P I T U L O  I.
Como ElRey D. Joao manàou por Gover-

nador da India a Nano da Cunha : e
'que pajfou té chega'r d Uh a de

S. Lourenco.- .»

O anno de niil e quinhentòs e vinte 
fete, pelas naos que entaovieram da India “ , foube ElRey D. Joaò em • quanta neceilìds*̂ ® ella fìcava. de gente, e de outras coufas necefiârias para a confervaçâo , • e governo daquelle Eftado, e das difFeren- ças que entre LopoVaz de Sampaio, e Pe

ro Mal'carenlias fe receavam haver por o modo que fe teve no abrir das fuccefsôes; 
polo que Ihe pareceo que convinha acudir a iiTo com mandar outro Go^j^nador. E por
que emNuno da Cunha Veeïfer de fua Fa-• zen- .

a Pejlas nàos vUrant por CapitSos TrtJlSo Vox da Veh 
£0, 0 Prancifco de Anhaid-
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concorríammuirás qualidades, affi de fuá peflba, .  como de muirá experiencia do governo da India , por o rempo que nella ••ndfTii qjm feu pai Triíláo da Cunha, e por califa do officio que tinha, determinou de o mandar no anno de I5ra8 por Governador 

daquellas parres. E porElRey áquelle tempo eftar na Cidade de Coimbra, e a Armada havia de fer grande , em que efperava .mandarmuirosFidalgos, ecriados feus, pa
ra . defpachar feus requeriroento& fe paíTou 
a Almeirim , que eñá quatorze leguas de Lisboa pelo Téjo acima defronte da nota- vel Villa de Santarem. Nella Armada^^jj^jj* 
dou mais dedous mil e quinhentos homens 
de armas para ficar na India, a fora a gen
te fobrefalente do mar , e a que havia de marear as naos, que eram onze , cujos Ca- •pitâes eram , elle Nuno da Cunha, Simâo da Cunha, e Pero Vaz da Cunha, feus ir- mâos, Antonio de Saldajjha, Garcia de Sà 
filho dejoâo Rodrigues de Sa de Menezes ^Alcaide mór do Porto , e Senhor das terras de Sever , D. Fernando ’’ Deçà fìllio de D. Pedro Deçà o velho , D. Fernando 
.de Lima filho de Duarte da Cunha , Ber.- 
nardim da S ^ i r a  filho de Coudel mór 
Francifco darfÎlveira Senhor das Cerzedas, 

. • Fran-
a Trota da India do anno de 152S. h . A efit Diogo do:Couto J3. Francifco.
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Francifco de Mendoza Guedes filho <j|^P^ ro Guedes Senhor de Murga, eAíFonfo V zt 
Azambujo Piloto da Mina, Capitao, e Piloto de hum navio pequeño para —toda a Armada, aíli para recados, como pa
ra as entradas dos portos, Joáo de Freitas 
Capitao de huma náo Bifcainha, e Gafpar Moreira, e Luiz de Araujo ‘  Capítáes de duas caravellas carregadas com mantimentos para proverem as naos té a coila de Guiñé, 
e para tornaren! com as novas da fuá via- gem té paíTarem a Linha Equinpcdal, ter
mo de que fe pedería julgar que a Arma- 

-4aJii>.bem navegada por partir de Lisboa tarde a i8 de Abril.
Seguindo ella frota fuá derrota a d de Maio , antes de chegar ás Ilhas do Cabo Verde, querendo a náo de Joao de Preitas falvar a de Simáo da Cunha , embaragou- • fe demaneira^ue deo huma poroutra' com que a de Joáo dcvFreitas comegou de fe ir* ao fundo, por fer Bifcainha, e velha, e nao 

táo forte como a náo Caftello de Simáo da Cunha ; e approuve a Déos que em hum 
dos navios dos mantimentos fe falvou Joáo 
de Freitas, que hia por Feitor de Malaca, 
e onze homens com e lle ^ ^  D. Fernando 
de Lima no efquife da lu^náo recolheo poneos, e poucos té cento e cincoenta ho-»

mens,
a Francifco  de Andrade etiama a ejle Doria.
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-n>en\, COITI o qual foccorro quali toda a gea- te fe ialvou ^. Por caufa delle defallre, cozn que le perdèram muiros mantimenros, para 

gente com nova provisao delles, mandouNuno da Cunha governar á liha de 
Sant-Iago, onde furgio a 9 de Maio , e nella le deteve tres dias, refazendo-fe de mui- tas coufas que fe perdêram. Dalli defpedio huma das caravellas , e outra depois , que paf- fou aLinha a 2 dejunho. E porque asnáos 
nâo eram rodas companheiras na véla, e al- gumas com os ventos geraes, que começa- 
vam a refreicar, nao podiam manter com- panhia das outras, como té li iizeraa^|¡|¡ii« 
os tempos ferem bonanças ; apartou-fe Nu- 
no da Cunha coin feu irmao Simâo da Cii- 
nha, e com o navio de Alî’onfo Vaz Azam- bujo , e as outras vêlas dco regimentó do que haviam de fazer; c dando pela manha toda a vêla ao vento, qiian^ veio a tarde tinhajà perdido de villa a^outras nàos. Com. 
boin tempo chegou em poucos dias às II lias , que fe chamam do nome de feu pai Trif- tâo da Cunha , por as elle defcubrir quando 
foi á India, (como jà dilTemos*,) na quai

pa-
a Entre os que Vf ’-cèram , 'que foram cento e cincoen- 

ia pejfoas, dix, D lôgo do C o u to , que fo i hum homem ca
fado , que hia <fa nâo com fua muiher, e tres fiihas dontel- 
ias, que vendo a\ido aierta, airaqando-fe todos cinco , Coni 
iajlimofo pronto fe foram ao fundo.

h Na cap, 1, do Uv, t .  da a. Decada.
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paragem Ihedeo hum temporal com <j|He apartou delle Simao da Cunha ¿ e ficou-lhe J  
acompanhia deAffonfoVaz. Correndo com V elle tempo, veio a dar com elle -■ Saldanha , e depois Pero Vaz daCunha j 
€ perdendo hoje hum , e á manha outro, 
fegundo curfava o vento , paflbu o Cabo de Boa Efperancà, havendo villa delle o de’r- radeiro de Julho, onde andou em calmarías, té que veio tempo que olevou ao rollo da Ilha S. Louren§o, e chegou a ella a 23 de 
Agoilo ; mas o vento Ihe nao fervio para poder tomar o Cabo de Santa Maria, onde 

fazer aguada por ir tao falto d’agua, 
que em tres naos que hiam juntas, a fuá, a 
<ìe feu irmáo Pero Vaz da Cunha, e a de D. Fernando de Lima , nao havia mais que feflenta pipas della, fendo as peflbas mil cen̂  
to e quarenta e quatro. Com ella necelfida- ' de aos 23 dias de Agoilo tomou na ihefma Ilha da banda de ©elle o porto de Sant-Iago < • 
que eílá em altura de vinte e hum graos dà • 
parte do Sul ; e antes de entrar nette porto 
^uali tres leguas  ̂ foi dar em huns baixoT' 
em que fehouvera de perder, e onde le ti* 
nham perdido Manuel de la Cerda, e Alei-* 
xo de Abreu, corno depqj^oube. Paflado 
ette perigo, entrou no po^tì^de Sant-Iago,
3ue he huma Bahia, a qual logo na entra-» a he tao elpagofa, que podem entrar perdía
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1? r^iiitas nàos á véla ; porém depois que entrain para denttp da terra, vai-fe fazen* do huma maneira de feio , e no firn delle Ì*«»a«iiQjncha cheia de inuitos alfaques, ailì 
alcantil^os , que eftá a popa da náo em 
oitenta braças, e a proa em doze. Toda ci
ta concha he cercada de huma terra alta, e foberba , e fòmente em huma parte faz hum efcampado , per meio do qual corre hum rio de agua doce , o qual fe faz de 
dous, que vem de dentro da terra de. partes 
diverfas , everte ajuntamento he mui petto donde fe elle mette no mar , e traz tanta 
agua, que podem bateis grandes ir juiliiiUi— 
acima hum bom efpaço.

Surto Nuno da Cunha, porque aquella 
terra era\mui povoada de Negros de cabello retorcido como os de Mozambique, co* meçàram logo defcer á ribeira muitos déliés , trazendo carneiros , gal^nhas , graos, lentilhas, e outros mantim«iitos, que davam 
aos noflbs a troco de pedaços de ferro , e de outras coufas de pouco preço. Com elle 
commercio, e bom tratamento que lhes os 
noflbs fizerara, ficáram tao contentes, que 
dahi a dous dias trouxeram hum Portuguez,
O quai vinha ta^leforme , com a grenha 
que trazia descabellos , e cortimento dos «ou ros déipfdos , que era mui mais feio á villa que os proprios Negros. O prazer deP- 

Tom.1V, K L  K  te
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te homem foi tamanho, quando fe vio,^eq; tro na náo, que eñava diante de Nuno da 
Cunha como pafmado, fem Ihe poder dar razáo do que Jhe perguntava. Deníiie>que 
entrou mais em l i , conrou como allí fe per- 
déram Manuel de la Cerda e Aleixo de 
Abreu, dando de Jioite em fecco, e eíHve- 
ram té o outro dia pela manha, que fe fal- 
ráram em jangadas com alguma pouca fazenda , e que a gente de Manuel de la Cerda j fegundo foubera dos Negros, fe met- 
íéra pela terra dentro ; mas que Ihe nao fa- 
biam dar razao onde paráram , porque os 

nao coftumavam fahir das comarcas donde eram naturaes j e que a gente de Alei- 
to de Abreu , fegundo elles diziam, anda- 
ira pela Ilha ; e a caufa de elle ficar alli. 
Fora , porque quando Aleixo de Abreu (com :|tiem elle vinlia ) determinou de ir j^r terra , com a g^ite que fe falvára, hulear al- gum porto, don4e com jangadas, ou coni' îlgum. outro modo fe paíTaíIe a Moçam- 
^ique 5 elle eílava táo doente, e manco , que 
nao podia dar hum paíTo ; e que em quan
to reve alguma coufa fobre fi, os Negros 
entre quem ficou Ihe foram contrarios , e 
nao íe fiavam delle ; mastói^ depois que o 
víram defpido, e de todontt com elles, e 
nao tinham que cubiçar, ficáram feus amW gos, e o. tratáram mui beni, por fer gentepa-
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.pacífica, e que vive a modo de communi- 
dades, íem terem fenhor a quem obedegam. Eftas, e outras coufas dos coftumes daquel- ^«s Cafres contava elle hornera, o qual legando dizia era criado de D. Antonio de Noronha Conde de Linhares j e elcapando de tantos trabalhos , vcio. a morrer dahi a pbucos dias era Mombaga de fuá enfermi- dade , onde morreo muita gente outra, como adiante fe verá.

C A P I T U L O  II, ”
^ Manuel^^la ‘Cerda, e Aleixo de Abreu: e do'queDa perdiçâo das duas naos V Cerda, e Aletxo de Æ  

aconteceo aos que deltas fe falvdram.

A S duas naos  ̂ de que fe falvou elle Portuguez , que leváram a Nuno da Cu- nha, eram da companhia de cinco, que par- tíramele Portugal no anno d ^ ^ z / ,  da qual •Armada hia por Capitao««iw Manuel de la 
. Cerda, e das outras quatro náos foram os Capitáes Aleixo de Abreu , Chriílováo dp Mendoça , Balthazar da Silva , e Gafpar de 
Paiva. Ellas tres ultimas chegáram a falva- 
mento á India ein Setembro, (como fê plra's 
efereveo*^,) e a^uas de Manuel delaCer- 

^  R ii dad a ,
• , a Efereve ]#io£0 do Couto , fue efte hemem vìveo dùr, 
fois muitos annos cajadt em Goa , e fo i nella Meirinho.

i  Uiogo do Couto cap. 5. do lìv- J. e cap, a. dò liVt 
J. da 4. Decada. c No cap. 4. do liv. a.
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d a , e de Aleixo de Abreu iè perdèrain na- coita Occidental da Uba de S. Lourenço j 
nos baixos da Bahia de Sant-Iago , (na qual citava Nuno da Curiha , ) onde fähig,era tef^ ra toda a gente deltas duas naos ; e feitas 
Juimas tranqueiras, dentro della fe recolhè- jam com as armas que efeapáram do nau
fragio , e outras coufas, que commutando per raantimentos, ( de que aquella parte da liba nao be mui abundante, ) com os natii- raes da tena, fe foram fuílentando mifera- velmente', efpcrando que paflaíTe alguma 
nao , que com íinaes que Ihe fizeíTcm os vief- —í^--ta«iar. Eítiveram naquelia Babia hum anno, no firn do qual chegoii a'quella para- 
gem Antonio de Saldanba na fua nao, que era da companhia da Armada do Governa- 
¿or Nuno da Cunha, a qual villa por ella gente perdida , como foi noite , ^zeram grandes fogos^m cruzes, para per elles mof- ^  trarem aos daiià»» qtic.eilavam alli Portu- guezes perdidos. Viitos os fogos , mandou 
Antonio de Saldanha tornar os traquetes, e puzeram-fe atrinca, e como amanheceo fo
ram na volta da terra, a que nao oufavam ebegar, por nao fer fabida, efperando que 
della vieíTe em alguma almadia quem Ibes 
diíTeíTe que gente era aquella eaífi aíFaltan- -dc-fe de noite da terra , e vokando a ella 
de dia, andou alli Antonio de Saldanha cito
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to dias, e no cabo delles, dandò-lhe hunt: temporal rijo ,. defappareceo, continuando fua viagem. Os Portugiiezes perdidosven-. ■ tìDrfe fera o remedio que efp'erávara da náo ,* fe determináráín de paíTaf a outra’ banda da* Ilha, onde poderiam adiar -alguma embár- caçâo da terra i em qué paffaílém ' a Cofala 
o.ii’ a Mozambique, e divididos, ém duas ef- 
quádras, fe mettéram pelo fertao , onde def- appaiscéram, ficando aIlidoente.aquelle.ho-: 
mem que achou Nuno da Cunha, de quem 
íbube ofuccellb daiperdiçâo daquellas naos.'“ Per cartas de Nuno da Cunha leve El- . Rey D.Joâo noticia da perdiçao; Heftas deai^^ 
gáosv, e mandou bufcar a gente délias no 
anno de i y 30 corn dous navios, de que erara,. C.ápitaes dous irmaos, Duarte da .Fonfec'a , 
e Diogo' da Fonféca. Chcgáram ambos á' Ilha Lqurenco , Duarte dafFonfecaentrou em huma grande Balráj, onde fe af- fogou com dez hoqjíAs.<ftrelevava. no ba-. -  tel do íeii navio ;,e Diogo da .Fonfeca cor
rendo a có jt^  furgio em hura porto, ondç vio grandes fumos ; e mandando o batel a terra,a. faber a caufa delles, acharara qua
tto Portuguezes que os faziam, tres da náo 
çleManuel deja Cerda, hum„de Aleixo de 
Abren, e hurfTFrancez de huma náo Fran- «eza, que tdli fora parar, de tres, que os

an- .
o Francifco de Andrade cap> 6Aí da s. Parle,
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annos atrás paíTáram á India. Eftes homens recolhidos ao navio, difTeram que havia mui- 
tos vivos da fuá companhia , mas que an-, davam táo efpalhados pela terra dentro dá^ quella Ilha, que feria impoílivel acliallos  ̂
pelo que Diogo da Fonfeca fe foi com el
les a Mozambique, levando o navio de fçu 
irmao ; e deixándo alli hum delles por fa- zer muita agua, partió para a India em Abril de i5'3i. E na paragem de Çocotora fe devia de perder com algum temporal, o que 
fe dcpois foube por alguma fázenda, e ar
cas que foram dar á coila daquella llha ; e 

papéis que-nellas fe acháram, fe en
tendeo que eram defte navio de Diogo da 
Fonfeca, e o fucceíTo de fuá viagem.

* Da gente deltas mefmas náos de Manuel de la Cerda , e Aleixo de Abren de- vem de proceder os Porjugngges, qu^ huiis 
Hollandezes acháram nefta Ilha de S. Lou- - renco, onde fe^déS y?i na ponta de Santa 
Lucia, vindo da Jaüa em huma náo carre-
Sada de drogas; os quaes andando corcan- o madeira para fazer alguma embarcaçao 

em que voItaíTem a Bantam , foram viftos 
da gente da terra, a qual parecendo-lhe que 
eram Porhiguezes , fe vie^ni a elles com

mui-• •
Fr .  A n to n io  d e G o u vea  ,  ora Bifpo de Sirene, no 

vltimo capitulo do íiv. da relafSo das guerras de Per- fia, e tranfmigrâ Tio dos Armenios. ,
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muito alvoroco, e abraçando-o's , e fallando Portugucz, Ihe difleram que tambera el
les eram netos de Poftuguezes, ( pollo que "o nao pareciarn nas cores , e trajos ,.) e.corn multa inllancia perguntayam.'fetraziam 'com- 
iìgo Padres. delenganados que nao etam Portuguezes, fenaoHollandezes, deque el
ks nao tinham noticia , Ihés contáram como 
era tempos paíTados huma náo tao grande como aquella fuá alli fe perderá, falvartdo-f 
fe a gente , e o . Capitao ■ della conquiitárá parte daquella Ilha, de qúe fe fizera fenhor, 
e que os mais fe cafárani com las’fnulhefes da-terra de que tiveram grande geraçao^ 
da qual elles defcendiam e. quq affi como 
kus pais, e 3vos defejáram' fertipre. ter Pà-: 
dres que os doutrinaíTem:, affi elles vivïara 
nos mefmos defejos.'’Feita à-embarcacao, voltáram cfl|s_ H^landezes para Bantam, onde relatârameiïeXicceifo aoscompanhei- ros , e a Fn Athanaj^i^jiíí^ílüs FradeAgoP- 
tinho Portuguez, queeilava cdtivo entre el
les , accrefçentando como notáram naquèîla gente erros intolera veis na Fé por falta ele 
doutrina , nos quaes fe pàreciam mais áquel- 
les barbaros com que le creáram, que' aos 
'Portuguezes de que procediàm. Fr. Athana- 
fio avifou ^  todas ellas coufas a D. Erei 
■ Aleixo de Menezes Arcebifpo que entaO;era 
de Goa, e governava a. India e agora lié - Ar-
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Afcebifpo de Braga, e Vifo-Rey de Portugal , o qual com a vigilancia , e cuidado que coíluma ter em femelhantes cafos j e 
grande zelo na conversao das almas , (como- 
ò moftrou na reduccao dos antigos Chriftaos 
de S. Thomé á Fé Catliolica , .e obediencia da Santa Igreja Romana , da qual ha- 
via mais de mil annos que eftavam aparta
dos , em que elle Illuftrifllmo Arcebifpo com 
perigos continuos , e incanfaveis traballios imitou OS Prelados da primitiva Igreja » ) en- commendou aos Padres da Companhia de 
Jefus, que foram com D. Eftévao de Tai- 

á conquida. de Monomotapa , de Mo
zambique , ou de outro algum porto vizi- nho , trabalhaiTem- por alcangac mais clar^ 
noticia delta gente para a poder foccorrer 
corno a fua neceifidadc pede.

c  A p I T  y i r r r  m . '
'Como a nào á e ^ 1fíí̂ >áa Cmha fe  perdeo 

coni hum vento travefsao, falvando-fe el~ 
e fua gente-, e do que Ihe aconte- 

. ceo té chegar à liba de Zanzibar.

N Uno da Cunha por le mellior infor
mar do lìtio, e qualidades da terrtrj 
em quanto a gente do mar fa^a fua agua
da , deo licenca a D. Pedro Lobo, a . Luiz 
Falcào, e a Maiiuel Lobato j e a algumas

ou-
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outras pciToas nobres, que com alguns fol- dados a bom recado folTem té a povoaçâo dos Negros, mas ique nao entraíTem neiia, 
fómente viíTem o que Jhes parecía do íltio, edifpoficao da terra, e.levaíTem moftras de cravo, canella, e de toda outra efpcciaria ,■ ouro, e-pra« para faber fe entre os Negros 
havia alguma daquellas coufas ,y e fe era dél
iés eílimada. Idos eftes Fidalgos, porque ,0 tempo que Ihes Nuno da Cunha limitou era mui eftreito para o qix: haviara ;de fazer, tor- 
náram logo á tarde mui contentes da difpofir çao, e fertilidade. da terra , eaíli deÆus md- 
radores, por. fer, gente pacifica, fem caute*--’- 
las, e fera aquella malicia pròpria dos Ne? 
gros de Guiñé, e trouxeram dos.mantimen- 
tos, que entre elles h a v ia a troco de algu- 
mas coufas que leváram j e quanto ás moC-- tras d,̂  ouro . ije-oram . e efpeciaria, nao da- vam razao , comogb«te q ij^ao fabia mais da terra que té ond^iftisg^^^ termo da fuá aldea.

Havendo tres dias que Nuno da Cunha alli eílava provendo-fe do neceíTario, eefper 
 ̂ -rando tempo para fahirem daqiiella angra, fo- 

bréveio vento do mar, que ficava em travef- 
sáD na (|:oíta e como o porto era chelo de 

^alfaque^, aflj^efcompaíTados em partes (co
mo diíTcmoS ) começou a nao de Nuno da 
Cunha falujar de maneira, que trincou logo ■duas

   
  



2ó 6  A SIA  d e  J o a o  d e  B a r r o s  .

duas amarras ; e vindo logo outras duas, ou tres novas, apena forain Janeadas ao mar, 
quando fe fizeram em pedacos j e a caufa de durarem tao pouco, nao foi tanto por razao 
dos faluços da náo, como por eftarem re- cozídas da quentura, e humidade dos paioes 
onde vinhain , cora a qual falta a-náo foi 
levada a terra do impeto do mar, e a poz 
em tres braças, onde cora tres, ou quatto pancadas abrió de todo , aíTentando-íe no fundo da aréa, quando já o vento nao era 
tao rijo, E poílo que a náo foi logo cheia 
de agua, ficou tao perto da terra, que ña

fiando fahíram.muitos homens, echamáram todos os bátéis que eram na aguada, que Ihes 
•vielTem foccorrer, fem as outras naos, que of- 
tavam mais ao mar, opoderem fazer. Por
que na primeira eñrupada de vento tambera ellas tiverara affás trabdho „fcrincioalmente a náo Santa Ci^Iwrina J€Terov az da Cunha, que caçou hun^jauiA^edaço, e Déos mi- lagrofamente afalvou para recolhimento de 
tanta gente, como hia cora Nuno da Cunha, 
-a qual como vio a náo cheia d’ agua, fera 
efperar que vieíTera os batáis que diflcmos ,• 
comecou de felançar ao mar, ha vendo ilio 
por menos perigo, que eftar nella. Ao qSe' 
-Nuno da Cunha acudió nao t\confentindo, 
e confolando a todos , prometteftdo-lhes que 
falvaria primeiro as pcíToas delles, que a fuápro-
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propria-,' COfno vienTem' os-fotéis, e arti o fez} porqué vìndo elles fem prefla , nem def- 
ordem, mandoù paiTar toda a gente a terra, 
e'àigum fato quei fobre a, cuberta fc pode falvaf, deixandò-iè eftar na nào té o outro día-ás dez horas , que toda a gente deièm- 
b3'fcou~a qual'repartió pelas duas iiáos que com elle eràfri naquelle trabalho. A de feu 
irmao Pero'Vaz , -onde fe elle recol beo , fe âjühtaram fetecéntas peiToas , e á de D. Fer
nando de Lima quinhentas. Terca feira á 
hoite, que forara 3 de Setcnibro, mandou Nuilo daGUnha^pòr fogo áiiJÍó, a qual ar- 
àèó'té -a agua defender oqueeftava de baixir" 
della, ónde-iè'perdeo milita fazenda d’EI- 
R èy , e de partes, e com a artilheria hurii 
bafilifco dé metal, que Nuno da Cimba mul
to feììtio, e as armas de que' o¿ homens ti- nbam/ieceflìdiiil&j^TOr fercoufa que do cedo fé nao podia refôraîV. ^Ao; dia ièguinti^S**i^aalli com deter- minaçao de ir aMelinde a iè prover de al- 
gumas coufas, e ver fe por aquella coila 5- pordra alguma das naos da fua Armada, ou 

’•fe acbava navio dotrato de Çofala para 
baldear da gente que levava. Mas ainda a 

iBatuna oquiz nelle tao curto caminho ten
tar , porqq/ Joao de Lisboa Piloto mór o

■ foi metter entre m u l ta s  libas 
q í ie  G o m m u r i im e n te  c b a m a m

que eram as do Conuno- ró,
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i o “ , dizendodje ferem novamentc achadas. As quaes paíTadas com aíTás perigo , por ra- zâo das grandes' coiTentes,, foi.metter a náo 
em hiiiis baii'os pegados na Ilha de Zanzibar ̂  
onde correo muitomaior rifco, nao indo já 
com Nano da Cunha a nàó.,de D. Fernando de Lima, por fe apartar da fua-efleira nas 
correntes das Ilhas do' Commorp. Nuno da 
Cuniia vendo a náo mettida em hum facco , donde nao podia fahir, e que o Piloto nap conhecia aterra, nem ha via peflba nanào, cjue Ibiibefle dizer onde eftava , mandou a 
leu irmao PeroVaz, que no batel com al- 

■ ûma gente armada fahiiTe em terra , e com 
todo orefguardo viíTe fe podia adiar alguna 
povoado de que pudelíe faber onde eftavan\¿ 
Partido Pero Vaz da Cunl^, como aquella 
terra era a Ilha ,dp Zanzibar *., a efpaço de

a A principa], e maior lifir dcjlat J  qm ff, cimnia do 
Common) , /an eittre^l^Ciado^, Loiiienqo , e a terra fir
me lia Ethiopia ¡ tetti atine gnios , e tres quar
tos de altura Âujlral , e denefeis leguas de comprimeiìlo -, 
e cito un inaiar largura. He povoada de Cafres Gentíos, 
e*Aío(iros Baqos, que fam os principáis fenhores della ; e 
os do Ejlreito de Mica , e da cofia' de Melìnde commer- 
ceam iiefia Ulta , na qual ha multa creaqào de vaccas , car- 
neiros, e cairas. He terra motituofa , e de ferras altas 
entre as quaes huma o he tanto , que pafja a altura 
nuvetis , das quaes a maior parte da anno Je v i cuberto i) 

Jeu cume, e delle iaxain muiios orroios\^ agua, que rê  
gando os valles défia Ilha , a fanem frefea f e fértil.

i  A  Ilha de Zanzibar he adiacente d Ethiopia , tern 
de altura Aufiral feis grdos, c fica no melo das Ithas de 
y  eia, e Monfix, e todas 1res mui arriciadas dquelia cof.
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cinco leguas foi dar com a povoacao, donde por 1er de hum Rey amigo dos Pomi- 
guezes troiixe dous Zambucos, e Pilotos da 
terra , que leváram a nao á Cidade EIRey recebeo a Nuno da Cunha com grande pra- 
zer , mandando-o logo prover de muitos mantinrcnroe, com que dep a vida a todos 
por trazer jà muita gente doente. E vendo 
Nuno da Cunha que eftava em parte tao fegu- ra , e aballada, ordenou , por Ihe nao mor- 
rer aquella gente enferma, deixar alli té du-zen- -
ta f entre Alomla^a, e Qaitea. Sani todas tres paveadas  ̂de Mearos Bafos, e Cafres Gentíos. Refgatam-fe ne.'.'as ani. i>ar , tartaruga, marfim, cha , mil/io , e arroz , de ¡¡ue 
fiÿii mui aiundantes. Fa^em fe netlas muito cairo , e tons 
pannos de feda , e aigodño. Cada Illia dejlas tem Rey, e 
todos fam vaffallos d^EIRey de Portugal. Fr. Joáo dos San
tos no feu livro da Ethiopia Oriental. A Illia de Zanxitar defcuh'io Ruy.Lomene^Kavafeo Capitao de huma náa de viagem^io anno tributario aoRcy della emcení miticáes de ouro, e irima canuf^os cada anno, como ejereve Joáo de Barros m^pmttpíra Decada liv.y. cap. 4.a Franctfco de Andrade no cap. 47. da 2. Parte , e 
Diogo do Couto no cap. 1, do ¡iv. 6. da 4. Decada, e 
Caftanlieda no cap. 86. do liv. 7. efcreveni , que maniMt Nuno da Cunta defeuírir a terra em hum batel a Manuel ■ •Machado feu Capitño da guarda ; e por os Negros Vie de- fenderem a defemtarcaqTw, mandón a Pero Vaz tía Cunta 

^¿¡¿fniiüo com cincoenta foldados , que vi/los dos Negros, 
defpc/ada a povoaçâo, fitgíram para o mato i e para toma- 
revi algum , ficámm em terra efeondidos dous Fidalgos ir- piños , Diogo irn Mello, e TriJlSo, ou Joño de Mello, fi- llios do Atta de de Pomleiro , os quaes tonuíram hum Mauro', que por toa forte era Piloto daquelles canaes , e delles tirón a ndo, e a levait ao porto da Cidade de Zanzibar. •
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zen tos homens , e por Capitao delles Aleixp de Soufa Chichorro, e por Feitor Manuel 
Machado criado d’ElRey , que fabia bem o trato, e o modo da terra, e aíguma coufa 

■ da lingua della, porque havendo ellado em 
Mozambique quatro, ou cinco annos, viera 
alli negociar algunias vezes. Deúíou-tambem 
Nuno da Cunha dinheiro, e fazenda a elle 
Feitor , e ordem a Aleixo de Soufa, que como a gente eíliveíTe em dlfpollgao, fe fof- íe com ella a Melinde em Zambucos da terra, porque alli adiaría recado íeu do mais 
que havia de fazer.

. Partido Nuno da Cunha de Zanzibar, a 
8 de Outubro chegoü a Melinde , onde achou D. Fernando de Lima com cento efeX- 
fcnta peíToas doentes, e affi a Diogo Bote- 
Iho Pereira filho deJoáoGago com hum na
vio, chuma caravella, a ^ i á l  o-anno^paf- fado ElRey mandára^le Lisboa a correr aquella coila JíÜ(^#^ü¿bo de Boa Efperán- Za té o das Correntes, e affi a Ilha de S. Lou- 
renzo em buíca de D. Luiz de Menezes “ ,
* e de

a D , Luti de Meae^es v'tndo da India eiiiiarcado nâ  
lido Santa Ciitliarina de Monte Sinai em companhia do Go- 
vernador D. Duarte de Menex.es feu irmao , avartouje. 
delle na Aguada de Saldanha i e porfue netia deo eSf^o- 
vernador huma tormenta com que ejleve \rdido , e D. L iiii 
nao appareceo mais , teve-fe prefumpqiío, >'<e com a mefma 
tormenta fe perderia naquelia paragem.. Porim elle pairott, 
e chegott d cojla de Portugal , onde foi tomado per hum 
toJJaÍTQPranceXt.qut dea amorte a todos os PorittgiitXfs ¡
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e de Joao de Mello da Silva, os quaes íe perdêram viudo da India, e hávia prefump- 
cao que podiatn andar naquellas paragons entre os Negros ; e por os ventos Ihe ferem contrarios , tinha Diogo Botelho arribado alli da Illia de S. Lourenço, e eftava efpe- 
rando tsmpo.

C A P I T U L O  IV.
Do que Nuno da Cunha fe z  eni Mel'mde.

DEpois que Nuno da Cunha foi vifitado 
d’ElRey de Melinde, e pfovído do ne- 
ceflario , houve confelho com os Pilotos, e 
gente do mar fe paíTaria á India j e podo que 

a^muitos pareceo que nao podia, por fer já 
paíTada a monçâo , todavia determinou de 
por o peiro ao mar, c tentar o tempo ; e por{tuenag^t|iha comfigo mais que D. Fer- iiandtfj q'oiz levaî TfeWogo Botelho Pereira, pdr a neceflidade qijijií^iííf'ter de feus na
vios em qualquer porto a que chegaíle, pois 
Ilia fôra de tempo-, fazendo fundamento de tanto que foiTe na India, o tornar a enviar

ao
qucjmu a mie, porgue fe ñire viejfe a fater. Depois n» 

awi^ïe 15} 6 , andando, Diogo da Silveira por Copitâo mor 
da Armada da cĝ a , tomon hum navio de outra coffairo 
Draneet , de c/ja companhia defcuiriram algans a Diogo 
da Silveira , gtte aqueV.e feu Capitâo era ir mao do coffairo , 
que lomdra a nilo de D. Lutz de MeiKKes, F ta n c ifc o  de 
A n d rad e m cap. da i. Parte,
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ao negocio a que hia, pois naquelle tempo em ncnhuma coufa podia mais ícrvir a Él- Rcy, que emir com elle. E antes que Nuno 

Cunlia partiíTe daquelle porto de Melin- ■ de, que foi a 14 de Outubro, mandou a Or- 
itmz Duarte da Fonfeca em hum navio de Diogo Botelho , avifando de i»a-vinda a 
Chriílováo de Mendop Capitao daquella 
fortaleza , e que podería fcr invernar em Me- 
linde , onde deixou té cento e cincoenta doentes, e por feu Capitao Jordao de Freitas , hum homem Fidalgo da Ilha da Ma
deira, filJio de Joäo de Freitas, e com eile 
hum Feitor para provimento , e deipeza do 
que haviam de fazer. Mas aquella partida 
que Nuno daCunha dalli fez, nao foi mâ s 
que forcar o tempo, e aventurar-fe a muito 
perigo para paíTar á India. E quando vio que 
nao podia furdir maisavantefc^eJturu >grao e meio da linha Eqiiiroc'clar qa pai\e do Norte, a 6 dé^N<)jj¡gi^o arribou a Melin- de , com determinagao ae invernar naquella . coila, onde o melhor pudefie fazer. E do 
caminho mandou Diogo Botelho que fofle 
ao Jugar do Jubo, que córta a linha Equi-.,  ̂
noccial, dezefeis leguas quali aquém' da Ci- 
dade de Brava , onde, fcgundo lhe‘4 iÄ<?»“  
ram, eilava hum b a r g a n t i m que anda- 
vam Portuguezes alevantados , da India , 
nojßvnpo das diíFcrengas de Lopo dc
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Sampaio , e Pero Mafcarenhas partíram para andarem ás prezas per aquella coila de Me- 
linde. Aos quaes raandou feguro para que fe vieíTem a elle para fervir a ElRey, e nao .
Ïuerendo  ̂que por força os obrigaíTe a vir.)iogo Botelho os nao acliou , e tornou a MclindcTíOHi hura navio que dalli partira ha- 
via quinze dias, de que era Capitao Bartho- lomeu Freire, que Antonio da Silveira Capitao de Moçambique mandava embufca do Capitao Leonel de Taíde, que tambera indo 
para a India arriboii por caufa do tempo; 
e elle deo por nova que pelejára cora huma 
náo Franceza em fahindo de Quiloa, de que 
era Meílre hum Portuguéz de alcunha Brigas, 
o^ual hia cora penfamento de paliar á India, 
que de feito foi, como adiante diremos.

Nuno da Cunha vendo queMelinde nao era IdffifPjw^aJiiailíitnelle o invernó, nem p poder manter, porlV lu g ^  falto deman- limentos , teve coníciĴ Wílplífe o que fariam ;
• e aíTentou-fe , que déíTe na Cidade de Mom- baça , e a deftruiíTe. E o que obrigou a Nu-, no da Cunha accommetter elle feito, foram 
...elgumas palavras que foltou publicamente contrao Rey de Mombaça, dizendo, que 

foigfí^de ir de vagar, e nao tao de prelía, 
por paíTar á L^ia aquelle anno para o cañi- 
gar; porque^uando paíTou por Zanzibar, o Rey daquella Ilha Ihe fez queixume da niá 

Tam.lV. S yi-*

   
  



^74 A S IA  DE JoA o DE Barros .
vizinhanja que reccbia d’EIRey dé Mombasa , fazendo-lhe muiros damnos , fómente por elle ferfervidor d’ElRey de Portugal. E  

. por contentar a ElRey de Zanzibar, e nao 
moílrar fraqueza ao de Melinde, fe derer- minou nella empreza E pollo que ElRey 
de Melinde olFereceo a Nuno da'Ctmha oitp- 
centos homens, elle os nao quiz accekar, 
porque na detenga de os ajuntar perdia tempo , e dava efpago a ElRey de Mombaga que fe apercebelfe melhorj acceitou porém 
cento e cincoenta homens, que tinham juntos 
dous Mouros principaes da terra, a hum cha- 
mavam Sacoeja, e ao outro Cide Bnbac, para os levar por guias naquella viagem , e 
tambem porque de hum delles tinha necelC- 
dade. Porque quando aflentòu de tomar a- 
quella Cidade de Mombaga. logo com os Fidalgos , e Ca pitaes w rc^ñfelhofe determinou.,^aue d^do-lhe Déos vitoria , 
e tomando a délTe a hum Mo\iro
por nome Munho Mahamed, fillio de Sa-- 
.coeja Rey de Melinde, que reinara no tem

po
a D ío g o  do C o u to  cap. i .  tío liv. 6. i  CaílatUieda na 

cap, S5. de !¡v. 7.  dixem , que o que otrigou Mí¡¡po da 
Cunlia ir /oiré Momiaqa, f it  haver mandado recado a Ü7- 

della, pedindo-Vte Ucenqa para ír\fvernar nofeu por- 
to • e ElRey parecendo-lhe que era invehqdo do Governa- 
dor para The tomar a Cidade , mandou-fe-llie efeafar, deque 
Je refentio ífuno da Cunha , e determinou de o cajltgar ,  
come fe j-  •
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po que D. Vafeo da Gama Conde Almirante per alJi paiTou, cm remuneracao do gazalha- 
do que nelle achou, e sili per outras coufas 
em que elle moftrava a lealdade que tinha com OS Portuguezes. E corno as boas novas 

' todos folgam de as dar, foi revelado a Mu
nito M:3l ^ e d  ella determinajáo ; pelo que 
fe foi logo a Nuno da Cunha a Ihe dar as grabas do que ordenava delle por os férvidos de feu pai, dizendo mais, que elle ten
do mais refpeito ao fervigo d’ElRey de Portugal, que á mercé, ehonra que Ihequeria 
dar, Ihe manifeílava que elle era pouco apa
rentado , porque ElRey feu pai o.houvera 
em huma de fuas eferavas, de geragao Ca- 

, e que feu irmao Cide Bubac, e fobri- 
nhp d’ElRey que entáo reinava , aínda que 
era màis modo, era do fangue dos Reys de Qujfò|r'^*^iijì nllf^evia dar o Reyno de Momoada, porque p ^  fu^telToa, e poífe 
po'Üeria fer mais obwffiíWo ; e que fe a elle 

• quizeífe fazer alguma mercé, foíTe em Ihe 
dar o officio de Governador do Reyno, no qual cargo elle confiava quehavia demere- 

-^er a ElRey de Portugal a mercé que Ihe fi- 
zeíTei ^ uno da Cunha efpantado da pouca 
c u b l^ , e menos ambidáo delle Fidalgo 
M ouro, fei^o dos affeftos que traftornam 
Os mais dos nomens, e fuá muíta prudencia, perqué Ihe pareceo digno de outroReyno, 

S ii p lou-
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o loúvou muito , e deixou a detenninaçao 
daquclle negocio para quando foíle fenhor da Cidade. Elle Mahamed foi com elle com 

• ièflenra homens em hum zambuco , e afli Gi
de Bubac em outro zambuco com outros 
tantos homens. Dos-noiTos era a gente daháo 
de Pero Vaz da Cunha, e a de lÎTTèmando 
de Lima, e a dos dous navios de Diogo Bo  ̂telho Pereira , e- a do navio de Lionel de Taíde , e a do bargantim de Bartholomeu 
Freiré, e a que leváva Jordao de Freitas em 
hum zambuco da terra com parte da gente 
■ enferma que Ihe ficára , por eílar já conva- 
lefcida , que por todos faziam oitoccntos 
homens , com que partió Nuno da Cunha 
de Melinde a 14 de Novembro. %

C A P I T U L O  V.
Como Nuno da Cunh/téfSTJóWea Cictade de

tomou. >

N Uno da Cunha chegado de fronte de
_ Mombaça em huma Ilheta que tem de
fóra a barra, huma feíia feira ao meio dia 
17 de Novembro , veio ter com elle hum* 
Mouro honrado em hum zambuqi bem 
acompanliado de gente, o (^al e rá l^ h o r 
de hum lugar chamado Toí^o , vizinlio de Mombaça, e vinha-fe pfferecer a Nuno 
da Cunha para o acompanhar naqüella erâ - . . .  pre-
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p'reza. E porque,eUe,fe efcufou de o levar , dizendo que .baflava a gente Pomiguéza que tinha, eque fe levava de.Melinde a, que elle via , era por ferem oiFendidos d’EIRey de Mombasa , por caufa de ferem (èrvidores d’ElRey de Portugal. Ao que refpondeo efte 
fenhor-diivTondo , tjue taiiibem por eflas 
mcfmasTàzoes elle podià ir- no conto dos ou- 
tros ; porque valTallo d’EIRey de Portugal elle o era no animo, mas que fora-dò tao 
humilde fortuna, que nunca os Portugiiezes 
de fila terra fe quizeràm fervir ; . e Te por ra- 
zao dé..offbnfas recebidas d’ElRéy.d.e.Mom- 
bàgài, pordefejar ièrvirElRey de Portugal, 
admittia outros, ningueni as tinha recebido 
^or elTa caufa mais que elle : e que nao 
podia. fer maior oíFenía', que ir ElRey de 
Mombafa.fobre’elle ; e.dcpois que yio que peryvmwns^ i j o  podia vencer, aífentára paz com tile , e*eltañd^h fcguro por as condi- 56fes, e juramento traicáo o pren
derá , .indo elle a fia cafa vifitalío , onde o • 
téve multo tempo emprizáo, té que ospo- vos Sopangás por razáo de parenteíco , *e ^amizade.que com elle tinham , fizéram por 
feu refpeito guerra a ElRey de Mombaca : 
e pd^ondicáo de pazeS., que com elle af- 
fentáram, farà elle folto da prizao, e fe for
mara para xu  Senhorio : e por memoria da injuria que d’EIRey de Mombaja recebéra ^ em

   
  



278 A S IA  DE JoÁ o DE Barros
em o ter prezo em ferros, elle trazia aquella cadeia de prata , que Ihe elle Nuno da Cunha via nos pés, a qual náo havia de ti-- 
rar té que prendeíTe a ElRey de Mombaca 
ém outra tal prizao como elle o tivera , e 
que por ellas razóes de fervidor d’ElRey de Portugal, e como tal oíFendide^’ElRejr 
de Mombaca, o podía levar comíigo. Ñu
ño da Cunna Iho concedeo, vendo a dor, e mágoa com que Ihe contava ella fuá of- fenfa.

ACidade deMombaja, como diíTemos 
na primeira Década", quando o Vifo-Rey 
D. Francifeo de Almeida a deílruio, tinha hum baluarte em huma das bocas do eílei- 
r o , o qual agora neíle tempo ellava muit^ 
jnais forte , e melhor próvido de artilhe- 
ria , por ElRey ter recolhido toda a que fe pode haver de naos nofías gul iL<POg<Wam naquella paragem , t^ 'quéefam  Capiraes D. Fernando de'^A^tptoy , e Francifeo de Soufa Mandas, e aíTi ^  muitas munigoes , 
porque ElRey de Mombaca era já avifado 
per Mouros de Melinde como Nuno da 
Cunha liia fobre elle. A qual nova nao fó- 
íTiente o fez prover de toda defensao neíta 
entrada, onde elle tinha toda fuá forgar^nas 
aínda da terra firme tinha m et^o  na Cida- 
de cinco , ou feis mil frécheires dos Ne-ogros,

0 iVtf cap. 7 .  do Jiv, S.
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gros, a que elles chamam Cafres gente folta , e leve na maneira de feu pelejar, e ou- 
fada em commetter..

Depois que Nuno da Cunha furgio na barra dette rio , potto que trazia comfigo' 
Mouros de Melinde, que fabiani mui bem 
a entrada-j*. por nao confiar déliés tamanho 
negocio, mandou primeiro a Pero Vaz da Cunha feu irmâo em hum batel grande, e Diogo Botelho Pereira no feu corn os Pi
lotos da Armada , e alguns dos Mouros, 
que entraflèm pelo rio , ..e foiTem fondando 
té  O furgidouro ante a Cidade, onde efpe- rava entrar com as riáos por ferem gran
des, dando-lhe àvifo que era o fundo para 
iiTo , e para nâo haver muita detenga na 
fornada , logo de dentro lhe fizeiTem final 
para defirir as vêlas, e entrar. O que elles fizeram-%Qjp |ittas perigo de fuas peflbas, poique á entrSdàT’Sìi fallida forambem fér
vidos de artilheria fobre o rio

• no baluarte que diifemos ; mas aprouve a 
Deos que nâo recebêram. damno algum. Fello o final que Nuno da Cunha efperavi, 

..^poz-fe em caminho, dando às trombetas, e 
a todo outro genero de inftrumentos, e de 
env«^ com grandes gritas, conio que da- 

 ̂ commettendo os inimigos.
•Os navios 1 « ^  netta ordem, Jordao de Frei
tas hia diante ;em hum zambuco , que lo- ^ go
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go repebco do baliiaite duas bombardadas^ 
<las quaes huma Icvou a perna a hum Antonio Dias natural do Crato, de que logo 
morreo. Atrás Jordáo de Freitas feguia Lio
nel deTaide em fe,u navio j e polio que as 
obras mortas- Ihe forain -desfeitas com pe- 
lonros, nao perigou alguem. A ^iogoB o- 
telho Pereira, que hia apôs elle., matáram- Ihe o feu difpenfeiro, e quebráram-lhe hù- ma peça da fua artilheria. E  no zambuco 
em que hiam os Mouros, quebráram a mao 
direita a CidcBubac, fobrinho d’ElRey de 
Melinde. E as naos em que hiam Nuno da 
Cunha, e D. Fernando de Lima, como h -  
ziam maior pontaria , e délias ao baluarte 
nao havia mais diftancia que hum tiro de 
pedra , foram bem varejadas da artilheri^j e ib nâo acontecêra quebrar hum tiro da nào de Nuno da Cunha huma ji|cg do
baluarte, que embaraçtTcTbs m ^ o s •, ¿pm <jue fe detiveram ¿ jüI ^ ouco , em quanto 
as naos-paflaram, fem^e houveram de re- 
ceber maior damno, porque elles eram pref- 
tts , e certos no/tirar per induftria de dous 
renegados que corn elles ellavam. Finalmen-, 
te nâo ficoualguma das noflas vêlas fein nel- 
la haver lenha, e fangue, que fez ei» ba
luarte. E porém a feu pezar Nuno da Cunha foi tomar o poufo de froiSe da Cida-, 
déjà quail Sol polio em oito  ̂braças de fundo.
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do, E  por o cfpaço do dia fer pequeño, 
nao houve mais tempo j que ém quanto ti- nha h iz, metter-fe elle logo em lium efquife com algumas peiToas que para iflb chamou, e andou rodeando a Cidade para ver per que 
partç a podia commetter. Chcgado a hu
ma pont»-, onde os Mouros tinham huns zambucos varados, que era per onde o Vi- fo-Rey D. Francifco entrón , quando def- truio aquella Cidade , achou alli por ref- 
guardo de huma portando muro que era bai- 
x o , feitos huns andaimos de raadeira, com algumas defensòes para que os noflbs nao fizeíTem' per alli entrada. E perque Nuno da 
Cunha nao ficou fatisfeito de todo do que 
vira por fer jà boca de noite, corno lahio 
o Luar, mandou D. Fernando de Lima no leu efquife , que lite foiTe ao redor da Ci- dado-v’cr <\lìtio della, e viiTe fé os Mou- 
rô  faziam alguma obra nos lugares que el
le, notou, naqual ida-Ulf fen'ram ofeuMef- 
tre em huma mao com huma frécha herva- d a , e a outro homem com outra, e fegun- do a força da herva de que ufam, foi ven- 

..tura efeaparem. E porque os Mouros, além 
de tèrem vigia no que os noflbs faziam, 
.fentírám a ida do batel, toda,a noite lan- 
çavam fettas pérdidas fobre as n.àos , que 

•parecia quy choviam ; tantas, e tao conti
nuas eram. E qf que fazia pontaria aos Mou-■ ros.
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ros, era, que das mefmas naos para terror 
tiravam á Cidade áos lugares onde viam luzir candeas , e com o fuzilar dos noflbs 
tiros fréchavam osMouros melhor, e mais 
direito. Tornando D. Fernando, teve logo 
Nuno daCunha confelho, e aíTentou-fe nel
le o modo que fe liavia de ter—para ante manhá fahirem em terra , e aquelle eipaçb da noite que ficava, huns o defpendéram em concertar fuas armas, outros em fazer con- 
íifsoes, e teílamentos , e outros em foliar, e 
cantar , moílrando o alvoroço que tinham 
para vir o dia.

Em rompendo a manha eílava já Nuno 
da Cunha pollo em terra afaftado lium pou- 
co do rollo da Cidade, havendo fer aquelle lugar a melhor parte , perque a podia combater Sería a gente cora que elle com- metteo eftaempreza quatrocento^ eTineoen- ta homens , em que haveria feíTenta tíjl^n- 
gardeiros ; e d e íla^n te , tanto que fe vio 
em terra, apartou cento e cincoenta homens 
Fidalgos , e Nobres, e trinta efpingardei- 
ros, com os quaes raandou a feu irmao Pe
ro Vaz da Cunha diante caminho do muro.

. da
%

<1 E  fcr ¿ve Francifco de Andrade, âe Nano Ha Ctmlia 
Hefembarcou Ututo de huma mefyaita, potvo abaixo da Ci
dade , onde /¡avia bont defamíarcadoaro, Sfua! ihe moftroa 
hum Moíiro Piloto, çue viera eom Jordño de Freitas. E  
Diogo do Couto d ii, fue efle Mott^ veto da Cidade fa- 
gido a nado : e o mejhto diz Caftanlieda.
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da Cidade, que diñaria d'aquclle lugar mil paíTos , e Nuno da Ciinha ñas fuas coilas com o reílo da gente o começou a Icguifí Pero Vaz , como quem defejava ganhar.a honra da dianteira que Ihe fora dada, pof- 
to que topou alguns Mouros fóra das por
tas da Cidade, que per entre huns vallos, e fepulturas dos feus , de que alli havia multas , lile fréchaflem a gente, nao curou de fe embaraçar com elles, fenao ir avante té 

' topar com o muro , e..alli deo Sant-Tago, 
onde já os Mouros eram muitos, e tinham 
feridos dos noflbs alguns com fréchas d’er- 
va. Os Mouros quando fentíram a dos nof- 
fos que lavrava mais de improvifo , que 
eram as efpingardadas, e lançadas com que 
logo ficavam eíHrados, encommendavam a vida aos pés , e afaílavám-'íe do perigo o mais quepodiam ; e o que os fez retirar mais íeqS tentó foi, que como efperavam por Ñu
ño da Cunha, por fereua avifados de Me- 
linde que hia íbbreelles, tinham pollo fuas mulheres, e fillios, e a melhor fazenda em 
falvo entre o arvoredo da Ilha, e fómenté 
íicou alguma gente frécheira, com que tra- 
balháram o que puderam por entretcr os nof- 
fos. Mas quando os víram fubir per cima 
dos muros como aves , largáram a Cidade 
de Jnaneira f que Pero Vaz por final que já 
era dentro, mahdou cm huma cafa alta ar-vo-
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vorar huma bandeirá, para que a vifTe feu 
irmâo, e affi a gente que ficava nas naos, os quaes tanto que houveram viila della, 
logo rcfpondêram a eñe final de vitoria corn 
grandes gritas , e tiros de artilheria para 
maior terror dos Mouros: e affi alvoroçou 
os noiTos que eñavam em terra, que vendo Nuno daCunha que os nao podia ter, em chegando onde Pero Vaz o eiperou , deo 
lugar a D. Fernando que corn a gente da 
fuá nao tomaíTe outra rua, e Pero Vaz fe-: 
guiñe a que levava, e elle caminhou direito 
aos pacos d’ElRey , que eftavam no alto » 
onde todos fe haviam de ajuntar, mandan
do tambem abrir as portas da ribeira á gente do mar , que entrañe na ordenança que elle tinha añentado. 'E poño que a Ñoño Senhor aprouve que eña Cidade fe entrou tao levemente, e 
a quiz dar aos ñoños fern fangue aquelíe ^ri- 
rneiro dia, nao fdmente da herva, mas .de 
a] g U ns votos que os Mouros tin ha m feitos , 
que nao fe haviam de fallir da Cidade, cor
reo alguma gente ñoña grande perigo, en
tre os quaes foiD.Fernando.de Lima corn 
hum Mouro homem mancebo, fillio de Mu- 
nho Mototo parente d’ElRey r, e feu Rege- dor. Eñe mancebo era bem difpoño, c an
dava de amores com huma fdbrinlia d’El- 

J e o dia do antes qua os noflbs che-
gaf'
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gaÎTcm, quando a Cidade fé defpejava , fahin- do-fe ella, donzella com outras imilJieres, acertou eilar o feu fervidor em companhia de 
outros homens mancebos, e nobres ; e per- 
paifando per elles, diiTe ella : Que fraqtie- 
za  he efta, cavalieiros de Mombaça, que 
cçnfentis 'que nós-outras niulheres fejamos 
a ffi ¡angadas de nojjds cafas, e repoufo, e 
ms vamos metter em poder dos Negros Ca- 

\ fr e s  ? Ellas palavras affi .envergonháram o 
vfeu fervidor , que chcgando-fe a ella. em 
yoz alradiífe: Pois que affi me affrontas em 
minha fa ce, eu juro por o amor que te te- 
nho , que antes de dous dias me chorem 
muitos que me querem hem \ e tu fe mo qui- 
g^eresnao meterás para me dar ogalar- 
^do delle. Elle ajuramentado, com outros ' mancebos , fizeram voto de morrerem per gloria de algum honrado feito , c cada 
]u/m fe ajunrou com parceiros de que fe aju- 
daífe ; e o ardil que aquelle mancebo reve, 
foi meiter-fe-em huma cafa , e acertou de 
fer per onde hia D. Fernando de Lima ; e 
quando nas armas, e companhia que leva- 
’va conheceo fer peíToa notavel , em Dom 
Fernando paíTando pela porta, fahio de den
tro como hum leao , que eííá efpcrando a prea para fazer aflalto , e remetteo em dous 
pulos , e o levov nos braços , e o derri- 
Dou no chao. 'D. Fernando, pollo que era

ho-
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homem de boa eftatura, e forçofo , e man
cebo , foi efte fobrefalto de maneira, que no inflante delle nao pode mais fazer, que 
abraçar-fe bem com o Mouro por lhe atar 
asmaos, no qual tempo por.parte de cada 
hum acudiram muitos valedores, e ninguem naquelle confliélo o fez melhor, qoe bum criado do mefmo D. Fernando, com cuja 
ajuda o Mouro foi morto, e aíÍi o foram 
outros em outras partes y que com o mef- 
rao propoíito commettéram íemelhantes ca-, fos para morrer. f

Finalmente a Cidade foi de todo del- 
pejada dos vivos , porque os mortos ficá- 
ram pelas ruas; e quiz Déos que dos Por- tuguezes, pollo que foram mais de vinte cinco feridos, nao houve algum morto , nem que correfle perigo de morte , íenao Luiz Falcao fílho.de JoaoFalcao, e Antonio da 
Fonfeca fillio de Joao da Fonfcca Eícri^ao 
da Fazenda d’ElRey porcaufa da'herva. E quem vira a grandeza della Cidade, a muí- ' 
íidao do povo della , o agro litio em que 
eílá fituada , a eílreiteza das ruas , que as 
raulheres ás pedradas a podiam defender das 
janellas, e dos terrados, e matar os nolTos, 
parecer-llie-ha que milagrofamente Déos a quiz dar ñas noflas maos, e cegar aquelles 
Mouros para a defpejarejji tao levemente. »

CA-
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C A P I T U L O  VI.

Do que Nuno da Cunha fe z  depois de to
rnar a Cidade de Mombaça com alguns Mou-, 
ros que tornáram a ella : e das novas 'que 
Ihe vieram de Simao da Cunha , e de ou
tras Capitaes da Jua Armada.

TAnto que Nuno da Cunha fe vio em 
pofle de Mombaça, mandou arvorar a 
bandeira da Cruz de Chrifto na mais alta 
mrre das cafas d’ElRey , que eram grandes, e fortes a modo de caftello, e dalli deo li- 

eença aos Capÿâes que foíTem dar huma ce- 
vadura á gente d’arm ^ no esbulho da Ci
vade, o qual de coul^ ricas foi pequeño,
fior osMouros terem o principal porto em 
alvo, lómente de mantimentos ertava abap- tada, que foi a vida a muitos por a necef- 

(Idàde em que eftavam delles, com a per- 
diçâo^da nao de Nuno da Cunha ; e iatif- 
feita a gente aquelle dia , como a Cidade 
era grande , e derramada, ficou Nuno 
Cunha recolliido naquellas cafas d’ElRey, 
pondo OS Capitaes em fuas cilancias em  ca
da huma das bocas das ruas , que allí vi- 
nham dar, e arti nos lugares de fufpeita per onde os Mouros podiam commetter.

Quando vèioic ao outro dia , que era 
Domingo, mandou a D. Fernando de Li- * ma
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ma " com té duzentos homens que foíTe ao baluarte da entrada do rio a Ihe trázér as pe
cas de artilJieria com que osMouros Ihe' ti- ráram, as quaes elles já tinham enterradas , 
desque alguinas nao appareceram ; e entre 
ellas, e outras pecas que fe acháram na Ci- 
dade aíTentadas em partes per onde aos Mou- ros parecía que os noíTos liaviam de entrar, que era per onde entrou o Vifo-Rey Doni 
Francifco d’AJmeida , fcriam por todas vin- 
te , de que a maior parte eram de m etal^ 
em que havia algumas groíTas , e com m 
armas Reaes de Portugal , por ferem da\ 
naos perdidas que atrás diíf^mos. A tornas- 
da defta ida que D. Fernanoo fez , vindo- 
per fóra da Cidade entre huns hervaçacs, ^ Jugares encubertos de moutas, em que bénP poderiatn citar mil homens, Ihe fahio hunf grande golpe de Mouros ás fréchadas ; e como o lugar era para elles defenfavel*, por 
■ ferem mui leves no faltar , e os noflbs vi- 
nham multo armados , e defpeados do ca-^ 
jpinho, por agrande cálma que fazia, fré- 
chavam-os a ftu prazer , em que D. Fer
nando houve tres fréchadas , e feii irmao-

D.
a Francifeo de Andrade , e Diogo do Couto, e CaC- 

tanlieda D . Kciirigo di Lima, irmao de
33. Fernando , e nefla entrap ilo laluarte foi ferid»^ 
de Imma Jréchada, de gue marref JB Joáo de Barros dií 
720 fmi do cap. 7. (¡ue fot feridJna pe leja da ttáo dt Mi», 
ca, de ¡¡ue morreo ein CakyattJ  ̂ *
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D . Rodrigo de Lima outra, e aíli outros, 
que foram ínaís de vinte, de que logo alli 
ficTou morto huqi Joao R ib e iro , criado do 
Cardeal Infante D. AíFonfo, e depois fale- 
céram alguns de peconha da.herva quecos 
Mourosufam. A o  repique dcfta revolta N u
do da'Cunha mandou feu irmao Pero V a z ; 
e podo que ao tempo que elle chegou , Dom 
Fernando era já dentro dos muros da C i- 
dade, andavam osM ouros tao oufados por 

\aquelle damno qüe tinham feitó , que etn 
wndo, a Pero 'V'az, o foram demandar fera 
« m o r, e Ihe feríram.Jogo muitos Jiomens ; 
j^as comp**««^oíros'eípingardeiros acudí- 

-íwípfipél^ndenHo ás ílias fréchadas, come-

f'ram derribar alguns, com que os outros 
puzeram em falvo.

A o  outro dia feguinte, pela oufadia do 
pafTado , chegáram-fe tanto ás cafas onde 
Nuno*da Cunha eílava apoíentado , que co- 
neçàratn de as fréchar, como quera provo- 

Tava áSsTíolfes que fahiíTera a campo i mas 
cuftou-lhe efte atrevimento langue, e vidas, 
^aosnoflbs que osfizeram retirar dousmor- 
to s, e fícar Pero V az da Cunha com huma 
Perna atravelTada de parte 3 |)arte, e fetido 

Simáo filho de D. Diogo de Lima , e 
<̂ utros horaens de forte. Por ella caufa man-* 
dou NuíKrr’gT'iGvmJja a Lionel cíe Tarde 
Com gente queimarYlgumas cafas pela Ilha Tom.lF. P^. • ^  por
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3 do ^  i, p(f 
tavaA

apo A S I A  d e J o Xo de  B aITros^ ^
por a defpejar dos Moul-os, que cada dia 
viiiliatn dar rebates , nos quaes os hoflbs pa- 
deciara niuito dainno por j^grande herva- 
gal, e arvoredo , que allí, de fora , corno de 
deììTcò da Gidade havia, que peava tnuito 
OS Póriuguezes, e encubría jo s Mouros pa
ra mais a feu falvo os ferirem. Pokr-qiie 
Nuno da Cunha mandou dccepar algiim ar
voredo , que fazia ellas encubertas, e nao 
confcntio que a gente foiTe fora da Gidade. 
Os Mouros corno, fontiram erte receio 
noiTos, com mais algum atrevimento 
a Gidade fer grande, em magotes faltavi 
dentro, e liiam a algumas mai/-
timento j e o oue. fabiarn^car elcdíRÜdo- 
nellas , ' e  em tres, ou quatro dias que ifto 
cpntinuàram , fempre hiam diminuidos, fiJ 
cando algiins morros pelas rúas do ferro* 
dos noíTos.

Nelle tempo veio Alclxo de Soilfa " , 
que Nuno da Cunha deixara com a gente 
doente em Zanzibar, ao qual <fiaiì3 a?a cha-’ 
snar, para que com a g'̂ ntâ sà fe achalTe na 

■ tomada daquella Gidade , o que elle nao 
pode fazer antes por tempos cojitrarios que 
reve -, com tudo aínda veio em conjunto 
ique ganhou imiita honra. Porque fahindo 
Nuno daGunha a cortar huns laranjaes, on-

. de*
a Diogo do Couto eferevei 

riha checca a Momhafa,. vinf
que quando SimSe da (d' 
com qiu Aleixo de Sou}“’
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de fe A'inliam inciter os Mouros, e citando 
já com 0/machados aos pés déliés, deram- 
Ihe rebaÆ, qh^pela outra parte da Cidade 
enti'avain muiros Mouros a roubar, contm. 
os quaes elle mandou Aleixo de.Soufaxéni 
algiima gente da fuá, e D.Rodrigo deLi- 
iBa-7-^ue hia ainda ferido da fréchada do 
dia atrás, e Diogo Boreiho, os quaes ma- 
tàraiTP alguns Mouros , e fen'ram muitos, 
que la foram morrer entre os feus, fegun- 
do fe depois foube, por cuja caufa houve 
»ande pranto entre todos principalmente 
lo r  Inim delies, que era dos principaes, o 
(|;aaj de njaps^to fe veio oíFerecer á morte 

íífzcr alginSa Ĵipa forte , havendo que 
ic nelle comineitimento morreífe , que Í2I- 
rava fuá alma ; e a forte que fez foi che- 
igar-fe tanto aÁIeixo de Soufa , queche deo 
huma entilada per huin braco, e outra aci
ma díi fobrancelha, por o qual atrevimen- 
to elle ficcu morto ás eílocadas aos pés de 
'Alcixínseth^ufa por fuá mao com ajuda de 
Luiz Doria, jjjue-acudio a ella revolta. A  
morte delle Mouro caufou tanta rriíleza , e- 
terror cutre os feus, que afloxáram aos nof- 
fos , fem mais vir á Cidade, e principal
mente por Ules Nuno da Gunha mandar 
queimar guantes barcos liavia ao redor da 
Jllia elles da. terra firaie fe
paíTavam á Ilhaj ^aífi mandou vedar huni

T  ii paP.
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paflb , perque de maré vazia paflava mui- la gente. ' \

Eftando as coufas neftç,<wadc?., foube da Cunha per liiim zambuco que veio de^oçani.bique com cartas de Simao da 
CunJia feu irmao , como fora alli ter a 9 
de Setembro , e como depois vieranr-ter 
ao mefmo porto Francifco de Mendoça, c D. Francifco Deçà Capitaes de duas naos , e que O navio, de que eia Capitao AfFon- fo Vaz Azambujo , fe perderà em hum 
Ilha , a que os mareantes chamam de Jof 
da Nova , que difta de Moçarabique qii 
renta e feis leguas , na quj¿-««4̂ a  gen; fe falvou , e tirados glaiiiM»̂ anrirnénTi*t»-rl 
navio , fe fuílentáram com elles , e com 
grajaos, rolas, e codornizes, deque a llha  he mulvo cheia , e tao manfas que as to ^  iham á inao. Della gente logo foi huma batelada para Moçambique, em que^iia o 
Piloto, c Mettre do navio ; e Simáo_ja Gu- nha, tanto que eftes chegáran<7Tíi^dou a" 
Nicolao Jufarte, hinaJEidalgo. mui pràtico 
na arte de navegar , que trouxeíTe a outra 
gente que lá eftava havia cincoenta e dons 
dias, mantendo-fe da maneira fqbredita. E  
allí íbube mais Nnno da Cunha que o ga- 
leao de Bernardim da Silveira per indicios ■ entendiam 1er perdido nypaÆêljpde»Gofala f  
como de feito fe perde^ mas nao íe fou-
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be onde. Nuno da Cunha ficou algum tan- 

\ to confol/do com eftas novas, prefiimindo 
mie as /iosN i^ Antonio .de Saldanha , e Garcir de Sa , por elles terém mais exppa riencia da navégaçâo , e Jevarem bone^Pilotos , e Officines, iriam per fóra da Ilha 
de-"SHLourenço á India, dos quaes depois 
teve nova fer affi.

C A P I T U L O  VII.
ipnio Nano da Cutiha mtnàou convidar cer” 
tos fenbores Mouros y ^ue mandajjem gen
te para povoar Mombasa i e corno ò 

vajjallo dElRey de 
Portugal eptìnift^agar pareas.

W  TEndo Nuno da Cunha como Móm- V baga era huma Cidade mui grande, e a pouca gente que tinha, e os rebates que osM&uros Ihe davam cada dia, e corno os 
natu ragda terra nos pés eram mais leves ■ '*em co n ^ ìtfrr , e fugify^ ul'avam da her- 
va em fuas «eim que faziam tantodamilo, determinou demandar virgente da terra leve, e folta, e coftumada àquelJe feu 
modo dè pelejar, para com os nofibs faze- 
rem mais effeito , lanzando os Mouros de 
toda a II ha. Sobre iifo efereveo a ElRey

mandou hum feu 
■ Sbrinilo ir»u«^ doY*rincipe herdeiro, com

mui-
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Hiuitos Mouros honrados, e té auinhentos homens, que foi para elles lupíA nova de limito contentamento. Porqye'mlli ^ rrazao  d^competencia que tinham, como ̂ r  fa- bercììi que a Cidade ficava ainda com inui- 
ta fazenda , vinham mai alvoroçados para 
le vingarem, e fazcrem proveito. Ntnnrthi Cunha OS recebeo com multa fella, e grande eltrondo de tronibetas , e atabales para .entrillecer aos moradores de Mombaça. E corno' a Cidade eftava defpejada, foram-lÈ elles novos hofpedes apofentar á Tua voit 
tade, e mui contentes por acharem esbulhol 
que para elles era boa fazorrria-s. (k qu|| mandaram logo os navìSS^Tm
que vieram. Da mefma maneira, e com  ̂
inefma boa vontade velo per recado deNui no da Cunha ElRey de Montangane, qui he huma pequeña terra vizinlia a Momba- $a, e mui vexada da vizinhança della poi a amizade que comnofco tinha j corrné du- zentos homens , elle fcr tfiìu fraco, « desbaratado por EIRr»9«--d«%JÆüinbàça. E por a mefma caufa ElRey da Uba de Pem- b a , què he fronteira a Mombaça, por fei mui aballada de carnes, e rcfrefco (̂ a terra 
mandou grandes-prefentes a Nuno* da Cu nha i e outro tanto fez ElRey  ̂ de Zanzi bar, e todo o contorn<a^C'Mo»TOa^a^ po todos eftarcm oiFcndidqp d’iSitìfcy , comede’
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de hum tyrànno poderofo , <]ue os quería fobjugarisï todos por erta caufa fe moñra- 
van'i dQjRenrowda íua deftruicao , e noílbs

üom elles vizinhos coílumados a^pélcr jar , e aos ares da terra , em companhia 
d«9~í^rmguezes , que Ihes davam animo, os Mouros de Momoaca defpejáram a Ilha , paíTando-fe á terra firme, defrome de hum paílb, ■ que de maré vazia o podiam pallar 

,.aváo, e nao mais loiige delle, que diílan- 
îa de hum tiro de bombarda , .  pelo qual pomo era de noite, faziam entradas aJguns Jelles ajócJivfcar a fuas cafas do que ihes TéUas, ^ ^antim entos, porque mor- 

riam de fome. Aeu?''iugar, que tinha forg ia  de arraial-, mandou Nuno da CunJia L ionel deTaíde, e D. Fernando de Lima ; como os Mouros tinham boa vigia , fo- ram ffentidos , e fízeram menos do que ef- pera^ti ; todavia de caminho queimáram 'lia Ili!3*'atgumas cafas;^maneira de quin- ~Kas Qoe-eflffv îi enpa<;>1Vpfta«! entradas , que os Mouros Taziam mais com fome , que com vontade de pelejar, vieram a defaver- 
gonharVe tanto por cntrarem na Cidade, 
que faíio a ilTo Pero Vaz da Cunha ; e 
pollo que no campo ficárara eílirados vìnte  ̂e jQÍD«ípJb4OW0w^^foi Pero Vaz ferido de Jiunia frécV^yqu^he atraveífou huma per-

• \
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na abaixo do gioiho, quiz Deos que nao perigou, fómente morreo da becM bum Fi- j gueiredo criado de D. Luiz di^ilvWra Conde da SorteJha, Nuno da Cimba, iKém da 
ordem de pelejar, e faĉ uear a Cidadc^^ue 
deo aos Mouros que vierain de Melinde, e aos outros que diiTemos , tambe»f~4be  ̂mandou que derribaflem as cafas, e deílruif- fern ludo , porque fuá tenjáo era nao dei- xar'coufa empe, pois tanto damno'refebia daquclla terra.

Quando ElRep de Mombasa entende 
que Nuno da Cunha determinava inverna 
nella, e que os Mouros feui^iyi^os derj riba V am as cafas , ecojy^^nn feus' res, que era parte dTIuavida, por fer feu mantimento, mandou dizer a Nuno da Cu-i nha que Ibe pedia, que folgaíTe antes de \  
haver por vaflallo d’ElRey de Portugal, 
que deílruir-lbe aquella cafa de fuá vivanda , 
e bergo dé feus filhos, e Ibe deíTe licenza, e feguro para peíToa deTtprlffraadcque elle mandaría aS£illpi--llip em~pa^p. ./P", 
pairados alguns recados , primelro veio a 
Nuno da Cunha hum Mouro honrado por 
nome Munito Mototo , que era/parente 

 ̂d’ElRey, e aflentou com Nuno da'Cunha,' queElRey fefazia vaffallo d’ElRey de Portugal , com tributo de g¡¡î #̂ TOTtflieii$es mi-» ficaes de ouro cada anno/ (vl(^^ada mitical
' de*
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dé ouro trezentos e feíTenta reaes, ) c logo ^pagarla trK^nnos; e por refgate da Cida- 
de , poj/a queimarern, e deítruirem, daria d<^e mil miticaes, e ficaria obrigado 
fervor a EÍRey de Portugal, e de nao re- colherTurco, ncm inimigo de Portuguezes 
c/H-í«a8 terras; tornando oMouro com eP- 
xé conferto , em final que EIRey era contente , veio com mil e quinlientos miticaes 
em piwa , e ouro , dizendo, que o mais 
^eria logo, por quant;p fe juntava por to- 

)s os moradores da Cidade , pois todos bticipavam della mercé, e beneficio.Nelle tgD]no veio allí ter hum André 
•^^uenj^jdava levantado em hum 

bargantij " , com draffeie Portuguezes, que 
^uno  da Cunha recolheo, comlhedar per- ^ao da culpa do levantamento, villo como fe elle viera olFerecer ao fervigo d’EIRey. E de/pachou a Diogo Botelho Pereira pa
ra. F ru g a i coni récado a EIRey do que 
■ paiTara'fcrw-fija v iagem ,^o  eftado em que lfc>ava<̂  fû Himp cjetera^fnava ir invernar a' 
Ormuz, o qUai Diogo Botelho partió a 2^ deDezembro de i5'29, e cliegou a Lisboa

a
em

<1 Di outro Uvanlado fm meni;h Francifco de An
drade no cap. 4S. da i .  Parte , o (¡ml fe chaniava Peru 

da Cunha de Melinde para illonj- 
^ ta^ a ,~̂ o ach'o\ y  Portu^ue:(es em huma fujla
-'-^colhido em mtitrenfeaka dp^uella'cejla , e verdoadoi, 
'  ievau comJî Q.
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emjunho de 1529, de quem EIRey foub( as novas da India, e da jornajM de NuncV^ da Cunha. ^  '
C A P I T U L O  Vili.

Do que fizeram oí Mouros de Momhaca 
ms dias que fe  tratava a paz :

Nuno da Cunha, aínda que dos Por- 
tuguezes morriam muitos , f e j ^  

quiz ir da Cidade , e 
truio y e queimou

N  Aquellas prinleiros dias 
tratava da paz, c ’ na pràtica della , vinha giimas crvifas da fernT nrme a .vender aos iioiTos, e converfavam os Mouros, que A  fóra alli eram vindos; mas depois que no da Cunha apertoti com ellcs, que cum- 

priflem o que tinham promettido , í^artá- ram-fe da communicajao dos Portugwezesi 
e paiTados algunc recados eiU«Hlwno da Cunha, e EIRey fSbre pile 
inandar-lhe huma correFcao ^ rtod a  au h a , 
derribandó-Jhe cafas, e qucimandt^alma- 
res ; e porque elles acudiram lo^o a eñe 
damno, em -recompenfa delle houre Nuno 
da Cunha por beni de Ihe àbater o pre^o dos-doze mil miticaes eo^^^pW^-güe lorZ go EIRey mandou qui^m i^yf e para pa;^

/  •
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garem efte dinheiro , mandou alguns Jio- ^ens prin|t>j^es á Cidade , que vilTcm as cafas nqjres qSe eíiavam em pé, para per 
leus dmios fazerera o lancamento do que 
haTÍSm de pagar ; e acháram que eftavanV aínda por derribar mais de hovecentas ca-- dá.s‘'pfTticipaes, lamentando cotti muirás Ja- grimas a ruina das outras. îÆas corn a com- municaçâo que riverain com os Mouros, 
per os^quaes fouberam que a maior parte 
ios Portuguqzes eftavairi'’ doentes, esfriârain 
ci|) negocio a que vinham , fazendo conta je Nuno da Cunha por fugir o perigo da jença deipeja.ria a Cidade.

' -B' na verdâdg^JisjtoiTos eilavam em ef- 
Ltdo paradles terejn ciFaefperança. Porque 
tomens que de dia, e de noite nunca dei- Kavam as armas, e dormiam pouco, e co- miam fomente os mantimenros da terra, que era .Vroz , e milho, ; e fendo o lugar na- 
qitdliB mezes doentio aos naturaes, quanto 
[miis aôs^Fangeiros ,^^m ais vindo jà a

do mar , naopodiam. deixar de cahir em grandes enfer- 
aiitsddü̂ s : e o que peior era, que Id a na- 
:urezatiiham por mezinha, carecendo dos 
•emedio!, a que eram acoftumados em taes 
enipos; E aflî morrêram de doença mais

principaesoiam P e ra ,^ z  ^  Cunha , irmao de Nu
no
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no da Cunha, e o menor de leus irmaos, mancebo de grandes efperanca&<\ niuito es'̂  forpdo , humano , e ord^wdoNk outras muirás virtudes , D. Pedro da SiSa filho 
de D. Filippe Lobo, Henrique Furtaoír-de 
Mendoca fiílio de Affbnfo Furtado, Dora 
Rodrigo de Noronha fillio de D. Saneho^  ̂Gonzalo Pereira , Jorge Brandao filho de Duarte Brandao , Alvaro Peftana Efcrivao da Moeda de Lisboa , que por 9tfuzade que tinha cora Nuno da Cunha fe foi com 
elle á India, Gafpar Moreira eftribeiro p^ 
queno que fora d’ElRey , e hum irra^ 
leu, e outros homens dcfta qualidade cri» dos d’ElRey, com as Oua^ mortes que-fll- fombráram a gente ,““îoTNuno da Cunha por vczes requerido pelos Fidalgos que con] elle cftavam , qiie a vida delle'importavi 
jnais ao ferviço d’ElRey, que a de todos que lhe pediam que puzeiTe Tua peflcfti en 
lugar menos enfermo , e elles ficari^ ail coin a ordem elle mandaftr* 'Ai» qu< Nuno da Cunha relS»r.r}̂ dro ntfcJDe^s j é  
elles lhe dera aquella Cidade , que a nâ( 
havia de defamparar, que apcrccbidg^a 
Va para o qiieDeos delle dilpuzeiT^ ë qui 
conta daria elle a Deos , e a ElR^y, e : fua honra , pondo-fc elle em falvo , deixan do-os a elles no
animo , e conftancia eÍ]¡proi!ĵ ]¿íilos oslbc

cef-
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a Nuno da Ciinha, 
O poderiam mover

L iv .III. C ap. VIIT.
ceflbs do tempo. E porque os Mouros pèr pviib doy"tj^ vieram ibbre as pazes que 
eftavam /a CÎ8^e , fabiam dcftes requeri- mentq^ue fe raziam tintelm efperança que 
âlgum .dia , e nâo tómavam conclusao. E pçra'xjs cipertar, mandou jSIuno da Cunha commetter a eñancia de Munho Alototo , que ellava mais per todo paflb da liba para 
a terr3̂ rme. Ao que ibi D. Fernando de 
^iina, que jà era sao d'ás feridas que hou- 
tra , corn duzentos homens , porque a mais îiite toda andava enferma , e ficava em iarda da Cidade. Porém porque os Mou- 

foram avifad^s^r hum eicravo da ter
ra , nâo houve effeito efta fua ida j mas de Cutra vez que elle foi ter a outra parte con- fra a terra de Melinde, de que os Mouros eftavam defcuidados , deo era hum lugar, ondfVmatou muitos , e trouxe alguns cativos. V  /
'  "  Cnegatib • o fim de Ljuieiro do anno de aJVÎnPi*^ga hum Pomiguej per nome Pantaliâo Pinto, que veio da In- 

atalaia corn mercadoria a Me- 
lindeT l deo relaçâo a Nuno da Cu
nha das,*iiferenças entre Lopo Vaz de Sam- 
paio , e Pero Mafcarenhas. Apôs elle veio

inbr de Goa em 
navio^ îgque deo nova como An

to-
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tonio de SaldanJia , e Garcia de Sà pafla- ram ambos á India, pelos qua^^-opo Yazf 
de Sampaio*, e Affonfo M¿íua wedor da Fazenda fouberam da fuá vinda, e «mi fuf- 
peira que podia invernar naquella colhr^-o 
mandavam a eJ]e coni cartas, que Ihé deo. Dalli a poucos dias veio de Ormuz-liuuj^ caravella, de que era Capitao bum Pedral- vares do Soveral, o qual mandava Chrifto- vao de Mcndoça Capitao daquella'^CTdade a vilìtar Nuno da Cunha com refrefeo 
coufas ,parà doentes, que dco vida a tn i^  
tos , que das febres andavam mui maltrata 
dos, fendo mortos quali no mefmo temj: de bum defallre mais díL^^nte e cincomens, cm que entravaT^nd de Tarde, de huma frécbada, e D. Rodrigo ficou ferid^ de outra deque morreo depois emCalaya\ 
te. E O cafo foi, que lèndo Nuno da Cu- 
nba avifado , que os Mouros efpeittvam naos de Cambaya , que com mercaJorias vinham fazer a MombaÇ^, poT q t i^rçr havef á mao liSq,-  ̂
ter , mandou là dous batéis grandes com 
efpingardciros, em hum délies hia ~ 
drigo de Lima, e no oiUrp Lionel j de. Ella nào com temor déliés, bargantij que foi diante, de que era Ciapi- tâo André Coelbo, fe- *' 'treno, que eau fou a esdous'ij- dal-f
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d^Igos , e aos que com elles hiam. E adì Vips do ba;'^gi^tij, por fer o eftieito tao eC- 
trcito , que oK^ouros das rlbanceiras da terrai«  riéchavam , principalmente de hu- nW'^nqueira que fizeram de pés de pal- 
meiras, onde puzeram certas pecas de arti- ■ ĵi.eria.'E vendo os noflbs .que nao podiam tirar dalli a nào, nem menos ardia coni o fogo que duas vezes Ihe puzeram, a deixà- 

,ram indo ja os batcis bem fréchados, 
wra hiaior defaÌlre coni a maré vada ficou 
0|bargantim atraveffado, onde toda a gen
t i  pereceo ás fréchadas, eicapando ibinente lILm remeiro do, bargantim , que veio dar 
nOTPaffados .eftes trabàlhos, teve Nuno da Cimba confclho fobre o que faria daquella ^idade , por ter jà dito , que dando-lha Deos , a havia de entregar a Munho Malia- med /obrinho d’ElRey de Meliride , por 
grati«jar os méritos de feti pai na lealda- 

„^qu 'e  ferrfpFe rivera ; c/por as vazoes que
com,

a EJla mio foi entraña ños noffos com morte de mui- 
, qtxe a ñefenñéra;n esforzadamente, na qiiní 

acliiíriwi inulta fazenña, que com o prefa de a recoíherem 
Je defcuiñafwt da mari que vajava, coni que os iatéis , e 
targantim ficúram em fecco , Jo'jr'e os quaes acudíram tan
tos Mauros , que ds frichadas maUíram todos os do har- 

'i to de terra. Os iatéis nao rece
pirei» mais afaflados ,  e com a 

l'w  com alguns mortos ,  e mui- 
ndrade a . Parte, cap, 4$ .
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com elle paíTou , que a entregaffe antes a CideBübac feu irmao. E porq^'^eíle pedia/ 
a Nuno da Cunha cento ^e^incoenta Jio- .m'ens Portuguezes, porque fem ellessnao fe atrevía a defendella, aíTentou Nuno dV€u- 
nha de aqueiinar antes, viño quanto dam- 
no Ihe podia cauiàr efta gente. Chegado.^ tempo da iponçao para poder partir, man- dou repartir, a Cidade entre tocios os Mou- 
ros , que eram viudos cm odio (í*EÍRey della , os quaes como eftavam magoadcÿ 
dos feus moradores, para deftruir tildo cf 
chiam os vaos das calas de madeira, e p̂  
Iha das outras cafas da gente pobre, e pu nham-lhes o fogo de nianeira, que conr a força delle, caliindo amaior parte da Cidade ficou toda feita cinza. J" Na entrada de !^^rço , porque o rc^  quería já o tempo ', mandou Nuno da Cu- 
nha a Joao de Freitas em hum batel Wan- ' 
de das naos com pecas de artilheria a^paf- fo da Ilha a eiTOiŝ er os MobrdS, qiíe paffaffem a ella , aNi4i;jias>.çofth»«-dt)ç.jiof- 
los quando quizeffem embarca^ eemquafF~ 
to lá eíleve Joao de. Freitas, mandoujpi^t- 
ter mtiita lenlia ñas ¿alas d’ElRej^, onde 
elle poufava, e dar-lhe fogo, e allí*per multasWt
^ D i 1 5 Atareo por «tTRì ì  c^neJin n e jia e t^  * frutar os Ponentes, ijtte he a ftonqiie'pafa fnhix della, 
navegar a OrJiiaZ’
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tas outras da Cidade, onde ainda nao che- gàra , eujo ruido, fumaça, e eftrondo da ruina dos edificios tinham huma femelhan- 
ja do inferno. Nefla conjunçao fe embar- 
Cûià Nuno da Cunha para Melinde , fem 
contraile , nem impedimento algum , ' coni, Qs Portuguezes que efcaparam da guerra, é 'das cnfermidades deMombaça, e corn a genre de Zanzibar , de Pemba, e dos ou
tres' fugares, que alli eram vindos. Outros 
da mefma coda o vieram ver , dizendo, 
îtie todos queriam fer vaiTallos d’ElRcy de vortugal ; e o mefmo fizeram os moradores 
4a Cidade de Brava, os quaes, tanto que 
Ninno da Cunha chegou a Melinde , lhe 
mandâram Embaixadores de fuas Cabildas, Corn fetecentos e cincoenta miticaes de ou- ÍO em pagamento de pareas de tres annos , e que cada anno J he pagaríam duzentos e cincynta , com mais outras obrigaçoes , o que Les Nuno da Cunha folgou de accei- 
t*t..por razao déjà ferem rdeflruidos do tempo que feu paiTriflâo da Cunha per aquel
la Cidade ^ b u , de que Nuno da Cunha 

^egm elle hia foi tellemunha''. Aqui em 
IT. P. I. V Me-

' a Shmô âa Cunha , J). Francifeo Deçà, e Francif- eo de Meudaça, Capitües de tres ndos da Armada de iV«- na da Cnnha , j’ue ¡m'erndram em Mûçamtiçue, partiram 
'datny 0 mançîw do^^^onentes corn çuatracentos ho~ 

menas çue themorî^mm naçueUa Cidade. EdiíD'tO" 
ilo Cogto, çue ^ e g d r^  em fini de Mar ça a Aiam^d"
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Melinde veio ter fcu irmao Simao da Cu- 
nha, que. invernara ein Mozambique. “

C A P I T U L O  IX.
Como'Nuno da Cunha ajjentou de ir a Or

muz , e do que fe z  antes que partijfe 
de Melinde: e do que ordenou em Ca- • 

láyate , e Mafcate té chegar 
a Ormuz.

E m  Melinde reve Nuno da Cunha con
lotos le lana lúa viagem 

ta da India, por o tempo aínda parecer al-l 
tanto verde ; e foi aíTentado per té-

ivijvieimae reve iNuno aa î ûnna con- 
felho com os Ca pitaes, Medres, e Pif 

s fe faria fuá viagem em direitura á coA
gum
dos , que era coufa mui perigofa commet
ter aquella coila naquelle tempo com tama-j nlias naos , que a mais iegura viagem er£, ir invernar a Ormuz. Aífentada affi a jor
nada 5 defpedio dalli Baftiao Ferre¡ray:om 
cartas para Lopo Vaz de Sampaio, J  Af- fotifo Mexia , em que Ihes dava conia-d* 
^a partida para Ormuz, donde logo como 
a monzao vieíTe fe partiría, e^juc fáu ten— 
Zao era naquelle mefmo anno ir a Dk 
Ibes pedia, que tiveíi'em feito todos^s aper- 
cebimentos, affi de navios de rem i, como

o » *  acháram a Nuno da Ctmlta d» caminhí-Dora Qr-, niuTi; E o mejmo efereve CaRanj^da !>v. y. cap.'Y^^f a A  deflrm̂ -äo defla Cidade!efcrevtt Joáo de Barios. 
.}ti (ap. }. do Uv, i .  da 2. D Ía d a . % *
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de muniçôes, e mantimentos por fe nào deter niiTo , quando fofle com outras coufas que iinpôrtavam áquelle negocio. Bañiao Ferreira chegou á'Goa em Maio com aquelr 
las cartas j cNuno daCunha partió deMe- linde a 3 de Abril, deixando primeiro pot- ta a terra em paz , e prezos dous homens que aijdavam levantados a roubar, com or- 

'^etp que os enforcaffem ; porém elles fe aco- 
Ihêram antes da fuá partida para os Mou

ses. E a Luiz de Andrade mandou em hu- 
^ a  caravella, de que era Capitao, a hum lugar perto dalli, que fe chamavá Jubo , em 
bufea de hum galeáo de Rumes, que viera 
td  ̂ áquelle porto com tempo , o qual fez 
Luiz de Andrade dar á coila pelejando com ÿlle , e Ihe tomou muita pimenta que tra- .zia de Jaiia , e levava para o Eftreito , e lhe matou gente, nao fera fangue da fua.IJteixou tambem o Governador emMe- 
lirrdATriilâo Homem, fillio de Pedro Hörnern^ Eftribeiro mór que fora d’ElRey Dom 
Manuel, corn oitenta homens enfermos, e 

■ qïït! cuiiin VTeîfe Setembro feembarcaiTe com m a  India , os quaes defendêram a 
ElRey 5e Melinde nao fer deftruido por El- 
Rey deMombaça, que logo partido Nuno 
da tu n h a , veio contra ElRey de Melinde.

a4ua defensaa fe achâram entre os Por- 
-tug^zes com T rillo  Homem ellas peíToas 

* V ii prin-
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principaes , Jordáo de Freitas, Duarte de 
Miranda , Baftiao Monteiro, BartliolomeuFreire Feitor, e Joao de Mauos..... •

Partido Nuno da Cuofcà de Melinde, 
paiTou pela liba de Çocotorà, onde fez fi» 
aguada, edeo provisoes aoXeque dalli para a navegaçâo de feus navios, por elle ièr fiel amigo dos Portuguezes. PaíTados très dias, que fe deteve naquella liba, com bora 
tempo chegou a io dias de Maio a Calàya- 
te, que he o primeiro lugar do Reyno de 
Ormuz na corta de Arabia , onde foube  ̂
desbarato das furtas, que fez Lopo Vaz de 
Sampaio naenfeada deCambaya', que atráí 
efcrevemos, eachouAires deSouià deM?i- galbaes , fobrinbo de Lopo Vaz  ̂que pei ièu mandado , como Capitâo mor do maj ■ de Ormuz , andava com huma iurta , e dou* 
bargantijs ,• guardando aquella corta inferta- 
da dos Nautaqiies, que ás vezes falt(S|vam 
nella os navios que vinham da India.fcfta- 
va tambem emCalayate por.Fèitor Qomw 
Î'erreira criado do Duque de Bragança, o 
quai tornava as fianças aos Mourîï5r,"qufLy'i* 
Tegavam de cavallos para Goa.
O Guazil, e os Mouros da terra iïvjeraiTi
3ueixar a Nuno da Cunha , qud recebiam elle alguns aggravos, mandou elle lançai 

pregao, que qualquer p^oa que tiv‘«ilcj:e- •cebido aggravo alguiii/fie Portuguezes>Jíviel>
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vieiTe a elle, que o mandarla defaggravar, corno fez, mandando pagar a multos cou
fas' mal levadas, e aos que erara
officlaes d’ETR^ fufpendeo de feus officios, -e OS levou prezos a Orrauz, o que fez grande efpanto nos Mouros por nao terem vii  ̂to aquelle caffigo, no que deo efperança a todos, que á falta de julliça nao Jiavlám de 

'^eeber mal , e damiiQ.,, e niito fe detevQ 
tres j ou quatto dias.

f . Ao mefmo lugar velo ter D. Fernando Deçà, que hla para Ormuz por Capitao mór 
dos- navios, que andam naquelle trato para 
a India , os quaes Nuno da Cunha levou 
«temlìgo a Mafcate , onde chegando a 19 
de M aio, foi logo v Hitado do Guazil da- 

^quella Villa, que fe charaava Xech Raxit, 
que era o que no tempo do- levantamento de Ormuz ergueo bancfeira por ElRey de Poriugal , e livrou muicos dos noffos. E  portane elle tinha morto Raez Delamixà, de Raez Xarafo , pela maneira que atrás, contamos " , defde entao té a chegada 

'■ do Nuiw idS Cunha trabaihava -Xarafo por 
..».«Jjayer era Orrauz , e vingar-fe delle ; e 

q̂ uandc* per fuas manhas nao pode, diíTe a 
ElRey , quo elle .Ihe deyja mais de vinte 
mil xerafijs, por nao haver dado conta ha- 
via^jjiuito tempo ̂  que perqualquer via que 

\  fof-
7 . eap . 6.
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fofle ofizeíTe vir a Ormuz, o que nao quiz 
Xech Raxit fazer , e fe difpoz a padecer 
tudo o que Ihe vieíTe, antes qu^4î -j» r por~ que fabia que indo, nao hígí« ie viver mui
ros dias. Dillo, e de outras coufas deo el
le conta a Nuno da Cünha, dizendo, que fe vinha metter prezo em fuas maos, e affi a feus filhos, e fazenda, E que debaixo 
de feu amparo iría a Ormuz , e daria^ua - 
conta , a qual elle fempre dille que quería 
dar, e nao quería que a déíTe outrem por • 
elle ; mas porque queriam mais tirar-lhe a 
vida , que tomar-lhe conta, liavia deixado 
de ir a Ormuz ; e que como Déos fabia fuá 
innocencia, e nao fer elle merecedor demOi- te , o provéra com Sua Senlioria vir por allí para o livrar de feus in im ig o sé’ gra-  ̂tificar os ferviços que tinha feitos a ElRey 
de Portugal. Nuno da Cunha | por já ellar 
informado da lealdade delle X?ch Raxi|, o 
confolou, e fegurou de feus témores, ̂ ro- 
mcttendo-Ihe de Ihe guardar juftiça ,
2fr mercé em nome d’ElRey feu Senhor 
por os ièrviços que Ihe fizera.*^^"«

E porque Ihe pareceo melhon n^ûJ;;««ô  ̂
Ormuz cora tantas naos groíTas, ' entncgou-as a D. Fernando de Lima com mil homens qus nellas podiam ficar ,• que mais fcrviriam 

«nde ellavam parafavpr daquelía^QÍla ; 
•t^eüe fe caminho de/Órmuz com todos “•

os
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OS Fidalgos , e Capitaçs^ ,que nao tinham cargo das náos que ficavam. Sua' chegada 

'’ioP««*i-feJl^da, e celebrada, pprque'en- 
trou com matSsponipa na Cidaide do'quç ♦ té entao entrara Governador j ‘com iua guarda de alabardeiros diante , -.vellidos de fua libré, com trombetas , atabales e charamelt las, no que deo multo contento a E lR ey, 
e <à gente da Cidade. Os Fidalgos que le
vava hiam vellidos de varias fedas , e tao 
bem ornados deefpadas, punhaes, cadeas^ 
poDtas, e arreos de curo, que parecía.que 
hiam mais para dar àquelles Perfas, que pai
ra tomar déliés, o que em tanta abundan
cia elles hâo tinham vifto. E como em chè̂ - 
gando fuccedeo cafo, perqué lhe foi néce& làrio pôr em eiFeito algumas coufas mais pref- ' tes do que elle levava em regimentó, conr vem fazermos hum pequeño difcurfo das cou- fas^ue eram pafladas em Ormuz depois do levintamento delle, edoeilado em que ef- • t3¥«m, para fe melhor entender o queNu^ no da Cunha fez.

CA-
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' , 'C  A ^ I T  U L O X.
' ■ Do que era ^ajjado com X̂ «f\}'’Qwïïzît 
de'Ormu'z , e ’’còrno fo i p^So per cartas 
d’’ElRey D. foâo, que Manuel de Macedo" 
levo'U' dejie Reyno : e do que Nuno da Cu- 
Tiha paffoW. CJÒM ElRey de Ormu^.

D Epois qùe Lopo Vaz de Sampaio ,dçb xou em Ormuz a Raèz Xarafo fef- 
tituido no ièa officio, de Guazil , e amigo 
com ■ Diogo de-Mello Capitao daquclia foi> 

taleza , como atrás diífemos.'', commetteo 
Xarafo taes coufas na adminiilraçao do; feu 
Guazilado, que por ellas mandou Lopo Va« 
a Ormuz a Manuel de .Macedo -.corn Provisoes para o prender , e dar o Guazilado a Raez Hamed. Manuel de Maccdo che-* gou a Ormuz prendeo Xarafo , e o levou 
a Goa, onde o Governador o mandou met
ter lia torre de homenagem , e depoi^lhe 
deô aCidade por prizao. Mas X-arafo liCui-, 
do de fuas Cautelofas manhas, fe livrou de 
tddas as culpas , e Lopo Vaz 
mandar a Orrauz, confirmando-lhe de nova 
o cargo de Guazil em companhia de Chrif- 
tovâo de Mendoça, que hia a fervir de Ca- pitâo daquella Cidade na vagante de Dio
go de Mello. Nella viagem de maneira gran-

* ge-
t. cap. 4.
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geou Xarafo a amizade de Chriilovao de 
Mendoja , que chegandò a Caiayàre , uiaii- ifeuQ«{̂ e re s  era .favor de Xarafo^ mandou hum r ^ d o  a EIRey de Ormuz (W'denado per Xarafo , de que refuJtòu o 
■ raefmo dia que Chriftovao de Mendoca che- 
gou ao porto de Ormuz , rnatar EIRey Raez H ’araed feu Guazil, que o fervia era aufeur cia_<dc Xarafo, fendo hum hornera de quera fe elle havia por bein fervido por fua leal- 
dade, e inteireza, e de quera ̂ todos os Por- 
tuguezes recebiam -mui boas ciarás. A cau- 
fa deità morte dizem que foi Xarafo ; porr 
que tal foi o recado que á fua inítancia man- 
dcM Chriilovao de Mendoza a EIRey , .que 
para elle viver, Ihe foi forjado matar a Ha- 
tued. Porém EIRey calando ella caufa, dava por razáo da morte de Hanied deícoi- tezias que Ihe difiera , e que o quizera matar quando ouvio dizer que Raez Xarafo d^ 'm barcavae que.ha via de fervir de Gua«il.Sabcndo EIRey D. Joáo ellas CQufas quê  ■»wOiumM^afTavara e^outras'que contra* ^iriílováo de Mendoja,, e.Xarafo fe pu- 
nham , encommendou a Nunoi da Cunna , 
quando defteReynó foi, que tiraíTe-de to
das devalfa. E querendo-o elle-fazer, ha- 
'Vendo quatro dias. que a Ormuz chegára, 
Jíie deo hiun hornera huma carta de Manu-
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nuel de Macedo , dizendo, que ficava em 
cafa d’ElRey, e Ihe manifeftou de palavray o fegredo que vinha na earth y qina i-Tír~ir 
prender ao paço d’EIRejj/íTTlaez Xarafo , 
que Jhe mandaíTe gente de foccorro para-o 
razer. Da nova, e viuda de Manuel de Ma
cedo ficou fobrefaltado Nuno da Cunhaj e a grande preíTa, por nao acontecer alguma dei’ordem , entrou na fortaleza, e ma^dou 
a Chriftòvao de Mendoça Capitao della  ̂ que 
de fuá parte foíTe ás cafas d’EIRey, e ihe 
chamafle. Raez Xarafo, e que em toda ma- 
neira nao vieíTe fem elle ; e havendo algura 
impedimento por parte d’ElRey , que k- 
cretamerite Ihoavifaífe, e jjara iíTo mandou com elle o Secretario Simao Ferreira e al- -guma gente. Xarafo fómente per palavfá do , Secretario fe foi com elle, fem nenhum af- fombramento, ficando Chriílovao de Men- 
doça, e Manuel de Macedo falland® com 
ElRey. Ella novidade de Manuel dj Ma
cedo vir prender Raez Xarafo-procedeo de 
elle o trazer prezo de TOrmuz á India, co- 

*nto atrás diflemos“ ; ê  parece^ M̂»« naqinetta 
viagem • veio Xarafo contando a Manuel 4? 
Macedo e corifelTando culpas alheias , e 
■ nao; as /uas. E quando 'Manuel de Macedo -veio a Portugal o anno de 1528 com Pero 
Mafcarenhas j porque elje fe achára prefen-

Liv. eop 7 .
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te as diiFerenças, que Pero Mafcarenhas ti- 
vera com L o d o  Vaz de Sampaio, chegan- 
q o ^^H U too'  íl^cciras, foi eieito para vir a ElRey diante oSsjiáos com as novas' de ellas alli ferem chegadas , por ainda a Arr 
mada , que as havia de ir bufcar, nao fer Iá_, epara dar conta a EIRey do eftado das coiifas da India , porque tinha elle muitas qualidades para iíTo, e faber bem as coufas daquellas partes por háver andado muiro 
tempo ncllas. E além diíTo tinha huma fol- 
tura em as contar , fegundo elle queria, e com íer bom cavalleiro, nao tinha. no que 
dizia primor de fegredo, nem refguardo da 
honra alheia, de maneira, que por elle fi- 
cou EIRey chelo de coufas de Ormuz : e 

•- prometteo a Sua Alteza que Ihe traria pre- zo a Raez Xarafo, e delJe poderla ter in- forrnaçâo de todas as coufas que Capitáes tinham feito , e Jlie deo efperan- Ças qte per o mefmo Xarafo podia haver huma'grande fomma de dinlieiro. Chelo deltas inrormaçôes, mandou EIRey a Manuel 
-» dfMuu-dLf^m Setcmbro.com grandes pod eres  , exempto do Governador da India, e 

do Capitao de Ormuz, a fazer aquella obra, 
nao parecendo a EIRey que Nuno da. Cu- 
nha nefte tempo podia eílar em Orraúz. , EG- 

■ " te favor, que Manuel de Macedo levou d’El- 
i como elle era homem folto, e c|ef-

cu-
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cuberto, e nao multo attentado, indo mui encarregado dcnaorevelar o fegredo da fua jornada, primeiro que part^  
que hia ; e chegado a J^^m bique foube 
corno Nuno da Cunha lila caminho de Of- 
muz. Dalli foi fazer fua aguada a C^ocoto- 
rà, e no cabo de. Rofalgate, que he nacoir 
ta de Arabia , deixou o navio efcondWo, 
e em huma ferrada da terra fe em baf^u, e em hum dia, e huma noite chegou á Ormuz a 7 de Jimho, e fe metteo em cafa de 
hum criado ièu , e dahi fahio a outro dia pelaCidade, fem dar conta a Nuno da Cu
nha , e foi a cafa d’ElRey fazer o que aci
ma dilfemos, E pollo que a muitos pareced 
que o Governador o devéra caíligar , por 
commetter aquelle negocio fem Ihedar con
ta , deixou ocaiUgo paraElRey Ihodar em 
Portugal , e fornente Ihe diife àlgumas pa- lavras de reprehensao. \Entrando Raez Xarafo na fortalezi , foi mettido em huma torre “ , e entregue'a-Ma- 
nuel deMacedo, e Nuno da Cunha foivi- *iìtar a ElRey com fua guardante* tiluLmHii '̂ 
•ros', eFidalgos, todos vellidos deferta. Ei- 
Rey tambem íe poz de fella em huma fala 
grande alcatificada de riquiílímas .alcatifas, 
•Sígundo o ufo dos Reys Mouros da Pcr-

A pr¡x/ía~de R ítií "Xarafo efcreve mti pai tìtuhu 
wetitc Francifco de Andrade no fap\^oi da a. Fart^
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fia, por eña .fer a fuá tapeceria. E tanto que ^Nmo da Cunha cliegou á porta , elle fe Tey;mtotr*de Jwjma cadeira lavrada de madre parola, em qu^llava aílentado, e o veio femar á porta. Feitas fuas cortezias , ambos mao por máo le foram aíTentar, EIRey em fuá tadeira, e Nuno da Cunha em outra, 
que*, para elle eílava poña junto d’ElRey. PoE f̂iiíta tinha EIRey huma cabala de bea- tilha mui delgada, por terem 1er ella mals, nobrc veíle para os Reys, que fe foíTe de 
brocado, e cingido com hum cinto de ou
ro , e pedraria, e hum terrado..da mefma 
forte mui rico , e os dedos chelos de an- 
neis coin ricas pedras, na cabeca tinha hum 
carapu^ao dos da divifa do Xiah Ifmael 
com hum penacho de pennas dos paíTaros 
de Maluco, com multas petólas; os pulios dos bracos , e dos pés , .fcgundo leu ufo, tinlia^ cubertos de bracelletes de ouro , e pedrária, e os pés defcaljos fobre hum co- xim de velludo de Méca. Depois que ambos foram allentados , mandón Nuno da ■C?niJm jiTLBTar em huns bancos , que para* iiTo eílavam ordenados , a Chrillováo de Mendoza Capitáo da fortaleza, e a feu ir- 
mao Simáo da Cunha por Capitáo mór do 
mar, e aíTi outros Fidalgos principaes, fe
cundo fuas qualidades. PaíTadas as primei- 
4^a^palavras de/everem hum aooutro, Nuno
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no da Cunha llie deo as cartas, que levava d’ElRey D. Joâo , perque lhe notificava Nu- no da Cunha aquellas partesjp&rT^crrgTnà- 
dor délias,. E aifi lhe de(><<5utras, que le
vava Manuel de Macedo, em que lhe fa= zia a faber , que por cumprir a feu fervi
do, e ao bem daquelle Reyno de Onuuz, 
elle mandava vir a Portugal Raez Xa«ifo 
feu Guazil. E que aléni de Nuno da-Cu
nha , por bem de feu officio , fer a iiTo obri- gado , elle particularmente 'lhe encommen- 
dava as coufas delle Rey de Ormuz, e que 
trataffe fua peiToa, e o contentaiTe era tudo 
como a feu filho, porque teria diflb muito 
prazer ; e que com ella confiança elle Ma
raud Xiah O podia requerer a Nuno da Cu
nha , porque elle o farla affi por feu conten-' 
tamento, bem , paz , e aflbcego do Reyno.

C A P I T U L O  XI.
Ì

n E lDo que Nufjo cia Cunha pajfou com E-lRey 
de Ormuz, e como pezadamente acceitou.

• 0 que lhe deo  ̂ e 0 mandou erÀJcevar ao . 
Eeitor dlElRey de Portugal.

I ldas ellas cartas d’ElRey de Portugal 
pelo Secretario Simao Ferreira, e ip- 

terpretadas per Francifco Munhoz lingua, 
Nuno da Cunha pelos termos délias fe co- 
megou olFerecer a ElRey a tydo o que fi?lr>
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fe bem, e fervido feu, e Ihe pedio nao ti- . veiTe pejo de llie dizer le tinha reccbido dëf- 
pra^r 5.:.'0'A-«efcandalo de alguma peflba, porque elle pro>sria nilTo como ElRey feu Senhor Ihe mandava. E que quanto, á viuda de Rraez Xarafo a Portugal o nao de
via  ̂téf por eftranho, nem Ihe dèlie fufpei- 
ta alguma , que era em damno, e oiFenfa delle Mamud Xiah , antes era por feu bem, e accrefcentamento de feu Eftado , e aifo- cego daquelle Reyno , por ter ElRey feu 
Senhor informacao quao inquieto, e tyran- 
nizado eftava. Com eftas palavras ’de esfor- 
Ç0, e confoiaçâo tambem Ihe dille, comò 
tinha fabido que elle matàra a Raez Ha- 
nied feu Guazil , e Governador daquelle 

/Reyno per authoridade d’ElRey de Portugal leu Senhor, a qual morte nao fendo per via judicial, como coftuniam fazer os Principes e Reys Cliriílaos, íe tem entre elles por coufa mui criminofa , a que sao obligados dar conta , nao fomente a Déos , mas 
aoMundo, e a algum-Senhor, fe o ha na 
terra-fo r̂e- eiles. E por aquella morte lèr* . mui pública, e de que eñava o Mundo ef- 
perando a punicao della, elle como Gover
nador -da India , que provía em todos os 
bens, e males della, em peíToa d’ElRey feu 
Senho», confe Miniftro de fuá juiUça, ha- 
.Siayá elle Rey\Mamud Xiah por condem-

na-
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rado por matador daquelle Governador do- Reyno de Ormuz, qiie era d’ElRey Dotn JoSo féu Senhor ; que fe eIle-.tiv6Ììè aigü- 
uias caufas juñas, e manifeftas, que as moP- traile, porque diame daquelles Capitaes, 
Fidalgos qiie eram prefentes, elle^proveria 
niiTo j corno cumpria a bem da ju ñ i^ ^  e 
fervido d’EIRey, polo que fem temor^b- 
dia dizer o que quizeffe. ElRey Ihe refpon- deo , que quanto às ofFertas que Ihe fazia ter carta d’ElRey feu Senhor, elle as rece- bia corno de feu Rey , e Senhor , e que 
quanto á morte de Raez Hamcd, elle o ma- 
tàra , porque o quizera matar a elle, e pois 
tivera tao juña caufa, nao fe Ilio devia ef- 
tranhar defender fua vida com morte de 
quem Iha queria tirar, e mais fendo feu vaf-' 
fallo, e officiai, cujo officio era olhar por 
•fila pcifoa , e nao procurar fua morte , e per fuas maos. Nuno da Cunha por o nao' affrontar muito , .Ihe diiTc, que elle tinha fabido, que ao tempo que Raez Hamed fo
ra morto , nao tinha outra arma mais que 

*huma faca, que coftuma todo homem- t-ra- 
zer cortar o Betel*, e que elle Rcy

ef-
17 0  > «  que OS Makvares chamam Bètre, os

GtiuintU’S , ^ Decaiujs Pam, os Malaios Ciri, e os Ara
bios Tamiu! , inma arvore , que a^imaita outras, 
trepa por elias corno a Era , cujas fjlhas Jam mais cont  ̂
■ giiàas , e 7>7als ejtveitas na ponto q ti </s da Laran^S^aL
U e 0 quino dejlas folhas aromático, fordiai, confortât^
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eftava armado , e gpercebido, corno couia que fora cuidada, e nao accidental. E que 
por quanto as mortes dos homens sao para le fobre ellas fazer todo exame, ElRey nao, Itouveïïe por mal proceder nido com de- 
vaflas^<^ tefiemiinhas iègundo as leis d’El- TeulSenhor. Nuno da Cunha , podo 
que^ElKey dizia que elle fora author def- ta morte.', e que a nao fizera conftrangido per outrem , lènao per ilia propria vontade , 
bcm entehdeo nelle , podo que Xarafo ef
tava prezo , que temia dizer queja o mo- vèra a iiTo.

Mudada a pràtica em outras coufas-, 
querendo-fe Nuno da Cunha defpedir, man- 
dou EIRey trazer hum cinto de ouro , e 
'pedraria, e hum terçado, e adaga da mef- ma forre , e algumas peças de brocado, e B^nos ricos de feda, e os deo a Nuno da ^unha , pedindo-lhe que tomafle aquella pouquìdade por feu amor, por nao perder 
o coftume dos Reys daquellas partes. E porque Nuna da Cunha fe efcufava com boas» 

Totn.lK P .L  X pa-
refoUitìva das ventqfidades, rejìatiratìvo dot 

doen^ttiue f i  hotem, c fa^ iom anhélito, Vfim das fo . 
¡has do Ee(ele tedas as gentes Orientaes, com Areca, {çue 
he hum fruU^fimeìhante á mofeada, ) e pouca gtian- 
tidade d^aJfeifS^de cofias de Oftras , e os ricos thè afora M Borneo , e alguns Calamhac, e At- 

AmiaA  Garcia d’Orta no Uvro dos fimpUs^

   
  



A S IA  DE JoÁ o DE Barros
palavras , elle iè houve por injuriado dif- 
Ib , com que Ihe conveio acceitar as pejas i 
e a todos os Fidalgos deo ElRey as fu'as, 
fegundo as qualidadcs das peiToas. Com ilio fe defpediram delie , e á porta achou Nu-  ̂
no da Cunha hum .formolo cavaHt5>^ella- 
do , e en fread o ornado ao ufo dosPmsg^ que Ihe tambemEIRey mandou aprefenfar,D qual cavallo, e aflì todas as outras pecas, elle mandoU entregar na Feitoria, e carre- 
gar em receita fobre o Feitor, fegundo o 
leu regimentó , que era nao tomar para lì 
OS prefentes que Ihe delTem.

C A P I T U L O  XII.
Como Num da Cunha entendeo na devajja 

contra Raez Xarafo- : e do que fe z  fo- 
bre Jua vìnda a For tuga f  e condem- 

nou a ElRey de Ormuz por a mor-“̂ ]  
te de Raez Hamed. .

F Eita aquella primeira vilìtajao a El
Rey , comecou Nuno da Cunha enten
der nascoufas do governo da terra. E por
que Raez Xarafo fe havia de vir para epe-'-. 

■ Reyno, quiz logo entender na devaflÀ.,qne 
EIRey mandava tirar para a mandar per 
Manuel de Macedo, corno E coirlo com ella devaiTa tambem Iìtou ao ^ ^ o r-  
te de Raez Hamed, em.q«^ achou En^ey
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o matar fera ,caufa juila, fóniente induzido, e por comprazer a outros. que iflb ordenà-r 
rari! , era modo de fentença condemnou era pena de dinheiro té a raerjcé d’ElRey. 

♦ de Portugal. A pena foi accreícéñtar-lhe que 
pagaffií^ais .era cada, hum anno.de pareas qiìeff^ta mil xerafijs, além dos feíTema que pagava , e a taxaçâo delle i aécrelcèntamentQ hia deçà doReyno por as informaçoes que 
ElRey tinha de quanto 'aquelle Reyno ren
día , e que tudo o que fotlejava das defpe- 
zas ordinarias, que ElRey tinha, Ihe rouba- 
vam feus Guazijs. Mas Nuno\xia Cunha, 
como prudente, por menos efcàndalo, quiz 
dar a entender que o fazia per via dè pe- 

jUa daquelle excelTo que ElRey fìzera. E if- 
fXo té que ElRey feu Senhor provelfe nilTo , h villo como a pena daquelle crime de mor- -itp-ppr outra via fe nao podia executar na 
yj^íToa d’ElRey de Ormuz : o que elle fof- 

freo por mais nao poder, econhecendo que 
O excelTo merecía jnuito calligo. O que dos 
Mouros foi mui louvado, vendo que entra 
Portuguezes havia tantaJulliça, que nem. os 

^âJReysficavam fempena dos crimes queoom- 
nîV^m  contra feus vaiTallos. Além difto 
come^u de entender nos aggraves , que eram Diogo de Mello de algumaso condemnâram mal, lèn- 
dq^ceufado p |r Xarafo, o quai, tanto queX ii vio
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vio Giogo de Mei Io fóra do cargo de Ca- 
pitao, eatre outras coufas juilas, detnauda- 
va outras injuilas, com que Ihe tinham to
rnado milita fazenda. Quando os Mouros 
viram que Niino da Cunha adminiftrava juf- 
tija , lem refpeito de peflbas, e qit«^go 
dava á execujao-os damnos, e perdasljv^' algum tinha re’cebido , •> oufadamente cofire- 
jou cada hum reqijerer contra aquelles de 
que tinham r̂ccqbi'do aggravos. Cora que 
Ormuz ficou tao acreditado f que per m ar, 
e per terra corriam as mercddorias mais fe- 
giiramente-- e os moradores houveram que 
podiara efiar' féguros de muitos roubos, e 
ofFenfas que nos annos atrás recebiam , o
3ue fe vio logo no rendimento das alfan-4 egas, e outros direitos da terra.ElRey de Ormuz quando vio tanta in- teireza , e prudencia de Nuno da Cunl«^ 
affi na adminiflrajao da jùffifa , como 
governo da terra , e que nelle nao havia cubica, tomou ouladia de Ihe requerer que 
4he fizeiTe juili^a de Raez Xarafo, porque 
rendendo feu Reyno mais de trezentos mil 
xerafijs, tirados os feiTenta mil que p a g a ^  
de pareas , e que ás vezes fe ficavam„j¡l  ̂
vendo de hum anno para outro, tudoron- fumia em peitar á quem Ihe fqffiii^us roubos , que o obrigaíTe a darY^ao dfl^-en- 
dimentos do feu Reyno. A | que N u n S ^
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jCunha reipondeo , que efla era huma das principaes caufas, por que, ElRey feu Se- jihor o mandava ir a Portugal , onde Sua 
Alteza -lhe7 mandaría dar p caftigo que me- 

, recelTe; é que por-Manuel de,Macado por 
dia mandar as queixas que: delle tinha, por-̂  ^ le  Nuno- da Cunha nao ha via de en- t«oder em mais que em tirar devafla das 
coufas daquella Cidade, è que pertenciam 
aos Capitaes, e: GfKgìaes d’BlRey: feu Ser 
nlior, e cailigar aquel les que o mereceíTern,.- 
E  quanto ás que pertenciam a ellcRe^Ma- 
mud Xiah, que tambem as ppdia ■ requerer 
contra elle , porque entendería^ nellas, f<5- , 
mente as de Xarafo. remettia a EÍRty feu 
Senhor.E porque Nuno daCunlia, (como atrás-> diflemos, ) mandou ao Guazil. de Maícate ^ c h  Raxit , que fe vieíTe logo trás elle 
Mra o negocio da fuá conta , . de que fe 
ElRey queixava delle, e era chegado a Or
muz, deo Nuno da Cunlia conta a ElRey 
como fizera vir aquelle hornera, o qual e t  tava alli para dar razáo de í i , que mandal- 
fe ajuntar os officiacs que Ihe haviatn de 
hanw  conta, para logo o fazer'pagar, fe 
devefc. ElRey mandou ao feu.Thefourei- ro Cog^áJ^hem'.que eftiveíTe á conta com 
ellej/evnw l» Cada hum com feus papéis, 
fe/Io prefent^OSecretarioSimao Ferreira,

CO-

   
  



^i6 ASIA DE JÓAO-DE Barros. :
tomo teflemunha' , e arbitro das dúvidas, «quando as houveffe , achou-iè que Xech Raf- 
xit tinha entregue tudo quanto recebéra das 
rendas d’ElRey fem ficar- devendo coufà  ̂
alguma, e houve fua quitagao aflìnada por. 
ElRey nas ¿oftas de bum auto, qt»«^un’o 
da Cunha deña Conta mandou fazer. 
do EIRey qtie iiuno da Cunha dava log« 
á execujáo o que jüflamerite- Ihe requería 
Ihe fez quéixumes. do meftno Coge Abra- hem , dizéndo , que fora Thefoureiro de 
dous Réys paflados, e tivera toda a fazen<» 
da, é joias 4’ElRey Torum Xiah que mai- 
táram, de que nao appareceo mais que hum 
terrado, e huma cinta, e huns barcelletes', 
e huma adaga, fendo eñe Rey rico dé di-, 

'nheiro, e joias, por fer muito acquiridor,' 
e confervador do que Ihe caliia na máo  ̂
'e que nunca em tempo defte Rey dera c o i^  
ta. Antes que' Abrahem fizeíTe alguma cou^ ■ fa de fi ,- Nuno da Cunha o mandou pren
der , fóíhente por faber, que fendo filho de 
iium homem müito pobre , e de patentes 
pobres , ebaxos, depois que entrou naAl- 
fandega porEfcriváo, e íefvio deT héfoi^  
reiró, tinlia acquirido muita' fazenda, e f i¡^  
tas humas cafas as mais fumptubfas^^no- 
bres da Cidade. Coge AbraJiejji^;omo fe 
■ vio prezo , comejou' dé fe rf^trataVy^mEIRey, dizéndo, qué'lliereleería d á r^ J^
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te mil xefafijs ; mas corno Nuno da Cunha citava informado da groiTura dette M ouro, 
nao confentio niflb , té que deo a ElRey 
quarenta mil , com que EÍRey pagou di- 

.vidas que devia, e atti as pareas, e elle fi-i 
cou Íejjí. officio.

yo*^nbem Ihe pedio EIRey , que Ihe 
T^ndafle entregar a renda da cafa das Or

racas , que poderia render dous , ou tres mil xerafijs , a qual elle tinha dada contra 
fuá vontade ao Capitao da fortaleza , por 
eftar já tanto em coftume darem os Reys 
etta renda aos Capitaes polos contentar, que 
faziam elles ditto huma obrigajao ordinaria, 
a qual renda, depois que Nuno da Cunha 
fe foi para a India, ÉlRey tornou a dar ao 

/Capitáo mais por temor que por vontade.
Pedio-lhe mais EIRey., que Ilie tiraífe o |G ijarda mor que Ihe punham Portu^uez, 

rporque recebia niíTo grandes oppreísoes, e 
ottava como cativo, de maneira, que nao 
tinha vida, nem podia dar hum paífo, que 
logo nao fotte moleftado., ouhavia de com
prar a liberdade por muito, porque nunca 
cettavam ostaes officiaes de tirar delle. Ef- 

officio levava de Portugal Manuel d’Al- 
b o ^ rq u e , filho de Lopo d’Alboquerque, 
homemjjae no que depois fez, (como nq decm#5ae!r!||hittoria fe verá, ) mottrou que 
p o m a cayalAria, e peflba era para raaiores 
^  * cou-
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coufas que para Guarda mor d’ElRey de Ormuz. E como era homem virtuofo , e bem coftumado , e que fabia EIRey era man
cebo viciofo, e que entrando elle naquelle 
cargo, para ter vida Ihe cumpria conTencir. 
ufar elle de feus vicios , diíTe a da
Cunha, que elle nao quena tal offici^g^- 
lo que havendo Nuno da Cunha re fp e j^ ^  
a muitas coufas, porentáo Ihe pareceo ef- 
enfado aquelle officio, e o fatisfez a Manuel d’Alboquerque.Requereo mais EIRey a Nuno da Cu
nha , que Ihe mandaíTe entregar a Ilha de 
Baharem , na qual eílava havia já feis, ou 
fete annos hum Raez Barbadim fobrinho 
de Raez Xarafo , da qual Ilha o mefmo 
Xarafo Ihe tinha dado o Guazilado, e ara-V 
bos a comiam, fern della haver rendimeli- \  
t o , antes todos os annos Ihe contavam 
tas defpezas de mantimento, de arroz, qu^ Ilia de Ormuz para manter a gente qué là ^  
citava , fendo certo que rendia cada anno 
guinze inil xerafijs, affi por razao da pefea- 
ria do aljófar que fe nella fazia , como da 
grande novidade que nella havia de tan ia-^  
ras , de que havia carregaçâo para m n iy s^  
partes E corno ilio era coula d e /Ì3ez 
Xarafo, apertava EIRey multo a ^ u n o  da

iCu-
o Efla Itha de Baharem defereveBoio de Barrolwa j .  Dee, liv. 6. cap.
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Cunha que lha mandaffe entregar , o que para Manuel de Macedo era grande enfa- 
damento , porqiie tinha promettido a ElRey D. Joao, que elle ordenarla com que Xa- 

. tafo vieífe de Ormuz com multa riqueza : 
polo flite mandando Nuno da Cunha , auan- 
dy»^3rendeo Raez Xarafo , efcrever-lne a 

T ie n d a  toda , Manuel de Macedo clamou, 
que o nao efcandalizaiTe , porque cumpria levallo mimofo  ̂ e ao mefmo Xarafo fazia crer , que levando bem que peitar , tudo 
acabarla , de que já tinha experiencia. E 
aconfelhava a ElRey de Ormuz, que man- 
dafle o feu terçado a EIRey de Portugal, 
porque por elle Ihe quitarla EIRey os qua- 

. renta mil xerafijs, que Nuno da Cunha Ihe 
* accrefcentàra. O que Nuno da Cunha diir 

iimulott per honello modo , por nao infa- 
[jqar a naçao Portugueza mais do que efta- rva infamada em Ormuz pelas coufas paíTa- 

das. Mas Xarafo era tao fabedor, que deo 
pouco pelos confelhos que Ihe dava Ma
nuel de Macedo, elcvou o que tinha, que 
era já bem pouco por as creftas que íhé 
davam a miude ; e a maior fubílancia de 

^fc^azenda erai hum pouco de patrimonio 
dcpWmares, e terras em Baharem , que IJie 
grangeajjg^u fobrinho Raez Barbadim, que 
podi^)(Riren\r oito , ou dez mil xerafijs, 

honradas em Ormuz, e tao
pou-
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pouco movel, como dévia ter hum hornera que fe vigiava , parecendo a Manuel de Ma- cedo que trazia elle multas coufas para e f 
te Reyno. Polo que Nunp da Cunha por 
alguns inconvenientes , mandón a Manuel 
de Macedo fahir de Ormuz , e iju^iefle 
elperar a Raez Xarafo a Mafcate.

Alli fe embarcàram ambos para elle R q^ 
no ; e porque ao tempo da partida fe def- 
cubriram no navio algumas aguas , que fe abn'ram corn' a carga das drogas que lhe mettêram , e aos officiaes pareceo que nao 
podia chegar a Portugal , mandou o Go- 
vernador que folTe Manuel de Macedo d 
India , e là tomafle qualquer embarcaçao 
qufe quizeiTe ; pelo que chegado a Çochij, 
AfFonfo Mexia lhe deo outre navio , em 
que Manuel de Macedo trouxe a Xarafo a 
elle Reyno, onde elle efteve alguns anno^ 
fem fua vinda trazer mais fruto que defeu- 
brir culpas alheias, as quaes Nuno da Cunha per devalTa que em Ormuz tirou per 
apontamentos que o mefmo Manuel de Ma
cedo levava, mandou mais na verdade, do 
que Raez Xarafo podia dizer , por ferem 
teftemunhadas per os principaes M i r e s ^  
pelToas notaveis que ElRey de Ormifz^- 
ve. E  no iîra defles annos tonjm ^arafa 
à India, coino da India a O r/razT^ando 
a outra vez foi prezo, e fer
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falvàndo-fe per as leis da India, como to
dos os culpados fe falvam quando fazem o que elle fazia ; porque a natureza dos 
honiens , pollo que mudenj ,0„clima, nac? 

. nmdam a inclina^ao, principalmente era ca- 
fòs d<>proveiro. 1

C A P I T U L O  XIII.
ComoBelchior de Soufa Tavares fot a B i f  y 

ford:,e do fitto daquella Cidade  ̂ e 
da llha de Gizaira. '

E standoNuno daGunha fazendo o que 
diíTemos em Ormuz , chegourde BaG- 

§orá Belchior de Soufa Tavares, que o Ca- 
ipitáo Chriílováo de Mendoca tinha lá man- 
'dado cora dous bargantijs, e quaranta ho- 
mens de peleja a requerimento deA IeM o- 

ujgpiez Rey daquella Cidade , para o aju- ^lar a defender d’ElRey de Gizaira feu vi- zinho, que Ilie fazia guerra. E porque Bel
chior de Soufa foi o primeiro Capitáo , que 
com máo armada entrou pelos dous ríos T i
gris, e Eufrates, onde nao.entrou o poder 

^ o s  Gregos, e Romanos com feus cxerci- 
quando contendiam com os Reys de 

B ab ^n ia , e de Perfia, nao he fóra do in
tento hiftoria eícrevermos da jor-
nad^/feBeflhior de Soufá, em que aííen- 
tq /p az  entre Viles dous Reys, e clepois fez

guer-,
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guerra ao de Bafçorà, por nao cumprir com «He o que Ihe prometteó. Tâo temido era o nome Portuguez naquellas partes , que 
hum Capitáo de dous bargantijs, com qua- 
Tenta homens, fez o.que. adiante véremosi- e nao na coila de Guiñé entre .N eg í^barr 
baros, mas na mais celebrada terra, oSsi¿ie 
as Efcrituras fazém mençao, que he ñas 
rentes dos dous illuílres ríos Eufrates, e Ti
gris , onde elles dam de beber aos póvos Babylonios , e Chaldèos ,, e onde hôje os 
Mouros tem fua célebre Cidade de Baga- 
dad, e as fepulturas de A li", e de alguns 
filhos feus , que sâo a cabeça de fua feita. 
E  para mais clareza do que hemos de di- 
zer, ièrà neceflario tratar. primeiro daiîtua-. 
çâo de Balcorâ. '

Difta e«a Cidade quafi trinta leguas da 
barra dos rios Eufrates, e Tigris, quandpj 
âmbos juntos femettem no marParfeo, nac^ ao longo da corrente déliés , mas afaftada 
huma legua no fim de hum eílreito feito'á'

mao,
a AJÍ fot fitho de MUtaíepH ,■  com cujo -confclho , e aju. 

da promulf.ou Mafamade a fuá maldita feita , e o cafot  ̂
com fita fiJka Fatima, e nomeou por fapceffor no R ey^ Ç  
e Caliphado, «  Itmt dignidade ufarpoit como mais MKÓtfofi 
Aittiechei^'outro Confeíheiro e componheiro de MÍfamede, 
Fot Ali quinto Calipha , e author de 'outra m d¡¡¡̂  ta , que 
profeffam os Perfas. Teve por contrarioÉrMoaWk, com 
C qual pele/oa com varia fortuna. JB smimamenteyeoí or- 
dem de Moavia fot morto perto de '(^ d Cidade de shutS" 
Ha ¡ tnfrando em hutm -Merauita no anno de 6 6 o .
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mao , que para ièrviço da mefma Cidade fe abrió , em que podem entrar navios de 
remo Ella povoaçâo, fegundo fe diz, iè fundou ha poucos annos , e ora a tem os 
Turcos muf forte com temor de noflas Ar- 
mada^^tolomeu nas fuas Taboas de Afia 

laquclla parte de Babylonia ao lon
ge» das ribeiras daquelles dous ríos . duas 
povoaçdes , a huma chama Thalatha, e á 
outra Batracharta ®. Seja qualquer que forj o que podemos affirmât he, que ella, que 
e!lá em pé , neftes tempos próximos a nos 
fe fundou j e junto della, mettida niais no 
fertao eijpaço de oito leguas, eftá huma Ci
dade deípovoada, cujo circuito tem anda- 
|dura de mais de hum dia j e hum Turco 
natural do Cairo , que fe tomou, quando 
D. Fernando de Noronha houve vitoria do 
^ p ita o  dos Turcos , que eram Jançados em Bafçorà , o qual hoje he meu cativo, 
homem prudente „ e de grande juizo , e 
memoria , me contou, que o feu Capitao 
fe puzera a cavallo hum d ia , e elle em f u ^  
companhia, e foram ver ella antiguidade,

per traditilo es vizinlm de Bafiorá, que Ihes 
foi allí prigar a B i  ̂ e cenverteo muHos o EvongeUjla 
S. /wo.^Ml^joáo ‘ de Lucena m  vida do P. Francif, 
ce X a d T ]  //toL  cap. x 5.

Ptolomeu \ l i V .  5. da fuá Geografia cap. 20. pte 
tita em }2, gmos, e t o. min. de altara-, e Bntrachar. 

}3 . grdot, «40. mid> C Bafford ejid íot }i. gritoŝ
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como em romería, por eflar allí huma mef- 
quita fumptuofa de AIí ; e para verem a 
grandeza da Cidade fe fubíram em huma torre, e que nao podiam fahir com a viña 
fóra das cafas ; e jurava por fuá lei , que 
Ihe parecéra duas vezes maior que o « ^ iro , 
a qual dizia que era toda defpovoada 
haver nella mais que hum Mouro na nje?^ 
quita com tres filhos, e tres-filhas, que ti- 
nha cargo de duas alampadas que ardiam 
nella,.  fern naquella grande povoagao , que nao era cercada, haver outro morador. As 
cafas todas eram terreas, de pedia, e cal, 
aspedras mui grandes, todas engatadas com 
ferro , e cobre, o que diziam fer por o tre
mor da terra, que naquella parte militas ve-< 
zes havia ; e os telhados (por aIJi chover- 
raramente ) eram eirados ladrilhados , e 
multas das cafas ricamente fabricadas, e ia ^  
drilhadas com azulejos ; e que contava aqueM le Mouro que alli eftava, que aquella Cidade chamavam Baf^orá a velha. Da grand e z a  della Cidade andam pela terra contos 
incriveis. Hum Geografo Parfeo efereve, 
qué ella Baí^orá a velha foi fundada e i ^  
tempo de A li, tio , e genro de Mafamgd/; 
per hum Mouro chamado Atabad, filfloue 
Garvan ; e que no tempo de 1̂
Abibardaá havia nella cento e; 
ros , que fe derivavam dós|
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e T igris, por virem ambos alli concorrer. E  que fendo tamanha fe dcfpovoàra, por^ que a terra era multo falgada, e nao tinha 
agua que beber , e Ihe vinha de mui lon- 

• ge , e OS pocos que tinha eram mui falo- 
bros>«^pora terra fer mui calmofa no tem- 

verao , que nao fe podia foíFrer o 
ftwor do Sol , e no inverno o rigor do 
frió, por os ventos que vinham per aquel
las campiñas que matavam a gente, e por carecerem deJenha com que fe aquentar. E 
que antigamente , quando aquella Cidade profperava , traziam a agua per vallas do 
rio Eufrates , as quaes depois, fe tapáram 
com as cheias, e aguas do mar no tempo 
idas marés, perque aquellc litio fe veio to
do falgar , e aíli fe defpovoou ; e que os 
moradores daquclla Cidade fe paílaram huns 
i^JBagadad, e outros a Bafgorá a nova. E
S ue Ptolomeu afaftado do rio Eufrates naquella diftancia fitua huma Cidade 
per nomeBeththana“ , já pode fer que fof- 
fe ella , que íendo-o, feria reedificada, 
povoada por Atabad. \

A Ilha de Gizaira fazem os dous fa- 
i^llbs rios Eufrates , c Tigris. Nafceo o 
Eufrates na Tureomania . e o Tigris em

Adil-
Em  altura d  }2. gráos^ a ¡ i ,  inhi, n tllv . 5. cap. 

\<i, e  na Taioa 4. de Ajia.
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Adilbegiam  ̂; e fazendo ambos aqueIJe grao 
cerco, a que os Geógrafos chamam Mefo- poramia, que quer dizer, terra entre dous 

quando o Eufrates vem dar na Pro- 
a que Ptolomeu chama Babylonia,

Jan-
nos 
vincia

(t 0  rio Eufrates mfce tuiqttella parte da Armenia maìo^^ 
que fe chama Tttrcemanìa , do monte JParfades , do ^uai 
tem tandem feu mfcimento o rio Araxes. Ejle corre a 
Levante , e entra no mar Cafpio , e a Eufrates feu 
cttrfo per hum efpaqo a Ponente, donde volta a Melodia , 
airaveffando o nomendo monte Tauro para fe  a/untar com o 
Tigris. Antes de paffar aqueVe celebre monte, fe  chama- 
va antigamente Pyxirato , e depois de pajado, Omira, co
rno efcreve Plinio no cap. 24. do Uv. ¡. E  no cap. 26. 
do Uv. 6. d i i , que os AJyrios the chamavam Armaichar , 
ou mais propriamente Naarmatcha, corno the chama Am. 
Marcellino , que Jìgnifica rio Pea!, que he o mefmo que 
Pajino, nome , que pela me(ma caufi the dd Ptolomeu na 
4. Taboa da Afta , e por ella confia fer hum braço do mef. 
mo Eufrates , que reça a Provincia, e Cidade de Baby
lonia , pela quai pafja. 0  nome Hebreo, que tem na ¿ ¡-  , 
grada Efcritura , he Pharath , que quer dizer Fortificati^ 
"vo Ì e Jofefo no cap. 2. do Uv. i .  das Antignidades lhe 
chanta PI,ora , e hoje os Armenios p rê t , e os Turcos Mu
rat. O rio Tigris ñafie em huma Provincia da Armenia 

^nìaior , que Ptolomeu chama Gord ene', e hoje Curdi-, o fiu  
nome amigo foi Solla.x , como affirma Plutarco o Moyo 
no tratado dos Rios, No feu nafiimento , onde' corre va- 
garofamente , f i  chamou Diglito, conio efcreve Plinio 
cap. 27. do Uv. E  quando fe  apreffa , e correm cofa 
impeto fuas aguas , por razào delle ¡he puzeram jjM ñ e-  
dos 0 nome de Tigris , que entre,elles quer dither Setta-, 
e por a mefma caufa, e fignificaqtio tem nfií^^ada Ef- 
critura 0 nome de H ideK el, que he S ì j ^ o . l f ì ^ t h  lite 
chama Jofefo , e os nomes modernos s n  variosfp g m d a  
0S Provincias per que paja , porqae^he chamam B%íe- 
cel, tergiteli, S ir , e Set, L

   
  



D e c a d a I V .  L i v . I I I .  C a p . X m .  3 3 7
lariça-fe do Sul para o Norte  ̂ e faz hum agudo cotovello defronte da Cidade Ba- gadad , per que pafla o Tigris ; e entre hum, e outro rio nao 6ca niais efpaço que 
lète leguas , as quaes nas grandes crefcen- tes de|l3s todas fe cobrem de agua. Defte cotoŸcllo volta Eufrates ao Sul , e rom-- 
pei^do corn grande impeto , fe parte , em 
dous braços, hum fe vai metter no Tigris, 
e o outro correndo com o mefmo curfo , 
alaga toda a terra de Bafçorà té fe juntar coin as outras aguas fuas, e do Tigris etn Corna, que he huma fortaleza, que osTur-^ 
eos fizeram no canto da terra delle ajunta- 
mento. Daqui vam ambos os ríos em hum 
corpo té entrar no mar Parfeo per duas bo
cas que fazem huma Ilha, a que os Parióos 
chamam Murzique , e Ptolqmeu, e Plinio 
(ituam nella o lugar Teredon". Nella Ilha 
Vivem alguns peleadores, por fer toda cu- 
berta de canaveaes, e tao baixa, que eílam 
quali fobre a barra delle rio quando vern 
do mar-,.enao a<vem, nem fe toma fenao 
per Pilotos, que ellam. allí perto em outra* 
liba chamada Cargue j e porque o Eufra-. 
^ T o m .IF .P .L  Y: tes,
a Ejle lugar querem Mercatór , e Orteil o que fija  

Bafqord, ■ em aue fe  enganam, porque Teredon fitua PAr. 
lomen no j^eio sh^lha , e Bafqord ■ nao ejíd nella , fenâq 
trlnta 1/guas das l/uas do rio , e fica d niTto direita da 
Cua afr rente, e HTio\efquerda, conio rfies Authores a p í t  
eni/faas Talcos Geográficas-
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íe», depois que a primeira vez fe junta com 
oT igris, ambos retalham toda aquella, terra. A que he alii cercada , e cortada ¡ dos 
t ío s  , chamain os Perfas Gizera, e. os Arabes Leziras,..vocabuIo que entre muitos our. 
tros nos ficou delles do tempo qu<i^enho-! reáram Hefpanha; E a principal, e maior. 
délias , a que os naturaes chamam Vace’í ^  
e nós Ilha de Gizaira , que he vizinha de 
Bafçorà , e a ultima que elles rios fazem , onde eílá a fortaleza de Corna , terá de circuito mais de quarenta leguas, e toda cheia de cailellos -, pola niaior parte de madeira, 
cm que cada hum vive fobre fi, e de den
tro de fuas abertas tem fua fazenda, onde 
iiinguem Iha vai.devalfar. Elias povoaçdes, 
que todas eílam pela terra, dentro afallada^ 
deagua, mais sao para.fe defenderem Jiuns^ 
dos outros, que dos eltrangeiros, por elles 
ferem tao bellicofos , que em fuas conten^ das tern, que .fazèr toda a vida. O  Rey he' 
pouco obedecido, eporiílb quem mais pó- 
cle tem mais julliça no que .quer , e nao 

* ha outra- entre; elles. He gente bem. difpof- 
t a , e ligeira y Ji^o tem ulo de cavallos, fô- 
mente ElRey os tem para,fua, pelToa ; polo' 
que fuas guerras ,sâo lempre .a pé, fuas ar
mas principals sao fréchas, e allí havia ,nar 
quella Ilha Gizaira quarenta «ili fréçheiros; 
•“ Utijgamente ol?edeciarii todi^ ap Senho^dè
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Bagadad ; mas dcpois que o Turco como* 50Ü a contender com o Xiah Ifmael, hirnl Mouro poderofo que alli prefidia , naquel- 
las diíFerencas fe intitulou por R ey , íobré 
o qual o Xiali Tamas quizera vir ; e fa- 
bendo que toda a Illia era retalhada de ef» 
teirós , e que cada vez que qucriam feus «iQradores, alagavam toda a terra, o dei- 
Xou de fazer. Elle M ouro, que fe levantoü 
por Rey , que era Pai do que nelle tem
po vivía , e contendía com o Senhor de 
Bafjorá , tinha pollo de fuá máo a elle Al¿ Mogemez naquelle lugar, como Feitor feu, 
para llie recadar os direitos das «oufas que 
per alli palTavam ; e elle etii quanto aqucl- 
Je Senhor de Gizaira contendía com o Se- 
■ uhor deBagadad, fez-fe forte; e como era 
Arabio da feita de Mahamed * e inimigd 

,dos da opihiáo de Ali , que sao aqüellés de Gizaira j levantando-!he de todo a obe
diencia , fe intitulou Rey , como elle dd Gizaira fez ao Senhor de Bagadadi E com 
todo por obediencia pagava elle Ale M o-, gemez ao Rey de Gizaira paíTado certas 
pareas em final de fubjeijáo, e yaíTallagemi 
E a caufa por que o de Gizairá jhe faziá 
agora guerra j era , que haveildo annos qué Afe Mogemez rúo quería pagar elle 
tributo , aléiJi delta rebelliao y Ihe tnaudou 
matar hum filli-), andando á caja na terraY ii fir-
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firme da parte da Arabia , onde elle tinhà tornado dous lugares a Ale Mogemez : polo que por medo d’ElRey deGizaira man- 
dou Ale Mogemez pedir ajuda a Chrifto- 
yào de Mendoza. E porque os Capitaes de 
Ormuz tern muita necellidade da amizadé 
do Senhor de Bafcorá, e nella tern Tempre 
hum Feitor, que ihes adminiftra Tua faz^nT 
da , e ordinariamente cada anno vam dalli 
fetecentos, e oitocentos cavallos a Ormuz, e dahi para a India , que dam muito ren
dimento a ElRey de Portugal nos direiros 
que pagani, favorecem muito as coufas da- 
quelle Mouro.

C A P I T U L O  XIV.
Comò Belchior de Soufa fo i recehìdo ¿ ‘El

Rey de Bafcorá , e fo i com elle contra
ÉlRey de Gizaira. »

•

A O tempo que Belchior de Souià che- 
gou a Bafjora , andava ElRey no 
.campo àca^a, e em dous dias que elle tar

dón , deixou-fe citar Belchior de Soufa no 
bargantim meia legua da Cidade , fendo vi- 
lìtado dò feu Governador cpm muito refref- 
co , e frutas de noifa Europa. Vindo Ei- 
Rey , manckm ao feu Governador /  e aos 
prlncipaes de fua cafa , que^foiTem acom- 
panhar a Belchior de Soufa e elle foi com
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parte de fua gente a mais luzida, fem armas , fô dous homens levou armados com efpadas de ambas as maos para dar moftra 
a E lR ey, o quai por Jhe fazer honra o eP 

• tava efperando em hum terreiro grande an
te fuas cafas, que feria de quarenta braças 
ejn quadra, com as coftas em huma pare- 
de,, afrentado em- hum coxim de feda fo- 
bre huma alcatifa de duro , e junto com 
clleeftava outra de la paraBelchior de Sou- 
fa. De longo das paredes do pateo era tu- 
do eíleirado, emque eftavam aífentados em 
cócaras mais de dous mil homen». No meio 
do terreiro andava hum Eftribeiro d’ElRey 
em cima de hum formofo cavallo, paílean- 

%do ; e dez, ou doze homens a pé traziam 
outros tantos cavados pela redea , por efla 
fer a maior honra com que elles recebem 

» os Embaixadores , dando-ibes moíira dos cavados de4uas peflbas. Além deítes andavam 
outros homens a huma pa rte do terreiro ef- 
grinyndo com lanças de c anna, c cofos por 
eRado ; e tudo ifto era ao fom de humase 
docainas ao feu modo, que aos noíTos pa- 
receram bem. Junto d’El Rey eílavam fete, 
ou oito múfleos, cantan do per livres com 
VQges acordadas per arte , que foi aos nof- 
fos coílfa nova ; porque os Arabes da nof- 
fa Barbería nao ufam deda , o que parece 
elles de Bafçorîi aprendêram dos rerfas. EI-

Rey
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Rey aíTentado naquella almofada , corti fiias pernas cruzadas, tinlia veftida huma camifa 
de linho tinta de azul , e fobie ella huma 
algerevia de la , e na cabeça huma grande, 
e nao mui delgada touca, fem mais outro • 
arreo , moftrando-fe mui Arabe no trajo, 
de que fe elles muito prézam. Entrando 
Belciiior de Soufa acompanhadó do Gua- 
?il , foi té onde ElRey eílava, o qual fallió fora da alcatifa, e o levou pela mao a aíTentar na que eftava polla para elle. PaC- 
fada a primeira pràtica de feus cumprimen- 
to s , mandou ElRey chegar para fi os dous 
homcns, que Belchior de Soufa levava ar
mados , e apalpou todas as armas, e char 
mando a hum íeu armeiro, Ihe perguntou $ 
fe Ihe faria outras daquella matieira , por
que Ihe pareciam bem, e pedio a Belchior 
¡de Soufa que os mandaíTe jogar das efpa- , 
das , o que elles fizeram mui bem, e El
Rey folgou muito de os ver.

Defpedido Belchior de Soufa d’ElJRey 
,para ir a repoufar, ao outro dia o mandOT 
vir per o proprio Guazil, e llie deo conta 
de leus trabalhos, e guerra, que havia dez 
annos que Ihe ElRey de Gizaira fazia *, e 
que quanto á morte de feu filho , de q̂ ie 
le elle mais fentia, jurava em verdaéfe que 
elle Iho nao mandara matar, % que a mor
te fora per defaflre , e nao *per qutra via ;
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aue verdade era que elle mandara aquelle 
íeu Capitáo, que traSalhaíTe de o cativar, 
para fobre feu refgate fazer alguma paz. Eelchior de Soufa como trazia inftrucgáo 

' do que havia de requerer a EIRey de Baf-
f orá, depois de o confolar em íeus traba- 
bos, e dizer. que para Ihe valer nelles, o 

mandara o Capitáo de Ormuz , comegou de o culpar em ter" comfigo Turcos inimi-; 
gos dos Portuguezes , e os recolher , fa-t 
Sendo que nosoíFendia, etinha fullas, que 
hiam ao mar de Perfia fazer algymas pre* 
zas em os navios que levavain mantimen- 
to s, e mercadorias a Ormuz. Ultimamente 
della pràtica , e de outras coufas que Ihe 

%Belchior de Soufa propoz fobre amizades i 
e boa vizinhanca, que comnofco Ihe cum- 
pria ter em Ormuz, de que tanto beni, e . proveito recebia, elle Ale Mogemez pro- metteo, «que em facisfacao daquella ajuda 
que Ihe vinha dar, Ihe entregaría as fullas 
q u e ^ ha, que feriam fete, pois dizia def- 
Contentar-fe o Capitáo de Ormuz de as elle^ ter. E que na fuá terra nao confentiria Ruf 
mes, que os que ao prefente alli eílavam, 
paíTada aquella neceíTidade , os defpediria. 
Mas que o que delle Belchior de Soufa fó  ̂
utenti quería, era fazer com EIRey de Gi- 
zaira foíTe fóü amigo , ou o ajudaífe a co  ̂
Star duas fortalezas, que Ihe tinha ,tomadasna
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na ferra da Arabia ao longo do rio Eufrates.

Concertado que foflem contra ElRey 
de Gizaira, fe fez preftes o de Bafçorà em 
efpaço de quinze dias, e partió, com duzen- • tas dalaças, que sao humas barcas grandes. 
Jadas, e rafas, em que levou cinco mil lio- 
mens de pé , feiscentos delles efpingardpi-* 
ros, e as íete fuñas mui bem artilhadas, de que a menor lev̂ ava fete bombardas, e nel- las hiam cincoentaRumes veñidos todos de 
vermelho, e outros tantos homens da terra, 
dos mais principaes, ñas quaes hia ElRey. 
Per terra ao longo do rio mandou hum fo- 
brinho feu com té tres mil homens encaval- 
gados em eguas, (porque os cavalJos ven- $ 
dem elles para Ormuz, ) dos quaes os qiiatro- 
centos eram acubertados ao modo da Perfia, 
armados com faias de malha, todos mui bem 
concertados, fegundo feu ufo. E pí)rque ao longo do rio ventou Noroefte, que íempre 
alli curfa , fe detiveram no caminhlsytres 

jiias em chegar ao lugar aonde hiam, feiíBíT* 
poucas as leguas. Aflentando ElRey feu ar-, 
raial na terra firme da banda da Arabia, 
defronte donde ElRey de Gizaira tiiiha aíTen- 
tado o feu, em que dizem que havia doze 
mil homens os mais delles frécheiros, €Úive- 
ram efpaço de nove dias em íflencio, fem travarem efcaramuca huns coin os outros. ̂ Bel-
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Belchior de Soufa vendo eíla dilagao, e que. neftcs dias fe nao fizera inais que ir dar inoftra a ElRey de Gizaira, e esbóm- 

bardear pelos ares, apertou com ElRey Ale 
• Mogemez , que nao deixaífe paflar mais 
tempo , porque fe perdia conjuncao ; ao 
que elle refpondeo, que fe nao agaílaíTe, e 
« deixaífe fazer, porque elle fabia como as 
coufas daquella térra queriam fer tratadas; té que hum dia veio á fulla de Belchior de Soufa , e dilTe-lhe , que era neceíl’ario ef- 
crever elle Belchior de Soufa a ElRey de 
Gizaira, e que elle daría a forma da carta 
para o negocio vir a bom effeito. A carta 
le efcreveo em lingua Arábiga, e le man- 

%doii a ElRey de Gizaira , cuja fubftancia 
era , que Belchior de Soufa viera alli per 
mandado do Capitáo de Ormuz, por faber que elle, eElRey de Bafjorá andavam em guerra fojire as diíFerengas que tinham. E  
por ambos ferem vizinhos de Ormuz, elle 
queri^far officio de bom vizinho , e allí 

' llTJlíuava a elle Belchior de Soufa para c s ^  
metter em paz , e amizade, e que aquelle 
que a recufalTe o tivelTe por inimigo, e Jhe 
fizeíTe o mal , e damno que pudeíTe , e a 
todos feus naturaes; e que para ella paz fe 
effañu9r , trouxera logo comfigo a ElRey 
de Bafgorá ,«o qual era contente de eflar 
por o que ellé Belchior de Soufa nilTo fi-

zeP-
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zefle, tendo informagao do cafo. Mandada ella carta per hum Mouro mercador, veio 
logo a re/pofta della, em que dizia ElRey 
de Gizaira, que pois elle era o ofFendido, 
que razao fora de ir primeiro fallar com 
elle , qne com Ale Mogemez, que o po- 
deria informar corno convinha a feu propo
sto. Porém por elle fer o primeiro Poftu - 
guez que fora iquelle feu Reyno , e tal pef- iba , e tambem por fer aquellc o primeiro 
requerimento do Capitào de Ormuz, com 
quem defejava ter amizade , elle era con
tente de fazer paz com Ale Mogemez , e
S[ue para iiTo mandarla logo dous criados 
eus para a aflentarem , e que tudo o que 

fizeiTem elle o affinaria.
C A P I T U L O  XV.

Como 'Belchior de Sauf a ajjentou pazes en
tre os Reys de Bafçord , e d i G izai

ra : e como do de Bafçord veio d^a- 
vindo por lhe faltar da pràm ejS^ ^  

que We fe z .

N O fim dequatro, ou cinco dias, que 
_  os procuradores d’ElRey de Gizaira 
eiHveram com ElRey de Bafçorà , aflenta- 
ram com elle pazes, com eftas con^ipleT: 

Que ElRey de Gizaira entregaÎTe ao de Baf- 
çorà as duas fortalezas , qu'e lhe tinha toma-
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madas na terra 6rme, e por ellas Ihe darla 
logo o de Bafcorá cinco mil cruzados , e 
cincoenta covados de velludo preto, e do- 
ze cavados , e que cada anno Ihe pagaíle 

•o tributo que Ihe foia pagar. E  porque Bel- 
chior de Soufa, quando foube do concer
to da paz j diíTe a ElRey de Bafçorà, que nao viera alli para fazcr pazes per tan
to preço , fenao francamente, e com honra fuá, e fe moílrava diíTo defcontente ; El- 
Rey de Bafçorà fe agallava como quein 
defejava ver-íe feguro no Reyno que ufur- 
pára, epedia aBelchior de Soufa com gran
de encarecimento fe contentaíTe, porque o 
partido Ihe vinha muito bem, e nunca cui- 
»dára que ElRey de Gizaira vieífe a concer
to com elle. E  porque fabia que ElRey de Gizaira aguardava que elle BeJchior de Soufa Ihe mandaíTe os agradccimentos do que 
fizera , Ite pedia Ihe défle hum Portuguez 
para ir com os feus, que havia de mandar 
a alija r  o que tinham aflentado : pelo que 

^ Beluiior de Souía mandou a hum Gafpar ^ 
\d o  Cafal com o fobrinho d’ElRey de Baf- . 

çorà, que foi a eíTe negocio.
Acabadas de confirmar ellas pazes , e 

- Mogemez pollo em fuá cafa,
deternSnou-fe em nao cumprir a promefía 
que Azera a Belchior de Soufa de Jhe dar 
as fullas que tínha •, e temendo que Ihas tô -

maf-
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maíTe per força , quando Ihas negaiTe , man- dou-as metter pelos eiteiros em parte onde OS Portuguezes nao pudeflera ir , nem 
Belchior de Souia foube parte dcllas j e re- querendo aEIRey que cumpriiTe com elle, 
efeufava-fe, dizendo fercoufa mui afronto- 
fa para elle dar fuas fullas , que Ihe darla 
em lugar délias mil xerafijs , que podians valer. Belchior de Souià vendo que per ne- nhum modo Ihas podia tirar da mao, diP . limuladamente mandou recolher hum Per
nio Mendes, que là citava feitorizando fa
zenda do Capitao de Ormuz, e affi outros- 
Portuguezes; e corno os teve comllgo, fa- hio-fe fora do eftreito da Cidade, e veio- 
fe ao rio, onde tomou liuma dalaça, e fem fazer nojo á gente, per hum dos marinhei- ros della mandou dizer a ElRey, que pois Ihe quebrava fua palavra, e Ihe silo cuntv- pria a-promefla, elle Ihe havia poi quebrada a paz quertinha com Ormuz ,- e  oue mandalTe guardar fua terra, porqiie H^ejia- 

^ v ia  de fazer quanto mal, edamno pua^\t.“ Denunciada ella inimizade, fem Ihe ElRey 
mandar refpoila , veio-fe pelo rio abaixo, 
e deo em hum lugar, que feria de trezen- 
tos vizinhos, em que haveria cincoenta de 
cavallo, OS quaes vieram receber aciT'nol- 
fos á praia ; mas corno elle? viram tres, ou quatro derribados, recolhêram-iè ao lugar
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gar entre a gente de pé. E como a tengao de Belchior de Soufa era queimar elle lu
gar , foi dar ainda nelles , onde tambem derribou com as efpingardas cinco, ou feis, • com que o lugar foi defpejado, e com bom
bas de fogo o mandou queimar, por fciiào 
derramar a gente, fendo os que fó tinham . soqifigo trinta e cinco homens, que os mais lìcavam nos barga ntljs. Qiieimado elle lugar , paflbu-fe da banda da Perfia, e foi dar 
em outro de cem vizinhos , j^ue tambem 
queimou. O que feito, tornou dar villa a Baf^orà , é andou na boca do feu efleiro tres , ou quatro dias, por nao dizerem 09 
Mouros que fugia as fuas fullas , que po- 

%diam mandar iobre elle Armadas com os 
Turcos.E v^do qiie ilio ballava , e que nao tinha-já-üolvora para alli andar mais tempo , pajfio-fe via de Ormuz ao longo da coffa de Perfia, por dar huma villa á Vil
la doAexeti, que feria de dous mil vizi- '""'fiÍJíís , cercada de muros de pedra, e cal, e de cafas mbi nobres, corno na Perfia cof- ^tumam. O Senhor que entào era della ter
ra , havia pquco que por fer Senhor della, 
nao efperandp o que o tempo Ihe poderla 

' cíarTVnaráral a feu pai as 'fréchadas. Com elle concerfOB Belchior de Soufa em odio d’ElRey de Bafjorà, que dalli niandaiTe os 
s. 1 ca-
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cavallos a Ormuz , que liiam per via de Bafjorá, porque Ihos tomariam lá de me- 
Jhor vontade.; o que elle acceitou por o multo proveito que dahi Ihe vinha , e aquel-* Je anuo foram per fuá ordem niais de tre-? 
zentos cavallos a Ormuz. Mas ifto duroü pouco , porque dous irmaos defte parrici
da , a que elle quizera matar como a^feii pai , o matáram a elle ás punhaladas peí: juizo de Déos, que he juñija univerfal de todas as gentes.

C A P I T U L O  XVL
Como Belchior de Soufa vejo a Orm uz, e 
frovendo-o o Governador da capitanía 

mór do mar, o mandou a Baharem, 
e do que Id fez .

EM chegando Belchior de Soiun a Or*» muz, deo razao aNuno da ^unha do que deixava feíto , do que elle ficou mui contente , por ver quáo bem cumprió^ que Jhe Chriftováo de Mendoza mandára; 
por aquella- fervifo, como por as qualida- des de Belchior de Soufa , o fez Capitao^ 
jnór do thar de Ormuz. Deila capitanía hia do Reyno próvido por ElRey Manuel de 
Soufa filho de Confíalo de Soufa d '̂^EvB*" 
rá , que cftava allí com Éíun# da Cunhá, 
e elle a renunciou em füas máos, para del-<

la
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la prover a qucm .lhe parecefle ;, porque co-: 
mo efperavam de ir aquelle anno fobre a Cidade de Dio , e elle era hoiaem de maio- 
res penfamentos , que de ier Capitao mór do mar de Orimiz, quiz a ventura do que oGovernador Ihe. podia Já fazer, e á hon
ra que efperava ganhar naquella empreza, 
antes que ficar alli. Parece que o chama va o lugar , e a hora em que havia de acabar j como depois acabou na mefmá Cidade dé 
Dio, com tanta fuá honra, como veremos 
em feu lugar.'

Nuno da Cunha por cumprir o requeri- raento d’ElRey deOrmuz, que era dar-lhe 
á pode da Illia de Baharem, .determinoú de 
mandar lá Belchior de Soufa com <]uatro. 
bargantijs, e alguma .gente a prender Raez 
B a rb a d ijy e  deixar por Guazil naquclla fortalez;^ per ordem d’ElRey de Ormuz, Juim Molro-chamado Mir Aberuz, porfer peíToa de que elle confiava. ,A ordem que leva^para, o poder fazer , era chegar ao 

■■pofro de Baharein com, fama que tomava a Baí^órá fazer; guerra. á-EJRey por o que 
‘•tinha paflado^^com elle , ,.e..alli fingir eftar mal defpoflo', e. mandar .chamar da parte 
d’ElRey , e. de. Nuno - da Guhha a Raez 

“Bart>s»Jim , "que: Ihe queria dizer algumas coufas da fuá .parte que fhe pedia: poís 
elle com fuá doenja náo podia fahir emter-
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terra, que Ihe quIzeiTe alli vir fallar. Che- gado Belchior de Soufa a Baharem, foi logo mandado vifitar per Raez Barbadim com 
refrefco de carneiros, e frutas ; ao que elle 
refpondeo com agradecimentos, e que multo mais folgàra de os ir corner em terra 
com elle, mas por vir doentè o nao fazia. 
E  que por elle trazer recados para elle d’El» 
Rey de Ormuz , e do Governador da In-¡ dia Nuno da Cunha , e ferem coufas que fe nao podiam communicar per terceira pef-. foa, Ihe pedia vieífe aobargantij para lho& 
dar. Raez Barbadim como já eftava avifado 
de tudo o que paíTava em Ormuz, refpon-! 
deo a elle recado, que nao curafle de artificios com elle , que fallaíTe claro, que bem 
fabia aó que era vindo , que fe trazia com- 
ligo Mir Aberuz, que o mandafl^fahir em terra , que elle Ihe entregarla a Ibrtaleza; 
Belchior de Souía quando neftas fcalavras , e em outras claramente entendeo que elle era fabedor dacaufa da fuá vinda lí^ndou vir Mir Aberuz, que eftava em outr^bs»^ 
gantij , e com elle Joao PeíToa, e'Antonio 
Dias, ambos criados d’ElRey per os q̂ uaes mandou huma carta de Nuno' da Cunha a 
Raez Barbadim, ém que Ihe dizia, ‘ que El- 
Rey D. Joáo feu Senhof mandára 
Xarafo a Portugal , para delle faber algu- 
mas coufas de feu fervido, e bem^.e alTo'* * ' c e -
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cego daquelle Reyno de Ormuz; e faben- do o parenteico , e razao que ambos ti- nham, havia por bem que elle Raez Bar-, badim ficafl'e em Ormuz com ElRey por feu.Governador em quanto Raez Xarafo- 
andaíTe em Portugal. E que-para fe poder 
vir com Belchlor de Sou la , entregalTe a 
fortaleza a Mir Aberuz ; pcdindo-lhe elle Belchior de Soufa por razao de bum regimentó que levava do.Governador Nuno da Cunha, e aifi d’ElRey de Ormuz, que ie 
vielTe embarcar com elle, e;,nao o queren- 
do fazer, ohavia por traidor,.e levantado, 
e quantos eftavam com elle, fe Ihe obede- 
ceiTem. Ao qiie refpondeo Barbadim, que 
^lle via feu cunhado prezo , e levado a 
Portugal , e por tanto' nao oufava .entregar.- fuá peíTo/ em poder alheio , e muito rae- dos «ue queriam mal a feu cunhado.nosE  quantolaot! dcípejar da fortaleza j que f e  fofle ell/Belbbior de Soufa em boa hora, e llie/ífefpejaire o porto , para elle livre- 

fe fe paliar a viver á banda de além da Ter/ia, que a Ormuz nunca • o Déos levaíTe ÿ ppis nelle tudo erara révoltas , 'e inquieta- 
çôes. Belchioí de Soufa , pollo que o fe- 
guraya defles teceios, nunca o pode trazer 
■ STconCUisáo , ’fómente dizia, que fe'o ha- viam por dizc? que dçvia dinheiro a ElRey, 
fem embargo de nâoefër alli, pót viver em 

Igm .1V. P .I. Z  paz.
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paz , é íem fobrefaltos j daría a EIRey trin- ta mil xerafijs., Depois que Belchior de Sou
fa .provou todos os meios. fem fruto i -ef-- 
creveo JNuno da Cunha o que paflava, e que Raez Barbadim eftava poffo em fc'de
fender, porquetinha comfigooitocentos ho- 
mens Parfeos em hurna fortaleza , que do 
mar Jlieparecia mui bem: Que Ihe enviava- 
Joáo Peííba, e Antonio Dias, que elle per vézes lá mandára com recados , os qüáes’ Ihe pod^eriam dar larga . relajao de tudo, porque o- víram , é tratarán! j e que elle 
fe^deixára; íiear náquelle porto, defendendo- 
o foc'corró de mantimentos, e gente' da cóP ta de.Pefíía’, . donde fe elle ^rovía, e qué 
os pefcadores nao foflem pelear, que fe Ihe 
bem-pareceífe mandafíe mais gqnte ,• e as' municóes neceíTarias, • que elle co a- fortaleza.- A ella carta refpon'Nuno'da .'Cunha. per Joáo Peííba 
Ihe as' grabas do' que fizera, e e: dandó-llie que defendeííe a entrada 
le porto , domo fázía , porque atrás 
iría recado do que fe havia de fazer.- ^  
• Poílb elle cafo em confelho ¿; e dadas 

multas razóes pordivéífos refpeifosforam. todos-de parecer, que para aquella empre- 
zá fê  havia anifter multa gente : polo que 
ardenou: Nuuo da Cunha s que feu irmáo 
Simáo da Cunha , (^e<haviá de fervir dé

jmettena 
20 logo' dando- imníen- jueí- 
iílo   
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Capitâo mór do mar da India , fizefle aquella jornada. Para ella lhe itiandou Nuno da 
Cunha fazer preftes oito vêlas corn quatre- centos homeiis, de que erarti Capitâes Dom • Fernando Deçà , D. Francifeo Deçà , Alei- 
xo de Soli fa Chichorro, Lopo de Mefqui- 
ta , Manuel d’Alboquer^e, Francifeo de Mondonça, eTriftâo deTaide, e mais-al- gumas terradas d’ElRey de Onnuz , em que hia gente para ferviço , mais que para pelejar*

C A P I T U L O -XVII. . '
Conto Nuno da Cunha Je partió para a In* 

dia corn a gente que tinha comjïgp em 
,  Ormuz daJüaArmada: é àealgumas 

coufas ̂ ue deixou fetta s para quie
tando do Rey no*

D EpoK da partida de Simâo da Cunha p a r ^  Ilha de Baharem, que foi aos 8 diasyre Setembro, quando fe célébra o 
^ajsim ento de N. Senhora, coraeçou Nuno da Cunha entender em fua viageth pa- \ a  a India. E porque temia que por ElRey 
de Ormuz' 1èr moço j e inclinado a vicios, 
'é que depois de elle partido , côtno jà fi- 
4a¿a-aiais fenhor de i i , podia commetter 
algumas? cou% contra o ferviço d’ElRey de Portugal , determinou de o refrear j ê 
tirar-lhe antes quepartifle algumas occáíioes» 
^  Z  a  A pri-
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A pfimeira foi , que por elle ter hum leu írmáo prezo, dizendo que o quizera matar, nao o quiz deixar em leu poder; mas por 
boas razóes o mandou levar á fortaleza, e 
o entregou ao Capitáo Chriftováo .de^Men- dofa com guarda nelle , porque com elle 
moco em noíTo poder temefle ElRey, que 
fazcndo alguma coufa que nao deveíTe» c 
poderiam os Portuguezes levantar por Rey , p.of íer mojo beiri indinado, e noíTo amigo. Tambem rnandou defterrar de Ormuz 
hum irmáo de Raez Barbadim, homem que 
era perjudicial na Cidade. Allí mefmo Ihe 
tirou de cafa outfo fobrinho de Raez Xa- rafo, que Ihe forvia de Guarda mór, a que 
ElRey era inclinado por Ihe cónfeiifir ■ em algumas defordens , e deixar cbmprir feus 
appetites. Empollo que elle confei*o perder a converfajao delle homem , ertijá lama- 
nho o odio que tinha ás coufasf de Raez Xarafo, que o foffrco bem. Ultimamente Nuno da Cunha nao deixou^w Ormi^ ho- 
mem, d e ^ e  fepudcíTe prefumir q u e ^ o n ^  
felharia a ElRey alguma maldade. Por Gua- f  
zil Ihe deixou aquelle fiel , e leal a noflas 
cóufas. Xech Raxit, ,qiie éílava em Mafca- 
te, coufa que os. Mires, quefsao os Fidal- 
gos d’ElRey, foíFrérant mal por Stx~AxS^~ 
bio, a que os Perfas.náo terff boa vontade. E  pollo que ElRey poz effe inconveniente.

‘ a
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v^Nuno da Cunha , movido per algumas ^(Toas que diflo fe defcontentavam, toda- 
via^como em Ormuz nâo'havia homem dç tantiv qualid^e como aquelle, e os que ha- via to\k>s.eram parentes, echegados aRaez 
■ Xarafo , que era gente fufpcitofa , hoüve 
Nuno da Cunha por mais feguro ficar Xéch’ 
■ Raxit por Guazil. E porque o officio èra 
tao cubiçado , e o maior que Raxit podia defejar, elle o nao quería acceitar, efallou 
niíTo a Nuno da Cunha em fegredo, dizen- 
do que o pejo que tinha a ferVir aquelle cargo era ter elle morto Raez Delamixá, irmâo de Raez Xarafo pela maneira que 
elle fabia, porfervir nlflb aElRey'dePor- 

'’tugal, e que ficando naquellc cargo tao hon
rado , e iavejado entre os parentes de Xarafo , fcwpre haviam de embicar nelle, corno gentìV magoada , que elle quería antes hum repjufo, que vida tao temida. Nuno 
da Cìima. viftas as razóes de Xech Raxit, 
e quo-mao eram fingidas, o houve por ho- 
inem para multo, e digno de maiores cargos; e nao4he acceitando as efcuiàs, com 
grande folemnidade o entregou a ElRey, 
dando-lhe juramento , que bera, e verda- 
delramente ferviiTe aquelle officio , e foiTe 
~éa\ a ElRey. Delle modo de entrega ficou ElRey contente, e dalli emdiante nao deo 
cargo algum fem aquelle juramento. E lo

go
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go mandou vir huma cabaia de brocado,^ e feu carapuçâoj e fota a feu ufo , que 
o trajo dos Keys, e Governadores daquel-r 
las partes , com que veftio a Xech RaiTit, cómo em poife, e inveftidiiraVo offifi/o de 
que folgava de oencarregar. VendcTElRey 
quantas coufas Nuuo da Cunha fizera ein 
tab pouco tempo , e que todas eram em, 
proveito do Reyno, e qqe.o tratava como a filho, e fern nenhuma moftra. de çubiça , hum dia eftando Já em vefperas de partida, Ihe metteo namao hum fio de perolas, pe- 
dindo-lhe que por amor delle o tomalTe, 
Nuno da Cunha o tomou por o nao efcanr 
(dalizar , e porém elle as mandqu a Portu-? gal a ElRey per Manuel de Macedo, Acabadas citas coufas, a ly de Setemr 
bro ie partió de Ormuz, e d ah i^ io  ter a Mafcate , onde tinha deixado as láos que atrás diífemos. De Maícate partió c ^  aquel-r las velas, de que hiam per Capitals Antô  ̂nio da Silveira de Menezes, que mea de 
Mocambique, deixando de fervir a capita
nía de Cofala, por fe vir á India com elr 
le por ferem cunhados, e D, Fernando de '  
Lima, Antonio de Lemos, e Luiz de An
drade , com a quai frota com tempos con
trarios nao podendo tomar Chaul, /tSTteT* 
junto de Dabul, onde achou Fernao Mar-r 
jtins Eyangelho j ^ue o andava aUi efperan-do
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do com huma galeota, e quatro bargantijs 
^  Azera à.fua cufta para fervir ElReyi 
C<to efta companhia chegou..Nuno da Cu- nható barra deGoa a 22 dias ide Outubro, ondAjnyfi^eram  a elle Francifco de Sa, 
Lopo de Azevedo, e putros Fidalgos , per 
OS quaes foube corno L odo Vaz de Sanir •pajo eftava em Cananor razendo-fe preftes ;aara ievir aoReypo", .e levàra dahi contigo Antonio de Miranda de Azevedo Ca- pitào mór do mar com toda a Armada que 
trazia para andar na colia 4o Malavar. E que do Reyno eram vindas. quatro naos * da carreira, de que viera por Capitao mór 
Diogo daSilveira, fillio de Martim da Sil- 
veira cunhado delle Nuno da Cunha , ii**- 
mao de p .  Maria da Cimba fua primeira mulhcr.iiJas outras tres náos eram Capitaes Henriqit Moniz , Ruy Gomes da Gram-  ̂e Ruy llendes de Mefquita , e alli ibube com o^itor da Silveira eftava em Chaul, 
onde/invernàra, Nuno da Cunha antes que 
defembarcafle, per navios de remo proveo 
logo no que cumpria. A Diogo da SilveL

ra
Frota da India do anno de 29,

^  ÌL,^Jlas quatro míos cltegtiram d barra de Ooa dìa de 
S.Bartko/dmeu. Henriqtie Monix, Capitao de huma deltas 
morreo no mar. leva va  comjigo dous Jilhos de pottca idar 
de f Aires Moniz,, e Antonio Monix Barreto, que rfí- 
f  ois foi Governador da India. Çiggo do Çoutq Óec, 4. 

J iv ,  6 .' cap. 6.
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ra eicréveo que fe vieffe a elle com as caftas que d’ElRey trazia. A Lopo V az^e  Sampaio , que lhe mandaffe o galcao jgao Diniz para-ir nelle , porque em Gofnto  faria deteriça por fer jd tarde7Sl_^fiponio 
de Miranda mandou que trouxeiTe toda a 
Armada ; e o mefmo efcrcveo a Eitor da 
;Silveira, deixando fomente a ordenada .da 
fortaleza de Chaul. Defpedidos elles recados , ao outro dia quantos navios de remo havia na Cidade fe vieram a elle, que 
hia na galeota de Fernao Martins Evange- 
Iho. A fella do mar foi grande de artilhe- 
Tia, mulîca, e bandeiras; e com elle appa
rato , e ellrondo chcgou as portas da Ci- 
dàdc, que ellavam cerradas, e fe abrlram, fendo prefente D. Joâo Deçà (^pitâo da 
Cidade, e os Vereadorcs , e Officiai della , os quaes lhe aprefentáram :lèus pJvilegios 
dados por ElRey D. Manuel, e infirmados por ElRey D. Joao , pedindo-lnte jurât- fe de os cumprir, e guardar ; o que iNuno 
da Cunha jurando , fegundo collume, lhe 
foram entregues as chaves das portas da 
Cidade per D. Joao Deçà, a quem as elle * 
logo entregou. E mettido debaixo de hum 
palleo de brocado, foi levado por os mais 
principaesOfficiaes da Cidade, e per»cTVí" 
gairo com toda a Clerizia etft procifsâo á 
Sé com o canto de Te Deum lauiamùs ^com «
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>m tanta folemnidade , como fe pudéra fa- á peíToa d’ElRey. Feita fua ora^ao, 

fe fci apofentar as cafas do Sabaio , por fer dk apofeiito dos Governadorcs. Paliados cincoxias^ídB fua chegada a Goa, chegou 
Antonio de Saldanlia de Cochij, iem faber 
da viuda de Nuno da Cunhà. E porque de M^mbaga (como atrás diíTemos) tinha Ñuño da Cunha efcrito a Lopo Vaz de Sam- paio, e a AlFonfo Mexia, que Ihe tiveifcm 
feitos grandes apercebiraentos para a ida de 
D io“, deque nao achou coufa que Ihedéf- fe efperanca para aquelle anno poder là ir , 
fallou fobre ilTo com Antonio de Saldanha, 
por vir de Cochij , onde algumas coufas 

•daquellas fe apercebiam, e com algunsCa- 
pitaes , ^clToas notaveis , e Officiaes de Goa, e .^n to u  que fe devia elle partir para Coch» , aíli a iíTo, como a dar ordem á carga naos, que haviam de partir pa
ra* o B ^no. E antes que partiífe, chegou 
Diogo da Silveira com as cartas que Ihe 
ElRey efcrevia , ñas quaes Ihe dizia, que

fe
a Lopo Vaz 'de Sampaio tinha aprejlado huma Arma

da para Nuno da Cunha de quatorze gateóes , oito ga- 
lis , dei galeotas , Jets caravelas , duzentas fu jia s, e 

^^J¡grgantijs , dos' quaes navios elle fe z  de novo no tempo 
do fea gtverno feis galedes, huma ta f orea de quinhentos 
toneis, feis galis^ oito galeotas, quatro caravelas, cinr 
coenta bargantijs, efuflas, que fefizeram dos pardos que 
fe  tomdram aos Malavares ñas Armadas que f e  Ihe des- 

‘̂̂ mmieratdram. Francifco de Andrade Part, 2. cap. 46.
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fe o negocio de Dio nao era acabado, Ihgr tornava a cncommendar, que o nao cc 
metreíTe fenao mui próvido de tudo, Jara 
que por falta de alguma coufa fe naordei- xaíle de acabar com todo o íSguanJo , e . 
feguranca da gente. Com efta lembrança que 
ElRey fez , íe poz em mais dúvida de ir 
aqueJJe anno, e com eíte penfamento fe gar» 
tio para Cochij.

C A P I T U L O  XVIII.
Do que Simao da Cunha pajfou em a liba 

de Baharem, é depois de a combater 
fe  recolheo por a doenca geral que 

veto a todos. . •

SImao da Cunha partindo (^ m o  atrás 
diífemos) de Ormuz a 8 dia^éSetem - bro para ir á Ilha de Baharem, for razáo dos tempos contrarios chegou a 2» do ineC- 

mo niez, fendo o caminho no manque de cento e vinte leguas ; e antes de chegar ao 
porto fe veio a elle Belchior de Soufa, que 
o andava guardando, para Raez Barbadim 
fe nao pro ver de gente da Perfia ; pollo que 
em quarenta dias que alii andou té Simáo 
da Cunha chegar , Raez Barbadim reco
lheo , alcm dos queja dantes tinha, feis?" 
centos homens , que Ihe enttáram per ou- 
tros portos que a Ilha tem, A fortaleza enaque^
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Barbadim eftava era fltuada em Jium fobre o porto, o qual tinha por abri- 
iiuma Ilheta pequeña, em que fe recor-  ̂efcadores. No circuito della forta- . leza j^aviadtiiefete cubellos com fua cerca ■ de pedra , e ca'l , e barbaca, e per rudo 

lúas ameas, e feteiras, e huma torre de ho- 
tnenagem mui formofa; e em hum dos cu- belfos eftava a porta da entrada da torre mui bem requeftada. A barbaca era torneada de huma grande cava com fua ponte 
levadiiTa. E porque em modo de arrabalde 
haviara nelle circuito algumas cafas degente pobre, Raez Barbadim as mandou der-- 
ribar, e queimar, antes que Simao da Cunha 

.viefie, cornohomemqueefperava tercereo: 
e eftava tap determinado de fc defender, que té h ^ s  Arabios principaes , com fuas I mulheresL e filhos, dos quaes fe temia por j as tyrannlis que Ihes fazia ,■ recolheo comrI figo , recando que fe levantalTcm contra
elle com a outra gente commum , e citan
do dentro, os tinha em modo de refens. E 
tanto que Simao da Cunha furgio, o Bar-r badim mandou arvorar iia torre da home- 
jiagem huma bandeira vermelha “, que nao

era
Apulmeira handetra, yne Bariadìm arvorou na for- 

taitxo > fo ‘  h-anco», e com o refrefeo mandou diier a Si- 
t»3 o da Cunha , fue elle fe  fixera forte na quelle c afte Ilo 

t por catifa da prixao de feu cunhado Raex Idarafo \ mas id 
>- «ue ElRey de Portugal o manddra f a u r , que elle , corno
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era final de paz; e fcm emball’go diíTo, irmjp 
don logo vifitar Siniao da Gunha com c¡ -̂ neiros , e refrefco da terra , e dizerAe, ^ue fuá vinda foíTe boa, que elle er^vaf- lallo d’ElRey de Portugal, de
Ormuz , e que como tal , que era o que mandava delle ? que Ihe pedia que mandaf- le lá a praticar cóm elle huma peflba.de 
qualidade , porque elle fariá tildo o que foP 
fe razáo. Simao da Gunha Ihe mandou os 
agradecimentos de fuá vifitagao, e que para lá mandar huma peflToa tal como pedia , era neceíTario qué mandaíTe elle outra , que fi- 
caíTe cin refensj e que prazeria a Déos que

tu-
vaJJnUo teal, quería ejlar à oieálenda do feu Oovernador 
da 'luiliii i que fe  elle Capitilo mor quería fuella fortale- 
Za , elle Iha largaria irjremente , e fe  íriaikm  fuá. utit- 
Vuer , e familia para outra parte. Simao dMCtinlia, ca
uto prudente, quimera acceítar o oferecíntetiw i poréni os 
Cap i tú es , e Fidalgos , levados da cuiiqa tñ^azenda de 
harbadim , o contrariáram ; o qua! vendo que J\lhe engei- 
tára o partido , que elle nao movía de medo, pô  a han- 
deira ver me ¡ha , e fe defendeo -, e continuando o cerco , 
mandou dízer a Simao da Cunha , que Vie aconfelhava que 
fe  f i f e  daquella terra, porque era cliegada a monqño das 
fiebres , de que todos haviam de adoecer, e morrer. JB 
depois quando coiit multo traballio fe embarcan a gente f e a artiUieria, Ihe mandou antro recado, que fe  embar- 
cafe embora, e muito d fuá vontade, porque Ihe nao da  ̂na nenhuni eflorvo. E  afi por fe nito accettar ot ofereci- tnento de Barbadint, e por falta de poítora , fioi tño def- 
graciado o fuccefo dejla empreza. Fernáo Lopes de CaPi 
t a n h e d a  no cap. 1 0 2 .  do liv 7 .  Diogo do Couto cap 
liv. ó. e Francifeo de Ándrade cap. ¡t.  da 2 .  Parte. «
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■ vjudo fe acaban* betn, corno fe Gonfiava de peffoa tao leal lomo elle era. Simao da Cu- nhAdcteve-fe aquelle dia , efperando que R aA  Barbadim ihe mandaife a refpofta pelo fel^ i j jp ro r j e vendo que nao vinha, 
nem recado feu , defembarcou ao dia fe- guime com duas pejas de artillieria grol- ias^ que entregou a Francifco de Mendoza coin todos OS bombardeiros. Na avanguar- 
da hiam Belchior de Soufa , e Triñáo de Taide coiti oitenta homens , e elle com a bandeira Reai levava toda a mais gente, deixando boa guarda nos navios. Còm ella ordem fe paiTou da outra banda da forta
leza , por ihe dizerem que per aquella par- 

. te eram os muros mais fracos para Ihe da- 
rem baten

T in y  Simao da Cunha em fua com- 
panhia (fcus Mouros honrados, hum delles, era AraMo de na9ao, chamado Barnégaez, e Xequ^dé multa gente, a quem ette Raez Barbadim tinha deuerrado de Baharcm ; e fabendo corno Nuno da Cunha mandava fo-, bre elle , veio-fe a Ormuz com alguma gente , pedindo-Ihe por mercé , que para iè 
vingar da oiFenfa qiie'tinha recepidò'dàquel- 
fetyranno, Ihedeife licenza que. elle fe foC- 
'’fé parj  ̂Simao da Cunha. O Governador Ih^ 
concedeo, e «ihe deo asigrajas dq òffcreci-
mento, fazendo^lfie por iifo honra, porque 
^  ̂ ...........  àlém
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álém defte odio , era multo traigo dos Pm  
tuguezés ; e fendo Simáo da Cunha par^o  havia tres , ou quatro dias diante , orata preíTa fe deo, que ella va elle entesque fahiíTe era terra. O outr^Mtìoro era hura Capitáo de najao Baluche. Eíle citando na fortaleza cora cera homens a Toldo 
d’EIRey de Ormuz, quando vio que Raez Barbadim nao íé quería entregar per man
dado d’ElRey , fahio-fe da fortaleza , di- zendo, que nao era elle homém que havia. de fer traidor ao Principe de que recebia Toldo , ¿ paíTou-fe á Uñeta', que eftá de fronte dá fortaleza, onde efteve com favor 
de Belchior de Soufa té a chegada de noT Ta Armada. :

Siniao da Cunha por o recade^ue Raet 
Barbadim Ihe mandara , ainda conAllé quiz 
ulàr de mais cortezia para ver p  podia 
levallo per modo de concerto;,'e ^  than- dou lancar, hum pregáo fob grave^>enas, que ninguem tiraíTe á fortaleza com fetta, òu efpìngàrdà, nem moilrafle em algiiiti au
to que a queria offender. Mas quando vio 
que ná fuá .defembarcajáo- tiráram da forta
leza tiros, de bombardas, e de éfpingardais, 
com que' Ihe feríram dous homens, entendeo^ 
que era neceflario refponder-lhes ao uiefmo 
tom , e logo mandbu a grande prefla déf- 
embarcar mais cinco tiros groíFos , conrque
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tine fe começbu|a bâter a fortaleza ; e iè coití í̂nuoii-<reá días ; e quefendo profeguif a bí^riá , e mudalla a outra parte, onde o m ü^ era npjis fraco, achou-fe ferh poi-: 
Vora, ’̂ ia/jir^íicou emeftremo íéntido , por' tér mui'ta 'obra feita com ella ; e fe outra tanta tivera',.'fbra entrada a fortaleza. N et
te mefmo tempo tinha elle mandado fazer 
efcadas de maftos, 6 vergas de navios,-que' 
Belclíior dé Soufa allí-tinha tomado, pór- que de Ormiiz partió fem eñe apercebimen-, tó , qué'-'tao pouco era de elFeito, faltando' a' polvóra 'pára defpéjar o muro , quando a gente fiibÍlTé per ellas.., Determinou porém 
de entrar per aqdelle rompimento do niu-! 
ro ; e para'b poder fazer com a gente da 
térra e Modros que ajudavara , maridou 
entulhar . /  cáya de palmeiras , é terra, na' 
qiíal obra' Ihé frécharam de cima do muro 
nniita<-ger,ite i em que entráram éñés Fidai-' 
gos Bek'hior de Soufa Tavares, Frañeifeó- 
de Mendoça, .Martim' de Freitas, Fr̂ rícífi" 
co'GoméS'Pihheiro ,'Antonio de Noronfiá  ̂
e putroŝ fiométe honrados i e criados d’El- 
Réy, porqué dentro ,dá -fortaleza Raez Bar
badira tinha mais dé feistentos frécheiros 
Perfas j 'é alguns éfpirigardéiros, e fuá arti- 
Jhéria pbflai rió muro nos lugares de fufpéi- 
tal Démaneird, quécntrár á efcaía viña per 
cima da cava, fem ter com que defpejar o

mu-
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muro , era matar toda aquélla gente , do > 
que amaiorparte eramlionjens nobres, jfiïé ñeñes cafos sao os primciros. Finaliwnte pofto o cafo em coníelho c (^  os Cagnies e peflbas principaes , foi aíiehtodo J que o . cerco fe continu aíTe , e que a grao preña 
mandaíTem a Ormuz buícar pólvora paraacabar aquella empreza. Quando a polvera 
chegou, em dezel'eis dias que Alvaro Sar- dinha poz em i r , e vir á força de remo eirr 
huma tenada, nao fervio; porque naquel- les dous mezes de Setembro, e Outubro sao os ares daquella Ilha tao peftilenciaes, que os proprios moradores naturaes fe fehem del
la e allí em tres dias adoecéram duzentds, 
homens , e y inha a febre tao furiofa, que. nao dava muito efpaço ao enferm oe eram mortos cem homens, e os mais mentes. E  
aconteceo que dando o mal ahumlioraem, que tinha veñida huma faia de mtlha, defe pindo-a fubitamente, cahio mórt<^Toda- via,yindo a pólvora, Simáo daCunha man- doíí hater a fortaleza, e derribourhum bom lanço do muro i mas agente eñayatal, que nem com paz haVia quem .tomaíTe polle da fortaleza, quando fe l)ie en tregaraquanto 
mais havendo quem .tanto a defendia com pólvora, e fréchas , porque em pé î aq ha- ■“ 
via feíTenta homens portugueses, e duzen- 
tos frécheiros Perfas , que andavam .todos

com
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com as forças'tab relaxadas que fe nao po- ter nas pprnas. Pelo que ' determinou Sitjao’ daCunha de fe recolher , elaífi o fez de néitc ; epq^’encubrir feus.trabálhbs, corn multas:,foUayf e tangeres fez-jecollier toda 
a artilh^ia, e .a mais da gènte por os Mbu- ros'O nao fentirera, e elle fe embarcou de. dia com Beìchior de Soufa j.Martim de Frei
tas ¡ Triftâo deTaíde, e outros que foram 
os - derradeiros, que. ainda andayam em pé} e nefte recolhimènto lhe fèz honra Raez Bar- badim em os deixar embarcar. fem rebate  ̂que fegundo todos andavam, tocados daquel- le mal, qualquer impedimento os-acabara.

C A P I T U L O  .XIX.
Comò Sihjño àa Cúnha adoècebl '(Ìò mal gê ' 
fa i ,  e fiorreo delle, e àlguk!^ '̂Fìdalgos, 

e o'vieram enterrar d -Ormuz.

R Ecolhido Simao da Cunha ao. mar, achou outro tal trabalho, hos. mareantes , por ferem . tantos mortos i '  -e^doentes, • que nao liavià quern pudefle marear os. na..* vios ; polo que lite convelo tomar os má-; reantes das terradas que andavaiíi a pefcar per cdnlelho de Belchior de Soufa, que la
bia beni onde ellas andavam , e com elles 
fez tambem fsa aguada, de que tinha mul
ta neceíTidadé. E porque em ós navios por , Torn. IV. P. I. Aa o gran-
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o grande número dos doenfcs , nao liavú que Ihes dar , e muitos pcJeciant á fa l^  diíTe Beldiiorde Soufa a.Simáo da Cu|llia 
que-Mir.Aberuz llie différa^..que fe/ellé quizeíTe mandaría hum recadoSilRaez Bar- badim, porque elle fe oíFereceo adar o que. 
fofle neceíTarío para os doerites ; e per eíla 
via houveram muitaspaíTas, arñendoasi galT, 
linhas , farinha, e arroz, que confolour a  gente em aigu ma maneira; Mas ao terceiro dia da fuá partida fobreveio huma tao gtan-5 de calmaría, que durou‘ nove dias , em que' 
os doentes- morrérara j e_ dos saos adoecéi 
ram ;muitos. Entre os niortos foram o mef- 
mo Capitao-.Simao da Cunha, AíFonfo Telles fillio deTriñao da Silva.,-Francifco Go
mes' Pinhei r̂q,j.„D¡ogo de,Mefqu¿a , D. Sir mao de L ii tp a e  a Ormuz f o r ^  inorrer 
D. Fràhcifço 't)eça , Francifco derMendo- ça , Diogo Soares , D. AíFónfo|de Soto- maior, e ouríos hoiuens nobres. E fegundo as calmarías doiráram c a gente mareante andava fraca ,• fe Chriftovao de Mendoca 
Capitao de Orniuz nao mandára ao camk 
nho omitas ferradas para marearem os ná- vios , e miritos mantimentos para enfermos i 
e Saos ) por ventura todos ficáram naquelle 
eftreito ; porque a provisao que mandou Ibes 
dco força, e vida para' chegaiiem a Órmuz, 
•Onde foram do Capitao agazalhados’, e cu-̂ra-
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pdos-,, _ como Ife cada Jium delles fora feil ajrmào,! Simao Va .Cuhha foi enterrado eni pr\nùz  ̂ com' rauitas lágrimas , nao fomen
te dos T?órtugjilzés^,. que o cpnhéciam , .e cónverfárññf màis tèmpo ,~mas' daq\íelles Arabio^' q'üe/: r̂idáya'm ,em- fuá cOmpanhiaL 
Porque” efá" Sirnaó-da Cunfia fobre mui ef- 
forjado, e/ifrudentCj brandii, e cortez, e 
para, todos mui humano , e inui alheio.-^e em obW  ,*'‘ó¿'‘pálávrás ' efcándalizár' 'a' ál- guenñ Com-àìiovà^e fua- niortè ̂  queNu- 
no da Cu’nh¿'\evíe na India-, 'ficou em ef- 
tí’émoan,oj.adccpqnperdér-.taes^’ddus irmaos, com'q’ PerovVaz-?» da Cunha'. ém Mombaja, 
e Simáo.' .^ai-Gunháj émdBáhareiñ. ; porque 
ainda que moi:réram\conj'iaata honra, acna- 
va-fe del^paradq delles principalmente 
de -Siraá^daf C ' ú h b á d e ' mais ida- de'i 'e->mádüfo '̂ <iOnièlhò%'̂ è̂ dè q'üé-'fe? efpera- va- ájüdár'rió trábalho’ do govèrno da India , bnde -já peiRÍéra feü irmabyManuél da Cú-̂  
nlia . '̂ -̂dei(filé rió principio'-detta -hiftói;ia fi- zémós "mérijád ' .

;  Aa ii D È - '
. , ‘fi ¡.íli.Pgo.M GÓMto<eTcreve , no ĉo». .4. ¿o Jiv b. que Num, da .Cunhâ .q/lavo aínda em Ormux, quando chegou ijia 'Armada de íaharem ̂  eni que vinhá o corpo de Si- üitto -da Cunha 'i '-ftjtie o Uvdrá‘0 Gobernador d India ̂  Me VtntfrfiriÁein Mina Capellán que ihe mandara-faier va Sé dfiGod̂  pyqâ  qñi póde fer, partindo Nuno da Cur nhá’de Ortnñi parq a Lidia em i j  de Setemiri, e SimSo dáCunha cfregániio aBfiharein aos-ao y como diti Joño de 
Bî tircis nos capítulos pajados ij. e 18.
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j lJ i ;  C A D A  QU A R T  A.> 
L I V R Ò

j  Governa va., a: India. Nano da'Cùnhà. ’,
- C A P i  T  U L .Q . i . : .  ■
Do que Nuno da Cunha ■ fez-<m primeiri) 

T.-anno de feu governo .: e-:o 'que pajfou. 
corri Lepo P a z  'de Sampdio quan- 

do'lha.entregou:

Endo Nuna ;la ,Cunha para -o 
L muito, que;tiliha ’ que fazer- era o tem-j po breve.-j .p.artio de Qoaipara Cot chij ,, e paiTou per Baccalà, qpd^efteye dqus dias provendo, algunias coulas.;:.€^proièguin-r 

do fua viagem tanfo avante pomo a .Mbii^ 
te Deli, cinco leguas antes de chegar a Ca- nanor encontrón ' Antonio-'dè’.Miranda de 
Azevedo Capitaò inór do .mai"'dà Iqdià.ìj' 
que andava guardando acjuelJa'cofta conj 
huma gale baìlarda , e vinte •»bargaptijs, ■ o 
catti'res, o qual, tirada fua hondeira da gà  ̂
vea ,, corno ,quem eftava jp'efante o’Goyei4na-;‘
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nador.da lndiA • o falvou ¿om fua artilhc'^ 
ria J a que foilrefpondido com outra,,e a  
veib ver á náo) do qual foi recebido corn.’ multa honra ^ l l ì  por o cargo que tinha y corno por as qualidades-'^e tua peiToa , e  
grandes ferviços que naquellas partes tihha'. feitos j COITI cuja companhia Niino da. Gu-i 
.wiLa chegòu'a Cananor a 18 de Novembro,,: onde achou Lopo Vaz de Sampàio, qUe fa- citava fazendo preiles , -èfperando por elle para fe vir a eue Reyno.-.Nuno da Guhha 
o mandoii .vifitar ,■  fazendo-lhe faber .que .hia. 
multo de preilà a dar aviamento às.couiàs' que tinha.para fazer ; e .que fe fahlfle-em- 
terra, perTorça.ElRey.de-Cananor o ha-r 
via de deter corri fua vlfitaçâo.,. que elle, 
guardava^ra tempo mals.commodo , e de- 
mais v a ^ ;  que Ihe pedia que aòimar Ihe viefle fazer a entrega da India , ou fe em- barc^fle., .e. lliafarla etri Cochij. LopòVaz,i porto que replicpu a Irto todavía por a 
prelTa que Nuno da Cunha levava, velo á 
fuá náo-emires bargantljs.embandeìrados, 
e .em hum déliés a bandeira alta como Go-, 
vernadof, D.cpol  ̂ que fe .recebêram hum a- 
outfo'i -Lqpo Vaz, porto.que no mar fof- 
fe , -fendo prefentes todos .os Fidalgos que 
com ê les vlnham , Ihê fez a entrega ;da In
dia com :as) fdlemnidades coftumadas. Aca- 
bàda a* f e l la .qui? a. artjlliêria • nos taes tem-i* 
• pps
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;ços foe fazer, Lopo Vaz fe^mbarcou- cónv ieu genro Antonio*-da Silvejla -.de Menezesi 
na;jíáo Caftello , por Nunc da Ciinlia/ o' 
obrigar que foíTe a.Cocliij aVbum. negocio 
que llieElRey mandava que nzeíTe-com-el
le; E  Nuno da Cunha, antes que-.dalli. parf, 
tifle-, mandod vifitar a ElRey de Cananor 
pelo Ouvidor Pero Barreto i aefculparidc^fe; de nao fallir em terra, para ;o ver por a grande preiTa que levava poi" càufa do def-; 
pacho das naos que havíam' -de partir para- 
Portugal , que defpachadas ellas., .havia de- 
tornar a Goa ,' e entao o vifitaria ;-e que en-: 
tretanto Ivifle: a quella carta d’ElRey feu Se-- 
nhór. ElRey-lhe refpondeo com palavras: 
de muito contentamento de fuá vinda, def-.' 
culpando-íe tambem deonaO ir %er aomar por a má difpoficao que tinha. \ trá s  elle recado d’ElRey véio leu Guazil -, que.*era* hum Mouro mui conhecidóe mui .leal fer-' 
vidor d’ElRey de Portugal ,!• e bom ho-  ̂
mem , e fe ofereceo-a Nuno dá Gunha, e 
Ihe pedió, que o houveíTe de baixo de leu 
amparo, c protecçâo, porque andava ator
mentado por os defmanchos d’ElRey , o 
qual por fer Gentío eftavá éntregiie a Bra- 
menes, com os quaés, e com feus Pagodes'
Í'aitava mais do que tihha, e qucria ’ que el- e Ihe fuppriife as neceflìdadeS em que 0 
raettiam l'eus appetites. Eílando nella* prati-’

ca , .

   
  



D ec; IY;. Liv. dV. Caík- L fe .II. 37;^
ca , fin'gio' ;quil .Ihe querIia: faIIar coufas de fegredó'á parta;' e como , fe .vio ib eom el  ̂
le,' tirou do fejb-hum rico'collar de ouro j e pedraria , /vitnáo a Nuno da Cuníia-, 
que aquillo era'táo coftumado. oflFerecer-fe 
aos Governadores,,. que nao devia haver por 
eítranho fazer̂ l̂he aquellé^fervicb ;- queihe •jur^va por fuá ie i, que nunca .'a-j pelToa ;dp Mundo o diría... .Nano, da Gunha fazendo 
qüe o nao entendia , chamou a .iingua i, <% 
diíTe-Ihe , 'que diííeííe ao Guazil , "que .os 
collares que dclle quería , era fcrvir com 
muita lealdadé a ElEley de Portugal íeu Ser 
nhor, doqualhavia de réceber malotes cour 
las: que ouro , e pedraria; que quanto ao 

* que Ihe pedia do amparo , confiaife delle, que em tmdp Ihe guardarla fuá juftiga, por 
elle ter fama entre os Pofruguezes de quáo , lealmente fe havia ñas coufas do íérv¡§o. de 
El Rey feu Senhor.

C A P a X U L i O . i l .
_Como Nano da Cunha partió de Cananor '̂

e fot a Cochij: e do recehimento que Ihe 
fizeram  ; e como prendeo hopo 

de Sampaio, e o nmn ôu a Portugal.

N XJno da Cunha partido detCananor, 
chegoif a Cochij aos- zy de Novem- 
bro , onde logo na pao foi vilitado de A6*

fon-
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fonfo Mexia Veedor da Fa2¿nda, e dejor-» ge Cabral, -que era chegadJ de Malaca e 
de outros Capitáes, e Fidaltos;que prefen-- tes fe acháram. Ao outro otó foi recebido 
da Cidade em terra com .todo o modo de 
fefta , que fe pode fazer.,.e.,alll foi levado 
á Sé , e dahi fe foi apoferitar no caítello, 
que pata elle, eftava defpejado. E  porque d» penfamento que trazia ñas coufas de Dio o náo. deixava aquietar, logo ao outro dia 
quiz faber de Affonfo Mexia. ̂  e dos Offit 
ciaes a que o negocio competia , o eftado 
dos apercebimentos que mandara fazer pa
ra a empreza de D io, que llieElRey tanto 
encommendára j e achou que allí as muni- 
cóes, como os mantimentos, e tudo.o mais 
que Ihe era neceíTario para aquila jornada , eftava mui devagar. E por Ihe cum-- 
prir dar deftas coufas razáo a ElRey pelas naos que eftavam para vir a efte Reyno, 
teve confelho com os Capitáes, e Officiaes 
da Fazenda, è foi aíTentado , depois que íé 
vio o pouco que eftava feito , e 'o  muito 
que fe havia mifter , que de nenhumá mar " 
neira podia naquelle anno ir a Dio com o 
poder que ElRey mandava que levaíTe. E  
que para o outro fe púdia mais levemente, 
e  a menos cullò aperceber ; e que Ijaftava 
naquelle anno prover na cofta» de Malavar com algúma Armada , e na carga *da pi-

ffi.en-.
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menta , que eAava devagar, iè EiRey de 
Cochij nao fize» multa diligencia etn ami- zade de Nuno ®  Cunha ; porque nas vifi- 
taçôes qî e eng/l ambos houve , .fe achou 
elle differentemente tratado do que fora nas 
diiFerenças de Lopo Vaz de Sampaio , e 
Pero Mafcarenhas , de que eftava efcanda- üzado. E  com Nuno da Cunha lhe pare- ceo’que era Rey , por a muita authorida- 
de com que o tratou , como adiante vere
mos.  ̂ 'J.

Era quanto as náos eflavam |  carga» a primeira coufa em que Nuno da Cunha en- 
tendeo, foi mandar Diogo da Silveira, (que 
delle Reyno.fora com a capitanía mor das 
quatro náos que diífemos, ) porCapitao de huma Armila de trinta vélas para andar na colla do Malavar j e affi fez outra para à colla de Cambaya, que tinha ordenada pa-r ra Simao da Cunha feu irmao , como Ca- 
pitao mór do mar, a qual entregou a Antonio da Silveira de Menezes feu cunliado. 
Oiitra mifhdou ao eilreito dom ar Roxo, 
ciija capitanía deo a Eitor da Silveira, pof* 
to que andava bem canfado das armadas 
palladas E  no meio do fervor délias cou

fas
a  A prunaia de Diego da Silveira era de Imm na

vio em que elle him , de daas galeotas, e huma caraveU  
7a , de qui tram  CapitSes Nuno Fentandes F r e i r e , M a
nuel de Vafconcellos, e  Joào  da S ilv eira , e de fe is  fiij^ 
tas. A Armada de Antonio da Silveira era de cincoenta
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fas teve Nuno da Cuiiha elitra que o mais 
atormentou , que foi prenJer a Lopo Vaz 
de Sampaio per huma Prolisâo que ElRey de cá mandou, nao fómen\ por culpas de 
Ormuz, de que Manuel de Macedo levou 
a devaíía, mas aínda por outra que elle ti
rón alli emCochij. Oqual prezo fobre fuá homenagem, veio com D. Lopo de Alpiei» da , que eftava na India efperando embar- 
caçâo para fe vir para elle Reyno. E em 
fuá companhia com a carga da pimenta vie- 
ram outras duas náos fómente “ , de que

«rain
e tres fttjlas , em que Mam novecentos fo!daáos. A Ar
mada de Eitor da Silveira era de quatre galetes , duas 
caravellas, e quatre fujias. Diogo do Couto íiv. 6. cap, 
6. e Kranclfco de Andrade cap. 54. da 2. Parte.

a Ejias tres núes eram da Armada Peutie da Cu- 
nfta , que per ejiarem gajladas , -e ne Reyno poderiant ter 
o concerto necesario , que^nño podiam ter na India, 9 
Governnder as niandou cent a carga da pimenta , e or- 
denoti que ficaffem as quatre ndes da Armada de Diego 
da Siiveira, affi porque nòe ¡¡avia carga para ellas, co
mo porque podiam pajjar fem concerto, e triant invernar 
o Ormux, carregadas de faxendas , pote que.-apre_/ladas fea  
Capitiies detlas Ruy Vat Pereira , Lopo de éi-evedo, P e
ro Gomes da G rS, e D . Fernanda de Lim a, que fe  ftm 
ram a BaticaU carregar de mercaderías , em que f e  de- 
tiveram tanto , que quando partiram para Ormux ePa jd  
em Fevereiro do anno de 1 çjo i e como a monq'to era j& 
gafada , achdram tantas cahnarias , que as tres deltas 
defapparecüram , de cuja perdiqáo devia fer cattfa a fede t 
e fó a de Ruy Pan Pereira , por andar menos , finoii atrJs , 
e chegou-fe mais para a cofia da Jndtf, com que ¡he n3o 
dtirott tanto a calmaria , e com multo traballo de fede 
cliegoti a Ormut,. Francifeo de Andrade 2. P a tte, cap,. 
{4 . e Caftanhed^ cap, 27. io ìiv. S.
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eram Capitaes Antonio de Miranda de Aze
vedo , e Ruy Mendes de Mefquita , que 
tambem ■ trouxe Ioni figo prczo a .Diogo de 
Mello, Capita^f que fora deOrmuz porcul- 

■ pàs do officio , os quaes todos. vieram a 
Portugal a falvamento, onde depois foram 
livres das culpas, com feus encargos dejuí- wça,“ . E  nao pode aquclle anno vir mais carga de efpeciaria, que aquella que cccu- 
pou as tres náos , por multas caulas proce
didas das coufas paíTadas, que Nuno da Cu- 
nha nao pode emendar em chegando , co
mo fez depois.

C A P I T U L O  III.
ï)o multo danino que Diogo daSilvetra fe z  
na cofa de Calecut , pelo que Çamorij 

mandou pedir paz a Nuno da Cunba, 
a qual Ihe concedeo com taes condii 

çoes que elle a nao acceitou.

E m  quanto as naos, que haviam de vir 
ao iCèyno, eflavam á carga da pimen- 

■ tS“, foube o Governador que na coila de
Ca-

a. LopoVax deSampalo efleve prezo dotis amos, e fot 
eondemnado tjíie perdefft os ordenados do tempo <¡ue gover- 
nou a Iiidja, e <¡ue pagaße de  ̂ mil cruzados de pena, e 

foß'e degradado poO certes anuos para os lugares de Afri
ca. Poréth ElRey D. Joño havendo rejpeito aos mui tos, 

, » tons férvidos de Lopo Vaz, Ihe fez  merci de Ihe perdoar 
toda (fia condehtnaçâû. Ajjî efcreve Franclfco de Andrà-
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Calecut dous galeoes de Rimes le carrega^- 
vam de pimenta para oeftrlito do mar Ko- xo ; pelo que mandou aviar a Diogo da 
Silveira , que andava em\j.iarda daquella 
coila, que tivefle grande vigía nao Ine eP • 
capaíTem -, porque fegundo a informaçâo que 
tinha per Malavares de Cocliij , que vi- 
nham de dentro da terra , o fundamgnt» daquelles Rumes era na Lúa de Janeiro', ou Fevereiro partirem, por nao perderem fuá 
nionçâo. Mas Diogo da Silveira, aléra da vigia ordinaria que niflb tinha , fez tanto 
mais, que té os barcos de pefcar nao dei' 
xava ir ao mar. E vendo o Çamorij quao 
ellrcitamente a fuá colla era guardada , e 
vigiada, e que a gente dos portos de Ca- • lecut, Cale, e Capocate, que s«o dos mais notaveis de leu Rcyno , fe Ihe impedia o commercio, e o povo damava, nao vendo .

On

de na vÜJ d'EíRey D. Joño na 2. Part, cap. 54. JE 
Diogo do Coato na 4. Decada Itv. 6. cap. y, e %. re
fere huma falta, que Lapo Vaz fez a ElKey^in Reloçâe , 
e os cargos que Ihe puyeram, e a fita rejpofa . e deícai r:. 
go a elles , onde huma coufa , e outra fe póderver , e affi 
outras particularidades que ejles Authores efcrevem da 
prizño de Lopo Va  ̂ de Sompaio , o qual fot multo esfor- 
qado, confante na jufliqa, ligorofo no cafigo dos malfel- 
tores, cafo, cortei, e afaW. Aos Fidalgos, em qua/i-, 
to goveniou , fez  multas mercis, e aos foldadof mandou. 
pagar feus foldos, e mantimcntos -• e cmn todas eflas boas 
partes, e boas obras fot malquiflo de todos pota* má von- 
tade que Ihe tamáram por caufa das diferenqas que teve- 
cam Vero Mafcarenhas foire a governaifqa dq India,
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outro remedio gara tira'r-fe daqiiella oppref- sao, determinoivfe em mandar pedir pazes 
a^Nuno da Cunia. A ,efte negocio mandou tres Naires , q/ne sao dos mais nobres da 
terra , que trouxeram fua carta de crença 
a Nuno da Cunha., e outras taes cartas de dous eftados da geme que naquella terra ha que,sao Mouros, e Chatijs. Eftes sao hum genero de mercàdores Gentios differente do 
outro commum do Malavar , que he me
cánico. • Dando OS Naires eftas cafftas a Nu-. no da Cunha. -, foram per elle bem recebl- 
dos -, e ao curro dia os ouvio. A fubftan- 
cia .da embaixada èra : Que no tempo dos 
Governadores'paflados , principalmente de 
P . Duarte de .Menezes , citando elles de paz, recebéram muitos aggravos ,• e ièm-ra-, zoes dos Portuguezes , affi em fua terra,. pòi caufa da fortaleza que ‘ nella tinham, 
corno no mar em Tuas naos , e zambucos 
que levavam cartas• de feguros, os quaes Ihe 
quebravam tomando-lhes fuas fazendas. E  
pedind/*Sles juiHga, e boa confervaçao da 
paitaÌ>com o a elles guardavam , anenhu- 
ma coufa.deflas Ihes refpondéram com obras, 
nem com palàvras. Os qliaes males, e da-, 
mnos .nao podendo elles foffrer , fe Jevan- tàram.¿contra a fortaleza, fendo os mefmos 
Portuguezes iuthòres diflb , tornando poc 
remedio antes defcuberta guerra, qué firnu-».

la-!- "
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lada paz. E querendo, antfc de D. Henri- que derribar .a fortaleza,' 'Rentar paz coi^ 
elle , mais em favor, è ferlijo .d?ElRey .de 
Portugal -, que em honra dc^amorij , Dotti’ 
Henrique a nao quiz aeceitar, donde prOî  
cedeo bufcarem elles todo.’ o modo de da , pois lite queriam tirar a fua , tolhendo-« Ihes dar fahida a fuas novidades. E  que poR to que per .Lopo. V-az. de 'Sampaio ihes for
ra commettida paz por feu fobrinho Simao 
de Mello, que citava por Capitao em Ca» 
nanor , naò Iha quizeram conceder, fendo 
as condicoes della mais honeftasi das que el^ 
Ies oírereciam aD. Henrique.i.E. que a.cau? 
fa diiTo foi, por terem fabido quc o temp'ò 
de fua governanca nao fe ieítendia a inais.i que té a vinda delle Nuno da Cunha , de que já tinham nova, e da tomada de Morii- ba^a. E pois elle era prefente , e tinham .fa- 
bido quanta jufti ’̂a a ródo genero de gente 
adminiftrava , e que a guerra que fez per 
onde veio era juita ,  e nào' voluntaria , j  fe 
dcmovéram a lìie pedir paz’, ;fend3**?tom'juf- 
tas , e honeilas condicóes i a qu^'mtelra^ 
mente guardariam. E que- Mie Icmbravam.j 
que a guerra- do Malavar , • aihda:que laos 
naturaes forte perlgofa, e cuftofa tudo re- dundava em nao ter fahida fuas novidades, 
e que'tambem nao era folgada aos Portu- guezes , .nem cuftava-pouco á fazenda de

feu
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feu Rey. Por tai^p Ihe pediam coniIderaiTe huma confa , e Ìputra , e conformando-fe 
com o bem , e ^al de ambas as partes, Ihes refpondeíTe i  que havia por bem que 

.fe fizeíTe.Nuno da Cunha Ihes diífe, que ElRey D. Joáo feu Senhor eftava 'táo eícandaliza- do de quantas vezes o Camorij Ihe tinha 
quebradas as pazes , que com feus Gdver- 
nadores tinha aíTentado , que huma das prin- 
cipaes coufas que Ihe encommendbu foi a guerra do Malavar; e que-ofFerecendo-lhe 
G Camorij alguma paz, , Iha nao concedei- 
íe , pois a nao guardava mais que em quan
to os Mouros queriam, por fer governado 

.per ellfcs , aos. quaes dava mui pouco das mortes, e qierdas que o povo Gentio rece- bia j‘ por nao pretenderem-a paz, e rcpoufo ..do Rey no alheio , fenáo leu particular in- 
tereíTe ; mas que todavia elle proporla eña 
fuá pretengao cm confelho das principaes 
pejflToas , e Capitaes que erarti prefentcs, com qi^iífr Ihe ElRey feu Senhor mandava 
cojifiilraiTas Goufas de tanta importancia co
mo éram paz , e guerra j e tomando feu 
parecer j Ihes reíponderia ao dia feguinte. 
E  alTi o fez , reípondendo , confórme ao que no coñfelho fe aíTentou, que Ihe con
cederla a paz? e ámizade com ellas coíidi- 
goes : Que o C^amorij entregaíTe toda a ar

ti-
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tiliieria que tinira dos Poiluguezcs, que el
le houvera os anuos paflados» é affi todos os paraos de guerra, e plgafle a perda que 
dera aos Portuguezes, e \u e  déíle etn fuas 
térras lugar conveniente para fazer huiíia for
taleza , è toda a efpeciaria que houveíTe e^i feu Reyno por os precos que valia q^3n- do a noíTa fortaleza eílava em pé. E qvie 
entregalTe dous galeoes.dos Ruoies ‘que ef< 
tavam em feus portos ' ; e nao havia mais 
de confentir em feu ReyrioRumes,'por fe- 
rem inimfgos dos Portuguezes j e mais que 
per nenhum modo havia o (^amorij inno-' 
var coufas a ElRey de Cochij que foíTcm 
caufa de guerra , porqüe logo a paz cont os Portuguezes feria quebrada. E que corrr eftas condifóes elle Governadoc mandaría ceñar a guerra'; e que para o anno feguin- 
te , pelas náos que foíTem a Portugal, n?an- 
daria a ElRey feu Senhor a relajao dèlia 
paz que com elle C^amorij fizera, e as cou-í 
fas que a iflb o movéram , ihandando-liiq 
elle o contrario em feu regim entare que 
elle efperava que Sua Alteza hou^ffré tiido 
por hem. Efta refpofta houveram osNaires 
efcrita per apontamentos , Os quaes Nuno da Cunlia mandou a Diogo da Silveira, e 
recado a Duarte Barbóla Eíeriváo da Fei- toria de Cananor, que fe foíTe para Diogo 
da Silveira para entreyir nelle negocio comel-
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elle , por fer müi verfado nos modos , e coilumes dos Majavares , e faber bem fua 
lingua. Diogo dij Silveira fe foi ao rio de 
Challe , que diita de Calecut très leguas, 
onde vindas algumas peiToas nota veis per 
Rvindado do Çamorij , depois de irem, e virèn\^recados , foi a conclusao, que elles d'ciriam^as eipeciarias por o preço, e modo 
paiTado' ,̂ e das outras condiçoes fe efcufi- 
ram ".

Diogo da Silveira por refpoila delle feu 
Concerto faltou tres , ou quatro vczes em- terra de fronte de Calecut em differentes lu- 

Tom. IF. P. I. Bb ga-
a V i'i  Francifco de Andrade no cap. 6 .̂ da a. Par

te , giie fe fixeram as paxes, refthnindo MtKey de Cate- 
cut toda a artilheria nojja , pte tinha em feu poder, e 
es Portiiguezes , e efcravos que forum cativos na guerra, 
E  que dejlas paxes fe  fenlio milito E/Rey de Cechi) , por 

fijiJlrnlarem fern the dar o Governador conta deltas , con
tra huma ProvìsTio d'EIRey de Portugal , em pie man
dava , que nenhiim Governador da India fxcBe par. com o 
Çamorij fem cenfentimento d'ElRey de Cachi). E  queixan- 
do-fe a Antamo de Satdanha de thè quebrar o Governador 
efla P ro v e o  , veio latino da Cunha a Cechi) , e defatl- 

boas raiâes , que ElRey fe  mojlrou cánten
le  das pates, e concede o ao Governador ticenqa para le
vantar gente em Cachi) para a jornada de Dio. D iojo 
do Conto no cap. 9. do Uv. 6. efcreve , que efla paz fe  
concluio quando 0 Governador fez a fortaleza de Challe, 
corno f e  dirà adiante no cap, ty- e que nào fe  efletuanda 
deflà vez , Diogo da Silveira mandott per alguns marinhei- 
ros por fogo d Cidàde de Calecut , de que queìmoa maist 
de dtizentas cafas , e do mar com a artilheria hum 
grande) eflrago na gente que acudía ao fogo. 0 mefme af
firma Cailìtnheda no cap. la . do Uv. S.
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gares, e queimou algumasmacuarias, (co
ivo Ihes elles chamam, ) que sao habita- 
9Óes de pefcadores ; e certou muitos pal
mares , que elles tem por^grande mal. Os 
Mouros, e Gentíos indignados delle fegun- 
do damno, ceíTáram porentao de fallar paz ; polo que cahíram em tanta necafflíaa- d e , por a multa guerra que Ihe D i^ o  da 
Silveira fazia , que morriam á forni : por
que o arroz , que he feu ordinario manti- 
niento, e Ihes vinlia de fora , chegou a va- 

■'‘• ^ r  o fardo a feis , e fete tangas , que da 
■ noíTa moeda sao quairocentos e vinte reaes“, 
valendo ordinariamente huma tanga , com 
que a gente pobre perecía , e nao podiam ir ao mar a pefear, de que vivem, nem os* galeóes , que eítavam carregadSs para o cí- treito de Méca, oufáram fahir donde efta- 
vam. E para mais perfeverarem em fuá soa--' 
tumacia, e obílina^ao de nao concederem a 
paz com as condigoes que Ihes pedia o Go- 
vernador , fuccedéram duas cou j^  em feu 
favor. A primeira foi fobrevir hii * ' 
ral táo rijo , e travefsao na coila 7 que 
amarrou alguns bargantijs nolTos, hum dos 
quaés , de que era Capitao hum mancebo 
Fidalgo por nome Simao de Soufa natural 
de Guimaráes , foi ter junto da t^rra ; o 
qual ficando fó naquelle lugar , pellada a 
tormenta , vieram a elle alguns paraos de

‘ Mou-

hipyempo’- 
a 7 que del-
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Mouros da terra', com os quaes andando ás bombardadas Ihe faltou per defaflre o 
fogo na pólvora 4 com que a cuberta dq 
bargantim voou para o ar , e o Capitao 
com os mais foram queimados , e outros ”̂ iqm o cafco do bargantim deram em terra comVrande prazet dos Mouros. A outra 
CffufaA e mais principal fo i, que fabendo 
os Molros de Cananor ella fqme de Cale- 
cut, por os foccorrer, e tambem por faze- 
rem feu proveito, os proviam de arroz, e 
de todo mantimento per o rio Tramàp2=- 
tam , que divide o Reyno de Calecut do 
de Cananor ; de maneira , que Diogo da 
Silveira andava guardando que nao foíTerri 
provides de outros ríos, e elles o eram dette. Efta piiìvisao durou té que Nuno da 
Cunha vindo em Fevereiro de Cochij in-r 
v£i«ar a Goa , paiTou per Cananor, e fa
bendo corno Calecut era provide dalli, a- 
mea§:ou aos Mouros com grande caiHgo le 
o mais ^iTem. O que tambem ElRey de 
CanannJdefendeo com penas de perdimen
to "Hetoros OS bens, e caftigo nas pelToas, 
com a qual defeza os de Calecut tornàram 
á mefma neceifidade de forae.

^b ii CA -
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C A P I T U L O  IV.
Como o Governador ma^ou Gafpar Paes 

a Melique Saca a feu requeriniento  ̂ e 
do que com elle pajfou.

N Eñe tempo cñava Melique Sac
Iho de Melique Az Capitao dje.DiO, na térra dos Resbutos em cafa de fJi fogro com temor d’ElRey de Cainbaya , e dalli 

tinha já per vezes mandado recado a Lopo 
de Sampaio antes que Niino da Cu- 

nha vieíl'e. Do que Lopo Vaz fazia pouca 
conta, por caufa das mentiras que a Eitor 
da Silveira tinlia ditas quando o entreteve 
na barra de Dio para fábrica de feus arti-* 
ficios com ElRcy de Cambaya*, té que a coufa parou cm elle fugir para feu fogro. 
E  como eñe Mouro ñas malicias , e 
cias parecia bem fer filho de feu pai, tanto 
que reve nova de Nuno da Cunha , e do 
que fizera em Ormuz , e que tQí^ feu in
tento era ir tomar Dio , parecegBJ¡fi,^ie 
aquelle era o Governador que «le havia 
miñer para feus negocios com ElRey de 

. Cambaya: polo que quando Nuno da Cu
nha chegou a Goa, já achou hum feu mef- 
fageiro “ com cartas para elje , n ^  quaes

y Ihe
o Fcancifco de AndrMle efereve no cajs. 52. <!a 2 

Parte , Qiie ejle mejjageiro de Melique Saca era o que
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Ihe dava a boa hora de fuá chegada. E que 
porque defejava fallar com elle coufas que 
importavam multo ao fervido d’ElRey de 
Portugal, e Eñado da India , mandara lo
go a elle, antes que comccaíTe de ordenar 

' nímas coufas, que per ventura , depois que ooCfl^e, veria íer^efcufada a defpeza della«. ^nue havendo elle por bem de fe ve
leni , lie  mandaífe íeguro Real para fuá 
peíToa familia, e alguma..pelToa que o 
trouxeííe, e levaífe navios, e larga embar- 
ca^áo para fuá fazenda ; e que folgariaTpie 
eíTa peíToa que lá houveíTe de ir foíTe Gaf- 
par Paes, que já eílivera em Dio por Fei- 
tor , por fer feu amigo , e homem com 

•quem fe podia melhor entender , que com outro algiuft. Nuno da Cunha o ordenou 
affi , e mandón o meíTageiro de Melique -QQUi Gafpar Paes em huma galé fuá , em 
que andava, e Ihe deo mais quatro bargan-

tijs
elle tinha ejtyiitio a Lapo Vhz de Sampaio, come fe  d if  
fe atrás fí^iVta do cap, t ¿a ¡¡i). 2 . E  Diogo do Cou
to do !¡v, 6. tl¡Zy Que por chegar (JU meffa-
geiro de me!i(¡tte a tempo que hopo Vaz aguardava por 
Nuno da Cuntía, náa fe determinou na propojla de MeU- 
que , deixando a refolitqño delta para Nuno da Cunha , 
que mandou o Enviado de Melique mui contente com pe- 
qas em huma gali , a quaí chegada a Jaquete , a Capitño 
delta fe vJo com Melique , e the deo huma carta do Go- 
vernador em que fhe pedía que naquella gale fe foffe ver 
c/uv -elle a Goa. Ao que refpondeo Melique Saca, que Je 
tornaffe elt  ̂ Capitño emhora e difeje ao Governador, 
que nao quería que ihe fiwffen^o que a Raen Xara/e,
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tijs com boa artilheria, e muitos efpingar- 
deiros com todo o mais provimento necef- 
fario. E a Melique Saca efcreveo palavras 
mimofas , doendo-fe de quao mal ElRey 
de Cambaya o tratava, tendo tantos mere- 
cimentos por feus ferviços, e por os dcfe 
pai , para Ihe fazer mercé ; e tambe|iPTlie fez olrerecimentos de o tornar a feu ̂ a d o , 
e outras palavras femelhantes , a fìm de o 
provocar mais ao que elle dava a entender 
no que Ihe efcreveo de fuá vinda a Goa. 
E ^orque Gafpar Paes tornou della ida na 
entrada de Janeiro de 1930, que era no tem
po em que fe praticava nas pazes de Cale- 
cut, iremos continuando com elle té o tra- 
zer com a refpoíla qiie achou.Partido pois Gafpar Paies a î z  de No- vembro, chegou a Chaul, onde houve Pi
lotos que foiibelfem bem a enfeada de-Ja-' 
quete, onde Melique ellava, que he aquel
la , em que o rio Indo vem defearregar 
todas fuas aguas no mar“. E pQjLnao fer

« Os Geógrafos modernos erram em íeus^pñp^tfTy e 
Taíoas Geográficos na fituaqdo da for, do rio Indo , de¡- 
trevendo na enfeada de Camiaya ¡ e os pte menos erram, 
mettem httm irafO defie rio m  enfeada de Camiaya , e ptt- 
tro na de Jayuete, fendo ajp que fómente na de Jaquete entrant as fuas aguas no mar per muitas locas, que Pto- iomea affirma ferem fete fituadas por effe no Jenf Canthi, que he o de Jaquete, chamando á enfeada de Ca\baya Jeno 'Barigaxem, no quai mette os tío s  Goari, e Sindae' tjret ■ 
parece ferem os de Barochei, e Stirai, a que naturaes 
shamatn Narlanda, e TaptiiJ.
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vifto da coda de D io , atraveíTou a enfeada 
de Cambaya bem largo ao mar, e paflada a ponta de Dio algumas dez leguas, foi ter 
entre Fatane , e Mangalor Cidadcs princi- 
paes daquella cofta, onde romou huma náo 
me vinha de Goga Cidade da enfeada de O iróaya carregada de algodào , que hia p a r a \  Sinde. Della totnou fomente a gen
te , e 1 náo metteo no fundo , por fer mer- 
cadoriS de grande volume, e pouca valia, 
e a gente mandou dalli em iium dos bar- 
gantijs para Chaul. Tornando a feu ea-mi- 
nho mais largo da coda , achou quatorze 
fullas de hum Senhor della, que andavam 
alli efperando as naos que viníiam de Or
muz , com as quaes pelejou, e fez recolher ao rio Porfricane. PalTada a ponta de Jaque- 
te , que he aquelle nomeado templo dos ,Resbutos , fez^aguada cm huma Ilheta cha
mada Bette 5 que cm outro tempo fora bem 
povoada de Gentios, e Melique a dellruio. 
AtravelTando dalli, em dous dias, e huma 
noite foi ter a huma enfeada , onde citava 
Méííque’''Saca mettido per hum rio dentro 
em hura lugar chamado Cinguilim , onde 
logo acudió gente á praia faber quem era, 
e diíTeram-lhe que aquelle lugar era de Me
lique Saca , o qual nao citava ahi , mas 
dentro! pela ferra firme mais de feis leguas 

--Tie^aminho j e que elle deixàra dito , q^e /  vin-
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vindo alli algum recado do Governador 
da India, Iho levaflexn logo. E pollo que 
Gafpar Paes quizera là mandar hum liô - 
mem , elles de Melique Iho nâo confenti- 
ram , e lhe leváram elles o recado, fendo 
tudo artificio de Meliqlic por o éntreter. ^  
tornando dalli a dous dias , por mollra»efííe ellava cm outra parte , encaminhàram Jr Gaf- par Paes pelo rio acima em hum catüiC *(dei- 
xando os navios em baixo a bora recado,) 
onde achou Melique Saca. Gafpar Paes lhe 

- deo-^is cartas do Governandor, e lhe apre- 
fentou o feguro Real , que levava fellado 
com as Armas de Portugal, como fe collu- 
ma om coufas de femelhante importancia. 
Melique , depois de dar graças a Gafpar Paes daquelle trabalho que levât« por elle, perguntou por o Governador que hornera era , e que valia tinha em Portugal  ̂ ao que 
elle refpondeo como convinha na verdade, 
e á honra de Nuno da Cunha, por fer feu 
parente , porque Gafpar Paes era neto de 
Joâo Rodrigues Paes Contador mó'f^ue fo
ra de Lisboa , cora que Nuno dhT.iinha 
tinha multo parentefco. PalTada aquella pri- 
meira pratica , dilatou Melique a refpofta 
para outro dia , a quai foi de pouca con- clusao, dizendo, que para elle fazer tama- 
nha mudanp de fi, como era*ir ao ^over- 
nador , primeiro ha via de ver tres coyiftsr• A. pri-
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A primeira , vir aquelle feguro em lingua 
Parfia, e nao na Portugueza, e que o ha- 
via de fegurar o Governador de o nao le
varen! a Portugal , como fizeram a Raez 
Xarafo. A fegunda, que no feguro Ihe ha-
É omear o Governador a parte que i de dar das coufas que ganhaíTe baya. E a terceira, que quando fe 

de embarcar com elle , havia de 
ompanhia de mais navios, e mais 

gente, porque a coila de Dio andava cheia 
de navios de Armada , e nao queria aven
turar fuá peíToa em coufa tao íingella como 
elle trazia. Ao que Gafpar Paes refpondeo, 
que aquelie feguro, como vinlia em nome 
d’EiRey de Portugal, nao era decoro, nem coñume qwe fe déíTe em outra linguagem fenáo na Portugueza, por fer a lingua pro
pria queElRey fallava, e na fórma em que 
vinha era tao f\m e, e valiofo, como fe o 
mefmo Rey D. Joao de Portugal o aíTiná- 
ra por fua^n^o. ; e que as fuas Armas re- 
prefentavam feu nome , e final. E que quan
to á'^arte que Ihe haviam de dar do que 
fe toraaíTe em Cambaya, quando elle Me- 
liqneSaca déíTe algum modo para fe tomar 
alguma coufa , entao elle a haveria. Mas
a  ainda té entao elle nao tinlia trata- 

o Gt)vernador coufa daquella ma- 
omo havia o feguro de fallar nella, 

/  pois
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pois eflava por fazerr* e que elle rtao man- 
dàra pedir mais que feguro , e navios, e que 
iffo Uie trazia alli. E  que fe receava a coda 
de D io, por Ihe parecerein poucos os feus 
navios, que coni efles poucos tomara elle hu
ma náo, e fizera recollier no rio de Pormeanp' 
quatorze fuñas. Em firn vendo Gafpajrf^s as fimuladas razoes de Melique Sacare que Ihe nao quiz tornar o feguro, dcpoil que o 
leve na mao, dizendo que o queria ver com 
alguns dos feus, e tomar déliés feu parecer, 
entendeo que aquella invençao de o fazer 
alli vir fora como o que tinha feito a Ei- 
lor da Silveira , para fazer feus negocios 
com ElRey de Cambaya, e affi fe vio pe
lo fucceíTo, porque dalli a pouco- tempo fe tornáram a reconciliar, como BlRey foube que Gafpar Paes fora ter com Melique, e 
Ihe levara o feguro, que Melique moftrava 
em abonaçâo de fuá lealdadle, teniendo El
Rey , que fe o mais indignare, ordiria al- 
guma trama com o Govenwd^ir ̂ que Ihe 
cuñaíTe muito.

CA -
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C A' P I T  U L O V.

Como Gafpar Paes Je partió defavindo de 
Melìque Saca, e Ihe queimou algunias 

fu jìa s , e fe  tornou a Cochij.

G ^^fpar Paes defpedido , e bem efcan- r^blizado de Melique , fe recolheo a 
feus birgantijs, e a noire feguinte ao tem
po da maré com dons déliés «fomente pelo 
rio acima Ihe foi queimar nove fullas , e 
tornou-fe a fahir com determinaçâo de na 
feguinte noite ir queimar quinze que eram 
de feu fogro , e eilavam mais acima meia 
legua. Mas vendo o Mouro o damno do 

* fogo das outras debaixo, poz em falvo as de cima , troni que Gafpar Paes nao pode 
por em eiFcito feu propofito. E partido da
lli , veio correado a colla té cliégar á Cida- 
de de MangaloV , onde achou muitas naos 
de Cambaya, jc algumas de Ormuz com feus 
cartazos p>ra poderem navegar , e deixou 
de fazer damno a outras que os nao tinham, 
porque eftavam em companhia das que erain 
de amigos nolTos. E  ao tempo que Gafpar 
Paes cliegou della viagem a Cocliij , que fot 
em Janeiro , fabendo delle o Governador 
que hi.citava^o que paflara com Meliqüe, 
e que ludo eram enganos , e allucias para 

"íazeMera feu negocio, ficou mui indignado, 
/  e com
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e com o fundamento desfeito da, «íper^nga 
que aquello Mouro dava das coufas de Dio; 
pelo que mudou de propoíito, edeterminou 
de ir o anno feginte com huma groíTa Ar
mada fobre aquella Cidade E porque em 
Choromandel andavaní muitos Portuguezes, 
por fer térra aballada , em que os hafnéns a pouco cuito fe mancinham , mandan lá hum cavalleiro per norae Ambrofio lo  Re
gó com poderes bailantes para Fazer v i  aquel

la
a Efcríve FranclTco de Andrade no cap. 55 ila 2. 

P arte , ¡jue eftando Melique Tocao , ¡miào de MeUqtie Sa
ca , por Capitño de D io , {depois que líeixou aquella capita
nía Camalmaluco, como fe di ¡Je atrás na nota do cap. 14. 
do liv. 2. ) mandara Nuno da Cunlia fegimda vez, Gafpar 
Faes a Dio, efcrevendo a Melique Toe ño ^s paraíens da 
capitanía, e qfferecendo-Ihe fuá amizade para ter Feitoria 
em Dio ! e com ordem a Gafpar Faes, que reconheceffe 
com partieularidade a Cidade , e dejlramente perfuadijje a 
Melique que déffe nella huma fortalezf a ElRey de Por
tugal, com que fe  ajjegtiraria das tyra\nias deBadur. Par
ilo Gafpar Faes de Goa com tres jvdas em Eevereiro 
de i j j o ,  chegou a D io, fo i bem recebid\¡e Melique To- 
cao, deo-lhe a carta do Governador, e hum prefente que 
Jhe mandava-, e tratando da Feitoria, mandón Melique avi- 
far a ElRey Badar, como o Governador a offer ecia-. a que 
refpondeo , que depois que viffe as condiqóes com que fe  
havla de ajjentar, mandarla o que Ihe bem patee effe. Em 
quanto f o t , e veto ejle recado a E lR ey , vio , e notou Gaf
par Paes tudo dentro , e fi'ra da Cidade ; e defpedido de 
Melique , (a que nao fallou na fortaleza , por fe lite mojlrar 
mui obrigado, e fiel ao ferviqo de Badai*, ) com íum  pre
fente rico para o Governador, e refpofta da fua a¡rtnju<m 
grandes agradecimentos da anjizade que Ihe offerecTH t̂m--'  ̂
non n Goa em falvamento.
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gerite; e perdoar a alguns que là anda- 
vam homiziados , vindo a fervir a ElRey 
naquella jornada de Dio ; e affi ordenou  ̂
que Antonio de Saldanha ficaiTe alli aquel- 
le inverno para prover as coufas ncceílarias 
á Armada.

aquelle tempo , fèndo já perto da fuá p n rti^  para Goa , nao fe tinha vifto com 
ElReyl^de Cochij , por elle eílar doente de 
bcxigar , pofto que o tivcílejuandado viíi- 
tar per recados, e mandando-lhe dizer, que 
fe queria partir, e quanto fentia fuá enfer- 
midade, pois fora caufa de o nao poder ver. 
ElRey Ihe refpondeo , que nenhuma coufa 
llic poderia dar faude fenao fuá vifta ; e que 
nao oufava de Ihe pedir que o vifitafle , ten
do multas ^oufas de importancia que tratar 
com elle , por fuá enfermidade fer contagio- 
fa , e rccear ^ue temeíTe elle de o' ver. O 
qual recelo N ino da Cunha Ihe tirou cora 
ir a elle , nao foi pouco confentir El
Rey fer naquclle eííado de enfermo, 
e de tal enfermidade, pollo em máo de hura 
Bramane , que o curava, por ferem aquel- 
les Gentíos mui fuperíliciofos, e de grandes 
agoufos em fuas obras, e nao quererem os Grandes que os vejara em fuas enfermida- 
des , por Ibes nao verem fuas fraquezas. To- 
da a Orática* da vifitacáo foi queixar-fe El- 

<^e)Lf e contar a Nuno da Cunha os aggra- 
^ vos
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vos que recebéra de AíFonfo Mexia' no 
po das difFerencas entre Lopo Vaz de oam- 
paio, e Pero Mafcarenhas. Na qual pràti
ca Nuno da Cunha conheceo d’EIRey fer 
homem prudente por a paciencia qtie teve 
ñas couías que Ihe fdram feitas em modo dedefprezo , fazéndo pouca corita delljf^Ao queNunó da Cunha refpondeo de 
que Ihe curou fuá paixao, affi em «creto, 
como em público ; e por o que injportava 
ao fervido d’EIRey de Portugal,, e confer- 
vagáo da paz , e amizade que tinha cora el
le , o tratara cora toda a reverencia que po
dia , e aJgumas coufas Ihe concedeo acerca 
dos direitos das mercadorias que Ihe nao 
pagavam, com que Nuno da Cunha o deixou contente, e fatisfeito.

C A P I T U L O  VI.
Como Nu/ío da Cunha fo i ¿f^ oa , e o que 
fe z  em Challe, onde achouOimo da Sil- 

veira , a que encommendou qurdefrutf- 
fe  o Chathn do rio de Mangalor.

TAnto que Nuno da Cunha deo fim ao 
que tinha que fazer cm Cochlj, partió 
para. G oa, e chegado a Challe achou Dio- 
go da Silveira cora a maior parte da fuá 

■ Armada, porter fabido que feraquille rio 
Jiaviam de fahir os galeóes. dos RumaB/IiI5'

V dif-
I ^
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diifeijn OS.' Ñeñe rio fe deteve Nuno da Cu- 
nha lium dia, onde foi vifitado d’E lR ey, 
e Principe de Challe por eñarem de paz 
comnofco, e por iflb acudiain a Diogo da 
Silveira com os mantimentos da terra que 
Ihe eram neceiTarios , pofto que eñe Rey déC-, fe oÜtóiencia a ElRey de Calecut. Polo que 
a feus^enfageiros Nuno da Cunha fez tuer
ce , eideo licencá para ElRey poder man
dar vir'mantimentos de fora por eñarem 
na mefma necellidade delles que Calecut. E  
porque foube que hum Chatim, que eñava 
em Mangalor mui rico, e poderofo, fazia 
muitasoffenfas a Portuguezes, principalmen
te em dar favor aos de Calecut, que tiraf* 

' fem per aquclle porto fuas efpeciarias para os Mouros*, fob color de fer vaíTallo d’El
Rey de Narfinga , encommendou muito a 
Diogo da Silr^ira que foíTe áquelle lugar, 
e podendo darwinm caftigo áquelle Chatim 
fem perigo í ^ ,  o fizefle. E primciro que 
fe defpedilhí^e Diogo da Silveira, fez mer
cè aos Oípitáes, e peíToas notaveis que com 
elle andavam na fuá Armada , e mandou 
pagar foldo á gente de armas , por todos 
andarem gañados , e bem agallados , por 
aquella guerra do Malavar fer de multo tra
ballio , e pouco proveitb , coufa que os fol-
dadoslmal fófffcmfpedido o Governador de Diogo diSil-
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Silveirh, partio-fe via de Cananor a iz  de 
Fcvereiro de I5'30, onde eftava D.JoaoDe
çà por Capitâo , e no lugar onde fe os Reys 
coftumam ver com os Governadores , .que 
he ante a fortaleza" nofla, fe vio EIRey com 
Nuno da Cunha , vindo com fua pompa, 
e apparato de Naires portos em orde*!! de guerra. E como elles sâo homens dfT gran
des ceremonias, e vaos em feu trata mento, 
e mais erte, que era homem mui velho , e 
da'condica O -mi mofo , Nuno da Cunha fa- 
tisfez tanto á fua vaidade , que ficou elle 
mui contente. E a troco de alguns requeri- 
mentos, que liie Nuno da Cunha çoncedeo, 
por ferern .jurtos , -Ihe pedio o bom trata- mento do feu Guazil, por fer noflb amigo , e fiel, O quai andava fora da fua'gfaça , co
mo atrás diflemos. E  por fer cortume gérai, 
quando os Reys fe vem com os Governa
dores , aprelèntar-Ihes fempil alguma peça, 
fez EIRey prefente a Nuno^la Cunha de 
huns bracelletes lavrados de' pSìraria, que 
elle acceitou por o nao efcandahzar , por 
elles havercm por injuria engeitar-lhes oque 
oíFerecem. Nuno da Cunha os mandou lo
go entregar ao Feitor da Armada para os 
mandar a EIRey quando as naos vioiTem 
ao Reyno , por cumprir com fua condiçâo, 
que era alhcia de toda cubica , e wm as 
ieis de feu officio, com as quaes cufcpfem

pou-
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poiícos. ^Defpedido Nuno da Cunha d’El- 
k e y , proveo ñas coufas da fortaleza, man
dando fazer algunias obras para mais fegu- 
ranja della, além de hum bajuarte.queLo- 
po Vaz de, Sampaio tinha mandado fazer,. E por caufa das. novas que alli foube das coufas de Calecut , além das amoeftagóes, e.<iefe^a que .poz nos que dalli o proviam 
com mantimentos, niandpu rgjado a Dio- 
go da Silveira , .que em fe levantando de 
Calecut , deixaíTe alli alguns Capitaes para 
tolher entrarem-llie mantimentos ; e elle o 
fez aíll , dejxando Nuno Fernandes Freire 
com huma galeota', e hum bargantim com 
leíTenta homens, ,com os quaes gaftoú bem • o tempo que ie alli deteve , vindo-lhe de 
Cananor *os*mantimentos.

C A P I T U L O  VIL
Como Diogo da SMveira entrou no rio de Man- 
galor, ed ej^ io  oChatim que aili vhia .

F Icou«ínogo da Silveira, depois da par
tida. de Nuno da Cunha para Goa , vi- 
litando todos os rios daquella coila íém 
deixar entrar, nem fahir véla alguma, com 

que metteo em grande opprefsao os lugares 
della por levar dezefeis vélas, de que erara 
Çapitaci Joao da Silveira feu irmao, Fran- 
cifeos^ Cunha,, Manuel de Vafconcellos, 

P. I. Ce Joao/
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JoaóPenalvo, Diogo Quarefma , irires . ¿a- bfal, Antonio de Soufa, Nicolao. Jufarte, 
Gomes de Souto-maior, Antonio deSouto- 
maior, AfFonfo Alvares, Lourenço Botelho, 
Antonio Mendes de Vafconcellos, Francisco de Sequeira, e Antonio Mendes Malavares , e em que hiam quatrocentos e cin- 
coenta liomens. Corn ella Armada • Jbi *a 
Mangalor, que he hum lugar mettido per 
hum rio do mefmo nome, per quef podem 
entrar navios de carga. Elle lugar he d’El- 
Rey de Narfinga, corn que os Portuguezes 
tinham paz , e amizade, por a quai-razao- 
fe recolheo naquelle rio hum tao groflb mer- cador em fubftancia de fazenda , que pof excellencia era chamado, e conhecido por' Chatim de Mangalor, porque eiîtrd elles ao 
mercador chamam Chatim , que jà he rece- 
bido entre os Portuguezes -  que naquellas 
partes tratam. Elle de Mangalor , porque 
com a guerra de Calecut, (^du ro u  annqs., 
nâo podia negociar feus trato^^omou por 
remedio arrendar á ElRey de Narnílga-aquel- 
le rio , e dalli carregava muitas naos para 
o Eílreito de Méca ,• parecendo-lHe que o 
lalvava deíla obra eílar elle naquelle lügliï, 
que era de hum Rey' noflb a'migo. Porém 
como hoinem que fabia píTender-nos naquel
le trato-que tinha com noíTos^inimigbs, por 
íefeguraf de noíTas Armadas, fez pAjetitróf

dcf-
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deñe rii) hiimà fortaleza dë jiedfa , e cal, 
onde fe.recolhia. E como ElRey de Cale-* 
cut per eñe cano furdo ddva fahidas a fuas 
efpeciarias , efcóndidamente o favorecía còni» 
muniçoes , è'artilJieria para fé defeiìder de nós, fe là quiviòflemos entrar. E  pof a Nu-* 
no da Cunha fer dito o procedimento dèfte 
Ghatifn, e O' favor que Ihe dava ElRe^ de 
Calecut, e quaò fortè eftava, encornmeridott 
a Diogo dà Silveira o caftigo delle.'

OChatim, corno pervia deCañañorte* 
ve avifo qüë haviairi de ir fobie èlle j na 
entrada d a  lugàr ëm algumas partes fez 
humas trári'qüei'ras em modo de baluartes 
com artilberia para fàzer dàmnò a quem 
entrañé pelo riO'Córitrafuavontade.-Èdiaii- 
te da fifa ¿afa fòrte tinha feita huma força 
de ' madeirà com -dobrada ,'artilheria  ̂ [ & as 
vigas mais efpelïàs, porque naquelle lug;ár 
era neceíTariâ  iViaior refiítencia. Diogò' d̂a 
Silveira nasynais pequeñas- embarcares.', 
deixandoâ^ü tras a boífí ïetado hâ bocâ 
dò 44« j^ubio per elle ácima còih duzentos 
e quarenta homens , de qüe' áínctade eram 
eipirigardéiros' à .çujo encontró Ìahiò húih éíqñadrao de'gente frécheira " S'alguma còni 
é'fpingardàS 'i cüidándo que còrno empregaP* 
ferri os priíneiros tiros, fariâm embardàt ¿»à 
poütíost rioíToá' ; mas córnó éllés dóitiecáráril 
à fentip ó  fogo  ̂ é 'ófé'rr'd’ dós Póftugúezés 

Ce ii tan-
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tanto^ fe foram retirando té que.fe fecolhé^ 
ram dê  todo ; os noflps fo.ram tr^s elles, 
e os feguíram té, que a ligeireza- dos pés, 
os /alvou. Deipejado o lugar , .  foi Diogo 
■ da Silveira demandar a cafa .forte, que ef- 
tava junto do rio , n& commettimento da 
qual os noíTos comegáram a fenrir mais re- 
Ijftencia com tiros de efpingarda, fréciias^ 
-panellas de pólvora, e todo outro.artificio 
de boa defcnsab , té que . a. pezar della , e, 
delles osnoíTos chcgáram á porta, ampara
da de hum baluarte, em que tinham os inir 
.migps aíTeílada muita.artilheria  ̂ e os pri-< 
meiros que cpmmetteram querer entrar neír 
ta cafa íoram Diogo Al vares Telles, Fran- cifco de Barros de Paiva ,.Joao de Soufa Lobo , Gomes; de. Souto-.maior^ Francifeo 
Brandáo, Diogo l'iznado , Duarte de Pai  ̂
y a Jo íío  C^arefma, e Antonio, Mendes de 
.Váfconcellos , gomando to ^ s  i)̂ im ber̂ i.o 
de ferro do§ q;Ue eftavam ^ b a lu a r te  j e. 
feito delle yaivem , foi a p (\^ a b e rta , e 
;_a.cafa entrada j-e  a inelhor fo 
doÍTos .liverapi em feu favor , ;foi , que 4 
¿um bofnbardeiró dos M au ro sq u e  goyéiH 
jiava diurna pega de artiIheriá,groíra , c:om_ 
.que ,lhe.pudera fazer gr^nde-damno -,' hum 
■ efpingardeiro Portuguez^ o rnatou, TaníO, 

a -gafa foi. entrada .,;,-yerMjC>, 0 fj ĵiatitn 
q.ué haq podia íalvar a  ,fazenda-jr pd^uroq. 
' ' i ' fal'

\
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falvar a' vida e foi taò defditòfo, que in
do-fe aieolhelido entre alguns feus que ó' 
acompanhavam , óutrò éfpiiigardeiro nóÌTò' 
O derribou. E porque os mais dcllès hiàm, bufcar o rio para fe^falvar a nadó da bàn-̂ ' 
da de além delle , achàram os noflbs bar- 
gantijs, e catiires, que ás lançadas matáraih 
tantos , que as aguas andavaih tintas' cóm 
o feu fangué, e allí huns no. mar, é oiitros 
na terra acabáram as vidas"; e os noflbs, 
pollo quehouveram viteria déliés, naohòu- 
veram fuá fazenda; porqué Dîogo da'Sii- 
veira depois que mandou recolher toda a àr- 
tilheria, da quai alguma fora tomada â na
vios pequeños de Portuguezes quando paf-' 
favam per aquella coila, mândou por fógo 
a toda â fa’zeijda que ellava na cafa do Ghâ- 
tim , que era multo cobre, iazougue , ver- 
melhâo, cora L e  outras mercadorias , que 
pela navegaçaoi do mat Hoxo os Montos 
levavarn à q u ^ s  partes, as quaes mercado- 
rias o Cj^mn lia via a troco da pimenta; 
pui^iL T?meo Diogo da Silveira que os fêüS’ 
foldados fe quizelfem entregar naquella fa
zenda em recompenfa de feu traballio , e 
carregalla nos navios da fuá Armada , que 
eram de remo para pelejat, e nao para cat-

re-
(I Erai» OS Milurvi mais de ijuatro mil, dos quais en

tre •morios, e fer idos foram mais de mil, dos nofos mor- 
rírain trexo, e dasfrichas foram feridos muitos. jiran cif. 
CO d e  A n d ra d e  2 . Parte, cap, 57.
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regar coin femelhante preza. T a m b ^  mañ- 
dou queimar treze navios, que alli jeílavam varados para carregar de pimenta , e dece- 
par os palmares , coufa que aquella gente 
mais fente.
. Acabado elle feito*, por fer já no fím. do verao , fez Diogo da Silveira fuá via- 

gem para Cananor, defpedindo de fi pitoj 
ou nove velas ^ por já nao ter neceífidade 
délias, parecendo-lhe que nao podia vir.cou-  ̂
fa para que as houveíTe mifter, Mas nao fuc- 
cedeo afli ; porque chegado a Cananors, eA 
tando defcarregando alguma daquella arti-? 
iheria que tompu ao Cliatim , acertou de 
paíTar num Capitao d’ElRey de Calecut por. nome Paté Marcar, de que nella hiílor ria ao diante le farà multa men^átJ por a guerra que nos fez. Elle levava huma Ar
mada de feífenta paraos, e hia a Mangalor, 
que Diogo da Silveira dei»va deílruido, 
a bufcar arroz, por a necelV^de que Ca- 
leeut tinha delle. Diogo da Sil%ira allí car- 
regado como eftava, vendo paíTar^qtNÜsa. 
vélas , as quiz feguir, por nao perder tao 
boa oecafiáo, ainda que tinha menos as ve
las que defpedio , e que erara as que Ihe 
ficáratn póucas,, e pejadas e allí náo Ihe fuccedeo bem ; porque Paté Marcar como 
era Capitao, e as fuas embarcares hiam def- 
pejadas, melhprou^fe çplhendo o balrav̂ etir-

to
V
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to a Dipgo da Silveira ; e hum dos noflbs 
caiures i  ue hia diante, por fer ligeiro , per 
defiftre ibçobrou , e de huma bombardada 
quebráram os inimigos hum braco a Joâo 
da Silveira feu irmao. E vendo que o venr to por fer contra elfe lhe nao dava lugar para ir ao Mouro, fe tornou a Cananor a 
defearregar, com fundamento que voltando 
mais*leve, e o Mouro canegado fc vinga- 
ria clplle. E como o çuidou, alïï foi ; por
que Pâte Marear tornando de Mangalor tao 
carregado de medo , por. a deftruiçâo que 
vio naquelle. lugar, como de arroz que foi 
bufear a outra parte , chegando a Monte 
Deli, onde Diogo da Silveira o citava e t
f¡erando , perdeo- ièis vêlasque os noiTos lie mestêr«m no fundo y e com ella perda 
fe acolheo a Calecut, e Diogo da Silveira 
fe foi invernar a Cochij.

C A , T  U L O VIII.
Do quefí^^fjtonio da Silveira com'huma 

ïÆ na enfeadà de Camhaya , onde 
tomou Surat, e Reiner Cidades ÿrin- 

cipaes daquella càjla.

SEguîndo a ordem que o Governador 
Nuno da Cunha teve em mandat as Ar
madas de Cochij, como a elle chegoude  

primeîra foi a de Diogo da SUvei-ra.
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Ta , diremos agora o que fez' Antonio da Silveira com a fuá na coila de C^mbaya , 
o qual partió de Cochij a -16 dias de De- 
zembro de 1529 para Góa a recolhcr os 
navios que o Governador mandava que le- 
'vafle, e dahi fe foi a Chaul, onde tambeni toraou os que alli eílavam , e partió para a enfeada de Gatnbaya a 21 de'Janeiro de 
T5'30: e logo em Bombaim, que sáo cin
co leguas de Chaul, fez alardo, e athou que leva va cincoenta ehumavélas, de que 
tres eram galés , huma em que elle hia, è 
em outra hia Francifco' de Vafconcellos, 
que andava na coila do Malavar j e por fer 

, homein de muita conta para aquella guerra de Garabaya , mandou o Governador quó fofle com Antonio da Silveira ^ de outra galé era Gapitáo Joao Rodrigues Paes ir-, 
mao de Gafpar Paes ; e de dnas galeotas 
eram Capitaes Fernao de Liína, e Joao de 
Magalhaes irmao de Fernao^Miartins Evan- 
gelho., Todas as mais vêlas xram fullas , 
bargantijs , e catúres, erobarc^ 
mó, , e pequeñas, ñas quaes por o alardo 
que fez, açhou que levava novecentos ho- 
mens Portuguezcs, em que entravam mui- tos Fidalgos mancebos, e criados d’EIRey, 
<jue aquelle anno foram com Nuno da Cu- •nha. •

Saludo de Bombaim , foi correndo^ a
coP
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Côfta té Dâmam', e no caminho achou aigu- 

V mas nàos^carregadas de madeira, que atra- 
’  veilavam para a Cidade de Dio , e affi achou 

huin barco pequeño , que vindo dar corn 
elle J O tomou , no quai hia hum Mouro honrado que'vinha de Dio mandado de Melique Tocàm. Dalli foi ter á barra do rio de^Taptij , pelo quai acima eftavam 
duas Cidades -as mais notaveis daquella en- 
feada. tÀ  primeira charaain Surat a très lé
guas da foz -, e á outra Reiner, da outra 
banda do rio , meia legua da fuá ribeira , 
detrás de huma ponta que a terra faz. Ella 
era mais fiimptuofa em edificios, e policia 
de* gente bellicofa , todos Mouros coflu- 

»mados á guerra do mar , e de que as mais das fuñas», e navios da Armada d’ElRey de 
Cambaya fe proviam. Surat era povoada de 
gente fraca, a que chamam Baneanes, ho- 
mens dados a ofcjdos mecánicos, principal
mente á arte m  tecer pannos de algodao. 
Eñe rioTapiij^ poftoqiie. he dos dous mais 
ntiííUifíi^qde aquella enfeada tem , e atra- 
vefla toda aquella parte de Cambaya, que 
jaz na cofta do Oriente, nao podem entrar 
nelle vélas grandes ; e porque os ñoños Pi
lotos nao fabiam a entrada delle , nem ó 
fundo que tinha, pofto que Antonio da Sil- 
veira levava alguns Mouros de Chaul, nao 
fe qi/isrfiar delles, nem de olhos alheios j

fe-
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iènao dos feus ; ¡e por fi mcfmo em doiis 
bargantijs foi fondando o rio : nel4 vio que 
nao podiam entrar fenap fuñas, e bargan
tijs , porque de luaré vafia todo outro, na
vio de maior porte ficava em fecco, fornen
te tinlia hunsppfos aD inodo'de pégos, que parecia ferem feitos de induñria, para quan
do alguma nào fe achafle dentro ter aiU 
cama na vafla. Reconhecido o rio , metteo- 
fe com toda a gente que havia mifigr nos 
bargantijs, e catiires, e na^foz do rio dei- 
xou as maiores embarcajóes , e com ellas 
Francifco de Vafconcellos ; e por fer da 
barra donde elle partió á Cidade quatro le
guas , nao pode no primeiro dia chegar a ella por razao da vafante da mare , com» que Ihe ficàram algumas emb«rcw9Óes em lecco com o pezo da gente: e affi quando 
velò as doze horas do dia feguinte, chegou 
ante a Cidade, qiie na vifta Ihe pareceo mais 
defenfavel do que os n o flb ^  acháram, por 
ièr huma povoacao de dez m i\kinhos-, com 
cafas nobres de ladrilho, e noS«ÌM̂ UlfiCL3 
fortaleza junto d’aguá , com feu caes mui 
ben) feito. Antes da Cidade havia huma 
praia limpa , em que Antonio da Siiveira 
determinou de defembarcac, parecendorihe 
que mais lèguramente o podia alli fazer ; 
e porque pegado a eña praia*eftava hum te-̂  
io > que occupando-o ps inimigos -j-^ d ia

re-
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rcceber delies multo damno, mandou Ma- 

^nuel de qpufa com alguma gente que Ilio 
fofle tomar em quanto elle defembarcava, 
e ordenava a outra ; o que Manuel de Sou- 

•fa fez fem refiílencia. E pollo que , quando Antonio da Silveira cdltimetteo a delembar;- 
eàçâo , Iha quizeram defender os inimigos 

'toro aigdmas fréchadas , e efpingardadas, 
nenhum deíles que as tirava..efperou o re  ̂
torno 'dos noflbs, havendo nella gente hum 
corpo de mais de dez mil homens, em que 
entravam trezentos de cavallo » tornando tor
dos por falvaçao virar as coilas aos nplTos 
a quem mais corria j porque ella gente Bar 
neane he tào fraca , que o temor Ihe faz ^lâo ter conta com a honra , mas tem por 
prudencia* faivar a vida corno puderem. Fi
nalmente a Cidade fe defpejou de toda a 

. gente, havendo tres dias qqe tinham tirada 
fua fazenda , parfaberem que a Armada 
vinha per aqueUe colla, e ellavam cada dia 
efperando ièpsm vifitados. E como os Por- 
tiigwiaoi^rfo acharam nella fazenda , de me- 
Ihor vontade Ihe puzeram o fogo per mui- 
tas partes , corno Antonio da Silveira man- 
d o u , e affi a hum galeao novo, e a outras 
vêlas que ellavam em ellalleiro ; fómente 
íicáram por queimar algumas vélas de Ma- 
lavarcs de Carihnor, e Cochij, que alli efr 
fóVijhì'Ì carga, que nella entrada puzerana

ban-
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bandeiras brancas ; e fabendo Antonio da 
Silveira ièrem de noflbs amigos, Jefcapáram . 
do incendio das outras.

Acabado eile feito , ièm cullo noflb, 
mandou Antonio da Silveira Manuel de Sou- • fa que foiTe diante (felle fondando 6 rio da 
banda de Reiner ., ^ue era a oufra Cidade quediftava della-queimada huma le'^ia CiSnr' 
a torcedura do rio , mas per caminjio di- 
reito pouco mais de meia legua ; Ne indo 
coni Pilotos fondando , quali jà na fronte
ria da Cidade, comegàram de Ihetirar coin 
algumas bombardas, que ellavam pollas era 
huma ellancia, da qual efperavam defender a defembarcacao aos noflbs. Sondado o rio , tornou Manuel deSoufa aonde deixà-* ra Antonio da Silveira , que *lèfti detenga 
com toda a gente fubio pelo rio acima té 
defronte da Cidade , a qual ellava limada 
em Jium telo ao longo rio , e todo o 
circuito della era campinaV e a fua cafaría" 
ao modo de Hefpanha de pts^a , e cal ,• 
com portaes , e jancllas lavraci^ 
naria". Do rio fe ferviam per‘tres caezes 
de pedra, nas quaes partes como fufpeito- 
fas, perque os nolTos poderiam commetter a defembarcacao, tinham aiTcìlada milita ar-

ti-
n Sßa Cidade de Reiner, rf/?;pio5;o do Cotmr , y«« 

/'■ i f'i'tdnda peiosGentios R.eineis, giie Jd forain Senhores 
todo o Reyno.

   
  



D ^ a d ííIV. L iv. IV. C ap: VIII. 413
tilliéria, œm fuas tranqueíras, e defensoes. Áfaílado pouco da Cidade , no lugar 
onde tiravam as naos em eílalleiro, eñavam 
todas, juntas, tambem com fuá defensao de

auatorze bombardas groflas , temendo que las líilirio queimar. Sería aquella Cidade 
deTeis mj|í vizinhos , quali todos Mouros 
'iíwteasj/, gente mui valente,, e delira na 

guerra\io mar, geraçao avorrecida dosna- 
turaes ¿a tena, por ferem homcns malicio- 
fos, e atraiçoados, e quafi toda lúa valen
tia eñava mais em manha , que em esfor- 
ÇO, e forças. Eñes ñas guejras de Cambaya eram havidos por os primeiros , e princi- pa.es , e com' a groíTura do trato da Cida- 
*de eram ricos , e a riqueza os fez fober- 
bosy como^ìda mór parte ?ao os que ef-, 
tam em eílado Drofpero; e quafi toda ana- vegacao para Tanaçarij, e cílreito de Mé- 
ca era della Cidaífe , que das mercadorias 
'daquellas parte^ellava cheia. Antonio da 
Silveira vendo que fe fahilTe em algum dos

cae-
a EJles Naitias sTto grandes coffairos, e todos vftim a 

arte , e guerra do mar -, he a mois batuca cofia dos tfue 
Jegíiem a lei de Mafamed, fe gando a Jeito dos Arabes, 
por elles entrón aquella faifa leí no Reyno de Camtaya, e 
dalli fe eftendeo per todo Órlente, ajfi nos Reynos da ter
ra firme, como, nos das Ilhps de Camatra , Jaua , Borneo , 
Banda , Maluco, 4nde eftes Naiteas chegáram com fuá» 
náos I e cqtno ¡¿iKfjjl̂ â fua fella, a  prigdram , ■ e 'converi 
tirara a ella grande munidSo iyiquella Genfilldade. Diogo 
;íú..'Conto 4. Dee. Iiv> 6 . cap. 9.
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caezes feria caufa de Ihe liiorrer fuá gente,
{>or a milita defensao de -artilherÿ que nel- 
es havia, quiz antes defembarcar em hum 

tefo , e mandou a Manuel de Soufa, que 
com a gente que levava, que feriam feflen- 
ta homens , os mai? delles efpingatÜeirps y foíTe tentar huma eftancia, que afe Moufos 
naquella ilharga da Cidade tinhar\feita*^ 
qual Manuel de Soufa commetteo cofñ tan
to impeto, que fez aos Mouros deí^ejar o 
lugar ás efpingardadas , e laucadas ; e al- 
guns quinhentos de cavallo , que andava m 
no campo ao redor da quelle fitio, quando 
YÍram que os noíTos eram fenhores da ef
tancia , como- gente que tinha alli pouco
3ue fazer , piizeram-fe em falvo. Manuel* e Soufa yendo-fe defimpedido «da gente 

daquelle lugar, foi-fe ajuntar com Antonio 
da Silveira , que com o corpo de toda a 
gente foi dar em outra R ancia acima daj 
parte do rio , que tam bei\ foi logo def- 
pejada, fem nella adiar a vàìentia, que ihe 
diziam daquella gente j antes 
commettimento, fem cuidado de mulheres, 
íilhos, ou fazenda, começaram de ir-fe re- 
colhendo per huma rua larga, tao de pref- 
fa , que os nao podiam os noiTos fcguir. 
Os priraeiros que fe acháram nella entrada 
fòram Gonçalo Vaz CoutiiAû, Balthazar 
Lobo de Soufa, Jogo Ja fà tteT îjaa , Dio-

gó't
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go Varcíl^ , Francifco da Silva, Ruy Boto 
de Lima \ D. Diogo Valençuela, Pero de 
Taíde , Daarte de Mello , e outros , os 
quacs como vkam que a vitoria era fuá, defpejando a Cidade  ̂ nao quizerám fahir 

feguir mais os inimigos, porque 
podiá viwgente. de cavallo , que os pode- 
TiíP’TSúXíívalhar, eftando carlfados. Antonio 
da SilVeira deo a Cidade a facco aos Tol
dados f  e fe houvera embarcacoes, em que 
recolher parte das muitas mercadorias, de 
que ella eílava bem cheia, ficáram todos ri
cos: pelo que o Capitao n\ór mandou por 
fogo á'Cidade per muitas partes,, a qual por eftar polla em campiña , aíli Ihe aíTo- 

■ prava o vento , que era hum terror ouvir 
os eílrallds ,* e eílrondo que faziam os ma- 
deiramentos , e paredes das cafas \ coula 
certo , ainda que a Cidade era de inimi- 

, gos , muiro -par^doer aos mefmos glorio- 
1 los da vitoria. Além da fazenda que ardeo 
na Cidade, tambem ardêram muirás náos ' ,  

tgt Füllini^que eilavam na agua, e em eftal- 
leiro, entré' as' quaes eílava huma, qiie èn-. 
tre. elles era afamada, porque nas partes de

M a 

il Js  «if« • ertim vinte, e muitas cotias carrejadas de 
facemlas , mantimentos , * ma'deira ¡ e a' artilhcria das 
^aiiçtieiras , jSe'r" díió haver oAdìt a eiHiarcar , a' lìiandoa 
Antonio da no figo do- rio- Dio,go do-.Cou«

Dee. 4. tiv, 6. caf. 9. í  Fernáo Lopes ¿eCaftanhe* 
'i^ \  cap. 8. íiv. i-
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Malaca em comp,aniña de pütra tymou Inr-r 
jua nao noíTa, em que andava por CapitaO, 
Alvaro de Brito, de que atrás diflemos.

C A P I T U L O  IX.
Corno Antonio da Silvetra tom m jí^ i^  

cim , e a dejlruto. \

A cabado o feito de Surat , e ^ ^ n e r , 
que foi hum dos honrados (^e na- 
quella'Oníéada té entao fe fizeram, deixan- 
do eílas duas, táo notaveis Cidades dcílrui- 

das, e queimadas com tao pouco cullo dos 
vencedores , .  tornou-fe Antonio da Silveira 
rcCollier a feus navios, os quaes achou pof-̂  tos em grande fella ; porque em quanto eL le ganhou aquella honra , tomá»am elles 
feis vélas , que Tiiam carregadas de manti¿ 
inentos para Dio. E ao Mouro que tomou 
de Melique Tocani defp^io , mandandor 
Ihe dar fuá embarcaçao, que.fplfe ern boa 
hora , e Ihc perdoaíTe , porque quando o 
tomara hia com determinaçao d9h4ÌdlttiÌ( 
aquellas duas Cidades, e o entretivera para 
ver o que os Portuguezes nilTo faziam j e 
pois já o vira , podia levar eíTe recado a 
leu Senhor, do que o Mouro ficou mui con
tente , e teve que contar a. Melique.

Sabido Antonio da -Silwira da barra 
donde ella va , foi-fe 0u6«r-^ezTr^aniaiTi,
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que he ftum lugar grande , que' tern hum 
rib onde -̂ nao podem entrar galés. E para 
fuá deferisáo tinha huma fortaleza com qua
tto cúbelos, e muro de cito pés de largo. 
Mas OS feus moradores ficáram tao aflbm- brado^-Ci^m a deftrui§«o das Cidades de Su- sr, que nao oufáram experimen*- 

f'o dos que vinham triunfando del- 
las'^'^defpejáram o lugar de todo ; polo 
que n ^  tiveram os noífos mais que razer 
nelle , que tomar alguns mantimeñtos , e 

.pór-Ihe o fogo , e em baléis pequeños fo- 
ram a cativar alguns Mouros pelas aldeas ,t 
que eftavam ao longo do rio*.Dalli veio Antonio da Silveira Caminho 
de Agacim , que, difta de Chaul quatorze 
leguas, ^om determinajao de dar nelle. E  
por o rio nao fer para iflb , defembarcott 
na coila brava , meia legua do lugar, que 
era grande , e xmo de fazenda, pollo que 

•pobre de edificios , em que haveria cinco 
mil homens de pé , e quatroceritos de ca* 
vallo , _gue ferviam de guarnijao, por fer 

'^ertode Chaul , os quaes nao dcfpejáram 
o lugar, por Ihes parecer que os nonos nao 
quereriam ir a elle , porque tinham muito 

Tom. IF . P .I . Dd ca-
«  ÉJla temada de JJamam efcreve mais largOmetiie 

F ra n c irc o  de A ndfpde ne cap. 56. da 2 . Parte, onde fe  
pederá ter. caminho defiruio Antonio da Sií-
veira a UtaFTe Benfíütfítt ¡ f^ t e d( Agacim. mat nao fa i, menudo da tomd.
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laminilo que andar a pé , e confiando na 
gente de cavallo, que os podiam .impedir. 
Antonio da Silveira corno tudo té o lugar 
■ era campo , e Ihe pareceo fer inais perto 
do que era , fahio em terra , e mandou dian
te  caminho do lugar» por defcubùd<{rhum ■ Capitao Canari] , chamado MaliA hom coftumado a andar em noiTas A rir^as,ga^ 
nhando foldo. Nas coilas delle Canarjylmn- 
dou tambem a Francifco de Vafcoi\ellos, 
e Fernao de Lima , ambos cóm alguns ef- 
pingardeiros , e elle com a mais gente os 
feguio na retraguarda. Caminhando todos 
nella ordem , foram daf os dianteiros na 
'gente do lugar, que a modo de encuberta eitavam lancados no baixo de bum cabero, OS qiiaes èm -os noflbs chegandq fahiram 
tnui rijo, dando grande grita. Nelle commet- 
timento matàram cinco Portuguezes , com 
'que os mais le puzeram virar as collas 
aos inimigos. Mas foram logo entretidos* 
per Francifco de Vafconcellos , e per ou- 
'tros Fidalgos, e chegou Manuel de Sop^a. 
qué yinha detrás com mais de cem elpu? 
gardeiros , qlie fìzeram aos Mouros voltar 
caminho do lugar. Chegado Antonio da Silveira aonde foi elle defmancho , nao fe 
■ quiz deter, nem levar o palio tao vagarofo 
como levava; m.asfomandoo mais aprella- 
do , chegou aolugar, ea«í^"3fc"^rar nel-
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]e , deix.o)i a bandeira acompanhada daqueir 
les que ^aviam mifter tomar algum folego. 
Na parte Ænde delxou aquella gente era em 
huma de^uas entradas, que o lugar tinha de fuá ferventia, porque o mais era o r io , e dajHftó banda hiuiia vafa, que no tem- 'p îfU ^aæ m ar era peior que a mefrna agua ; 

.rfi-AÍfi rio, e da vafa era eñe lugar cer- 
cado \o  modo deliba, oqual eftata cheio 
de mq^a artilheria , e mèrcadoria de pan
nos de algodao , e grande quantidade de 
madeira, por a milita que cada anno dalli 
fe tirava para divcrfas partes , o que tudo 
foi á força de ferro pelos ñoños entrado. 
E  como eñe lugar naotinba mais que'aquel- 

, las duas ferventias, e huma Ihe tomoli Antonio da ^ilveira com a bandeira Real, nao 
fe pode falvar tanta gente, e foram cativos 
mais de duzentos , e muitos mortos , e ó 
lugar queimado ^ e  os navios que eñavam 

hilo rio Deftruido eñe lugar, tornou-fe An
tonio da Silveira a .recolher , e veio-fc a 
Búiübaira, que diña cinco leguas de Chaul, 

"para mandar recadar as pareas dos de Ta
na, Bandorá, eCaranjá, que eram obriga- 
dos a pagar em cada hum anno por as pa- 
zes que fizeram com Eitor da Silveira ; mas 

Dd ii nao
a Nejla cuerra» gueimáram os Portugues.es trexentns 

vitos entre nàa^Stnÿas . xamhucos, e eolios, carregodas 
de faxenda ', de madeirtT, e mantimentos. Femáo Copes 

^Caítanheda eaf. g. do Hv. S.
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liao o pode fazer por ir foccorr^^, ao Ca- 
pitao de Chaiil, como diremos. ¡

C A P I T U L O
Como Francifco F erirà  de Betmedo. Capi- 

tdo de Chaul mandou recado oC!3 itmiaL  ̂
da Silveira, que o viejfe foccon^r em 

huma preffa em que eflava r<?Sí 
Capitdes d'ElRey de Cambay^

N EÍle tempo que Antonio da Silveira 
andava correndo a coila deCambaya, 
Soltáo BadurRey della fazia guerra aoNi- 
zamaluco , que era Senhor das terras de 

Chaul, o qual fe hia retirando da potencia de Badur , que era Senhor do campo ; e entre alguns Capitáes feus , que |nas terras 
do Nizamaluco faziam entradas , era hum 
Popaterao que fora feu vaíTallo , e -fe lan
e ra  com o Soltáo Badili  ̂; e por melhor 
íaber a terra, veio contra aquella parte de' 
Chaul per feu mandado, e a eílragou quan
to pode, té chegar á pov.oacáo dos Mo^i- 
ros , que he acima da noíTa fortaleza. Os 
quaes com alguns Portuguezes , que com 
elles eílavam, e outros que acudíram com 
Fernáo de Moraes, que hi eílava com hum 
galeáo, que Nuno da Cunha mandava pa
ra Ormuz, todos juntos pt^ejáram com os 
Mouros de cavallo entiW'idumWallos dashor^
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hortas do lugar, e derribàram quatre dél
iés , com que efearmentáram os outros, e 
fe foramVom erta perda. Quando velo ao 
outro dia Amovido Francifeo Pereira deBer- redo ,, per çonfelho alguns homens, e 

vitfipetiiinado dos Mouros, e gente da ter
ra, pedi»do-lhe que OS foiTe amparar antes 

itrella gente tornaflè aos deftruic, por- 
Vio hiam efcandalizados , teraiam que 

propofito tornaiTem a fe vingar, fe ar- 
jnou com parte da raelhor gente que tinha, 
em que entravam cincoenta de cavallo , e 
cento e cincoenta de pé, e fahio da forta
leza , e paiTando a povoaçao deites Mou
ros, foi-fe ahum paiTo aléra della, que he 

* corno entrada , o que chamam Argao, que 
ferá da fortaleza mela legua , o qual por 
fer-entja'humas ferras, he tao forte, e tao 

i eilreito, que cincoenta homens podiam de
fender a entrada^ cem mil. E porque alli 

nao acháram os Mouros que hiam bufear ,• 
alguns da companhia começàram de reque- 
iffl d, Francifeo Pereira, que foiTe mais avan
te , porque de outra mançira parecería aps Mouros de Chaul covardia. Elle movido 
com ellas razoes , comecou feguir o cami- 
nhp , e a outro paíTo apartáram-fe quatro 
de cavallo dos feus a defeubrir terra , os 
quaes Ihe raaadáram dizer , que andaíTe 
mais* qué tudo'Hl'ava feguro, Chegando a

hum
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hum campo , no fundo delle yscni em re- poufo o Capitao Popaterao , e ojtros que 
aquella noite vieram a fe ajuntar iom elle,
OS quaes feriam per todos cinco niil de ca
vallo, e dez, ou do:j3 mil de,pi. Rancif- ' co Pereira , corno vio fao groiTakgent«-, .. que começava abalar contra elle ,Ve travar  ̂efcaramuçà cora os de cavallo qíhevWam 
diante, quiz voltar ao paíTo recolhet^ gen
te de pé ; mas ella hia tao canfada', c a , 
calma era tao grande, qué como liomens, i 
que fe nao atreviam na força dos pés, co- 
mcçàrain de fe efpalhar, e metter pelo ma
to , a qual defordem os matou, porque os 
Mouros hum, e Iium os foram. derribando 
a todos. Franciíco Pereira o melhor que pode no paflb entreteve os de cavJlllo j mas 
como velo a gente frécheira dos Iv^puros, ,| 
gue eram de pé , lizeram^ecolher os noíTos 
a fortaleza , a maior pairc delles feridos 
e deixando lio campo mortos mais de oi- 
lenta Com elle desbarato ficou a fortalezadr

a Efcreve Francifco de Andrade {w cap. 44. lia 2. 
Parte ) e/ie fucceffo de Chaut no tempo do governo de ho
po Var, de Sani pato, e que tendo o Governador'nova dejia 
(¡efgraqa , mandón a Chaut Antonio de Miranda com os 
feas poderes, o quat quando chegou achou já  em ChauUEU 
tor da Silveira, que faíendo do que acontecerá acudirá lo* 
go ata com a fuá gente, E  no cap, 5 6. , Qtic o Ga-
vernador Nuno da Cuntía ordenou^ Antonio da A'tveir'a 
{depois da eieftruiqiío de Damam, e Agacim ) que fo£e a 
Ç/iaiii,  a ,[ornando po£e da /ortateaa ,  ¡he mandare pre¿k:.
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tao defaiparada de gente , e. fujeit^ a todo 
defaftre J  lei ps Mouros tiveram animo para 
logo vimobre ella, que por elle receio ef- 
creveo F^ncifco Pereira a Antonio da Sil- -veira p piqgo em que eftava , o. qual acudió logof^HfabejjÌD*0 cafo, e quào pertOi 
EIRey (JeCambaya andava, temeo que fa- deftrui^ào que elle Antonio, da Sil- 
veira\eixava feita naquella coila, ’ em vin- 
ganp'diflb quizeiTe vir fobre aquella forta
leza , tanto mais tendo nova do. que eftes 
feus -Capitaes deixavam fcito ''a ppuco cuĈ  
to feu. Polo q.ue por ella caufa Antonio da Silveira em chegando mandou fazer muitas, 
eftancias , e allentar nellas fua artilheria,. 
provendo na terra , e nom ar, corno quem, 
cfperav^de fe defender a todo-o poder do 
Stìliaojwdur, que andava mui foberbo pe
las térras do Nizamaluco. O que aprovei- 
tou multo ; polque como eftes Capitáes, 
que fizeram. aquelle eftrago, fouberam que 
Antonio da Sií.veira era allí com  ̂ Armada 
■ <5«e trazia , e o que deixava -feito, receá- 
rani de pagar o damno que fizeram, e conr 
vertérai^ fuá indignagáo em tomar huma " for-' 'I

Fi/mcifct Pereira polas culpas Ha fucce£o‘ do Argao. Fe'r- 
toáo Lop9s de Caftanhed'a no cap. lo. ,e it, dp liv. 8. < 
©logo da Couto lio cap. 9. da liv. 6 . em tuda, fe  canfor.-

Ínam comjohs de B»roí i di£.ere fomente Dlogo do Couf 
o no número dos inimigos  ̂ porpie efcreve !¡M ¿rom moti 

de duuntas de cavallo,  e dous mil de pi.
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fortaleza per nome Palle do Niz! 
que he das mais fortes que elle te que nao fe póde tomar íenao per 
ta fortaleza eñá em hum paíTo pej 
terra firme vera todos os ma

onde da 
lentos a

Chaul ; e fe o Capitao a '^ o  eritregá' 
, nunca fora tomada, era fomente com o ^

eílrago da terra, e tomada dcfta folta|«¿S‘7 ^  por fe vir o inverno, ElRey Badur k  tor- 
nou para Cambaya ; mas a fortaleza eíleve 
pouco tempo em feu poder, por a cobrar 
o.Nizam'aluco.

Antonio da Silveira deo conta deltas 
coufas de Chaul ao Governador, e as car-» 
tas o tomáram paliando elle per Baticalá, e quizera ir a Chaul, fe a doença que Ihe * fobreveio , e o inverno Ilio nao imfcedíram.
E  mandou logo que FrancifcoPerara^olïè 
prezo fobre ma honienagati ,. e levado a 
Goa ; e que Antonio da Saveira ficalTe por 
Capitao ha fortaleza , para que viíTem os 
Mouros como fe caftigavam os Capitaes, 
que deixavam fuas fortalezas , -de que ha» 
viam feito homenagem, e fahiam fora del- 
las fera muí grande neceífidade. Ei^tirando- 
fe ^evafla do cafo , caltigou algum'ás pef- 
ibas por incitarem a Francifco Pereira^.ir 
aonde foi. Antonio da Silveira como teve* 
recado do Governador que ficalTe na forta-- 
jleza, defpedip as mais das vélas da fuá Ar-.*

piar

I

1-
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mada, toe foflem invernar a Goa, delxan- do fómeite huma galeota , e alguns bargan- 
tijs pOratrvico da fortaleza, e feiscentos e 
eincoentapomens para guarda della.

c  u  L o  XI.
'D a^ ejE itor da Silveira fe z  com a fu  a 
.Armfda té chegar a Mete , e depois d 

Cidade de Jaem : e corno fe z  tributa
rio 0 Senhor della.

N O principio delle Livro diiTemos das 
tres Armadas que o Governador Nu- 
110 da Cunha apreftou em Cochij, das quaes 
huma havia de fer para o mar Roxo , de 

que fez Capitáo Eitor da Silveira, o qual 
partió dJGoa a 21 de Janeiro do anno de quatro galeóes, duas caravcllas, 
equatro barga'ntijs, emque hian) feiscentos 
homens, e fez fu‘a viagem á Ilha de C^ocotorá para nella fazer fuá aguada, aqualfeita, dií^ 
poz feus navios de maneira, que nao paíTaíTe 
“Vwla de Mouros fem dar ñas fuas, eftenden- 
do-as quali humas ávifta deoutras aomodo 
de rede dgfde o Cabo de Guardafií, que he 
na coftííae Africa, contra Xael na coila de 
Apfcia. Eílando nella ordem, huma náo que 

de Mang^or carregada ^e elpeciaria, 
,• foi dar com Eitor da Silveira', a qual era 

Bo Chatim de .Mangalor, e era já partida
da-
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daquelle porto quando Diogo dsySilveira deftruio ao Senlior della ; mas fe f  fortuna 
a livrou de hum Silveira, velo Îiâ tomada 
d’eftourro com morte' de quantamente tra
zia ; e foi grande ventura, ponjie aquelle 
anno fómente fahio cfó5í^alaj»^r :6m efpe-^ ciaría para Méca. Além deïia , tomáram ou
tras vàas, pofto que nao de muita fubôaft- 
cia. A Martim de Caftro Capitâo d / hum 
galeâo , na parte onde andava, coube-Ihé 
em forte outra nào, que hia de Dio, e le
vava duzentos homens, qué quando oslíof- 
fos abalroáram com elles , le defenderain 
tâo valerofamente, que fe houvera de per
der Martim dcCaftro, e dez, ou doze ho- mens, que faltâram com elle dentro na fuá náo; mas no firn da peleja á cuitaa de-muirás feridas, principalmente das de^Majïiafr 
de Cadrò , houveram vitoria delles, com' 
morte da maior parte do^Rumes» ficando 
a náo em poder dos noflbs, a qual hia car- 
regada de ricas mVcadorias. É por Eitor 
da Silveira, pela gente defla náo, e de ou- 
tros navios que tomou , ter fabido que as 
naos que aquelle anno carregárara,^ Cam^ 
baya, partíram de lá cedo com r é c ^  dos 
Portuguezes, temendo foíTem a D io, e »4;^ 
já todas paíTadas aoeftreito, elle íefóiajuií 
tar com toda a Armada em ò lugar de Me
te , onde tinha mandado, per regimentó í

to-
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todos, '^ e  no fim das prezas foíTem fazer aguada.*

E p^que Nuno da! Cunha llie inandá- 
ra, quef^tas asprqzasj dando-lhe o tempo 
lugar, déEbhuma vifta,áCidade deAdem, e adiando ntx̂ pQi<gfS *náos de pouca valia, mandaflc dizer a í  IRey, que por amor del- 
]e l!ie nao fazia damno , e o commetteíTe 
amorc/atnente que fe fizefle vaíTallo d’EI- 
Rey de Portugal; como ajuntou toda a fro
ta , mandou dalli as uiíos que tomara para 
Mafcate, e elle fe partió para Adem, aon- 
de chegou a 4 dias de-Abril daquelle anno.i 
Foi logo viíitado da. parte d’E lR e ^  com 
multas vaccas, e carneiros, e outros refreí- eos , com paíavras íignificadoras de multo 
content^ento da fuá vinda, e per retorno 
■ inai^e^lRey outras coufas que ha via de 
eílimar eni muito. PaíTadas as vilitafoes, man
dou ElRey douí homens Arabios dos prin- 
eipaes faber de Eitor daSilveira acaula da 
fuá vinda, e a correfpondencia que o Go- 
vernador da India queda ter com elle. Ao 
que Eitor da Silveira reípondeo, que o Go- 
vernadq^abendo que os Ruines o tinham cercajio^ ,0 mandara com aquella Armada 
foj/orrer*, e por em C^ocotorá achar nova 
f?rem já idos “ , efpalhára a Armada ás pre- 

* zas;
« Diogo do Couto efereve, Qtte os Ritmes com o feit 

Capitao Muftofi , em companhia d'EtRey de Xaeí, ejla-

. i
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23S ; e pois O Governador fe mpvk a efta boa obra pordeftjar fua amizade,jroor Iho 
ElRey de Portugal feu Senbor eiwommen- 
dar , elle tambem dévia de fo l»r de le 
obrigar a ElRey com alguma^emonftr^ 
çâoj para o GovernaddSda l ^ i a  ter mais vivo cuidado das coufas delieKey de Adem, 
e que ella demonftraçâo dévia fer, fazer-fc 
vaffallo d’ElRey feu Senhor , com ^Igum 
reconhecimento de pareas , para o Gover
nador da India o defender dos Rumes. Ao 
que ElRey refpondeo, que antes por razao 
de elle entrefer aquella má gente nolTa ini- 
miga , ElRey de Portugal lhe dévia muito , 
pois nâo pertendiam outra coufa os Turcos , fenao tomar aquella fua Cidade de Adem , e alU fe fazerem fortes p|ra délia conquiftarem a India. Eitor d aS il^ ra d iP  
fe a elles Iiomens que hiam , e vinham , que 
nenhuina coufa o Governador da India mais 
defejava , que ver os Turcos tomarem al- 
gum lugar para os ir desbaratar nelle ; e 
que foubelTe, que muito mais certo tinha to
mar aquella Cidade de Adem da mao dos 
Turcos i quando a elles tiveiTem^ue da 
dos Arabios; mas como andavam elc^den- 
do-fe em buracos ), nâo os podia cafti^^^
vam aínda Johre Adem , com mais de ^inte mit homens, 
guando Eitor da Silveira chegou i e <¡ae temendo que eilê  

0 'e a tomar Xaei, levatudram o terco de Adem. Cap. jo

tiv>
r-
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Que agora vifleElRey fe quería a fujeicao 
daquell™ , que conheciam por gente fem 
l e í , e f(OT verdade, c atraigoados, e crueis 
em todaafuas obras , ou a amizade dos 
Portugueibs com a lealdade com que tra- 
Tavam leusS ín igo^ , • e os vaíTallos de feuR ey, e Senhoií^ftes, e outros recados vie- 
ram , e foram tantas vezes, té que EJRey 
concedeo fazer-fe vaíTallo d’ElRey d*c Por
tugal , com Ihe pagar cada hum anno dez 
mil xerafijs , e deo logo mil e quinhentos 
morros para fe fazer em Ormuz huma co- 
roa de ouro, de que Jhe fazia férvido. Det
te aíTento de paz, e vaflallagem fe fizeram 
duas eferituras aílinadas per ElRey, e per 
Eitor da Silveira , de que cada hum ficou 
com a :^a , e a rogo d’ElRey deixou Ei- 

.Jï)r da^ilveíra hum bargantim com trinta 
hoíríWs, de que ficou por Capitao Antonio 
Botelho. "

An-
« 'Efla jornaia de Eitor da Sitveira divide Frandreo 

de Andrade em duas , e em diÿerentes tempos ¡ porgue efi 
creve no cap, 47- da i .  Part. Que em fim de Janeiro do 
amo de l 524 partió Eitor da Silveira de Gea para o ef- 
treilo do mar Roxo, per mandado do Governador Ti. Duarm 
te de ti’Ufdf'̂ es , em tujea de J3 . Rcdripo de Lim a , 
nao i¡ India por o nao ochar em Maçud. E  fue deĵ  
tav^ sem  aportando em Adeniy fuera a ElRey della voj  ̂

fío d"'ElRey de Portugal y com huma coroa de ouro de 
líoaj lili/ xerafijs Jie pareas , e <¡ue entáo lite deixára a 

tiargantim para fuá guarda , e per Capitao delle Fernáa 
\CarvalhOy a ûe ElRey matdra, (logo ûe Eitor doSilvei- 
'  ra fe  partió para a India, )  e aos Portugueies do feu bar»
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Antes que dalJLpartiiTe Eitor da Silvei- 

r a , lhe efcreveo ÉlRey de Xael, uue tam- 
bem fe quería fazer vaiTallo d’ElR«/ de Por
tugal, e lhe entregaría toda a artiflieria que

t i-
gantim , e a outras, ¡¡tie cotk ^^Tegaraj^ da pot, viiraTÏÏ a fi:t porto. O que Joiiic depots de, aS Antonio deMiranda, ( como di^ Francifco de Andrade no cap. 66. da I .  Parte, ) quando foi ao E/lreito, peîo que tomando defronte de Adem huma nào de mercadores ricos daquelta 
Cidade, que vinha de Cambay a, depots que a mandón def 
pejar da fazenda que trama, e lhe pagdiam os mercado- 
res por feu ref gate trînta mil xerafijs, os fez queimar vi
vos com fua ndo. E  no cap. 6}. da a. Parte, efcrevendo 
ejla jornada de Eitor da Silveira do anno de 1550 , rf/z, 
(¿ue chegoii a Adem com defe/o de tomar vinganqa da faj- 
Ja par,, que ElRey fiura com elle, quando Ihe dera a co
coa de ouro de pareas : e que ElRey em fatisfaqSo lhe of- ferecéra nova par, , e por vajfallo d'ElRey de Portugal, corn as mefmas 'pareas dos dons mit xerafíis^ e que rcfa- l ia a quebra da outra par. pafada, que forp kiebrada pe
los mui tos males, e grandes roubos, e tnju!tos\t^ foTiÿfitm os Portuguer.es que allí deixdra no bargàntiii^mÎoque 
fe  nào tomou refoluqïio, porque fe  partió logo Eitor da Sif- 
veira para a India, Joáo de Barros nao efcreve a jorna
da de Eitor da Silveira do anno de 24. femó do anno de 
2526 em tempo do Governador D. Henri que no cap.i.Uv, 
10. da }. Década, quando trouxe D. Rodrigo de Lima, 
e o Zagaxabo Embaixador do Prefie Joño, ' E  no cap. 9, 
do Uv. j .  da mefma Becada trata da jornaita que D. Luit 
de Mene7„es fe z  ao efiteito em bufia de D. • Rodrigo , que 
nao trouxe : e ajjt parece que Francifco. dê %ndrade fe  enganou, farendo de Eitor da Siiveira a viflget^fe Dont 
Luiz Menerxs. £ Diogo do Couto no cap. lo . 9^ ' v ,  
6. din, j^ue quando Eitor da Silveira chegou a Adem, 
,tava ainda cercada per Mufiafá, o qugt como vio a nojjA 
Armada , levantou o cerco, e fot-fe para Xaci. E  no m<jíl 
fe conforma com Joáo de Barros nefie capitulo, como tamt 
íem  Caftanhed8f
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e em.Dofar que fora noiTa, e 

s annos pafTados. Difto ficou EI- 
m mui contente , vendo que to- 

atn a amizade dos Portuguezcs s Turcos , de que eftava efcan- •por a guerra que Jhe 
fizeram , quaì5i< ^ o r a pouca verdade que 
nelles achava , e maldades que commette- 
ram. O Capitao deftes, que cercáram a Ci- 
dade de Aderii, de que ella ficou mui des
baratada , foi Muftafà, fobrinho de Raez 
Soleimao Capitao mór da Armada do Tur
co , de que atrás fallamos “ . Ellas novas , 
eas da vaíTallagem d’ElRey deAdem man
dón Eitor da Silveira a Nuno da Cunlia -perMartim Vaz Pacheco Capitao de huma 
das caravellas que levava. Tambera deixou 

Jium b^an tim  em Mete com a nao da 
pre?^fara a levar aMafcate antes que fof- 
fe a Adem. Com elle bargantim veio ter 
huma fulla de Turcos ; e cuidando o Capi
tao fer alguma das da nolTa Armada, fahio 
a ella, e em chegando, e conhecendo que 
le enganára , nao pode deixar de pelejar, fendo os Portuguezes fómehte doze , e os 
T u rc q ^ ir ita , os quaes todos, depois que 
can Q i^  de pelejar, feaíTentáram para def- 

e tornando de novo á requella, fi- 
láram osnolTos com a viteria bem feridos,e tres

a No cap.. S. do Hv. i.

   
  



mdo á India'

432 A S IA  D E  JOAO D E  BAÄROi Sf

e rres delles mortos , e os Turcâfîr.orrâ- 
ram todos, e com a fuña tomadaMe foram 
a Mafcate ; e della viagem qufJpitor da 
Silveira fez , fe levàram a Goa eira ElRey tonta e dous mil pardáos das pifzas.Elle firn houvera» ^ tres  Nuno daCunha armou( 
per tres Capitaes de appellido da Silveira. 
Per Diogo da Silveira, fillio de Martim da 
Silveira Alcaide mór de Terena , Pai de 
D. Maria da Cunha primeira mulher do 
Governador Nuno da Cunha ; e per Anto
nio da Silveira fillio de Nuno Martins da 
Silveira Senhor de Goes, e dos Morgados da Silveira, e Lemos, e Pai de D. Ifabel de Vilhena fegunda mulher do mefmo Governador Nuno da Cunha, com quem en- 
tao era cafado ; e per Eitor da S^v.eira fi- 
IlijO de Francilco da Silveira Seirhw O l^ 
Cerzedas, e deSovereira formofa, Coudel 
mór delle Reyno : todos très parentes per 
defcendencia de Nuno Martins da Silveira 
o velho, que foi rico homem, Eferiväo de 
Puridade d’ElRey D. Duarte , Aio d’EI- 
Rey D. AlFonfo V.e Coiidel mór, e Vee
dor mór das obras do Reyno. *

"i'A-
a Frola da India do anno de rjjo.
i. Em Setemiro defle anno de 15̂ 0 cïïigdram 

cinco ndos do Reyno , de (eis que partlram delie fern 
•pitäo mór. Défias cinco eram CapitSes Manuel de BritA 
iu iz  Alvares de Paivo, FernSo Camello, Vicente Fegt

   
  



D e c a d a  IV. L i v r o  IV. 433 
.A P I T  U L O XII.

Como Nlffo da Cunha partió para D io , e 
das novali que fçube per mere adores Ara- 
Ììinc ■ qiii ^ fortaleza de Damatti achou.

N Uno da C^nha por o muito que.ira- 
balhou em mandar fazer muitos aper- 
cebiraentos para a jornada de D io , era tao 
grande o apparato deltas coufas, aiìì de na

vios , muniçoes, mantimentos, que por nao 
poder partir juntamente de Goa com toda 
a Armada , mandou Antonio de Saldanha 
com algumas vêlas que eílavam preñes, que 
o foíTe efperar a Bombaim. Elle partió de 

fom. IV . P. I. Ee Goa
do , e Frailuco de Sottfa Tavares provide da capitanía de 

éÊ^i^ijÿrj^fcuja paragem chegou no firn de Outubro. A ou■  ̂
' tra n j^ fd e  (¡ne hia por Capitâo Pero Lopes de Sampaio , 
.que levava a capitanía de Goa ) corn tanta gènte morta, 

 ̂ doente, que nao havia quem mareaffe as vêlas. E  per., 
dira-fe , fe a nâo encontrâra Diego da SHveira Capitâo 
mòr daquella cofa, que metteo dentro na ndo gente da fuá 
Armada , com çue foi ftirgjr no porto de Canancr, onde os doentes forant curados , a ndo defpejada , e levada a .Cechif Francil'co de Andrâde cap. 64. da 2. Parte. Fet- 
nao Lopei ^Cnilanheda cap. oS. liv. 8. Jfeflas ndosman^ 
.doa ElÈe^^irNuno da Cunha , que emharcajie para 0 Rey- 

T Alexia, e lhe fixejje inventarío da fazenda, pe- 
fpas y e capítulos que Pero Alafcarenhas deo contra 
A fazenda , que era de muita pedraria, peroles , pi

li de ottro, e preda , e outras coufas ricas, fe entregoit 
|i Capitâes das naos , em que Affonfo Alexia fe embate 
y t  em Janeiro de 15 jt. Diojo do Conto cap. 2. dpiv. 7.

   
  



434 A S IA  DE JoAO DE Barros
Goa o primeiro dia de Janeiro doïmno de 
I5’3i com parte da frota , e p »  o mais 
•que iicava deixou a Francifco d*pà que a 
Jevafle. Chegado a Chaul “ deo / capitanía 
daquelJa fortaleza a Gafpar deJ le iv e . que 
era Alcaide mór delKT ̂ ^ r g j ji^lcvou coifi^ ligo Antonio, da Silveira ; e chegado a Bom- 
-baim, onde citava Antonio de Saldanha e t  
perando por elle , ajuntou alli toda a Ar
mada *, a qual era de cento noventa e nove

vé-
(2 Efcrive Penino Lope» de CaRanheda, ûe àe Chaut 

v/amìou 0 Governador defcutrir a cofia de Camhaya per 
D . Manuel de Meneies Teìlo cpm 1res catùres , o guai 
chetando perto da Ilha das Vaccas , encontrou com Mag 
Mamude , gue dijjuadio a Meligue Saca entregar Vio a 
Eitor da Slìveira , o guai andava guardando agüella cofia 
com vìnte fuftas tem armadas ; gue vendo os catùres os 
cccommettea , e elles fe forant retirando confiadamente ; 
e che gando a capitanía de Mamude, porfer 
a hum dos catures íorreiro , D . Manuel voltoli a vogrt\ 
arrancada ao foccorrer , e aíordando a fufia , guerendo fal
tar dentro os Portuguex.es, oí Alouros com medo fe deitd- 
ram áo outro tordo, com gue a fufia fogoirou , e ficdram 
os Alouros na agua , onde os nojjos matdram mullos , t 
entre elles a fíag Alamude i e poi gue as outras fifias fe 
■ vhiham chegando , D. Aíantie! fe  contentou de falvar o 
caíúr, Com o gita! fe  fo í a Chaul, Onde fo i tem recelido 
do Governador , afii por jhlvar o catúr de~-tananha firma
da , como pola morte de Hag Alamude. Uv. 8.

í  Vos grandes apercetinientos defia 
a malar gue í¿ enlTio f e  fixera na India , 
lar relagáo Diogo do Codto no cap. 2. 
cifco de Aíidrade tio cap.- 66. da iSP a rte ,■  onde efe i- 
v e . Que 'a fora os navios ,■  gue-muitOs hornens particulai t 

'fizerám A fua cufia , havra nefia Armada otto ndos do R  '* 
po, guatorxe galeoes, duas gakagas, doxi galés, dcuje^^

ae. Lap.-y^n, uv. s. 
la Armada^tgue fai 
lia , ) fiiiem  ^ ^ e tt-^  
2. do Uv. y. e
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vêlas j^a'os , galeôes, e navios redondos 
eram viill e feis ; galés , e galeotas doze ; 
fuñas , ^argantijs felfenta e feis; catures 
quarenta ^dous ; feis naos grandes de Mou-
ro;
vios a que

juncos, e quarenta e tres na- ^cotias , em que hia o
Gentio da terra , Canarijs , e Maiavares, 
que eram dons mil. Os principaes Capitaes 
da frota erar^ Antonio da Fonfeca do ga- 
leâo S. Mattheus, em que hia o Governa- 
dor Nuno da Cunha ; das outras vêlas eram 
Antonio da Silveira , Diogo da Silveira 
Eitor da Silveira j Antonio de Saldanha, 
Francifeo de S à, Jorge Cabrai, Francifeo 
de Vafconcellos, D. Antonio da Silveira, 
Vafeo Pires de Sampaio, Nuno Fernandes 
Freire , Manuel de Brito, Ruy Yaz Perei- 
f "  I de Alboquerque, Henrique de
Macedo, Antonio de Lemos, Jorge de Li^ 
m a, Martim Aifonfo de Mello Jufarte, Jor- 
dao de Freitas, Martim de Freitas, Dotn 
Triñáo de Noronha Fernao de Moraes, 
Manuel de Vafconcellos, Gomes de Souto- 
maior , Fernao de Lima, Paio Rodrigues de A ra u jo -Triilâo deTaide, Joâo deM a- 

Ee ii ga-
, duxentas e vinte cito vêlas mittias de remo t 

targantijs , fiijlas , e catüres, vinte cinco juntof 
mies de Malaca, carregados de mantimentos , e itmi- 
ndos , zambucas > e cotias de ta ver ne ir os gîte hiafn 

♦  ledendo mantimentos, e vMIios da terra, com gue fazitntt 
••■ -‘ ‘ ocenttts vitas.
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galhâés , Lüiz Falc^o , LuizGonjalo Baiao, Fernao Rodri 
Jorge de Soufa , Paio Guedes, w ipar 
to , Gregorio de Abreu, Franciflro de Bri-

•Veiga, 
Barba, 

Pré-
to , Goncalo Vaz Coutinlio,gas, e outros, cu ios nomgs na» vieram a nol- ‘ 
la noticia". Partido oGovernador deBom- 
baim * com toda fuá Armada, foi ter á for
taleza de Damam , que era d’ElRey de

y Cam-
a Francifco de Andrade, e Diogo do Couto nomeam 

mais os fegninlos, García de Sd , D. Vafeo de Limo , TriJ- 
ido Ilomem , Amonio de Sd o Fume, Nano Pereira de 
Ja Cerda , Manuel de Solfa, Miguel Carvoiho, J>. Fo- 
¡jiie Petto t Manuel de Miranda, Manuel Rodrigues Cou- 
iinlio , Chriftovño de Patva , fue hia por Peitor da A r
mada , Ruy de Mello , Juopo Pinto, Pero Botelho, Anto
nio da Cunha , Francifco de Soufa, Antonio da Silva de 
Mene-(es_, Lapo de M e [gaita , Martim de^ajlro, Vafeo 
da Cunlta Francifco deJ-Cunlia, Nuno Fernm^esj^^UScs 
cedo, D , Fernando D eçà, Ambrojid do Kego ,r fu n o B a r - \  
reto , Gonçalo Gomes de Aievedo , Jodo da Silveira , Hen- 
riçue de Sonta . D. Manuel de Lima, Trijiüo Gomes da 
Gram , Jodo Mendes de Macedo, Diogo Botelho Pereira, 
Lourenço Botelho, Antonio Pefjoa, Antonio/Cdrréh, Jodo 
Jufarle Piedo , Vicente Correa, e Gafpa/'Correa, de cu- 1 
jos ejeritos Francifco de Andrade gue tomou o mais \ 
do gue efereve das cotfas da India, por eile fe  ochar pre- 
fente a todas , de gue dd relagdo.

b Nefla Jlha de Bombaim fe  fex  refenha^^^^ da gen
te gue hia na Armada , e aeluiramfe tres mii^^uinhen- 
tos e fejjenta e tantos horneas de peteja contanu^D^dai 
pitaes, mil e gualrocentos e cincoenta e tantos JtomenSi 
iiuir Portuguezes com. os Pilotes , f  Meflres, doits ?»i 
tantos Malavares, e Conarijs de Gort, oito mil eferavi 
homens gue podiam pelejar, guatro milmarinheiro* d a í  
ra gue remavam, emais de oUocentos mareantes dosjune\
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Cambay« , e com temor fe defpejou logo,. 
e todos Y>s t>argantijs entráram dentro do 
rio a faz» aguada por fer pequeño, e nao 
para maires embarcaçoes. Aqui fahio Nu- no da em terra , onde mandou di-

"zer MiiTa ioîSisjne , S fez hum Sermâo o 
CommiiTario da Ordem de S. Francifco, e 
no firn delle dco huma abfolviçao gérai. O 
que acabado, mandou o Governador lançar 
pregao , em que o primeiro homem que 
lubilfe os muros de Dio haveria de rnercê 
d’EIRey quinhentos pardaos, e o fegundo 
trezentos, e o terceiro cento , e cfcala -franca a todos , tirando a artilheria, e.çafcos 
das náos, que eram d’ElRey per feu regi
mentó. E per alguns mercadores Arabios, 
que alli achou fazendo feus commercios, 

y fa y jje q /io Muíiafá, deque atrásfallámos, 
* fobnmío de Raez Soleimao , era entrado 

em Dio havia poucos dias em tempo que 
ningaemié'"alli atraveíTou de Caxem, don
de elle partió para- Dio por fer em Janei
ro fóra de moncao. E  a razao de vir em 
tempo táo perigofo era por fugir das Ar-. raadas Po^giiezas , que temía viudo em 

ÍMinario. l'ambem foube o Gover- 
■ como na Ilha de Betli , (que dilla 

leguas Dio para a enfeada de Cam- 
a , ..e gáil pifTos apartada da terra firme , ) 

lava. hiiin Cí^itao Rume com alguns Ru-
mes,
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mes, e Arabios, e outras naçoes ^  Mou- 
ros, que feriam por todos dous inilfiomens , 
os quaes faziarn huma fortaleza ,^ lém  da 
que a mefina Ilha tinha. Ella I lh /  feria em 
redondo de legua e ineia, e fobie a pene- 
dia de que era cercadh tinlia^>rm torno fol
to hum muro antigo de p e ^  ,  ̂ cal coni 
baluartes, e cubellos de maneira, que ficava corno huma Cidade bem cercada. Daquel- 
la fábrica era alguma renovada, como obra 
que fe fizera, temendo-fe que tomaíTem os 
rortuguezes poíTe della , com que ficaria 
Dio deftruida, e defpovoada. Sua entrada 
era huma calheta entre hum arrecife de pe- 
dras, fobre o qual eftava hum baluarte pa
ra defender a defembarcaçâo, e logo junto 
delle duas portas dobradas enfiadRs huma em outra , e o caminho para fuBbadfljaifc 
era amparado de dous muros hum b^îîT pe- 
daço , té entrar em terra cha, porque fomen
te os baluartes, ceñes muros eftavam fobre 
a penedia, e em cima no chao ha via hum 
templo antigo, final que em algum tempo 
aquella povoaçao fora coufa mais nobre do 
que agora era. Ñeñe lugar havia-t^ta arti- 
Iheria , que Nuno da Gunha o ¿a^^ reo , 
fenáo depois que o vio.

CA-
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A A P I T U L Ò  XIII.
Como Naiao da Cunha chegou'à Uba de B eth , 

e a dejìmio : e da crueldade que o Capì- 
tdo.delf^executou em fua fam ilia , por 

dar compio d? fua conjìancia.

A Lvorozado corri aquellas duas novas 
Nano da Cunha, partió de Damam , 
atraveflando á outra coita da enfeada de 

Cambaya, e foi demandar á Ilha de “Beth, 
onde chegou a 7 de Fevereiro ; e em quan^ 
to a Armada iè agazalhava. mandou a An
tonio de Sàldanha com todos os navios de 
remo que foíTe tomar a traveíTa do mar^ 
que havia entre a Ilha, e a terra firme , e 
andaíTe em vigia , e viíTe a'difpofigáo que 

^«jyjjatiiiha per aquella parte, para ver per 
“  quarteria melhor commetter a entrada del

la. Porque em a Armada furgindo , com 
grita , e artilheria a falváram os inimigos 
de maneira, que bem moftravam lerein ho- 
mens que defenderiam a terra em que eíla- 
vam. E como Nuno da Cunha vio ella fua 
detcrminíffto , tomou alguns Fidalgos , e 
em b^^n tijs  , 'e  catúres foi dar huma vif- 

parteonde eílava Antonio deSaldanha; 
rdepois d* reconhecer todos'OS .lugares de 

lentro, e ch Tora da Ilha , e havido confe- 
Iho fobre o que fariam , forara todqs de

pa-̂ ;
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parecer , que nao devia deixar aojiella la- 
droeira atrás , o que Ñuño da CInha ap- 
provou. E entre militas razoes quadeo para fe dever fazer, foi,'que toma/a aquella 
acertó por bom prognoftico, lemlji;ando-lhe, 
que indo o Vií^Rey*D. Fraocifco de Al- ‘ 
meida a Dio desbaratar os Rumes, que de 
feito desbaratou, fahio primeiro em Dabul, 
que deftruib, e depois alcan^ou huma mui 
iiluílre Vitoria “ , e outra tal efperava elle 
naquella Illia , e nao menos gloriofa em 
Dio. Só a Eitor da Silveira, a quem nao 
faltava animo, nem confelho, pareceo que 
a Ilha fe nao havia de accomraetter, por
que eílando a gente della com determina^áo 
de fe defender , nao fe podia entrar fem alguma perda «le gente, que para a empresa de Dio nao fe havia de arrifcar o^ a i a m 
pequeño homem daquella Armada, po r^e * 
tudo Ihe era neceíTario. No que parece que 
adivinhava fuá morte, e a falta que podia 
fazer. Determinado o accommettimento da 
Ilha , por nao aventurar Nuno da Cunha 
nem dous grumetes que nella podiam peri- 
gar , diíTe , que primeiro. havia*^ ver le 
aquella gente te queria entregar a J»Sttido, 
e per hiim homem de.hum barco4^6 
li tomou da térra, mandou fecaio ao• /  pi-

a A tomaHa de Oaiuf efcreve Joio .«» Barroi no eap,\di Uv. i- da a. Decada. i<
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pitao, djzendo, que elle via bem como eC- 
tava cercado, e que nem pelo ar podia fa- 
hir dalli j^fenao per via de concerto , oqual 
parecia coivir-lhe fe queria viver, defpejan- 
do a Ilha ; de todo com fua fazenda. Ao que o Mouro-.refponcTeo, que Ihe mandaf- 
fe hum feguro para ir fallar com elle j e 
vindo., diffe, que elle era hum homem fó , 
e'-que riao fabia fe poderla acabar com a 
gente, que deixaffem lúas armas , e fazendas i 
e que dando elle feguro a tudo, trabalha- 
ria nilTo o que pudclTe. Nuno da Cunha 
Jhe refpondeo, que o que tocara á fua pef- 
foa , mulher, e filhos, fe os tinha, e pro
pria fazenda, que era contente, e com iflb 
o defpedio para o outro dia tornar cora a 
refolupo. A qual fo i, que elles nao eram 
4waoi îs para tao levemente alargarem o que 
Ihes era entregue , que onde le perdeífe á 
fazenda, là foíTeni as vidas ; e fegundo fe 
depois foube, os eftrangeìro? eram de pare
cer que fe déífem ; mas os Guzarates natu- 
raes temiam tanto a crueldade de Soltara 
Badur, que nao confentíram no partido. E 
como g¿>*^ determinada a morrei* , toda 
aquelb^oite fe’ rapáram as cabejas, ( que 
heboítiafuperíUgáo dequeufam osqiiedef- 

f^am  a yida' aos quaes chamam na Tn- 
lia Amáneos,) e fe foram á fua Mefqui- 
t», ealii olFerecéram fuas pefíbas á morte,

ou
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ou ao que a ventura delles difpuzeflej pois 
queriam manter a fé que tinham dada ; e em 
final defte voto, o Capitao per dar exem- 
plo de lúa determinaçâo, mandoiv' fazer hu
ma grande fogueira, onde lançou fuá mu- 
Iher, e hum fillio pec(lieno que tiuha, e toda fuá familia, e fazenda entregou ao fo
go , temendo que alguma coufa  ̂ fuá podia 
vìr a nodo poder. Outro tanto *fizeraia..aJ? 
guns tao delèfperados corno elle Capitao.

Nuno da Cunha corno teve o ièu def- 
engano, para o outro dia ordenou as pef- 
foas que haviam de commetter a entrada 
onde elles eftavam. ' A Francifeo de S à , e 
a Manuel d’Alboquerque deo huma parte; 
a Antonio da Silveira, e a Diogo da Sil- veira , e a Manuel de Sou là outra ; a Ei- tor da Silveira , Jorge Cabrai , e a 
Vaz Pereira outra ; a Martim Affonio de ^  
Mello com alguns Capitaes dos navios ou
tra ; e elle com Antonio de Saldanha , C; 
todos o,s outros Capitaes tomou outra. Viu
do a luz da manhâ, cada hum acudió a feu' 
Jugar com grande animo. Os Mouros co
rno eftavam oiferecidos ao De “
fe vinham metter nas armas ‘dos 
mo que na fuá morte eflava a 
llha ; e dando, e recebendò de ambas 
partes, houve aftasfangue; e*alguns ficárar 
logo onde os feríram , e outros morrêran)

de-
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depois das feridas que houverara , affi conio Eitor da Silveira, que dè̂  huma efpin- 
gardada que Ihe arraveiTou huma pei na, mor
reo dalli la feis dias , ao <̂ ue ajudou fua 
mà difpo%ao, quediziam ier quali etilico. E corno nelle havia Iflim animo invencivel , e de fuas obras Ihe refultava tanta gloria , 
e fama, cera taq necelTario ao fervido d’EI- 

Ihe impedia a doenga tratar, as 
armas , e offerecer-lb aos maiores perigos; 
e affi acabou com univerfal fentimeiito , e 
notavel perda. Tambem morreo D. Fran- 
cifco de Caftro, fillio de D. Antao de Al- 
mada Capitao de Lisboa , Jan’ Alvares de 
Azevedo, Henrique deSoufa, eoutrosque 
faziam nùmero de doze peiToas ; os feridos 
foram mais de cento, de que os principaes 
eram Ruy Vaz Pereira , e Joao da Silveira. 
Os Mouros como fe víram entrados per tan
tas partes, comegáram-fe de recolher ao lu
gar de feu juramento, que era a Aíefquita, 
a qual eílava no meio da Ilha , onde fein 
fe quererem entregar morréram com huma 
braveza de aniniaes brutos á culla do fun
gue dos>a*flbs. Muitos delles por fugirein 
o fea ferro, lánjáram-fe pelas barrocas da 
IIh^‘*̂ abaixo , e vinham ter ao mar, onde 
os batéis noíTos os aiidavam fifgando ás lan- 
f:adas, com qi3e acabáram como os outros, 
<»)s quaes per dito delles mefmos foram mil

e oi-
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e oitocentos; foram tomadas feiTenta pcças 
de artillieria de toda forte. A cerca, e ba
luartes ficáram aportilliados, principalmente 
a obra nova , que era menos forte ; e por 
eile feito ièr bum dos mais perigofos , c 
bem pelejados da Indfa , e em que morrê- 
ram tantos Mouros, alguns chamàram aef- 
ta liba, a dos mortos, e outrosL^iies dia- mam de Santa Apollonia, por fer^ojaudiT 
em ièu dia, nove de Fevereiro. "

Nuno da Cunha acabando de fe reco- 
Iher a gente a feus navios, a primeira con
fa que fez foi em huin catiir andar de na
vio em navio vilìtando todos os homens 
principaes feridos , e apòs iflb mandou ao 
Secretario Simao Ferreira , e cpm elle o 
Patrao inór, que foiTe defronte della liba a 
terra firme a huma ribeira de agua ver fe

era
a  E fc r e v e iy lo g o  do Couto, e FernSo Lopes de Caf- 

tanlieda , Qtte no lom ada dttjla liha  , a rrem etiendo  h um  fo U  
dado P o r lu jr tu t Coni hum a lança  a hum  daç'M lUs am oiicos, 
elle fe m ctteo  ve r  eUr, , e correndo pela  a flea  l i  c h e ta r  
ao fo.'dado ,  ¡he deo hum a cu tilada  p er  hum a p e r n a , que  
Via corion , e am ios cah iram  m ortos a  haut tem po. E  Fran- 
cifeo de Andrade re fe re  , (¿ue tom ada a rodeando-a
GnJ'par Correa em  hum  ca tù r  , vio fo h r i  hum  peiìiHo qua tre  
m u /h e re s , e hum  h o m e m , e  indo p a ra  os to rn a r , f ^ J o u -  
ro coni hum a adaga degoUou d u a s , a p a g a d o  ellas vo7!htt¿- 
r iam en te  as g arga n ta s  ; e querendo degollar as o u tr a s , e  
m a td ra m  com hum a efpingardada  , e etías f e  d e itd ra m  adi 
m a r  para Je a fo ga rem  , por nlio v ir e n t a poder dos P o rA  
tttg uex .es . e tom adas dos rem eiro s  do c a i i ír ,  o ¡n te n tá ra m  
depois algum as venes.
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era para fazer aguada nella. E poraciiarem 
<̂ ue o era, tornou l.á Simao Ferreira a iC- 
lo , e Francifco de Sá em fuá guarda, aos 
quaes os moradores de hum pequeño lugar , 
que citava á bbrda d’agua, vieram pedir fe- 
guro para o irem pedit ao Governador, que 
íhes nao raandafle fazer damno algum , e elle Iho concedeo , e Ihe mandón dar cer- 

cpjí>̂ tTñs de velludo cremefim, dé que fi- 
cáram contentes.

C A P I T U L O  XIV.
Como Nuno da Cunha, •vijlo ofitto , e balunr  ̂

tes de D io , fe determinou em o combater.

D a  Ilha de Beth partió Nuno da Cu
nha aos 12 de Fevereiro , mandando 

diante de toda a Armada a Simao Sodré a 
hum rio que fe chama Madrefabat , para 
defender que, quando a Armada perallipaf- 
faífe, nao entrafle alguma das vélas dentro j 
para elle ancorar com toda a frota junta, e 
dar della huma grande moftra , como fez 
mela legua^da face de Dio. E tambem por 
evitar b perigo da artilheria, de qué logo 
tev>í’ experiencia , porque Ihe tirárani com 
hum baíílifctf, cujo pclouro andava faltan
do entre as télas ; e emendando-fe a pon- 

‘ taria, parecendo-lhes que nao chegava beiti,
fo- •
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fobrelevou toda a frota. Nuno da Cuniia, 
vifto o litio da Cidade , os baluartes, e Vil
la dos Rumes, e toda fua difpoficao, ho'u- 
vc que nao tinha informa^ao de homens, 
nem pintura de papéis , que pudeíTem de- 
monftrar o que elle ftntia coni a villa ; e 
que quantas informacòes eram dadas a El- Rey em Portugal , e regimentó ane para 
aquella empreza Ihe dera, nido erSspails^ 
mais de nada para o que elle via , e con- 
vinha fazer-fe. E fegundo elle depois di
zia , fe nelle fó eilivera a excciijao daqucl- 
le cafo , e nao houvera de dar conta ao 
Mundo, elle nao gaílára niflb Juim arratei 
de polvora. Porém corno era neceiTario fa- 
tisfazer ao mandado d’ElRey, e á opiniao 
das gentes , convinha fazer experiencia, e acabar de dciènganar tanto engañado.

E  pollo que já atrás " em alguma'- ma- 
neira efcrcvemos a pollura, e fino defta Ci
dade , todavía primeiro que digamos o mo- 

t do de corno foi combatida, daremos huma 
breve noticia de algumas coufas della. O 
lugar em que ella Cidade eftà fitnada he ter
ra firme ; mas porque hiim eilpiia^ do mar 
a rodea, fica em Ilha. Elle dleirò fàz duas 
bocas , huma da parte do Norte, queVor

l e r ’

o No cap. 9. do lìv, a. da i .  Decada ' efcreve da ‘ 
Jundafào~ dì Dio f e de Jeu- fitio no cap. 5. do iiv'. J. da 

Decada.
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fer baixo, e aparcelado nao fe fervem per 
elle ; e a face defta Illia, que fica da banda 
do inar, e corre té a outra boca do efleiro 
da parte do Sul , he tudo huma rocha de 
penedia mui afpera, principalmente onde a 
propria Cidade tem fiu aflento, que he na 
boca do efleiro do Sul ; e quali toda a po- voaçâo, e o principal ferviço della jaz ao 
fë«iigû.,d<îÎÎé efleiro, que ferá de,largura de 
huma milha. Da outra banda delle, na ípef- 
ma parte do Sul , eflá huma povoacao, a 
que chamam Villa dos Rumes“ , e aqui ef- 
p.̂ aia o mar de maneira, por fer aparcela- 
d ó , que nao póde nadar Inim barco, que 
he mui différente do canal, que vai ao lon
go da Cidade, que tem fundo per que en- 
tram os navios , e de cima della le póde defender a quem quizer entrar per elle ; e 
para ella entrada ficar mais defenfavel , a 
meio efleiro j entre o aparcelado da banda 
da Villa dos Rumes, e a Cidade, fizerani 
hum baluarte baixo mui forte, quejoga ao 
lume d’agua , ■ e como eflá no meio, ferve 
de través a outros tres baluartes, que ficam 
da parte .tÍa^idade, hum junto ás cafas da 
Álfandega , oi'ide fe defearrega a fazenda 
que/-entra , e outro mais abaixo contra o 
mar , fronteifo quali ao do meio do eftei- 

, e o que diamam de Diogo Lopes, que
iaz

o  feu proprio nome he Gogaíd,
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jaz abaixo de todos. Deile baluarte que eP- 
tà no meio, hia huma giofla cadeia ao ou
tre baluarte fronteiro , lüftentada fobre bar-r 
cos ; e da outra parte contra a Villa dos 
Rumes corria outre lanço da cadeia tambem 
fobre barcos té dar efn huma ponte de ma- 
deira, que ficava eni, lugar de eftancia té á Villa. Além deità cadeia, que fechava aquel
la entrada, eítavam entre barganTn»we 
tas mais de oitenta vêlas, corn muitos fré- 
cheiros , e efpingardeiros para acudirem á 
parte onde neceil’ario foiTe. Na Villa dos 
Rumes citava gente da terra com fuas mu- 
Iheres, filhos, e fazenda para os obrigar a 
nao defamparar o lugar , fe commettidos 
foifem. A Cidade eftava atulhada de gente de dlverfas naçdes , e todos os muros , e «irados, e partes de que podiam.,ver a nof- 
fa Armada, eitavam cheias, e com grandes 
gritas, moítranclo que a tinhara em pouco. 
Porém a verdade he , (fegundo depois fe 
foube,) que Melique Tocam quando vio 
o  mar coalhado de vélas, e foube que na 
Ilha de Bcth eram inortos mil e oitocentos 
homens , os quaes citando egiJ^um lugar 
lao defenfalvel forara entrados a poder de 
ferro, eiteve mui abalado para deixar a Ci
dade , ou ao menos fazer ^Igum partido 
d’elle íiear com a vida, e fiizenda feguro.' 
Mas (fegundo ta m b ^  fe diífe )' Maítafá,

que
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que era chegado de poucos dias“ , vendo 
a díípoíigao da Cidade, e que em todas as 
coufas que tinha vitto em Italia, eTurquia 
nao havia alguma que per natureza, e arte 
fotte tío defenfavél corno ella, e fobre iiTo 
a multa artilheria, aiB que havia na Cida
de , corno a que elle trouxe por fer inui 
groiTa, em que entravam balìlifcos, e ou- 

‘'t>asjiS»i5*^ui furiofas , e muitos generös 
de artificios de guerra, e com tanta gente ’’ , 
nao defconfiava de poder defender-fe, com 
que todos fe dctermináram a efperar a pri- 
meira batería.

» Nuno da Cunha , depois que notou o 
que pode ver do eftado , e difpofi^fo da 
Cidade , teve confelho com os principacs 
Capitaes , declarando-lhes a vontade d’El- 
Rey fobre o commettimento della , e o que 
Ihe tiuha efcrito pela informagao que Ihe 
tinham dado, que era commetter a entrada 
da Cidade pela Villa dos Ruines por fer 
combate mais feguro, tendo fempre diante 
a vida dos homens. E pois todos tinham 
ante os olhos o que haviam de accommet- 
te r, Ihes pedid 9̂ ® détte feu voto perque lugar aeria, conformando-iè com 

TonuIF. P .L  F f  a ten-
a Chegoit a J>tt coni dous gakoes carregaäof

de foldiìdos, arjtlheña, e muniqoes tres dias antes que 9 
Covernador. Ijiogo do Conto cap, 4. do liv. 7.

b Havia na Cidade dex mil homens que podiam tomar
armas.
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a tencáo d’ElRey feu Senhor. Pofto eiie ne
gocio empratica, depois que foialtercado., 
per final conclusao , pei*-itiuitos inconve
nientes , e pouca difpo%ao para ifib, hou- 
veram que nao podia fer pela Villa dos 
Rumes, fenao per a "mefina Cidade ; e af- 
ientado per onde a haviam de coinbater, 
nao fe fiando Nuno da Cunha ^e outrem ^  ó dia antes da bateria per fi meiimJscai»-'() 
Piloto mór da Armada , andón fondando 
os lugares onde fedeviam por os que a ba- 
reíTem. E per peíToas que para\iflb orde- 
nou, dando a cada hum feu ro l, fe notifi- 
cou aos navios pequeños, que capitanía ca
da hum delles havia de feguir da reparti-» 
|áo que fez.

C A P I T U L O  ÍXV.
Como Nuno da Cunha commetteo a Cidade 
de Dio ; e por d  principal artilheria Ihe 

rebentar, e haver outros impedimen
tos , nao perj everou no combate,

V illa a difpoficáo da Cidade,  e deter- 
mina^áo do Confelho qj**ifcfe accom- 

mettelfe per mar , o Govérnador ordenou 
as ellancias em tres partes , pelo baluarte 
que eílava no meio do rio, e per outro da 

,terra defronte delle , e por o que chama- 
vam de Diogo Lopes. Para elle, por caufa ,

de
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de huma calheta á maneíra de concha, on- 
dß fe podia . defembarcar , e parecía que 
derribando algutn-pedaço do muro , e pon
do-fe efeadas , poderia a gente fubir per 
aquella parte, ordenou Jorge Cabral, Ma
nuel de Soufa, Marlitn Aftonfo de M ello, 
cada hum em fuá galé, e em huma galea- 
ca M a m ^ d ’Álboquerque com hum baíi- 
TilcQ.*,^?fancifco de Vafconcellos em huma 
galé com outro , e Jordao de Freitas coin 
outro eni huma albetoça, FerWäo de Lima , 
Manuel de Vafconcellos , Joao de Maga- 
Ihäes, Henrique de Macedo, e Gomes de 
Soto-maior em galeotas., Além deftes na
vios hiam alguns batáis grandes, cada hum 
com fua peça groíTa , e mantas , de que 
eram Capitaes Jorge da Azambuja, Vafeo 
da Cunha, e fobre elles Antonio de Salda- 
nha corn fua taforea, da quai tirava huma 
falvagem á Cidade a matar gente, e fazer 
O damno que acertaife : e elle andava em 
hum catùr, (em que lhe matâram hum lio- 
mem corn hum pelouro de bombarda,) 
correndo os navios da gente de armas,, que 
tambem aUi«^a repartida, para que haven- 
do algum modo*de entrada, fahiííem. Con
tra O baluarte do mar ordenou o Gover- 
nador tres batéfs grandes, e poderofos, quq 
para iiTo fi^arfl feitos, corn mantas, c ti- 

,  xos mui grolïbs, de que eranj Capitaes Doni "
Ff ii Vaf-
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Vafeo de Lima, Jorge de Lima, e Triflâo 
Homem. Contra o baluarte da terra a eftè 
fronteiro , ordenou FrancjèfcoT de Sà cm hu
ma galé baftarda , que tirava hum balilifeo, 
e dous ieôes ; e Antonio de Sa em huma 
galé com outro bafiliîco, e dous camelos j 
Nuno Fernandes Freire levava outra , de 
que tiravam outros tres tiros gc^os com 
fuas mantas , e arrombadas , e arnpîh«o>4>a-ra 
a genre correr menos perigo. E Nuno da 
Cunha ficava com toda a outra gente, affi 
Portugueza , como Canarij da terra de Goa, 
pela qual repartió as efeadas, e nuiniçoes, 
cora que haviam de acudir , fe neceíTario 
foíTe íaltar em terra. E para que a mais 
frota ficaíTe fegura detrás, e os que deíTem a batería eíliveflem feguros de oitenta fuf- 
ta s , que os Mouros tinhain"^dentro da ca- 
deia, que como sao ligeiros emfuas remet- 
tidas, podiam fazer torvaçao, ordenou que 
Antonio da Silveira com duas galeotas, e 
vinte bargantijs eftiveííe em fuá guarda para 
acudir quando foíTe neceíTario, e que fe pii- 
zeíTe hum pouco afaílado para fegurança da 
gente, por ferem navios rafofr-

Dada ella ordem a todos os Capitáes, 
quando veio ao outro d ia , que foram ló 
deFevereiro, dia de Santa^lianaVirgem ;

A cada hura citava poíto em feu W a r j  e da- 
'  do por final no batel de D. Vaíco de Li-i^

 ̂ ma
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ma hum tiro com huma pega , a que os 
i\oíTos chamam efpalhafato , por fer mui 
furiolb , com^^ácam o m ar, a terra, e ar 
a tremer, e mudar a quietag?io que tinham ; 
porque o mar fervia íiiltando para cima â  
fuas aguas cóm o cs^iir dos pelouros qué 
vinham da Cidade, e fuílalha, onde havia grande número de efpingardaria , de manei- raj. o;i<^s pelouros faziam huma chuiva, 
e no a r , e agua fe encontravara. A terra 
era toda poda em poeira , que kvantavana 
í)S noflbs tiros das eílancias que batiam. O 
ar era hum fumo de enxofre aíTi efcuro, e 
groíTo , que afogava os homens, e os ce
la v a , e entre elle huns relampados de fo
g o , que pareciam vir do inferno. Tudo era 
huma efcuridáo fem alguma luz , fomente 
hum terror, e efpanto aos olhos, tormento 
aos ouvidos, e huma confusáo de animo, 
que nao fabiam os homens onde eftavam, 
e fe era fonho o que viam, ou verdade.

Nelle tempo andava Nuno da Cunha em 
Jium catúr, por fer mauhá fria, vellido de 
iuima roupeta de efcarlata, e chapeo de fe
da de felpare em cima o cubria hum fom- 
breiro da China grande tambem de feda de 
co r, tudo porque folTe villo , e conhecido, 
e déíTe animíj^aos homens. Nelle catúr tra- 

~~zia fómen^ o» Secretario Simáo Ferreira , e 
perpaífaiíüo pela taforea , em que eílavá^

An-
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'Antonio de Saldanlia, vio nella a Triftao 
de G à, ao quai por fer feu a^ ig o , e cotÿi 
ijue folgava , lhe dille : Æ ^-^lante, entrai 
aqui comnofco, nao haveis vos de levar ef~ 
fa  vida. E porque depois de iêr dentro no 
catür choviara pelourdfe de artilheria, e huin 
déliés paiTou per junto de Triftao de Gà , 
corn cujo vento fe aftbmbrou, difle a Nu- no da Cunha : Ah fenhor, a ifto'ltÎ&<nùfxé 
Vojfa Senhoria aqui ? e elle refpondeo mul
to inteiro, efcguro cftas palavras dalgreja : 
Humiliate capita vejìra. E  porque elle cor
ria ludo, ora a huma parte, ora a outra, 
'chegando a Jorge de Lima, achou que Die 
eram mortos quatro homens, e tinha o ba
tel arroinbado ; e corno -fe nao podia ter fobre a agua , o rebocou , e levou a feu galeao ao concertar. Nelle tempo, citando 
D. Vafeo de Lima no feu batel em pé, Ihe 
levou hum pelouro a cabeça do corpo. Os 
que eftavam na batería do baluarte da terra 
‘a elle fronteiro com fua artilheria Ihe nao 
faziam damno ; porque corno macino nao 
©brava mais o pelouro que amaftar hum pou- 
co o lugar onde dava, e maipwJamno fa- 
’zia comorepuxo aquemtirSva, que ao ba
luarte. A Francifeo de Sa rebentou-lhe o 
•feu bafilifco, e o que tinha Emonio de Sà_ 
fe^ huma fenda na boca coiìi qVe nao po- 

J ^ a  tirar mais, A ferpe que citavi na gàlé
. de
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de Nudo Fernandes Freire tambem arreben- 
^ u .  Os que eftavam da banda do baluarte 
de^DIbgo LÒ|)s^de Sequeira, que batiam 
com tros bafilifcos, e outras peças, por o 
muro fer dobrado, e abateria fer do mar-, 
e o repuxo da furi» dos tiros nao fer erti 
CQufa fixa , e immobil, faziam rnuito pouco daoino, fômente hum bafilifco que tirava a 
montâei^entro na Cidade, (fegundo fe de- 
pois foube,) fez rnuito mal na,.gente. Qs 
Mouros que eftavara no baluarte do meio 
do rio , como víram os batéis retirados, 
convertéram os tiros ás galés, e aos outros 
navios que Ihe cahiam em pontaria , com 
que faziam muito mal aos noflbs , matan
do alguns , fem delles poderem receber ,al- 
gum damno. E  niño gañárara todo o día 
té a noite , fendo toda a perda noíTa, allí 
da gente, como dppeças de artillieria, que 
arrebenta'ram ; poique além das nomcadas, 
.tambem arrebentou hum bafilifco a Fran- 
cifco de Vafconcellos, e a Jordao de Frei
tas outro , e a Martim Aftbnfo de Mello 
hum leâo.O Go.v;gj;nador como fempre andava vi- 
íitando ellas eftancias donde fe dava abate
ria , fabia particularmente o que. acontecia 
a cada n av i^  E porque o tempo nao dava 

“"  mais lugi^«m andòu afaílar os combítten- 
-tes j e^^ra  fe determinar o que. fariam A

fe -^
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-feguinte dia , aquella noite teve confelliD 
com todos os Capitâes ; e altercado o cafoj 
vifto que O maior damncwdif^elle cïîa foia 
dos noiTos, e nao dos inimigos, e que das 
peças da noiTa artilheria as mais importan
tes eram quebradas ; *e que quanto a com
metter aCidade pela Villa dos Rumes, cor mo ElRey mandava , per ma informaçâo 
que lhe deram , era impollivel, aiîl^toy que 
nenhuma outra coufa podia fazer damno 
àquella Cidade, e ao Reyno de Cambaya, 
fenâo trazer boa Armada no mar , e nao 
lhe deixar entrar, nem fallir, coufa alguma j 
porque era regra certa , que quem era fe- 
nhor do mar , tambem o era da terra ; e 
• affi fe refol veo, que oGovernador fetornaf- le para Goa , e que Antonio de Saldanha ficaife com. boa Armada para fazer todo o 
mal , e damno que pudeiTe na enfeuda de 
Cambaya. Polo que logo aquella noite man- 
dou Nuno da Cunha que todos fe fizeíTem 
á véla , afaílando-fe o mais largo que pu- 
déíTem da Cidade. Elle fucceíTo teve ella 
jornada, que fora profpero, fe o Governa- 
dor fe nao deriverà na tom adj^a Ilha de 
Beth , e navegara direito a ^ io  ; ou le 
depois de tomada partira logo, e chegára 
aquella Cidade antes de entrál^íella Muíta- 
fá , que perfuadio a Meliqiie i^cam que” 

^  defendelFe. O que mais efpantou^^s Mou-ros
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ros ncíle combate, foi a conílancia com que 
<(s noíTos em todo hum dia, recebendo, c 
náS'fiSícndo cfíiamo, duráram té que a luz 
do dia Ihes faltou , c os defpedio com mor
te fomente de trinta peíToas , que pareceo 
cóufa milagrofa , feg«ndo a multidáo dos 
pelouros chovia fobre elles. Tambem hou- 
veram por muito tornar táo .grande Arma
da tao inteira como velo fem algiim defaí̂  
tre.

O Governador defpedido de Antonio de 
Saldanha , foi-fe para Chaul, onde fe de- 
teve alguns dias ordenando hum baluarte, 
muros, e cava, e outras coufas para defen- 
sáo da fortaleza. Próvidas eñas coufas, par- 
tio-fe para Goa , e feguindo feu caminho, 
veio ter com elle Baíliáo de Faria, que vi- 
nha de Calecut coni nova que o Camorij 
Ihe queria dar lugar para fazer huma forta
leza. Chegado a Goa a 15" de Marco efte- 
ve na Cidade té que chegáram duas naos 
que foram delle Reyno “ para irem á Chi

na.
a F rota da India gg anno Je 15 }i.

E jla s  ndos0^/¡am Je huma Armada de feis n dos, i¡ue 
partiram  do Reyito ¿wí M a rfo  de r ; j > > iaana deltas a r r i-  
ioa  a Lisboa , em  gtie hia P ero Vrts do A m arai Correge- 
dor da C o rte, com Officio de Veedor da Faiteada , e capì-  
tan ia  de C o c h ìj^ D a s  cinco eram  Capltàes A p ti ie s  Godi- 

'^ ih o , D ìogo B o r ito  »P ereira , M anne! Boteìho , Joño Gtie- 
des , e A ta ^ e l  de A lacelo , que levou prex,o a Pertugi 
Raex, \a r jp o , e vinha próvido da for ta !¿ ia  de ' Chaul. 
ttdo de jñ a m ie l Botellio por erro do fe u  P ilo to  f o i  p a ra r

X
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na. De huma vinha por Capitâo Manuel 
Botelho , c da outra Manud de Brito, 
quaes nao foram á Chii»*-'fmas (OStî^er- 
nador as tornou mandar com carga para o
R e jn o , como adiante fe dirá.

•

C A P. I T  U L O XVI.
Como Míiflafd fo i recebido de Soltani Ba- 

dur com multas honras, e mercés ; e dos 
nomes de honra , e títulos com que 
fe  nomeam os Principes, e nobres 

do Oriente.

L Ogo que partió o Governador de D io ,  

fe partió JVIuftafá com todos os da fuá 
companhia para onde citava Badur, de quem

foi
áí ilhas de Nicobar , donde voJtou a CocMj. A  de Ma
nuel de Macedo errando tambem o feti Piloto a navega
ndo , metteo-fe do cabo de Comori/ para dentro, fern ja- 
ber onde citava , e fot varar a náo na rejlinofi da llha 
doi Jogues , defronte do lugar de Calecare povcado de Moti- 
ros Naiteas, Manuel de Macedo defembarcott na reßinga:, 
e cm huma ponía de arca fefortificou coni a arti Hier ia da 
náo ; e como mui esforçado Capitâo fe  defendeo doíC dias 
dos Mauros , que em mui tos navios que ef/imtáram , os 
coniiatSrain com militas peqas de artiliie^. de dia, e de 
noite , té que chegou o [occorro de (kcluf, (aonde Aíanuet 

■ de Macedo com o efqiiifé avifoti ao Capitâo do fea-naufra
g io ,)  com que os Mauros fe retiriram.t. ,e embarcada tor 

-da a gente , artilheria, muniqoes , ^^fárenda nos navios 
■ que vier am de Cachi; , puzeram fogo» ao\afco da ndo,

f cltegàram a[alvamento aquellaCidade. ■ J'res^ l̂as -ndos vi- 
uhain ordenadds do lieyno para fazerein v ia g ^  d China.i , 

"fi pop aquella •Provincia ejlar levantada, o . QorJh^w^r. as
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föi recebido com muita honra, c gazalhar 
<^o, affi por^fam a que dclJe tinha , como 

'pÓr''0*^randepi»afente que Ihe fez de mui
ros cavados Arabios, e armas de toda for
te , e pegas ricas de feda, e ouro ; e o que 
era mais principal, nrtiira artilheria, em que entravam bafilifcos , e outras pegas de bâ
ter , que foram caufa de fe defender Dio 
dos Portuguezes , o que ElRey mu ito ef- 
timou ; e por moílrar a vontade com que 
o recebia , c galardoar a Muftafá o prefente 
de fuá peíToa , e do mais, Die fez mercé 
da capitanía de Baroche, que he na enfea- 
da de Cambaya, e de grande rendimento., 
caffi de outras terras, e juntamente o nome 
deRum e, e o honrofo appellido de Chan, 

O Rume Ihe chamou por 1er naturai 
Grego ; porque os Mouros da India corno 
iiao fabiam fazer divisao deftas Provincias 
de Europa, a toda Tracia , Grecia , Efcla- 
vonia, e Ilhas circumvizinhas do mar Me
diterraneo chamam Rum , è aos homens 
riellas Rumi], fendo eile nome proprio dos 
naturaes daquella parte de Tracia em que 
,eílá Conílaatjnopla, que do nome que ella 
teve de novaRoma, tomou a Tracia o de

Ro-
tornou a manicura "Portusal em Janeiro àe ijJ2, aond̂  
nào chegdraìì^as Kttas de Manuel Boteiho , e de DiogO 
Botelho , yK« appareciram mais. Fiaiicifco de AndradA 
cap. TS.Ma 2. Varie , e liiogo do Couto cap. i i .  
lìv:
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Romania. E affi sao differentes naçoes Ru
ines , e Turcos; porque eftes tern a fuá oijf- 
gem da Provincia TurchglLrt^ e os<'^trtííes 
da Grecia , e Tracia, e como taes fe tern 
por mais honrados que os l ’urcos, fazea-r 
do-lhes vantajem nos»coftumes, e valor, e 
tendo por afronta chamarem-Jhes Turcos. E 
pollo que nas mefmas Provincias de Gre
cia, Tracia, Efclavonia ha Chriilâos, nao 
sao dos Mouros aborrecidos, como os das 
outras partes de Europa, a que elles cha- 
mam Frangues. A origem delle vocabulo,
•e delle odio he do tempo em que Gotfredo 
,de Bulhon conquiílou a Terra Santa. o»Porr 
que como elle , e os mais dos Principes, 
que foram as cabeças daquella expedicao , eram Francczes , que foram grande terror dos Arabes, Perfas , e Egypcios , de que fi- 
zeram grande eílrago, e Ihe tomáram fuas 
•terras, chamáram Tempre Frangues, por di- 
-zerem Francezes a todos os Chriilâos de 
França , Hefpanha, Alemanha, e das ou
tras Provincias do Norte. E  como os ho- 
mens délias naçoes raramente fe tornam Mou
ros , e obedecem á Igreja Ronjjna , tem el
les, a todos por verdadeiros €liriílaos ; e por 
o odio que Ihes tem , e aborrecimento ao 
nome de Frangile, por vitupaiiû chamam aos 
Chriilâos délias partes Frangae^^om o n ó ^  

elles impropriamente chamamo^j^ouros.

   
  



D ecada IV. L iv .IV . C ap. XVI. 461
N  O Chan que accrefcentou ElRey Badur 

3QRumi , l^denotaçâo de dignidade to- 
in a^T ^s TarîS^ks, e que entre os Guza- 
rates , e outros Pô vos do Oriente fe cof* 
ttiiua dar por citado, ou merecimentos de 
peiToa, que denota efttre elles huma dignidade como em PIcfpanha a de Duque. E  
porque era diverfas naçoes daquellas Orien- 
taes ha muitas diltèrenças deltas adjeeçoes, 
e additamentos , que fe fazem aos nomes 
proprios , fegundo he a dignidade dii’ pef- 
foa, affi para entendimento do que nos ef- 
crevemos neites Livros, como para os que 
traduzem de huma lingua em outra fabe- 
rem fazer a diltinçao do nome , cognome, 
e agnome , como os Latinos , fera neceiTario 
darmos diflb a noticia que alcançâmos, por 
fer cou fa que muitos nao fabem.

OsPerfas, como gente mais politica que 
todos os Orientaes, (excepto fempre os da 
China , ) deram entre os Mouros a elles vi- 
zinhos diverfas denotaçôes de honra, e lu
do exemplificaremos conforme aos attribu- 
tos dos ditados, e dignidades de Hefpanha, 
donde as oyeras naçoes o podem applicar a 
feus ufos. Eue* nome Xiah, que em lingua 
Arábiga lignifica Governador, ou Capitao , 

_J«nto a quai^er nome proprio , dam os 
Perfas a Jjws *Reys, e àcerca delles denota 
E m p e g a r , donde vem chamarem-lhe X i a l ^  

/  If- -
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Ifmael , Xiali Tamas. Bec refponde á diy^ 
gnidade de Conde. Em ir, quer d iz ^  
Capitao , he titulo que ao E?ìtWfo.
Xech em. Arábigo , e Cogia em Turques
co, iìgnificam horoem velilo de authorida- 
de. Raez denota em*Arabigo Principe, e 
Capitao que mandava navio, pelo que ufam 
delle OS Governadores dosReynos. Os Turcos chamam a feu Rey Paderan ; e Vizir, 
que quer dizer Confelheiro , he dignidade 
igual á do Duque , e Baxiá á do Conde. 
Sangiac he o mefmo que Capitao de ban- 
deira j Chiaufe Cavalleiro da cafa d’ElRey ; 
Janglichiari efcravos d’ElRey , a que nos 
chamamos Janiçaros. Os Arabios no tempo 
de fuá potencia chamavam Soltao ao Rey 
do Cairo , o qual nome os Turcos toma- 
ram delles.

Deílas naçoes dosMouros tomáram ou
tras íeus appellidos de honra, como os do 
Reyno de Cambaya o nome de Soltao, 
que derara ao feu Rey. Os Capitaes do Rey- 
no do Decan accrefcentam a leus nomes pro- 
prios outros de honra, de que fe mais pré- 
zam , chamando-fe Iniza M ^ u lc o  , que 
quer dizer, lança da terra ,* ^ ta  Malmul- 
co , fortaleza da terra, Adilchan, da juftiça 
íbnhor; e nós corrompendo el^i^omes, l í i ^  
chamamos Nizamaluco , Cota l^ lu c o  , e 

_fcidalchan. Os Mouros Malaios tSlP l^utn\te r-
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Htermo que he Raja , que quer dizer d’EI- 

, O qua[ accrcfcentam a feus proprios 
norîiî^,'!' com ficam fignificando caval- 
leiros d’ElRey, braco d’ElRey. Entre os 

-̂ de Maluco ha hum prenome de honra que 
he Cachil, como entre nés Dom , e dizem 
Cachil Daroez, Cachil Vaidua. Finalmente nao ha lugar na terra, em que nao haja ef- 
ta ambipao de nomes honrofos , no firn , ou 
no principio do feu proprio: e ornais com- 
mum naquelle Reyno de Carabaya he de 
Ghan , que Soltâo Badur deo a Muílafá, 
chamando-lhe Rumechan -, e corno a homem 
a que melhor cabia o governo de quantos 
Rumes, e Chriftaos ha via em feu Reyno,
Ihe deo a capitanía dclles.

C A P I T U L O  XVII.
T>o que fe z  Antonio de Saìdaìiha coni a 

Armada que Ihe ficou : e corno 0 Gover- 
nador howve d mao htnn irmao cPEl- 

R ej de Gambaya : e do fuccejfo da 
Armada de D. Antonio ¡da Sìl- 

veira  ̂ e da fua morte.

A N ton io ì^  Saldanha ficou com feflen- 
ta vêlas , as mais délias de remo, e 

ci»m mil e o|(rflihentos homens , a quem o 
ïiovernadûlr rîandou que primeiro que en- 
írafle n^enfeada de Cambaya, eftiveiTe no?^

por- ^
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porto de Dio algiins dias, como efleve oî  
t o , feni as oitenta fiiitas de Melique, que dentro da cadeia tinha , Qu-iSfem falfîi'Hf’ar- 
tido dalli , entrón na Cidade Madrefabat, 
que dilla cinco leguas de Dio contra a Ilha 
de Beth , corn tençao*de fazer alli aguada, 
porque tern hum efteiro, em que bem po
dia entrar toda a Armada , e foi a tempo 
que eflava toda delpejada de gente, temen
do que os Portuguezes foíTem a ella. Ella 
Cidade era toda cercada de muro, e da par
te da terra firme tinha ferventia de duas porr 
tas 5 onde Antonio de Saldanha, em quan
to OS noiTos andavam rccolhendo bum pou- 
co de delpojo que acháram alias pobre, 
mandou por a huma das portas Fernao Ro
drigues Barba commuta hoiiiens, e na ou
tra Jorge de'Soufa corn vinte e cinco. Peí 
ambas commetteo entrar milita gente de ca
vallo dos Mouros ; e pollo que entráram, 
cuílou a vida a dezefete que alli ficáram mor
tes , fendo alguns dos nciTos feridos; E vendo que entrar dentro era fuá perdiçao , qui- 
zeram tornar a fahir per onde entráram, e 
por acharem as portas defen^das , como 
gente já defefpcrada , vierafn demandar as 
portas da ribeira, por fer lugar mais efpa- 
cofo perqué podiatn fugir. ESl|fle caminhoy 
que fizeram pelo terreiro , i tc a j^  alli al- ûns derribados ás lanzadas. Queiîl^da ella
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" i^ id ad e , e Talajá, entrou Antonio de Sal- oanha para dentro da eníeada , ao longo 
dà^twiiìr daqueila. parte de Cambaya , e fot 

j  a huma Cidade grande ¡ e amiga , chamada 
^Æ ogà " , de multo trato , que diftára de Ma- 

drefabat vinte e quatr» leguas pouco mais ,■ 
ou menos. Nelle porto achou dezoito pa
rdos de Malavares carregados de efpecia- 
ria , que erám os melhores de todo o Rey- 
no .de Calecut , por ferem de tres merca- 
dores ricos , Paté Marcar , Cutíale, e dê  
fcu fillio. Elles, tanto que houveram villa da 
Armada de Antonio de Saldanjja, fe met- 
fêratn per hum eñeiro dentro quali .mela le
gua , cuidando que os nolTos navios por. 
demandarem mais fundo, nao poderiam fu- 
bir onde elles eílavam. Mas Antonio dê  

■ Tom.lV. P .L  Gg Sal- •a Mfla Cidade era huma das maiores, e-mats opulentas em trato, riijuex,a, e poder de todas as da enfeada de. Camiaya. Ja i ¡fuafi no cabo' della da banda do Ponente 
ejlendida em hiim largo campo i e de algumas ruinas' de edificios , !¡ue aínda hoje fe vem , mojlra tjue foi antiga- 
mentc confi nuil .grande^ vendo-fe em muitas partes peda
mos de grofjos muros de cantería, de pedias hem lavradas 
de quafro palmos de comprido, tres de largo , e oiitros tan
tos de alto, liadas fem belarneneip caí, e.ajfentadas com. 
tanta igíífldade, çfl^arece parede -de huma fá pedra. S  
fe os Romanos chegáram com fias conquiftas dquellas par
tes-, ptidera-fe prefimlr que era fábrica fuá pela fimelhan- 
qa aae tem com a ^ fte  elles deixáram feitas :. e deve f i r  
dJ^Clíijs i cujosMdiJ¡cios de femelhante fábrica fe vem em 
eifguns du qu el^Reynos, de que elles foram fenhores, co-  ̂
tno nos Paques da Itha de Solfe te , e outros. D io g o  ¿9  ,
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Saldanha com as vêlas mais fubtís, e leves 
os foi demandar, com oitocentos homens, 
porque fe puzeram elles ^ein defensátrocCíii- 
multa artilheria ; e em os quererem os noí^ 
fos commetter, tiveram aflas traballio, por- - 
que Ihes convelo fallir em terra , onde os vieram receber mais de trèzentos homens 
de cavallo , e oitocentos de pé, em que en- 
travam muiros efpingardeiros dos Malava- 
res , que como gente que defendía o feu , 
derara bem que fazer aos noflbs ; mas á 
culla de mais de duzentos delles que alli fi- 
cáram mortos, defamparáram os catúres, e 
eítancias, que logo foram queimadas, e afli 
entráram na Cidade, a que tambera fo i.pol
io fogo , e a-íete, ou oito naos que eílavam cm baixo no porto, ficando tudo aflblado, e feito em cinza. Dos noíTos foram muiros 
feridos, e alguns mortos, de que foi hum 
Paulo de Sá do Porto. Delles paraos Ma- 
lávares fe liouve imiita artilheria , da quai 
alguma era de bronzo.

Acabado elle feito , palTou-fe Antonio 
de Saldanha á outra colla de fronte", e foi 
demandar a Cidade de S u ra t^ o r  ter nova 
qué dentro do feu rio ellafíifm alguns na
vios , principalmente pardos Malavares car- 
regados de pimenta, e gengive; mas n ^

achou
T  a Onde ieflruio os htgtires de Belfa, , Mal} > ,

(¿uetme, Agacim t¿ o rio de Bandorá. ^
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■ ^chou mais que fete que queimou. E podó 
que. O anno paflado fora aquella Cidade def- 
tniidtl per Antonio da Silveira, porque fë

J começava outra vez a reedificar , antes de
:^¿iazerem maiores raizes , nas embarcaçoes 

pequeñas forarn queifhar o aue eilava em pé. Tornado Antonio de Saldanlia a fabir 
do rio , fe foi invernar a Goa, deixando 
tâo alfombrada aquella coda, que niandan-r 
do Nuno da Cunlia alguns catûres^a Dio 
tomar lingua , a tómáram pegados na ca- 
deia, e a esbombardeáram, fem algum na
vio da Cidade oufar de vir a elles.

Nede tempo andavam dous irmaos d’El- Rey de Cambaya fúgidos delle , temendo 
que os mandade matar, como fizera a ou- 
tros ; os quacs vindo ter a cafa do Niza- 
maluco , çlle os quizera mandar a ElRey 
feu irmao, por Ihos mandar pedir. Pelo que 
vendo-fe elles tâo perfeguidos , aparráram- 
fe , e hum delles foi morto por fe nao dei- 
xar prender de quem o hia bufcar, cuja ca- 
beca foi levada a Soltao Badur feu irmao. 
Outro foi ter com o Hidalclian, que com 
temor de o ^nnao tambem Iho mandar pe
dir , Ihe deo olbheiro, e o defpedio de fi, 
dizendo-Ihe , que fe foíTe fegurar a outra 
pjwte. E indc^aminho de Dabul, para dal
li paífar p e ^ í r  para outra parte, feus pro- 
prios entraos Ihe deram peçonha, e o dei-“*,̂  

' J  G g ii xá-
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xáram per mòrto , roubando-lhe o qiie le; 
■ vava. Ë eftando alli por-Feitor hum Lpgo 
Tofcano , o. fez. .faber a.Nuno da Ctinha, 
e elle Ihe mandou feguro , e qiie Iho eiî  
viaiTe logo ; e por ir mui desbaratado, o 
fez mui bem curar ,*c dar-ihe todo o ne- 
ceiTario , e 0;tinlia por grande joia , por 
fer o legitimo, dierdeiro do Reyno de Cam- baya, elperando com elle fazer algum bom 
negocio. "

.. Em ChaiiI .defpedio Nuno da Cunha a 
D. Antonio; da Silveira para o eftreito com 
feis vélas, humà galeaca eni que elle hia^ 
e cinco galeoes, de que eram CapitaesJor
ge de Lima , Martim de.Cailro, Antonio 
de Lemos , Henrique de Macedo, e Joao Rodrigues Paes.. Ghcgando D. Antonio da

Sil-
a Dejle irmSo -de Soltam Badar efcrevem variamente 

F r a n c i l c o  d e  A n d r a d e ,  e Jììogo do C o u t o .  Forbite F r a n *  
c i f c o  de A ndrade dl-i ho cap. 8 5 ,  da 2. F arle, (¿uè fu- 
gtndo elle de Badar em Irajós de Jogiie, viera a Bahitl, 
ende Joño Criado pié alli ejiava por Feilor o recoUiSra-, 
e em huma fufta, pie para îÿo mandara pedir a Chaul a 
iMamiel de Macedo , o levtlra a Oca, e pie o Governa  ̂
dor o fora receier a Pangim em huma gali, e 0 hofpedd- 
ra ,  e tratara corno irìnào d'Elliey de^^rnhaya , 0 piai

\iramo feuconi OS ciumes dejle innSo marni,irâ FÓ feti Fegedor mór 
pie tratajje coni Trijlào de Gti {̂ ue eiitiìo ejlava ita Cor
te ) algum concerto entre elle Rey, e 0 Goveniador , com 
pie a guerra fe acalafe. D i a g o  .do Cî î̂ efcreve no iSp. 
3 .  do liv. S. Que piando Nuno da Ciillìiayurtio para Ba- 

.̂ ■ alm , pie a dejlrulo, entregdra ao Ouvid^ êral Simiio 
Cadrò hiim ìrmèo de Soltam .Badar , pie Aitilo da SU- 
veira-Capilùo de Orniux tininra m̂ tiella Ctdadê aue Iila
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Silveira com- toda fuá Armada a falvamen- 
tq á pàragèm onde havia de efperar as náos 
da preza , repartió os íeus* navios para o 
Que Ihe era neceflario , onde havia de áo- 

té a fim de Maio ; e dahi foi tet á Ci- 
aade deAdefn, onde^Yoube que os homens que Eitor da Silveira alli deixou, e os ou- tros Portuguezes que depóis coin- m'ercadó- 
rias ahi foram ter , erarn’ morros .por EI- 
Rey de Adem. A caufa da fua„rnorte foi 
a cubiça que ElRey teve de huma náó car- 
regada de pimenta, que alli leváram certós 
Portuguezes que Ihe elle tomou. D. Anto
nio da Silveira , porque nao levava força 
para o caftigar , diíTimulou o melhor que 
pode aquella culpa ; e porque certas;náos 
eftrangeiras que hieííavam furtas houveram 
medo delle , fe acolhéram, e elle fe foi á 
Ormuz , onde falleceo ém Agoflo. E ém 
íeii lugar foi feito Capitáo mór Jorge de 
Lim a, o qual partindo de Ormuz na falli
da do mefmo mcz de Agofto, de camiiihó 
na coila de Cambaya tomou duas náos de 
preza táo ricas, que valéram para ElRey,- 
e partes cincoçnta mil cruzados,.e com el
las chegou á India. C A -
fr.flitiío áe fea ̂ flu o  <¡ue o qtiíxera matar ; e que défie 
Prhicipe rüiOjMder 'a faher o ñame , ítem quando, e onde 
morríra , Æ s  que atcnnqoa homens velltos em Goa , que. 

' ^virant aJíteUe ' invento do anno de 1552 andar peía Cidà- 
de Uiadff tm cima de hum elefante, o qaefaxia de ordinai iot
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Como Nuno da Cunha a i*equerimento d*El~ 
'Rey de Calecut fe z  a fortaleza de ChaU 

le : e o modo que teve com elle pri- 
meiro que* a fizeffe.

E LRey de Calecut aíTombrado da guer
ra que Ihe Nuno da Cunha mandava^ 
fazer , e quanto damno feu Reyno niíTo 
recebia, porque fômente o anno paflado ha- 

via perdido com noíTas Armadas, que an- 
davam na coila de Cambaya , vinte e fete 
vélas carregadas de efpeciaria, que eílavam 
para ir ao Eílreito de Meca , efcrcveo a 
Nuno da Cunha fobre concerto de pazes. E  que por evitar a dilacao de idas , e viu
das de meíTageiros , mandaflc lá huma tal 
peíToa, que conforme a feus apontamentos 
pudeíTe logo dar íbguro com que os mer- 
cadores livremente navegaíTem fuas merca- 

, dorias por fer o tempo da monçao. Para 
elle negocio mandou Nuno da Cunha a Dio- 
go Pereira, por fer homem que tinha mui 
antiga'experiencia das co u fa ^ o  Malavar, 
e de grande authoridade ante os R e ^  , e 
Principes dellé , por a práticá que euKue- 
gocios pairados com elle tiv^^wn ; o qiíal 
além de fer hum varao prudenteV^ de mui- 

,  ta capacidade para femelhantés cm3&s , ti-« '
• ' Xnha
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nlia a outros vantagem , que era faber a 
lingua propria terra de maneira , que 
nâo tinlia neceiïïdade de interprete , parte 
i»nui importante a Embaixadores, e peflbas 
q̂iie hâo de negociar corn gente 'eilranhaj 
porque além de tod<î o fegredo dos dous que contratam, e fallam ficar no interpre
te , como a lingua he hura vinculo que 
muitp obrigá para ambos leconviretn bem, 
fe a fabem, eftam fcgiiros de haypr menti
ra na falla, e de nao fe trocar huma cou
fa per outra, como multas vezes acontece 
por malicia , ou ignorancia do interprete ; 
e quando he íem elles, eílá o negocio fe- 
■ güro de tal perJgo, e acaba-fe mais cedo, 
e melhor , como entre naturaes pela com- 
municaçâo da lingua, que foe caufar bene
volencia. E porque a tençao, e fundamen
to de Nuno da Cunha era ter huma forta
leza em hum porto de Calecut, todo o re
gimentó que Diogo Pereira Jevou vinha aca
bar nella conclusao, apontando-lhe a parte 
onde a quería, que era no porto de Chal
le , mas que nao fentifle ElRey que elle à 
defejavá a l l i ^  que para mais dillimulaçao 
fempre Ihe ^ n ta f le  o proprio lugar onde 

a outra noíTa fortaleza , que Doni 
tíenrique ^»^Menezes mandára desfuer , 
por elle Qovernador ter fabido que em ne- 
nhuina^naneira ElRey havia de confentir

que
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.que alii foíTa, o qual requerimento aílí fuc- cedeo , e ElRey Ihe deo logo ¿¿éfo huma 
Provisaó. Diogo Pereira i:omo teve elle re
cado d’E lR ey, fecretamente o ínandou lo* go a Nuno da Cunha , porque conliecií^* 
bem a natureza, e iiltonftancia deftes Prin
cipes Malavares, e já ElRey ha via de fof- 
fi'er, ou per bem , ou per mal que o Gover- 
nador fizeíTe a fortaleza. Nuno da Cunha, 
ein quanto mandava fazer cal, e outras pro- 
visdes para a obra , entreteve na Corte d’El
Rey de Calecut a Diogo Pereira quafi todo 
o inverno, fazendo outros negocios de pou- 
ca importancia , para nelle tempo praticar 
com dous, ou tres Principes de Challe, e ha
ver feu confentimento , principalm.ente corn o 
que era fenhor da terra, oride;Nuno da Cut 
nha pertendia fundar a fortaleza, por fer o 
mais conveniente lugar ; e para ie melhor entender o que diiTermos, he neceflario de
clarar o fitio da terra, e a vizinhança qiie 
tem.

Ella terra chamada Challe he huma libe
la pequeña, que faz hum rio dos notaveis 
daquelle Malavar, que eílá jhaixo de Ca
lecut tres leguas contra o StíiT He elle rio 
navegavel com catúres té o pé, da feTha^de 
Cace onde nafce j porque tíftóem entrain 
nelle outros rios, que o fazenf gAode : huns 
Vem da p^rte de Calecut, e o u tro ^ a  par-

\  \

fL
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J îe de Tanor de ir.ancira , que muita parte 

das terfai^  Challe vizinhas vam repartidas, 
e retalhadas etn Icziras coin efteiros, perque 

^  os moradores fervem. Porém quando to- ' ^ o s  elles rios , e efteiros fe quereni inetter 
«O mar, he per tres partes , huma de c-ima 
da banda do Norte, a que chamam Chal
le ; outra que fahe abaixo meia legua, cha- 

• mada Caramanlij ; e logo mais abaixo legua e meia entra outro braço , a que cha- 
» mam Parengallc, vizinho a ElRey de Ta

nor. Da terra de Challe era Senhor hum 
Gentio chamado Unirama , que fê ’intitula- 
va R ey , e vizinhava com elle da parte de- 
baixo contra o Sul ElRey de Tanor, am
bos fubditos d’ElRey de Calecut. Ambos 
defejavam muito a amizade dos Portugue- 
zes por fe livrarem do Camorij. Com elles tinha Diogo Pereira praticado efte nego
cio , e elles mefmos o provocavam a fe fa- 
zer eña obra, elperando que nolTa fortale
za' os havia de fazer ricos , e poderofos, 
como tinharaos feito a ElRey de Cochij. 
Hayido confelho fobre o fitio da fortaleza 
com as prindpaes pcíToas com que Nuno 
da Cunha o ^ t i c o u , foi aíTentado que fe 
fizefl<f*em Challe , porque feria hum freo 

Jtodo ^^em po enfrear a fobcrba do 
Camorij ̂ e  <5s Mouros de M¿ca nao po- 

^dérem  BÍwegar a pimenta , qüe tiravam de J /  Ca-
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Calecut , e feus portos , fenäo' com rifco 
de fe perderem, e outros muitq^<prbveitos que da Feitoria da foctaleza dependiam, 
fendo OS Portuguezes fenhores daquelle rio ^  
ein que os feus navios podiam invernar. ^  

Próvido o neceífaTio para ella obra , o 
Govcrnador partió de Goa  ̂ a 20 de Ou- 
tubro daquelle anno de , e quando
chegou, eftava já o Camorij arrependido de 
permittir fazer-fe a fortaleza .per confelho

dos
a  A n te s  que N im o ''d a  Cunha p a r t iß e de G oa p a r  a  Chal

le  , mandou A n to n io  de Saidanha que fu ß e  a Cochij reco- 
Ih cr  a A rm a da  , e g en te  que alH e jia va  p r e f le s ,  ordenan- 
do-lhe que com  ella  o e jpcra ß e  por todo N o v em b re  fo i r e  o 
porto de C alecut. Chegou A nton io  de Saldanha ao rio  de  
P a n a n e  , e f i n i e  que den tro  ejlavant daas tuíos do Çanio- 
r i j  tí carga I e porque nSo fa h i fe i i i , d e ix o u  f ib r e  aquella  
b a rra  T ). H oque Tello  C apitilo  do gaíeHo Latiibeam orim  
com  fiéis  f u l l a s , e elle paffou a Cochij. 0  Ç am orij mandou  
a rm a r  quarenta  navios , para  que o fo ffe m  ren der  -, e de- 
pois que os M o uros o co m ia tilran t com m ilita  a r ti th e r ia  , 
e  arcab u íaria  , d e te rm in jr a m  de o in v e f l i r , e c o m m e ttí-  
ra m  a e n tr a d a , que Ihe f o i  defendida dos noffos com  ta n 
to  valor , que fie r e tirá ra m  os in im ig es  com m a is  de doxe  
navios m en o s , e os outros d e jlroqados,  e inu ita  g e n te  m or
ta  , e f c r id a  , e aßt fe  to rn d ra m  a recolher no r i o , le 
vando  paro den tro  as ditas n d o s , que h ia m  j d  fahindo pa
ra  fo r a . D .  R oq u e T ello  , poßo que Æ e fe r i r a i»  o lguns  
horneas , nlio rece ieo  outra damno , T to r n o u  a J 'o rg ir  no 
inefm o p o fio , onde efiperou p er  A n to n io  de S a ld a to li^  que  
v in d o  de C ochij com a  A rm a d a  , fie coni elle  a i M e -  
c u t cfperar 0  G overna d or como lhe o n tffp jra . Diogo dô 
Couto cap. II. do l iv . 7. *

b L e v a v a  0  G overnador hum a  g ra n d e  A r l f ^ a  de ce n 
to  e cineoenta  v l l a s , nas qitaes h ia m  e m b a r c a im ^ r e s  m i l ^ ^  
P o r tu g u e te s ,  e  m i l  L a ficarijs  da  te r r a .
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" dos Mouros mercaderes , aos quaes ella era 

hum p5Shdo jugo fobre o pefcoço. Teda- via entre a promeíTa, e o arrependimento, 
^ u n o  da Cunha fundou a fortaleza , na 
í^ual gaítou multa pedra de huma mefquita 

de Mouros antiga, <|\ie eftava junto della, 
e de algumas cafas velhas, que foi grande 
ajuda, e affi á prcíTa com traballio das maos 
de quantos Fidalgos fe ahi acháram , em 
efpaco de vinte e feis dias foi poda em de- 
fensao , com muro de do'/e palmos, com 
feus baluartes , e torre de homenágem , e 
cafas para o Capitao, e foldados, armazens, 
e Igreja : e he huma das bem acabadas for
talezas daqucllas partes, mui proveitofa, de 
bom porto, e tao pegada na arda do m ar, 
que nao fe pode minar, porque a moia bra- 
p  acham logo agua doce que fe pode beber. Para efta obra deram o R ey , e Prin
cipe de Caramanlij, e ElRey de Challe to
do o favor., e ajuda que delles fe houve 
miller. É porque antes de Nuno da Cunha 
fazer aquella fortaleza os direitos das mer- 
cadorias que entravam per aquelles rios fe 
partiam igualmente entre elles dous Princi
pes , concede^hos Nuno da Cunha , o qual 
Tegírcrímenro negpu ao Çamorij. Ella era 
huma das wfftcipaes coufas que elle reque
ría , e apoiftava no contrato das pazos, que 

^ s  d i r ^ s  da entrada , e fahjda daqüelles
por-
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portos foflftíJD feus. Ao que Nuno da Cu- 
nha refpondeo, que tendo E lR ^ji^e Por
tugal feu Senhor fortaleza em Cochij , o s .  ̂
taes direitos eram do Rey da terra, coma ' 
Senhor que era della ; e que a ElRcjiL de]^  
Calecut, que nao era*6enhor daqiiella, nao 
fe deviam pagar, pois nunca os levára an
tes da fortaleza y e que a juíliga era darem- 
fe ao Senhorio da terra. Dillo ficou o Ca- 
morij anojado, c milito mais quando hum 
Senhor da Serra, chamado Baluari Lambea- 
dorim, que tem vinte mil naires, per con- 
templa^ao d’ElRey de Tanor fe confede- 
rou com elloutros dous da fortaleza, e odio 
delle Camorij , para nao confentirem que 
elle vieiTe per fuas terras , e multo menos o Principe de Calecut , que por fer multo 
amigo dos Momos , e por os coraprazer, 
infiltia multo que fe nao fizeífe a fortaleza.
A qual como rol acabada , deixou o Go- 
vernador nella duzentos e cincoenta homens, 
e por Capitao, e Feitor a Diogo Pereira, 
por elle o merecer por füa peíToa, e por o 
traballio que levou em quanto andou no 
negocio della , e a F rancif^  da Yora fez 
Alcaide mór. E para mais fegurapfa, dei
xou a Manuel de Soiifa que andaíTe ñ3íj^el- 
Ja coila té a entrada do invefhe cojn huma 
gale, huma galeota , dez bafgamijs, e dez 
catúres , allí para guarda da fortaRteai

\  mo !
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mo para favor daquelles noíTos amigos no- 
vos, 'ïB^jj^que ElRey dc Calecut por nof- 
fa caufa Œava de.quebra. Manuel deSou-.. 
pL andou' naquella coila pouco tempo, por- 
que.,Jlie deo hum temporal tao forte , que 
iodas as vêlas que tr<KÍa fe recolhêram per 
eíTcs portos que pudcram tomar ; e nao po- 
dendo elle fahir de huma enfeada corn a 
gale , foffreo o tempo fobre a amarfà té
Îjiie abrió por 1er velha , mas a gente fe 
alvou com a artil hería toda, fomente hum 

baiîlifco que aboiàram , e depois o vieram 
tirar , e corn o tempo le recolheo a G oa, 
onde o Governador eilava. "

ElRey de Calecut como Nuno da Cu- 
nha fe partió, começou fazer guerra áquel- 
les Principes nolTos alliados, aos quaes cuf- 
tou muito traballio fua defensao, principal
mente a ElRey de Challe, noque elle moi- 
trou tanta lealdade, e fé , como ElRey de 
Cochij quando, por noíTa caufa foflreo os 
trabalhos que já efcrevemos K E  quando 
per guerra o nao pode vencer , movia-lhe 
partidos de grande tentaçâo ; e pela mefma 
mancira tentou a ElRey de Caramanlij, e 
a ElRey. de T^inor , mas todos fe moílrá-

r C .  rama Nefttt / o r ^ f í á  de Cholle d iz  D iogo' do C o n to  vo cap . 
12 . do l i v . 7 . q u e» N a n o  da  C m h a ,fez, pat.es com  o Ça.^ 
m ori} á  in jlan c ia  d 'E l R e y  d e  T an o r , a quem  o Çamorlj. 
^ » ¡ o n  p o t^ ie d ia n e ir o , para  que o G overna d or th a s  concedeffe , 
I í  Ím liv. 7. da i. Decada,

   
  



478 A S I4  DÉ JoAO DE B arros
ram iioíTos amigos. Com eftes defprezos 1«! ' 
houve o Camorij por tao injuriacj^aj^ pou- 
ca conta em que cftes principes o tinliam 
por o favor que Jhes davamos, que eíleve 
para morrer. No tempo de fuá doença, 
Principe herdeiro fez neceflidade virtude ^  
e efcreveo a Diogo Pereira cartas de gran
de amizade , promettendo neilas , que le feu 
tio falJeceífe , elle havia de allentar pazes 
coin o Governador ; e que quando fe foíTe 
acoroar, como verdadeiro amigo havia de 
ir pela porta de Cochij, e nao per caminhos 
fiirtados, como feu tio fizera.

C A P I T U L O  XIX.
I>o que Manuel de Vafconcellos , e Anto-̂  nio de Saldanha fizeram em^Xael ̂  e co~ ' mo chegáram a Mafcaíe.

O Governador Nuno da Cunha , porque 
tinha determinado de mandar Antonia 

de Saldanha ao Eílreito do mar Roxo , tanto 
que a fortaleza de Challe eíleve em boa altu

ra , o defpedio que fe foíTe a Goa dar ordem  ̂
á fuá partida, por fer já tarde. E  para me- 
Ihor aviamento. quiz Antoni^ de Saldanha 
por caufa da moncao que fe paflava^^^ue 
foíTe diantc delle Manuel de'I^fconcellOT, 
c o efperafle em Xael, dandi? primeiro hu
illa viíta á Ilha de C^ocotorá ,  que ei^ o os*

^de-
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àenado curfo das noflas Armadas para aquel
las. Manuel de Vafconcellos partió
a a8 de Feverciro^ de 1532. com duas ga
leotas, elle em huma, e Henrique Mendes 
de Vafconcellos em outra , e oito bargan- 
fijs, e de alguns eran>Capitaes Fernao Lou- 
renço de Lima, Chrillovâo Rangel, Tho- 
mé Baiâo, Diogo V az, e Triilao de Hor- 
ta , e em efpaço de nove dias foi na Jlha 
de Çocotorà , onde fez aguada. Dabi foi 
caminho de Xael , como llie Antonio de 
Saldanha mandára , e tambem por ter no
va que no porto eflavam muitas naos.“* Na 
travelTa delle caminho acliou huma nao de 
Dabul, a quai como hia bem artilhada, e 
levava muita gente, começou de fe por ein 
ordem de querer pelejar , o que ella nao 
fez , como fe vio rodeada dos noííos ; e pondo huma bandeira na quadra , final de 
paz, dilTe fer de Dabul, e moílrou o car-; 
taz que trazia', que Ihe foi guardado, pof- 
to que era amigo, e paíTado o tempo del
le. O refpeito que Manuel de Vafconcellos. 
téve em alargar ella nao , foi'termos em 
Dabul liuraFeitor, que podia .recebe? dam- 
«0, fe ella náo^o reccbeíTc ; lómente Ihe fer- 
vio de Ihe dar novas, que em Xael ficavam 
mtíitas naos „centre ellas huma muito rica, 
e nomeada Cufturca , que havia muito tem- 

jBS> que navegava, e nunca fora tomada dos
nof-
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noíTos. E aíli Ihes cuftou muito traballio oí 
a haver quando chegáram a XaeL^^orque 
tanto que ella vio a noíTa Armada, temen
do o que velo a fer , alargou as amarras, 
e deixou-fe ir á coila té encalhar, e a gen
te della fugio para torra, onde efperava de' 
falvar a fi , e a ella com a artilhcria que. 
puzcram na praia para a defender. Os noC- 
fos querendo-a commetter, tiveram logo je- 
cado dos Mouros da Cidade com prefeiir 
tes que Ihe mandáram , dizendo ferem nofi-. 
ios amigos, e nao Ihe mcrecerem fázercm- 
Ihe algum damno no porto daquella Cida
de. Mas quando víram que todavía, entra-; 
vam dentro na nao, e para a podercm ti
rar ao alto a nado, alijavam alguns fardos 
de mercadorias, comejáram os Mouros de fe fcrvir da fuá artilheria, de que hum dos 
noílbs fol morto, e alguns feridos. E por 
milito que alijáram , e a náo eílava já em 
nado, náo havia remedio de a tirar daquel- 
le lugar a poder de cabreílahtes, té que hum 
Mouro cativo , que andava ñas noíTas ga
leotas* deícubrio a Manuel de Vafconcel- 
Ips , que. tinha per baixo rajeira dada na 
quilha, e atacada em terra ,^orao de feitó 
allí era , a qual cortada, a náo veies^go 
onde as galeotas eílavam. Além della náo 
que era bem rica tomaran» bum marruaz. 
de. Turcos que tinha muiia fazenda , e fA

V cor-H
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i^am outras tres naos, corn a fazenda 

das quS^^arrcgáram a Cufturca em lugar 
da.^ue llie tinhatn.alijada. ElRey de Xael 
temendo por o que vio fazer , que le nao 
contentaíTe Manuel de Vafconcellos com ef- 
ta prcza que tinha feita, o mandón vifitar 
coin hum prefente de vaccas, carneiros , gal- 
linhas , tamaras , e outros mantimenros da 
terra, dizendo ĉ ue era noflb amigo, e que- 
ria eftar em nofla ainizade, e que aartilhe- 
ria que fe tirara na praia fora per Turcos 
do marruaz, deque elle nao fora fabëUor; 
mas depois que o foubera , os mandara pren
der. E que quanto ás naos que tomáram, 
pois eram de feus inimigos, que o pagaíTem , 
que fe mandaíTe alguma coufa delle , que 
folgaria de o fazer. Elles cumprimentos gra- 
'tilicou Manuel de Vafconcellos a ElRey de 
Xael com llie mandar algumas coufas , e 
fece cafcos das naos que alli tomara vcn- 
deo a feus naturaes por mil pardáos. E  por
que Antonio de Saldanha Ihe tinha dado 
em regimentó , nao fendo com elle té 10 
de Abril no Cabo de Fartaque , onde o 
mandava efperar, que fefolfe aMafcate, e 
o tempo era j ? ‘paflado, determinou de fe 
partir , e de todas as velas que levava ti- 
roi/ a  dous, e à tres marinheiros, com que 
proveo de genti .do mar a náo Cufturca com 
tt^ ta  Portuguezes porque os mais eram 
IfT m y lF : P J . '' Hh da
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da terra, coni' a qual preza chegi 
cate.

Antonio de Saldanha.que ficou em Goa, 
nao fe pode fazer prefies para partir'mais 
cedo que a io  de Março , em que deo á 
véla cora dez navios ,* elle em hum galeao, 
de que era Capitao Antonio da Fonfeca, 
por ter coflume que o Governador, e Ca- 
pitaes mores levara em a nao em que vara 
huma peflba, que firva de Capitao da mef- 
ma nao para entender no governo della, 
ao modo que ferve hum Veedor da cafa, 
e o Capitao mór fica defoccupado para o 
governo de toda a Armada. Os outros Ca
pitata eram D. Fernando Deçà, D. Roque 
Tello de Menezes, Henrique de Macedo, Antonio Cardofo, Gonçalo Vaz Coutinho , 
Antonio de Lemos, GafpardeÉI&mos, Joao 
Correa, e Francifeo Mendes. Partido com 
ella frota, chegou á Illia de Cocotorà vef- 
pera de Pafeoa , e em fazer fua aguada iè 
deteve quatto dias : daqui foi ter a Xael, 
onde foi vifitado d’ElPtey com algum re- 
frefeo , que Ihe Antonio de Saldanha nao 
quiz acceitar, que foi cauí^de fe temer de 
fua vinda. Com erte temor, parecendó aos 
de Xael que queria fahir em terra , cq̂ me- 
çàram logo de defpcjar a Cidade das mu- 
iheres , meninos, e fato , "que carregáram 
tra • camelos , que os noflbs viam ir

X c a \
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da Serra. Aqui acháram algumas 

nàos oï'KJjaul, e Dabul com feus cartazes ;
, e aiîi a ellas , como a outras <que eftavam 
em fecco , que fe apercebiam para defen- 
sâo, nao lhes foi feito mal algum, porque 
a tençâo de Antonio*de Saldanha era dar 
huma villa aAdem, e nao adiando Turcos com quem pelejar , andar as prezas. Mas 
corno fe poz em caminho té chegar ao Ca
bo deFartaque , nao puderam ir mais avan
te , por ferem jà 26 de Abril, com gran
des çarraçoes, e tormenta, que o fez arri
bar ‘a Maléate,

C A P I T U L O  XX.
Do que Antonio de Saldcnha fe z  em M q f 

cate : e dos trabalhos que pajjòu na pa- 
ragem de D io , té Diogo da Siheira  

tornar entrega da Armada : e corno 
veio ao Reyno por Capitao mór 

das naos de viagem.

TAnto que Antonio de Saldanha chegou 
a Mafcate , que foi a ieis de M aio, 
achou hi Manuel de Valconcellos com fua 
preza , e Joao Rodrigues Paes, Vafeo Pi

res deSampaio, e Antonio Fernandes, que 
nao puderam vir em fua companhia, e ro
ta batida vieram demandar elle porto, e ti- 
rou , e poz Cipitaes, e offidaes novos, poi 

^  outros fe quererem entregar das prezas
Hh ii que
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que tinham tomado j e fegimdo o reĝ nKn- 
to délias, as repartió pela g e n t e eram 
novecentos honicns. E  vindo o tempo, par
do dalli , e veio haver villa do Cabo de 
Rofalgate j e por adiar os mares grandes 
comtempo novo, foPfe á colla de D io, e 
foram comando aspedras ao longo dapraia 
de Pâte, e Fatane té fe lançarem na ponta 
de Dio. Aqui vienm dar com elle fete, ou 
oito naos, de que fômente tomaram tres, 
e as outras dcram comiîgo á colla , onde 
a gente fe falvou. Chegado mais á villa da 
barra de D io , appareceo hum galeao de Ru
mos, que determinou de fe falvar, corren
do tâo junto da praia por efcapar ás noíTas 
velas grandes, que foi neceíTario que o fe- 
guilfem as galeotas , e bargantijs, que fe 
llie tiravam liiim tiro , tirava elle dous, e 
da praia Ihe fazia a gente de Dio finaes, 
que nao JioiiveíTe niedo , e cora a artilhe- 
ria que nella tinbam polla, tiravam aos nof- 
fos bargantijs que o perfeguiam, té que que- 
rendo-fc metter quali no porto de D io, co- 
feo-fe tanto com a terra , que foi dar em 
liuma pedra , e com a pairada Ihe faltou 
•Jogo 0 mallo fóra, e virou-fe de huma ilhar- 
ga , onde ficou. Mas os noiTos nao oufáram 
•de o ir esbulhar por ellar em lugar perigo- 
fo , nera inenos os da terra* que ellavam á 
villa de tudo, fomente houveram os noiTes^,.'

del- ^
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que o mar Ihe lan§ou na praia , c 

parte^^^ente Ce faivou.
E porque Antoiiio de Saldanha tinha or- 

dem de Nuno da Cunha, que fe nao par- 
tiíTe de fobre a barra de Dio té elie man
dar Diogo da Silveim com huma Armada 
de navios de remo, a que elle Antonio de 
Saldanha havia de entregar os outros que 
trazia para fícar naquella coila , deixou-fé 
andar efperando por elle, e com muito tra
ballio , porque os ventos eram táo rijos, que 
fe nao podía hum homem ter em pé nos ga- 
leoes, e os bargantijs eftavam arj:aíados d’a- 
gua, e nao dormía a gente, e o menos que 
os navios grandes eftavam furtos, temendo 
ir dar conifigo em terra , era em feflenta 
bragas , mudando muitas vezes as ancora- 
gens, em que os homens andavam mortos, 
e dos bargantijs ficáram fomente tres, e os 
outros arribáram a Chaul. Finalmente com 
o traballio, fome, e fede, comegou a gen
te adoecer , perque foi necelTario mandar 
Antonio de Saldanha no galeno de Joao Ro
drigues Paes caminho da India os doentes, 
e muita fazenda que fe tomou, com o qual 
foi Antonio Fbrnandes no feu catúr. E  per 
Joao Rodrigues Paes mandón Antonio de 
Saldanha dizer a Nuno da Cunha o que ti
nha feito, e tomo ficava naquelle traballio 

efperando Diogo da Silveira.
As
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As fuftas de Dio nefte tempo 

apercebidas para como viiTem iua hf^a fa- 
birem aos noiTos navios grandes ; e aili tan
to que ellas viram ir defcahindo fobre os 
alcoroes daCidade, que he na barra della;, 
o galeâo de Antonio*de Saldanha, e dous 
outros, hum de D. Fernando Deçà, e ou- 
tro de D. Roque, fahiram a elles vinte é fe
te vêlas, e puzeram-fe em lugar, c ordcm, 
que defcarregáram quanta artiJheria traziam 
nacapitaina, eaili nos outros dous galeoes^ 
mas como o galeao S. Mattheus , em que 
Antonio de Saldanha andava , era como hu
ma rocha forte , como davam no collado 
cahia o pelouro no mar fem fazer damno, 
fornente alguns entravam dentro per cima do bordo quando hiam fazendo faltos , e 
chapeletas pelo mar , dos quaes hum que- 
brou hum braço a hum Fidalgo per nome 
Joao Telles, e outro foi dar no galeao de 
Manuel de Vafconcellos, que matou dous 
efcravos. Neile commettimento tambem os 
Mouros Icvàram feu calligo em gente que 
a nofla artilheria ferio, e matou. E ao tem
po que batiam os galeôes, eftavam as fuas 
fuñas'fobre orem o, eos ñoños navios fur
tos , que foi caufa de nao irem mclhor caf- 
tigadas ; e a principal foi ferem os ñoños 
tres bargantijs idos em caça tìe huma nao, 
que os Mouros lan^áram pela barra fora eru^

mo-
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lliftjjo de ardil a qual encaminháram de 
maneh«a , que foram dar com ella na¡ colla 
em Madrefabat^ achando-a vazia-os-nólTos 
bargaiitijs, fe detiveram la em fazer aguada, 
, • Nelle tempo, ehegàram dous catùres da 

India, emrque vinluyu',Martini de Callro.,- 
e Fernao de .Moraes com recado do- Go.-, vernador para Antonio de .Saldanha corno 
Diogo da Siiv^ira.vinlia,.logo. ,Os quaes yin-, 
do na paragem. de Bajaim » ► topáraim Fer-< 
nao Lourenco de Lima , Chriftovao-Ran
gel ,. Franciico Mendes ., e Joao .Correa Cut 
pitaes dos bargantijs da A-rmada .de Anto
nio de Saldanha, q.ue eram osque dilTemos 
ferem arribados a Chaul, e ajuntáram-fe ef- 
tes dous catùres com elles, e tomàram hu
ma nao de preza , e a levàram a CliauL 
Gom ella nova que os catùres trouxeram a 
Antonio de Saldanha, por le nao ir daquel- 
la colla fem fazer alguraa confa notavel, 
determinou de . ir dar etn a Cidade de Pa
té , que fica detrás de D io , para o que raan- 
dou dous catùres diante, qiie Ihe fòiTem dar 
huma villa para faber o elladp em que ef- 
tava, e qlie defembarcajao tinha , mollra ri
do que arribárain alii com tempo , c que 
elle hia de vagar tras elles. Os catùres tor 
páram huma nao mui rica que vinha para 
D io, e comegáram de ir ladrando tras ella 
ás bombardadas j . e como Antonio de Sal

da-
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danhá hia de caminho parada j e

ROS  jL
e

vi.Oj entendendó o que feria , deo inín^ve
jas i mas quando chegou já-os catüres com 
os bargantijs que foram diarite tinham . to
mada a riáo, que foi a mais rica de quan- 
tas tinham tomado á auíía dé muito fangue 
dos nbíTos, porpelejarem 'huma grande ho
ra , em que- niorréram muitos Mouros ; é 
oütrós carregados de müitá fomma de moe- 
da de ouro, e prata, fe langáram ao m ar, 
cujo pezo' os levou mais cedo ao fundo. E  
fegundo alguns dos Mouros cativos della 
diziam, fómenfé em moeda dé zequijs Ve-- 
Decíanos trazia mais de feíTchta m il, a fora 
muitos brocados, fed asp an n o s, e outras 
mercadorias, e confervas de todo genero, 
té de efpargos , que valiam grartde pre§:o. 
Como eftes que entráram na náo tomáram 
o que puderam, fe tornáram a feus navios 
antes que Antonio de Saldanha chegaíTe, o 
qual luandou metter nella Officiaes para fe 
por emboa arrecadacao o que nella vinhaj 
e dando com ella vitoria huma viña a D io , 
navegou para Chaiil. Mas p^riraeiro que lá 
chegaíTe, na paragem de Bagaiin achou Dio- 
go da Silvcira, ao qual entregou os navios 
que Nuno da Cunha mandava, e elle foi-fe 
a Chaul , onde mandou fazer grande cata 
em todos os navios, e catúres, «que tomáram 
a náo na coña de D io , de que houve gran

de
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«Síiírnma de dinheiro, e fazenda, de que 
deixi^algiima parte alli, porter maior va
lia que em G oa, e partio-fe para lá , onde 
foi recebido com’grande prazer  ̂ porque 
impOrtáram as prezas que naquella viagecn 
fez mais de cento e «itenta rail cruzados, 
em ouro, prata , fedas, pannos , cobre , e 
outras mercadorias , que deftas partes de Eu
ropa fe levam á India pelo eíueito do mar 
Roxo.

Naquelle anno de foi a Armada, 
qué pardo delle Reyno, dividida em duas 
capitanías mdres" ; de huma era Capitaoraór

D.
a Efta Armada do anno do i f  era de cinco míos, da 

çnal Itici por Capitào mor Pero Vax. de Amarai, c¡ue ar- 
rlidra o anno pajj'ado. Na nào de Vicente Gii fo i emior- 
cado D. Fernando Vacjueiro Biffo Aurenfe da Ordem dos 
Aleñares , varâo inai reliçriofo, e o prime ir o Bifpo que 
ElRey D . Joño mandón á India, na qua! faUeceo o anno 
de 15 j 4 efian.io em Ormnz, onde jaxt enterrado na Tere- 

ja  da Fortalei^a. A ndo de D. E/ievño, ( com quein hia 
D. Cítrijlovíio da Gama outre feu irmìto, ) errando Moqam- 
lique, e nño podendo tornar Melinde para fazer aguado, 
nem Çoeotord , fo i a Xael , em cuja praia defemharcou 
D. Ejlevào com O. Manuel de Lima , e D. Fernando 
de Lima. E efiando nella , em quanto fc  fax.ia aguada , 

Jcireveìo hum Levante tao rijo, que nao o podendo fofrer 
a ndo, que andava ás vallas com o Iraquete , lite fo¡ for
jado correr em popa , c ir demandar a cofia de Melin- 
de-, e nao podendo ferrar terra, pnjj'dram avante, e fo 
rata tomar Moqamíique com multo trabaiho , e perigo. Dont 
Eflevâo pafada a jy-imeira furia do temporal, embar cou
fe  ao outro día no batel , e fot ao mar btifcar a ndo, 
Parecendp-lhe que andafe per alli ás voltiis -, e nao a achan- 
tfOi thegoti a Çoeotord, onde imfatendo novas delta, apar-
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D. Eftevao da Gama, filho do C o n d ii ,  ■ 
mirante, com quem hia porCapitao^^iu- 
ma nao Vicente Gil ; e da outra era Capi- 
tao mór D. Pauio da Gama, irmao do mef- 
mo D. Eilevao, e com elle por Capitao de 
huma nào Antonio C%rvalho. D. Eftevao in- 
vernou em Mozambique ; e porque havia 
de ficar na India para ir por Capitao a Ma
laca , e quando elle acabafle Ihe havia de 
fucceder D. Paulo feu irmao , velo Antonio 
de Saldanha ao Reyno por Cupido mór da- 
quella Armada com a carga da eipeciaria;.

C A P I T U L O  XXL
Como Dìogo da S ìh eìrà , entregue da Ar

mada de Antonio de Saldanha, dejlruio 
as Ctdades de Patan , P a té , e Man- 

galor , e as queìmou, e as nàos 
que em feus portos ejìavam.

SEndo paflado o inverno , fez-fe preftes 
Diogo da Silveira , e partió de Chaul 
caminho de Dio a fazer guerra naquella coi
ta , corno o Governador Ihe mandava ; mas

Del
io« em Aiagadaxo ; EIRey da terra lite deo huma em- 
iarcaqTto maior, e P Hotos que o tevàram a Meh'nde, on
de foute que a fua nao ejlava em Moqamhìque ; c em hu
ma fu jla , que Ihe apreftou Nuno Fernofides Capitao de Me- 
linde , em poucos dias chego n a Moqamhique, e alli ef- 
perott a monqào de Agofio, a qual o levou d India. Dio- 
go do. Couto Uv. S .  cap. 2.
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havia já que fazer, por Antonio 

de Sala anha a deixar deftruida, e amedren
tada por o que ajrás diflemos : polo que 
pafldü avante com tencao de dar na Cidade 
de Patan, que eítá na coila doze leguas de 
Dio. Era ella Cidade» cercada de bom mu
ro , e baluartes , que defendiam a defembar- 
cacáo que eílá ao longo de hum arrecife, 
da qual. tinha novas Diogo da Silveira , que 
ella va bem próvida aíll de Rumes , como 
de artilheria, com que í® determinava de
fender. Com tudo elle a foi demandar , e 
chegando ao porto , defembarcou com a me- 
Ihor gente da que levava , e tomou huma 
tranqueira, que os Mouros tinham feita mul
to forte, e bem artilhada , a qual foi accom- 
mettida pelos noíTos cora tanto esforg:o , que 
Iha fizeram largar, e fe recolliéram cora mor
te de muiros. A irto acudió o Capitao da 
Cidade com muitos Rumes, que pelcjáram 
mui animofamente té Ihe os noííos mata- 
rem o Capitao com muitos dos feiis, cora 
que foi entrada a Cidade de Patan, Taquea
da , e queimada, e com ella perto de qua- 
renta naos que eílavam no feu porto. Em
barcando Diogo da Silveira com muito 
contentamento de todos , com ella vitoria 
que houveram a pouco cufio feu, com tan
ta brevidade  ̂ e de que houveram grande 
defpojo j fe partió caminho da Cidade de

Pa-
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Pare. Eíla Cidade eftava tambem muitó 
te , aíii de gente de armas Guzarate, como 
de artiíheria ; mas nad^ Ihe valeo , poño, 
que o feu Capitao a defendeo mui valero- 
íamente, porque com fuá morte , e de mui
ros dos feus roi a Cidade tomada, faquea- 
da , e entregue ao fogo , e todas as naos que no porto eítavam. Com efta fegunda 
Vitoria andava agente táo contente, e glo- 
riofa, que rudo Ihe parecia leve de accora- 
metter. E affi fe foi Diogo da Silveira á 
•Cidade de Mangalor , que dilla vinte le
guas de Dio j e pollo que em colla brava, 
nao deixou de a accommetter, e queimar, 
e as naos do feu porto fem refillencia de 
feus moradores, por todos a terem defpeja- da com temor deX>iogo da Silveira , o qual andou deftruindo aquella colla, e queiman- 
do muiros lugares, e veto a "dar villa á Ci
dade de Dio , fem haver quem Iho defen- 
deiTe:: tanto era o temor jque delle, tinham.“

CA -
a Antes de¡la jornada fex, Diogo da Silveira outra em 

Setemiro de 1 5 j i com vinte navios , em que levava tre- 
zenlos efpiiigardeiros, coni que atravejjou de Cliattl á poli
ta de Dio a ejperar as naos de Meca -, e por ellas jerein 
jtí entradas em Dio antes que elle chegajje , voltoli dalli 
no ñm de Outuiro para a enfeada de Camiaya, e fo i de
mandar Bandord , Cidade dnquelte Reyno mai rica , por 
0 trato, e commercio de feus habitadores -, e pojìo que el
les a defender ant bent, fo i tomada per tos nojjos , e depois 
de faqueada Ihe puíeram. o fogo. De Bandorá fe  paffou 
Diogo da Silveira ao rio de Bombaim, e entrón per elle 
ti a Cidade de Tand , que com o favor de Imnf Capitao
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N : a p i t u l o  XXII.

'‘^om o Nuno da Cmha tomou a fortaleza 
de Bacami , e a mandou dpjìruir  ̂ com. 

morte de miitos Mouros  ̂ e fúgida de 
Melìque Tocaifl feu Capitao.

V Endo Nuno da Cunha que nao fe po
dia tomar a Cidade de Dio por fuá 
grande fortifica§áo , determinou de Ihe fa- 
zer tanta guerra per mar, tolhendo que ao 

porto della nao foíTem naos , com que a 
deftruiíTe. Por ella razao deixou Antonio de 
Saldanha naqiiella colla , e após elle man

dou
de Melìque Tocnm , que eftava com ilous mil Jiomens eiit 
Sucnim , fe reieUdra , e nào pagava as pareas que fe obri- 
gdia pagar , quando là fora Eitor da Silveìra, Defend}- 
ram os Momos a defembarcacào aos nojjos , e coni gran
de refijlencia a entrada da Cidade ; porim coni morte de 
viuìtos llUmes, e Guzarates fot entrada , e deflruida co
rno Bandord. Sabidos OS Portugttezes do rio , forani té Su
rat afolando todas as aldeas , e povoaqoes marítimas, ent 
que cativdram, e matdrain milita gente. E  nao liavendo 
uaquella cofa mais em que empregar o ferro , e o fogo, 
fe  p a f iraní a outra de Dio , onde fizeram igual damn» 
nos lugares de Cajlelletc , 'Dalaja, e Madrefavat, queiman- 
do iiaquelles portos muitos navios carregados de fazendas, 
qpolo que todos os moradores da cofa defpovodram os luga
res : e Diogo da SUveira acabado o verño, em A tril de 
J552 fe  re collie o vi tor iofo a Coa [onde jd  eflava o Co- 
vernador da volta de Challe ) com mais de quatro mil ca
tivos , e feus foldados ricos de defpejos. Francifco <le An
drade cap.jú. da a. Parte. Diogo do Couto cap. i j .  do 

‘ tiv. 7. e Fernao Lopes de Cailanheda cap. 45. e 46. do 
iiv. S.

¡' :
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dou Diogo da Silveira , que fizeram 
temos efcrito. Bern feiitio o damno boltao 
Badur no pouco rendimento que aquelle an
no reve de fuas Alfandegas. E  poílo que 
Nuno da Cunha Ihe inandou fazer efta guer
ra , nao llie defeangav« o efpirito , em quan
to nao via huma fortaleza feita na Cidade 
de D io , e affi bufeava todos os modos que 
podia para a apertar de maneira que fe Ihe 
vie lie a entregar. E  porque tinha per in- 
formacao, que Bacaim fe hia fazendo outra 
D io , antes que mais crefccíTe, determinou 
de a dcílruir. Deñe penfamento deo conta 
a cinco, ou feis Capitaes dos mais princi- 
paes, e experimentados, pedindo-lhes con- 
felho fe commetteria eíla empreza por as 
caufas que a iffb o moviam ,• as quaes eranj 
fer aquella Cidade de Bacaim grande cfcala 
de naos, onde carregavam para Méca mul
ta madeira, deque fe proviam as galés dos 
Turcos , e todo aquelle efireito , no qual 
ella tinha muita valia, e que fe hia fazendo 
aquelle porto outra Dio com a fortificacáo 
que nelle comecára MeliqueTocani. Eque 
íe os Turcos aíli fe recoIheíTem vindo á In
dia , (de que havia prefump^ao, ) feria no- 
tavel damno para aquelle Eílado polas com- 
modidades, que elles para fuas Armadas na- 
quelle lugar tinham. Polo qtie Ihe parecía 
que convinha deitar osMouros de Bacaim,

e fa-
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e Î9î<s: nelle huma fortaleza, affi para Ihes 
impedir o trato da madeira , e os intentos 
■ de Melique , e eilorvar que cs Turcos o 
occupaiTem, corno para terem nelle as noir 
fas Armadas porto mais vizinho de D io, 
donde fahiflem a faze/ guerra ao Reyno de 
Cambaya. Pareceo aos Capitaes defneceiTa- 
rio fazer fortaleza em Baçaim, (como fe 
depois fez por as caulas referidas, ) fendo 
a de Chaul tao vizinha, e que para fe ata- 
Iharem os damnos que le receavam, ballava 
arrazar o lugar, e por per terra tudo o que 
Melique nelle tinha fortificado.

Approvada a jornada , fe fez preiles 0 
Governador , e partió de Goa na entrada 
do anno de 15'33 com oitenta velas“ , indo 
elle em huma gale baltarda, e levando por

‘Ca
rt Era eßa Armada de mais de cento e clncoenta vi- 

las , nas quaes havia vinte gaieóes, muitas gâtés, e ga
leotas : OS Capitaes sào os que nomea Joào de Barros, 
eram Garcia de Sa , Antonio da Silva , Jorge de L im a , 
Eraneìfeo de Sa, Ruy Vaz Pereira , Antonio de Sd o Kä
me , Nano Pereira de la Cerda, Triflïio hemem, Jorge 
C íú ra l, Francifeo de Vajaoncellos , Martini de Freitas , 
D . Roque Tello , Manuel de Miranda, Manuel Rodri
gues Coutinho , Chrifiovdo de Càflro, Luir. Coutinho, Fran
cifeo da Silva, Paio Rodrigues de Araujo, Lopo Pinto , 
Pero Botellio , Jtrge de Soufa , Antonio da Ciiitha , Fran
cifeo de Soufa, Pero de Mefquita, Affonfo Figueira, An
tonio Rìlreiro , FrSieifco da Coßa , Gafpar Luix,, Bartholo- 
vteu Vax,, Joño Fernandes o Taful : himn enúarcados neß 
ta Armada mais de tres mil fildados Portuguexes. Dios» 
do Couto cap. }, do liv. 8.
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Capitâes das mais galés Manuel d’Albpi«ser- 
que , D. Pedro de Menezes, Martim Afr-' 
fbnfode Mello Jufarte j Pero de Faria, Ñu
ño Barreto , Triñao de Taíde , Francifco 
<la Cunlia , Vafeo da Cunha, Manuel de 
Vafconcellos, e Feriifío de Lima. Dos ga- 
Jeoes hiani por Capitâes D. Fernando Deçà , D. Paulo-da Gama , Antonio de De
mos , Vafeo Pires de Sampaio, Henrique 
de Maeedo , Antonio Cardofo, e afli ou- 
tros, eujos nomes nao vieram á noíTa noti
cia. A gente que lúa nella Armada, (a qual 
íe ajuntou á de Diogo da Silveira, que ti- 
nha mandado ehamar Nuno da Cunha, ) 
eram mil e oitoeentos Portuguezes, e dous 
mil Canarijs. Melique Tocam Capitao de Dio , que eftava entao em Baçaim “ , e llu
via muitos dias que a fortifieava , fabendo 
que oGovernador vinha fobre ella eora ta- 
nianJio poder , metteo na Cidade eom elle 
reeeio mais de doze mil liomens de guar- 
niçao , e aeabou de a fortificar o melhor 
que Ihe foi poílivel ; e quiz ver fe podia 
per rdgum ardil livrar-fe de Nuno da Cu
nha, para o que Ihemandou perhumMou- 
ro commetter paz comalgum bom partido. 
O Governador reípondeo, que acceitaria a

paz,
•

(t o  'i}ue ejlnva tm Baçaim dh  F ra n cifco  de Aiidra^* 
fue era fobrinho de McUfue Tocam Capitüo de Dio ̂  

do feu rnefmo nome. Cap- n > M  i .  Tarte,
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e mandou aMelique com arrefens que 
deo à Martim AfFonfo de Mello , o quai 
nâo alTentou nada , .porque Melique nao quiz 
conceder a paz como nos convinlia. Polo 
que aíTentou o Governador com os Capi- 
taes , e Fidalgos , que com elle yinham, 
de fahir em terra antes que Melique ajun- 
taíTe mais gente. Etambem porque foi avi- 
fado per o Secretario Simao Ferreira, que 
os Toldados fe queixavam delle já nao ac- 
commetter a fortaleza. Para o que ordenou 
fuá gente em tres efquadroes: no dianteiro 
hiam Diogo da Siiveira , Manuel d’Albo- 
querque , Martim AíFonfo de Mello : no 
oufro D. Paulo da Gama , D. Fernando De
ca , Vafeo Pires de Sampaio, Antonio Car- 
dofo , Henrique de M acedo, Antonio de 
Lemos; na retraguarda hiaNuno daCunha 
cora os dous terços da gente. E  porque Me
lique tinha feito huma tranqueira bem for» 
tificada para defender a defembarcacao “ , e 
em huma ponta della citava hum baluarte, 
e a outra hia enteílar em huma Mefquita, 
a qual era mui forte, com feus Jbaluartes de 
terra , e madeira, com muita, e boa arti* 
Iheria, e fua cava ao redor, mandouNunò 
da Cunha chegar a ella todos os batéis, e 

Tom. IF . P . I. lì em-
«  A  fortificaqáo dejla C'iiade, e a pekja que os nof~ 

•  fos tiveram cem os Moures, ejereve mui particularmente 
^ l a n e i f c o  d e  A n d r a d e  no cap. j% . d o  2 .  Parte,

%
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embarcajdes com fuas mantas , e artillieria 
para a baterem. E  ante manhá dado o fi
nal que tinha pollo, for^m todos .juntos ; e 
fendo confeíTados, e abfolutos per hum Re- 
ligiofo de S. Francil'co , e encommendando- 
fe a Déos , partíram», e chegando á tran- 
queira , comccáram a barella, a que os Mou- 
ros refponcliam della com outros tantos ti
ros. Pairando os noíTos per elle perigo, fo
rum defembarcar no cabo della tranqueira, 
onde acliáram Melique com a mais da gen
te , emque havia muiros de cavallo, e tan
tos tiros de cfpingarda , e artificios de fo
go , que parecia temeridade accommettel- 
Jos j o que os nofibs fizeram com tanto ef- 
forjo , que nao podendo os Mouros' fóffrel- 
]os, fe cornejáram a defordenar, e recolher 
para a fortaleza Icguidos dos nofibs ; fa
cendo Melique per algumas vezes entreter 
os feus, pelejando com os Portuguezes por 
muito cfpaco, té que a viroria le declarou 
por nos. O que vendo Melique, fe poz em 
fúgida, è todos os mais com elle, morren- 
do muiros". Dos nofibs morréram fomente 
dóus hoinens de nome Diogo de M ello, e 

.Bartholomeu D rago, e feis, ou fete folda- 
dos, o que Os Gentíos da terra tiveram por 
milagre entre tantos tiros, e artificios de fo

go ,
a Fcriin mortos nwis de piinhentos e cincoenta Mou~

ros.
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go"^ que foi caufa de alguns fe fazerem 
Chriftaos. PaiTada efta tranqucira , caminhou 
Nuno da Cunha pgra a fortaleza, mandan
do diante Simao Ferreira com poneos que 
a foiTe reconlieçer em quanto elle fe de- 
tinha em efperar por 'artilheria para a bâter. 
Mas os noiTos vendo ir Simao Ferreira, fe 
forain todos apôs elle ; o que vifto pelos 
Mouros , e como Melique fe acolhèra, e 
era tanta genre morta , nao fe atrevêram de
fender a lortaleza , e começaram a fugir, e 
osnoiTos aos feguir matando nelles. Avifa- 
do Nuno da Cunha per Simiio Ferreira, 
abalou logo té chegar á fortaleza, e depois 
de entrado nella , deo nuiitas graças a Deos 
por lha dar. Elouvando milito áquellesCa- 
pitâes , e Fidaigos feu milito esforço, ar
món alguns cavalleiros coin muito prazer 
de todos em dez dias que alli eileve , no 
quai tempo a gente deftruio a terra , e Nu
no da Cunha mandou derribar a fortaleza 
té os aliceccs, por entao nao fer neceiTaria. “ 

Em quanto efteve em Baçaim, mandou 
Diogo da Silveira ao eftreito do mar Koxo 
por Capitao mòr de huma Armada de qiia- 
tro galeocs , de que foram Capitaes elle . 
Vafeo Pires de Sampaio , Antonio Cardofo,

li ii e Anil Rccoihîram-Je da fortaiexa , baluartes , e trant/uei- 
ras mais de (¡uatrocentas pe^as de artilheria , e huma (.ran
de qnantidade de immiqoes. Feiuüo Lopes Ue CalunbiUj, 
cap, 6 \. do üv  8.
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e Antonio de Lemos, e de duas galeotas, 
das quaes eram Capiiâes Francifco de Sou- 
la , e Fernao de Cailro ,,e  de quinze bargan- 
tijs. Tambem defpachou Martini Affonfo 
de Mello Jularte para Bengala, de cujo fuc- 
ceiTo daremos conta ein leu lugar. E por 
Ihedarem novas que a fortaleza deDamam 
eilava defpcjada , mandou tambem da hi a 
Manuel d’Alboquerquc que a folle derribar 
com liuma Armada, de que o fez Capitao 
inór : coni elle liiam D. Pedro de Mcnezes, 
e Manuel de Vafconcellos, e trezentos ho- 
mens em doze bargantijs, e catùres. Antes 
de Manuel d’Alboqiierque chegar a Damam , 
achou novas que nao eftava defpejada a for
taleza ; e fendo requerido de todos que fe tornaíTe , porque o Governador fomente a 
mandava derribar, cuidando queeílava def- 
amparada da gente , e nao Iha mandava 
conquiílar, elle per cumprir com fuá honra 
nao quiz dcixar de chcgar a ella, e infor
mar-fe per fi do que podia fazcr. E  adian
do que eftava mui beni artilhada , e com 
multa gente de guerra Abcxijs, eFartaquijs, 
todos lionieiis defeito, eque elle nao leva
va o ncceíTario para a accommetter , c fo- 
bre iíTo apouca vontade dos feus foldados, 
a deixou.

" Partido Manuel d’AIboquerque de Da-
mam,

a Diogo do Couto cap, j. dp Vtv. S,
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mam, foi queimando , e aflblando todas as 
povoaçoes que havia deBacaim téT arapor, 
tomando multas embarcaçocs com fazendas, 
e da volta entroa no rio de Bombaim , dan
do ein alguns lugares da Ulta de Salcete., 
que já fe tornava a po'Voar ; e porque o da- 
mno nao crefceiTe, oiFereceo cada hum dos 
Tanadares della quatrocentos pardàos de 
parias, pagando logo os daquelle anno ; c 
o mefmo tizeram os de Tana Bandorà, 
Maij , e Bombaim ; e por fe chegar o in
verno, recolheo-fe Manuel d’Albuquerque 
a Chaul. corno o Governador Ihe tinha man
dado.

" DIogo da Silveira, que partió para o ef- 
treito de Meca as prezas no principio de 
Fevereiro, chegou ao Cabo de Guardafù, 
onde romou huma nao comalguma refiilen- 
cia da muita gente que hia nella. Vafeo Pi
res , que fe adiantou da Armada na para- 
gem de Cocotorá, rendeo huma grande, e 
poderofa náo de Rumes com morte da maior 
parte délies, e de alguns dos noifos ; e no 
Cabo de Fartaque tomou outra que levava 
muirá fazenda. Diogo da Silveira queimou 
depois duas no porto de Adem, e deo corn 
outra que amainando o Capitâo della , fe 
foi no batel aogaleao, elheaprefentou coiu

mui-
n Dtogo doCouto, e Ftanclfeo de Andtade no cap̂  

8o . da 2 . Partí.
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multa confianza huma carta de Imm Portu- 
guez , que eftava cativo em Juda , a qual 
trazia o Moiiro por falvi) conduto. Diogo 
da Silveira a abrió , e leo nella ellas pala- 
vras : Pepo aos fetihores Capitaes ¿ ‘E lR ey , 
que encontrarem ejìa nào, que a tomem de 
f r e z a , porque he ile bum viuìtoruim Mau
ro. Vendo o Capitao mór a confianza com 
que o Mouro trazia aquella carta de fua 
perdicao , e coniiderando a ruindade do Por- 
tuguez, por conferva:- o noflb credito, ap- 
provou-lhe o falfo feguro , e rompendo-lho , 
porque nao conheceíTe o engano , nem Ihe 
fizelTe m al, cncontrando-o com elle aigum 
Capitáo cubigofo , pafldu-lhe outro em fór
ma , com que o Mouro fe foi mui contente , e Diogo da Silveira quiz antes perder 
huma nao carregada de ouro, que quebrar 
a fé enganofa de hum Portugucz , em que 
o Mouro vinha tao confiado. Dahi embo- 
cou o ellrciro da Perfia, e deixando os ga- 
leóes em Mafcate, fe paflóu aos navios de 
remo, e nelles foi a Ormtiz onde invernou. 
Na entrada de Agollo partió com toda a 
Armada para Goa , nella huma travclTa , to- 
tnáram duas naos de M éca, com que che- 
gáram a Chaul. Defpedindo alli Diogo da 
Silveira os navios groflbs para fe concerta
ren! , embarcou-fe na gale de Manuel d’Al- 
boquerque, e com os navios de remo vol

toli
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tou a continuar a guerra de Cambaya , e 
fe poz na enfeada, onde velo ter com elle 
Vafco daCunha, e, Ihe deo hiima carta do 
Governador, com a qual fe recolheo a Goa 
no fitn de Setembro.

C A P I T U L O  XXIII.
Como 0 Governador niandou Vafeo da Cu

aba a Melique Tocam fobre fe  fa zer  
a fortaleza em Dio.

DEilruido Baçaim , partió o Governador 
para Goa , onde foi recebido com gran
de alegria " pela vitoria com que vinha de

Me-
rt D e  G oa defpachott o G overn a d o r  p a ra  M a /tico  T r i f -  

ta o  de T a ille  , que o liava  p 'ov 'ido  daquiH a C a p ita n ía  , e  
p a ra  M a la ca  D ,  P au lo  da G a m a  , por nào h a v e r  novas  
d e D .  E /le v a a  fe u  irm a o . E jle s  C ap itàes  p a r tir a m  em  
A b r i l . Diogo do Couto cap. j . do l i v .  8. e  Cuftanheda 
ca p . 64. da l i v . 8. E jla s  d ttas A rm a d a s  c h e g d ra m  ont S e -  
tem bro  á  In d ia  , e coni ellas D .  E jle v à o  da  G a m a  , que  
in v e rn d ra  em  M oqam bique. P a r tid a s  a s  duns A rm a d a s  do 
K e y n o  , clieaoti a elle a da I n d ia ,  pela qual fotiùe E l R e y  
D. Jo ñ o  do ro im  ju cce fjo  que U v e ra  N u n o  da C anna na  
jo rn a d a  de D ìo , e per v ia  de L e v a n te  , que f e  a p e rc eb la n t 
OS T u rco s  para  ¡rem  d  In d ia . P o h  que m andou  S u a  A l t e 
z a  a pre /la r  co.'» d iligenc ia  outra  A rm a d a  de d o le  v ê la s ,  
que era m  dons galeoes , hum a  n a v e ta  , e  nove c a ra v e lla s . 
E / la  fro ta  h ia  ordenada  p a ra  f i c a r  na  Ind ia  , le v a v a  m a is  
d e  m ü  e qu inhen '.o s Coldados , f o i  por Capitilo m o r  deUa  
no galeito S a lv a d o r  JD. P e d ro  d e  C a/lello-branco , fillio  d e  
J ) .  P e d r o ,  despachado com  q u a tre  annos da c a p ita n ía  d e  
O tm itz ,  D o  o u tra  galeiio  e r a  C apitilo  A m b i  d e  Cajlro , 
da  n a v e ta  N ic o la o  J u fa r te  , e das ca ra v e lla s  A n to n io  L o 
b o ,  B a l th a m r  G o n q a lv e s ,  L io n e l  de L i m a ,  E i t o r  de Son-
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Melique Tocam ; poréni die nao fe davá 
por fatisfeito do fucceíTo de D io , e fó em tomar aquella Cidade, e fazer nella huma 
fortaleza trazia occupados todos feus penfa- 
mentos. Indtava-oElRey D. Joáo com con
tinuas lembranças , como fez aquel’e mef- 
mo anno de I5'33 duas Armadas de 
fete naos que mandou, de huma das quaes 
veio por Capitao mor D. Gonçalo Couti- 
nho, é comelle porCapitaes das náos Ñu- 
no Furtado de Mendoça, Diogo Brandao 
do Porto, e Simao da Veiga. E  da outra 
Armada era Capitao mor D. Joáo Pereira, 
que levava a capitanía de G oa, e os Capi- 
táes das outras náos Lourenço de Paiva, e D. Francifco de Noronha , que fe perdeo na viagem. Polo que determinou Nuno da 
Ciinha de fazer tanta guerra a Cambaya, 
té que ElRey de canfado deila Ihe délTe a for
taleza.

Neíle tempo citando Melique Tocam mui 
receofo de Ihe ElRey tirar a capitanía de 
Dio para a dar a Muílafá, efcreveo huma

car-
f i , J m 0 líe Soufa  , A n to m o  de Soufa  ,  F ra n c ifc o  P e r e i r a , 
■ Gonzalo F e r n a n d e s , e F ra n c ifc o  F ern a n d es  L e n te . P a r -  
t ir a m  na en tra d a  d e  N o v e m h ro  ,  t iv e r a m  trabalhofa  v ia 
g e m  t i  chegar em  F e v e re iro  a  M oçaniùii/ue , a llí f e  a ju n -  
td ra n i todos os navios ,  e fe  a p a re lh á ra m , e re fo rm d ra m  
do (¡ue íhes f a l t a v a , e  eni A ta re o  p a r tiro n t p a ra  a  I n d ia ,  

, onde chegáram  no p r in c ip io  de M a io . Diogo do Couto cap . 
•7. e ío, do ¡iv . S. e Francifco de Andrade cap. 87. da  
3 . P a r t s ,  e 2 , da te r  ce ir  a .
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carta ao Governador , que Ihe mandafle hu
ma peiToa de qualidade corri quem coinniu- 
nicalfe algiimas coufas de multo fervico d’El- 
Rey de Portugal. Nuno da Cunha , porto 
que nao ignorava as artiicias, e manhas de 
que OS Mouros fc valem para feu provei- 
to , nao deixou tambem de cuidar , que por 
algum refpeito llie quería Melique conceder 
a fortaleza que perrendia. E facendo con- 
felho fobre aquelle negocio, no mefmo pa
recer foram todos, e Te artentou forte Vaf
eo da Cunha ; porque além de fer esforca- 
d o , e ièzudo, era mui verfado nas couias 
daqiielles Mouros, corno homem antigo na 
India, e Ihe dco inftruccao do que havia de 
fazer com Melique Tocam , e o que Ihc 
havia de prometter fe dértTe a fortaleza , que 
era a metade do rendimento da Alfandega 
de Dio de juro ; e mandar-lhe o Governa
dor fazer huma fortaleza em qualquer dos 
ríos deCambayaque elle quizefle, para que 
nella eftiveiTe feguro d’E lR ey, contra quem 
0 favorecería, e ajudaria cada vez que fof- 
fe neceiTario. E para qualquer fuccelTo que 
irto tiveiTe, encarregou o Governador mui- 
to a Vafeo da Cunha traballiaiTe por ir á 
Cidade , para ver fe havia nella alguma en
trada per onde fe pudeiTe tornar, e per on
de melhor fe batería. E  para erte effeito man
dón com elle hurn Condeftabre da artilhe-

ria .
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r ia , mui experto em feu officio, e em fua 
companhia Juim Jao Chriftao , cafado cm 
Goa, irmao de Jiuni bombardeiro, que ef- 
tava em Dio no baluarte do mar , para fe 
informar do irmao como fe poderia per aquel
la parte bater, e tornar a Cidade.

Vafeo da Cunha fe partió em huma fuf- 
ta á entrada de Agofto , chegado a D io; 
e arvorado huma bandeira branca, perque 
Melique entendeo que feria peflba perque 
efperava , mandou laber per bum homem 
de coniìanca quem era o que vinlia na fuf- 
ta. Vafeo da Cunha ilio dilfe, e que trazia 
huma carta do Governador para Melique 
Tocam ; mas que nao fahiria em terra té fe Ihe mandar em arrefens o Capitao do 
baluarte do mar, o que logo fe fez ; e dei- 
xando-o em poder de Antonio Borges que 
com elle hia, fe foi defeoibarcar na Cida
de , onde de praça fallou a Melique To-t 
cam em fua cala. Sendo noite, foi terMe- 
iique com Vafeo da Cunha , e por faber 
beni fallar Portuguez, nao levou interpre
te : elle Ihe dco huma carta do Governa
dor, em que Ihe eferevia o que queria del
le , c o  partido que llie faria. Além della 
carta, Ihe dilTe Vafeo da Cunha as multas 
razdes que tinlia para fevingar d’EIRey de 
Cambaya, por os aggraves que delle tinha 
recebidos , querendodlie tomar D io, para

a dar
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^ a dar a Muftafá homem eílrangciro , que 

fem caufaalguma fora traidor ao Turco feu 
Senhor : e que agor§ tinha occaíiao , e com 
muito proveito íbu , para fe fatisfazer , e 
mais ficando em fuá natureza feguro d’E{- 
Rcy de Cambaya. Meíique Tocam Ihe pe
dio tempo para fe deliberar, no qual Vaf- 

 ̂ co da Cunha fe foi ver com Diogo da Sil- 
veira, ( que viera do eftreito, e Ündava na 
ponta de D io , ) e Jlie deo a carta do Go- 
vernador , (de que atrás diíTemos, ) em que 
Ihe mandava que nao fizeíTe guerra a Dio 
em quanto Vafeo da Cimba lá eftava, c o 
Embaixador que elle mandara a ElRey Ba
dar, Tornado a Dio Vafeo da Cunha, Me- 
Hque Tocam Ihe moftrou a Cidade, e nem 
elle, nem o Condeftabre viram modo para 
fe poder entrar per mar , fem tambem a 
commetterem per terra , para o que era ne- 
ceíTario hum grande exercito , e Armada. 

‘ A ultima refolu^áo de Melique foi dizer a
, Vafeo da Cunha , que Ihe parecia hem o

que Ihe dizia, e eferevia o Governador, o 
qual iria de Armada naquclle verao a D io , 
e que té eniáo fe refolveria, e Ihe daría avi- 
fo do que determinaíTe, e com huma carta 
para o Governador defpcdio a Vafeo da Cu
nha.

CA-
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C A P I T U L O  XXIV.
Como o Governador ^nandou Trijíao de 

Gá a ElRey de Cambay a fobrÿ a fort ale- 
za  de Dio que Ihe pedia : e como ElRey 
mandou ir  o Governaílor a Dio para fe  ve- 
reni, e as vi fias nao houveram effeito , e 
Manuel de Macedo defafiou a Rumechan,

N O mefrao tempo que o Governador 
Nuno da Cunha mandou Vafeo da 
Cunha a Meliqiie Tocam , mandou Triftao 
de Gá a ElRey de Cambaya, comnietten- 

do-o que Ihe délTe a fortaleza era Dio , e 
faria paz com elle , e feria feu amigo , e efereveo a alguns Capitaes d’ElRey , e privados feus Ihe aconfelhaíTem quao bem Ihe 
vinha a amizade, e favor d’ElRey de Por
tugal para contra feus inimigos, e para fe- 
guranca de feu Eílado. A erabaíxada de Trif- 
táo de Gá moftrou ElRey folgar de ouvir ; 
mas a verdade era que elle nao tinha von- 
tade de dar lugar para fe fazer a fortaleza. 
Porque como Rumechan , queandava muito 
fcii privado, tinha olho em haver aCidade 
de D io, e fazella tirar a Melique Tocam , 
a quera tinha grande odio, e fobre que tra- 
zia efpias, como foube que Vafeo da Cu
nha viera a Dio ver-fe com elle, accufavn-o 
ante ElRey , dizendo, que aquellas villas

eram
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eram tratos em que andava para dar a for
taleza ao Governador. Perluadido ElRey 
defta accuiàçâo , tkterminou de tirar a ca
pitanía a Meliquc Tocam , e dalla a Ru- 
inechan. Polo que afii para impedir o que 
l'ufpeitava, como para entreter ao Governa
dor que lhe nao fizefle guerra aquelle ve- 
ra o , ou para o matar fe pudeíTe, defpedio 
a Triilâo de Gà , que com inftancia ihe pe
dia a refpoila da iua embaixada, mandan
do per elle pedir ao Governador quizeiTe 
ir a Dio para fe verem ambos , e aiTenta- 
rcm pazes. O Governador , que das ma
nilas , e condiçâo d’ElRcy nâo fabia tanto , 
poz a caufa em confclho, nao para fe tra
tar fe havia de i r , fenâo como havia de i r , 
e foi alTenrado, que fofle a Dio com huma 
boa Armada, mas apercebido tanto para a 
guerra, como para as villas. Os Fidalgos, 
e mais gente que a ellas hiam mui conten
tes , fe apercebéram de muitas lou^ainhas, 
e vellidos ricos , c com elles partió Nuno 
daCunha de Goa em firn de Outubro com 
fua Armada, que com a de Diogo da Sil- 
veira , que achou em Baçaim, levava cem 
vêlas, em que hiam dons mil Portuguezes, 
que todos eram mui nobre, e luzida genre. 
Os galeoes eram o ito , de que a fóra a nâo 
capitaina, hiam por Capitâes Diogo da Sil- 
yeira, Antonio de Lemos, Manuel de Ma

ce-
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cedo, D. Eftevao da Gama, Antonio de Sà 
o Rume, Diogo Alvares Telles, D. Galìao 
Coutinho. Das galés, e galeotas eram Ca- 
pirâes Manuel d’Alboquerque, Vafeo Pires 
de Sampaio, D. Pedro de Menezes, Ma
nuel de Vafconcelloì/, Fernao de Lima, 
D. Fernando Deçà , Antonio da Silva de 
Menezes , Vafeo da Cunha, e outros Fi- 
dalgos. Clicgado o Governador de fronte 
de hum lugar ehamado Dami , foube que 
ElRey de Cambaya paíTára o dia de antes 
com nove galés para D io , e logo dalli lite 
mandón dizer per Simao Ferreira, que on
de mandava que fe viflem , fe em Madrefa- 
v a t, ou nom ar, e com elle mandou ajoao de Sant-Iago por lingua , que fora M ouro, 
e fe tornàra Chriftao. E profeguindo fua 
viagem , chegou á liba dos M ortos, e nel
la efperou Simao Ferreira que nao tardou, 
e com elle vinha Coge Sofar, que Ihc dif- 
fe da parte d’EIRey de Cambaya, que Ihe 
pedia roife a D io, eque là fe veriam. Def- 
ta liba fe foi o Governador a Dio , e da 
barra tornou a mandar Simao Ferreira com 
Coge Sofar a ElRey a faber delle em que 
lugar quería que fe vìiTem. Entretanto que 
vinha a refpofta , fahio o Governador ein 
terra com alguns Capitaes, e Fidalgos , on
de chamam o Palmarínho, p'ara ver fe po- 
diam proar alli as galés j para que queren-

do
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do ElRey que fe vifleni naquelle Jugar, fa- 
zer chegar a eJJe as galés, para ficar fegu- 
ro com fua artilheria , fe llie ÉlRey de Cam- 
baya quizeife fazer alguma violencia. Eftan- 
do niito, veio Simao Ferreira ao Governa- 
dor , e dilTe, que ElRcy niio acabava de 
ferefolver onde fehaviam de ver; mas que 
lile mandava pedir , que entretanto fe nao 
viam, llie mandaífe lá os Capitaes dos ga- 
leoes , e da galé baftarda para os ver ; o 
Governador os mandou, e foram mui gen- 
tis ho mens , e ricamente veílidos , ElRey os 
recebeo com multa honra , e agazalhado, 
moílrando-lhes que folgava multo de os ver.

Manuel de Macedo , que era hum dos 
Capitaes j fabendo que Rumechan procura
va de haver a capitanía de Dio , que era 
de Melique Tocam , com quem elle tinha 
amizade, e que ElRey determinava de Iha 
d ar, fe chegou a ElRey com multo acata- 
mento ; e pedindo-lhe licenca para fallar, 
Ihe diíTe: Que fe efpantava milito de ouvir 
d izer, que Sua Alteza, fendo hum Principe 
tao prudente , e valerofo, e táo grande re- 
munerador dos férvidos que recebia, quería 
tirar a capitanía de Dio a Melique Tocam 
feu vaíTalío, e que táo bem o tiniia fervi
do , e fillio de táo lingular Capitáo como 
fora Melique A z , que tantos férvidos fizera ^ feu p ai, e a elle, e que tanta honra ga-

nhá-
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nhára aoReyiio deGuzarate, e dalia aR u- ' 
mechan, homem eftrangeiro , e de que naoi 
tinha mais experiencia, que fazer traigao ao¡ 
Turco feu Senlior , e ' que por eiTa caufa 
viera a Cambaya, mais que para o fervir ,i 
polo que nao fedevir fiar delle, eporhiun 
homem tao fem verdade aggravar a quem 
com tanta lealdade , e verdade o fervira.i 
E  que fe Rumechan alli eftava, (que elle 
o nao conhecia,) e Jhe negaiTe o que elle! 
-dizia, Iho faria conhecer pelas armas, e ò 
defafìava , e pedia para iifo licenza a Sua 
Alteza. Rumechan que alli eftava, e ouvio 
aquellas palavras ao interprete, nao refpon- deo por fi coufa alguraa. ElRey o oìhou com olhos torvos por elle nào refpondcr 
por fua honra ; e entendendo Manuel de 
Macedo que era Rumechan aquelle para 
quem ElRey olhava, outra vez o tornou a 
defiiìnr por a mefma caufa, dizendo mais, 
que podia metter comfigo outro , porque 
com arabos fe matarla. Vendo ElRey que 
nera a ilio refpondia Rumechan , Ihc dille 
com ira , que como nao refpondia ao def- 
afio ? Ao que Rumechan diife, que por o 
nao ter em conta -, porém que pois affi que
ría , elle acceitava o defafio fó por fó : e affi 
foi affinado por campo o mar , para cada 
hum pelejar de fua filila. Sàbendo o Go- 
vcrnador do defafio de Manuel de Mace*? ,

do f
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do , folgou multo, e Ihe deo licenza para 
o fazer, e Ihe mandou efquipar hum bar- 
gantim em que fe metteo, e ibi furgir jun-̂  
to ,da Lagea. Tardando Rumechan , por 
parecer ao Governador que corri medo da 
fua frota nao vinha, fb fez ao mar hum ef- 
pago ; e logo fahiram oito fuftas toldadas » 
e embandeiradas , e huma diante dà" outra 
fbram demandar o bargantim de Manuel de 
Macedo j e dando todas huma volta ao re»- 
dor delle , fe recolhéram ao porto donde 
fahiram, e nao voltou mais alguipa, o que 
parece foi por nao querer ElRey que Ru
mechan fahiiTe ao defafio. E vendo o Go
vernador que tardava multo , fez final a Ma- 
nueLde Macedo com hum tiro que fe re- 
colheiTe , o qiie elle fez com multa honra, 

A refolu^ao que ElRey tomoli fobre aà 
villas, foi mandar dizer ao Governador que 
fe quería ver com elle , eilando á janella 
de hum baluarte, e o Governador no maf 
em huma galé. Vendo 0 Governador odef-
firopofito que ElRey quería ter nas villas, 
he mandou dizer, que per aquella maneira 

fenao quería ver com elle. Tudo ilio èrani 
perfuasoes de Rumechan , que receava de 
le dar a fortaleza em D io , de qiie elle pre
tendía fer abfoluto Capitao , e Governador ; 
o que nio podia fer com a vVlnhanga doà 
Portuguezes. Tambem fazia à ElRey nao 

Tom.IK Pi i- Kk que-

   
  



5'i 4 A S IA  DE JoÂ o DE B arros
c¡uerer ver aoGovernador as efpcninjas. ein 
c]ue eflava de fazer pazes , e aJliança com 
Oraaum Patxiali Rey dos Mogoles , com 
que jà começava a iêr ufano, e cuidar.que 
lhenâo fariamdamnos os Portuguezes , mas 
que elle os poderia com ajuda dos Mogo* 
Jes Janear da India, o que rudo Ihe fucce- 
deo ao contrario."

Quando o Governador Nuno da Cunlia 
vio que a fuá vinda fora em vao, e apou- 
ca verdade, edefprimord’EJRey, Iheman- 
dou fazer cruel guerra per toda a colla, e 
eícreveo logo a Omaum Patxiah Rey. dos Mogoles per via do Sinde , offerecendo-lJie 
fuá amizade, e fazer toda a guerra per mar

a Sol-
a E jia  jornaâa do Governador efereve mui particular» 

mente F ran ciíco  de AiiJrade nos cap. 86. 87. 88. 89. da 
2. P arte. E  dá outra cuiifa do dejafio de Manne! de M a- 
cedo. F ernáo Lopes de Cnftanheda em tudo fe conforma 
com o (¡ue efereve Jo á o  de Barros. £ l ) i o g o  do C o n to  re

f e r e  no cap. 8. do hv. S. (¿ue ejle dejafio f o i  por outra tau- 
j a  , e com outro Kumechan , que era genro de Coge Sofar ,  
chamado Tigre do Mundo e  que e dejafio fot tantos por 
tantos, cujo ni'imero tuto ajflrma D'iogo do Couto^ mas diz  
que os que achou nomeados fpram  Manuel Rodrigues Cau
ti nho, .Antonio de Sd o Kitnte , Joño J i ja r t e  T iq a o , Con- 
qa/oPat, Continho, Joño Ve Ilio, e Francijco-Goncalves das 
Armas. E  iiáo fa x  menqño da ida de Vajeo. da Cunlia a  
D io , nent da em laixada que 0 Governador manden per 
Trijlíto de C d  a Soltatn B ad u r, c quai d i j  que mondara 
pedir per Iitima carta n Nuno da Cunha que j e  vificnt, C 
que o -portador da carta era iitmt pagein de B adu r , a  que 
encontrdrq Diogo da Sitveira na paragem de Surat em  
htm navio iigelro , e o levara ao Governador, que movi
do das palavras da to r ta , fizara ejla  jornada a  Dio.
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a Sohâo'Badiif *, ^j)or Îèr fiomeni'fem ver
dad® ■ e 'de - que iei iào  de v ia : fia r.' Ab ’ que 
O'tîiauïni refpondeô'f ' moftrando''fei‘ gr-ànde 
d e^o  de 'fua iia'nçâ'i 'e- amizade. De Dio fe. 
veio Mimo da'Cunha-a Chaul , ónde dèf- 
pachoti algumas Armácfas para di'vèrfas par
tes. Huma de nòve vélas entregou a Anto
nio‘da''Silva de'Méftezes para ir a Benga
la montra-de.tres galeotas, e treze iuftas le- 
vou Vaico Pires de Sampaio para o 'eftrei- 
fo'y e'mqùe-'hiam írezentos homens’. OsCa- 
pitaes das galeotas; efam Vaico P i r e s Dom' Pedro de Menezes', e D. Manuel de -Li
ma. Outra Armada para o mefmo èiìreito 
mandou de cinco galebes, de que hia por 
Gapitao ;mór Diogo' da Siiveira y e os ou-‘ 
tros Capitaes eram D. Gaftao Coutinho, An
tonio de S à , Diogo Alvares T elles, e An
tonio deLemos, é là fe havia'rn de'ajuhtar 
còni elles Vafeo Pires de Sâmpaio. "

• De Chaul fe foi ' o Governador à Goa *, 
e della defpacliou Di.Eftevao daGama para 
Malaca , por fer primeiro em tempo que 
feu irmâo D. Paulo que là citava , dando-

Kk ii lhe
a Em Feverelro partiram eftas Armaâas para o Ef- 

ireito , e chegadas 4 cofia de Arabia, tomdram atgumas 
ttdos deCambaya, e de Achenty e com a fatenda délias f t  
foram invernar a Ormai , e dalli a Chaul, onde Diogt 
da Siiveira entregou as Armadas a Martim Afionfo de Soti» 
f a , como fe  dirá no ultimo Capitulo defie livro, Diogo do 
Cou^o cpp, 10. do 1ÌV. 6,

Díógo do Couto cap, 9. da liv, 8«
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Jhe-poderes, jde. Veedor, da Pazìenda ,- è hu-, 
ma Pro.visao, para, feu:;iamao D< PauJo, fiiar por Capitao mór do luar todo o feu teití-; 
p o , té Ihe tornar a caber a capìrania ,^ u e  
era após elle, ' porque eftàva ,o Rey de Ujam? 
tana de guerra , e ?ra neceflario acudir à 
ella ; para o què deo Nuno da Cunha a 
D. Eftevao, : tres galeoes.,. ,de,.que- eram. Ca- 
pitaes elle D. Eilevao, Simao Sodré, e, An-̂  
ionio de Briro, que havia de ir a Banda, e 
alguns navios Jigeiros, em que hiam'André. 
Cafco^ Joào Rodrigues.de Soufa irmao de 
Martim AiFonfo de Soufa , e D. Francifco. 
de Lima. Nella Armada levava D. Eilevao 
quatrocentos Portuguezes, efeu irmao Dom 
Cliriilovao da Gama com Provisao para fer- 
vir de Capitao mór do mar, fe D. Palilo o 
nao quizefle fer. E nella conferva foi tambem 
Vafeo da Cunha na nao Santa C ruz, para 
em Malaca carregar de drogas , e . de pi
menta da Jaoa , e ir-fe para Portugal  ̂ fa- 
zendo fua'viageni pelo boqueirao daSunda^^   

  



'D e c a d a 'IV ;‘L iV. IV  ̂ 5'i'7 
•"V i A. Í  O .XXV. ,
Coniò Cu ficàie Matie;^r tomou bum ha^gan- 

fî ùiitròls navios de Vortuguezes  ̂
‘e ‘ààrnoyté qùò':ìhés àeoK e corno Att- 

■ '■ 'tonio dâ . Silvà do Menezes àèsha-̂ , 
ràioù ejìe .còjfatro, 'e lh‘e tornii 

' " . as'fujìas. . .
Ntes qu6ĵ ^̂Ò-'<56vèriiador'paPtiire para 

V dìo déixoù Manuel de Sgùfa em 
güardá' da toilà do MalaVar, -da qùal por pouca’ vigia dos nòflbs falilo.'dé, Panane G117 
niiale Marcar , Mouro coflairo" • fobririhó 
de' Pàfe Marcar 'com oito fuftas bem ar
madas;; e ‘navegando para Ghprpmandel,- 
no/ Gàbo de Góìtnorij 'acliou de ■ nóite furto 
hum^bargantim hoiTo cohr h-uih falcao , è 
feis bérfos , éifi> que JiaVia dezóito Poftu- 
guezes , 'e tres bom bardéiro 'sèTahia 'de 
Coùlaò a dar guarda às naos dos^^hièrcadó- 
rés ' d aquel la terra' • qiie v inham' taf regadas 
de arroz. Ecomò os nofTós defcuidadamcn- 
te dormiiTem'j naó íéritírani osMòbrOs den
tro' nò bargantiiti' fenao 'quando 'ihes àtà- 
rain as maos. A todos mandou Cunhalc ma
chucar as caberas nà proa do bargañtim coni 
hurti/manáo de bombardeiro ' eñí' péna de 
dormi'rem tac 'défcanfadamente' Téin médo 

. , del-
a- Ftàncirco de Andrade cop- Qi» da c. 'Parte,
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delle. A9s,borD^i;d(;;iro,sl,\e coijiítre.levou 
prezos*, V-dalli' fói faltéarido" tbda aquella 
corta , té Negapatam ,. onde fempre ^eftavam 
muiros, íortúguezes, ..e. Móurps .tpercadoj-es'  ̂
Eftes receando que. , .,fntrauclo. Cun1iálf^a- 
quelle;porto .os, roy6aire ĵunt4tnep!;e, '̂,c,bin 
os Por^uguezes., por.fe.fegurarem. de|le, Ihe mandárain dizer,. que-vidTe áquellé lugar, 
onde adharia boa preza na fazenda dos Por- 
tuguezesi,-.que ertqya,4:b0jdajdo rio, pelo 
qual, poderiaj entrar fem .4ifficuldaderi 

Delle trato foi fabcdoi; o'Digar da-ter^ 
r a ,  e .ofperando de o.tnaiof-,- o-.mór
Ihqr quinháo’da preza ,.eícreveo a Cunliale 
que vierte.Jeguraujiente.Japorque ;elle-.ajuptaj; 
ria gente para;, o ajudar, fiugindo que:.er?i 
para, defender, ojirgar, e .ps_meréadoíleS‘}qu€t nelle .ertayam., coino ';lhe,:mandava feu roeri 
nhpr. Polo; que o cortairo fe poz Iógo,..cojTt 
í\^ Armada^na barra^e.ííegapatam  ̂ qqq 
Hbendp-o .os;. Portugucze.S;,. que' crarn,.quá- 
renta, eijterráram ,o dinheiro- onde Jbe?) par. 
receo que .poderiq;eft^r ..rn̂ i$; efcondido-y;é, 
fe conce.rtáram com a& arma? que dnham Oj 
melhor que puderam para-:/e defénderem.. 
Enáo 'tendq noticia do .trato dobre. do Di- 
g a r, que es .fegurava j promettendo-lhe de 
os defenderò,, Ihe requerérafn ,qiie lliesr’.guarri 
darte.fuas,fazendas, de qüe prore{lay.afrír;jlJies 
Layi^ de dar conta j e com algum fato , e 

; ........ • • man?
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irtOiKimento que levavam feus efcravos, fe 
fahiram dolugar com ten9ao de fe paflaretn 
aterra de.outroSenhor que citava dalli per- 
to -} porcm naoi Ihd confeniiiido o Digar 
fe'Sliettèratn em hum pagode cercado'de 
muro o qual terraplqpàram , e cerràram á  
porla xjue citava na borda de huràa Jagoà. 
grande.com determinafào de fe defenderem. 
nelle. O D igar, que vio-os Pofiuguezes; en
cerrados'!,vpo2i fobre elles muita .gente de 
guarda , porque nao, fugiflem, para .os. enr 
tregan .à,,Cunhale , que era jà entrado no 
rio  ̂; mas nao fahira em teira , porque o 
Digar, o nao fora recéber á praia ; o qual 
vendo os' noifos fortificados, temendo que  ̂
mandalTem algum recado a fcu Senhor, nào* 
fe quiz moitrar defcubertamente em favor 
do coifairo ; mas man iju-lhe dizer , que 
defembarcaife , e tomaiTe as fazendas que 
achailè dos Portuguezes., e os foife matar, 
ao pagode, que eltava dalli meia legua.

Havia nette lugar hum Mouro merca- 
dor tiiiii rico, conhecido , e amigo dos Por
tuguezes , chamado Coge M arcar, que ainda 
tinha algum parentefeo :com. CunhaJe.', Efte 
procurando falvar os noifos, foi viiìtar ao 
parente com hum prefehte, e Ihe diiTe ; que 
por fer feti fangue o hia-avilar que fe, nao 
fiaife doDigar^ que eitnva concertado-coni 
OS Portuguezes, que mandara de propofito

niec-
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metter no pagode para Ihe ir queim;»~a 
Armada em quanto elle com a fua gente 
OS fofle combaten Ao que o coflàiro, co
mo era recatado, deo Credito, e ao paren
te grabas pelo avifo. Coge em fe aparfin- 
<3o de Cunhale, fe fo¿ao Digar, e em gran
de fegredo Ihe difle que iè nào fiaiTe de Cu
nhale , que a elle fó queria tornar, .porque 
tinha entendido que o enganava j e ̂ ue por 
ter jà roubado o dinheiro aos Portuguezes, 
Ihe mandara dizer que os foíTe. matar ao 
pagodé , para entre tanto Ihe queimar as 
fuftas : de que o Digar cobrou tamanho rae- 
do , que nunca fe quiz ver com o coíTairo 
por mais recados que ihe mandou , e aíli 
temendo-fe , e vigiando-fe hum do outro , os Portuguezes por ette meio fe falváram. 
Cunhale porémfahio em terra com fua gen
te , e queimou as cafas dos Portuguezes, e 
alguns navios que eftavam varados , e to- 
mou alguns zambucos noíTos carregados com 
fazendas, que vieram ter áquelle porto nos 
dias que nelle fe deteve , e a oito. Portu
guezes que vinham em hum navio os man
dón levar a terra, e atados em paos matar 
ás fréchadas.

Da tomada do bargantim , e mais na
vios, e mortes dos Portuguezes, e roubos 
que elle CoíTairo andava faaendo deo El- 
Rey de Cochij avifo a Pero Yaz Veedorda
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dif* »Fazenda , e Caphao da Cidade , para 
que'vingaffe tantos males, e damnos , e fe 
leguraflem as náos dos feus mercadores ,que 
efpcrava. Pero Vaá apreftou logo oito 
ta^ , e: quatto catüres com duzentos efpin- 
gardeiros, de quo fey Capitao Antonio: da 
Silva deMenezes. .Della Armada, e .dapar
tida, della de Cochij rfoi logo avifaào Cu- 
nhale ; e porque, os ventos eraúi contrarios 
para fe tornar para a India , metteo-fe em 
huma enféàda da mefnia: cófta, chámáda Ca- 
nhameira , com groifas peitas que .deo aq 
Senhòr <Ìa terra què p recolheiTe, e' nietteo 
as fullas por hum eííeiro que entrava para 
dentro huhta legua j cuja boca fèz cerrar 
com vallados de terra , e rama de manei- 
r a , que parecía nao haver alii efteiro, e na 
entrada delle arm ou'huma tranqueira' com 
a artilheria das fullas.

Antonio da Silvâ  fahendo que .Cunhale 
ella va naquella enfeada, entrou nella, edef- 
embarcada toda a gente em terra , a que 
fe ajúntoü a do lugar, foi dar nos Mouros 
que ellavam na tranqueira , os quaes , coni 
pouca refiílencia a dcfainparárami., e iè pu- 
zeram em fúgida , feguidos dos da terra, 
que os foram matando,, ,e defpindò;_e tor
nados ao lugar , defentopiram o elleiro, e 
tiràrani da vflfa o rioifo bargantim , e as 
fullas de Cunhale , que limpas, e.làvadas-

.. com
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com a niató Tahiram.:para.' fóra ilo eftciro;;' 
é queiinadas'tres por eilarenrquebradasi. com 
as.outras',' e com o' bargantim ,■ em que fe 
recolhèo a.artilherk:i:;emüñic6esido. coíTak ro , .'feTornou Antonio da Silva -para ,^o- 
chij;-GunhaIe Marcaro em trajos de.pédinte 
fe fbi-per, terra a ' Galec'ut, onde'èftàva feu 
fio Tare; ¡Marcar, com iqiiem- tornou ' a • con
tinuar oleificio de coflairo.

: C A P  I T  U  L -O : XXVL ■
Cmnó'jntòmo da ■ Silyètra Ĉ ,̂ ttUà 
muz ptahdou D. Jyrge ' \de Ca^rà \ ’¿',.df- 
- pois . Vfàncifeo ^e ^Gouvea. a cajltgay 

ÈlRèy de Kaxet^^pqr/fel0aiitdr \ 
■ contra. ElBJsy' de .Qymùz.[‘ ‘ '

E'Stando Antortfó̂ da'Silveira por Capi- 
tao de Ormuz " j mandou a .D.iJòrge 

deCalÌro com huma galeota , e; duas fuftas
'■ ■ coftì

a JJefyt Ctfpitpnig provÌA.o/'Jìcpernpdgr g ‘AtUonió da 
Silvelra.a agno pajftulo ,<> Ì'‘ »l fcrvtn B.ilchìvr de
Sottjd Capìtào tnór do nw/-.,V Àlcaide m6r 'dthfdèUd fìrta- 
Ìexp' per'ìnifie d'e Chrilhp'^d,-'‘àe Meñdoi¡a''Cájiiú\i>’ della. 
Onde chegondo'Anton'ii da\SilV¿Íra\, ÚlRe^.’.Aí.'OrjlíUí- fe  
Vie ijueixoii de,.Rari AU fett.'inn3o , <¡ue 6-. (¡utilera matar 
per iiidur.imei.ito de. fua mai  ̂ pe'à̂  pia! ra^o chjinha pre- 
io ,  ei/ ii v3o ■ gnit.era dona moft e qùe m e r e c ía por nae 
itaveP'r'dlĵ a/HotS Hô  Reyddi'iTiÀdtìnio dà SilOdir'd.poi-, fatisi 
fasar.̂  á qt^eixa-PElRey f '/e.niÌHireiia q' Raez Ale fom toda 
fua eafilma, me fitto navio em ^ue fera., e o.-mandou a Goa 
ao Governodor', efcrevèitdo'-'iìi£ a 'confa porqué o ’niaiiJova ,• 
e gualco receleo conforme aqmiìdaie de fua pcjjoa , e Vie
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corA 'ceinf-honieos, <ííplngai:4eifos. ̂  
ca(ligaii-.aEliVey-,de Raiiit“v(Gidader;ha pof- 
ta da.Perfia^.) porque ie.ndp .vaflallo ;d!El- Rey de Ormuz , conliJiumá Armada-,qué 
tràcia, ñaquejle rt>ar rquba-va quaotPS..„vi-r 
nliam .para Ormuz  ̂;^ip.rq;ue.ElRey'^ftiuìto 
perdjq uQS::direiro .̂, E;:;ppi,D, Jorge,..acliàr 
<)s terapQSj:mui;tOi.cojitiarÌQ.s: ino,Cabo- de Qr- 
£icam.sr: e-jlhe roatarem.i. c.ocatiyaréjn òs rc- 
^neirQ&.da gdeotà em.qiie.-Jiia^ie .oito J^or- 
tuguezes: èmi huma ;fila.d,a - cjde - ps AJpuros. 
the arraárara, em terra.,-,rquereodo elle: fazer 
aguada r¡em, -hu/iS;, pogogV-dé :)mm .lugariiijtó- de.dez, j'OU.-dpZe. cafasridp f0i.for.5a-
dp .tp.niarife-ja ■ Ormuz»; • Continiiando■ El-Rcy 
de.Raxet na rebelliào-y enquèixandó-fe imiii- 
tOy^IRey-’-̂ dCi.Ormuz ;a',Antonio da,,SiIvei- 
ra j e, pedindo-lhe mand.aiTe! caftigar .aquéllo 
JVtpurPsf.Antonip ,da rSilYeira-'tornpu aprcf* 
tar- a A rm a d a e ,inandoti;]^rand/cò .de-Gou-  ̂yea.'por C-apitao mór-, della _emj h.uma,-gáJeo-r 
ta.s- .e-Joao. Ribeiro etv)::hu;in'bargainira ,.-.e 
Ruy Gprrtes em.outro.-,-e'Nunp Vaz em 
huma fulla-,;:e cinco• càtiires com duzentos 
hopien? ; e fern ter na yiagem os trabalhos 
qup:paObu D. Jorge ,.r.chégou Francifco *de 
Gouvea áo porto da Cldade de Raxet , e 
;; ' ■ fur.

im p u r a  h(men/tge>K., ‘¡<! yw nao, ternaria  a O r im X  j a n  
f u a ’licen'f^, '. ‘o ^ue Rae:^ A k  Cíimp io. Ferniio Lopes de 
Cufìanlie'dà cap. \o .  'do Uv,~%, x  Franeifeo de Andrade 

75- da 2, P a r te .
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fúrtó «elle, 'foí fógeí^ifítadó''p^éi^húm Mou- 
ro! j -'-da' parte'd’EiR&y-  ̂ com refrèfcbs, e 
pa'Iávras' de cünfipfi'nienfO, dizendo que que-' 
ria dar-os nOÍTos'-cátivol que la tiiiha, e af- 
íéftta'rpaz comnóíeO v e redüzir-fe á óbedieh-* GÍá::d’ElRey de--Orm«z , 'para ó que' èlle 
C apkaó^ór fahiíTé ieiri terra ordenai* as Ga- 
pitulajdes das pa¿es' j eí aífinallas 'coni.'o feu 
Guazíl. ' Franciíbo' dé' Goúvea- Te-raóftroii 
conreóte delle récád(5';;'é fábendd2, ¡̂élo avifc# 
que dhe tinham;'dádc)‘quáo diiFèrènfé 'era a 
tenpo H’ElRéy y iquo eñavá'fcóni O ánimoi 
daülóádo • cOntra mós v -e qué íitihá ' mandado 
que ■ eílívcíTe ' préíles'; fótóma - de 'gente -de pé -,- 
e-de ¿avalló , paía-*qué'rem Ihe-íáiZéndó 'fi
nal.'faliiflem aoS'-Tioltbs , ' e ós cafivaíTém.' 
Pdló que- o‘ dia-'q'üe; Frandfco ' de Gouvéa 
fahio. em terra aíTentar a paz, coino hia avi
lado , mandóü 'pór todas ‘fuás'èmbarca§:Òes 
com • os efporoes em terra , e a artillieria to
da fcVada e óS'fniírrÓes'acceizos , e elle 
Gom; cincoenta Jiotuéns armados’ dcfembar-^ 
cou diante daCidade, e í'efoi á huraá ten
da  ̂ Onde eílava Frajula Guazil do Reyno,^ 
que vinha em lugar d’ElR'ey com poderes 
feas para affinar ás pa2es; e vendó o Gua
zil os-noíTos tao 'eautelófos', nao le atreveo’ 
a executar o que eílava ordenado ; affi as 
Capifalágdes daspázes fe efcfevéraiñ, e aC* 
finadas por ambos , Francifco de (jouvea

fe

V
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iè'ÌVcolheo aos feus tìàvios, e o Guazil-fe 
ibi dar conta à ElRey do que fe fizera, o 
qual fe indignou taQto contra elle, que com 
Imjri tercado, que tinha na mäo, o matou; 
e mandou hum Capitäo fett com multa gen
te aguardar huns poges, onde os Portugue- 
zes haviam de fazer aguada, no que hou- 
ve alguns recontros fobre os tloffos quere
rem tomar agua ; e por nao cuñar längue, 
e Francifío -de Gouvea ter pouca gente, ,en~ 
càminhou a húma Ilha vizinha aRaxet. No 
caminho houve viña de humas fuñas da Ar
mada d’ElRey de Raxet , a que mandón 
logo arribar , e ellas fe acolhéram a hum 
rio; e duas que ficáram dé.fóra, huma va- 
iDU em terra, e outra foi tomada dos nof- 
Ibs, que vinha carregada de efpeciaria, que 
os Mouros tomáram de navios que hiam 
de Ormuz para Bafjorá ; e nella cativáram 
hum fobrinho d’ElRey de Raxet. Ifto aca
bado , tornou Francifeo de Gouvea a fegúir 
leu caminho , e chegandb á liba áchou a 
povoa^ao defpejada, e em huma Mefquita 
alguns feflenta homens d’armas em guarda 
pela devocao que os Mouros nella tinhani, 
que devia de fer pouca, pois a defamjpará- 
ram por fe nao terem por feguros, e íe fo- 
ram para hum forte, parecendo-lhe que nel
le fe falvariam, e por derradeiro fe entre- 
gáram a Francifeo de Gouvea, prometten- 

•• . do-
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dc-lhe as vidas j e feita fiia aguada , 
querimenro do fobrinho d’ElRey tornou a 
Raxet , onde o Rev ppr refgate do fcbri- 
nho lhe mandou daf os cativos , .e d e^ a  
obediencia a ElRTcy dé Ormüz, e aflentou 
de novo a paz, dandfl defculpas ao paiTado 
das que os Mouros coftumam dar em iè- 
melhantes caibs. Francifco de Gouvca foi 
correndo áquelle Eftreito té a Ilha de Ba- 
harenr, "donde efcreveo a ElRcy de 'Bafço- 
ra 0 que fîzera , e llie mandoii à éfpeciaria- 
que tomara, oqual a eftimou muito, e em 
retorno-mandou muitos mantimentbs, eof- 
ferecimentos a Francifco de Gouvea , que 
dcixando o Eftreito fcguro, fe foi invernar 
a Ormuz , onde chegou a falvamento , e 
achou queElRey era falecido , ¿levantado 
por Rey hum fiiho feu de idade de oito an- 
nos , que dcpois foi 'niorto com peçonha, 
que dizem lhe mandou dar feu tio Raez 
A le, que eftava em Goa, o quai fuccedeo 
no -Reyno , em que fez muitos ferviços a 
ElRey ’de iPortugai. '

C A-
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C a p i t u l o  x x v ii .
iOomb Marthn ĵp>nj¡p de Soufa fot de Por- 

por Capitao mor do mar da India, 
ején o u  Damam, e o dejiruio : e como 

ElReyXde Cambayt pedio paz a Ñu
ño da Cunha, e Ihe deo por ella 

Pac aim com todas fu  as rendas.

E Stando o Governador em. Goa ,  che- 
gou nefte anno de I5'34. huma Arma
d a “ , de que hia por Capitao mor Martim 

Afíbnfo de Soufa, que ElRey mandava com 
cargo de Capitao mór do mar da India, e 
com elle hiam porC apitfe das outras naos 
Simao Guedes para Capitao de Chaul, Die
go Lopes de Soufa , Antonio de Brito, e 
Triftao Gomes da Gra *. O Governador en- 
tregou logo a Martim AíFonfo a capitanía 
mór do m ar, e huma Armada, em que Ihe 
mandou que fofie fobre Damam : com elle 
hiam Manuel de Soufa de Sepulveda , Mar
tim Correa, Fernao de Soufa de T avora, 
D. Diogo de Almeida, Francifeo de Sou
fa , e joao de Soufa Lobo, que hiam por 
Capitaes das galés, e galeotas. E em Chaul 
|he eniregou Diogo da Siíveira fuá Ar-

ma-
a F r ó t a  áa India do anuo d e  1554. 
i  Diogo do Couto c h a m a  a  e j i e  Capitao Trijláo Co*. f»cs da Mina.
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mada  ̂ , e a de Vafeo Pires de S and io  , 
que eram viudos de Ormuz ondò ihVerná- 
ram : faziam eftas vêlas número de <juaren- 
ta , todas mui bem artilîiadas, em que h i ^ '  
quinhentos Iiomefis. Cliegando M arrW Af-f 
fonfo a Damam, acheu o lugar t(j|do deftrui-! 
do pelo mefmo Capitao delle , que fe re-j 
colhêra á fortaleza corn .quinhentos homens 
que tinha Turcos , e Resbutos, de que mui-f 
tos eram efpingardeiros. E  porque Martim) 
Affonfo foube que deièmbarcando no riq 
havia de ter muito impedimento por caufa- 
da artilheria que eftava era certas eílancias 
poíb ao longo delle, defembarcou de noi- 
te na coila íem entrar no rio , pollo que foi muito trabalhofo, e tomou o taminho deque jáeñava avifado , que biadar da ou
tra banda da fortaleza, onde chegou ainda 
ante manha, c cora os muitos efpingardei
ros que levava foram logo os muros della 
dcfpejados da muita gente que por elles ci
tava, e foi polla nelles huma efeada j e o 
primeiro quo per'ella fubio foi Francifeo 
da Cunha , por fer homem que em todas 
as partes , em que allí elle, como feus ir-

maos
a  Entí'Cf'Ue a Armada , f e  pajfou JOiogo da Silveiro: 

a Goa  , onde defpedindofe do Governador f e  f o i  para Co  ̂
ch ij , e  dalíi f e  veto para Portugaí ptr CapitSo mór da 
A rm ada, que levoa M artim  Afonfo deSoufa', em que tam^ 
tem  f e  emiarcoa Jo rg e  Cabrai, t  outroi Fidalgos^ D io g »  
do C outo Hv, 9. cap. 1.
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/ínaos fe.acháram, Tempre foram os priméis 
ros nl̂ s perigos, por nao degenerar de íeus 
a v q r^ u y  de Mello da Cunha Almirante 
üéltes^eynos , e Biiogo de Barros Adail 
ddWte Vys y::|uaes ambos fosam mui esforza
dos cavalfeiros. E  iq^o Francifco da Cu- 
iiha já para lançar mao das ameas dos mu
ros , quebrou a efcada com elle por fer 
velha, e podre, e elle grande de corpo, e 
a quantos hiam trás elle lev’ou ao chao , e 
fe efcalavráram. A 'elle tempo abríram -os 
Mouros huma porta da outra banda da for
taleza para fe irem , aonde os noíTos logo 
acudíram, e houve huma brava peleja, os 
Mouros por fahirem , e os noíTos por en- 
trarem. O primeiro que entrou foi Diogo 
Alvares Telles j e após elle outros, que to- 
máram os inimigos em hum terreiro  ̂ que 
eílava dentro da fortaleza , em que havia 
mais de cincoetita de cavallo ; elles pelejá- 
ram mui esforzadamente j té que a vitoria 
fe declarou por os noíTos com morte de 
muitos dos inimigos. Acabado ifto , man
dón Martim Aífonfo de Soüfa arrázar a 
fortaleza de todo ; e ella arrazada, fe em- 
barcou, e foi correndo a coita té Dio*

E  por Damam fer huma fortaleza de 
que ElKey de Cambaya fazia multa conta , 
ientio muitó a. perda della, e as muitas Vi
torias que cada dia dòs lugares da coda de 

Tom.IF. P .i*  Li Cam-
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Cambaya haviam os Pôrtuguezés. E jorque 
lhe era forçado acudir á guerra , que/ílie fa- 
zia E ’iRey dos Mogoles, ( como dilu io s  
adiante,) receando qiKÍfedefampara/feUÌo^ 
que Iho tomaria-^Nuno da o
fegurar em quanto bia á gueriT dos Mo
goles , quiz fazer pazos com elle, e dar- 
Ihe Bacaim ; e para iíTo mandou por Em- 
baixador a Xacoez'’ , o quai foi* ter a Goa 
com Nuno da Cunlia , e Ihe deo ftia em- 
baixada. E havendo de parte a parte tra
tos , e CapiruJaçdes, îornou Xacoez coir 
proairaçao de feu R e y , e fe fez huma pú
blica e/crifura daspazesj cuja fu bilanci a era 

Q ue Nuno da Cunha , corno Governa- 
don ' da India , e Procurador dNlRey dt 
Portugal feu  Senhor , concedía pazes per
pétuas em feu nome a SoltamBadurRey di 
G uzarate, com efa s condìçoesr̂ ^

>*'* Que
a "Hacoei era per fua prudencia , e confeVio pejjoa de 

multa authoridade na cafa d'ElRey Badur. E  efcreve Die
go do Couto, ^ue elle chegou em tres navios Ugeiros à 
larra de Baçaim, na quai eftava o Governador furto com 
grande Armada , onde viera com penfamento de pafjar a 
Dio , e de a occupar, tanto que Badar fahijfe de Cam- 
laya à guerra do Mogol, e que recèlera, e oitvira a Xo- 
coez no feu galeâo com grande apparato -, e que affentadas 
as Capitulaqies das pazes , e juradas por ambos , o Go
vernador efpedíra logo o Secretario SlmSo Ferreira para 
ir a Camlaya a vellos jurar por Soltsm Badar , que as 
Jurou com grande folemnidade ; e defpachadó o Secretario, 
partira Nano da Cunha para Goa , levando comfigo X a-, 
coez em refens ie  Simáo Ferreira. Cap. 2. do iiv. 5.

•

   
  



p E ç ^ jÿ ^ L iY . IV. C ap. XXVII. 5:31
« í o dito Rey' do Guzarate daría a 

ElRj!^de Portugal para- fempre Baçaim i 
conyyfma's fuas  ̂ terras firmes^ em ar, com 

j  uri di cao herq .̂, e mixto imperio ÿ 
coW>>t(fjl̂ xat. rendas ^'^direitos Keaes  ̂
ajfi em o n ie  y e feus ipajfa dos per feusCa- 
pitaes i e Taludares houveram y ' e que de 
tudo pudejfem logo mandar tomar pojfe per 
feus Officiaes.

todas as naos, que partijfem dos 
Reynos , e Senhorios do Guzarate para o 
ejireito do mar Roxó, partijfem de Ba cairn, 
e allí vteffem tomar feas cartazes do Ca- 
pitao da fo rta leza , e que da torna-viagem 
tornajfem ao mefmo porto de Ba^aim a pa
gar J'eus direitos.

" Que todas as outras naos, que nave- 
gajfeik para oütra's partes, levariam car
tazes dos Capitdes das fortalezas ePEl- 
Rey de Portugal y corrí que poderiam nave
gar livremente j fem outra alguma obri- 
gafdo.

Que em nenhum porto d^ElRey de Cam- 
haya fe  fa ria  navio de guerra, è osfeitos  
nao navegariam iríais.

Que Soltam Badur nSo recolheria em 
feus portos Rumes, nem Ibes daria fa v or , 
mantimentos, n'erri coufa alguma que hou- 
vejfe ern feus Reynos.

L1 ii Que
0̂  Diogo do Couto nt tap, s. da liv. (f.
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Que todo, o dinhèirò que ejla’va pm' ar

recadar" das rendas de Ba cairn ^ Ĵ̂ fde o 
tempo- de M eli que A z  o pudeJftrM 
cobrar ó, Qovernador. A  ^

Que os cavaUCT  ̂ que 'vieJfemJg^Ji^eí- 
to de Méca- , ou de A ra b ia , oKprmeiros 
tres annosAepois da fortaleza ae Bapaint 
acabada ̂  veriam a ella , para Badur man
dar comprar allí os que quizejfe y pagan
do os direitos que delles fe  pagavam' em 
Coa. L.' ' •

Que vindo alguma nao' .de Soltam Ba
dur com- cavallos para elle, , nao pagária 
direitos de feffenta. , '

Que vindo alguma ndo de qualquer par-, 
te (como ndo fo jfe do ejlreito de M-éca ) pa-̂  
râ  o Rey fio de Cambaya.y e defga^ando com 
temporal'y fe: toma f e  Bagaimy poderi a fa -  
hir-fe do. porto liwemente quando quizejje.

Que cinco mil tangas de Larijs , que 
ñas rendas- d,e Ba^a'inj. ejimam applica das 
para as Mefquitas , fe  pagaviam fempre 
das mefnas' rendas.

■ Que fe  f  agariam das mefnias rendas 
duzentos par daos aos foldados das forta^ 
lezas Aceira-y e CoejUy como de antes fe  
pagavam.

Mas., depois que Soltam Badur deo a 
fortaleza cm Dio , fe diílraíáram algumas 
deftas condijoes, concertando-fe o Gover

na^
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nados^e EÍRey de Cambayá, que as naos 

que' necéiTariàmeiite haviatn dé 
ir a Bagáitn i;Toírem'a D io , fe qui- 

z e ^ ^  \ e  adì todas a&MŜ is náos, com' al- 
gumíswrtfcracóes íbbre os cavallos que vi- 
nham dé (yrtnuz > e dfa Arabia. Além dif- 
to , ^pr virtude do dito contrato, promet- 
teo ElRey.^que entregaria,. os cativos que 
eítavam prgzos ein Champanel, e Nuno da 
Cunha muitas veze^lhe pedio. Confirmadas , 
e aífinadas eftas^ázes , o Govcrnador fe 
foi a Bajaiin , ^nde o Embaixador d’El- 
Rey de Cambaya Ihe deo pode daquclla 
Cidade ", e das mais terras, ilhas , e ren
das , conforme aos contratos que tihliam 
feitos. E logo o Governador mandou fazer 
huma Feitoria ^ , em que poz Gafpar Paes

part Efta pojjt y rf/í Franqifco de Andrade no cap. i. da }. Parte, y.'fí a toiuon Mar lint Agonfo de Soiiff per or~ 
dim- do Governador , que ficára em Goa , e nao fax men̂  
qáo da fuá viiida a Baqaim. 

b Efcreve Oiogo do Gouto nós cap. 2. e do iiv.
I 9. (¿ue no mefmo día, em que Nano da Ctmha tomou poffe 

de Bagaim , elegia o fitto, • em que quería fundar huma for~ 
taleza , cajos alicerces fe abrtram logo , e que aos 20 de 
Janeiro deitou o Governadqr nelles a primetra pedra , c 
pofia em defenfa , a proveo de artilheria , e os Armaxens 
de mantimentos , e muniqoes, e deo a capitanía a Anto
nio da Silveira , que ¿quelle tempo chegJra de Ormuj. 
Mas ijio encontra o que efcreve Joáo de Barros no cap, 

( 17. do Ih. a. Franíifco de Andrade no cap. 17. da }.
Parte , e Fernáo Lopes de Caftanheda no cap. 126. d» 

I » liv. 8. afirmando todos que o Governador comecou a for- 
taliXfl di Baqaim quando voltou de Dio, deixando naqtiel-

   
  



5*̂ 4 A S IA  DE JoÁ o DE B a r r o s

para a feu tempo fe fazer. fortaleza, e fe 
tornou para Goa, porcme fe.j viniiajuc înver- 
no ; onde nós ora o ddixáfnos pe 
2aó noLivro feguipi^/aa.defcripjá 
fas do Reyno deGuzarate pe 
que delle havemos efe tratar ao, lante..

D E -
r

ta Ciâade feita fortakxa. E que a capitanía da de- Ba- 
faim deo a García de Sá fue aíli e^ava, e defendira dos 
Mogotes a Feitoria , e Cidade cont as tranfueíras fUe 
prdeneu Antonio Galvd*, como fe  efereve no cap, 16. do 
tuefmo ¡iv. 6.
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L  I  V  R  O V.

Governava a India Nnno da Cunha.

C A P I T U L O  I.
Em que Je defcreve o Reym de G uzarate , 

e as gentes de que he habitado.

Endo as coufas da India, e das outras 
I Provincias Orientaes, que os Pprtugue- 
zes defcubríram , e conquiftárara, tao 

novas, e incógnitas aoshomens de Europa, e tao dignas de virem á noticia do Mun
d o , e de que OS Gregos, e Romanos anti- 
gos tao pouco deixàram .efcrito : os Roma
nos por nao chegar feu Imperio aquellas 
partes; e os Gregos por nao Ihes durar mul
to o dominio que em algumas délias tive- 
ram ; nao deve parecer fóra da materia que 
emprendemos de efcrever os feitos que.os 
Portiiguezes nellas fizeram, jeferir alguma 
poufa do litio d é  terras, dà origem de feus

pó-
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póvos , e de feus Reyá^ e Principes, do^  coftumea, e feitas delles, e do m o d o ^  fua, 
milicia , para affi fe vif em mais 
nhccimento della Hiftorìa, e fe pod^co l- 
ligir a eHitna em que fé devera tuguezes , que tanta», e tào feias 'naçde^ 
tantas vezes vencêram , e trouxeram a feu 
jugo ; e recebendo delles as parias, e tribu
tos , como vencedores, e fenliores feus, llies 
dam as leis, a lingua, e a muitos a Reli- 
giâo. Sendo pois noflas coufas tâotravadas 
çpm aquellas gentes, affi por a guerra, co
mo por o commercio que com elles temos, 
nao podemos efcrever de coufas noíTás , ique 
nao feja tambera das íiias. E além da ne- 
ceffidade que temos de tratar parte de fuas 
coufas para melhor entendim'ento das nof-̂ ' 
fas , nao fica fendo pequeño ornamento, e 
utilidade da hiíloria , para exemplo , e avi- 
fo de noíTa vida , recontar variedades de 
emprezas, e caufas per que fe intentáram, 
e os fucceíTos délias, para com fua noticia 
alcancarmos juizo , e prudencia, para nos 
governarmos em outras femelhantes , que 
he o principal fim, e fruto da hiíloria. Por 
lo que havendo nos ora de tratar de algu- 
mas coufas de muito pezo, e maior' confi- 
deraçao , que os nolTos fizeram no R.eyno 
de Cambaya , deixámos para elle lugar a 
defcripjáó do Reyno todp, e a origem dos

Reys,
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~^eys , que ánoíTa noticia puderam v ir , co

mo faremos de outras Provincias, e de ou- 
tros B.eys nos Livres que fe ao diante fe- 
■ gueni ,\e fizemos nos paíTados.

do Guzarate, a que geralmcn- 
S(e chamaf^ Cambaya  ̂ ( como diuemos na 

defcripçâo gérai do maritimo da India , ) começa na poma dejaquete, e acaba no rio 
Nagotana, que he o limite do dito Reyno, 
e das terras de Chaul, que sao do Senlio- 
rio do Nizamaluco. E  para fe meJhor en
tender a iîtuaçao delle Reyno, ufaremos de 
nofla mao efquerda, fegundo jà em outras 
partes figuramos a cofia maritima da India. 
Virada efia mao com a palma para baixo, 
juntos OS dedos , e afafiando delles o poi- 
lega r , fica feita a enièada de Cambaya ; e. 
na parte mais curva pegada na Juntura def-, 

-  te^dsdo pollegar, da banda de dentro , ef- 
tà fituada a Cidade de Cambayet , a que 
chamamos Cambaya , que por ièr a mais 
nobre, e populofa, e corno Metropoli da- 
quelles lugares marítimos, da nome nao fo
mente ámefma enfea(¿a^mas a todo oRey-^ 
no. Porém efta nobreza, e trato que antes 
tinha, perque era celebrada, perdeo quan
do a Cidade de D|o fe fundou , pela ma- 
neira que adiante diremos. Porque a nave- 
gaçâo daquella Cidade he tao perigofa por

cau-̂%
I* do /iV. 9. da pr¡metra Decada,

__ •
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caufa do grande macàreo que tera, que quaij.»—'  
do a maré enche, e vaia, fe ib^obrani mui- 
tas nàos. Efte macareo, ou fluxo ia  maré, 
he tao veloz, que nao ha cavallo,^or li-' 
geiro que feja , a que a maré ne^jiiiiirnce 
quando entra pela planicie da pitia , com^A^ 
que fe perde multa gente, e fazenda no lio 
Carcarij, que fe vem metter no ultimo feio 
della enfeada , acima da dita Cidade de 
Cambaya. Na foz delle rio , para fe nao 
perder gente, perordenanca dos que regem 
a terra, em hum lugar alto , eíláTempre hu
ma vigia, que vé vir a maré de mui lon- 
g e , a qual vem fempre tao levantada, e fo- 
berba, que parece huma montan ha de agua ; 
e como comeca apparecer , aquella vigia 
tange huma bozina , perque dà avifo que 
ninguem palTe o rio ; porque vena a maré 
tao repentina, e furiofa, e mette taoigrmi- . • 
de quantidade de agua naquella paflagem, 
que alaga tudo. E  ainda que ella vigia nao 
enxergue com os olhos a maré, tem outro 
mui certo linai della vir, que he o grande 
nùmero de aves, que ̂ ndam naquella cam
piña da praia manicando na ifca que acham 
do m ar, as quaes per hum inftindlo naturai, 
ainda que nao vejam a timaré, quando ha de 
v ir , he tanta a gralheada, e apitar que fazem, 
fugindo todas para a terra, que as oiivem 
mui longe, pollo que as nao vejam. E  por

ra-
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■ ííizáo delle macareo' tao perigofo, na Cida- 
de de Cambaya eílá hum eíleiro , onde os 
navios fe recolhem, furtando-fe do impeto 
da mai^ ., que vai direita correndo bufcar 
3 do rio , onde faz o damno que
^iífemos. ̂ í te  perigo#nao tein a Cidade de 
IK o , antes he mui proveitofa fuá navega- 
já o , porque eílá aquella Cidade fituada fo- 
bre a ponta do dedo pollegar , que puze- 
mos por figura , que fica mais a Ponente, 
e aonde concorrem todas as naos que vain 
d’ambos eftreitos, de Ormaz , e de M éca, 
e affi de toda a cofia de Melinde ; as quaes 
quando querem paflar á India, que he to
da aparte do dedo index, que corre da fe- 
gunda junta té o firn delle, fica ella Cidade 
de Dio quali corno huma efcala daquelle 
Levante , e do Ponente, por nelle Reyno 
JiavGc. mais copia de mercadorias de entra
da , e fahida, que erti toda a India, tiran
do pimenta, e outras efpeciarias, que naf- 
cem da terra do Malavar para 0 Oriente.

E  tornando á nofla divisao delle Reyno 
do Guzarate, dovnd do meio do dedo in
dex , que figuramos ìer o rio Nogatana, 
termo Orientai dette Reyno , té a Cidade 
de Dio , poderà ¿aver netta cotta affi cur
va , corno fe mottA, oitenta leguas ; e cor
rendo té a ponta d tjaquete , cento e vinte 
cinco. Per dentro pelo fertao da parte do

Po-
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Ponente, que he o dedo pollegar, vizinli> 
çom os póvos Resbutos. Eftes habitam etn 
huma corda de ièrranias, e matas, que co- 
meçam do Cabo Jaquete, e correm »para o 
Norte , e Nordefte té o R eynotìij^àóu , 
que eílá fobre a juntm^ defte pollegar, corn, 
o quai Reyno tambem por a parte do 
te val vizinhar elle do Guzarate, e pola do 
Nordefte com o Reyno de Chitor , e do 
Lefle com o de Pale, tomando toda a col
ta da enfeada que diflèmos, onde tcm mili
tas CidadeSj e povoaçoes,“

Def-
a Para accomntodar a verdadeira difcripfâa piifuite 

iijias regiSes Orientaes com a antiga de Ptohmeu , que 
fier erradas informasses , com grandinata d if ’erença da 
fórma do cofia, e das alturas de feus cabos, t  lugares el
le defereveo , he nece¡Jario ufar de coit/elíuras ; porque a 
cofia da India defde a ponía de Damam té o Cabo de Co
mpri j  , que corre do Norte ao Sul, litua Ptolomea 
tiente a Levante ; e fe elle a defcrevlra defíe o promon
torio Simylla, que he a ponía de Damam, té o de Coro, 
que he o de Comorij , como na verdade ella corre, e os 
promontorios Baleo , e Simylla efiiveram pefios na altura, 
que elles tem, viera a fituar o Cabo de Comorij quafi na 
altura em que elle efid , porque o Promontorio Simylla dif 
ta do de Cory, fegundo PtoíaMuttaf^uinx.e graos de Ponen
te a Levante, e doits menos ha de Norte a Sul, defde a 
ponía de Dam vn ao Cabo de Co norij, E  affi per con- 
jeciuras parece que os dous finoL Cantiti , e Bariguuno 
de Ptolomeu sao as ditas enfeadas me Jaquete, e Cambaya » 
o Promontorio Baleo he a ponía y  Jaquete. A Hita Bora
c e , que elle fitua arrimada a e f if  cabo, queremalgms er
rad,mente que feja a liha de d o , deferevendo Ptolomeu 
a Borace na entrada do fino (\nthi da parte de dentro ; 
eficando a de Dio arrimada á cofia, que corre da pontam i
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Dcfte Reyno quafi.todo o màritimo', 

principalmente o da parte do Oriente, aléih 
de 1er terra cha,, he regada de dous nota- 
vcis riosTàptij, eTapetij , e de muitos eC> 
teirofti^üa^ÿa falgada, que a.retalham áma- 
peira ael|lias ; he myi fértil de mantimen-

de todo'genero, e de grandes criaçoes 
de gados, que paftam a fertilidade das fuas campiñas. É o.mefmo he da outra parte da 
colla do Ponenteainda que naotem aquel
la.abundancia deaguaa; e ao longo domar 
fc 'levanta a terra alguma coufa,;, e le abair 
xa, com que fica montuofa em refpeito.da 
outra. Sahirído deñe maririmo té ir dar nas 
Serranias dos Resbutos pela parte, do Po
nente, e do Norte, e Nordeile, onde èlle 
Reyno parte comosReynos que dilTemos, 
quali tudo sao campiñas tao chans, que to- 
do q-fervico da gente he em carros , que 
levant bois, que nao andam tao pezadaiiieh- 
te como os nolfos de Hefpanha ; nem sao 
tâo grandes , mas sao muito mais vivos na 
andadura, que afnos Mourilcos, e tem rio 
andar mais aflèntowque^as facas de Irlanda 
de maneira , que îegundo dizem , alguns

dos
âe Jagnete para a enfeaam deComioyay e tao junta d-ter
ra firm e, gîte hum efteiXm i» ejireito a dévidé delia. O 
Promontorio Simylia, je  termina o fino Sarlgaxeno ,
parece fer, a ponto de Da\am  j e o rio Nanaguna, pola 
jémelhanga dos nomes, e djfiancta, o rio Nagotana, termo per agüella parte do R ey if de Çamioya.
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dosnoíTos, que pcováraiti eftcsdousmodo#- 
decaminhar, menos'trabalho fenrem os que 
vam nefles carroside Cambaya, que os que, 
vam- nos carros-de Jíalia-, e.Flandes tira
dos por cavallos, e tem melhor cju lia^rin - 
cipalmente em jornadíis curtas» ¡ ^

Todo efte Reyno de.Guzaráte he nffm 
povoado de quatro generös de gente , de 
povo natural da -mefma terra a que cha- 
mam Baneanés de duás• fortes : .huns'sao Ba- 
ganjarijs , que comem c a r n e e  pefcado ; 
oütros -Baneanes , que nao comem coufa 
que tivefle viday outros sao Resbutos, que 
antigamente eram os nobres daqueJla ter
ra , tambem Gentíos " ; outros Mouros chá

ma
la Ha nefle Reyno de Camíaya (¡antro cofias de Gen

tíos , ijue sao os Bramenes , em que efiá ofacérdocio j {co
mo fin.todo Oriente), es .Baneanes,, que sao mer¡f¡dores^ 
os. Catheris, que tem armas, e as exercitam na e Vices , que fe  occupam-em officios mecánicos, Tem tam- 
iem certo modo de reiiglofos , que chamam Vertids, con
trarios da feita dos Bramenes , os quaes andam cuhertos 
cam hum panno tranco, e nao opodem lavar, nem tirar, 

fern printeiro fe  fax,er^n-pedaqos,. Jotre elle fe afi'entam, 
ott no chao ; vivem de efpialAy^nao podem guardar con
fa  atguma Je hum rf/'a| para o. outro, 0  que'com mais cui
dado procuram para f^a faívaqüo he nao matar coufa vi
va ,  e a ß  nao confeptem faxe\m -fe tanques, porque po
dem 'nelles morrer os peixes ; e accendem de noi te cari- 
dea por nao morrer liella alguna ticho. Tratem todos ñas 
sitaos humas vafouras yeoptpridafpara irem varretido ochTiOi 
per onde pajfam , poi nao acrtarem de p itar, ou nurtaf 
com ospés aigumtichol 0  P . Fe(náo Guerteiro »ay«a relaqüo 
Annoi, das couj'as da ìndia dos anlus 6o 6. e 607. Uv. ). r . 12*
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■ »«ados Lúteas , que sao naturaes da terra, 
convertidos novamenie á feita de Mafame- 
de outros sao Mouros , que vieram de fó- 
ra , e conquiftáram a terra, lanzando della 
os Bie|bute>s. A gente popular he mur dada 

trabalho , aíii -da «agricultura, como da 
mecánica j e nella parte he tao. fubtil,- e in- 
duílriofa , que tein com o trato das obras que fazein enriquecido aqiielle Rey no,, por
que mais feda , e ouro fiado íe gaña nelle 
em pannos tecidos de diverfas fortes., que 
em toda a India ; e- a Cidade de Patam pó- 
de competir em número de tear&’s com as 
Gidades deFJorenca , eM ilao. De maifim , 
de inadreperola , concha de tartaruga, la- 
quequa , críftal, lacre , verniz, pao preto, 
e amatelo, e de outras coufas que mrvem 
para Icitos, cadeiras, vafos, e armas de to- 

„4Ía^Jjaj:te, fódefteReyno fahem mais obras, 
que de todo o leñante da India., E  daqui 
vem fer elle abañado de todas as coufas ne- 
ceífarias j porque as que naturalmente, ou 
artificialmente nao tem , ihas trazem os que 
vem bufcar as qussdks. 
tas. A gente do povo he naturalmente fra- 
ca , e cativa de condi^ao, por ferem da Ji- 
nbagem fiancane, |  qual guarda com gran
de religiáo a feitaWe Pythagoras , de nao 
comerem coufa qua feja viva. E sáo  tao fu- 
perñiciofos na obierVancia defte preceito nao 

" ma-
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matarás , qiie as immundicias que cm 
criam, as lacudem em parte que nao fejam 
maltratados. Polo que quando os Mouros 
quereiii déliés haver; alguma coufa, trazem- 
ihes dîante. hum pafiaro, ou outro qualquer 
animal , ainda que Ifja huma cobra j e far <* 
zendo que a querem matar , elles a coiiî- 
pram , é foltam por nao verem fua m orte, 
e tem que fazem niilo grande fervido a Deos. 
T é huma carreira deromiigas featraveiTam 
per hum caminho per onde algum Baneane 
va , ou a pé, ou a cavallo, ha de rodear 
por nao paflar por cima d é l i a s .Per pre-

cei-
a ■ Ufam de tmita compaixdo , e htimanidade com os 

irntos, jtie para curar. os paffaràs ha no Reyiio de Cam- 
haya Itimi hofpital, cuja máquina de enferateiros, e fábri
cas de enfermerías nòe sSo menos dìpnas de efpanto, que 
de rifo ; porque ha »mitos homens Jalar i  ados das rendas 
do tnejhio hefpital , que tem por officio andar pelas Cida-___ 
des , e lugares , e correr o campo em Imjca d a ^ t i l ^ e  
pájaros doentes , e aleijados, para ferem allí curados , e 
rfujientados. Outros an'dant pelas praqas , onde os Mourût 
taqadores lites vendent os paJJ'aros , que elles nao deixam 
de comprar per nenltum preqo, Jámente para que lonqados 
logo a voár, os iorngfira'pár em fuá liíerdaje. Da mef- 
ma maneira tem curráis para o gazalhado , e
cura -de toda a forte de atimarias , que por doentes, ou 
volitas feus donos deitam ao almargem. E  paia que fe  co
nile qa Item o anthod defta fua mifericordiofa .üe/iialidade, 
fe  encontrarém liurrr hotnem morlndo ao defamparo, ou o 
■ virent lanqado per torra pizar A s que pajfam., nem o ajtu- 
dardo a levantar , j nem porSofos olhos nelle  ̂ e nao Ihes 
ficar'á'pajjaro que iiTio refgateh , e deixardí morrer aa 
proprio pai em duro ca tiv eiro ^  P . Joío  diEucena cap,I Ù. do liv, a. da vida do P. Áancifeo Xavier.
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ceito de fua religiao nao podem ter arma alguma.em cafa; & he a gente mais,delga
da , e engenhofa em o negocio do commer* 
ciò-, quequantas temos defcuberto, tirando 
OS Chijs que niiTd , e na mecánica leva 

syantagem a tòdas as; ¿laçôes do Mundo. A  w ra . gente dçfte Reyno , jà convertida á 
fetta dos M ouros,, porto que feja tambeih 
fraca, corno he raifturada deftas ambas na- 

í çoes , por a parte que tem dos Mouros > 
que sâo eftra'ngeiros.., e trazem■ origem de 
gente mais robufta faizem a eftes Gentios 
muita v an tag em e .d e ;-todos elles, os ho- 
mens mais valentes na-guerra sao ós Res- 

1 butos , que habitam as ferranias que diiTe- 
m os, -os quaés foram jà fenhores dette Rey
no do Guzarate, e com a vinda dos Mou- 
ros fe foram rccolhendo ao alto das ferras, 
^omo fizeram ós Hefpanhoes quando os 
Mouros entráram em Hefpanha, que fe re- 
colhêram aos Montes Pyrerieos, e às mon- 
tanhas de Oviedo. E  defde aquelle tempo 
fempre entre os Resbutos , e os outros fi- 
cou hum capital. Q îo_  ̂ e contendêram en
tre. iî. ,E como eftes Resbutos eram da mais 
nobre gente , que fenhoreava aquella terra 
do Guzarate, e sac/ homens grandes, e for- 
Çofos, e nâo tem va réligiao dos Baneanes, 
armados , e em b^ns cavallos defceni daj 
;OTontanhas , e vem ;\o‘ ^ ix o  às povoaçôes'-
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onde fazem grandes prezas. Governao-fe os 
Resbutos ao prefente em Républica per os 
mais velhos, repartidos eni Senhorias j e fe 
todos fe conformalìem em amizade, e nao 
contendeflem entre fi , jà' foram fenhores do 
Guzarate que feus ajfôs perderam; Porém • 
com eíla divisâo , e com o poder. da aaíP- 
Iberia , de que elles carecem, por nao te- 
-rem commercio do m ar, nao Ibes aprovei- 
tam fuas forças, e animo para mais, que pa
ra ellas entradas que diíTemós. E  o que prin
cipalmente fez aos ReysM ouros, que con- 
<)uiftáram aquelle Reyno,.poderofos contra 
ella robuílá, eguerreira gente, -foi fazerem- 
íe logo fenhores dos portos de m ar, perque 
foram mettendo milita gente^Arabia , Pcr- fa , e Turqiieíca, e de naçâo Grega , eLe- 
vantifca , a que elles chamam Rumes, os 
quaes vem cada, anno áquelleRevno f̂ ufear 
mercadorias, e ganhar grandes f o ld œ T '^  
elles Reys Mouros Ibes dam, com que tern 
coníjuiílado o que ora poíTuem, e defendi
do de nos, depois que.conquiílámos.a In
dia. A noiTâ entrada fo^^caufa defies Res
butos perderem de to3o as terras :cbans. que 
poifuiam; .porque como os Reys Mouros, 
por fe. défenderem de' loiTas Armadas , ti- 
nham grande neceifidadJ de recolber aquel
la gente efirangeira. queid iflem o sella mef- 
ina lhes dco a indufirll , é animo para fe

- - 4e-
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- defender dos Resbutos, de cuja religiâo, e 

crença de très Peflbas., e hum f<5 D eos, e 
venerafâo da Virgem Maria NoiTa Senhora , 
e outras coufas , que parece havercm feus 
maiores recebido dos Apoftolos, em a nof- 

^^Geografia o eicrevjmos particularmente.
C A P I T U L O  IL

Como, e em que tempo os Mouros comerá” 
iram a ganhar o Reyno"’ do G uzarate 

aos Gentíos.

E  m  que tempo , e perque maneira os 
jMouros entrárara no Reyno do Guza

rate , e fe fenhoreâram delle, elles mefmos 
em fuas hiftorias fe confutam, e encontrara 
em quem foi o primeiro. Mas nefta noifa 
narraçâo feguiremos a mais commum opiniâo 

_dos efcritores do mefmo Reyno do Guza
rate. E  fegundo elles efcrevem , no anno 
de 700 da era de Mafamede, que he o de 
Clirifto NoiTo Redemptor de 1292 reina va 
no Guzarate hum Principe Gentio por no
me Galacarna, honi^m^ mui poderoio ,  e ef- 
forçado de fua peflba. O  cjual pofto que cora 
a maior parte de (eus vizinhos eftava éra 
p a z , por temerem le  o anojar, iempre vK 
veo em diiFerenças (»m hum feuirmâo tnais 
moço. A caufa deftadifcordia era, porque 

pai de ambos dejxou hum ^ a ^ o   ̂ que 
■ " ii ik
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tirou da Corca do Reyno, e o deo a eilé 
moço e com elle titulo de R ey , cuja ca- 
beça era a Cidade de Champanel, que per 
lìtio era a mais forte do Reyno do Guza- 
rate. E  corno elle Galacarnà 'argüía que feu 
pai uâo.podia defmeijbrar do Reyno tanta 
parte delle para o dar a feu irmao, e nviK 
com titulo de R ey, e elle Iho quería tirar 
corno cpufa que Ihe perteqcia, fuccedeò da-̂  
iqui , que por fe fazcr pò^erofo hum con
tra outro , ambos ficáram fí'acos para 'ò que 
Ihes fobreveio. E  o cafó foi , que tendo 
ètte Galacarnà dous Capitaes ambos ifmâbs, 
e OS mais principaes do feu Reyno, pollos 
na frontaria contra aquelles, com que tinlia 
guerra ; o maior delles , que chamavam 
Madanà , tinha huma das mais formofas 
inulheres do Reyno , ..a qual era da linha- 
gem daqucllas, que elles chamàm Padami- 
n ij, que fegundo affirmam, além de'l^Têïn 
ir.ulheres mai perfeiras em feus feitos , e 
formofas em fuas pelToas, per natureza Ihes 
cheira mui fuavementé toda a roupa que 
veflem , corno que da^ompreifsao, e boa 
proporçâo de Jiurridfes proceda elle cheiro 
á fua carne , e della às veftiduras que tra- 
zem , corno contam, qife fazia a Alexandre 
Magno. ̂  E  por iiTo »am  aquellas inulhc-

res
a Pìatùrcv tta vida i¿ Æxandre Magno , rej'erjn ŝ  ̂Cotnmentarios de AriJIixoni
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ires iríais eñimadas entre aquelle Gentío, das 
quaes dizem elles a g o ra q u e  com difficul- 
dade fe acha alguma naquelle Reyño do 
Guzarate -, mas que no de Orixá ha multas.

Vendo ElRey Galacarná efta mulher de 
'M adaná feu Capitáo^ aíH por a formo fura 

de íua peíToa , como por íer daquella boa 
jnatureza, e compoftura, tanto fe Ihe aíFel  ̂
,90011, que bufcou todos os melos para go^ 
zar della ; mas ella refiftlndo ás importuna- 
c6es d’E lR ey , e a fuas promeíTas, em na
da confentio indo ElRey deíconhecido a 
fuá cafa. Polo que como ella era de pro- 
pofito caíUíIima, e anilla da pureza de fuá 
peíToa, e da honra de leu marido, Ihe deo 
avifo que fecretamente fe vieíTe logo ver 
com ella , porque allí importava á honra 
de ambos. Chegado o marido, deo-lhe con- 

■  t lüdfe^njue pafiava, e como chegára ElRey 
a tanto , que huma noire viera ter a fuá 
cafa, aoqual eiladefpedíra, fingindb cerros 
inconvenientes , pelos quaes nao podia en- 
tao fazer-lhe a vontade , o que farla dahi 
a poucos dias ; as quaes efculàs elle accei- 
to u , e Ihe prometteo de a tomar por mu- 
llier. Madaná, d^pois que particularmente 
foube o procedime.nto que ElRey tivera na
quelle negocio co* fua mulher , mandou- 
Ihe  ̂que fe fizeíTe preftes o mais fecretamen- 

Nl£.que pudeffe , porque elle hia dar conta
a feu
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a feu irmâo daquelle cafo, para por em or- 
dem fuas coufas , em quanto elle tornava 
por ella. Finalmente os irmaos ambos iè 
ízeram em huma vontade , e tomando fe- 
creta mente fuas mulheres, e o mais prccio- 
fo de fuas fazendas, Sjuntaram fuas g e n t^  
e  fizeram feu caminho ao Reyno do Delq: 
c  tanto pode a perfuasao delles, e a cubija 
deXiahNofaraditn " Rey daquelle Reyno, 
que com grande exercito fc ajuntoii com 
elles dous irmaos, e veio conquiftar o Rey
no do Guzarate ; e por le defviarem do po- 
voado do Reyno de M andou, que fe met
te entre o Reyno do D elij, e o do Guza
rate com grandes montanhas , commeìtè- 
ram de paitar huma tao afpera, que parecía coufa impoíTivel ; mas á forja de bra
cos , e de ferro romperam huma penedia 
táo maravilhofa de ver, que por 
daquelle feiro mandou ElRey do Delij edi
ficar alli huma Cidade mui populofa, a que 
poz nome Mandanai, por honra do maior 
daquelles irmaos. Mas como nao era eílra- 
da real , nem caminho para outras partes, 
e ninguem hia aquella Cidade fenao quem 
tinha negocio nella , v^o-fe perder, e di
minuir , e hoje he mui pequeña, e obfeura.

Entrando aquelle graiíde exercito no Rey-
po

«  "Defle Rey Ho D eJi; y.iah Nofaráim tratOít J o á < r t ¡ ^ '  
J S m o s  no cap. 1 . áo liv . f .  da t .  Decada, —
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no do Guzarate , corno a maior parte da» 
quella gente em aquelle tempo era dos Ba- 
neanes , que corno diiTemos, por fiia reli- 
giao nao tinham armas em cafa, levemen
te foi conquiftado, e ElRey Galacarná mor
to em huma batalha. Seu irmao, porque fa- 
Sììi que a entrada de Xiah Nofaradim fora 
por induftria dos dous irmaos pola injuria 
recebida, pareceo-llie que nao receberia da- 
mno delles, e deixou-fe cftar na fua Serra 
do Champanel , fem querer' ajudar ao ir
mao ; mas nao tardáram muitos dias, que 
morto o irmao na batallia , Nofaradim o 
foi bufcar, a quem nao Gufando efperar por 
o pouco poder que tinlia em refpeito de feu 
inimigo, deixou a terra , ecom ornais pre- 
ciofo que tinlia de fua fazenda, e com al- 
guns que o quizeram feguir , atraveflbu a 

de Pale, a qual he tao afpera, que 
té agora neiles nolTos tempos, que oSenhor 
daquella terra fe fez vaiiìillo de Soltam Ba
dar Rey de Cambaya, nunca foi conquif- 
tada, havendo tanto tcra|JO que ifto palTou.

ElRey Xiah Nofaradim, fàzendo delle 
Rey de Pale pouca conta , o deixou, e o 
Eilado que ganhou entregou a hum feu Ca- 
pitao chamado Habedxiali , que naquella 
guerra , e em outras conquiftas Iho tinlia 
merecido ; para fegurança do qual deo par- 
ie_»lo exercito que trazia , e Ihe mandou

que
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que conquiftafle o mais que fìcava do Rey- 
no. Aos dous irmaos Mandanà, e Gacana j 
que o trouxeram a ganhar aquelle Reyno, 
e o ajudáram, deo dobrado Eftado do que 
tinham em vida d’EIRey Galacarnà. E em 
memoria de fua vinda» aquellas partes , fun- 
dou huma Cidade de feti nom e, que hcfjS 
eñá em pé , e os Guzarates Ihe chamam, 
Nozcarij, que ditta da Cidade do Champa- 
nej vinte leguas pouco mais, ou menos ao 
Levante.

Os Reys de M ahdou, e de Chitor, te-' 
mende que quando ette Principe Xiah No-, 
faradim tornafle para o Deli], Ihes roubaf- 
fe , e dettruifle fuas térras de paffagem, ou 
com o favor da viteria que houve ^dos Gu-. 
zarates, quizeflb intentar aconquiftayde feus 
Reynos, mandàram-llie Embaixadores com 
grandes prefentes , entregando-fe paniega! 
vaflallos , com obrigacao de certo tributo' 
por anno. Com efta offerta ficou Nofaradim 
latisfeito , e fem Ihes fazer damno paflbul 
per fuas térras, e fe foi ao Delij. T é  aqui. 
contam as liiftorias do Guzarate dette Pria-' 
cipe que os conquiftou, *

As •
. a FeUs annos de loo do Nafclmento de Nojjo Salva-' 
dor taixàram dos últimos termos Septentrionaes tnntime-' 
raveìs gentes repartidas em- Tribus ,• gue vierani com¡nij- 
tflndo iudo oque jar. domante Caucafo para taixo té Ipim- 

à̂ya, Eràin ejlàs ¿entes'Mogoles Tártaros, ChacatjìAt̂ m ' 
i ŝhitos, EJles fe apoderdram do Guzflrate , e foram fe*
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As Chronicas dos Pcrfas, de quem nós 

tomamos algumas coufas dos Rcys della pa
ra cfta noíTa hiftoria, dizem, que no anno 
de 708 deMafamede, que sao 1300 denof- 
fa Redemp§ao, reinoii na Tartaria Orien
tal hum Principe Tartaro, por nome Tara 
IVÄxernij Chan , fillio de Doa Chan , em 
cujo tempo poneos Tartaros houveque nao 
abracaflem a faifa lei Mahometana. Eile, feh-̂  
do Principe mui guerreiro , efrtròu na In^ 
i3ia , e ganhou 0 Reyno do Delij, e defeco 
ao do Guzarate, o qual.fez feu tributario; 
e tornando-fe para feu proprio Eftado, dei- 
'kou no Reyno do Delij hum feu irraao cha
mado Doa Chan, corno feu pai, enoR ey- 
bo do Guzarate hum feu Capitao. E  fegun- 
do a conveniencia dos tempos , que he a 
coufa que na hiftoria fe mais deve confide- 
rjiíja/im a verdade della, parece que o Xiah 
Ñofaradim, e efte Tara Mexernij era hum

mef-
hJwres de todo o Indoflan , reparfíram entre ß  , to- 
mnndo tis caheqos titulo de Rajas , <¡ue he o mejhio que 
Governadores , cerca dos annos de i joo , que vierant 
\odos a ferem conqttißados de hum Rey do Deli), chamado 
Soltam Nofaradim, [que he o mefmo a que Joáo de Bar
ios chama Xiah Nofaradim ließe capitulo, ) cujo Imperio 
ê ejlendeo defde o rio Indo ti o Ganges , e recolhendo-fe 

\)ara o D elij, ende falleceo írevemente , deixott em iodos 
>s Reynos do Decan hum Governador, e outro por nome 
Mahamud, [que Jùio de Barros no capitulo feguinte fha- 
ì ì^ la m e d , ) no Reyno do Guzarate , com o quat (lie fe  

, k^fi^m ando titulo de Rey , quando fouhe da morte de 
ioltam Nofaradim. Diogo do Couto Dee. 4. liv. i. cap. 7.
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mefmo R ey , poílo que os nomes fejam dif-^ 
fercnrcs j pois ambos, fegundo dízem, qua
li em hum mefmo tempo conquiftáram o 
Reyno Guzarate. Xiah Nofaradim nos an
uos de Mafamede de 707, e Tara Mexer- 
n lj, poílo que pontuaimente a Chronica que 
temos dos Keys de Períia nao diga em <^e 
anno conquiftou os Reynos do Delij, e do 
Guzarate , faberaos que depois de fer tor
nado á fuá propria patria , foi morto no 
anno de Mafamede 708 por hum feu fobri- 
nho chamado Puron, fillio de Taimu Chan 
em huma batalha junto da Cidade de Chá- 
ta. E  porque per morte delle , fegundo a 
mefma Chronica dos Perfas, foi levantado 
por Rey Daiagan Chan feu filho , o qual por vingar a morte de feü pai matou mui- 
tos Senhores, que foram na conjuragáo def- 
ta morte, revolveo-fe o Imperio de^jBaneia-̂ 
ra , que muitos Capitaes, que eílavam em 
diverías Provincias governando por elle, le 
levantáram por R eys, dos quaes feu tio Doa 
Chan ficou Rey do Delij, c o Capiiao do 
R e y n o  do Guzarate.

E  poílo que a Chronica dos Perfas di
g a , que poucos l'artaros ficáramque fe nao 
fizeíTem Mouros em tempo de Xiah Tara 
Mexernij ; ou que eíles dous Principes, que 
elle deixou no Guzarate, e Delij, náoi fe
riará tao confirmados naquella feita ,
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permaneceiTem nella j ou porque a terra'era 
toda de Gemios, os Reys que depois fuc- 
cedérám a elles primeiros Conquiftadores fo- 
ram Gemios. E  querer enfiar a linhagem de 
huns em outros , elles mefmos o nao podem 
fazer por as mortes, ievantamenios , e mu
danzas , que os Eftados tem , quanto mais 
nós, que diflb nao temos mais noticia que 
a que déliés recebemos. Baila para continuar 
noíTa hiftoria , que o R'ëyno do Delij per 
alguns annos teve o imperio dos Reynos 
de Guzarate , de Mandou , de C hitor, e 
Cañará , e de toda a terra , que jaz entre 
aquclles celebrados ríos Indo, e Ganges, a 
que propriamente chamamos India , e os na- ; 
turaes Indoftan. E  que eftes Reynos, e feus 
Principes fe izentaram depois da morte de 
Xlah Nofaradim, que corn a gente que na- 
quellaTÎ^rovincias mettia daquellas partes do 
N orte, que naturalmente he conquiíladora, 
os enfreava.

CA-
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C A P I  T  Ú  L O III.

Como Hamed Mauro Tartaro de naçao veìo 
fer Rey doGuzarate, de que procedêram 

todos os Reys que té  agora foram: 
e o que pajfoi^ fibre fuá  fuc- 

cefsño,

N O anno de i33odenoíTaRedempcáo, 
huin Mouro T artaro, chamado Ha- 
nied, homem rico, e poderofo, que vivia 
■ na Cidade de Cambaiet, a que nos chama

mos Cambaya , com favor dos Arabios, 
Perfas, e gentes de Europa, principalmente 
Gregos , e Turcos , a que elles chamara 
Rumes, que áquelle Reyno hiam por cau- 
fa do commercio , fe levantou com parte 
do Reyno Guzarate, tomando per força de 
armas ao Rey Gentio que entao iwìnava * 
que fe chaniava Deíingue R ao , muitos lu
gares , e a Cidade de Madrefavat, que jia- 
quelle tempo era mui grande, e populofa, 
e dilla cinco leguas de D io, que depois feu 
neto Peruxiah ennpbreceo , como adiante 
diremos. Elle Hamed, pollo que era caval- 
leiro de fuá peflba quanto ballava para cf- 
ta empreza, que tomou de fe intitular por 
Rey em Reyno alheio, era elle tao pruden
te , que iíTo Ihe deo maior fer para oique 
fo i, que as armas contrae Rey Gentia. F
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3ÌTi confideranno elle que oque faz os Rey- 
nos , eas Répiiblicas mais florentes, sao ho- 
mens’, e riquezas, recolhia todos os eftran- 
geiros , affi da Europa, como de Africa, 
Egypto , Arabia , e da Perfia, aos quaes 
dava grandes foldos,*com que fazia muirá 
guerra ao Rey Gentio ; e com todos ufava 
de muita juftiça , e Jiberalidade, que sao as 
partes com que os Principes fe fazem beni 
quiftós, c reverenciados. E  para enriquecer 
icu Reyno, nao fomente fécolhia nelle to
da forte de mcrcadorías que tinham valia j 
e de fuá' mao fe repartiam pelos que as ha- 
viam miíler, fem délias querer mais ganho 
que terem todos neceílidade delle ; mas ain- 
da todo genero de moçda' eftrangeira, quer 
foíTe -de M ouros, quer de Chriftáos da Eu
ropa , ou de Gentios daquelle Oriente, man
dava ^ e  correíTe cm leu Reyno por mais 
do que valia ñas terras donde vinha, caufa 
que entrafle nelle grande quantidade de cu
ro , e prata. Teve tambem outras partes 
mui principaes p r a  fer bem quitto , que 
aos Principes cuilam pouco, e Ihes rendem 
multo. Além dillo, o que 0 fez muí pode- 
rofo para conquiftar aquelle Reyno do R ao ,  

I foi viver elle multo ,  ̂e ter vinte fìlhos de 
diverfas mulheres, que quali todos vio ho- 
ttiens em feus dias.

|P e r  mortN^^^e Principe reinou feu fi-
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Iho Ale Chan. " Erte accreícentou‘.ao Eftado^ herdado muitas terras, que tomou ao Rey 
Gentío ; mas cm huma batalha que Ihe deO 
junto da Cidade de Cambaya, foi vencido, 
do Gentío com perda de muitá gente , e 
defpojo de duas náqg ricas que . deram- á 
coila , com quej ficoii o Rey Gentío mui 
rico , caufa de elle depois perder em outra 
batalha dez mil hoinens ; porque como hou- 
ve .a riqueza daquellas.náos, queeram mui- 
to ouro, prata, fedas, e coufas de grande 
preço , defeeo do fertao ás povoaçoes da 
ribeira do mar , que eram do Mouro , a 
Ihefazer guerra, eípetando hayer outra tal 
preza, e Ale Chan Ihe mandou .armac.com 
outras duas nàoslançadas á coila, -cctiho em 
cilada, com que-foi desbaratado, é'perdeo 
aquella gente qúe era a nielhor que tinha. 
Elle Ale Chan viveo cento e feis ¿nnos, 
dos' quaes reinou cincoenta e nove , e teve 
quarenta filhos de muitas mulhcres, de que 
tres foram Reys.

~ 0  qiie Ihe fuccedeo foi o maior que fe 
chamou Peruxiah ; o fegundo por nome Azei- 
de.Chan cafou com'huma filha d’ElRey do 
Mandoü feu vizinho ; e per morte do fo- 
g ro , pornao terfilho, herdou aquelleRey-

no
<1 A efie chama D io g o  do C o u to  D<i«íí(Trc/;íi»», e que 

f t i  o  fundador d i D io -, , e  nao fax, menmo de P eruA ah  ,  
fin ao  de M aham ed , que dix, f o i  ñ J f i ^ e  D a u d a rch c^  #

J'»:ceJJor, Liv» i .  eap. 7 ,  »
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¡ìo per via da inulher : o terceiro fe cha- 
iDOu Ale Chan como o pai , que tambera 
pola mullier velo a reinar era Agimar, hum 
pequeño Reyno que confina com Chitor, e 
com Caler. Pcruxiah foi homem pacifico, 
e humano, como fe yio nos tratos que.ti- 
nha, e nos favores que fazia aos mercado- 
res , e navegantes que a feu Reyno hiam, 
que foi caula de fe fazer rico, e poderofo. 
Fez moeda de cobre , e de prata, de que 
hoje fe achá áinda alguma : roí o primeiro 
que ñaquellas partes fez navios de guerra 
ao modo dos de Levante, per indufiria de 
Gregos, e Italianos, e de outrás nacoes que 
hiam aquellas terras, com cuja ajuda houve 
multas Vitorias do Gentío, e a principal foi 
de dous juncos dos Chijs , os quaes como 
naquelJe tempo navegavam a coila da In
dia , ^ r  ella tinham fuas Feitorias por ra- 
zao do trato da efpeciaria. E  poílo que Pe- 
ruxiah houve vitoria defies juncos , ha pe- 
leja Ihe matáram dous Írmeos, e cinco dos 
com multa gente nobre , e elle ficou mui 
ferido. E  em quanto fe curava, em memo
ria da vitoria, que foi onde hoje eílá edi* 
íicada a Cidade de D io , elle fez alli huma 
povoagao, (nao fendo antes mais que aco- 
Ihimento de pefeadores, ) e mandou que o 
trato de Madrefavat, que era a Cidade prin- 

^ p a |  d a q u e llí^ íta , fe paíTaífe a Dio, M as
lila
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ìfto durou o tempo que elle viveo, de 
neira., .que ao tempo que a houve :.Melique 
A z , jà era tornada quali afeus principaes,' 
e elle a reedificou, e ennobreceo.

A elle Peruxiah fuccedeo feu fillio Soir 
tao Mahamud'*, por^ appellido Begra, que 
em lingua dos Guzarates quer dizer caval- 
leiro, porque alli o foi elle, e mui aftuto, 
e dado ao govenio. de leu Eftado, e á ad- 
ininiftragao da juftija. Elle Principe tomou 
ao Gentío da terra de Mangalor contra o* 
Cabo dejaquete mais de vinte e cinco Vil
las , e povoacòes, e teve em cerco a Gidadc 
de Champanel tres annos, no firn dos quaes 
a tomou, e aill a Serra della, fendo a cou- 
fa mais forfè de todo aquelle Reyno doj 
Guzarate. Nella Cidade achou gràndillimos' 
tliéfoùros dos Keys antlgos. Reinou Maha-¡ 
mud yy annos , e deixou doze fillios ; 
maior delies chamado Modafar , fóT gran-* 
de edificador, e ennobreceo multo feu Rey
no j lavrou Imma moeda de ouro , que ora 
correi chamada do feu nomeModafarxao, 
<jue da nolTa de Portugal vai 1270 reaes, 
da qual veio muità poder dos noíTos per 
morte Ide feus filhos. Reinou Modafar qua-j 
-torze. annos. .Osfilhos que delle ficàram ef-i

ti-
fí EJle fo i 0 qtte ileo a I!hn de D io a Melique As, $ ̂  

em feu tempo defcuhrio a navegando dal^dla o granii Dotn' 
Vajeo da 'Gama Conde da V idi'guéit/^  Almirante

India- Diogo do Couto fív .fí^ ca p. 7. 1
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^limados , e de que fe faz mençâo, foratíi 

Scander Chan, Latifá Çhan, Badur Chan, 
Chande Chan , Jangri Chan , e Mamud 
Chan , e outros.

Scander Chan mais velho fuccedeo afeu 
 ̂pai , e nao reinou i ĵais que nove mezes, 
porque por fer homem afpero, e por que
rer tirar de Dio a Melique Saca, filho de 
Melique Az j por as razóes que adiante di
remos , foi morto per conjuraçao dos feus. 
Porque como elle Melique era homem,.,fa- 
gaz , e poderofo como feu pai , corn feu 
dinheiro', e ailucia grangcou muitos dos prin- 
cipaes, que a ElRey por fua condiçao nao 
tinham boa vontade. E  todos, cada hum per 
fua parte, á força de dinheiro movêram a 
Madre Maluco Governador do Reyno, que 
elle per' fua mao mataiTe a ElRey , e que 
tanto que ifto fizefle ,lhe acudiriam todos 
cora feu poder, O Madre Maluco matou a 
E lR ey, e logo tomou no collo a Mamud 
Chan feu irmâo o mais m oço, que era de 
dous annos , intitulando-o por ooltam , a 
fim de elle Madre Mamaluco ficar mais tem
po por Governador do Rey no , como já 
era , e com os outros de fua parcialidade 
comerem os rendimentos do Reyno. E  por 
moilrar que ElRey nâofora morto porodio 
que .os Grandes lhe tiveifem, fenâo por evi- 

„ ^ r ç h  as afpeT^s que com o povo ufava, 
P . r S  Nn com
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pom grande folemnidade, c pompa, acoin^ 
panhado dealgqns Senhores de fua facgao, 
p  levpu a enterrar onde feu pai ElRey Mo- 
dafar eftava fepultado ; e o novo Rey levoij 
á Cidade de Chainpanel , que era a mais 
forte coufa do Reyno^ onde eftava o thefou- 
ro dosReys. Alli fez vir todos a obedecer 
ao menino, governando die abfolutamente, 
porém com prudencia, e vigia de fua pef- 
iba.

Mas nao tarda'ram muitos dias que La- 
tifà Chan , fcgundo fillio de Soltam Mo- 
dafar, a quem pertencia o Reyno por mor
te de Scandar , velo do Reyno do Man- 
dou , onde era cafado com huma filha d’El- 
B-ey delle, e com a gente que trpuxe, e a 
que feguia fua parte, que era a da juftifa, 
loi levantado por Rey na Cidadcr de Abma- 
dabad , e logo fe poz a caminho para Cliam- 
panel. Porém a fortuna devolveo o'Reyno 
ao terceiro fillio de Modafar, que era Ba- 
dur Chan , que andava em hábitos vis de 
Calandar peregrinando per Reynos eftranhos, 
indigno da berenga de feu pai por o que ti
tilla commettido , ' corno fe adiante verá, 
com cujo proceiTo de vida , e feitos nos pa- 
3*eceo que convinha ir continuando, iiao fó- 
menre porque tocavam aos feitos dos Por- 
tuguezeS) e ao propoiito de noifa hiftoria, 
pias ainda .porque no d ecu r^^a  vicia I cìIq
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p r in c ip e , e de -outros que corn .elle çontea-» 

dêram, iè verá hum curfo de tempo de va
rias tragedias de Eftados para exemple da-» 
quelles que os governam.

C A P I T ; J  L O IV.
Como por ElRey Modafar dar certas Cida- 

des aos filhos de Melique A z , fe  aggra
var am feus filhos, e o ter cetro délies 

Badur Chan fe  fo i do feu Reyno pa
ra ElRey de Chitor, e o que lhe 

Id aconteceo.

DAquelle Melique Az tao celebrado nef- 
ta noiTa hiftoria, que faleceo no anno 
de i^ io  J lhe ficáram tres filhos, Melique Sa-f 
ca , Melique Liaz , Melique Tocam. E  

querendo ElRey Modafar fatisfazer a eftes 
ieus filhos os ferviços de feu pai, repartió 
per elles as terras que feu pài tinha em fuá 
vida , qiie eram Baçaim , M adrefavat, D io , 
e Jaquete , que he huma Cidade pofta etn 
hum cabo, que faz a enfeada chamada do 
feu nome de Jaquete , na quai entra o rio 
Indo. Cada huma deftaSjCidades rinha mui
rás povoaçoes, que Ihe eram fubjeitas, per- 

t que ficavam de grande rendimento , de que 
a maior parte dava Melique Az a E lR ey , 
o iiwis Ihe ficava. a elle para defensao , e 

«„„fío^rno da(jl|¡illas terras , como Capitáo
Nn ii del-
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délias j que-'fe elle nomea va , e nSo Se ŝ  ̂
nhor. A repaitiçâo que ElRêy fez deltas 
terras foi d^r a Melique Saca , que era o 
mais velho , as Cidades de Dio , e Jaquete ; 
a Melique Liaz a Cidade de Baçaim ; e a 
Melique. Tocam , qu^ era o mais moço, a 
Cidade de Madrcfavat , que era fomejios 
Sas outras. Alguns dizem que a tençâo 
d’ElRey Modafar em repartir eitas terras 
per elles irniaos, nao foi tanto por Ibes fa- 
zer mercè, como por tirar competencias en
tre o Príncipe Scandar, e Badur feus filhos ; 
os quaes quando víram feita a doaçao dél
ias , fe queixáram muito a feu pai, dizen- 
d o , que como havia elle de dar aos íilhos 
deJium feu efcravo, como £bi Melique A z , 
as terras com que os podia a elles manter-, 
as 'quaes dizia cada hum déliés que eilariam 
mais feguras cm fua mao , que na dos fi- 
Ihos de Melique, que jà em fua viSa eiU- 
verà ditas, vezes para entregar a Cidade de 
Dio aos Portugiiezes corn artificios, que pa
ra iiTo ufara ?

Melique Saca quando fcube delle reque- 
rimento, ; pareceo-lbe que o Principe Scan
dar nâo pedia eftas terras^tanto porcubiça", 
.porogrande cullo que ellas tinham nàsAr
madas , que fazia feu pai Melique A z , quan
to por a má vontade que lhe tinha por 
gilmas paixoes que entre ejTgj^avia.

   
  



E^ecada IV. L iv . V. C aí?. IV. j ô j
aio era creado nas fagacidades de feu pal, 
eelle tambetn era homem naturalmente nia- 
liciofo , começou peitar groiTamente a Ma
dre Maluco Governador do Reyno, e a to^, 
dos O S  privados d’EIRej., com que fez que 
EIRey as repartió da«naneira quediíTemos; 
porque fabia , que fe feus filhos, deftjavam 
aquellas térras, era para comer'.o rendimen
to délias. E como eram marítimas , onde 
elles nao haviam de refidir para as defen
der dos Portuguezes, ficavam mui appare- 
Ihadas para as elles tomarôm e elle Rey 
nao teria délias rendimento aig’iim , das quaes, 
ém tempo de Melique Az havia elle etii 
cada hum -anno cento e çincoenta , e du^ 
zentos mil. pardàòs ; è anno ,houve que por 
le Melique Az aiTegurar ante EIRey dos ma
les que alguns feus competidores delle di- 
ziam ,,lhe levou quatrocentos.mil pardáos.- 
Finalmente ElRey com repartir ellas térras 
pela maneira referida , e com razóos que 
qeo a feus filhos, fe efcufou de Ihas dar a 
elles; o que depois foi caufa demuitos tra- 
ballíos, e de, Soltam Modafar correr rifco 
de morte. Porque Badur Chan, que era feu 
tercéiro filho ,com o ,nao  efperava por fuá 
morte a herança do Reyno ,■ que era do ir- 
mao maior, (pollo que EIRey defenganou 
ao&incipe ,^ando-lhe algumas razoes com 
Æuq o fatisfe^^ljjbre a pertençao daquellasCi-
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Cidades,) iniìftia muito no ièu .fequerimen—̂ 
to , ao qaal'EIRey fe efcufava com o ha
ver negado ao Principe. Alguns dizem que 
ElRey aborrecía aefte feu fillio Badar, por
que ent nafcendo , ou por Aftrologia, oii 
por feiticeria , Ihe difleram que elle bavia 
de fer càuia dà deitruijao daquelle Reyno. 
O  qual por fua mà inclinajao, e por fe ver 
desfavorecido do pai  ̂ e fobre tudo mal des
pachado' nette feu reqnerimento, dizem que 
deo peconha a feu pai com confelho , « 
ajuda de fua, mai , que Ìhe quería grande 
bem ; da qual pejonna, porque houve al
guns indicios na peíToa d’ElRe^ , que fob 
ditto curado , temendo Badur que ò pai o 
quizette prender , fugio, levando comfigq alguns eriados que ofeguiram. E  pormof- 
trar que fazia ena ida poraIgun$ particula
res defgottos que tinha de feitL’pai , . c  nao 
temor deque fizera, nette mettilo tempo te- 
ve outròs requerimentos, e com voz de pai- 
xáo do máo defpacho delles fe patrio , e- 
foi ter ao' Reyno de Cliitof , vizinho do 
de Guzarate , que era de hum Gentío por 
nome Sanga.

ElRey de C hifof, por Badur fer filhó 
d’EIRey Modafar , o recebeo com milita' 
honra, e gazalhado ,  e  por ihe fazer fetta, 
arroite feguinte de ttia’ ehegacÌ^teve fei€o,- 
ao' modo que ed naf Euròpa>^ftuma m \

Prìn-
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^Principes,- e Reys. E  vindo a bailar certas 
moças, que fegundo o ellas fazem naquel- 
las partes com deftreza, parecem volteado
res , gabou Badiir a hutn hornera dos no-í 
bres do Reyno que eftava jumó delle o bai-, 
lar, e fokura délias, tO  qual era modo dé 
defprezo diíTe contra Badur : Pois áquellaí. 
mocas , que vós alli vedes  ̂ sao filhas dé. 
homens nobres de vojjó Reyno G uzarate, as. 
quaes nós cativámos quando tivenios guer
ra comvofcó, e ËlRey NoJJo Senbor as man
dón énflnar a bailar para ^eu gojio. Más 
Badur por ellas palavras Ihe parecer que fe' 
diziam em fuá injuria , levou de hüm púí* 
ubai que trazia na cinta , e deo duas pu-» 
nbaladas áquclle Fidalgo , de que logo fi- 
cou morto. E  Badur tambera o fora per 
maos dos parentes do m orto, fc a Rain ha 
Crementij mulher d’ElRey onao defenderá’ 
delles , e d’ElRey , que o quería mandar 
cailigar. E  fobre o livrar daquelle perigo, 
0 mandou fecretamente com guarda pòr 
em falvo fora do Reyno do Deli] , o qiie 
Ihe elle depois mal pagou , c^mo adiante’ 
diremos.

CA-
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C A P I T U L O  V.

Como Badar fe  fe z  CaJandar  ̂ e da niâ  
neìra, e cojìumes daqaella religiao \ e co
rno fabéndo da morte, d efeu p a i, ed a d ’’El- 
Rey Efcandar que Ike fuccedeo , veio ao 
Rey no de Gazar ate , e fe  lev ani ou coni el
le com morte de feus irmaos, e de outros 
muìtos.

TAnto, que Badur fe vio fora do Rey- 
no de Chitor , e dà affronta em que 
foi porto , . e em térras eftranhas, determinou 
fàzer-fe religiofo por remedio de vida ; e 

desbaratando tudo o que comilgo trazia, 
e rcpartindoro pelos criados, ao modo de 
homem que entrava em religiao de pobre
za , tomoli habito de Calandar, defpedin- 
do-fe de todos , dizendo , que dei:java o 
M undo, e fe offerecia todo ao fervico de 
D eos, e a peregrinar, pedindo efmola por 
falvar fua alma. Erte ufo de religiao nao 
fómente tem os Moùros , mas tambem os 
Gentíos, e eftes tomam erte modo de vida 
mais eftreitamente, aos quaes elles chamam 
Jogues. Os quaes nao fó defprezam todo 
o mimo, e delicias de corner , e vertir, mas * 
ainda fazem vida de grande afpereza , e tal, 
que faz efpanto , e move a commixso, p|pr- que andam mis com humas„.^iras cadeias^de *
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“̂ erro ao pefcoco , e ao redor de fi á 

mancira de cilicio , fornente as partes ver- 
gonJiofas trazem cubertas com humas pelles , 
e comem mui miferavelmente. E pofto que 
pareca quecobrem alguma parte defeu cor
po por vergonha, ten̂  elles em o mais mui 
pouca, porque em todas as coufas naturaes 
ao homem, onde quer que Ihe toma von- 
tade , logo obedecern á natureza, fem te- 
rem pejo a ferem viílos de alguem, dizen- 
do, (como tambem os Filofofos Cynicos * 
diziam,) que a natureza naerfaz coufa tor
pe. Sao efles na vida liuns martyres do de
monio , e ñas, maldades os melmos demo
nios; porque como sao acreditados em to
da a parte, cuidam aquelles póvos , que quan
do fallam com hum deftes, fallam com hum 
Santo, nem fe vigiam delles ; e porque co
pio Iiogiens fantos nao sao bufeadoS, nem 
os tocam. Nos tempos das guerras elles sao 
os que de Reyno a Reyrto levam todas as 
cartas , e avifos, e os que paíTam pedraria 
furtada aosdireitos dos portos. E pofto que 
eñas coufas, e outras peiores fe faibam dél

iés,
a  A n tifthenes A th en U n fe  Fücfofo Socratico ñeo -prin

cipio  á  f e i ta  C ynica , n jji chamada da efcola C-ynoJarge , hu
m a de tre s  que Iiavia f o r a  de A lhenas , na qua! enfinava  
A ntifthenes , como P la t'io  , e A rijlo tetes ñas outras duas Acá- 
dcrniop e I^/¿eo. Foi A ntifihenes m ejlre de D iogen es Cyni- 
co , c  de outros ^ ^ fo f o s  que fegttiram  a fu á  fe ita . E Jere- 

J iu . Aet, Hvros de v à i tas m aterias , como re fere  h a e r ti»  
na fu á  v i d a ,  U v. 6.
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^70 À S IA  t)E JoAO DE B ar
lés, tem para lì j quem Ihes fizer mal. 
fica excommungado ,. e perdido do corpo , 
e da almài A parte onde fe acha mais mi-; 
filero deftes he ño Reyno do DeJij , pòr-' 
que he como hum centro daquèllas Provin
cias de Alia, aonde goncorrem de todas as 
naçôes , e muitas vezes andam em huma 
companhia mais de dous m il, osquaes, pof- 
tp que fejam de differentes linguas, com a 
cônverfaçâo que huns com outros tem nef- 
tas fuas peregrinaçôes, que hehum dos vo
tos de fuá regra, todos fe éntendem. Nao 
entram ñas Cidades ; mas ao modo dos Cy- 
ganos, que andám nefta parte de Europa, 
pOufam fóra do povoadó , e allí Ihe traz 
a gente do povo lúa efmola. E quando allí 
anda grande número delles, elegein hurn a 
que obedecem á maneira que os Cyganos 
fazéiñ á feu Conde. Cada hum delles traz huma corneta , principaimónte quando afi- 
dam fós , a quaí tangem em chegando ao 
povoado , para que fe faiba que eftá allí j 
e Ihe trazerem de comer, e efmola.

Andando aífi Badur nefte habito de Ca- 
landár ñas terras do Reyno do Delij, teve 
novas como féu pai Soltam Modafar era 
faiecido j e fem mais efperar outra coufa , 
naquelle mefmo habito fe yeio a o Reyno 
do Guzarate, oñde támbem f ^ b r ^ a  ĵ pior- 
tq de Soltam Efcandar feu i t m o j  que fuç;;̂

ce-,
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'■ «eííera a feu pai, e a inánelfa della, e qüe 
o Governador do Rey no Madre Maluco 
levantara por Rey a Mahaniud Chan feií 
irmáo mais m ojo, menino de pouca idade: 
é añi foube como Latifá Chan legitimo her- 
deiro do Reyno , p»r íef o fegundo ge
nito, era vindo com gente gtoíTa do Rey- 
no do M andón, onde era cafado, para íé 
apoderar do Reyno de feu pai, que de di- 
reito era feu , e depór o mefiíno , que o 
Governador mal levantara E  pófqüé efté 
irmao Latifá Chan caminhavá para Cham- 
pánel a fe apoderar dóíhefoüro de íeu pai, 
Badur deíceo para as fraldas do m ar, para 
fe metter tías Cidades de Sürat, e Reinér, 
onde tinha dous mercadores groíTos ambos 
irmáos grandes feus amigos, aós quaes ef- 
creveo docaminho, que fecretámente, fem 
Deílar ilhan Capitáo daqudlas Cidádes o 
faber, (porque fora na mòrte de féU irmao 
Efcandar, ) Ihe fizefletn a mais gente que 
pudeflem a foldo, e que em quanto leván- 
taíTem , elle pelo cáminho per oñde foíTe 
com o feu nome iriaajuotando alguftia. Fi-

nal-̂
a Éferéve D ìo g ù  do C oB to  ,  fhe Badar (« qùe elle 

chama Badar ) era o primogenito d^E/Rey Modafar , o 
rjuaì por querer dar o Reyno ao fillio fegando , mofirava 
md vontade a Badar , polo gae elle fe fixjtra Cálandár, 

iiufen t̂ido-Jimto ^eyno. E  o ijiie a fui di% J ó à o  de Barro# 
de Latifia Chan , fue com Joccorro d^ElRey de Mando» 
■̂ ¿¡0 a pertender 0 Keyno do Girgarate,  D io g o  do C o n to  

fi refere de Badur, Cap. i .  Hv, 7 .
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naluiente Badur entrou na Cidade de Kftw' 
ner per induilria dos dous irmaos , e com 
O poder, e favor da gente que Ilie tlnham 
junta foi levantado por Rey.

A nova delle levantamento foi logo ter 
á noticia dos outros Jens irmaos ; que os, 
metteo, e a toda a gente em grande con- 
fusáo, nao fabeiido a qual das partes acu- 
dilTera , principalmente Deílar Chan, que 
ella va fóra das Cidades. Elle parecendo-lhe 
que grangeavaBadur, Ihefoi beijar am ao; 
mas nelle coraeçou Badur de cncetar coin 
morte a nobreza daquelle Reyno, mandan- 
do-o logo matar, com titulo de traidor a 
feu irraao, dizendo, que fora participante 
no confelho de fuá morte. Ilio dizia o pre- 
gáo ; mas a caufa era por Ihe tomar toda 
a fazenda, como tomou. E  por fe acredi
tar com a gente , e mover a todo^ que o 
feguiíTem, logo alli galardooa aos dous ii- 
maos que o aju.dá.ram : iVo que fe cham.ava 
Naitia deo aquellas duas Cidades de Rei
ner , e Surat ; e ao outro feu irmao chama
do Coje Babú fez Veedor de fuá fiizcnda, 
que era grande cargo.

Partio-fe' logo Badur em bufea de feu 
irmao Latifá Chan, mandando diante mul
tas cartas aos Capitaes que com elle anda- 
vam , promettendo-lhe grandes m«icés <fe o 
deixaflein, e fe vieíTem para elle. E  como

a for-
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rrtuna as mais das vezes nos priraeiros 
amores que tern com a peíToa que quer le
vantar a grande eilado , Ihe faz a entrada 
leve, e defpejada de todos os inconvenien
tes , affi ordenou as coufas de Badur, que 
venceo ao irmao cm jiuma. batalha que Ihe 
deo , ficando defamparado de todos os feus, 
e foi adiado morto feai ferida alguma en
tre dez , ou doze homens, que lealmente 
o feguiam, e dizem que morreo de abafa- 
do das armas 5 porfer homem mui groíTo*. 
Daqui foi Badur á Cidade de Champanel, 
onde fe Ihe entregou o Gpver^iador Madre 
Maluco com o menino Mamud que levan
tara por Rey , e curros dous irmaos tam- 
bem de Badur, a qual entrega elle fez de 
í i , e daquelles Infantes, com grandes fegu- 
ros jurados por Badur, per os oíTos de feu 
pai , e per o Mocafo de fuá lei, que Ihes 
nao farla mal 5 mas a íim de fuá verdade 
foi diffimular alguns dias com Madre Ma
luco , por Ihe acolher a fazenda. E  no tem
po que elle eílava com menos fiifpeita , e 
mais favorecido de Badur , o prendeo, e 
mandou esfollar vivo , 'o qual dizem que 
cíleve inteiro fallando fempre té Ihe chega- 
rem ao embigo , c llie foi tomada toda a- 
fazenda. Dabi aponeos dias mandou vir an
te fy os tres f ufantes feus irmaos, e per .fuá- 
- ' pro--i

« Stiecedet ijlo no anno de 1525. D'iogo do Couto.
«
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Î )ropria mao degollou o Mamud ,  qu ^  
evantado por R éy , fendo criança, que ain

da nao fabia fahir dos bracos de fua ama, 
e a/ïï degollou os outres dous irmaos por 
lhe dizerem, porque tingia asmaos em feu 
proprio fangue , fendo aquelle feu irmâo 
menino innocente enfidade., e em culpa.

C A P I T U L O  VI.
Como ElRey Badur determifiou de matar 

todos os que em tempo de feu  pai o tinham 
offendido, e entre elles a Meltque Saca Ca- 
pitao de Dio j e da manha que elle ufou 
para Ihe efeapar : e como naquelles dias 
veio a Dio humando de Franceses que par
tira de França , de que era Capitao , e 
Filato hum Fortuguez.

O Bedecido Badur por Rey daquelles Se- 
nbores, e gente que tinha comfigo, e 
rico com osthelouros de feu pai, começou 

logo a entender no modo que havia de ter 
para matar allí áquelles a que tinha odio 
antes que fugjiTç de cafa de feu pai , e a 
áquelles, que em fua vindalhe foramcaufa 
de aJgum impedimento, como os que foram 
na morte d’ElRey Efcandar fei  ̂irmâo, af
fi per fuas peiToas, como per feu confellio ; 
e:ifl:o mais por lhe tomar o feu . que, doc 
lhe doer a morte de feu irmadT Em Meli-

que '
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i^ij^^aca Çapjtao de D io , filho de Meli- 
que Az ,. concorriam todas e(tas caufas de 
odio, allí por os modos que teve ern pei- 
ta r, para que Soltam ^odafar nao défla 
aquelle Eflado de Dio a elle Badqr (como 
dilTcmos ; ) como por Ihe nao erapreítar alr 
gum dinheiro que Ihtf elle pedio, e fer mui 
rico , e hum dos principaes authores que 
urdíram a morte d’ElRey Efcandar. Polo 
que para effetuar efte defejo, Badur o man- 
dou chama^, como a liomem dos principaes 
do Reyno, a quem ainda nao tinha viílo, 
para Ihe beijar a mao, e o ísconJiecer por 
Senhor a feu m odo, fingindo tambcm que 
a caufa principal porque o çhamava era 
ter fabidü quanto damno as Armadas dos 
Portuguezes faziam por toda a coila de feu, 
Reyno, e querer confultar com eUe o mo
do que fe teria .para aquella defepsáo. Me-, 
lique S ^ a  aldm de eítar avifado pelas mor
tes daquelles que ElRey matava com voz 
que foram authores da morte de feu irm ap, 
em que’ elle fe achava culpado, temia mui- 
ío ir ante E lR ey, porque fecretamente Ihç 
inandáram cartas de avilo, que fuá vida nao, 
feria mais que té chegar a ElRey , e quq 
por iíTo olhaíTe por fi. E como elle era no- 
mem fagaz , e criado ñas inanbas de feu 
'pai,^ que comnofeo fazia ás vezes feus ne-' 
Rocíos ânte'^ElRey Modafar feu Senhor, 

I.'' ufou .
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d o -re^ufou tambem deftas artes-, efcufando- _  

Soltam Badur com noiTas Armadas , que an- 
davam naquelle tempo pela coila de Cam
baba, eque iè nao atrevía deixarDio aril- 
co de otomarmos em quanto elle foiTe au
lènte. E lRey, que nao era menos rnàliciofo 
que elle, c incitado 3o odio que Ihe tinha, 
apcrtava-o miais que foiTe, e deixailè algum 
homem de recado por Capitao em quanto 
o là detiveiTe. Quando Melique Saca fe vio 
tao apertado , mandou chamar a Eitor da 
Silveira , que o enireteve em D io , corno 
atrás efcrevemos “ , a firn de fe defculpar a 
ElRey , e fazer-lhe crer a neceàìdade que 
havia de fua peflba em Dio *. Mas corno 
ElRey per outra parte fabia fer elle o mef- 
mo author de os noiTos irem a Dio , e o modo que tinha com elles, apertou-o tan
to , que elle fe detcrminou em fugir para 
Jaquetc.

Ef-
a No cap, 5. do Hv. i .
i  Diogo do Couto efcreve , que a ienqao de MeVtque 

Saca fot de entregar com eccito a forta/aa de Dio aos 
Portuguexes, de que Agd Maliamud feu parente 0 dij¡tut- 
dìo, defconfiando da ver dado ̂  e f i  de Eitor da Silveira, 
que tendo-o em feu poder , com a cuiiqa do thefouro que 
Unita , 0 prenderia, e ajfi ficaria fem fortaleza, fem fa~ 
lenda, e fem lilerdade ¡ 0 que efle Mouro traqon malicio' 

Jámente , para ¡he ficai- o governo da Cidade , a qual dia 
Couto , que lite deo Badur vindo a Dio em iufca de Jdeli' 
que Saca , que já  era fúgido para Jaque/fT^ec. 4. liv. 
X. cap. 8. e Femaó Lopes de Caftanheda liv, 7. (ap, í .  
7 - e i  i .
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he hutifa Cidade, que eñá em hunx 

cabo afli chamado por caufa de hum an- 
tigo , e fumptuofo templo de Gemios, o 
mais célébré daquellas partes, onde começa 
a outra enfeada, *que por caufa do mefmo 
templo fe chama de /eu  nome de Jaquete, 
a quai enfeada he a/fi penetrante na terra 
com hum cotovello como a de Cambaya ; 
e fe efta tem os perigos do grande maca- 
reo que nella h a , com que muitas nàos ou 
ficam em fecco, ou foçobram com a fober- 
ba da agua, que entra do mar a encher o 
que vafou; affi a de Jaquete tem.grande nú
mero de Ilhas de areas levadas da agua que 
fe mudam , a que os navegantes chamam 
alfaques, com as chelas do grande rio In
d o , e de outros que defcarregam ,fuas aguas 
nella. Nella parte efperava Melique de fe 
falvar j5or duas razoes : a huma por fer 
perigofa a navegado per aqbelle m ar, e per 
terra nao poder ir ElRey l á , por as gran
des montanhas que ihe era neceffario atra
vesar , que sao dos Resbutos , com que 
aquelle Reyno de Cambaya tem continua 
guerra a outra razao , por fer elle cafado 
com huma filha de Lacazamo j Senhor da 
Comarca de Cache, Resbuto de naçao , que 
eílá no interior da enfeada que diífemos, e 
íiomdm paáíyofo entre aquella gente, onde 
elperava achar favor.Hom. IV. P. I. Oo De-
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Determinado Melique éqi eíFetuar 

partida , mandón paíTar muita artilheria que 
eftava na Cidade ás naos ení que efperava 
de fugir , e affi proveo toda a fuflallia do 
neceíTario, como que ha via de pelejar com 
noíTa Armada, fe nós ̂ uizeffiemos commet
ter entrar no porto , com fundamento de 
nao fomente levar fuá peiToa , familia , e 
fazenda, mas ainda todos os principaes mer- 
cadores, que alli relldiam, per vontade , ou 
per força, para com ellés ennobrecer a po- 
voaçao ,• e fazer della outra cicala tao prin
cipal como D io , por o litio em ouc eftava. 
A principal peftba, com que Melique Saca 
tinha communicado elle leu propoiìto era 
Agà Mahamud , aquelle feu Capitao das 
fuñas que multo perfeguio os noflbs em 
Chaul, quando faziam a fortaleza " ; por-i 
que além de fer liomem de fua peUba , e 
prudente, tinha nelle confiança que Ihe man
teria fegredo. E  porque ella mudança iè nao 
entendçfte , nem menos no embarcar foíTe 
fentido, foi-feMelique a huma quinta fua, 
que he na terra firme da llhn de Dio obra 
de cinco milhas, além da Villa que cliamam 
dos Rumes, que he hum arrabalde da Ch  
dade, entre a qual, e o arrabalde fe met
te o braço da agua falgada, que faz a ter-/

a Como efereve Joao de Barros nos cap. S. 5. io. «íií^
Tìî /s 4.
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ficar emllb¿. Nella quinta tinha elle fua 

mulher, c feu filho , e fazenda; e mandan
do diante alguns navios com difllmulaçao, 
por nao arrancar com tanta familia, nelles 
inandou a mulher , e parte da fazenda. E  
anoite em que efpera*?a de fe^colher, man- 
dou a Agà Mahamud , que fizeiTe grande 
revolta na Cidade, dizendo que vinha nolr 
fa Armada para a tornar ; e que no alvo- 
roço de todos acudirem aos lugares de de- 
fenfa , elle acudiría tambem da quinta aquel
la ante manha, corno quem fe vinha met
ter dentro, e ao pàflar do rio fe embarca
rla , e darla á véla caminlio de Jaquete.

Agà Mahamud lançando outras conras, 
fez-fe em outro bordo, e deo conta a cer
tes Capitaes Arabios, e outros que ferviam 
d Melique ; e examinado bein o negocio, 
aíTentáram de nao confentir a Melique que 
ic embarcalTe, nem entraiTe na Cidade, e 
eñiveíTem levantados com voz de Soltam 
Badur , té faber delle o que mandava. E  
comecàram pelo proprio ardii de M elique, 
de noite com tambor, e grandes gritas, di
zendo, que vinha a Armada dos Portugue- 
zes, e defpejáram milita artilhería que ella- 
va nas nàos, e navios que Melique quería 
ievar , e a puzeram no muro, com outras 
ïïiurfiçôeç^ie haviam mifter para defensao 
da Cidade. Melique foi logo avifado dos

Oo ii feus
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feus da grande révolta que liki'ia nella, oK 
zendo quevinham os Portuguezes, queacu- 
difle ; e como elle tinha cuidado o ardil da- 
quella révolta , pàreceo-lhe que o fazia Agà 
Maharnud polo feu mandado , e todo leu 
traballio era mandar oarregar fuas carretas 
com o fato, dizendo que o queria recolher 
naCidade antes que jîqs cliegaflemos. Vin- 
do elle, emrompendo a alva, para embar
car feu fato, a gente, que já eftava appel- 
lidada por parte de Agà Mahamud , tan
to que o vio aborda da agua, coraeçaram 
de Ihe tirar às fréchadas, e efpingardadas, 
com grandes apupadas, chamando-lhe trai
dor , que queria dar a Cidade aos Portu
guezes , corn mil docilos, quaes a gente po
pular junta foe foltar em femelhantes mu
danzas de tem.pos. i

Qtiando Melique fe vio allí folvefalta- 
do , nao fomente defefperou de fe poder 
embarcar, por Ihe terem tomada a enibar- 
cacao, mas aindatemeo perder avida, pa- 
reccndo-lhe, que tao grande coufa, como 
aquella, nao podia .vir de Agá Maliamud, 
fenao induílriada dealgumCapitao por man
dado d’ElRey , que Ihe pareceo nao po- 
deria muito tardar, que nao vieífe fobre el
le. E pedindo hum pelouro dos que llie ti- . 
ráram com a artilheria, o tomoi»<^ ní^o, 
e difle : Eu te mandei fa ü c r , e nao para

m i.
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, fenao paj^ meus ìnìmìgos ; e pois os 

amigos te mandam cd , corno final que jd  
0 ndo sdo , eu te levo comigo, como tefie- 
niunha para alguma hora (Je Déos quizer'j 
te niojìrar a clles , que mal me pagavam 
obem que Ihesfiz. ^ornado para fua quin
ta , hr.'/endo quatto dias que nao fazia ou- 
tra coufa , fenao carregar , e aperceber-iè 
de cavalgaduras, e de carretas, para ir per 
terra onde eftava feti fogno nos Resbutos, 
veio-Ihe nova, que EIRey abaiava para vir 
fobre elle , por o recado que Ihe mandón 
Agá Mahamud. Melique Saca como a no
va oapreiTou, levando de fua fazenda o mais 
principal, fe poz em caminho, em que paC- 
fon añas de traballio em hum paiTo junto 
da Cidadc de Novanaguer, em que já eíta- 
vam dousCapitáes d’E lR ey, que Iheforam 
atalhaj; a eftrada , onde Ihe conveio partir 
o ouro , prata, e jo ias, que levava pelos 
alforges da gente de cavallo, nao efperan- 
do de fe poder falvar. Com tudo elle o fez 
de maneira, que rompeo o grande nùmero 
de gente que os Capitaes traziam , e mais 
falvou grande parte de fua recovagem dian
te de fi, o que elle nao efperava. Palfada 
ella affronta , elle fe vio em outra m aior, 
porque ElRey o alcan^ou; mas elle fe poz 
á tffpoja^a , dizendo aos feus , que nao 
havia de ver o rollo de feu Senhor , nem

le-
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levantar arma contra die ; c^aíTi fe falv( 
daquella furia d’ElRey por entâo.

Em quanto El Rey ibi no alcanzo deM e- 
lique, A gi Maharaud com os conlelheiros 
delle cafo mandáram a gra preiTa chamar 
Melique Tocam irmac^ de Melique Saca , 
que eftava em Madrefavat , ao qual diííe- 
ram que Ihe entregavam aquella Cidade 
téEIRey pro ver, por quanto feu irmao fa- 
zia aquella traiçao que elles nao confentí- 
ram. ElRey como defefperou de poder ha- 
ver á mao Melique Saca , veio-fe a D io , 
e mandón matar como traidores os mais 
daquelles principacs , que forana no confc- 
Iho de fe levantar contra elle , e de todo 
efteve julgado á morte Agá Mahamud por 
fer author diíTo , fe o nao defendéram al- 
guns Capitáes privados d’ElRey. E  tam- l 
bem por rogo de Codamo Chan, qpe era 
o principal do R eyno, que tinha o fello, 
como acerca de nos o Eícrivao da Purida- 
d e , deixou Badur de matar a Melique T o 
cam com peçonha fecreta , dizendo que o 
merecia por acceitar a capitanía da Cidade 
de mao dos traidores. Com nido elle o le- 
vou comíigo , e adì a Agá Mahamud pa
ra Champanel como prezos. Tambem le- 
vou quantos Ruines havia na Cidade, por 
fe nao, fiar delles , e os mandojH=^r 
guarda da Serra, da qual. era Capitao hinn

çha.
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eKamado T eai/ian  , e em Dio deixou ou- 
¿ tro por nome Cainalmáluco , homem que 
'^elle fez de pouco , por o acompanhar, e 

fèryir nos feus principios.
Haverido poucos dias que ElRey era 

partido para Champ^nel, na entrada de Ju- 
Iho do anno de 1527 chegou ao porto de 
Dio huma naoFranceza, que fe artnára no 
porto.de Diepe" , de que era Capitao, e 
Piloto hum Eilevao Días Brigas de Alcu- 
nhaPortuguez, comté quarcnta Francezes , 
o qual por traveiTuras que tinha feitas nef- 
te Reyno, fc lançon em Fiança para com
metter ella maldade, que Ihecuftou a vida. 
Porque depois de Ibe dar o Capitao de Dio 
feguro para alli fazerem feu commercio , 05 
prendeo a todos, e os mandou a ElRey a 

iChampanel, parte dos quaes fe fizeram Mou- 
ros , e o Eftevao Dias acaboù m al, como 
tambem acabvàram os Francezes.

C A -
(I As »ios Fránceî as foram tres. Huma aportou »a 

llha S. Lourenqo , tía ¡¡ttal era o Francex, tjue »ella 
achou Diogi da Fonjeca, como fe dijje no cap. 2. do Uv, 
j. Outra era ejla , de pte trata apii Joáo di Barros. E  
da outra era Capitao , e Piloto litim Portuguex, natural 
de Villa do Conde, t¡ue fe citamava o Rofado, a ¡¡ual »do 
fe perdeo em huma Babia da cofia Occidental da Hita fo- 
tnatfa, gert^de Panaajú Cidade do Rey dos Balas, gtte 
houve defia nao alguma artilheria , com pie foi pelejar com 

.ElRey de Acitem no atino de 1559. Mendes Piti'to no livro diisfuas pfre§i-ina¡óes, (ap. 16. e «o*
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J)a embaixada, que Babor Batxiah Rey ^  
D elij mandou a ElRey de Cambay a , -o' 

qual armando gente contra elle , fot 
contra o Nizamalufo : e corno man

dou esfoliar hiins C òllijs, e da vin- 
ganca que elles a ijfo tomàram.

TornadoSoltamBadur a Champanel da 
viagem que fez a D io , vieram-Ihe a Ili 
Embaixadores de Babor Patxiah Rey dos 
M ogoles, e do Reyno do Delij. A fubilan- 

eia de fua embaixada era , que por quanto 
aquélle Reyno do Delij , de que elle era 
Senhor, fora antigamente a cabeça do Im
perio de todo o Indoftan ; e todos os Ef- 
tados, que nelle ha, eram governados per Ca- 
pitaes do mefmo Imperio , os quaes em tem
pos pairados , com infortunios, e guerras 
que aquelle Imperio teve , fe rebelláram 
contra elle, e fe intituláram por Reys, fen
do vaíTallos, elle Babor Patxiah queria tor
nar reíHtuir áquelle Imperio o poder, e ju- 
rifdicçâo que tinha em todos aquelles. Efta- 
dos, como verdadeiro Senhor que era dél
iés. E  porque o Reyno do Guzarate., de 
que elle Badur fe chamava R ey , era hum 
dos principaes , e mais vizinho^ elIe'Ba- 
jbor, Ihe mandava dizer, que tomalTe a fua

d i."
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dwifa, en aM j^ u ita  foiTeo leu nome can
tado em final ae obediencia, e vaiTallagem. 

SSi^tam Badur corno era homem aflbmma- 
d ^ ) e tao ^oberbo, que Ihe parecia fcr mais 
digno daqucllas coufas, que Babor pedia del- 

Tíe, quizera logo maiKlar matar aos Embai- 
xadores , fe feus CSpitaes Iho nao eñorvá- 
ram. Polo que Ihes refpondeo, que diífef- íem^aquera os mandava, que ante de mul
to tempo efperava de Ihe dar a refpoíla den
tro do Rey no do Delij. E  cora ilio os def- 
pedio , ficando tao indignado da fobcrba do 
■ Patxiah , que logo mandoti fazer grandes 
apercebimenfos , que foram cera mil ho- 
raens de cavallo , e quatroccntos Elefantes, 
e grande foraraa de arti!hería.

Eftando para partir contra o D elij, Ihe 
ínandou pedir Madre Maluco , hura dos Ca- 
'pitáes do Reyno do Decan , o foccorreíTe 
contra o Nizamaluco feu vizinho, que Ihe 
íinha tomada a Cidade de Doltabad, cabe
ra de feu Eítado, e pertendia conquiftar-lhe 
•o redante delie. E  que por ede beneficio fe 
quería fazer feu vaífallo. ElRey Badur dei- 
xando' para outro tempo a jornada contra 
o Delij, fe foi á Cidade de Doltabad, de 

■ que Q Nizamaluco fe apoderara , e edeve 
em cerco fobre ella tres mezes , té que a 
tomftu nos quaes aos 5" de Outubro da- 
quelleannO; que foi o ly iS ,  choveo pedra 
^  táo
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tâo groiTa como laranjas matou
muita gente , e cavallos , e té elefantes, 
perque lhe convelo tornar-fe fem fazer 
coin tamanho apparato como levqu, que/ref- 
titulr a Madre Maluco aquella' Cidade que 
tinha perdida."

Tornado Badur ^€hampanel corn per
da de outra muita gente que lhe morreo no 
caminho, por fer tempo de inverno, acer- 
tou a ver na cafa , onde fe arrecadavam feus 
direitos naquella Cidade , certes homens', 
que eram Gentíos, e do Reyno dos Collijs, 
que fica entre o Reyno de Mandou, e Chaitv 
panel, osquaes tambem arrecadavam diréir 
tos para ièu Rey. E  pollo que elle fabia 
bem a caufa por que allí vinhara pedir, e 
cobrar aquelles direitos , fez que nao fabia 
parte dillo, e perguntou que direitos erara 
aquelles, quefedavam deluafazendaàquel- 
les Gentíos ? Refpondêrara-lhe, que havia 
muitos annos que os tinham , e'a caufa era, 
porque havendo entre o Reyno dos Col
lijs, e aquella Cidade de Champanel guer
ra , era mui pérfeguida déliés, por Ihes vi- 
rem todos, os annos a queimar os paes , e 

•as mais novidades. Eque vendoEIRey feu 
bifavò, que era menos mal dar-lhes alguma 
coufa por anno , que a perda que o povo 
daquella Cidade recebia, houve entre'elles

con-
a D ijla guerra f i  efireveo no cap. 14. do Hv 2,
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concerto, que 1 ]^  pagaiTem em cada hum 
«uno a quarta ^ r te  do rendimento daquel- 
\C id a d e  , e que iilo era o que aquelles 
homçns all! arrecadavam. Soltam Badur, 

> ^ e  era homem fem nenhum difcurib no 
fozia , mandou prender aquelles Gen

tíos ; e porque iejta^^uizeram tornar Mou- 
ros , OS mandou esfollar vivos , dizendo , 
que aquelle era o tributo que de Champa- 
nel haviam de levar os Coilijs. Sabido elle 
feito pelo Rey daquella gente, mandou hu
ma noite dar em hum lugaï' cinco leguas 
de Champanel, e toma rara delle cincoenta 
peflbas , que mandou esfollar vivos, e fì- 
càram pendurados cada hum em feu pio 
corno carneiros. Em yinganca foi Soltara 
Badur fobre aquelle Reyno , e por fer jà 
no inverno , fem fazer coulh alguma , fe 
veio coip determinaçâo de tornar fobre el
le como viciTe o verao.

Mas fobreveio confa que o impedio, e 
fo i , que hum Senhor do Reyno do Decan 
chamado Baamane o mandou chamar para 
Ihe entregar duas fortalezas, e multa fazen- 
da , que tinha em feu poder do Nizama- 
luco, por aggraves que Ihe fizera. Polo que 
i£m o pez de Setembro dò anno de lyzp  

p a rtió  ElRey Badur de Champanel com fe
i n t a  <mil de cavallo, e duzentos mil de p é , 

^os quaes Ihe morreram dous mil na paíTa-
gem
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gem dorio de Baroche, e^iTroutros mui- 
tos de pedra que choveo , e de frio poti 
caufa das neves. E  prinieiro que cntraiTe 03/ 
terras do Nizamaluco  ̂ combateo huma^er- 
ra mui afpera , onde citava hum G enti^ 
chamado Largiz, h ^ e m  poderofo, e tr^  
butario do NizamaluS»^ jP  qual vendo o 
grande poder deBadtir, feentregou a die j 
mas mais fé entregou Badur a huma irma 
de Largiz, de que iè namorou tanto que a 
tomou por mulher, e aquella foi a primei- 
ra que recebeo, e logo dalli a mandou mui 
acompanhada á Cidade de Champanel. Pro- 
feguindo feu caminho, poz cerco á Cidade 
Patarij, que era tao forte, que a nao pode 
tom ar, (a qual fora do Madre M aluco, e 
o Nizamaluco Iha tinha tomada , ) polo que 
fe determinou em ir deitruindo as terras 
•chans do Nizamaluco , antes que deçer-fe 
em cercar Cidades, e fortalezas. T^anto que 
chegou as terras do Hidalchan, com quem 
tinha amizade , mandou arvorar huma fré- 
cha , fegundo feu coilume, para que fofle 
notorio a todos, que nao haviam de fazer 
m al, nem damno a coufa do Hidalchan.

Sabendo o Nizamaluco do eftrago que 
Soltam Badur hia fazendo , nao Ite quiz*- 
ir .ao encontró , temendo o grandi poderi 
que levava; mas chamando emfua,ajada o^ 
■ Verido, que he outroCapitao dos do Rey-'

no
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mil de cavallo

D e c a d a  IV. V. C a í . VII.
no dé’Decan, fo^ie caminho das térras de 
pm ir Mahamed A iah, fobrinlio do Soltam 
jìia^ r, porfer vizitilio aellas. Badur quan- 
d o ^ u b e  d^fta fua ida, partió feu exercito 

c deo a leu fobrinlio trinta 
, e, elle ficou com o m ais, 

mandando-lhe quf ̂ i^iclifle a fuas térras. E  
acertou, que vindo o Verido defavindo do 
Nizamaluco, fobie o modo que haviam de 
ter naquella guerra, e tornando-fe para feu 
Eilado, veio a fe encontrar com Emir Ma- 
lìamed Xiah que o liia bufcar. Verido, pof- 
to que feu exercito era mui delìgual, por
que nao levava mais que cinco mil de ca
vallo , e doze mil de p é , era tao esforca- 
d o , e a fua gente ta l , que accommettco o 
arraial de Mahamed, pallando para iflb bum 
I/O a vao , e nao iè contentou fenao com 
Ihe ir cortar as cordas das rendas. Com o 
fubito impeto delle iiiimigo le viram os Gu- 
zarates táo embarazados, que le comejáram 
de desbaratar. E  houvera o Verido de fa- 
zer grande eftrago nelles, fenáo ufáram de 
huma eílratageina , que fo i, levantar hum 
lbhi|reiro de p é , o qual ninguem póde tra
zar fenáo a peíToa d’E lR ey, para darem a 

''entcnd|r que era vindo Soltam Badur em 
ffeii f^corro. E affi tanto que aquella infi- 
•gnia ̂ ppareceo, os Guzarates, que nao far 
biam do cafo , cobrárani animo, e o que

era
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era fingido ficou fendo l|^dade j ¡5brqiie  ̂
«aquella conjuncao veio E l ^ y , que fez a 
Verido recoíher-fe , dizendo, que nao Ija/ 
via de levantar arma, onde eftiyeíTe a / ^ -  
foa d’ElRey. Porém com todo feu animo i 
perdeo alli fuá bandeira, e quatrocentos cí? 
cavallo , que eram ^ f ic r^ e  fuá. gente, e 
elle matou grande número de Guzarates; e 
fe nao perdéra a bandeira, e fe nao retirá- 
ra por reverencia d’ElRey , ficára com a 
Vitoria. Mas elle o fez na peleja tao esfor- 
cadamente, e com tanta prudencia, e mof- 
tras da difciplina militar, que defejou Sol- 
tam Badur de o ter por amigo , e Ihe ef- 
ereveo, que o quizeíle fer, e per cartas fi- 
cáram grandes amigos, recolhcndo-fe cada 
hum para feu eílado.

Della ida deixou Soltam Badur tres Cár 
pitaes com doze mil homens de camallo fo- 
bre as terras do Nizamaluco, que eram vi- 
zinhas de Chaul, onde tinhamos noifa for
taleza. Alli andayam elles fazendo guerra, 
e eram aquelles, com quem Francifeo Pe
reira de Berredo Capitao de Chaul teve o 
recontro que atrás dîfl’emos E  por acudirem 
aos damnos, que Antonio da Silveira fazia 
na dellruicao das Cidades de Reiner, e^urat 
e das outras povoaçôes daquella encada, 
deixáram os Capitáes aquella parte de Oiaul.

Che-,
a  N« cap. 10. do íiy . 4 . do fuccejfo de Argao.
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Ciicga^o Sitarti Badur á Cidade de 

yChampaiiel , /ine deram nova, que feu ir- 
\ ja o  Jangri Chan era morto, o qual eflava 
n a^dade de Abmadabad com o Capitào del- 

que o nnha encuberto, e negado a El
isey Badur, temendo que o queria matar, 
como4ì z ^ '3o s ^ \ i^ s  feus irmaos. E  por
que Badur entendeo que efta nova era fal
la , fe fot a Abmadabad , e com pejonha 
fez matar ao Capitào , tendo-lhe feito jura
mento de Ihe nào fazer m al, e a capitanía 
deo a hum privado chamado Carija , que 
era Senhor de Cambaiet. E  o que fe fez 
deílc irmao d’E lR ey , c de outro per nome 
Chande Chan, a quem de direito pertencia, 
o Reyno de Cambaya , que nelle tempo ef- 
tava no Reyno do Mandou, por fer cafado 
90m huma fiJha d’E lR ey, diíTemos atrás.*

C*A P I T  U  L  O VIII.
domo Babor Patxiah Rey dos Mogoles^ /»- 

do para fa zer  guerra a ElRey de Cam
baya , Ihe fahío ao caminho ElRey de 

Chítorj e da b at alba que ambos 
tiveram.

[ tempo Babor Patxiah .Rey dos
/to g o lé s  , e do Delij, por caufa da 

' ^  . re-
. "  Ne cap, 17. (lo Uv. 4 . no guai fe  efcreveo que 'htm 
4 efie$ irmáos de Biidifr fot morto, e o outro levado a Goa,

   
  



5'9i A S IA  DE J o A ^ b E  Barros
refpoíla que Soltara Badur d̂ jo á fuá eflîbai- 
xada, coni grande exercito'^alo^u dp Dé- 
lij , corn tençao de entrât nas terras do Gu- 
zarate. Mas efta determinaçao i^e foi /im
pedida por ihe fahir ao caniinh/ ElRey de 
Chitor, que he hum dos tres mais podere** 
ios Principes daquell3̂ jaijg?i’n \je { ^  por 
excellencia os Resbutos chamara Sanga, 'que • 
entre elles quer dizer Emperador ; e os ou
tres dous Principes sao o Çamorij no Ma- 
lavar, e ElRey de Bifnagà no Ganará, os 
quaes tem a mefma dignidade Impérial. .0 
Sanga dizem que pode pôr em campo du-, 
zentos mil homens de cavallo  ̂ e fe ne ver- 
dade o que Ce diz de feu Eftado, que tem 
cento ecincoenta mil povoaçôes decincoen- 
ta vizinhos para cima , nao fe haverá por 
multo ter duzentos mil de cavallo. Elle velo 
ao encontró de Babor Patxiah , por faber 
que para ir ao Reyno do Guzarate forja
damente havia de atraveiTar grao parte do. 
feu Reyno de Chitor. Nella refillencia hou- 
ve entre ambos os exercitos huma mui cruel 
batailla , em que de huma parte, e outra 
morreo multa gente ; della ficou o Mogol 
táo affrontado, por cuidar que nao acharia 
naquella gente tanto animo , que fareco- 
Iheo a feu Reyno a fe refazer, p a r^ o m -  ̂
metter a paíTagem com mais poder* cbmo 
fez.

O
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Cl Saijl^a foube que Babor fe aper- 

cebiaypara t9i^ar, o efcreveo aSoltamBa- 
yW  , o qual corno fabia que Babor nao pre
t e s a  insite das térras do Sanga , que a paf- 
fagem para entrar nas fuas, por caufa dos 

*'5»^ffagens , que entre elles crani paiTados, 
manAqy JitntPtLJbia f̂̂ a de dinheiro ao meC- 
mo Sanga para ajuda daquella refiftencia, 
porque por o esfor^o da fua gente „fabia fer 
elle mui poderofo. Tanto que o Sanga fe 
fez preftes, nao quiz efperar em fuas térras 
aos Mogoles, mas coni cem mil de caval
lo OS foi bufear além da Cidade de Cha- 
der no fini do Reyno do Mandou , que os 
Mogoles Ihejá tinham tomada. E  antes de 
fe encontrar com elles, por fer homein de 
idade, com o traballio daquella jornada fa- 
Jtcco. Morto elle, nao deixárani por iflb feus 
Capitács^ de feguir feu caminho em bufea 
dos Mogoles ; e para os governar, elegératn 
bum, que era o mais principal vaíTallo do 
SJiiga, que chamavam Salahedin, que era. 
Senhor de hum Eftado que chamam^_ap- 
Tinga , ou fegundo outros Rauílna, e pu- 
nha em campo vinte mil homens de caval- 
jlo. Chegado Salahedin aos M ogoles, rom- 
pérarrk fuas batalhas, em que cada huma das 
part^perdeo multa gente, allí de p é , co
lmo (fe ^avallo. E p o r os Mogoles trazerem 
itnenos gente da que era a dos Resbutos, 
i T o m ,ir. P .L  Pp com

   
  



5'94 A S IA  DE JoAO>DB B aìRros
coni a grande cjuebra que Ixquverl^ ,/nao  
quizeram ir mais avante. Neft^ batall^a di- 
2em que o. Salahedin foi prezo ;  ̂ outro^, 
que elle fe carteou com Babor l^txlah 
que na revolta da peleja fe lancou com el
le. Em firn elle fe fezM ouro, e ficou 
fervido do Babor , quS4b6»'«^^Nimj>^i- nheiro por oter d i  fua mào, por fuasM:er- 
ras ferem a entrada par̂ i vir ao Reyno do 
Mandón , per onde elle determinava de 
accommetter a entrada para o Guzarate, e 
nao per Chitor.

Tornando Babor para o Deli], o Sala- 
hedin fe foi para fuas térras , e por temer 
que feu povo o nao receberia por Senhor, 
por fe ter feito M ouro, fe tornou ao eftado 
do Gentío i e a ceremonia que nifto tem  ̂
he ella. EileGcntio tem a vacca por coufa 
fanta '*, e por ilio riao comem a c^rne del
la , nem a matam, e as mais das fyas cere
monias fazem com a ourina, ou efterco del
la ; e quando fe querem tornar ao eiladp 
de Gentío, por haverem acceitado alguma

ou-
a Como per tùlio Oriente fe/a commum o fonilo Pytha- 

■ gorìco da ¿i-afpa îifào das almas a varios corpas de tratos 
animaes ,-híima das catijas , por que as vaccas sito Ilio ref- 
peiladas daguel'a Gcntilidade , he , por havere 
corpo defta allmariá fica humit alma melhor 

,qué ehinenhiimoutro depois que [alte.do humano, 
fuá maipr temaventuranqa em os toniar a morte com as 
Tnáos ñas ancas de huma vacca ,■  efpcranJo que fe  recolbá 
Itfei t t  alma nella.

   
  



L tv ^ / .  C ap. VIII. e IX.
outrasfcit/, im9ttetù huma vacca em huma 

1 cafa ii|uitp iiyfpa , e dam-lhe alli a corner 
\aiUlio ; cuanto que a vacca efterca, tomara' 
a q i^ a  botta', e de pois de fecca a lavara, 
e tirara della o liiilho que fica inteirò , e 
eíwv^esfazem em fafh^a, e della fazem cer
to os quaes comem em. modo de jejum , e penitencia. Ifto fazem per 
cfpaco de quarenta dias, e depois fe lavara 
em hum rio' de agua corrente com certas 
ceremonias feitas per feus Bramenes, no firn 
das quaes fícam no citado do Gcntio que 
de ames tinhara.

C A P I T U L O  IX.
Coino Soltam Badur com feu exercito fot 

contra ElRey Mamúd de Mandou, e o ven
teo, e matou jd  cativo \ e encontrando no 
camtnh& o novo Sanga de Chitor, f e z  com 
elle allianctis j e o que pajfou com Salflhe- 
din.

S Endo acabado o inverno,  perque affi os 
Mogoles, como os Resbutos fe recolhé- 

ram a fuas terras , SoÍtam Badur ajuntoa 
hum grande exercito , e caminhou contra 
Baguef, que he hum Senliorio de Gentios 
R esl^os, que jaz da banda da Cidade de 
Abmadabad contra o Reyno de Chitor, na 
qual ida nao fez coufa algumá de fubñan

Pp ii eia,
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da , fdmente algumas éícaramüg* eom os 
Genrios da térra, que o vinl\m  líFr^ntar, 
e fe tornaram logo d .Serra. E  porque ens/ 
tre aquella grande Serranía haviyhiini 
fo eílreito, perque os Mogoles podiam en
trar, com o grande p ^ e r  de gente que,,^«^ 
vava , fez allí huma TSK¡aL̂ »«̂ f®’’S4a^f^ íe 
deteve tres mezes. Acabada a obra, lancou 
fama que fe hia para feu Reyno de Cam- 
baya, e camijihou para o Reyno de Man- 
dou ; e encontrando-fe com o novó Sanga 
de Chitor, (que entao fuccedéra a feu pai, 
eleito pelos Resbutos por feu Emperador, 
paíTada a batallia que tiveram com os M o
goles , de que atrás fizemos raen^ao, o qual 
hia caminho da Cidade de Chandcrij, que 
Ihe os Mogoles tinham tornada, )  houve 
entre elles viñas , e novas alliancas , por 
caufa dos Mogoles ¡nimigos connyuns de 
ambos, e fe deo hum a outro muítos pre- 
fentes, e pe^as ricas em final de amizade, 
e principalmente dinhelro, que Soltam Ba- 
dur deo ao Sanga para ajuda da defensao, 
que liavia de fazer contra os Mogoles por 
nao entrarem pelas terras de Chitor. E  por-' 
que Soltam Badur deo conta ao Sanga co
mo hia fobre as terras delRey Manwd de 
M andou, em final de amizade, m andil o 
Sanga em fuá companhia a Salahedm fcii 
valfallo,. (que eítava com elle reconcilia-

d o ,)
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áo^'Scop  alffuma gente, e elle fe foi feu 
eaniiiyio|pai^Chanderij. Mas o Salahediii 

VûMuellaUornada , como'vio tem po, fugio 
a o \ ^ u r \ e  foi-fe para ElRey Mamud do 
Maimou, moftrando que o hia ajudar con- 

'ÍK ^adur. ElR,ey t^ecebeo mui bem ; mas 
foi ; porque por
mcio doSalahedin muitos Capitaes do M a- 
mud fe rebelláram contra elle, lançando-iè 
Gom Salahedin na Serra do’ M andou, que 
per fuá afpereza fe nao pode entrar í". Mas 
Badur corrompeo comdinheiro aquclles Ca
pitaes , e fez que Ihe abriíTem as portas da 
entrada da Serra. Acudindo ElRey Mamud 
a ella entrada, huns Capir.aes feus, que ef- 
tavam em outro paíTo vizinho , nos quaes 
Ijouve mais lealdade que nos outros, entre- 

-tiveram a gente de Badur tanto efpaço , que 
EiRey JVIamud teve tempo para fe acolhér 
3 feus paços, que eram no alto da Serra, 
a ordenar aigumas coufas , pois nao tinha outro remedio contra tao podcrofo inimi-

g o ;
rt Ejla Serra redea fete fegsas , e tem meta de altu

ra. A Cldade cjìd fituada no mais alto della , e na <¡ual 
ejlâ cortada ao picáo a entrada da Cidade. Nella Cinham 
OS Reyi paços muí grandes coni huma horta do ia- 
manho h huma h a  Villa , e dentro della tres grandes tan
ques J e  etguu cam hargantijs para fiia recreaçâo , no ca
bo e/lre^arias Comdex mil cavallos. Antes de thegar a 
tes paços, fe  de paffar p'or tres fortalexat, que guar~ 
■ tfavam Capitaes corn muitos foldados. F e r n â o  L<>pes Uç 

C a fta n h e J a  cap. 9 7 >

   
  



5'98 A S IA  DE JoÁ o  iHr'TjA.jkkoí
go ; e chamados í'eus filhos^ maVdoij 
que fe puzeíTem em falvo, p \q u J  el/e em 
íua peíToa quería fazer a experilncia 
verdade, ou traigáo deBadur. 
de íeus íilhos o quiz fazer,' fómente'Qian- 
de Chan-feu genro, iimao do Badur, 00^ 
o perigo que corría d^iMwí^*lbMy<nheo 
por detrás da Serra ,com algum dinheíro 
que, Ihe o fogro deo, o qual fe foi para ó 
Reyno do Decan. Tambem íc foi para o 
Reyno do Delij humjbbrinho de Mamud , 
que aJguns dizem que era fcu filho. Poftos 
eftes em falvo , chegoü ás portas do paco 
d’EIRey hum Senhor do Guzarate chama
do Cancana, e após eñe chegou outro por 
nome Cadamo Chan, homem de muita au- 
íhoridade, e que multo tempo fora Gover- 
nador do mefmo Guzarate ; os quaes corri* 
pálavras, e promeífas juradas aífi m^véram 
ao Mamud , que deo a entrada ao Badur. 
Mas elle nao cumprio com o que eftes da 
parte de feu Rey promettéram, que era nao 
íhe liaver de tomar feu Reyno , /mas tor- 
nar-lho a entregar ,-.como feu pai delle Ba
dur Iho entregara já huma vez , quando o 
tomou ao Sanga paíTado Rey de Chitor, 
que o tinha ufurpado ao meimo Mamud j 
porque em lugar de cumprir fuá p ro t^ ífa , 
p mandou prender em ferros, e mettor em 
hum andpr cerrado, e entregar a hum feu

Ca.
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que elle com gente, porque ef-
perava fize i^ q u e  fez com a^nova que Ihe 
deram.. £  foi mandar logo dalli Madre Ma- 
lucQ ^u  xDapltao com doze mil de cavallo 
a RaSfinga per hum caminho , e elle to- 
iiTsm outro menos t^ d o ,  cuidando que pu- 
defl^*^èéffie^^«w3imparao fillio de Saiahe- 
din. Mas corno elle trazia efpias no arraial 
de Badur , tanto que foube deftes feus ca- 
minhos , entregou a Serra de Raofinga a 
Imm feu Capitao , e com feu exercito fe 
foi caminho de Chitor. Ella ida fez elle, 
porque fabia que Badur levava feu pai p,re- 
z o , e que o havia de cercar a elle naquef- 
la Serra ; e que fe Iha nao entregaíTe , co-̂ - 
mo determinava fazer, Ihe mataría feu pai 
ante feus olhos. Mas Soltam Badur corno 

.foube do caminho que Botiparao levava, a 
grande «preiTa mandou a Madre Maluco feu 
Capitao que Ihe foiTe tornar hum palio de 
afpera montanha per onde elle havia de paf- 
far ; mas Botiparao era jà palTado quando 
elle chegou ao paflb.

Soltam Badur , ’ deixada a; maior parte 
de feu exercito emRaofinga, o entregou a 
TearC han, e foi com outra ^arte delle ao 
palio j onde citava Madre Maluco ; è juntos 
ambpis OS exercitos, foi camiqho das térras 
do n»vo Sanga , rao^o de poneos annos, 
.inais coin lengao de o tentar, achava

tao

   
  



604 ASIA DE JOAO -DÊ jpAfeROs' ’
tao defcuidado, e defapercéb^ , lomo Ihe 
diziam que eftava, que de o ^ n f ^ a r  pola 
morte de feu irmao , c a Raimià JCremen- 
t i j , ( a quem elle tinha tanta o b n g a ^  , ) 
pola de fea filho. Mas o moço ,^ain<Ìa que 
nao tinha idade para g ^ e rn a r, teve-a ^  
defender feu Reyno , ao
Êadur que nao Ihe entrarte nelle coni quinze 
mil de cavallo , govcrnados por mui bons 
Capitâcs. Badur trazia dez m il, e duzentos 
Elefantes , e alguma artillieria. Chegados 
ambos á villa em parte que Ihe ficava hu
ma ribeira no meio , cada hum fortalecco 
lêu arraia.l , efperando que vierte a manhâ 
para darem a batalha , a quai nao houve 
effeito j)or vir recado a Badur, que o San- 
ga fugira aquella noite, femficar no campo 
mais que humas ponças de tendas velhas, e’ 
outras coufas de pouco preço. Huns dizem 
que O Badur fendo o ardii do Sanga, que 
ie fez fúgido para elle Badur 0 feguir té 
que cahirte na cilada que lhe tinha armada : 
curros affirmam, que Badur foi avifado per 
pelîbas que o Sanga trazia no feu confelho, 
queo avifavam detudo o quepaflava. Por
que Badur tra|ialhava muito que Ihe cullaf- 
fem as vitorias dinheiro , c nâo fangue, e 
niilo gallava grande parte do feu. Finaltnen- 
îe por qualquer caijfa que folTe , ell» niio 
feguip.tí^áminho que levava, edeixou alli

etn ■

   
  



L iv . V.: C a p . X. 6o j

cm hum ierta^aflb  ao Madre Maluco com 
tjuarro mil aé cavallo , corno horneen que 
lemia vitení-lhe dar nas coilas, e tornou-fe 
a ’Raofin^a, onde chegou M uñafá, que El- 
Rcy'lthaodpu ir de D io , a que deo o nome 
¿«¿»Runie Chan, e fez as mercés que atrás 
e fe ta^azer experiencia de fuá
peíToa, e induílria,'Ihe mandou que coni- 
batelTe a.Cidade com os feusRuines que le
vava , e com os Francezes da nio do Bri- 
gas , de que atrás eferevemos , com oito 
Portuguezes que andavam no feu arraial. A 
Cidade eílava aflentada no alto da Serra, 
em fítio táo íngrime, e afpero, que ás pe
dradas fe podiam defender os paíTos perque 
fe entrava nelle, nos quaes havia baluartes 
com multa artilheria. O primeiro foi entra- 

, 3o pelos Portuguezes ; e o que fe delles 
adiantqp foi hum mancebo por nomeFran- 
cifeo Tavares, que na tomada do fegundo 
baluarte matáram, e féus companheiros fo- 
ram bem feridos. Duráram eíles combates 
'quatto mezes , té que ganhando todos os 
baluartes, ElRey chegou a das huma bate- 
ria' á Cidade , com que deyibáram hum 
grande lanjo della. '
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C A P I T
Como 0 Soit am Badur tomou d'CMade de 

Raojtnga a partido ; e da verdade, e di
ligencia que ufou , para que os velfct- 
dos ndo recebejjem offenfa : e do'ua-,-  

lerofo feito  de Sakd»adi«t̂ *‘è*‘>d£^  
fu as mulheres.

N Âo querendo Botiparao efperar em 
Raofinga ao Soltam Badur, e pôr em 
perigo feu pai ie iè defendeiïe , foi com- 
bater huma Cidade notavel de ieu Eftado, 

que confinava com o Delij, que hum Rey 
daquelle Reyno chamado Alamo Ihe trazia 
ufurpada, ao qual venceo Botiparao, e co- 
brou fua Cidade. Alamo em odio de Bo
tiparao, e pertendendo recuperar a mefma', 
Cidade, fe veio para Soltam Badur qp tem
po que elle eílava já em partido com a gen
te da Cidade de Raofinga , que tivera em 
cerco. O  Badur quando vio hum Principe 
tao grande , que trazia comfigo doze mil 
de cavallo, quefevinha oíFcrecer para ofer- 
vir naquella \uerra  j fez-lhe muita honra \ 
e como era vm  , e mui altivo, por mof- 
trar-fe magnifiœ, e grandiofo, Ihe deo niui- 
to dinheiro , cavallos, e grandes atavies, 
e térras, queJherendeflem, em quanto an- 

trtííe .daílé̂ ^̂ par̂ í
t )

   
  



" Liv. V. Cap. XT. 607
O pafticl^que os da Cidade niovéram 

ao Soltait B a ^ r , foi  ̂ depois de nao terem 
polvora I  fréchas, e munigòes i coni que fe 
defendeiìem , que entrcgariam a Cidade, 
coni'Cfue JhefcguraiTe as vidas, efazendas, 
e-a defpejàram , por quanto iè queriam ir 
habhaj' nortes, e qiie os que quÌ7
2cflem ficaflem lìvreniente. Feito efie con
certo , huma ante manlia veio-fe a niaior 
parte da gente da Cidade aiTentar em huma 
fralda da Serra em modo de arraial , para 
dalli feguirem feu caminho. E  de quao pou- 
ca fé Soitam Badur guardou com juramento 
a outras peiToas, com ella gente, fuccedeii- 
do 0 negocio contrario á efperanga que del
le fc tinha (corno fe verá ) teve tanta con
ta em cumprir o que prometteo , que .rc- 
ceando que os feus Toldados Ihe fizcltem al-: 
gum dainno, mandou a hum feu fobrinho, 
que com fua gente eftivelfe era guarda da- 
qiiella que fe Ihe entrégava. E porque elle 
cuidou, que as primeiras peiToas que fahiP- 
fem foifem as rnulheres , filhos , e familia 
de Salahcdin, que elle trazia |>rezo còmli- 
g o , vendo que era jà multa í¿nte em bai- 
x o , e ellas náo defciani, mai*ou trazer Sa- 
lahedin ante lì , e perguntou-jpe porque nao 
vinham fuas rnulheres ? Ao qu® elle nao foii- 
be responder , fomente diffemue mandali? 
là algiima pefiba que vielle del-

. ìàs.,.
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las , que per ventura coni te t^ r  cte reccbc- 
reni aJguma ofFenfa da gente d e g u s ta , nao 
ouikvam devir. Para'o que Ell^yymandoq 
logo hum privado feu chamado Alicer, que 
era aquelie Capitao , qirc perdeo as fiiftís em. 
tempo de Lopo Vaz de Sampaio " , dando- 
Ihe' avifo que tivefle gras4gjwiaQ«.4Ti>/thc- 
fouro de Salaliedin i porque como havia 
pouco tempo que elle havi'a dado aSalahe- 
din o que tomara a ElRey do M andou, e 
mais fabia fer elle muito rico, e que havia 
grande tempo que enthefourava, pdrecia-lhe 
ter alli huma mui grande preza. Chegando 
Alicer ao muro da Cidade , veio recado das 
mulheres de Salahedin perque Ihe faziam 
faber, que ellas nao fe haviam de entregar 
a peíToa alguma , l’enáo ao rnefmo Salahe
din ; e quando elle foíTe m orto, á propriá 
peiToa d’ElRey. l'razido efte recado a Ba- 
d u r, mandou a Salahedin que fofle lá para 
virem etn fuá companhia, e o rnefmo Ali
cer em guarda delle , com pouca gente, 
por nao fazer eftrondo, com que as mulhe
res fe aíTombraírem.

EntrandaSalahedin onde ellas oellavatn 
efperando ap^cebidas pafa o que determi- 
navam fazer i come^áram de Ihe lembrar 
fuá honra, eíquao mal o tinha feito em fe 
tornar M ourg, porque ifto procedía (l^von-

ta-
' a Como fe refería no cap, 14. <fí Uv. 2,

   
  



V . C av. IX. ^99
Ca^âoKhajjQpdo Dacafo Chan , corn voz 
que ^ l/vaijf a Champanel j e no caminho 
Xç fez 1er ordèm d’ElRc)? Badur hum av
rò“* ^  fe\jço , e dentro no andor maráram a 
EUlcyMamud àseftocadas. Osfilhos foram 

ibem levados prezos á Serra de Gham- 
tal parte, que mais 

era para os matar, que para os ter em guar
da , fendo moços innocentes. A mulher deo 
a hum feu privado chamado Mináó Chan, 
iC de treŝ  ̂filhas que tinha , elle tomou a 
Suaior, oïl̂ tra deo a feu fobrinho Emir Ma- 
hamed'Xîah, è à outra a outro.

Feito Soltam Badur Scnhor de todo o 
Reyno do M andou, lhe vieram dar a obe
diencia todos os Principes do Reyno; e lo
go começou dar o pago aos Capitaes d’El- 

- Rey Mamud por a traiçao que contra feu 
Senhor commettêram ; porque metteo entre 
dous mais principaes tal zizania, que hum 
matou ao outro , e elle mandou degollar ao 
m atador, moftrando que fazia delle juftiça 
por fe moftrar Rey julio ; e per outros mo
dos , e artificios, por cumprir com fuá má 
inclinaçao, a todos caftigou com morte. Ao 
Salaliedin , porque foí o que ordio a trai- 
çâo ios Capitaes , mandou-lhe dar rodo o 
thej^uro que fe achou d’E lR ey , que eram 
quinae colores, que valem de noffa moedít 
tres contos de ouro. Mas como Salaliedin

nao
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nao era menos maliciofo queJiJIR^, i^en-- 
tendeo que aquillo era para o ^ g u h r f  dii- 
iìmulou cotn elle , e pedio-lhe lianca pa-, 
ra mandar feu filho herdeiro chai/rado Bo- 
tiparao ao Reyno de Chitor a c a fa f^ m  
huma irmà do Sanga , dando-lhe enteiK 
que era para elle Badu^Éi»»<Th<»Si^«ias 
naquelle Reylio mais levemente, tendo feu 
filho tanta razao nelle, corno era Ter cafa
do com huma irma d’ElRey. Havida ella 
licenza, e pollo o filho em falvo com gran
de apparato de noivo , para melhor encu
brir feus intentos, acolheo-fe tambem oSa- 
lahedin para o Senhorio de Raofinga, que 
he huma Serra inexpugnavel , onde tinha 
huma Cidade, aflì por lìtio, corno por ar
te miii defenfavel, que era a cabera de feu 
Ellado. Badur como era homcm alluro, e’ 
que em todas fuas coufas ufava de artificio, 
e manha , nao moltrou femimcnto da ida 
do Salahedin, antes lan§:ou fama que o ha- 
via dedeixar por Governador daquelle Rey- 
jio do Mandou.

CA-
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A-iP 1 T  U  L O X.

Como ySaìabedin por ergano do Soltam 
B a d j^ ,\ in d o  ao Keyno de Mandou , fa i 

' w e z ^ e  Badar fe fo t  a Raojlnga em huf- 
Botiparao, qm Ihe efcapou : e corno 

Chìtor menino ìrmdo 
do Sanga, coni qtiem tinha feita s llancas, 
e oìiiizadet. ' ■

SOltam Badur corno efperava tempo per 
algum engano haver às maos o ’Salane- 
din , aproveitou-fe da occafiao que fe Ihe 
logo oííereceo , e foi andar nova entre os 

do feu arraial, que os Portuguezes vinhatn 
fobre Cambaya. Polo que elcreveo ao Sa- 
laliedin, encommendando-lhe multo que fe 
-vieíTe para Mandou , porque elle tornava 
a fuas torras contra o mar por aquella viu
da dos Portuguezes. Salahedin confiado nos 
mimos das carras , e vendo que Badur fi- 
zera já duas jornadas de caminho para a 
parte que Ihedizia, ajuntou humbom exer- 
cito , e com elle fe vejo direito ao Man
dou. Mas Badur , que trazia efpias íbbre 
elle , lile furtou a volta, e huiii dia ama- 
nheceo fobre íeu arraial de improvifo ; po
lo qye vendo Salahedin que Ihe nao podia 
®^capas, por llie ferem os caminhos .toma- 

, fe entregou a Badur , o qual o fez
M o u -
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Mouro per força, e mandqi\hu!l do feus 
Capitâes fobre Raofinga , cu ^ n o p  gue fe 
llie entregaiTe. Mas Botipárao i lh l  herdei- 
ro do Saiahedin , vendo que fizera J ^ u rô  
a ièu pai, nao Ihe quiz obedecer, ndîi me- * 
nos os feus fubditos de R a o fin ^ , que
O mefmo nfp-irn 'lh~ ntrlnnr^% n_^

A elle mefmo tempo chegou recado a 
ElRey Badur , como o Governador Nuno 
da Cunha com grande Armada hia fobre 
Dio ; com efta nova cfpedio com grande 
preiTa dous Capitâes com muita gente , e 
muniçoes. Alli lhe veio tambem nova, que 
O  Sanga novo Repr de Chitor, com quem 
elle, poucos dias havia, aíTentára grandes ami- • 
zades nas viftas que tiveram , morrêra na- 
quelle caminho que fazia para CIianderij_j 
e que levantando por Rey hum feu irmao 
moço de pouca idade, por o quai governa
va ma mai a Raiiìììa Crementij, que livrâ- 
ra da morte a Badur, fc foram os grandes 
para fuas terras. Per aquelle mefmo tempo 
era vindo, ondeSoltamBadur citava, Tear 
C han, homem de rpuita confiança, e autho- 
ridade, que lhe tinha ElRey dado a capi
tanía da Serra de Champanel , que era a 
mais forte confa de feu R eyno , onde elle 
tinha todo ièuthefouro , e militas veze\ dei- 
xava fuas mulheres , quando fazia «Iguma 
comprida jornada J ao quai mandou chamar

que ,
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tade, e ;OS caios da guerra , e fuá prizâo d^ 
Fortuna^-còm outras palavras taes, que nao 
reve Salihcjifin que Ihe refponder., fenao quç 
d e Vòntaaénunca foraM ouro, coque niflb 
fizcra^fora por falvar a;vida , e a vif alli 

, ferecer'por falvaçao délias, ou para morrer 
^bm .ellag^'jtïs^mentc. Eram.eftas mulhere^ 
^orn fuas efcravas por todas quinlientas GenT 
tias, a fóra alguinas M ouras, que na guerra 
foram cativas. As quaes mulheres, .feguut 
-do feu eoftume Gentílico, de. fe queimarem 
guando morrein feus maridos, eftavatn of? 
ferecidas a ella , morte antes que.Jr a por 
dçr de Soltam. B.adur ; e para ifto tinhanx 
em hum pateo grande muita madeira junta 
de fandalo, pào de aguila , beijoim, e our 
tras çoufas odoríferas , e vafqs de azeite, ç 
inanteiga para-melhor arder. O  Salahediii 
quando, per ellas llie foi moftrado aquellç 
jnftrumeTato de feu' fim, , chamou todos ps 
parentes, e criados , que eiÌavani em guar* 
da délias, que feriam cento e vinte homens  ̂
e,depois delhesfazer huma arenga, emque 
tratou da honra,, e louvor qi^ ganhariam 
em.morrer todos juntamente iJbr nao cahi- 
rem nas mâos de feus inimigtfc, è virem á 
-baixeza, e cativeirp ; todos fenpram a hutn 
.tanque i que tinharn d «  portas a den^
•tro., onde íblaváram ,.e feitasKuas ceremor 
nias naquelle lavatorio, era reiilifsao .(iegun^*
■. i m - i r .  p . i ............. Qa ,
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tìó elles triám )-dé feus peccij/os, veftindo- ie cada hum humâ caniifa lavada, e cisca-' 
bellos foltos-, per honra da liberîVad ,̂ fe vie- 
i-am' és miilheres com fuas efpadas''ñas ni^os, 
com palavrâs ,'C ceremonias de fua religiâo. . O Salahedin foi o primeiro, que fobre aqueli. 
le ajühtámeñto de madeir¿,c»<ne§ou de degollar fuas mulhéres, indo ellas ornadas-de 
inultas joias de ouro, epedrarià, e de rodo 
O melhor que tinham para cevo do fogo.
‘ 'O  Capitâo Alicer , que com ó Sala'he- 
difl -viera , como nâ'o eilavâ poderofo para 
O eftorvar , pòrto qüe nirtb- Ihc falloli- erh 
inodo de piedade , . e Compaijiâô, temendo 
c[ue aquella furia vielle a quebrar pelle, tor- 
ïiOü-fe com grande prcflâ- dar conta a Solcarli Badur daquellè eftrâühô- auto , a qufe • 
devia de acudir ao menos /quando nao pu/ 
'deíTe falvar as peflbas, para falVar a riquç- 
'í¿i 'antes dé fe queimar: O que elle logo 
fez, pondo- f̂e a cavallo  ̂ e mandando cer- 
tosCapitâeSj que ertavam-.hiàispreftes j que 
foÎTem dianfe a entrcrér que nao houVcrté 
tanta perdai Mas quando'chégáram a hùns 
baluartes*, • eftavam no méio da -Serra-, 
iacharain ò Sllahedin, que com os feus ti- 
Cihiâm’mottO' î  efpada muita gente , que guar
dava aquellà/eritrada da* Serra';' c os pàços 
dò Salanedhjl pareciam 'ó tnéfmo inferno dé 
Ithanîteas - ^  fogó-, ent're firmò de htiil cô-

• ' î t s
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?es, fegund^§ materia que o fogo queima- 

Finalmente o Salahedin com os feus, 
conto, quej/f queria vender fua vida a troco 
'de militas , andando todos armados, fize- 
ram coufas, que nao pareciam de liomens ■, 

-4enáo de Demonios, que andavam reveíU- 
dos nelles'; 'p»rqye fendo fós cento e vinte 
homens , matdram mais de quinhentos, té 
que mais canfados , que'vencidos j a ferro 
foram morros. E fe o Salahedin nao mor- 
réfa logo de huma efpingardada na primeira 

V uria, ainda o damno fora inaior. E  entre 
osferidos daguellc infulto , que foram mui- 
to s , foi lium Portúguez, e dous Francezes.

E  porque o fobrinho de Solram Badur, 
que elle mandara por em guarda da gente, 

■ que fe fahíra da Cidade fobre fua fé , nao 
, podía reter os foldados, que nao foíTem a 
roubar,^por aindignajáó quetomáram def- 
te feito do Salahedin , acudió o, mefmo Ba- 
idiir a eña furia por inanter fua palavra ; e. 
ella foi a primeira que giiardou. E  ainda 
Ihefoi ido mais louvado, porqué temendo- 
fe que todavía os foldados ít  défmándaP 
fem ,-mandón avifar aos p rin^aes da gen
te que era fallida, que aquellf noite fe fof» 
fem caladamente em boa hora , e fizeíTetn 
fogos , e deixaíTem algumás yendas vélhas 
armada^ para terem tempo de|/e ir efcoah- 
do pcla outra fraldá da Serra, porque^elle 
* Qq ii man-..
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maridaría ao Capitao da g u a r^  deiles, qui 
mnguem fofle ao feu arraial -, e em quanttf 
vifi'em algumas tendas , e fogd^^^pi^m i- 
riam nao ferem partidos. Elles o nz?ri^ af
fi e fe falvàrain , luins fazendo caminho 
para- o Reynó de Chitor, outros para o 
■ DeIij. .E  de q^uantq thelbu«) Sitdur efperava 
de riaver do Salariedin , achou fómente qua
li bum milhao e meio de valor, entre cu
ro , prata, e coufas de cafa, porque o maiè 
fe q u e im o u e  havia levado Bòtiparao quan
do fe dalli foi.

C A P  I T U  L O XII.
Como "Badar mandou dar honrada fepul~ 

tura a Sala he d in , e aos que coni elle mor- 
réram : e corno fesi afogar Alicer feu  prl- 
oiado em hum rio : e da. vifcacào que Ihe 
f e z  M eli que Toc ani : e corno tòmo» o Rey- 
m  de Chitor ao Sanga , e das condiqoes 
com que fe  Ihe fe z  vajfallo.

REcoIliido odefpojo da Cidade .de Rao- 
ilnga, jnandou ElRey fazer liuma no- 
bre fepultur\a .Sala’hedin , e aos Mouros » 

que com elle Vno.rréram aofeu modo: caos 
mais principáis Gentíos mandou queimar ò$ 
corpos , e l^ar fuas cinzas ao rio Ganga, 
que he o Gdiges, fegundo feu coftyme. .̂A 
Cidade , egoda a Serra- deo a Soltam: Al̂  
 ̂ , ìlio-,*'

   
  



IV. Liv.V, C ap. XII. 613
ItlO', que ijOYaniente era vindo, ao fervir 
’̂ ^uella guerra, a qual logo foi povoada de 
genVjla  ^ ra. E.cm quanto fe ElRey allí 
deteve , mandou a Tear' Chan , qiie eom - 
iìia gente , e outros alguns Caphàes fofle 

^tpmar a fortaleza de Docor no Reyno de 
Mandpu , que» oSanga paffado tinha toma
da , a qual levemente cobrou por fe def- 
pejar , e deixando nella Capitaes, fe velo 
caniinlio do Mandou , onde jàachou ElRey 
que efteve alli té o firn do inverno. E  co- 

^mo Badur era Iiomem , que feu eipirito nao 
alTocegava fem fazer algum m al, paiTeando' 
hum dia a cavallo ao longo do rio N ar- 
banda , que fe vem metter na enfeada de 
Cambaya junto da Cidadc de Baroche, por 

»uufeer naquellas Sertas do M andou, enirou 
*em huma fulla, que mandou fazer para feu 
palfatempo, e em huma almadia muito pe- 
quena fez entrar o Capitao Alicer ; e como 
tinha ordenada a morte delle, os remeiros, 
que remavam a almadia , deram com elle, 
na agua em modo de folgar , corno que 
queria ElRey ver fe fabia nackr, E  ouvin-- 
do 03 brados, e laílimás que/Alicer dizia j' 
pedindo que Ihe acudilTem , (Badur fe ma- 
tava de rifo , té que 0 milcravei fe aiFo-' 
gou. Era elle Alicer naquel|e tempo raui 
privado d’ElRey , e de ninguem confiava 

, P quantas mulheres tinha, fendo
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delle, como já fiara fuá Armaf^^ das fufta^ 
de Dio , e de feu pai Camalmaluco a yCíT̂  
pitanía da mefma Cidade.

Nelle tempo veio Melique Tocam , que 
eílava em D io , vifitar a EiRey cora gran
des prefentes , e dar-lhe coma como tinhax 
nova mui certa da viuda dos*Rlimes, para 
ElRey ordenar oque miíTo havia de íázer, 
e outros aíTombramentos das Armadas dos 
Portuguezes , para moílrar a muita necefli- 
dade que haviá delle fer feiiipre. prcfcnte 
naquella Cidade ; por a qual razao ElRey  ̂
o defpedip logo , e Ihc deo alguns Portu
guezes,, e Francezes que lá andavam, por 
os haver por mais fiéis que os Turcos, te
mendo que vielfem como Melique I'ocam- Ihe dizia. E. havendo já dias que elle era / 
partido para D io , e eílando ElRey^em Cham- 
panel ordenando huma grandii reílví ,  a que. 
elles chatnam Bacharij , cin que matam gran
de número de gado de toda a forte , em' 
memoria daquelle facrificio que.Abraháo fez 
do carneiro em lugár de feu filholfac, llie 
chegou recade delle Melique Tocam , em- 
que Ihe fazia;Vaber que foore Dio era che- ■ 
gada humagroifa Armada , eque ainda nâo' 
tinha làbido'ièVerara; Rum es, fe Portugue
zes. Corn »pilaf nova' defainparou ElRey a 
fella , e' a. grande preda, fe veio a.‘Dio. 
Aquella Armada- era. a de Antonia de Sai-
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"^anha, de gue atrás efcrevemos.* E -̂coiriQ 
Efòey achou recado cm Dio , que a Af’" 
maXx naoIRzera mais darano , que tomar 
algumas" naos , que vinhaltì do‘ eftreitq do 
mar Roxo  ̂ fem accommetter a Cidade, fi- ' 
^ou defcanjado'^'è'feTtì^àUi faze,r detenga , : 
porque efperava.de ir Fazer guerra ao San-r 
ga Rcy de Chitor , mandou levar.de Dio 
leiscentas pegas de artiljieria , èm- que enx  ̂
tr^v^am cinco bafilifcos, e com cem mil de ‘ 
cavallo , e gente de pé fem nùmero , j i a  | 
qual a .que fómente fervia no arraial ,en- ’ 
chia OS campos , fe abalou. , *

OSanga o efperou junto dePogor j- ipas 
corno vio aquella grande potencia de. gen
te , armas, e artilheria, nao oufando efpe- 
;Tar m a i s f e  recolheo para Chitor * , età 
cujo alcance mandou Badur té o ence.rrar 
na Cidade. Ella da mefnia maneira de Rao- 
iìnga eftà-lltuada fobre huma grande Serra 
mui afpera defubir , fómente de fronte tem 
hum pico , que Ihe fica quafi igual , em al
tura , que por fer vizinlio.à Cidade , por 
caufa della fe chama Chitorij , corno dimi

nuii No cap. 17, io /;t>. 4. . , , .
j  Chitor na lìngua da terra qtttr .dixfr Somireiro do 

Mundo , e «ffi 0 era efla Cidade  ̂ por fer a mais nohre \ 
e rica do Indojtan, na funi, havìa jfunlptaofos edificios dos 
feits pagodes, e de feas moradores, cujas paredes tram fo r . 
radas de tabeas douradas, pa irangueadas com hum bitume 
m j/d lv o ,-e rijo t gite pareció vidro. F e r n a o  L o p e s  «lé C a t  
taohCilÀ Cap. 6̂, do tìv, S.
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nùtivo; Deíle ¡jico fe começoii a batei* 
■ Cidade ; e< delle , e de outras Mrtes 
que ElRey como chegou mand^j^ í ih ^ r  a 
artilheria, foi tao grande a batería "íos ba- 
filiícós, e de óutros tiros groífos, que der- 
ribárara hum grande lanço'do muro daC¡>- 
dade. Os de dentro fe víram erti tanto pe- 
rigo , é aperto, havendo dous mezes que 
durava o cerco, emqiie íe defendéram mui 
esforçadamente, que vieratn a concertó le 
foi : Que EIRey de Chkor- Ihe alargaífe to- . 
das as terras-j que tinha tomadas do Reyno’ 
do Mandou , e todas as peflbas que tinha 
em arrefens , por o refgare que o Solrain 
Mamud do Mandón Ihe ficou de vendo ; e 
allí huma eoroa de pedraria, e certas jolas 
outras , que o inefmo Soltam' dera em pa- 
■ gamento de feu refgate, quando foi venció 
•do na batalha ^ue llie o Sanga velljo deo ; 
c qiie hum irmao mais moço do Sanga o 
ferviíTe com dous mil de cavallo, e que o 
Sanga no firn do anno foífe á Corte delle 
Soltam Badur a Ihe fazer a falema como 
feü vaflallo; .e queBotiparao fillio do Sala- 
hedin m orto, que eílava cafado com huma 
fuá irma , vjeflè a fervir a elle Rey Badur 
como feu vaíTallo. Feitos fobrç elle concer
to feus contraios ao feu modo , Badur foi 
entregue de tudo ; e entre algumas Villas, 
e Cjdades que o Sanga eqtregoq , a gug-

m’f e "
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■ Oriais fentio foi a Cidade de Renatambor, 

gn« eftà ^os confins do Reyno do Delij, 
fitu\da e r ^ huma Serra redonda , que tem 
doze léguas etn torno , todas de campiña 
lèni aguaperque nao póde fer cercada. Def- 
-Í3 maneira pagoiT^adur o beneficio que a 
Rainha Crementij deChitor Ihe .fez quando 
o livrou da .morte, que EIRey feii marido 
llie quería d a r, pola que elle deo fein cau- 
f \c m  fuá -prefença a hum feu Fidalgo prin- 

^cipal. E  nifto paráram as amizacles, e lian
z a s  que o Sanga mancebo, e elle comratá- 

ram. Ecom efta vitoria ficou Soltam Badur 
Senhor de tres grandes Reynos, do Guza- 
rate, do Mandón, e doC hitor, cujos Reis 
de cada hum per fi era potentiíTimo , e ri- 

Viuiifimo liavia poneos dias.
C A P I T U L O  XIII.

Como veio nova a Soltam Badur , que 
Babor Rey das Mogoles era falecido : e da 
vtnda do Principe M ir Zaman , cunhado 
do novo Rey , á Corte do Badur : e como 
elle intentou diminuir vs fold os, e quantias 
que a gente de guerra tinha delle.

A cabadas ellas coufas.com os de Chi- 
tor , Soltam Badur fe partió para a 
Cidade do Mandou , onde, Ihe velo nova 

«3^. Babor Patxiah Rey dos Mogoles era

fa^
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falecido , e que hum fillio feu per n om ^ '- 
Omaum Patxiah rei nava, ao quaglie  Je ^  
ordenou mandar vifitar per hum tfabitao/feu 
Mouro de naçâo Coraçone, por JaBer 3em 
os eftilos dos Mogoles , e  com elle hum 
CacÍ2; homem mui religioR?-de fua feita. A- 
fubftancia della vifitaçao , c  embaixada era 
alegrar-fe com elle do novo Eilado qué her- 
dara , e ofFerecer-lhe fua amizade , e que 
como amigos, e alliados aflenraiTem pazei, 
para o que o Caciz levava os L ivros de ma  ̂
lei, para ferem juradas nella, haveiido que-' 
os Mogoles nao eram tao doutriiiados ñas 
coulas della como eram os Mouros do 
Guzaraté, por a vizinhança, e commercio 
que.tinham com a cafa de Méca.

Nella conjunçâo chegou'á Corte de Ba-, 
dur Triílao de Gá , que Nuno da Cunha , 
mandára fobre concerto dé pazes , como 
diífemos atrás “ . E  no tempo que ellavam 
na Córte do Mogol os Embaixadores de 
Soltarn Badur , velo á fua hum Principe 
chamado Mir Zaman *, cunhado de Omaum 
Patxiah. j que era cafado cora huma fua ir
ma. Sua viuda era com temor d’E lR ey, 
que fufpeitavá que Mir Zaraan intentava trai
g o  para o matar.Trazia elle Principe com-

figo
a N» cap, 2 j .  di tiv. 4.  * , ^t  Dos progenitores defteZamtm efirepe Oiogo d o Cott»  ̂

ta tto cap. i ) ,  do liv, 1 .  da 5. Decada.-
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^go mil homens ,de cavallo, e grande ap-» 
^3̂ to  ijtofno a feu eftado' convinha , pofto- 
QueVua pailida fora aprelTaia , como quern- 
fugiaTsoitam Badur, fohre multas honras 
que Ihefez, Ihe de^ logo dinheiro para fe 
piover de coufíSaecefTarias a fuá cafa , e 
para feu fuftentw a Cidade de.Borodá, que 
rendía ciento eoitehta mil pardáos. Omaum 
Patxiah feu cunhado , como foube fer elIC’ 
acolhldo a Cambaya , efcreveo a; Soltam 
Baaur que Iho mandaífe entregar ; e em quan
to nao reve refpofta delle, nao quiz defpa- 
char de todo o Embalxador, poIq..que Ihe 
convelo deixar lá o Caciz e hum Mellque ¿ 
qué era a fegunda peíToa da embaixada, e 
vir-fe a Soltam Badur fobre o cafo. Badur 
"V tornou logo a enviar mais a intentar ami- 
zade entre O m aum ,.e íeu cunhado, que a dar proijieíTa de Iho entregar.

Eftando ellas coufas affi movidas, fuc-t 
cedeo para Badur nao aíTentar paz com a  
Governador da India, e com Omaum Pat
xiah , que Ihe yeio nova, que hum feu tio ' 
irmáo de fuá mái fe levanrou por Rey , com 
favor de hum Capado Capltáo da Cidade 
de Marñbadabad, e de oütros Capitaes, no 
que entrava Mujate Ghan. Soltam Badur 
como foube delle alevantamento, ( de que 
o avifou o mefmo Capado , temendo que 
fe  nao fucced^.Te o cafo bem , que depois

YÍef-
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viefle elle a pagar erta traído cpma v ida ,)^  
acudió logo com mao armada ..-éSuáoy^ 
mente matou o tio , mas duas {î flbas prin- 
cipaes, que publicamente favorccéram aquel
la rebelliào j e com M^ijhte Chan di/Iimu- 
io a , por fer ham dos niaìilàntigos Senhor 
res do Guzarate. E  a T ea /C h an , que era 
feu principal Regedor, e'CapitaoJda Serra 
de Champanel, onde tinha;feus thefouros, 
e mulheres’, per algiuis indicios que de j¡i-̂  
guns leus criados, e peíToas a elle chegadas , 
tevc de elle favorecer elle cafo do tio , o* 
fufpendeo por alguns diás do cargo, té elle 
ir em peíToa a Cliampanel ver fe achava al- 
gum raftro para accrefeentár o caftigo e. 
ao Capitáo Capado fez honra, e mercé. E  
como ficou deíaíTombrado da principal geiiy ' 
te que linha morto , e . fe vio Senhor do.  ̂
Reyno do M andou, e o de Chitqr eftava 
á fuá obediencia, parecia-lhe que eftava fe- 
guro de .noíTa parte, e da do M ogol, por 
as pazes que determinava' ter com elle , e 
com o Governador Nuno da Cimba, Polo 
que fe refolveo defpedir a gente de guerra, 
e encurtar as comedías que tinlia ordena
das aos Capitács •, por eftarem preftes corn 
gente quando oschamafte. Echegou a tan
to efte negocio, que difle aos Senhores que | 
tinham terras, e rendimentos para eft^ deC* 
peza , que ijies Jiavia de defeontar Gertos^ i

^  ’án¿'^Í|
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''annos que comêram os rendimentos , fem 

haver g b ^ a ’, e fem elles terem a gente obrl- 
gaa^.^ E  começou a mover huma cou
la , q ù ê ^  antes Ihe tinham odio por fuas 
crueldades, e porouao vario, e fubito era 
em fuas acç6eS]^fom ilio le dobrou, e. lo
go fe paíTáram ̂ r a  o Mogol quatro mil ho- 
meiis nobres efc^dalizados deña novidadci

. C A P I T U L O  XIV.
Co)tji3 Soltam Badur por M ujate Chatt 

Îhe contrariar que nao tìrajjè 'ai comedías 
a os nobres que o.fervtram na guerra , q 
mandón a Dio para Melique Tocam o ma
lfar : e do '0 ai eró f i  fe ito  que fizera m , Me
lique em défeubrir aquelle fegredo a Mu^ 

, é M ujate em Je ir  aprefentar a fitr  
Rey pdra que elle o matajfe'.

V ETndo Mujate Chan, que era hum dos 
mais antigos , e poderofbs Senhores 
do Reyno de Guzarate , a defordem que 

ElRey intentava com aquelles nobres que 
o-íervíram ñas guerras , dizia em público, 
quel nao havia de conféntir que á gente no-*- 
bre lilefofle tirado o que tinhá, por.o  há- 
verein merecido per férvidos de leus avós j 
® feus. Polo que Soltam Badur , que tinlia 
fúfpeita que favorecéra afeu.tio no alevanr- 

^am entó  que fez-contra ellcy e deCejava de 
■ '  o caf-
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ocailigar, e nao oufava ppr a ̂ grande qua*« 
lidade de fua peiToa , por conirar*»c aqueti 
l a  fua ordem , dererminou de 4^matar/pcg 
manha, corno era' leu coftume. rSflTo que 
chamando-o Jium. dia j^ h e  diife , que elle 
fabia bem corno tinlìa alT?T|ado coin Nunp 
da Cunha Governador'da Ii^ia de fe vérein 
em Dio ; e porque temia'pue viudo o Go- 
vernador poderofamente , achaiTe Dio def- 
apercebida, Jhe rogava fe folle para la , ra
ra favorecer com fua pelfoa, e gente a Me- 
Jique Tocani, cni quanto elle nao ibfle, e 
que hi oefperaiTc, Pártido Mujáte Chan pa
ra D io , deipediò logo Badur hum feu Se
cretario , por nome Mula M am èà, com hu
ma carta para McliqueTocaifi, em que Iliè 
mandava, que tanto que 'Mujate Chan fof- 
fe na Cidade, por llie fazer fella o levalTè 
hum dia emhuraa fulla aom ar, e o lancàf- 
fe nelle com huma pedra aòpèfcoco; eque 
quando della maneira o nào pudelTe matar, 
folTe de qualquer outra com que nao ef- 
capalTe de morte.

Na noite que elle Mula Mamed chegou 
a D io , deixoii a lua'tenda na quinta deMey 
lique , e veio embucado á Cidade dar-lhé 
conta do negocio a que vinhà, e corno rra« 
zia huma carta d’ElRey , a que elles cha- 
mam formaoi, a qual tambem com p  feti fato deixara na quinta, por nao fe por a.

dei^ -
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-defcnfardelar logo per ante os feus, fe vie
ra fem^^üa antes que Mujate CJian chegaC- 
f e q u e  deyia já vir perto. Melique Tocam , 
quando“üuvio ella maWade d^ElRey, íicou 
aflbmbrado , e reloeifeeo a Mula Mamed 
que fe toi tenda , e como homcm
que vinha canlWo repoufaíle té o outro dia 
já tarde, pois luyate  Chan nao era chega- 
•do. Defpedido Melique de Mula Mamed , 
imndou logo chamar alguns homens , de 

milito Gonfiava , a que deo conta do que 
wlneBiRey mandava fazer, pondo-lhe dian
te quáo grande Senhor era Mujate C han , 
■ que fómente de patentes, criados , e vaífal- 
los tinha dez mil de cavallo , e que bem 
fabiam quáo leal fempre fora aos Reys. E  
que fegundo o que tinha fabido, que a cau- 
'la de o E lR ey mandar matar procedía de 
Jhe elle ir á máo por hum damno tao no^ 
tavel j como era querer tirar as ̂ comedías aos 
homens que- as tinham merecidas ao Rey- 
no , e a elle proprio Badur. Mas comt) eUe 
era homem perverfo, que per timi leves cou
fas feinovia apór emeffcito qualquef gran
de ttialdade, c nafeéra "para dferraroar quan- 
:to ftobré-fartgue havia no Reyiio 'de Gnza*- 
■ rate'i elle Melique eftava dbtenmánadó cin 
'-nao iazsy q-que .Bffdur Ihe mandava , anas 
-que cDtn todo queria o parecer tklles. -O 
j^totordéMelique 'appr&váratn ítodosy « aio.-
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•da a c c r e f c e n tá r a m  m u i r á s  m a is  r a z o e s  para. 
•Ihe n a o  haver d e  o b e d e c e r  ; tad a b q iT e c id a ,
,e defcóntente eftava a gente da yida, e ’fei- 
tos daquelle Rey. !^la qual razáo Melique 
Tocam efpedio logoJjum deftes homens a 
grande preíTa a. . jjc^que Ihe
mandava dizer o que p a íT ^ , por iÌTo viC-. 
-je oque fazia; e; cómo eírc vinba já muito 
perro de D io , aqiiejla noire reve eíle recar
do , o qual da gente que trazia mandou lo
go trezentos. de cavallo , que ante m a^n' 
íbíTem dar na tenda de Mula M amwi^e. Oj 
prendéram, e Ihe bufeáram o faro que tra- 
-zia, té acharem a.carta d’ElRey para M e-' 
lique Tócam , a qual logo foi levada a 
Mujate. E  tanto que pela carta d’ElRey vio 
fer verdade o que Mcliquc Ihe .mandara di- 

, fem fazer mais detenca, da mais iim- 
•pa gente , d efcolhida que trazia tomou 
quinlientos de cavallo., e com elle! fe tor-, 
hou aCambayja, onde ElRey eftava. E  co
nio hornera confiado era fuá peflba, por fer 
mui cavalleiro, e amado de todos, por fuas 
qualidades, lè fói a E lR ey, (que fe vinha 
chegando a Dio para fe ver com Nuno da 
Cunha.,) e tanto que efteve anle..elle,, tirou 
de hum terrado que trazia na,cinta, e lí»n- 

pou-fe aos, pés; de Badur , dizendo ; -dV, te 
~£U merejo a morte , aqui ejid o traidor ̂
-e.aferró.para Ihecortares acaheca.y'eaift

* '
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da que nao mere ça , fe  dìjfo tens contenta
mento y que niaior honra pojfo eu defejar, 
que perderla cabe ça per tua mao y por fa - 
tisfazer a teu appétit^ M as mandares-me 
matar ̂ or hum te u j^ a v o , jilho de outra  ̂

'f^ o jfr e r  , fendo innocente.
Outra confa 
meu p a i , e e u , ]hr quant os ferv iço s‘temos 

feitos aos teus y e a ti. E  fe  ifto mandaiias 
fa z e r , ou nao , eis-aqtii a tua carta. EI- 
R >  quando vio que Mujate Clian lhe apre- 
£eo;<»u^ fua carta, ficou confufo, e tâo en- 
vergonhado, que lhe nao foube refponder, 
fómentc o levantoii nos braços. E  por coP« 
turnaremos Principaes daquellas partes, quan
do querem fazer honra a alguem, ou mof- 
trarem-lhe final de amor, mandarem-lhe dar 
huma verte, a que elles chamam Cambaya, 
defpio ElRey huma que dnha mui rica, e 
lançou-a'nos hombros a Mujate Chan com 
grandes palavras de amor , e confianza, e 
algumas defculpas. E  por ornais contentar, 
lhe diiTe, que tornava o terçado, como de 
jnâo de hum feu vaiTallo mui leal , e em 
retorno delle lhe mandoü dar huma efpada, 
que lhe Nuno da Cunha com outras coufas 
mândâra de prefente, quando concertaran! 
as viftas'em Dio., que naohouveram eiFeito,

'̂ om.ir. ̂ 1- Rr C
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C A P I T U L O  XV.
Como Badur Rey de Cambay a. mandou fe- 

cretamente a Rume Chan tomar D io , e 
fe  Melique focafl*i^ ^ uizeffe defen

der , que o ip i htmem' .
era Jodo de Sant-Ja^, o que fot 

por lingua a (Embaya.

TAnto que EIRe^ fatisfez coni afagqs, 
e mercés a Mujate Chan, pcdindc/ihc 
que fe fofle para as Cidades de 
eT ala já , que eram fuas vizinhas, naenfea- 

da deCambaya; e porque entendeo que M e
lique Tocam fora o defcubridor da morte 
que llie mandava dar , determinou de o ir 
per fi caftigar. Para o que reve grande in
citador em Rume Chan , o qual defejava 
muito ter D io , e quería grande mal a Áíe- 
lique. A califa delie odio e ra , porque or
denara com ElRcy que Ihe tiraíTe a Cida- 
jde de Baroche, que Ihe dera quando a elle 
veio , fazendo crer a ElRey que Baroche 
era huma Cidade mui forte , e importante 
,a feu Eflado ; e qüe fendo polla em poder 
de Rume Chan, recol heriaalli todos osRu- 
mes que vieíTem aquellas partes ; ecomo ho- 
anem que era livre, e aventureiro, daria de- 
poís muito trabalho áquelle feuReyno. Ef- 
te confelho Ihe pagou Rume Chan em«4_

   
  



CADA IV. L tV. V. tlAP- XV. 627
mefma moeda a Melique , dizendo a El- 
R ey , que homem que defcubria os ieus fe- 
gredós tao-importantes, que o devia de ha
ver por traidor ; e qua nao feria milito fer
ie concertado cony^P ortuguezes para Jhe 
enicegai Diw,jfmi elles tanto defejavam de 
haver, para iefàffegurar de Sua Alteza por 
o delitto que fi^ra ; polo que feu parecer 
era, que logo antes de Melique fe prover 
]^r alguma maneira, folie por cobro fobre ]X). ElRey como nelle tempo era gover- 

j i a do<y ; r Rume C han, pareceo-lhe melhor 
o feu confelho, que o de outros feus accei- 
tos , a que tambem deo parte delle cafo. 
Porque os Principes que fedeixam governar 
porliomens que Ihes fallam á vontade, sao 
como os homens fra icarios, e fujeitos a mu- 
Iheres, que aquella que he mais nova na con- 
verfacao, Ihes he mais acceita. Allí Baduf 
governa’do polo novo privado Rume C han, 
o mandou logo dalli de Cambaya onde eP» 
tava com alguns navios de remo , e deo- 
Ihe huma Provisao per elle aíTinada, que to
dos ein Dio Ihe obedeceíTem como a fuá 
propria pelToa fob pena de morte ; e per ou
tra Provisao íecreta Ihe mandou , que fé 
mettelTe em D io, e traballiaíTe de qualquer 
modo de matar a Melique Tocam. Chega- 
do Ruine Chan á cadeia, que eílá atraveíTa-* 

-da no* porto de D io , fendo Melique Tocam 
i R r ii na
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na fuá quinta, nao Ihe quiz o Capitao, que 
elle deixou ém feu Jugar naCidade, abrir, 
té que Rurae Chan Ihe moftrou o formao 
d’ElRey , e conio io i dentro na Cidade, 
apoderou-fe delia a q \j^ n o ite . Sendo ella 
nova dada aM elique, poft|iu ■ fazLveùxGn- 
do , feveio compouca genjm ao outro dia, 
corno liomem feguro , carmiiho da Cidade , 
e chegando ao caes que citava da banda 
onde elJe Jiavia de embarcar para paiTar, os 
criados deRumeChan que eftavam nas 6ü- 
tas em que elle veio, ihedefendéraa^»-pGr 
fagem. A elle rebolico acudió Rume Chan, 
para naqueJla volta matar a Melique; mas 
OS Arabios que elle trazia em fua guarda o 
defendéram corno Jeaes, e valcntcs homens 
que erara. Melique vendo ocafo , entendeo 
ier mandado d’EJRcy , e temendo que vi- 
ria l'ògo per teira , tornou-fe a fua quinta, 
e fem fazer nella detenca , tomou* o mais 
dinheiro , ejoias que pode levar, e fua m.u- 
IJier, eduas eferavas que aferviiTem, e fu- 
gio caminho de Sinde. E lR ey , que ficava 
em Cambaya, partió per m ar, e veio def- 
embarcar em Gogà e dalli per terra veio 
ter a Dio. E  tanto que foube o que era paf- 
fado , efereveo a Melique Tocam grandes 
amores, c mandou-lhe hum feguro, com o 
qüal , e cóm a palavra de Cancana j (que 
era 0 principal Senhor do Guzarateltm fan̂ -
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gue , e renda, a que ElRey tinha grande 
refpeito, e o mefmo Melique, ) fe tornou.
E  jà nelle tempo tambcm era vindo Meli- 
que Saca feu irmao cJm outro tal feguro, 
e promeiTa de Can^ftlla , o qual eftava em 
CkrtrTiraya c o m p ir  Maniud Xiah , fobrinho 
d’E lR ey, que ikou allì com a Corte toda em feu lugar.

De D io , (onde nelle tempo veio Nuno 
da Cunha para as viñas com Badur , que 
nal houveram effcito , ) fe foi Soltam Badur 
•pula'Qiampanel , levando comfigo a Joao 
de Sa?it-Iago, que fora por lingua de Simao 
Ferrcira quando foi a Dio fobre as viñas 
de N udo da Cimba comElRey. E para que 
fe falba os coñumes daquelles Rcys do Ori
ente , e de quao baixos homcns fe fcrvcin 
multas vezes no governo de feus Eñados, 
e Ibes c^m as maiores dignidades delles, e 
quanto no do Guzarate pode eñe, daremos 
delle alguma noticia. Eñe homem era Ara
bio de najáo , eferavo de bum marinheiro 
Portuguez, que andava na Armada da In

por faber bem algumas linguas, fedia
fervia delie Nuno da Cunba de interprete 
em algumas coufas de pouca fubllancia , ma- 
iormsnte nas que nao requeriam fegredo : 
corno tal o levou por lingua Simao Ferrei- 

5 quando foi a Cambaya ao negocio das 
^ a s  qiie .diflemos. E  por afagacidade que
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efte homem tinha , e huma difcricao apra
ci vel na converlagao , cora que íe accom- 
modava i  vontade de muiros, todos fe.lhe 
affeijoavam. Tanto fecomentou Soltara Ba- 
dur delle as vezes qÌR\o vio fallar , que 
inandou dizer a Nuno cwT^ülllU, 
veio ter a D io , ) que levavj^ant-Iago com- 
figo, para per elle Ihe tn^dar ccrtos cati
vos que là tinha , e Nuno da Cunha Ihe 
pedia, e por effe refpeito ficou corri E lR e ^  
á opiniao de alguns , tao Mouro comer a 
mefrao Badur , dando a entender iTlftiiio» 
da Cunha que Badur o entretinha contra fua 
vontade , e que feu coracao eftava era Goa , 
e nos iàcrificios da Igreja. E  a confa per 
que femáis infinuava na benevolencia d’El- 
Rey , era as muitas lifongerias que lire di
zia , apoucando as coufas de Nuno da Cu
nha, e dos Portuguezes, que naoergm mais 
poderofos que para efpancar o mar , rou- 
bando a pobre gente que navegava, e qiie 
todo o poder da Chriftandade nao fe po
día comparar com o delle Badur cm Efta- 
d o , e riqueza, e que levemente podía lan
zar da India aos Portuguezes. E  como era 
difereto, e entendeo a arte de Badur, e fa- 
bia dar-lhe razao de qualquer coufa , ga- 
nhou-lhe a vontade de mancira, que a pri- 
meira coufa que Badur fez por elle, .como 
fe fora homem de grande experiencia , c ,mia-
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qualidade , foi fazer-lhe mercé de dez mil 
pardáos , para fe aperceber do neceflario , 
como hum de feus Capitaes , e cada anno 
quareiita mil pardáos de tenda de aíTenta- 
raento, com obrigaoé^me o fervir com qua- 
trçiOsftioii' tí ciiijí5uta de cavallo , e o fez 
Capitáo dos Pm ^guezes, e Francezes que 
]á andavam , e llrepoz nome Frangue Chan ; 
Frangue, porque era Chriílao ; e Chan, por 
f in ó m e  de honra, como atrás diíTemos. F  
d^fua peflba , e confelho fe ajudava ñas 
«•uaíá^ue tocavam ao Eftado da India , co
mo de hum dos íeus mais acccitos Capí- 
des “ . Delle genero de liomens eícravos , e 
militas vezes de Capados, fe fervem os Reys 
daquelle Oriente , quando per fuas peíToas 
fe avantajam dos oiitros na guerra , ou os 
fervem em coufas de fuas rendas, ou appe
tites , fçm fazerem dliFerença de fervo a li
vre, ou de natural a cilràngeiro; e allí co
mo muitas vezes os Jevantam da terra em 
hum dia , alïï em huma hora os tornain a 
derribar por leve caufa.

C A -

^  a Otitroi varios fucceJJ'os de Joao de Saitt-Taf'o efcre. 
^ v c  Dlogo dô Couto Ht) cap. 10. do Hv. i .  da Ì3 cc, 5.
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C A P I T U L O  XVI.

Como SoltamBadur, e Omaum Batxiah fe  
vieram a defavír \ e  come caram fa zer  

guerra entre J l , pf\^Badur Ihe nao 
querer entregar mif\¿^a?na7t: • ~

SOItam Badur Rey de cambaya , porto 
que era hum dos mais poderofos, e ri
cos Principes de todo o Oriente, fempre ¿  
remeo das armas dos Mogoles , com.oCe 

gente mais esforcada que a fuá, e dT? maii*. 
valor que as outras de que elle havia triun
fado j e nenhuma coula mais defejava que 
fazer pazes , e lianças coni Omaum Patxiah 
Re^ do Delij , com as quacs Ihe parecía ihe 
lena fácil lançar os Portuguezes da India, 
e alcanzar a quietacao , com q,ue gozarte das 
boas venturas que houvera. E já i;a efpe- 
ranca daquella liança , além dos confeilios 
de feus privados, que o lifo'njeavam, refu- 
íara as villas com o Governador Nuno da 
Cunha, de que fez menos cafo do que de- 
véra, náoduvidando de trazer Omaum com 
bons partidos á fuá ámizade. Mas iílo llm 
nao fuccedeo como elle cuidava ; porqu^ 
Omaum Patxiah, arti por a entrega que 
dur Ihe nao fazia de Mir Zaman feu • 
nhado, como por a informacáo que tçve, 
que os Embaixadores que Badur a elle nian-^

, dav̂
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dava levavam milito dinheiro para peitar, 
e corromper feus confelheiros, e privados, 
provocaiido-os a fazer traiçao, e muiros fî- 
naes em branco para ffhe fazer mercês de 
terras, rendas, eJjêSfàs, fe fe paifalTem a 

' . fentio-ü »Hiito , e teve-lhe a grande
baixeza querer preco como mercador, 
e nâo polo valor das armas, e de fua peP 
fo a , haver delle viroria, que houvera de pro- 
cïjrar per guerra guerreada, e limpa , como 
ca^lleiro , polo que elle nâo ouvia bem aos 
3£e«nrSadores, nem os queria confentir em 
fua Corte. E  como horaem efeandalizado 
deBadur, affi por erta caufa, como por os 
favores que fazia a Mir Zaman, fe defaveo 
com elle, e Ihe negou as pazes.

Badur fentio multo ella defavença por 
íiiuitos refpeitos, de que era o principal o 
maícabo,, em que cahia com o Governador 
Nuno da Canna , a que nao quizera ver, 
fazendo-o ir a Dio para iíTo , como quem. 
eftava infoiente com a liga que já cuidava 
que tinha feita com Omaum Rey tao temi
do de todos : polo que inftava mais na con
cordia com elle, e Ihe mandou outros Em- 
baixadores. Mas elles partidos, Ihe vieram 
novas que á terra do Sinde , vizinha aos 
Kesbutos, com os quaes elle tinha guerra, 
®ram ,vindos alguns Capitaes de Omaum , e 
ii-ouvera entre elles, e os da terra algumas 

'  , ef'
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eicaramuças , como gente que quería atra- 
veíTar as Serías, e entrar no Guzarate. Com 
efta nova.mandou a Sadar Chait com dez 
mii de cavallo á ÍV^rbij , que he contra 
agüella parte , para TNI^os Mogoles que 
nao entraíTem mais pela teTít í e elle tam- 
bem fe fez preftes em C h a ^ a n e l, lanzan
do fama que quería ir foBre a nofla forta
leza de Chaul. E  para mais acreditar efta 
fam a, mandón levar fuas tendas, e appar^ 
tos de guerra a hum lugar chamado Ok 
que eftá no caminho para Baroche 
dalli fe iria a Chaul , no qual Jugar todos 
os Capitaes, e Senhores eftiveram té firn de 
Junho. Entre tanto mandou lançar ao mar 
em Cambaya fete galés, e aigumas fuftas, 
eoutros navios dé remo, dizendo, quenef- 
tas embarcaçoes havia demandar multa ar- 
tilheria, e munizóes para per mar p^r cerco 
a Chaul. E  depois de fer tarde, que noífas 
Armadas’lhe nao podiam fazer damno, man- 
dou eftes navios caminho de D io , dizendo, 
que alli eftariam mais feguros de os Portu- 
guézes os poderem queimar.

Partida efta Armada, mandou hum Ca" 
pitao chamado Albergij , que era feu cu- 
nhado, quelevaíTe toda efta artüheria, que 
elle ajuntára para a ida de Chaul caminno ¡ 
do Mandou, porque temia nefta conjünzao' = 
mais a vinda dos Mogoles para aquella te, ,
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t e , e a voz de yir a Chaul era fingida por 
caufa delles, moftrando que mais Ihe lem-̂  
bravam noflas Armadas daquella cofia de 
Cambaya, que a vinda;de Mogoles. Com- 
tudo por as novasy^e cada dia tinha del- 
leg , e de qua» pouco là faziam feus Em- 
baixadores, d e ^ o r , onde eftava junto feu 
exercito , partió na primeira vifta da Lúa 
de Junho, tempo mui obfervado delle por 
fi^a religiao, pollo que elle na verdade an- 
d ^  afiombrado no feu animo , receando 
i»uiìr*Pomper guerra com os M ogoles, por 
ter experiencia que a gente de Cambaya era 
fraca , e nao cofiumada ao curfo daquella 
gente valente, foffredora de grandes traba- 
Ihos, e experta na guerra. E  fe alguma con
fa com feus Guzarates tinha ganliado , era 
porque os inimigos eram tambem fracos, e 
porque t̂ e fuas vitorias muitas houvera mais 
per fua induftria, e peitas, que á força de 
braço ; e a gente eftrangeira que comfigo tra
zia de Portuguezes , Rumes , Parlios , e 
Arabios eram mui poucos.

Finalmente, per idas , e vindas de feus 
Embaixadores, a refoluçao defies dous Prin
cipes foi, queOmaumPatxiali pedia a Sol- 
tam Badur, que Ihe entregafle feu cunhado 
AiirZaman, e foltafle o Principe do Man- 
^01 ,̂e feus irmaos, e Ihe reftituifle oRey- 
nìT que Ihes tinha tornado, Ao que refpon-

deo
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deo Badur, que quando elle Omaum reiH- 
tuiiTe O Reyno do Delij a cujo era, que eii- 
tâo foltaria elle o de Mandou ; e que me- 
Ihor feria, pois ambos eram irmaos na lei', 
que O foiTem em am orce paz, eilando ca
da hum em feu Reyno faz^do guerra ao 
Gentio ièm lei , e aos Ch/uaos , a quem 
tâo odiofas eram as coufas de feu Profeta 
Mafamede. E quanto a feu cunhado, vifto 
como entre elles havia parcntefco de primq^, 
e fer cafado com fua irma , de que tilîia 
filhos , e ao efcandalo que delle tinñTmá» 
fer coula indigna de perdao , feria mellior 
apartado deli, dando-lhe alguma coufa com 
que viveiTe conforme a feu eftado , e elle 
Ihe daría tambera naquella parte a elle vi- 
zinha algumas terras para fe ajudar a man
ie r , eaili viverla entre os dous eftremos de 
feus Reynos fem efcandaloi^lgum , je que fi- 
caiTe livre, fem ter obediencia de vaflallo a 
hum , nem a outro. Sobre elles recados hou- 
ve outros, ^em que jà fe começavam efquen- 
tar em palavras, té mandar dizer Soltam Ba
dur a Omaum , que nao ciiraiTe de fe pôr 
em caminho, e vir bufcar feu cunhado, que 
elle O levarla comfigo ao Reyno do D elij, 
e que là ihe farla a entrega delle. Com elle 
recado lhe mandou de preiènte hum veftido 
de mulher de grandes ornamentos , forno, 
em defprezio j porque os Mogoles sao^ïü-

Riens
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mens, que fe prézam de andarem na guerra 
mui ataviados nos veílidos de fuas peííoas, 
e ornamentos de feus cavallos. Em retorno 
daquelle prefente, com muras palavras que 
refpondiam ásdeBa<íur, o Mogol Ihe man- 
dou hum cao, e hum açoute com que acou- 
tam os cavallo^ porque os Guzarates nao 
tem ufo de efpora's ,• e affi Ihe mandou hum 
dromedario, e hum cavallo, dizendo pala- 
v̂ î as per que o provocava a ir encontrar-fe 
coílri elle tao á preífa como dizia , porque 
d.eíW-allegorias , e figuras ufam milito aquel
los Mouros do Oriente em femelhantes ne
gocios.

F im do L i v ro  V. DA D eca d a  IV.
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